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Folha  n.   14-d  (Alvaiázere) 


A  região  iresta  foUia  está  comprehendida  nas  folhas  n."'  16  e 
17  (la  Carta  cliorograjíhica  de  Portugal,  levantada  na  escala  de 
1/lOUUOO,  nos  annos  de  1862  a  1866,  pelos  orticiacs  do  exercito  José 
Eaymundo  da  Palma  Velho,  César  Augusto  da  Costa,  e  Frederico 
Augusto  Torres. 

Foi  ampliada  e  rectificada  em  pranchetas  de  campo,  em  1001, 
pelo  Tenente-Coronel  do  Serviço  do  Estado  Maior,  Albino  Evaristo 
do  Valle  Souto. 

As  coordenadas  geographicas  sfio,  approximadamonte,  -iít"  4Õ' 
a  'M)"  :')]'  de  latitude  N.  e  O"  38'  a  1"  O'  de  longitude  E.  do  Obser- 
vatório do  Casteilo  de  S.  Jorge. 


Districtos  e  concelhos 


Ksta  tnllia  i-uiiiprchciidc  p;irtt'  dos  districtos  de  Santarém,  ( "as- 
teilo  P>rancii  c   Leiria. 

Do  districto  dt!  Santarém  está  representada  i)arte  ilos  cimcellios 
(ic  Villa  ÍS'ova  d'Ourem,  Thomar  o  Ferreira  do  Zózere. 
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Do  districto  de  Casttíllo  15i-aiu-o,  parte  dos  concellios  de  Villa 
de  Rei  e  da  Certa. 

Do  districto  de  Leiria,  parte  dos  concelhos  de  Alvaiázere,  Fi- 
gueiró dos  Vinhos  e  Pombal. 

Povoações 

As  jirincipaes  povoações  são  Alvaiázere,  Ferreira  do  Zêzere, 
Sernache  do  Bom  Jardim  e  Villa  de  Rei. 


Freguezias 

Do  concelho  de  Villa  Nova,  d'l  )ureni,  as  freguezias  de  Rio  de 
(_'our(is,  Freixiaiida  e  Foriiiigaes. 

Do  concelho  de  Alvaiázere,  as  de  Pehná,  Passos,  Alvaiázere  e 
Rego  da  Murta. 

Do  concelho  de  Figueiró  dos  Vinhos,  a  freguezia  de  Aréga. 

Do  concelho  de  Ferreira  do  Zêzere,  as  freguezias  de  Beco,  Dor- 
nes,  Areias,  Pai<i  Mendes,  Cliàos,  Pias,  Aguas-Bellas,  Ferreira  do 
Zêzere  e  l''greja-Nova. 

I)(i  ci)iuH'lho  de  Thoniar,  as  de  SaiiaclK'ira  (^  ,\.lvi()beira. 

])ii  coMcellii)  da  ( 'ci-tà,  as  de  ( 'astello,  Cabeçudo,  .Seniaclie  do 
Hoin  .lardim,   Nes|ieraJ  c  Palhaes. 

Do   concelho    de   Villa  de   Rei.   as   de   Fun.lada  e   Villa  de   Rei. 


Caminhos  de  ferro 


;\|)('nas  s(í  vé  im  aiigido  S.  <  >.  il.-i,  fnllin  uni:i  pei|U('nissima,  |i(ii' 
d.'i  liidiii  do  Norlc. 
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Estradas 

E.  K.  n.'^  51  — Atravessa  a  folha  na  direcção  N.  S.,  passa  })or 
•Cabaços,  Rego  da  ^lurta,  corta  a  E.  D.  ix."  122,  e  coatiuuando  para 
S.  passa  por  Pereiro,  Venda  de  Tremoços,  Ceras,  e  perto  da  fregue- 
zia  de  Alviobeira. 

E.  R.  n."  .")tj  —  Entra  ao  S.  da  folha  junto  da  E.  R.  n."  51,  di- 
rige-se  para  N.  E.,  atravessa  u  rio  Zêzere,  passando  pelas  fregue- 
zias  de  Aguas-Bellas,  Sernaciíe  do  Bom  .lardim  e  logar  de  Faleiros. 

E.  D.  n."  121  — Entra  na  folha  a  O.,  passa  (uu  Rio  de  Couros, 
Freixianda,  atra\essa  o  rio  Xabào,  e  segue  para  N.  E.  até  entroncar 
na  E.  1).  n."  122. 

E.  1).  n."  122  —  Parte  da  E.  R.  n."  õl  próximo  do  limite  X. 
da  folha,  passa  por  Alvaiázere,  Roniinha,  Matto  do  Cepo,  atravessa 
a  E.  R.  n.'^  51,  e  dirigindo-se  para  8.  E.  passa  pelas  freguezias  de 
Areias,  Pias  e  Ferreira  do  Zêzere,  terminando  j)roximo  do  logar  da 
Castanheira. 

E.  1).  n."  12;>  —  Parte  ila  K.  R.  n."  .'>(>,  junto  da  freguezia  de 
Sernache  do  Bom  .lardim,  e  dirige-se  para  N.  até  ao  logar  de  Car- 
valhos. 

\\.  M.  Parte  da  E.  K.  n."  5(),  próximo  da  fregue/.ia  de  Aguas- 
llrllas,  !■  dirige-se  para  X.  ( >.  até  encontrar  a  K.  R.  n."  51,  perto 
do  logar  dl'  ( "abaços. 

E.  M.  Parte  da  E.  I).  ii."  122,  junto  da  freguezia  de  Ferreira 
do  Zêzere,  e  dirige-se  para  S.  até  no  limite  da  folha. 

Ei  ^I.  —  Parte  da  10.  R.  n."  5(i  e  segue  para  N.,  passando  peia 
freguezia  de  Cabeçudo. 

K.  M.  Parte  ila  E.  D.  n.°  121,  dirige-se  para  N.  até  Bestei- 
ros, \oltarido  depois  para  < ).  até  próximo  de  Caiiiaròi's. 

E.    M.        l-iga  Chílo   lie   MaçAs  com  a  freguezia  de  Sai)acheira. 
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Hydrographia 

A  folha  é  cortada  tie  N.  a  S.  por  duas  liiilias  (Tagua  de  impor- 
tância :  o  rio  Nabão  e  o  rio  Zézero.  Estão  n'ella  coinpreiíeudidas  nu- 
merosas linhas  d'agua  de  menor  valia,  destacando-se  entre  estas  as 
ribeiras  d'A]ge,  da  Certa  e  d'Isna,  todas  affluentes  do  rio  Zêzere. 

Rio  Nabão  —  Este  rio  corre  de  N.  para  S.,  seguindo  sensivel- 
mente parallelo  ao  limite  O.  da  folha.  Passa  perto  da  povoação  de 
Bemposta,  é  cortado  nas  immediações  de  Aldeia  da  Serra  pela  E.  D. 
n.°  121,  e  segue  até  proximidades  da  freguezia  de  Freixianda  e  entre 
Vermoeira  e  Formigaes,  desviando-síj  depois  para  S.  E.,  correndo 
juiito  da  povoação  de  Paliiieirla,  c  deixando  a  folha  próximo  de  Pa- 
redes. 

Na  margem  direita  recebe  como  atfluentes  de  relati\'a  impíjrtan- 
cia:  a,  linha  d'agua  que,  passando  i)or  Perucha,  Besteiros  e  Aldeia 
de  Santa  Thereza,  afflue  próximo  de  vSoalhal  ;  a  que  passa  em  San- 
doeira  e  vem  desaguar  perto  de  Capella ;  e  finalmente  a  que  corre 
próximo  de  Chão  de  Maçãs  e  de  Sabacheira,  e  se  dirige  de  E.  para  O. 

Da  margem  esquerda  notaremos,  como  affluentes :  a  linha  d'a- 
gua  que,  nascendo  junto  do  limite  N.  da  folha,  contorna  as  alturas 
entre  as  povoações  denominadas  J'orta  e  Matta,  passa  perto  de  Al- 
vaiázere e  dos  legares  do  Venda  da  Cruz  e  Matta  de  Baixo,  e  segue 
])ara  < ).  até  ás  proximidades  do  logar  de  Paradellas,  onde  o  seu  curso 
muda  de  direcção,  desviando-se  para  S.  O.,  até  contiuir  no  Nabão 
]iro\imo  do  logar  dv.  (!ortiçada;  e  a  que  nasce  próximo  da  povoação 
de  l'ussos  e  corre  primeiramente  para  S.  até  junto  do  logar  do  Ra- 
malhal, desviando-se  depois  para  S.  O.  o  passando  porto  de  lielvas, 
(Quebrada  (í  liotrllia. 

/lio  Zi-~.cn-  JMitra,  na,  folha,  a,  N.  o  corre  irum  jirofundo  valle 
cm  numerosas  sinuosidades,  até  ao  limite  S.  iiaiilia,  as  povoaçòcs  de 
Dornes,  Rio  Fundeiro,  {'oinlxiiro  e  Castanheira  e,  i)ela  impetuosidade 
da  sua  corrente  o  aecidentado  das  margens,  rejjresenta  um  obstáculo 
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de  valor  nas  commuaicações  entre  os  logares  que  separa,  o  que  tem 
capital  iuiportaueia  sob  o  ponto  de  vista  militar. 

Os  principaes  affluentes  d'este  rio,  representados  na  folha,  são.: 
na  margem  direita,  a  ribeii'a  de  Alge,  e  na  esquerda  as  de  Certa  e  de 
Isna. 

Ribeira  d' Alge  —  Está  somente  representada  n'uma  pequena  ex- 
tensão, corre  do  limite  N.  da  folha  pai"a  S.  E.  até  próximo  da  po- 
^■oaf■ão  denominada  Foz  d'Alge. 

Ribeira  da  Certa  —  Entra  na  folha  a  E.  e  corre  em  caprichosas 
curvas,  atravessando  terreno  muito  accidentado ;  passa  a  N.  de  Pa- 
lliaes,  e  vae  entrar  no  rio  Zêzere,  nas  pi-oxiiuidades  da  po\oa(,'ào  de- 
nominada Foz  da  Certa. 

Ribeira  d'Irína  —  Plenos  caudalosa  do  que  a  anterior,  é  consti- 
tuída jirimeiramente  por  dois  braços,  entre  os  quaes  está  situada  a 
poxoaçào  de  Fundada.  Um  d'estes  braços  corre  do  limite  E.  da  foliui 
para  N.  O.,  o  outro,  que  entra  também  na  folha  a  E.,  dirige-se  egual- 
mente  para  K.  O.,  mas  próximo  do  logar  da  Ribeira  muda  de  direc- 
ção, e  segue  para  X.  Juntam-se  ambos  os  braços,  nas  immediações 
da  povoação  de  Orgueira,  e  correm  para  S.  O.,  indo  entrar  no  rio 
Zêzere  próximo  do  logar  de  Foz  da  Isna. 


Orographia 

A  i-cgião  representada  na  follia  ê  muito  accidentada.  e  cm  espe- 
cial a  (|ui'  Hca  a  E.  do  rio  Zêzere. 

A  liiilia  de  cumeadas,  que  sejiara  as  vertentes  dos  rios  Nabão 
e  Zêzere,  approxiiiiase  luais  d'este  ultimo  rio,  e  passa  por  Aguas- 
Hellas,  Graviilha,  ( )uteiro  da  Frasocira,  e  logar  de  Ventoso,  na  di- 
recção N.  .S. 

O  jioiito  lie  cota  mais  elevado,  repi'esenladii  iia  folha  {'.lA'^  me- 
ti'os),  encontra-se  a  X.  < ).  de  \'illa  ih;  |{ei,  e  [iroxinio  do  logar  ile 
Ijavadouro,  correspondenclo  ás  elevações  <|iie,  continuamlo  para  1"'., 
fora  <io  liudte  da  folha,  formam  a  serra  lie  Ahellos. 
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Alvaiázere 

Esta  antiga  villa,  que  pertonce  ao  districto  de  Leiria,  au  bis- 
jiado  de  Coluibra  e  á  comarca  de  Figueiró  dos  A'iniios,  está  situada 
n'unia  várzea,  denominada  Alva-Varzea,  por  onde  corre  o  rio  Porta, 
que  nasce  nas  faldas  da  serra  d'Alvaiázere.  ' 

Este  rio  serve  de  motor  para  algumas  azenhas  e  rega  vários 
campos,  indo  precipitar-se,  depois  de  uni  percurso  de  5  kilometros, 
n'uma  caverna  ou  covão,  surdindo  com  grande  violência  no  sitio  de 
Paradellas,  3  kilometros  mais  abaixo.  (,)  rio  Porta  atHue  ao  rio  de 
Freixiandos,  (jue  vae  desaguar  ao  rio  Nabão. 

A  antiguidade  da  villa  de  Ahaiázere  atHrma-se  pelas  minas  de 
uni  castello,  que  ali  existem. 

E"  tradição,  (|ue  eram  mourisi^as  as  for titi caçoes  de  <|ue  ha  xcs- 
tigios  no  cimo  da  serra  dos  Covões,  próximo  da  villa,  e  que  uns 
muros,  que  formavam  a  toda  a  eminência  unia  grande  cerca  de  f) 
kilometros  de  circumferencia,  perteiiciani  a  um  castello  de  mouros. 
Não  lia  porem  restos  indicadores  de  povoação,  nem  dentro  nem  fora 
da  cíírca. 

Cabe  aqui  notar,  que  no  nosso  paiz  as  chronicas  oraes,  que  são 
as  lendas  e  tradiçfles,  transmittidas  de  jiaes  a  Hlhos,  e  cuidadosa- 
mente eiuiser\'adas,  es|)ecialnient(^  nas  povoações  campesinas,  não  vão 
alem  do  periodo  em  que  os  mouros  estiveram  senhores  da  Lusitânia. 
Informa  Pinlio  Leal,  (|ue  na  referida  cerca  ha  uma  gruta  muito 
espaçosa,  a  que  eliamam  o  .Vijar  tln  Af/im.  eoin  uma,  jiorta  de  en- 
trada, aberta  em  rocha,  \  i\a,  e  (pie  t(!m  dentro  uma  fonte  ]ierenue  de 
agua  frigidissima.  .V  gruta  é  muito  escui'a  pelo  facto  de  não  tei'  iivulo, 
iiein  qiial(|iier  abertura,  alem  da  |iort.i,  por  onde  entre  a  lu/.  Por 
baixo  (Testa,  gruta  ha  outra,  lambem  \asta  e  ainda  miiis  escura,  para 
a  ipial  corre  a  agua  da  fonte. 

A    poxoaeào   de  Al\;ii;'i/.ere  foi   reedilieada  poi'  I).   Sancho  r,  em 
!■_'(»():   D.  .loào  1  elexou  a  a  villa  e  deu  lhe  loi-al  em    KiSS. 
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No  cainpd  de  Asseiceira,  na  freguezia  de  S.  Pedro,  feriu-se  a 
ultima  l)atallKi  entre  liberaes  e  realistas;,  em   Ui  de  Jlaio  de  1834. 


Batalha  da  Asseiceira 


Ao  cereo  e  defesa  do  Porte,  que  principiaram  em  Setembro  de 
1>!.'32,  se  limitaram  durante  quasi  um  anno  as  operações  dos  dois 
exércitos,  que  pelejaram  um  contra  o  outro  nas  campanhas  da  liber- 
dade ;  mas  depois  da  ousada  expedição,  que  foi  felizmente  coroada 
pela  conquista  de  Lisboa,  a  24  de  Julho  de  \>^?>'^,  o  theatro  princi- 
pal da  guerra  transportou-se  para  o  sul. 

No  cap.  I  da  Terceira  Epocha  da  Historia  da  (íuerra  Civil  em 
Portugal,  de  Luz  Soriano,  vem  descripto  o  cerco  que,  em  5  de  Setem- 
bro de  1833,  os  miguelistas  \ieram  ])ôr  a  Lisboa,  onde  acabava  de 
desembarcar  a  llainha,  e  o  modo  como  foram  obrigados  a  levantal-o, 
indo  concentrar-se  em  vSantarem  ;  levaram  porem  na  sua  rectaguarda 
ns  constitucionaes,  (|ue  por  esta  occasião  estabeleceram  o  quartel  ge- 
neral no  Cartaxo,  e  as  suas  linhas  de  campo  por  detrás  da  ponte  da 
Asseca. 

Nâo  é  nosso  proiiosito  occupar-nos  das  operações  ndlitares  dos 
dois  exércitos  contendores.  Tratamos  apenas  da  batalha  da  Assei- 
ceira que  se  feriu  na  i-egiào  (lescrii)ta  jinr  esta  tolha,  e  ((ue  determi- 
nou o  Hm  da  gui'rra  cixil,  sanccionado  cTídii  a  1!  dias  pela  ( 'lun  cn- 
eào  d'K\or;i  Monti'. 

<l  |)ii!|Ui'  da  TercciíM,  que  tinha  ido  descmb.-in-ai'  no  l'orlo,  ini- 
ciara a  sua  brilh.-inte  <'ampaiiha  no  norte  do  |iai/,  batendo  os  inimigos 
iMii  AiiiaiMiitc,  prrseguindo-os  em  Traz-os-Montes,  atravessando  de 
pois  o  j)ouro,  entrando  em  seguida  em  Lamego,  Vizeu  e  Coimbra, 
c  cíiiitinuaiido  a  sua  niar<-ha.  para  o  sul  até  a  \illa  do  'riioin;ir. 

As  noticias  i-ecebidas  em  Santarém,  de  ipii'  o  |)u(|ur  da  Terceira 
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se  achava  em  Thomar,  tendo  o  apoio  do  exercito  hespanhol  do  com- 
mando  do  General  Rodil,  e  de  que  se  nao  podia  sustentar  o  castello 
de  Villa  Nova  d'Ourem  ;  a  justissima  fama  da  brilhante  e  victoriosa 
marcha  do  Duque ;  e  a  retirada  que  o  Brigadeiro  António  Joaquim 
Guedes  fizera  de  Thomar  para  as  immediações  da  Asseiceira,  causa- 
ram grande  desalento,  e  motivaram  sinistros  presagios  entre  os  mais 
devotados  e  mais  importantes  partidários  da  causa  miguelista. 

A  gravidado  da  situação,  e  a  do  resultado  de  uma  batalha  cm 
tão  apertada  conjunctura,  aconselhavam  absolutamente,  que  se  sus- 
tentasse o  General  Guedes  com  um  corpo  de  tropas  tão  numeroso 
quanto  possível,  e  ainda  a  que  o  próprio  General  Lemos  fosse  tomar 
o   commando  das  forças  n'uma  acção,  que  podia  ser  e  foi  decisiva. 

Deve  advertir-se  que  a  Asseiceira  dista  apenas  légua  e  meia  de 
Santarém. 

A  indecisão  n'este  momento  supremo,  que  exigia  resoluções  enér- 
gicas c  prouiptas,  e  o  emprego  dos  maiores  esforços,  perdeu  o  vSe- 
nhor  D.  Miguel  e  a  sua  causa,  a  que  poz  definitivamente  termo  a 
mais  importante  batalha,  que  se  pelejou  em  toda  a  guerra  civil. 


Tendo  teitii  juncçào  com  o  cxenúto  do  Duque  da  Terceira  os 
2.()()t)  ou  ;5.()(>0  h<iineiis,  (juc  ('sta\'am  em  Leiria,  o  illustre  Marechal 
ficou  em  condições,  i|ue  o  habilitavam  a  euiprciíonder  a  execução  do 
plano  seguinte  : 

Sabendd  |)i]r  uma  carta  interceptada  ao  Gonorai  Guedes,  (lut; 
esto  se  acha\a  acaiii|)a(ii)  iias  immediações  da  Asseiceira,  mas  com  a 
intenção  de  continuar  a  i-(^tirada,  intenção  afiirmada  na  tinlem  de  ter 
mandado  fazer  alto  na  Goliogã  a  alguma  artilharia,  que  lho  tinha 
siiio  (Muiad.-i  de  SantarcMu,  o  Duque  da  TerciMra  resolv(>u  pôr-so  em 
marcha  pela  i'sfrad;i  d;i  At;il;iia,  na  manhã  ilii  dia  Kl,  com  o  obje- 
ctivo dií  loi'r;ii-  o  (l('iii'r;il  Guedes  a  um;i  acção  decisiva,  ou  então  de 
o  perseguir  na  iiiarclia,  evitando  assim  a  projectada  retirada. 
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Ao  chegar  a  Santa  Cita,  sendo  umas  sete  horas  da  manhã,  a 
vanguarda  das  forças  constitucionaes  descobriu  as  avançadas  do  ini- 
migo, qui'  tinha  occupado  as  alturas  que  dominam  a  Asseiceira. 

A  seguinte  descripção  da  batalha  é  de  uma  testemunha  presen- 
cial, o  illustre  Marquez  de  Fronteira  e  de  Alorna,  U.  José  Trazi- 
muado  Mascarenhas  Barreto,  que  n'ella  tomou  parte  na  qualidade 
de  ajudante   de  campo  do  glorioso  Marechal  Duque  da  Terceira:*' 

«Podemos  então  descobrir  as  posições  occupadas  pelo  inimigo; 
—  o  seu  centro  cortava  a  estrada  de  Thomar  para  a  Barquinha,  a 
direita  occupava  a  pequena  aldeia  d'Asseiceira,  e  a  esquerda,  que 
era  o  fraco  da  sua  posição,  estava  protegida  pela  cavallaria,  supe- 
rior á  nossa  em  numero,  e  pela  artilharia,  que  o  era  também ;  por 
esta  forma  as  posições  do  General  Guedes  eram  excellentes,  e  toda 
a  probabilidade  devia  ser  a  favor  das  armas  do  Usurpador.  O  Mare- 
chal Duque  da  Terceira  fez  entrar  logo  as  forças  do  seu  commando 
em  ordem  de  combate.  O  Coronel  Queiroz  (depois  Conde  de  S.'-''  ala- 
ria) fez  um  movimento  sobre  a  direita,  ficando  logo  a  ala  direita  em 
ordem  de  batalha ;  o  Marechal  avançou  pelo  centro  com  a  Brigada 
do  General  Nepomuceno  (depois  Barão  de  S.  Cosme);  e  o  Tenente 
Coronel  José  de  Vasconcellos  Bandeira  de  Lemos  fez  um  movimento 
sobre  a  nossa  esquerda  e  direita  do  inimigo.  O  Coronel  Fonseca  com 
a  cavallaria  occupava  a  estrada  real,  ticando  pouco  mais  ou  menos 
no  centro  da  nossa  linha;  exceptuavam- se  os  dois  esquadrões,  orga- 
iiisados  no  Porto  pelo  Coronel  Luiz  Filippe  e  Major  António  de  Mello, 
os  (|uaes  s(>guiam  o  movimento  da  Brigada  do  Coronel  Queiroz.  O 
Marechal  tinha  ordenado  a  dois  dos  seus  otiiciaes  de  ordens,  o  Ca- 
]iitão  Casimiro  (depois  Visconde  de  Sagres),  e  o  Alferes  D.  ^lanucl 
de  Sousa,  (dej)ois  General i,  que  ricassem  sob  as  ordtMis  imiiiediatas 
do  Coronel  Queiroz. 

«A  nossa  artilharia  coUocou-s»!  na  niclhor  posição  (jue  o  Mare- 


'  As  «Memorias  ilo  Marquei  ila  Fronteira  e  ilc  Alorna,  D.  Josi'"  Trazi- 
mumlii  .\[ascarfnlias  Barreto,  ilitadas  por  eilo  jiroprio  oin  18Gíu,  ostãi)  inéditas, 
e  eoinpõcni-se  de  8  |)artes  (jue  perfazem  9  volumes.  As  Mi-nmrias  alirangem  o 
periodo  lie  1802  a  18.').S.  como  a.liaiite  .lireiíi.». 
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chal  e  José  Jorge  Loureiro,  seu  (Jliefe  de  Estado  Maior,  poderam 
encontrar,  mas  que  era  muito  inferior  á  bella  posição  que  occupa\aiii 
as  baterias  inimigas,  tornando-se  portanto  muito  desigual  o  combate 
para  a  nossa  artilharia.  A  artilharia  inimiga  não  perdeu  tempo,  abriu 
desde  logo  um  fogo  terrível  sobre  as  nossas  columnas,  principal- 
mente cdutra  o  centro,  que  foi  fulminado  por  seis  boccas  de  fogo, 
incluindo  um  obuz,  que  muito  estrago  fizeram  nas  nossas  fileiras. 
«Os  nossos  atiradores  avançaram  com  coragem; — no  centro 
aonde  estava  o  Marechal,  uma  formidável  linha  de  atiradores  de  Vo- 
luntários da  Rainha  D.  Maria  ii  avançou  por  tal  maneira,  fazendo 
um  fogo  mortífero,  que  levou  á  rectaguarda  os  atiradores  inimigos  e 
as  suas  reservas  ;  tentou  então  tomar  de  frente,  ;l  baioneta,  a  formi- 
dável posição  ;  o  inimigo  porem  em  força  e  em  posições  muito  vanta- 
josas, e  protegido  pela  sua  artilharia,  que  estava  a  tiro  de  fusil  dos 
nossos  atiradores,  e  que  fez  uso  de  metralha,  repelliu  o  ataque  dos 
Voluntários,  sendo  necessário  (pie  o  Marechal  e  o  General  Nepouiu- 
ceno  avançassem  com  o  resto  dos  Voluntaz'ios  de  D.  Maria  ii,  e  com 
o  regimento  18,  em  força  de  três  batalhões,  para  sustentarem  a 
iKissa.  linha  de  atiradores.  ()  combate  no  centro  tornou-se  muito  se- 
rio e  mortifero  ;  vi  muitas  vezes  o  Marechal  e  o  Ueneral  Nepomuceno 
(Mivolvidos  em  nmeiís  de  poeira,  tnii  consequência  de  recochetearem 
ao  lado  (Telles  as  balas  de  artilharia,  que  davam  nos  vallados  e  mu- 
ros ()U(>  divifham  as  terras,  e  os  derrubavam  fazendo  saltar  uma 
grande  (iiiantidade  de  estilhaç^os,  e  ([ue  nus  faziam  perder  muita 
gente,  feriudo-a  e  matando-a.  Por  três  vezes  os  dois  Generaes,  o  Co- 
ronel Mesquita  do  l.S,  e  o  Commandante  de  Voluntários  de  D.  Ma- 
ria II,  ti\-ei-am  (|iu'  se  collocar  á  frente  das  suas  columnas  para  re- 
pellir  o  iniiingo,  (|iie  (|ueria  desalojar-nos  das  nossas  ])osiç('>es.  Na 
nossa  (hreita  o  Coronel  (Queiroz  Imitava  com  immensas  ililHcuhlades. 
Os  dois  es(|iia(lròes  de  cavalhiria,  (jue  elle  tinha,  iipezar  (h>  S(U-em, 
como  Já  disse,  muito  bem  com  mandados,  não  esta\;iiii  iio  caso  de  i-e- 
pellir  nina  carga  da  cavaljaria  iiiimi^-a,  no  tianco  direito,  comniandada 
|ielo  brigadeiro  france/,  Conde  de  l'uisseu\,  (|He  cobriu  a  retirada 
dn  divisão  do  (leneral  Cardoso,  e  (|m'  por  diirereiítes  vezes  carregou 
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a  brigada  do  Coronel  Queiroz,  que  óra  formado  em  quadrado,  óra 
cm  linha  repelliu  as  cargas  com  tírmesa  e  resolução.  O  Coronel  Quei- 
roz requisitava  porém,  a  todos  os  momentos,  um  reforço  de  cavalla- 
ria,  dizendo  que  a  sua  brigada  estava  conipletamente  coiiipromettida, 
SC  nào  lhe  augmenfassem  a  força. 

(i(  >  Tenente-Coronel  Vasconcellos,  na  esquerda  não  luctava  com 
menos  diíticuldades.  Xão  carecia  de  cavallaria,  nem  receava  da  ini- 
nnga,  porque  o  terreno  era  muito  montanhoso:  mas  as  perdas  que 
tiidiu  tido  eram  immensas,  devidas  aos  atiradores  miguelistas  e  a 
duas  peças  de  artilharia,  que  fiiziam  grande  desfal([ue  nas  fileiras  da 
sua  brigada. 

«O  Duque  da  Terceií-a  annuia  com  grande  repugnância  ás  re- 
quisições do  Coronel  Queiroz,  porque  via  na  sua  frente  uma  grande 
força  de  cavallaria  inimiga,  e  preparava  o  melhor  da  sua  cavallaria, 
<iebaixo  das  ordens  immediatas  do  (ietieral  Fonseca,  para  uma  occa- 
sião  decisiva. 

«O  combate  estava  duvidoso  em  toda  a  linha,  o  Tenente-Coronel 
Vasconcellos  declarava  que  lhe  era  impossível  avançar  e  tomar  as 
posições ;  e  o  Coronel  Queiroz,  continuava  a  recdamar  reforços  de 
(•avaliaria,  não  occultando  o  receio  que  tinha  de  ser  forçado  a  vir  á 
rectaguarda.  <  >  Marechal  e  o  seu  chefe  de  Estado  Maior  obser\a\  ani 
com  os  o(!ulos,  a  força  do  ininngo  e  os  seus  movimentos  ;  apearam- 
se,  como  todos  nós,  para  tomartim  uma  resolução  sobre  o  movimento 
(|U(!  tinham  a  fazer,  porque  não  havia  tempo  a  perder. 

«{guando  o  Marechal  e  o  seu  Estado  Maior  formavam  um  grupo, 
!■  o  Tenente  Coronel  José  .lorge  Loureiro  fazendo  uso  do  óculo,  exa- 
juinava  o  iinmigo  com  toda  a  atter.ção,  uma  bala  de  fusil  o  veiu  ferir 
gra\  emente  no  jicito,  (l'omli'  llic  saiiiu  um  jorro  de  sangue,  jidgando 
todos  ni'>s  e  o  pi'oiirio  larultatixo  (|uc  a  ferida  era  luortal.  Le\;imol-o 
para  detrás  de  um  muro,  omle  o  supi)unliamos  ao  abrigo  das  balas, 
(•  d'ahi  foi  conduzido  á  ambulância  acompanhado  pelo  Cirurgião  de 
!)i\isào,   i.ihanio. 

"(>  l)uque  montou  logo  a  cavallo  e  dispunha-se  para  atacar  de 
ireiite  e  oi'denar  ás  columnas  da  direita  eesípierda  (|ue  axançasseni  so- 


16  Folha  n."  14-(1  I Alraiázej-p) 


bre  o  inimigo,  (juaiido,  o  Coronel  Queiroz,  em  pessoa,  ao  grande  ga- 
lope, seguido  do  Capitão  Casimiro  e  do  Alferes  D.  Manuel  de  Sousa, 
veiu  dizer  ao  Marechal  que  pela  terceira  vez  tinha  sido  carregado 
pela  cavallaria  inimiga,  que  tinha  sido  reforçada  com  mais  um  es- 
quadrão, e  que,  se  lhe  não  mandasse  um  reforço  considerável  de  ca- 
vallaria, lhe  era  impossível  avançar.  N'esta  occasião  o  Marechal  e  to- 
dos nós  observámos,  que  a  cavallaria  na  nossa  frente  fazia  um  mo- 
vimento sobre  o  flanco  direito,  e  que  um  numeroso  Estado  Maior  pre- 
cedia a  cavallaria,  devendo  nós  presumir  que  era  o  General  Guedes. 

«O  Marechal  mandou-me  logo  le\ar  ordem  ao  Coronel  Fonseca 
para  que  fizesse  um  movimento  ao  trote  sobre  a  direita,  e  seguisse 
os  movimentos  da  brigada  do  Coronel  Queiroz.  Dirigi-me  ao  grande 
galope  ao  encontro  do  General,  que  executou  logo  a  ordem  ;  o  esqua- 
drão de  D.  Carlos  Mascarenhas  fazia  a  frente  da  columna,  que  es- 
tava formada  por  divisões.  Avançámos  ao  trote  largo  sobre  a  direita. 
D.  Carlos  chegando  á  esquerda  da  Brigada  do  Coronel  Queiroz,  e 
encontrando-se  com  elle,  recebeu  ordem  d'este  para  fazer  hombros 
esquerdos  frente  e  carregar  dois  esquadrões  que  tinha  no  flanco  di- 
reito. (_)  Coronel  não  via  o  General  Guedes  á  frente  de  6  esquadrões, 
e  a  pequena  distancia  d"elle  na  sua  frente.  D.  Carlos,  em  logar  de 
dar  a  voz  de  hombros  esquerdos,  deu  a  voz  de  hombros  direitos,  e 
metteu  em  linha  o  seu  esquadrão,  tudo  a  galope,  e  dando  vivas  á 
Rainha,  gritando  abaixo  o  General  Guedes,  que  via  de  sabre  na  mão 
á  frente  dos  seus  seis  esquadrões  para  carregarem. 

"A  carga  da  nossa  cavallaria  foi  brilhante.  A  rapidez  ilos  seus 
mi>\in]('ut()s  foi  como  uiu  raio,  ([uc  caliiu  sobre  o  General  Guedes ; 
dos  sois  esquadrões,  e  das  seis  bocas  de  fogo  que  tinha  na  sua  recta- 
guarda,  tudo  ficou  morto,  ferido,  ou  prisioneiro,  o  as  seis  bocas  de 
fogo  lic;ir;iiii   logo  cm    poder  do  l)ravo   I).  ( 'arlos. 

'  <  >  l>rigad(úro  fr;incez,  Conde  de  Puisseux,  carregou  vímw  im- 
|irt(i  |icla  quarta  vez,  a  brigada  do  General  Queiroz,  mas  foi  rcpcl- 
liil;i  a  carga  c  morto  o  lírigadeiro. 

■i<>  l)uqiie  (la  Tci-ccira  i|iio  igiiora\a  (•om|ilctaiiicnt('  a  hclla 
carga  da  nossa  ca\  all:ii'i;i   <•  n   resultado   drila,  atacou   de  frente  as 
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posições  do  inimigo,  que  foi  levando  de  posição  em  posiçflo,  aprisio- 
nando e  pondo  fura  do  combate  muita  da  sua  força,  até  que  se  apo- 
derou de  todas  as  posições,  pondo  os  miguelistas  em  conq)leta  der- 
rota, a  ponto  de  abandonarem  armas  e  bandeiras. 

«O  Tenente-Ooronel  "Vasconcellos  não  foi  menos  feliz,  do  (pie  o 
^larechal  e  o  General  Nepomuceno  ;  apoderou-se  da  posição,  aprisio- 
nando três  batalliões  do  inimigo,  e  grande  quantidade  de  armas,  p(d- 
vora  o  bandeiras. 

«As  forças  do  General  (luedes  não  foram  só  derrotadas,  ficaram 
completamente  aniipiiladas,  na  famosa  bataliia  d*Asseiceira.  Poucos 
loram  os  soldndds  miguelistas,  ipie  puderam  reunir-se  ás  bandeiras 
do  seu  Rei.» 


O  Almirante  ÍSapier,  \'isconde  do  Gabo  de  .S.  Vicente  e  depois 
Conde,  que  estava  cercando,  com  1.400  liomens,  o  castello  de  Villa 
Nova  d'Ourem,  não  chegou  a  tenq)o  de  tomar  parte  na  batalha  da 
Asseiceira. 

pando  de  novo  a  palavra  ao  illustre  Marquez^de  Fronteira,  trans- 
crevemos textualmeut(!  o  <|ue  a  este  respeito  diz  nas  suas  Memorias  : 

«No  dia  seguinte  (ITi  manchámos  sobre  a  iioliegà,  onde  fomos 
recebidos  c(im  grandeS'  applausos. 


"Depois  iTalmoro,  acliando-se  o  ^[ai'i'cli;il  no  pateo  do  seu  (Quar- 
tel (ieiierai,  (a  casa  ilo  conhecido  huradoí-  lionorloi.  todos  ou\  imos 
bradar  ás  armas  a  sentinella  «to  (^Juartcl  (leneral  ;  supi)uidianH)s  ser 
ou  o  Imperador  ou  o  Duípie  de  Saldaniia,  por(pie  eram  os  únicos  (jue 
l)ndiam  ter  lioni'as  iiiilit:u-es  prestadas  pela  guai-ila  do  Marechal  I)ii- 
(|ue  da  'i'rrcrir;i.  'Unhamos  esquecido  o  Almirante  \  isconde  do  Gabo 
lie  S.  \'iccnt(',  |iorquc  o  iulga\amos  sitiando  ••u!'em. 

«()  bravo  Almirante  avançava  ao  grande  trote  iruma  formidável 
egon  de  lavrador,  com  o  seu  chapéu  armado  de  plumas  brancas,  uma 
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sobrecasaca  velhissima  de  uniforiiie  de  Almirante  portuguez,  as  cal- 
ejas subindo-lhe  até  ao  meio  da  perna,  porque  não  tinha  alças,  e  a 
])oeira  de  que  estava  coberto  o  seu  traje,  a  barba  compridissima,  a 
cara  por  lavar,  indicavam,  que  iiavia  nuiitos  dias  que  o  bravo  Almi- 
rante se  não  tinha  occupado  da  sua  toilette.  Descobrimos-lhe  á  cinta 
uma  grande  espada  de  abordagem.  Dois  oífíciaes  que  o  seguiam,  seus 
ajudantes  de  campo,  um  inglez,  outro  portuguez,  officiaes  da  nossa 
ilarinlia,  montados  em  dois  machos  d'arrieiro,  trajavam  um  uniforme, 
que  indicava  o  menos  possi\el  serem  ajudantes  de  campo  do  Gene- 
ral :  eram  dois  pilotos  que  navega\am  por  terra.  A  escolta  que  o  se- 
guia era  a  mais  extraordinária  possível :  quatro  marujos  inglezes, 
um  pouco  tocados  da  aguardente  que  tinham  bebido  na  marcha,  pes- 
simamente montados,  com  as  espadas  de  abordagem,  sustentadas 
]i(ir  boldriés  de  cordel,  que  traziajn  a  tiracollo,  e  uma  clavina  collo- 
(•a<la  da  maneira  a  menos  militar  que  se  pode  imaginar,  porque  a 
traziam  atra\essada  a  diante  em  cima  da  albarda.  O  Almirante  com 
o  seu  caracter  alegre  e  rasgado,  festejou  o  Mareclial  e  o  seu  Estado 
Maior,  felicitou-nos  a  todos  pelo  bello  feito  d'armas,  e  arguiu  forte- 
men1(;  o  Marechal  de  o  ter  privado,  deixando-o  a  sitiar  ()urem,  de 
entrar  na  gloriosa  batalha  (|ue  acabava  de  ter  logar.  —  <)  som  da 
artilharia  fcl-o  partii',  e  deixar  o  couimaudo  das  suas  forças  an  Ma- 
jor Shaw.  Declarou  francamente  ao  Marechal  e  a  todos  nós,  ([ue  a 
guerra  era  o  seu  elemento,  á  excepção  de  sitiar  uma  praça,  que,  se- 
gundo o  seu  modo  de  pensar,  era  a  parte  da  guerra  a  mais  secante. 
«A  aliigria  em  (pie  todos  estávamos,  as  noticias  que  tivemos 
de  Santarém,  e  eguahnente  a  ])articipação  de  Ourem  ter  capitulado, 
(|ue  o  AlmiiMiite  i-eccbcu  poucos  momentos  depois  d(?  estar  coni- 
nosco,  l'ez-lli(í  abandonar  a,  ideia  de  soltar  ao  seu  aniigo  (Quartel 
(i(!iiei-al.  l'egou  na  |)enna  dc'sde  logo,  e  ordenou  ao  Major  Shaw. 
(|U(!  se  posesse  immediatamente  em  marcdia  para  se  reunir  an  corpo 
(lo  exer'cilo  do  Marechal  DiKnm  da  Terceira.» 

<,»iiando   II    Ciinselliii    de   gueriM,    i-eunidn   no   Poi-to,  acceitou  o 
p.-irecfr  de   Najiirr  de  se  abandon.u'  ;i   l'u/,  liinitando-se  as  linhas  á 
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defesa  da  cidade  do  Porto,  atacando-se  de  surpresa  Lisboa  com  a 
máxima  força  que  se  podosse  reunir,  o  bravo  e  illustre  inarinlioiro 
recebeu,  com  a  ])atente  de  vice-Almirante,  o  cimimando  das  fragatas 
D.  Pedro  (õO  peças),  Eaiiilia  de  Portugal  (4t)i,  D.  Maria  ii  (42),  da 
corveta  Portuense  (20l  e  brigue  Conde  de  Viila  Flor  (18),  com  uma 
guarnição  de  mil  e  tantos  homens,  entre  ofiiciaos  e  jiraças  da  mari- 
nhagem. 

Napier,  investitio  em  tão  alto  rargn,  mudiiu  o  nome  de  Carlos 
Napier  em  Carlos  de  Pousa,  jiara  commemorar,  segundo  elle  dizia, 
I)  seu  feito  de  armas,  quando  em  1812,  aprisionou  differentes  navios 
mercantes,  biimbanicdii  a  cidade  de  ('n])ri  e  se  apoderini  ila  ilha.  de 
Pousa. 

Ferreira  do  Zêzere 


A  villa  de  Ferreira  do  Zêzere,  cabeça  de  concelho,  está  situada 
n'uma  planície  aprazível,  a  õ  km.  da  margem  direita  do  rio  Zêzere; 
r  afamada  pelo  seu  clima  saudav  el,  e  |)ela  excellencia  e  abundância 
das  suas  aguas,  (jue  brotam  de  dezenas  de  fontes  na  villa  e  seu  termo. 

I'retende-se  que  é  muite  antiga  a  sua  fundação,  \iov  ter  sido 
mandada  povoar,  em  1K)G,  pelo  famoso  D.  Gualdim  Paes,  Mestre 
da  ( )rdeni  do  Templo,  e  que  este  dera  logo  foral  á  nascente  pevoa- 
çfto.  l'i'eten(h'-se  também  qu(>,  em  12"22,  passou  |iara  a  posse  di' um 
gr.ande  fidalgo,  Pedro  o  fcrreini,^  ou  mais  i)rovaveimente  Pedro  Fer- 
reira, a  quem  1).  Sancho  I,  em  f)  de  Juniio  de  1191,  deu,  de  juro  e 
hcrdadi',  uma  grande  ]>oreão  de  canqio,  no  sitio  dos  ()rdiaes,  e  (pie 
rsta  doaçfto  foi  contirmachi  por  D.  .Vtfouso  ii. 

'  A  granile  probabilidade  de  que  o  appellido  do  fidalgo  fosse  Ferreira 
provem  da  circurnstaiiria  de  terem,  ii'a(iuellc  mesmo  anuo,  o  referido  P(>dro  o 
sii.i  miilliiT  Maria  Vas<iues,  dado  foral  aos  que  andavam  povoando  do  novo 
uma  liirdaili',  chamada  Ozcrar,  nas  marijciis  do  Zêzere,  e  a  qne  sr  di'n  nnf.ão 
o  nome  de  \'illn  df  Fn/rhii.  ipir  iiiiiitn  |irc.suinivi'lini'íit(' si'iia  ■•  dn  prci|irii'lari" 
da  lienla.b'. 
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VA-lin  D.  Diniz  dou  o  padroado  da  povoarão  aos  Tniiplarios, 
cm   1.'>U(). 

Querem  alguns  que  a  catliegoria  de  ^illa  lhe  fosse  outorgada, 
em  ]4r,Õ,  jjor  el-Eei  D.  Atfonso  v  ;  esta  asserção  é  jiorem  contrariada 
])elo  lacto  de  ter  el-Eei  D.  ]\raniiel  dado  a  Ferreira  do  Zêzere  foral 
novo,  a  12  de  Março  de  If)!;!,  elevando-a  no  mesmo  diploma  á  catlie- 
{Toria  de  villa. 


As  fabricas  de  ferro,  e  de  fundição  de  peças  de  artilharia, 
denominadas  da  Machuca  e  da  Foz  d'Alge 

Tendo  lido,  (pie  no  logar  da  Foz  d'Alge,  um  dos  que  faziam 
parto  do  termo  da  antiga  villa  de  Arega,  que  pertence  hoje,  como  fre- 
guezia,  ao  concelho  de  Figueiró  dos  Vinhos,  existia  em  1708,  segundo 
Carvaliio,  uma  fabrica  de  fundição  de  artilharia,  pareceu-nos  interes- 
sante (I  estudo  d'('ste  assumpto,  acerca  do  qual  passamos  a  dar  noticia. 

Nas  J\Iemorias  económicas  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa 
])ara  o  adiantamento  da  Agricniltura,  das  Artes  e  da  Industria  em 
Portugal,  Tomo  ii,  pag.  388  —  1790  — ,  vem  uma  sobre  as  Fabri- 
cas do  Ferro  de  Figueiró,  por  José  Martins  da  Cunha  Pessoa. 

Por  esta  Memoria  vê-se  que,  junto  da  villa  de  Figueiró,  se  acha- 
vam duas  fabricas  do  Sua  Magostade,  em  que  se  purificou  fi^ri-o  ]>or 
muitos  ânuos,  das  (piaes  a  situada  na  parte  supi'i-ior  era  tão  antiga, 
(pie  não  lia  indicação  da  sua  origem  ;  ii'esta,  vouio  mi  oiifra  ijiic  se 
ucliava  nu  rihnni  d' Alije  nu  (iistancia  de  mela  lei/mi,  s<-  fii ii(H<tiii  'pe- 
cas d'Artilliiirl(t.  e  faziam  pref/oa  para  os  7Uivlos.  c  fiida  a  J'erra(/em 
ipie  era  necessária  para  o  coiinuerclo. 

I'or  motivo  da  sua  |)OU('a  utilidade,  (le\ida  a  má  administração, 
maudou-se  suspender,  em  \1'.)\),  o  trabalho  das  ditas  ialii'icas,  as 
(|uacs  foram  enlregues  |Hir  in\('ii1ariii,  cmii  todos  os  seus  ]icrfences 
e   depósitos,   ao   l'eitor    Manuel    Lopes    l!;i|-reto,    da  \  illa  de  l*'iguciri'i. 

A'\\  erie  se  na   Memoria,  cpie  a  conducção  das  |)ei;as  e  mais  idije- 
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ctos  de  ferro  se  fazia  pela  villa  de  Tancos,  distante  das  fabricas  no\e 
léguas  ;  c  principalmente  que  as  lenhas  pertencentes  ás  fundições  das 
minas  estavam  em  grande  parte  destruidas,  não  sò  pela  rjrande  coj)ia 
fie  carrão,  que  contra  an  Leis  do  estabelecimento  das  ditas  fabricas 
se  fazia  da  -melhor  cepa.  mau  também  pelas  copiosas  e  dilatadas  quei- 
madas, que  teem  feito  os  habitadores  d'aqnellas  terras  para  n'ellas 
semearem  triíjos.  cevadas,  centeios  e  plantarem  ahjumas  arvores. 

Na  mesma  ilcmoria  apresenta  o  author  os  alvitres  ijue  no  seu 
modo  de  ver,  poderiam  concorrer  para  que  as  fabricas  trabalhassem 
com  maior  proticuidade,  alvitres  que  reduzimos  ás  seguintes  indica- 
ções : 

1."  — <-)s  orticiaes  fabricantes  nào  devem  ter  ordenado  certo,  e  só 
st!  liies  deve  pagar  i)roporcionalmente  ao  seu  trabalho  :  porque  d'este 
modo  se  occupavam  com  maior  efficacia,  e  seriam  de  maior  utilidade. 

2."  —  A  condução  das  peças  e  mais  ferragens  devia  fazer-sepelo 
Mondego,  indo  embarcar  a  Seira,  que  dista  das  fabricas  cinco  léguas 
de  bom  caminho ;  em  quanto  a  villa  de  Tancos  dista  nove  léguas. 

3."  —  <*  carvão  de  que  se  deviam  servir  as  fabricas  podia  sup- 
prir-so  com  o  de  pedra,  novamente  descoberto  na  Figueira,  d'ondtí 
p(jdia  ser  transportado  pelo  Mondego,  com  muita  commodidade  até 
o  sobredito  logar  de  Seira,  e  d'esta  sorte  ficariam  as  fabricas  com 
maior  quantidade  de  lenha,  por  se  evitar  o.carváo,  que  d'ella  se  fazia. 

4."  —  Como  a  cepa,  que  deve  servir  para  a  fundição  das  minas, 
se  achava  em  togares  de  difficultosa  conducção,  podia  ob\iar-se  a 
este  grande  incouveniente,  tornando  na\egavel  o  rio  Zêzere,  para  o 
([uc  bastaria  ([iiebrar  algumas  pedras,  que  embaraçavam  a  passagem 
dos  barcos. 

O  autiior  da  .Memoria  recommenda  porem  muito  especialmente, 
(|ue  primeiro  que  tudo  se  drria  fazer  nui  ensaio  das  sobreditas  mi- 
nas, a  fim  de  saber  o  ru.ito  do  ferro  resultante  da  sua  exploração,  e 
romparal-o  com  o  preço  do  ferro  nus  lof/ares  //roj-iinos ;  nilo  sendo 
menos  attendi\('l  o  procnrar-si-  minas,  que  licassem  mais  |)roxinias 
das  referidas  fahricas. 


22  Folha  n."  14-d  (Alvaiázere) 


()  íiutlior  faz  om  seguida  a  desurJprruj  das  minas,  ([uc  surviain 
para  o  traballio  das  duas  fabricas  : 

N."  1 — No  sitio  do  Pinheiro,  termo  da  \illa.  de  Pousa-flores, 
junto  a  um  ribeiro,  chamado  Kibcira  Vellia,  ubser\a-s(!  um  pequeno 
monte  com  uma  grande  cavidade,  em  que  lia  uma  pequena  fonte  pe- 
renne,  de  que  se  tirou  mhia  de  ferro,  ])or  mais  de  duzentos  annos, 
])ara  as  fabricas  da  Machuca  e  Foz  d'Alge.  N'esta  descripçao  vem 
também  a  composição  do  minério,  e  a  disposição  do  tilão. 

N."  2  —  Junto  á  serra  de  Alvaiázere,  no^sitio  do  Sobral,  termo 
de  Maçans  de  Caminho,  encontra-se  um  monte,  que  tem  a  figura  de 
uma  ellipsoide  truncada  na  parto  inferior,  no  meio  do  qual  está  uma 
cavidade,  e  junto  uma  mina  de  ferro,  cujas  qualidades  e  disposição 
o  author  refere.  D'esta  mina  tirou-se  ferro  para  as  fabricas  por 
muitos  annos,  e  não  deixou  de  o  fornecer  por  falta  de  minério. 

X."  ;')  —  Na  serra  da  Aguda,  perto  do  logar  da  Rapoila,  vê-se 
uma  mina  de  ferro  na  raiz  da  serra,  a  qual  continua  por  toda  ella. 

A  descripção,  que  vimos  extractando,  conclue  com  esta  obser- 
vação : 

«A  pedra,  ([uc  costumavam  ajuntar  na  fundição  das  ditas  minas, 
era  calcarea,  a  que  os  fabricantes  chamavam  Castilha,  que  não  só 
serve  para  facilitar  a  fusão,  mas  também  para  a  jjuriticar.» 

No  Oodií-e  II."  (ilO  dos  manuscriptos  compraihjs,  em  1896,  no 
li'dà<i  diis  ( 'ondcs  de  Liniiares,  e  existente  na  Bibliotlieca  Nacional, 
vêem  as  ;\lem(irias  de  Antonid  da  l{in'ha  Barbosa,  ofterecidas  a  1). 
Rodrigo  de  Sousa  ('i)utinh<i,  e  (|uc  ti'ataiii  das  três  faliricas  de  ferro 

(!  fundição  de  peças,  fabricas  t\v\ liiiailas  do  Prado,  (hi,  Machuca  e 

de  Foz  d'A]ge. 

Publicamos  cm  seguida  as  iiifoiMuaçòes  essenciaes  das  Meinoiáas 
sobre  este  assuiiqild,  inquii-tanle  sub  o  puntu  de  \  ista  industrial  e 
liist(iri(ío. 

I."  A  falirica  du  ri-;id(i,  sitii)  na  niai-gem  do  nu  Nabão,  dis- 
tanle  Mm.'i  h'gua  p;ir;i  u  n<jrte  d;i  nitãn  \  ilhi  Ar  Thomar,  i'<ii  al)aiido- 
iiada  por  causa  da  grancUí  distancia.  (í.v  Míiik.i  iIc  ferro  e  ay.v  Mattos 
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da  cepa.  coi/i  que  se  dava  exercício  á  mesma  fahrica.  Por  provisão  do 
Marquez  d'Abraiites,  de  18  de  Fevereiro  de  1750,  foram  entregues 
a  fabrica  e  os  seus  pertences,  ao  Dom  Prior  Geral  c  mai.t  Relifiiosos 
da  Ordem  de  Christo  do  Real  Convento  de  Thomar.  com  a  expressa 
condição  de  reverterem  para  a  Coroa,  no  estado  em  que  estiverem, 
e  com  as  construcções  e  bemfeitorias,  quando  Sua  Magestadc  fosse 
servida  mandar  erigir  ou  reedificar  este  engenho  no  mesmo  sitio. 

Tudo  isto  consta  largamente  do  Livro  2.°  do  Registo  das  refe- 
ridas fabricas,  principiado  em  1  de  Novembro  de  1712,  e  tindo  a  10 
de  Outubro  de  1760;  n'esse  tempo  era  d'ellas  almoxarife  Francisco 
cia  Silva  e  Sousa,  e  feitor  Manuel  Lopes  Barreto,  eui  poder  dos 
(|uaes  ticaram  os  Registos  pertencentes  ás  três  Fabricas. 

2.°  —  A  fabrica  da  ilachuca,  sitio  do  termo  das  cinco  Villas, 
pertencente  á  casa  do  Infantado,  e  distante  uma  légua  de  Figueiró 
dos  Vinhos,  está  situada  na  margem  da  Ribeira  d'Alge,  a  poucas  lé- 
guas do  seu  nascimento.  Era  a  mais  antiga  das  três  fabricas. 

«Tinha  uma  fornalha  de  funtliçào,  e  uma  fornalha  de  retinar, 
com  uni  engenho  de  brocar  as  peças,  ahnu  de  mais  rodas,  malhos 
|iara  retinar  e  obrar  ferro  em  barras,  vergalhào,  balas  e  peças  de 
artilharia  lio  calibre  até  nove  libras  de  bala.» 

3."  —A  fabrica  da  Foz  d'Alge,  sitio  do  termo  da  \illa  de  Fi- 
gueiró dos  Vinhos,  foi  estabelecida  na  margem  da  ribeira  do  mesmo 
nome,  a  bem  pequena  distancia  do  logar  em  (pie  desemboca  no  rio 
Zêzere.  Um  pouco  acima  da  f:ibrica  levantou-se  um  parapeito  ([)are- 
d;\o)  em  toda  a  largara  da  ribeira,  que  formava  um  açude,  por  meio 
do  qual  se  conduzia  a  agua  toda  da  ribeira,  aos  vários  engenhos  e 
n'|)arti(;òes  da  faliri<-a,  (pie  era  das  três  a  mais  grandiosa  e  espaçosa, 
e  ai|ucila  qiu;  estava  em  melhor  situação  para  todas  as  conducçòes 
Av.  materiaes  e  obras. 

«Tinha  duas  lornallias  de  fundição,  com  |)rineii)io  de  outra  forna- 
llia  de  retinar,  e  com  rodas  c  malhos  assentados  para  lavrar'  ferro  em 
bai'ras,  e  vergalliAo,  como  taml)em  |iara  n"ella  se  fazer  balas,  bombas 
e  |>eças  d'artilharia,  ]iregariae  outras  semelhantes  obras,  como  na  [ire- 
cedente  fabrica  da  Machuca,  e  com  melhor  disposiçílo  e  facilidade.» 
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Pela  leitura  das  Memorias,  vê-se  (lue,  nào  tendo  sido  possível 
ao  seu  author  descobrii-  a  epociía  verdadeira  da  creação  das  referi- 
das três  Fabricas,  este  observa,  que  consta  do  Livro  1."  do  Registo 
original  das  três  Fabricas,  que  o  Alvará  mais  antigo,  que  n'elle  se 
contem,  é  de  12  de  Abril  de  1655,  assignado  pelo  Conde  de  Canta- 
nliede,  e  que  era  entào  d'ellas  superintendente  Francisco  Dufour.  No 
jnesmo  Registo  a  pag.  33  (segundo  as  Memorias),  acha-se  uma  Carta 
de  sua  Magestade,  escripta  em  Lisboa,  aos  2  de  Abril  de  1677,  orde- 
nando ao  dito  Francisco  Dufour  de  ir  ao  Reino  do  Algarve  dar  prin- 
cljiio  à  mina  de  cohre,  que  havia  n'aquelle  Reino.  A  mesma  Carta  or- 
denava ([ue  Pedro  Dufour,  filho  do  sujieriíitendente,  o  substituísse 
nas  ditas  três  fabricas  de  Artilliaria. 

Outro  sim  consta  do  mencionado  Registo,  pag.  41(i,  que  o  mesmo 
]'i'di-ii  Dufour,  por  patente  de  el-Rei  D.  Attbnso  vi,  de  20  de  Abril 
de  1077,  veiu  a  ser  Tenente-(4eneral  de  Artilharia,  e  que  do  dia 
1."  de  Janeiro  de  1070  correram  por  conta  do  dito  Pedro  Uufour 
as  três  fabricas,  e  que  este  mandara  vir  quatro  mestres  franceses 
de  fundidor,  refinador  e  forjador,  obrigando-se  a  pagar-llies  120  réis 
li\res  por  cada  arroba  de  ferro  em  barra  e  vergalhão,  que  os  di- 
tos mestres  lavrassem  para  pregaria  jiara  as  núus  de  Sua  Mages- 
tade. 

As  minas  de  feri'o,  de  que  se  extraiiia  o  minério  para  uso  das 
Teferidas  tiTs  fabricas,  ei'aiu  as  quatro  seguintes:  Ribeira  A'elha, 
\'c'nda  da  .Serra  de  Cima,  Sobral  e  Fontainhas. 

A  ndiía  da  Ribeira  Velha,  situada  junto  ao  iogar  da  Vemla  do 
J5ar(pieiro  e  ao  da  ViTida  ik'  Jlaria,  termo  das  ('inço  A'il]as,  dista 
cinco  h-guas  da  labrica  do  l'rado,  duas  h'i;uas  e  uuúa  da  Fabrica  da 
JIachu<:;i,  e  duas  léguas  de  houi  caminlio  iKa  Fai)rica  da  Foz  d'Alge. 
Achava-se  exliausta,  na  parte  explorada  a  descoberto,  á  d;ita cm  (pu? 
foram  escritas  as  MiMuoiúas  de  A.  da  Roclia  Rarbosa. 

A  mina  ihi  Sri-ra  dt'  ('ima,  tei-iiio  de  Aj;-uas  Jielias,  dista  duas 
léguas  do  Prado,  s(!Ís  híguas  da  Machuca,  e  cinco  da  Foz  d'Alge  : 
foi  muito  abundante  A  tloi-  da  terra,  e  tem  ainda  muito  ferro,  o  (jiuil 
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jinr  xpi-  a  iiihia  pedrez  e  o  forro  por  conseqntMicia  ([uobradiço,  só 
serve  para  balas  e  bombas. 

A  mina  do  Sobral,  sitio  do  logar  da  Mos([ueira,  termo  de  Ma- 
raiiK  de  Caminho,  dista  eiueo  léguas  do  Prado,  duas  léguas  e  meia  da 
Machuca,  c  duas  léguas,  por  excellente  caminho,  da  Foz  d'Alge. 

kE'  abundante  em  ferro  bom,  macio  e  projjrio  para  se  lavrar 
em  barras,  ^ergalhào  e  peças  da  artilharia;  abandonou-se  também 
a  dita  mina  á  flor  da  terra,  quando  se  suspenderam  em  parte,  e  de- 
pois em  tudo,  as  obras  das  ditas  fabricas  ;  porem  afíirmani  os  mes- 
tres, quo,  profundando-se  esta  mina,  se  achariam  algumas  veias  no- 
vas, não  somente  n'ella,  mas  nas  visinhanças  das  três  minas  acima 
declaradas.» 

As  minas  das  Fontainhas,  por  baixo  de  S.''  ( "atharina  d'a(|ucm 
e  d'aleni  da  Serra,  estão  situadas  no  caminho  de  Tliomar  para  Foz 
(TAIge.  Estas  minas  teem  sido  também  exploradas  muito  superticial- 
mente,  e  teem  produzido  niineral  de  ferro  pedrez.  Entendiam  porem 
os  mestres,  (jue,  se  se  profundassem,  se  acharia  mineral  de  ferro  main 
macio,  nutiií  maduro,  e  com  mais  ahuwlancia,  e  que  o  mesmo  succe- 
deria  se  se  explorassem  as  núnas  d'a(pu'Jlas  muito  \astas  serras. 

«O  carvão  para  as  fundições  era  feito  de  cepa,  ([ue,  no  tempo 
em  i[ue  traballia\aiii  as  ditas  fabricas,  se  extraída  nos  vários  e  mui 
dilatados  niattos,  adjuntos  aos  sitios  dií  todas  ellas,  e  (jue  [lodiam 
proiiuzir  to<lo  o  carvão  necessário  para  a  sua  laboração;  com  tanto 
que,  na  forma  do  Regimento,  os  povos  moradores  n'aquelh!s  sitios, 
não  podesscMi  arrancar  cepa  alguma,  nem  d"el!a  fazer  carvão,  na 
distancia  de  duas  léguas  ao  redor  <las  fabricas,  podeinlo  aliás  os  mes- 
mos povos  usar  da  ramada  da  mesma  cepa.,  sem  prcjui/o  algum  das 
referidas  fabricas.» 

Não  se  traballia\  a  nas  três  labricas,  senão  (piando  assim  u  orde,- 
n;i\a  Sua   Magesfade. 

(.'onsta  pelo  Registo  N."  V,  dos  anteriormente  mencionados,  que 
tod.is  as  obras  feitas  ruis  duas  fabricas  da  Machuca  o  tle  Foz.  d'Alge, 
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desde  o  auno  de  ITo-i,  foram  em  resumo  as  seguintes  :  231  |>e(,'as 
d'art01iaria  de  vários  calibres,  pesando  juntas  6387  arrobas;  6078 
balas  de  munição,  pt-saado  282  arrobas;  dois  tugòes  grandes,  um 
para  Mafra,  e  outro  para  o  Conde  de  Unhão,  pesando  juntos  ;'>i7  '/^ 
arrobas  ;  de  ferro  batido  :  1273  arrobas  de  pregos  e  cavilhas  ;  um  fo- 
gão jiara  o  hiate  de  .Sua  Magestade,  19  arrobas  ;  7n  arrobas  ;  de 
ferro,  em  três  carradas,  para  o  Convento  c  Igreja  dos  líeligiosos  de 
S.  Domingos  da  vilia  do  Pedrógão. 

As  ditas  peças  e  obras  foram  conduzidas  até  Tancos  em  carros 
de  bois. 

As  fabricas  estavam  debaixo  da  direcção  de  José  La  Vaciíe, 
mestre  fundidor  de  artilharia  e  morteiros,  o  qual  entrou  em  serviço 
a  2  de  Junho  de  1732,  por  Aviso  da  Secretaria  de  Estado,  de  29  de 
iVl)ril  precedente,  com  o  ordenado  de  36-5*000  réis  por  mez. 

Segundo  o  cahuilo  N."  D,  que  entregou  o  dito  mestre  José  La 
Vache,  mostra-se  que  a  arroba  de  ferro  de  uma  peça  de  calibre  de 
í)  libras  brocada  saia  a  502  réis  ;  e  por  outro  calculo  N.°  F  se  vê, 
que  a  arroba  de  ferro  em  barra  e  vergalhão  saia  a  874  réis. 

Na  Corographia  de  Baptista,  vol.  iv,  pag.  64,  vem  também  uma 
notiíúa  a  respeito  da  fabrica  da  Foz  d'Alge,  que  o  author  declara 
constai-  por  tradição,  e  que,  em  vista  das  duas  Memorias  que  aca- 
bamos de  extractar,  foi  resultado  de  incíxactas  informações. 

Começa  assim  a  noticia  de  15aptista :  «A  fabrica  da  Foz  d'Alge, 
denonúnada  Engenho  da  Machuca,  foi  em  17()0,  stigundo  consta  por 
tratlição,  assaltada  n'uma  noite,  a  um  sigaal  dado  por  foguetes,  sendo 
presos  e  mandados  ])ara  o  Ultramar  S(!t(^  mestres  fabricantes,  esca- 
pando .losé  l^a  Vacile  por  ser  estrangeiro.» 

A  primeira  inexactidão  é  a  de  suppor  (|ue  as  duas  fal)ricas  da 
i'"(iz  d'.\l^;e  (•  da  Machuca  são  uma  si'i.  Segue  a.  noticia,  ipii'  se  nos 
atigura  écli<j  de  tradiçOes  phantasinsas,  d(i  assalto  á  labrica.  t^  lia  |)ri- 
são  dos  mestres  faiiricantes  ;  porque,  semio  a  fabrica  do  listado,  não 
i'i'a  de  modo  algum  iiec(;ssaria  esta  viohiiicia  |)ara  se  ciimiirir  a  or 
di-m,  que  deternunava  o  seu  encerramento. 


Folha  n."  14-(l  (Alvaiázere)  27 


E'  possível  (luc,  por  aquclla  dccasião,  os  mestres  procedessem 
de  modo  a  obrigar  o  (iovenio  a  tomar  contra  elles  a  resolução  rigo- 
rosa de  os  deportar.  Advirtamos  porem,  (luc  não  é  aeceitavel  a  ideia 
de  ter  escapado  uma  tão  importante  oecorrencia  aos  authores  das 
duas  referidas  Memorias. 

Deve  ainda  citar-se  um  argumento  apresentado  jior  Baptista, 
sempre  segundo  a  tradição,  'o  (jual  prova  que  os  referidos  mestres 
não  tinham  comniettido  crime :  <iA's  familias  dos  mestres  deportados 
foi  mandada  abonar  a  pensão  diária  de  300  réis  ;  o  Governo  mandou 
suspender  a  pensão  á  fandlia  de  um  dos  mestres  que  fugiu  do  de- 
gredo, mas  não  procedeu  contra  o  fugitivo.» 

Diz  também  Baptista,  que,  depois  de  se  fecharem  as  fabricas, 
.losé  La  Vacile  estabeleceu-se  em  Vendas  de  Maria,  na  estrada  de  Ca- 
liaços,  freguezia  de  Maçans  de  I).  ilaria,  e  ([ue  a  fabrica  se  conser\'ou 
montada  com  todas  as  machinas  e  aj)parellios,  por  mais  de  <50  aunos. 

Aecrescenta  (jue,  em  1860,  ainda  restavam  da  fabrica :  paredes 
arruinadas,  signaes  de  fornos,  e  a  valia  de  esgotamento  de  todas  as 
aguas. 

As  minas  de  ferro  para  esta  fabrica  seriam,  a  de  Barrancos, 
]troximo  da  povoação  d'este  nome,  e  a  do  Ahiueidão,  minas  cpie  ti- 
(;am  na  freguezia  de  Maçans  de  D.  Maria. 


Sernache  do  Bom  Jardim 


A  ;')  km.  ila  margem  csi|ii<'rila  do  i'io  Zêzere,  e  a  .">  km.  da  mar- 
gem direita  da  Uil)fii-a  (jrande,  n'uma  bella  e  fértil  planicie,  está  si- 
tuada esta  povoação,  (|ue  é  freguezia  do  conceliio  e  comarca  da  Certa, 
no  districto  de  ( 'asteilo  Branco,  e  bispado  de  {'ortaicgre. 

Nesta  frt!guezia  está  situado  o  (.'ollegio  das  Missòiís  lifraniari- 
nas,  conlie(;i(io  pela  (hínominação  de  Sernache  do  liom  .lardim  :  ('■ 
um  \asto  cdilicio,  maiid;ido  con>truir  no  lim  (h)  sccido  WllI.  pelo 
então  I'i-incipe  Kygente  e  depois  elKci  D.  .bião  vi. 
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O  Gondestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira 

A  24  (Ic  .luiiliii  (k'  l.')()(),  iiascrii  oiii  S(U'ii;ich(^  do  líi^iii  .];uh1íiii, 
juiitu  á  \illa  (la  (_'ortà,  1).  Niuk.)  AKares  Pereira,  qui.',  di-jxiis  ile 
uma  existência  para  sempre  brilliaiitemeiíte  assigiialada,  volu  a  fal- 
lecer,  a  12  de  Maio  de  1432,  no  grandioso  convento  que  mandou 
erigir  em  Lisboa  á  vSantissima  Virgem. 

O  Gondestavel  foi  um  dos  muitos  íillios  de  1).  Álvaro  Gonçalves 
Pereira,  Prior  do  Crato,  uma  das  maiores  personagens  de  Portugal, 
e  ((ue  tinha  sido  dos  heróicos  companheiros  de  D.  AfFonso  IV  na  ba- 
talha do  Salado.  Fora  pae  de  D.  Álvaro  o  Bispo  de  Lisboa,  e  Arce- 
bispo de  Braga,  D.  Gonçalo  Pereira,  quo  o  liouvera  em  casamento 
logitiuio,  antes  de  entrar  nas  ordens  sacras.'  Este  Arcebispo  era  ii- 
Iho  do  Conde  U.  Gonçalo  Pereira,  grande  senhor  em  nobreza  e  estado. 

Foi  sua  nifie  D.  Iria  Gonçalves  de  Carvalhal,  filha  de  Álvaro 
Gil  de  Carvalhal,  Senhor  de  Évora  Monte,  ou,  segundo  querem  ou- 
tros, de  Pedro  Gonçalves,  Alcaide-niór  de  Almada. 

Na  Hist.  Gen.  da  Casa  Real  Portuguesa,  Liv.  vi,  pag.  UU,  D. 
António  Caetano  de  Sousa  emitte  a  opinião  de  que  Iria  Gonçalves 
participava  do  sangue  do  Sylva,  e  diz  que  era  natural  de  Elvas,  e 
passara  a  Castolla  com  a  Infanta  U.  Brites,  Rainha  d'aquella  Coroa, 
servindo  o  cargo  de  cu\'ilheira,  cargo  de  muita  estimação,  com  ([uanto 
inferior  ao  de  Camareira-niór.  Iria  Gonçalves  esta\'a  em  Castella, 
(|uaiido  succedeu  a  morte  do  Conde  Aadeiro. 

l)ii-eiiios  ainda  (lue  a  màe  do  Condesta\el  (ira  muito  nobre,  n.ão 
s(')  jjclo  nascimeiíti),  n)as  pelas  \  irtudí^s  ;  pois  soubi;  i'esga,tar  com 
([uai-cnta  antios  de  penitencia,  e  de  abstinência  de  comer  carne  e  de 
beber  \-inho,  os  desmandos  ila  |ii'im(Mra  cdade,  desmandos  (|iic  iia, 
cdade  media  se  apreciavam  sem  scxcridade  grande.  <)  seu  tumulo 
listava  junto  ao  de  seu  lillio  na,  capelia-iuíSr  da  egreja  do  ('anuo. 

'  Kenliiiaml  Diwiis  —  «L'Uiiivi'rs»,  Portugal  —  ciljc.  Ar.  IKKi,  ]iiig.  48. 
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Segundo  a  Clironica  de  1).  João  i,  foram  concedidas  por  este  So- 
berano diversas  mercês  a  Iria  Gonçalves,  tendo  em  attençào  os  seus 
merecimentos.  Assignalamos  entre  estas  :  a  do  quinto  que  tinlia  em 
Portalegre  e  Alegrete,  por  Carta  datada  de  Portalegre  em  30  de  Ju- 
lho de  138Õ ;  6  a  da  portagem  de  Marvão  com  as  suas  rendas,  para 
cila  e  todos  os  seus  successores.  A  Carta  d'esta  doação  é  do  tlieor 
seguinte:  «Fazemos  .laber  qvc  X('i!<  querendo  fazer  f/raça  a  Iria  Gon- 
cfilveii.  Madre  do  Condextahre.  pitr  muitos  e  estrejiiados  servi>:os.  que 
Xóx  e  esteia  Reynox  recehemoii,  e  entendemos  receher  dos  que  d'vlla 
descendem,  de  nossa  Jivre  vontade.  ..» 

Ainda  a  1.")  di'  Janeiro  de  lo86,  deu  el-Rei  á  màe  do  Condesta- 
\el,  em  tença,  a  dizima  da  lenha  e  carvão,  que  vinha  a  Lisboa. 

A  nobilíssima  ascendência  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  fez  com 
i|ue  fosse  legitimado  por  1).  Pedro  i,  logo  no  primeiro  anno  da  sua 
edade,  o  determinou  o  cuidado  havido  coth  a  sua  educação. 

Tendo-lhe  porem  seu  pae  descoberto  particular  inclinação  ])ara 
as  armas,  quiz  encaminhar-lhe  a  vida  conforme  a  sua  vocação  e  (jua- 
iiiiade,  e  apresentou-o  na  Corte,  que  se  achava  então  em  Santarém, 
otferecendo-o  a  el-Rei  D.  Fernando  para  que  o  occupasst!  nos  em- 
pregos convenientes  á  sua  pessoa.  Ficou  i).  Nuno  no  palácio,  e  en- 
tregue por  disposição  i'egia  a  seu  tio,  Martiin  (ionçalves  do  Carva- 
lhal, para  que  (Telle  cuidasse. 

Segundo  a  Clironica  dos  Carmellitas,  «D.  N'\mo  já  então  se  pr(^- 
conisava  exceliente  nas  empresas  militares,  e  muito  se  distinguia  en- 
tre os  que  no  estaihi  de  adolesctuicia  se  dispunham  para  o  ex(!rcicio 
da  ;íuerra.» 

Achando-se  em  Santarém  o  Prior  do  ('rato,  man<lou  seus  h"llios, 
i).  Xuno  AKares  Pereira  e  D.  1)Íoí;'o  AKares  Pereira,  com  ()utros 
ca\alh'iros,  observar  o  exercito  inimigo,  que  marchava  a  pequena 
distancia  para  ir  sitiar  Lisboa.  Quando  |).  Nuno  \oltou  com  seu  ir- 
mão, tendo  executado  o  reconliecinuMito,  ehKei  D.  I""ei'nan<lo  e  ;i  I\,ii- 
id);i  1).  Leonor  Telles,  sem  embargo  de  estarem  á  me/a,  m;inil;iram- 
uos  entrar,  para  que  lhes  dessem  conta  do  (|Ui'  lhes  fora  encommen- 
dathi.    Adiaiilouse   I).    Nuno  a  responder  com  xivncidade  natui-al,  e 
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disse:  «Que  a  rjente  era  muita  porem  mal  ordenada,  e  jiilr/arii  que 
■ie  poderia  vencer  com  mevou  gente  e  melhor  disciplina. » 

]S'"estas  poucas  palavras  T).  Nuno  Alvares  Pereira,  que  contava 
trese  annos,  começou  a  revelar  o  talento  notahilissinio  do  primeiro 
general  portuguez. 

O  desembaraço,  com  que  fallou  D.  Nuno,  foi  tanto  do  agradn 
da  Rainha  D.  Leonor  Telles,  que  o  tomou  logo  para  seu  escudeiro, 
!•  ([uiz  ella  própria  vestir-lhe  as  armas  e  armal-o  cavalleiro.  Nào  ha- 
via porem  arnez  que  lhe  servisse,  por  ser  muito  franzino  de  corjjo, 
(>  foi  necessário  para  esta  solemnidade  recorrer  ao  arnez  do  Infante 
1).  João. 

Xote-se  a  coincidência  de  serem  armados  cavalleiros  com  a 
mesma  armadura,  sendo  um  d'elles  pela  própria  mão  da  Rainha,  os 
dois  liomens  que,  animados  pelo  amor  da  pátria,  foram  acérrimos 
inimigos  de  D.  Leonor  Telles. 

Aos  17  annos  casou  com  1).  Leonor  de  Alvim,  rica  e  formosa 
dama,  e  de  tão  illustre  nascimento,  que  el-Rei  D.  Fernando  a  esco- 
Uieu  para  mulher  de  D.  Nano  Alvares  Pereií-a.  Era  já  \iuva  de 
Vasco  Gonçalves  Barroso,  de  quem  não  teve  successào,  e  tillia  de 
■João  Pires  de  Alvim,  um  dos  grandes  senhores  d'aquelle  tempo. 
Para  este  casamento  foi  necessário  (lis|iensa  do  Papa  Gregório  xi, 
visto  serem  os  esposos  aparentados  em  gráo  defeso  pela  Egreja. 

De  tão  preclaro  matrimonio  nasceram  dois  filhos,  que  mori'eram 
em  tenra  edade,  e  uma  tillia,  D.  15i'ites  Pereira,  cujo  nascimento 
custou  a  \\(\a  ;i  màt!.  Esta  scnliora  casou  com  1).  Atibnso,  tilho  na- 
tural de  I).  .Idào  I,  (juc,  depois  de  ter  usado  <i  titulo  ile  foude  de 
Harcellos,  foi  o  primeiro  I>U(|ue  de  liragança.  Pela  alta  e  numerosa 
progénie  d'este  casamento,  os  \ cílios  historiadores  ajiplicam  ao  ('<mi- 
(lestavcl  as  palavras  do  Psalmista  :  Poteiis  iii  terra  erit  nemen  eju.f, 
f/cneratio  rectornm  heiwdicetur. 

Do  casamento  da  filha  do  Oondesta\-el  com  o  lillio  de  1).  .loAo  i, 
|iro\  icrauí  • 

1."  A  Infanta  D.  Is;il>rl.  mullicr  do  Infante  D.  .loão,  a  (|ueni 
o  ( 'ondcst.'i\  i'l   si'M    -AMi,   i|u;indo   nniiniciou   ;ui  mundo,  c  rcjiarliu  <is 


Folha  II."  14-(l  (Alvaiázere)  31 


seus  bens,  fez  doa<^"ão  das  terras  de  Louzada,  Paiva,  Tendaes,  villa 
de  Almada,  e  das  rendas  que  possuía  eni  Loulé. 

Esta  senhora  foi  mãe  da  Eainlia  U.  Isabel  de  Castella,  e  sobre- 
\i\eu  muitos  annos  ao  Infante  seu  marido. 

2.°  —  D.  Aftbnso,  Conde  de  Ourem  e  mais  tarde  ^larquez  de 
^'alença,  a  quem  seu  avô  deixou  o  Condado  de  <  lurem,  eom  as  ter- 
ras da  Estremadura  e  as  (|ue  tinha  em  Lislioa  e  seu  termo,  junta- 
mente eoni  os  seus  paços  n'esta  cidade. 

Por  ter  D.  Attbnso  faliecido  antes  de  seu  pae,  sem  herdeiros  le- 
tiitimos,  passou  a  Casa  de  Bragança  e  a  doação  de  seu  avô  para  u 

i)."  —  D.  Eernando.  primeiro  do  nome  e  2."  Duque  de  Bragança. 

Dos  actos  que  [)raticou  D.  Nuno  Alvares  Pereira  durante  a  vida 
d'el-Rei  I).  Fernando,  i>m  cuja  residência  tinha  sido  creado  desde  a 
edade  de  trese  annos,  até  ao  seu  casamento  com  D.  Leonor  d'Alvini, 
destacamos  o  seguinte  interessante  episodio,  extractado  da  ( 'uroiiira 
ilii   (  oiiile.ifalirr  de  Portugal,  Dom  Xiiiio  AIvrez  Pereyra:  cap.  xuii. 

Estando  el-Rei  D.  Fernando  muito  doente,  foi  a  Rainha  D.  Leo- 
nor 'J"i'lles  a  Elvas  entregar  a  Infanta  Dona  Beatriz  ao  Rei  D.  João 
dl'  ( 'asteila,  com  quem  estava  ajustado  o  casamento  ;  ia  acompaniia<la 
(h'  muitos  fidalgos  o  grandes  do  Reino.  Ao  Rei  de  Hespanha  tizeram- 
se  festas  de  grande  solemnidade,  havendo  também  um  hantiuete,  para 
o  qual  foram  convidados  todos  os  fidalgos  hespanlioes  e  portugue/es 
(|ui'  ali  se  aclunam.  Na  sala  havia  muitas  mezas,  sendo  trt>s  as  |)rin- 
(■i|);ies  :  a  de  el-líei,  que  era  mais  alevantada,  como  de  rasào  ;  e  ou- 
tras duas,  uma  ilo  lado  direito,  e  outra  do  lado  es(|nerdii  da  mesa 
(lo  ol-Rei. 

I'ai-a  uma  destas  mesas  estavam  convidados  D.  Nuno  Alvares 
l'ereira  e  seu  iriiiào  D.  F(írn;"lo  Pereira,  os  ipuies  por  cortezia  se  nflo 
apressaram  a  tomar  higar:  mas  ipiando  se  foram  assentar,  eiicon- 
ti-;iraiu  todos  os  jogares  occupa<!os  por  castelhanos  e  portugue/cs, 
(|ue  (Telles,  apí^z.ir  de  serem  l>em  conhecidos,  in^o  tizeram  conta.  A 
( 'oriíiiiiii  conliiiua  ;issim  : 

u  Xinialrri'::  lUsse   coiilra  .seu  irnaiaiu  já  ijiiaiilu  de  xaillilido,  llóti 
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nom  teemos  j^rol  nem  honrra  de  aqvi  mais  estar  &  porem  he  bem  que 
vox  ramos,  eu  quero  fazer  que  estes  que  ?^o.s•  pouco  j/reçarom.  e  de  nós 
1'scarnecerom,  q  fiquem  escarnidos.  E  chcíjonse  lof/o  aa  mesa  a  Inni  ndio 
d'ella,  e  em  presença  d'elRey  &  de  sua  vista  alçou  a  mesa  &  com  a 
perna  tirou  o  pee  da  mesa  <È  cayo  a  mesa  em  châao.  E  os  que  a  ella 
sijam  ficaroin  todos  espantados.  E  elles  .se  partirnin  logo  com  grande 
íisses.-icqo,  hein  coimi  se  nom  fizessem  nenhua  cousa.  E  vl-lieij  q  esto 
rijo  liem,  preijuntou  que  lioines  ercun  aquelles,  e  foy  lhe  dito  como  eram. 
ally  ordenados  auquella  mesa,  &  nom  fizeram  d'elle.s  conta  nem  tendo 
honde  se  assentar.  E  el-Rey  respondeu  que  elles  ofezeram  bem.  ..»  e 
acerescentou  que  tinha  alma  para  muito  mais  quem  assim  procedia. 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  eonta\a  entào  2o  aanos. 


Estava  o  futuro  Condestavel  na  sua  casa  de  entre  Douro  e  l\[i- 
nlio,  (|uando  a  Rainha  D.  Leonor  Telles  lhe  mandou  participar  o 
iallecimento  d'el-Eei  D.  Fernando,  para  que  viesse  prestar-lhe  as 
ultimas  liomenagens. 

Depois  de  ter  assistido  ás  e.\e([uias  do  Kei,  a  ijuem  dedicava  alto 
res])eito  e  grande  affeição,  sahiu  de  Lisboa  em  companhia  de  seu  ir- 
mão mais  velho,  D.  Pinlro  Ah  ares  l'ereira,  Prior  do  Esprital :  e 
tendo  em  balde  i)rocurado  trazel-o  para  o  partido  do  Mestre  d'Aviz, 
es])ecialmente  ()uando  occorreu  a  morte  do  Conde  Andeiro,  resolveu 
voltar  ]>ara  Lisboa  (>  pôr-sc  ao  serviço  d'aquelle  Principe,  a  (luoui  o 
|iri'iidiam    laços   de   proAiiiila  amisade,  e  ([ue  i-epresentava  para  elhí 

eid  de  saUar  a,  iiidcpenilencia  da  |)atria.  N'este  procedimento  foi 

;ic<uiqi;inliado  por  seu  irmílo  D.  Diogo  Alvares. 

Iria  (ionçalves  ciiegou  ii'aq\iella  occasiâo  a  Lisboa,  eiicai'regada 
|)or  (d-Kei  de  Castella,  o  por  D.  1'eili'o  Ahares,  de  deuui\er  seu  tillio 
do  serviço  do  Mestre  d'i\\i/  e  de  o  voltar  para  o  Rei  de  Castella, 
qui'  lhe  (ijlere<-iit  o  nindadii  de  \'i(in<i  e  outras  terras  e  renílas.  Mas 
liem  os  |ie(iidi(s  da  m.^e,  nem  as  rasoes  de  (|iie  \  inha  industriada  pelo 
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liei  e  Priol,  nem  as  largas  promessas  conseguiram  abalar  o  animo  e 
o  tiriiie  propósito  de  D.  Nuno,  que  respondia  a  sua  Mãe,  que  DeiiK 
não  quizexae  (jitc  por  dadivas  e  largas  promessas  elle  fosse  contra  a 
terra  que  o  errara,  mas  que  ante  despenderia  seus  dias,  &  esparyeria 
seu  sanque  por  am/iaro  d/ella,  de  guisa  que  onde  ella  rinha  para  re- 
duzir seu  Jillio  para  servira  del-Ueij  de  ('astella.  Xunalvres  reduse 
ella  jHira  serviço  do  luestre. 

D.  Iria  (lonçalves  deu  immediata  pro\'a  da  sinceridade  da  sua 
resolueàii,  ordenando  a  seu  fillio  I).  Fernão  Pereira,  (jue  viesse  com 
(IS  seus  lioineiis  d"arnias  a|)i'('seiitar-se  ao  Mestre  d'Aviz  jtara  o  seu 
serviço. 


Proseguindo  nn  noticia  acei"ca  do  Condestavel,  dii"emos  que,  es- 
tando o  Jlestre  em  Lisboa,  a  miúdo  llie  cliega\am  boas  novas  d'en- 
tre  o  Tejo  e  o  (iuadiana,  relativas  aos  eastellos  das  villas,  que  o 
povo  tomava  jior  torça  [iai'a  elle,  e  ([ue  já  esta\'am  pelo  Rei  de  Cas- 
tolla.  \'ieram-llie  porem  mitras  muito  contrarias,  de  grandes  senho- 
res de  ( 'asttdia  se  diiúgirem  com  forças  consideráveis  para  o  Crato, 
que  já  o  Priol  D.  Pedro  Alvares  tinha  por  el-Rei  de  Castella,  e  isto 
c<im  o  Hm  de  iinadirem  a  região  eritri'  os  rios  Tejo  e  (iuadiana,  e  o 
camiHj  lie  ( »uri(|iie.  A  1).  Nuno  Alvares  I'ereii'a  commetteu  o  Mestrt> 
a  defesa  de  tào  importante  territoiMo,  e  ]iara  ali  se  apressou  a  niaii- 
lial-o  com  <lu/.eiitas  laiii,-as  :  e  proeediMi  assim  contra  a  opinião  de 
•loão  das  Regras,  (pie  achava  o  iiouieadu  muito  moço  para  uma  nus- 
sã(X  de  tanta  i-esponsabilidade. 

('om  (pianto  1).  Nuno  Alvares  Pereira  se  tivesse  já  distinguido 
nas  gueii-as  tU'  el-Rei  D.    Fernando  conti-a  Castella,  a  sua  carreira 

mUitar,  de  desliimbi^ante  brilho,  comee(Ui  em    l.'iS;5  com  esta  noniea- 

çào,   (pie  singularnieiite  honra   o  ^lestre  de  .V\i/,. 

A  batalha  dos  Atoleiros  principiou  a   re\elar  o  génio  militar  di' 

1 ).   Nuno  Alvares  l'ereira,  e  a  crear  em  torno  d 'elle  uma  aureola,  (pie 

niiMis  tasto-<  loi'am  siiccessi\amente  engrandecendo,  e  tanto,  (pie  l)as- 

à 
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rava  a  noticia  da  sua  presença,  acompanhado  de  poucos  ou  de  nim- 
tos,  para  abalar  e  desmoralisar  as  hostes  castellianas. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  com  admirável  compi^eliensão  do  es- 
tado em  que  se  encontrava  o  Keino,  aconselhou,  e  ([uasl  que  obrigou, 
o  iMestre  de  Aviz  a  dar  a  batalha  de  Aljubarrota,  mas  ninguém  mais 
do  (jue  elle  contribuiu  imra  essa  gloriosa  victoria. 


Depois  da  jornada  de  Aljubarrota,  D.  João  i,  tendo  ])assado  três 
dias  no  campo  da  bataliia,  como  era  de  uso  n'aquelles  tempos,  diri- 
giu-se  para  Santarém,  onde  se  apressou  em  recompensar,  com  di- 
nheiro, terras  e  castellos,  a((uelles  que  mais  se  tinham  distinguido 
na  memorável  pugna.  O  Rei  pensou  também  em  conferir  o  titulo  de 
Conde,  então  a  mais  elevada  catliegoria  de  um  fidalgo,  aos  heroes  a 
(luem  devia  maior  reconhecimento,  e  maior  affeição  dedicava  ;  o  Con- 
destavel  ])orem  só  acceitava  o  titulo,  no  caso  do  Monarcha  não  con- 
fi'rir  esta  dignidade  a  outro  durante  a  vida  d'elle  (íoudestavel.'  S(d) 
a  [)romessa  do  Rei  de  se  conformar  com  este  desejo,  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  foi  feito  Conde  de  Ourem,  e  senhor  de  todas  as  \  illas,  terras 
e   rendimentos,  (jue  possuia  o  Conde  João  Fernandes  di^  Andeiro. 

Esta  mercê  concedida  em  termos  absolutamente  singulares,  por 
excederem  os  de  todas  as  mercês  feitas  por  soberanos  a  súbditos 
seus,^  foi  ainda  acomjiaidiada  de  uma  muito  larga  doação,  ([uc  com- 


iScliacfiVi-.  llist,,,i-i;i  <!.■  I'ortut;-al. 

'■^  «Do  (lociimoiitii  lia  i'Oiicessão  coiiianios  o  scíruiiitc .  .  .  Comilatiim  tie  Ou- 
rem cuiii  ommlus  terris,  villis  et  locis,  quas  Joannes  Feriuindes  de  Andeiro  hn- 
beint  lempore  auac  mortis,  qualicuinque  modo...  cumonniísuajurisdíctioiieci- 
viti  el  crimiuati,  mero  et  mixlo  império  . .  et  cum  omni  domínio  alto  et  baxo, 
cu;//  omnibus  reddftibus,  foris.  etc,  ■  . .  sicut  nos  habemos  de  jure  vel  de  coiiaiic- 
tudine. . .  et  sicut  ea  habueriuit  lier/cs  ante  nos...  el  yraecimu.i  omnibus  hnbi- 
tatoribus  in  dietis  villis,  ut  ei  obedianl,  et  nui.i  chartis  et  mmiilnli.t,  el  facimil 
jiro  itlo  sicut  /ticiwit  /irn  vobis. 


Folha  n."  1'4-<1  (Alvaiázere)  •  _        35 

prelienilia  Villa  Viçosa,  Borba,  Estremoz,  Evora-Moute,  Montemór- 
o-Xovo,  Almaila,  Portel,  Porto  de  Moz,  Camarate,  Bouças  e  Saca- 
vém. .  .,  com  todas  as  suas  Alcaidarias,  Houras  e  Julgados,  com  a 
farulrlade  de  pôr  u"ellas  e  tirar  todas  as  Justiças,  etc.'» 


()  aiiiiivcrsarid  da  celebre  batalha  de  Aljubarrota,  que  se  feriu 
em  14  de  Agosto  de  loSf),  e  em  que  a  espada  gloriosa  do  Mestre 
iFAviz  salvou  a  iadependencia  de  Portugal,  devia  ser  o  dia  supremo 
<1(!  festa  nacional.  Pois  passou  e  passa  inteiramente  esquecido,  afíir- 
luando-se  assim  bem  tristemente,  que  nos  não  recordamos  ilo  mais 
patriótico  ('  iinportaiite  acont(H'iuiento,  que*enaltece  a  nossa  ])or  tan- 
tos trtulos  brilhantíssima  historia. 

Tínhamos  escrito  estas  linhas  quando  lemos  na  interessante  chro- 
nica  do  Diariíi  tlc  Kotirias —  «Ha  quarenta  annos»  —no  numero  de 
l<i  de  Agosto,  a  seguinte  noticia  que  está  inteiramente  de  accordo 
com  o  qur  acai)ainos  de  dizei'  : 

uCoiiiiiieiiuvaí^ão  rcliijioxd  de  iiiiid  (floria  nacional  —  Antes  de 
liontem,  véspera  <la  Assumpção,  celebrou-se  na  Sé  de  Lisboa,  con- 
lornuí  o  uso  seguido  desde  remotas  eras,  uma  Missa  sidenino  rni  ,ic- 
çiio  de  graças  peia  batalha  de  Aljubarrota,  em  que  o  pendão  das  sa- 
gradas (|uinas,  sustido  nas  màos  valorosas  do  Mestre  d'Aviz,  lí  am- 
paradu  pelas  lambas  heróicas  dos  caNalleiros  da  ala  do  conilesta\'el  e 
pelas  bestas  dos  nossos  homens  de  ai'nias,  triumpliou mais  unia  \'ez 
(los  inimigos  da  pátria,  sustentando  a  independência  nacional,  san- 
ctificada  em  ()uri(|ue,  pela  benção  do  Seidior  dos  .\fundos. 

«A  Missa  foi  celel)radade  |iontitical  jxir  uma  das  digiudades  da  Sé. 

"í^uasi  toila  a  gente  ignora  que  se  faz  ali  esta  conimemoi'açAo. « 

Sentimos    (|ue    os    apertados   linnles   d'esta    ]>ublicaçào   nos   não 
1  lt.>l.>M^i  (..u.  .la  Casa  l!i'al  Poitiifriirza,  ca''.  '.•:!.  T r. 
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permittam  acompanhar  o  Condestavcl  nas  caiii]ianlias  admiráveis,  ein 
que  revelou  o  seu  génio  militar,  e  que  tiveram  jjor  inicio,  como  dis- 
semos, a  batalha  dos  Atoleiros  ;  '  não  resi^^tinios  ])or(Mii  ao  prazer  de 


PI-:i,0UKlNHO    U  AIJUIiAKROTA 


da/-  al^;■lll]las  inlnriiiaçoes  acerca  da  l)atalha  de  Valverde,  que  muito 
iiilluiu  |iara  (|ue  sr  acabasse  a  guerra  entre  INirtugal  e  Castella,  e 
liara   que  se   lirniasse  a   nuh-pendencia   de  1'ortugal. 


'  'l'oiiiii  I,  |ia{j.  UõC. 
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A  batalha  de  Valverde 


Sempre  animado  pelo  amor  da  Pátria,  o  Goudestavel,  depois  da 
batalha  de  Aljubarrota,  entendeu  de  alta  eonvenieneia  para  Portugal 
vibrar  novos  e  audaciosos  golpes  sobre  Castella,  aproveitando  o  favo- 
rável ensejo  de  estar  aquelle  Reino  sob  a  dolorosa  impressão  do  enorme 
desastre,  (jue  acabava  de  padecer,  e  aíFectado  pela  tristesa  da  perda 
de  tantas  vidas,  e  dos  seus  armamentos  de  demorada  e  ditiicil  substi- 
tui(,'ão.  Este  empreliendimento  de  luuito  elevado  conceito,  não  só  fa- 
ria brilliar  de  novo  a  gloria  das  armas  portuguezas  ;  mas,  por  cha- 
mar forças  e  attenção  para  a  Castella  meridional,  facilitaria  ao  Rei 
D.  .João  I  a  reducção  á  sua  obediência  do  resto  do  norte  do  paiz. 

Para  este  louvável  intuito  o  C'ondestavel  recrutou  tropas  na  co- 
marca de  Évora,  e  (juando  teve  reunidas  mil  lanças  e  dois  mil  infan- 
tes (6  a  7  mil  homens i,  mandou  prevenir  o.v  grandes  de  Castella  dai 
refjiões  risiiihax  de  Badajoz,  e  ou  ine.itrex  das  Ordens  de  Santiago  e 
dl'  Alcinifiira.  de  iiiic  tciirionara  iiirailir  ('iistclhi.  a  fim  de  <pu'  não 
jiodessem  dizer  que  iiào  estacam  jtreparaihs  para  a  invasão. 

Lopes  d'Ayala  diz  ([ue  a  invasão  fura  ordenada  pelo  Rei  de  Por- 
tugal,' a  (jue  ainda  chama  Mestre  de  .\viz,  o  tpie  não  é  de  modo  al- 
gum exacto,  como  veremos. 

A  2  de  ( )utubro  de  188õ  o  Condestavel  passou  a  fronteira,  e 
tomou  Badajoz  sem  resistência.  Em  Garcia  veiu-liie  ao  encontro  um 
arauto,  (|ue  aj(jelhando  o  repta  para  a  liicta,  em  nome  dos  senhores 
castelhanos,  cntrcgamlo-llir  ao  mesmo  tempo  ujm  certo  numero  de 
varas,  uma   de  (^ula  nohl'e.  (>  di-.  Sehaeiler,  descrexcndo  na  sua  ilis- 

'  No  'riimii  8i'piiiiili)  (ias  «Cronic.aii  de  los  Heycn  de  Castella,  coUeccion  orde- 
nildn  Jiur  Jlijii  ('itylmio  Itoscll",  r:\\\.  wiil,  ilo  .liliio  ile  ISHri. 
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torin  de  Portugal  cst;i  notavul  ocorroncia,  diz  que  o  Condestavel,  com 
o  bom  humor  que  llie  era  habitual,  acceitou  as  varas,  e,  mandando 
dar  cem  dobras  de  ouro  ao  mensageiro,  lho  respondeu  que  agrade- 
cesse o  repto  aos  senhores,  e  ainda  mais  as  varas,  com  as  quaes 
tencionava  castigal-os  a  todos. 

Na  véspera  da  batallui  o  ('ondestavel  iallou  aos  capitães  e  caval- 
leiros  da  sua  hoste,  animando-os  com  a  sua  absoluta  tranquillidadc^ 
e  inteira  confiança  no  resultado  da  acção,  e  distribuindo-lhes  os  seus 
postos.  De  novo  proveu  as  bataliias  e  as  collocou  em  formatura,  a 
tim  de  que  cada  homem  soubesse  o  seu  logar,  e  o  que  tinha  que  la- 
zer durante  a  batalha  que  se  ia  ferir.  A  todos  agradou  muito  este 
procedimento  do  seu  Ínclito  commandante. 

Para  ajuizarmos  do  numero  dos  casteliianos  diremos,  que,  numa 
allocução,  que  lhe  dirigiu  um  seu  escudeiro,  de  nome  Aftbnso  Pires 
Negro,  se  lê. . .  de  manhàa  .s«  verá  bem  qu?  ama  vosso  serviço  e  sua 
honrra,  que  as  gentes  dos  castellòes  som  aqui  mays  apar  de  vos,  que 
as  hervas. 

Não  podemos  acompanhar  \).  Nuno  Alvares  nas  diversas  pha- 
ses  da  famosa  batalha  de  Valverde,  em  que  o  seu  pequeno  exercito, 
por  vezes  envolvido  pelas  muito  mais  numerosas  hostes  do  exercito 
inimigo,  praticíju  ])rodigios  de  valor,  e  na  qual  elle  Condestavel  des- 
envdhcu  mai-avilhosa  jiercepção  e  lieroicidade  ;  diremos  ])orem  que 
nn  mais  acce/.o  do  (•(iiiii)ate,  de[>iiis  de  ter  incutido  animo,  ora  á 
sua  vanguarda,  úra  á  sua  rectaguarda,  desappareceu,  sendo  (uicou- 
trado  entre  dois  ro(dit!(los  <raquella  alcantilada  região,  por  um  ca- 
valleiro  enviadi)  |ieli)s  seus,  {\\w  atHictos  o  julgaNam  perdido.  I). 
Nuno  Alvares,  de  joelhos,  dirigia  ao  Oeu  fervorosa  prece  ;  um  pouco 
mais  distante  estava  o  pagem  com  o  cavallo  o  a  lança.  A'  descirip- 
çào  da  peiíosissiina  situa(,-;'iii  em  que  os  s(!us  se  encontraxam,  deu  a 
seguinte  resposta,  que  t;nidiein  st-  h"'  na  citada  obra  d(i  dr.  Sciunif- 
fer :  «ainda  não  é  tempo,  ('■  preciso  <pu'  aguardem  mais  um  [iou('0, 
ató  que  tenha  concluida  a  minha  oração.» 

l'assados  mais  alguns  minutos,  o  tendo  recebido  outro  mensageiro 
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com  afflictiva  instancia,  levanta-se  e  volta  mais  alegre  para  junto  dos 
seus,  que  anima  com  a  sua  presença  e  com  o  seu  exemplo. 

A  queda  do  cavallo,  ferido  de  morte,  do  grão-mestre  de  San- 
tiago, e  a  bandeira  derribada  d'este  digno  adversário  de  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  deram  o  sigaal  aos  castelhanos  para  a  fuga,  em  que 
foram  perseguidos  até  á  noite  pelo  Condestavel,  que  voltou  na  ma- 
nliíi  seguinte  para  Portugal  com  o  seu  exercito  cheio  de  glorias. 

Os  castelhanos,  que  combateram  contra  o  Condestavel  n'esta  ba- 
talha, foram  em  numero  superior  ao  dos  que  tomaram  parte  na  bata- 
lha de  Aljubarrota;  o  exercito  contava  porem  menos  cavalleiros  e 
muito  mais  c;Tmponezes.  Deve  advertir-se  que  a  esta  massa  enorme 
de  gente  faltavam  chefes  e  disciplina ;  mas  o  que  principalmente  os 
enfraqueceu,  foi  o  terror  da  derrota  de  ^\^ljubarrota,  e  a  noticia  de 
que  os  ]iortuguezes  eram   commandados   pelo  próprio  Condesta\-('l. 

A  ultima  phase  da  batalha,  ([ue  durou  dois  liias  de  sol  a  sol, 
consistiu  na  tomada  das  posições  muito  \antajosas,  que  os  castelha- 
nos oecupavam  em  suceessivos  cabeços,  no  ultimo  dos  quaes  succe- 
ileu  a  morte  ilo  bravo  grão-mestre  de  Santiago. 

Da  (.'oronica  do  Condextahrc  de  Portiu/al.  pag.  47,  transcreve- 
mos o  seguinte  elucidativo  periodo  : 

11  E  per  e.itd  iiie.iina  f/iiií<ii  foi/  do  ontro  rabecão,  aliem  do  seíjinido, 
em  tine  era  tanta  a  ijète,  que  aadiir  se  poileria  esmar  tanta  era.» 

Kste  segundo  desastre  impressi(uiou  mais  fundamente  a  opinião 
[lublica  que  o  de  Aljubarrota;  acerca  d'elle  o  chronista  hespanhol 
Loi)('s  d'A  valia  diz  :  *  «K  e.sia  fué  uma  ff  rand  desaventura  entre  todas 
liis  iitras  (pie  araesrieron  eu  esta  i/iierra  des/tiies  </ne  fné  rohie>i~ada.» 

( >  dr.  Sciíaerter  diz,  que  o  triunq)ho  de  Valverde  estava  ])ara  o 
lie  Aljubarrota  na  mesma  relaçAo  do  Coiulestavel  ])ara  com  o  liei; 
a  \ictori.i  de  AI|uli,iiMcita  dn  regia,  a  de  \'al\erdc  fui  verdadcira- 
iiicntr  caN  allfinisa. 

/■'idtiis  d'rslii  natureza  sào  dii/nas  dr  ilrsridpa.  respondeu  o  l'ei 

•  f'rf)llii-:is    <l(t    lil>    llcys    Ai:    ( '.islill;!,    'rullln    ll,  .■:l|l.    IVIII,   .1.1  .11111.1  ili.    i:W'), 
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T).  João  I  quando  D.  Nuno  Alvares  Pereira  lhe  pediu  reitia  de  ter 
invadido  Castella  sem  sua  licença. 

O  Rei  recoulieceu  este  novo  e  alto  serviço  do  Coiulestavel,  fa- 
zenilo-liie  doação  do  Condado  de  Barcellos.' 


Õs  eminentes  serviços  de  D.  Nuno  Alvares  foram  tão  larga- 
mente recompensados,  que  o  seu  poderio  era  deveras  graude,  e  ele- 
vadíssima a  sua  situação. 

Paréce-nos  interessante  apresentar  a  lista  dos  seus  titules,  os 
quaes,  como  é  sabido,  não  eram  simplesmente  honoríficos :  Condes- 
tavel  do  Reino;  Conde  de  <_*urem,  de  Arrayolos  e  de  Barcellos  ; 
]\Iordomo-niór  d'el-Reí  D.  João  i ;  donatário  das  villas  de  Valença, 
Basto,  Bouças,  Baltar,  Penafiel,  Castello  de  Piconlia,  Portello,  Cha- 
ves, Barroso,  Monte-Alegre,  Ribeira  de  Pena,  Louzada,  Paiva,  Al- 
mada, Alvaiázere,  Rabaçal,  Charneca,  Porto  de  Moz,  Rio  Maior,  Villa 
^^ç()sa,  Borba,  Estremoz,  Evora-Monte,  Portel,  iIonteni('>r,  Sousel, 
Alter  do  Chão,  Mousarás,  \'ú\-a  do  Frades,  Vidigueira,  Villa  Ruiva, 
Landoral,  Monforte,  Loulé,  \'illa  do  ('onde,  Arco  de  Brulhe,  Teii- 
daes,  Sylves,  (Juímarães,  A'illalva,  etc. 

Abandonando  tudo  isto  para  ir  passar  Aida  oljscura  no  silencio 
de  um  claustro,  1).  Nuno  AKares  Pereira  ]>ro\ou  bem  o  fei'vor  da 
sua  fé  em  Deus,  cujo  exclusivo  sisrvieo  aiitepoz  assim  a  todas  as 
grandezas  humanas. 

E  note-se  (|ue  as  desintelligencias  com  I).  .loão  i  isi-mpi-e  d(^  ]>e- 
(pietia  dura),  |irovieram  dos  seus  preconceitos  da  antiga  nobreza,  (|ue 


I  Na  Clironica  iIos  naniiclilri.s  Tmiio  i,  ['arte  iii,  pair.  .32:5,  If-sc  :  «Nfio 
avalimi  o  Rei  por  teincirifiadi'  aiiuplla  ai-çãn,  u  para  quo  o  .sou  uoncoito,  sum  iir- 
fosbidafle  flc  outra  prova,  ficassu  bem  acreflitailo,  premiou  esto  merecimento  ilo 
Conilestavel  com  o  foiuhnlo  .Ic  Itarccllos,  e  com  a  mercê  He  toilos  os  seus  ili- 
ruitoB  o  sciihuriu8.u 
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detenninavaiu  a  sua  resistência  ás  tentativas  do  Rei,  para  aplanar  e 
tornar  accessivel  o  terreno  occupado  o  defendido  tenazmente  pelas 
classes  privilegiadas. 

Na  figura  admirável  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  transparecia 
a  immensa  bondade  de  que  era  dotado,  e  a  perfeição  dos  sentimen- 
tos, que  o  levaram  a  ser  venerado  em  altares . 


Nào  (iffcrci^endo  a  iniiiinia  duviíhi  a  antipatliia  tormal,  ou  antes 
o  ódio  inveterado,  de  Joào  das  Regras  a  D.  Nuno  Alvares  1'ereira, 
não  se  pode  deixar  de  fazer  referencia  a  estes  deploráveis  sentimen- 
tos, quando  se  trata  da  vida  do  Condestavel. 

Sempre  (pu-  se  llie  dejiarava  occasião,  João  das  Regras  procu- 
rava conti-ariar  e  causar  embaraços  e  desgostos  ao  Oondestavel,  em- 
pregando contra  elle  os  seus  altos  recursos  de  eminente  jimsconsulto. 

A  este  respeito  dá-nos  interessante  noticia  a  narrativa  seguinte  : 

Depois  (|U('  cl-Rei  I).  Diniz  libertou  a  Ordem  de  S.  Tliiago  em 
l*ortiigal  lia  nlxMlicncia  dos  Mestres  de  Castella,  foi  a  villa  de  Al- 
mada ('iicnr|Hiraila  na  Coroa,  recebendo  a  mesma  ( )rdem  em  troca 
desta  \illa,  ((uc  llie  pertencia,  as  viilas  de  -\luioilo\  ar,  e  de  nuriquc, 
e  mais  os  castellos  do  Monclii([ue  e  de  Algesur.  <>  escaudxi  prova  á 
evidencia  o  empenho  de  D.  Diniz  de  possuir  a  villa  de  Almada,  visto 
tel-o  aceitado  mw  tão  duras  e  inacreditáveis  condições.  O  Rei  queria 
a  villa  paiM  a    Haiulia   >ua,  mullier. 

A  \illa  lie  Almada  continuou  a  fazer  parte  ila  Casa  das  Raiidias, 
até  stM'  dada  poi'  el-Rei  D.  Fernando  á  Raiidia  D.  Leonor  Telles  de 
Mi'lieses,  por  carta  di'  dote  e  ari-lias,  qur  precedeu  este  casamento 
ilr  iiiMÍnosa  (•  nelasta.  niri]ioi'ia. 

iia\ia  piii'  aqurlli'  tciiipn  iiin  riquissiiiin  juilni  ilr  miiur  Da\iil 
Negro,  grande  \alido  d'el-llei  D.  l*'ernando  e  da  Rainha  D.  Leonor 
Telles,  e  ipie  era  alni(»xarife  de  todas  as  alfandegas,  e  Ralilii-mór  dos 
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judeus  portuguezes.  A  esta  innitn  importante  personagem,  que  tinha 
uma  situação  elevadissiina,  deu  J).  Leonor  Telles  grande  parte  d'es- 
tes  bens. 

Tendo  D.  Nuno  Alvares  1'ereira  tomado  Almada  aos  castelha- 
nos, e  sabendo  o  Mestre  de  Aviz,  que  David  Negro,  acompanhando 
a  Kainha,  tinha  fugido  ])ara  AI('nií[uer,  mandou  pelo  procurador  da 
Coroa  instaurar  processo  contra  o  referido  David  Negro,  como  trai- 
dor á  Pátria.  O  processo  foi  rapidamente  julgado  e  provado,  semlo 
portanto  confiscados  a  David  Negro  os  bens  que  possuia  em  Almada, 
os  quaes  o  Mestre  de  Aviz,  sendo  ainda  Regente  do  Eeino,  doou  a 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  jior  Carta  datada  de  Lisboa,  aos  (J  de 
Março  de  1384. 

A  esta  doação  pòz  embargos  D.  Cinifa  Negro,  por  si  e  como  tu- 
tora de  seus  tíllios,  (iadclha  Negro  e  .Judas  Negro,  allegando  ijin' 
iieiu  cila,  iwiii  sfii.^i  filhos,  tinham  sido  ciiinjdicfs  do  crime  de  seu  ma- 
rido, ('  que  não  podiam,  jiorlailfo  perder  o  doininio  dos  bens  que  lhes 
pertenciam  jjor  Justos  titidos,  sem  que  o  seu  direito  fosse  examinado 
até  Jicar  convencido. 

VjTS,  grande  o  valimento  do  Condestavel  na  Corte,  mas  tinham 
taml)em  ali  muita  preponderância  os  seus  inimigos,  dos  quaes  era 
princijial  João  das  Regras.  Apezar  do  Condestavel  obter  de  D. 
.Iii;mi  I,  i|uatro  aiinos  dejxiis,  uma  Carta  ile  (-onfirmaçào  da  doação 
dos  bens  de  J)a\id  Negro,  doação  cpie  lhe  tinha  feito  sendo  Regente 
do  Reino,  em  premio  dos  grandes  serviços  prestados  á  Coroa,  a  de- 
manda só  findou  ao  cabo  do  nove  annos,  e  por  composição,  que  en- 
tre si  fizeram  as  partes,  nos  termos  seguintes,  que  se  encontram 
ii'iim  iiota\el  a,rtig<i  dt^  A.  da  Silva  Tnllio,  publicado  a  [)ag.  08  do 
jornal   littcraio  .1   Semana,  de   lMr)l-lS;")2: 

"'^•iir  I).  ('imia  e  seus  lilhos  licassem  rom  as  fazendas  e  bens, 
ipie  ella  c  seu  marido  possuiani  n;i  \illa  ilW  liiiada,  e  seu  termo;  (; 
(jue  o  seuhoi'  ( 'oiid(^sta\-(d  ficasse  coiu  as  Ires  muradas  de  casas  que 
elles  tinhaiH  ua  cidade  de  Lisboa,  e  taud)em  a  (|uiiita  de  Camarate 
(í  r(Mi(las  annoxas ;  e  finalmente  com  os  furos  de  Catejal,  linhos, 
l'Viellas,  Apellação  e  Po\oa  de  vS.'"  Adrião.» 
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A  sua  mãe  Iria  Cxonçalvos  deu  o  Coadestavel  oiii  usofructo  es- 
tes bens,  que  passaram  por  uiorte  d'ella  para  o  convento  do  Carmo 
de  Lisboa. 


Offereceuios  mais  á  considora(,'ào  do  leitor  um  argumento,  que 
[)rova  bem  que  João  das  Regras  nào  podia  ver  medrar  o  Condesta- 
vel  em  poderio  e  em  fazenda. 

Quando  se  concluiu  o  ajuste  das  tregoas  coui  ('astella  durante 
(|uinze  annos,  I).  Nuno  silvares  Pereira  tratou  de  ir  descançar ;  mas 
])rimeirameate,  aftírmando  de  novo  a  sua  bizarria  e  grande  liberali- 
dade, repartiu  com  as  principaes  pessoas  do  exercito  do  seu  com- 
mando  uma  parte  das  terras  e  rendas,  de  que  el-Rei  D.  João  i  lhe 
fizera  mercê.  A  repartição  foi  porem  feita  em  termos,  que  podiam 
ser  considerados  como  excedendo  os  direitos  de  um  súbdito,  e  jjor- 
tanto  desagradáveis  para  o  Soberano. 

Fernão  Lopes  referindo-se  ao  assumjjto,  de  j)ronunciada  impor- 
tância, descreve  '  as  apreciações  da  maioria  dos  que  d'elle  tinham  no- 
ticia, n  ijiiiil  dava  louvor  ao  Condestavel  pelu  neto  do  repurtimento, 
avendii-i)  /inr  houietn  de  i/niiii  de-ievipatm  cC"  notarei  eonliecimeiíto. 
Narra  tanibcm  a  (ipiniào  de  alguns,  dominados  pela  in\eJM  e  mal  eu- 
colierto  ódio,  os  (juaes,  diziom  que  Item  podia  aqnello  fttzer,  pois  ti- 
nha n  metade  do  Reijiio  em  terras  e  rèdas  e  outras  dadiras  d'el-Rei 
recebidas. 

"  João  das  liegras  ;ipro\eitou-S(í  da  distribuição,  de  (|ue  vimos 
tratamlii,  [rara  fnrmulai'  um  nrresoado,  em  ([ue  accusava  o  ( 'ouile  de 
Ourem  d(!  (juerer  competir  com  a  Realeza,  arrogaudo-se  as  regalias 
de  fazer  semi'lhanti's  mercês  ;  e  no  i[ual  allegava  : 

«(^111'  aquelJM  lilirralidadc  fora  desobediência,  e  ambição  seme- 
lhante desinteresse. 

iií^uc   SC  el-Rei  tolerasse  tal   independência,   não  sií  elle  licaria 


•  Ohronica  fl'cl-R<'i  I).  João  i,  I'arti'  ii,  |i;i<,'.  .■}3õ. 
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absoluto,  mas  arbitro  das  suas  leis,  c  quando  depois  quizesso  sujei- 
tal-o  a  ellas,  não  seria  possivel,  tendo  elle  conciliado  o  animo  de  tan- 
tos vassalos. 

«Que  portanto  devia  el-Rei  recobrar,  não  só  do  Condestavel,  mas 
dos  outros  fidalgos,  as  terras  que  lhes  dera,  promettendo-lhes  outra  re- 
muneração mais  suave  e  menos  arriscada  ;  porque  aos  Reis  era  licito 
derrogar  em  temjJO  de  paz  as  mercês  que  fizeram  no  aperto  da  guerra,  yi 

Esta  conclusão  espantosa,  que  Silva  Tullio  classifica  por  uma 
expressão  muito  mais  enérgica,  foi  apoiada  em  muitos  textos  latiaos. 

El-Kei  tomando  em  consideração  o  arresoado,  consultou  primeiro 
os  de  sua  confiança,  ([uo  ap[)rovaraui  o  arljitrio  proposto  por  Joàíj 
das  Regras,  o  mandou  depois  convocar  a  nobreza,  incluiud<_)  o  pr<j- 
prio  D.  Nuno  Alvares,  para  ser  interpellado. 

Segundo  Silva  Tullio,  no  seu  citado  artigo  do  jornal  A  Semana, 
houve  larga  discussão  ;  mas  c[uando  chegou  a  palavra  ao  Condesta- 
vel—  que  era  tão  terrível  ([uaiido  lhe  puxa^•am  pela  liugua,  como 
((uaudo  elle  puxava  pela  espada  —  disse  ao  Eei : 

«Que  aquellas  terras  e  rendas  lh'as  dera  elle,  não  só  \m)v  efteito 
da  sua  grandeza,  mas  era  recompensa  dos  seus  ser\'iços,  ([ue  eram 
tantos  e  tão  notórios,  que  faziam  bem  acceita  de  todos,  e  qinisi  /ire- 
risa  a  sua  generosidade. 

n(^ue  elle  Condestavel  não  podia  restituir  os  bens  que  possuia, 
porcpie  necessitava  d'elles.  nem  os  que  tinha  dado,  porque  já  não  eram 
seus  ;  e  que,  quando  podess(í  largar  alguns,  nunca  seria  a  titulo  de 
venda,  por  não  fazer  uma  infanda,  ainda  que  forçado. 

«Que  considerasse  el-Rey  melhor  esta  matéria,  que  era  mais  im- 
piii-taiile  p;ira,  a  sua,  reputação,  (jue  para  a  sua  fazenda.» 

l'i'oferinilo  estas  pala\Tas  com  )iri>fuii(lo  seatimeiito,  o  ('(indes- 
ta\'el  accrescentava  (|iie,  alem  de  tudo,  era  um  desdouiN)  |>ara  elle. 
10,  dando  a  sessão  por  coiicliiiila,  montciu  a  ea\'allo  e  partiu  para  lOs- 
treuio/.,  onde  se  ai)ressoii  a  reunir  es  princi])aes  do  e.\ercito  do  seu 
<íoniiii;iiidii,  aes  (|uaes  contou  o  (|ue  \iiilia  de  |)assar  (;oni  el-l\ei,  rela- 
tivaiMcnte  ás  terras  (|ue  lhe  tinha  dado.  l'erguntou-lhes  depois  se  po- 
dia contar  com  olles  para  o  acompanharem  na  sua  partida  ilo  Reirui, 
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onde  não  tinha  meios  de  se  sustentar,  e  de  considerar  aquelles  que 
dedicadamente  o  ajudaram  a  bem  servir  a  Pátria. 

Com  excepção  de  um  natural  de  Lisboa,  e  ])or  ter  entre  mãos 
quantias  e  negócios  importantes  de  terceii'os,  todos  os  liouiens  d'ar- 
mas  do  Condestavel  se  declararam  promptos  a  acompanhal-o  e  a  se- 
guir a  sua  sorte. 

Xa  Clirouica  dos  Carmelitas,  Tomo  i,  Parte  lii,  pag.  1^2^),  vem 
a  relação  dos  donatários,  e  das  terras  que  llies  foram  distribuídas, 
depois  da  qual  se  lê  o  seguinte  :  E  todas  estas  e  outras,  que  os  Es- 
rrijitores  noia  referem,  alem  de  nutras  mercês,  e  djtnatiros  a  pessoas 
de  menos  yraduaí^âo.  deu  o  (  ondestarel  com  a  nlirUjação  e  enrarç/o 
dl'  ter  cada  um  d'elles  mu  certo  numero  de  tropas,  conforme  a  sua 
c)i/iacldadc.  i/ue  a  fodi)  o  tempo,  que  fossem  necessárias  a  el-liei.  es- 
lircxsi-iii  jiriiiii/ifas-  a   marclairem  com  a  priuiclra  ontem. 

Convém  advertir  que  1).  .João  l,  de  harmonia  com  o  arresoudo 
ilr  .loiTo  das  llegras,  levou,  como  diz  Fernão  Lopes,  seu  feito  adiãte, 
a(l(|uii-indo  por  comiira  as  terras  de  muitos  lidalgos.  O  mesmo  illus- 
tri'  clironista  especialisa  entro  os  expropriados  :  Martim  Vasques  da 
<  unha,  a  (luem  deu,  pelas  torras  do  Sul  e  Gulfar,  e  outras  que  (Telle 
tinha,  trinta  e  três  mil  libras  de  moeda  de  dez  soldos,  que  eram 
umas  sete  mil  d(d)ras,  valendo  (juarenta  e  oito  libi-as  a  dobra;  ,loão 
I'"('rnaMd('s  Pacheco,  ([ue  recebeu  oito  mil  doliras  p(da  compra  de 
{'cnclla  !■  dii  reguengo  de  Campores ;  Lopo  Fernandes,  seu  irmão, 
te\''  Miil  c  (juinhentas  dobras  pela  villa  de  ^Slonção. 

<)  despeito  de  serem  (■xpi-o|)riaii(is  violentamente  dos  seus  bens 
levou  os  três  a  irem  para  ( 'astell;i,  sendu  s(>guidos  por  ou1i'os  n'esta 
resolução. 

<  M)ser\'emi)s  agora  que  tendo  seguido  o  consíílho  do  seu  Chan- 
reller,  conselho  (|ue,  de  passagem  diremos,  Ibi  agradecido  cnui  os 
liens  do  seu  sogro,  Martiiu  Vasc[ues  ila  (  'unha,  os  ([uaes  foram  a 
este  contiscados  como  (íastigo,  sendo  |iorem  dados  á  mulher  e  á  lilha 
do  traidor,  o  1{(!Í,  passados  os  primeiros  entliusiiismos  do  ganho  da 
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partida,  considerada  até  então  apenas  difficil,  principiou  a  recear,  de- 
pois da  defecção  de  alguns  fidalgos,  que  fosse  arriscada  e  perigosa. 
Eífectivainente,  se  o  (^ondesta\-el,  e  aquelles  que  dedicadamente  o 
acompanhavam,  e  por  quem  tinha  repartido  as  suas  terras,  se  nãd 
conformassem  com  o  alvitre  de  João  das  Regras,  a  situação  poderia 
assumir  uma  alta  gravidade. 

Imagine-se  pois  a  preoccupação  do  Rei  ao  ter  conhecimento  do 
projecto  do  Oondestavel  deixar  o  Reino  !  Mandou  logo  successi\a- 
mente  três  emissários  a  D.  Nuno  Alvares,  sendo  o  terceiro  o  Bispo 
de  Évora,  D.  João:  todos  tiveram  como  resposta  que  pensaria,  e  do 
([ue  houvesse  avisaria  o  Rei. 

la-se  terrivelmente  aclarando  o  perigo  da  situação,  consi'(|uencia 
iiicoiitro\ersa  da  politica  odienta  de  João  das  Regras,  ainda  que  ins- 
pirada por  intuitos  favoráveis  á  Coroa  e  ao  Imperante.  ■ 

N'esta  apertada  conjunctura  sobreveiu  o  que  vinha  sendo  ainiun- 
ciailo  bem  perceptivamente  :  a  noticia  do  propósito  do  Rei  de  ( 'astelhi 
lie  romper  as  tregoas,  e  de  iniciar  o  seu  reinado  consumando  a  con- 
quista de  Portugal,  em  vão  emproliendida  por  seu  pae ;  esperava  le- 
var a  bom  cabo  o  propósito,  sendo  esta  esperança  baseada  na  defec- 
ção dos  fidalgos  portugueses,  ([ue  lá  cliegavani,  fundamente  sentidos 
[lela  ex|)ropriaçao  das  terras,  ([ue  lhes  tinham  sido  dadas  como  re- 
compensa dos  seus  serviços.  Henrique  de  Castella  baseava  porem, 
priíicipahnente,  o  feliz  successo  do  emprehendimento  na  noticia  da 
attitude  (h)  mais  notável  guerreiro  de  Portugal. 

Para  fazermos  ideia  da  inquietação  de  I).  João  i,  consideremos 
o  seguinte  poriodo,  transcripto  da  Coronica  do  Condestabre,  Lxv  : 
'iKstava  el-Rey  em  Santai-cm  cò  grade  des])eito,  pori|ue  ha  gente 
que  mandara  cliamar  noni  \  inham.  Nem  um  fidalgo  acudia  ao  a|)el- 
Hdo.   \'ÍMgavani-se  d'este  modo  indecoroso.» 

Mas  logo  que  o  Coudestavel  teve  conhecimento  de  (|ue  assim  jie- 
rigava  a  independência  do  Reino,  mandou  precipitar  a  solução  do 
1'oiillicio,  ilcch'ir;indo  aos  s(mis  commissionados  (juc  a  acceitaria  qual- 
ipiiT  qiic  clh-i  fosse. 

,\ccord<.u-s.'   rm    iMir   as   doaçrics  de  juro  c  herdade  nào  seriam 
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expropriadas,  continuando  a  ficarem  senhores  d'ellas  aquelles  que  as 
tinham  recebido :  mas  nos  prestamos  transferidos,  os  possuidores 
constituir-se-hiam  vassallos  directos  da  ("orôa,  que  era  o  fim  a  que 
especialmente  visava  o  Ciianceller.  D.  Nuno  Alvares  teve  a  satisfação 
de  lhe  não  negarem  o  direito  de  dar,  e  de  ver  confirmadas  as  doa- 
ções que  fizera. 

Se  não  fosse  a  imminencia  da  guerra,  que  tornava  indispensável 
a  intervenção  dos  homens  d'armas,  João  das  Regras  não  se  confor- 
maria facilmente  com  um  accordo,  que  im])ortaVa  o  desbarato  da  Fa- 
zenda Real,  á  (uísta  da  ([ual  ia  augmentando  a  sua  própria. 

Estando  o  Oondestavel  em  Évora,  onde  já  tiniia  juntas  comsigo 
<lu/.entas  lanças,  foi  a  Santarém  ver  el-Rei,'  que  o  veo  receber  ao 
/torto  (to  Tejo,  per  lioile  jiasiiào  para  Sanfarè,  antre  S.  Maria  de  pa- 
Ihaes.  d'"  !^.  Ki/rea.  <t  qiiàiln  o  el-Iiel  ahracoii  po}'^  o  achou  aniiatlo 
lie  i-õta  e  de  liraraes.  oiireii  r  saòor :  itra//(tssOj  eu  dl-i-r  </  este  é  ii  pri- 
meiro hoiiiè  d'ariiiiis,  ipie  eu  em  esta  terra  r/. » 


A  (  Irdi'!]!  (hl  Nossa  Senlinra  do  ( 'aruio  (wtcNe  niuitus  annos  na 
Ásia,  nu  terras  da  Palestina,  Svria  e  1'hcnicia',  sem  [)assar  .-i  Eu- 
i-n|i;i ;  f  dcjiois  de  ter  viiuhi  para  este  continente,  estabeleceu-se  em 
l'"raMça,  lnglatei'ra,  Itália,  e  ainda  cm  lles|)anha,  mas  só  veiu  para 
1'ortugal  quando  o  glorioso  Oondestavel  a  trouxe  para  Lislioa,  de- 
pois de  ter  fundado  o  monumental  convento  do  Carmo. 

Esta  íjagrada  religião  foi  a  escolhida  i)elo  vínierando  Condesta- 
vel,  não  só  para  lhe  erigir  com  toda  a  magiiitic(Micia  um  ci)n\i'nto. 
largamente  dotad<i;  mas  aiiuhi  ])ara  o  auctorisai'  com  a  sua  |iresfn(,'a, 
la/.endo-se  ali  >ervo  dos  scr\ds  e  humildes  ca|iellài's  da  Sanlissiiua 
\'irgem.* 

'  ('iiroiiioa  lio  (Joiíilestulirn,  cap,  :.xv. 

'  .\{ÇÍoI(igi<.'  I,UKÍtaiiii  «Ir  .Iorj;c  Canlozii,  paj^.  'Jl  I. 
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D.  Nuno  Alvares  Pereira,  tendo  resolvido  entregar-se  exclusiva- 
mente ao  serviço  de  Deus,  repartiu  pelos  seus  netos  todas  as  suas 
torras  do  modo  como  dissemos.  A  alguns,  a  quem  tinha  emprestado 
terras  e  rendas,  deu-lli'as  para  que  as  usufruíssem,  passando  depois 
para  seus  netos.  Tudo  quanto  possuía  em  ouro,  prata,  dinheiro,  jóias, 
armas,  roupas  e  giiunilmoitos.  deu  a  cavallelros,  a  escudeiros,  e  a  po- 
bres pelo  amor  de  Deus.  Quitou  todas  as  dividas  de  dinheiro,  d(_' 
pão  e  de  sal.  Deu  em  summa  tudo  (juanto  tinha;  e  quando  entrou 
no  mosteiro  possuia  unicamente  huu  qamarra  de  imno  de  Gallez.  O 
qual  pano  dle  sempre  vesiio  atá  que  a  Deos  prouve  de  o  levar. ' 

Entrando  no  mosteiro,  o  (Jondestavel  resolveu  logo  fazer  três 
coisas :  pedir  por  amor  de  Deus  pela  cidade  o  que  houvesse  de  co- 
mer ;  não  consentir,  por  liumildade,  que  o  chamassem  por  outro 
nome,  qne  não  fosse  Nuno  ;  sair  para  fora  do  paiz,  e  acabar  os  seus 
dias  em  qualquer  sitio  onde  não  fosse  conliecido. 

(_)  Infante  D.  Duarte,  pi-imogenito  d'el-Rei,  logo  que  teve  (Tisto 
conhecimento,  veiu  ao  Convento  do  Carmo  procurar  o  C'ondestavel,  a 
quem  amava  e  ])rezava  muito,  e  demoveu-o  d'estes  propósitos,  coii- 
s(íguiii(lo  [lor  meio  de  rogos  e  iiKindaiiienfos  :  que  servisse  a  Deus, 
mas  licando  no  Reino  :  ([ur  não  mudasse  de  nome,  e  se  ciiamasse 
(!ondestavel  em  quanto  vi\o  fosse;  e  que  de  modo  nenhum  pedisse 
|Hir  auior  de  Deus  aquilio  de  ([U(.'  precisasse,  mas  que  o  pedisse  a 
seu  i'ae  ('  a  elle.  O  CoiHlesta\ei,  jtara  obedecer  ao  Príncipe,  promet- 
ti'ii  fazer  o  que  assim  llie  ordenava.  E  esto  assi  acabado,  el-Rei  e  o 
Príncipe  pozerom  ao  codestuhre  boa  tença  de  dinheiros  em  cada  liím 
anuo.   em  que  se  bem.  iiiantevesse  elle  e  os  que  com  elle  eslaraiii .  .  . 


Sem  osi)erar  que  fosse  iirnclamada  a  sua  bcatilicaeão,  manifes- 
tou-so  em  muitas  i-cgiòcs  <h'  l'iirtugal  a  \  i'n('i'a(;ào  |)('lo  santo  ( 'on- 
díistavel. 

'  Coroiiiiia  (lo(oiiili'Kl:il)ic  .lu  l'(]itiif,Ml  Dum  Niuio  .Vlviiv.  rcrcyi'»,  |):i;;.  7.'5. 
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Na  sachristia  da  (igreja  do  ('armo,  na  villa  de  Moura,  existe  uiii 
retábulo  com  a  imagem  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  tendo  n'uma  das 
mãos  a  miniatura  do  convento  dn  Carmo  em  Lisboa,  jiorelh»  fundado. 

Na  capella-mór  do  mesmo  templo,  n'um  dos  nichos  do  altar, 
está  uma  imagem  do  ( 'ondestavel,  em  vulto,  com  a  mesma  insígnia. 

No  teinjio  da  <l(innnaçào  castelhana  liavia  n'uma  egreja.  á  vene- 
ração, a  imagem  do  santo  Condestavel  :  mas  como  fosse  então  ])rolii- 
l)ido  prestar-llie  culto,  os  fieis  mudaram  o  nome  da  imagem  ])ara  o 
de  Santo  .Vniaro. 

Em  Sernaclie  do  líoni  .lardim.  I).  Nuno  ,Vl\ares  Pereira  foi  sem- 
pre tido  como  santo,  e  aind;i  hoje  se  tem  n'(>l]e  a  mesma  fé. 

Quando  morreu  o  (.'ondi-stavel,  conta  Ferdinand  Denis.'  a  nação 
chorou-o  como  libertador,  e  venerou-o  como  santo. 

Cardoso,  no  Agiologo  Lusitano,"-  depois  de  descrever  a  morte 
lio  ('ondestavel,  (jiic  niorco  a  totlos  o.s  /)res/')ites  a  f/ra>i(/f'  <lôr  <•  coin- 
/iiiiiain.  di/, :  "Acliou-se  a  seu  enterro  e  ofticio  da  sejiuitura,  njue  jxir 
ora  se  liie  deu  no  meio  da  capella-mór),  el-Rei  D.  João.  &  o  Princij)e 
1).  Duarte,  com  toda  a  Corte,  &  concurso  religioso  da  cidade,  mos- 
tr<liiili)-sf  tijilo.i  1111(1  si-iifir/os  //i'/(i  iíitoliTíirrl  pi-rda  <h-  finn  .iiiiifo  ]  ii- 
rào.  (/Ill',  niiii  .1IIIIS  rogiitivaK  d'  (lepreciKhe.t  Kustètava  o  Bcído,  c  ap- 
jil((i-(i(ii  II  Ira  (Hiii)ii.  Concorreram  logo  os  devotos  a  tirar  terra  da 
sua  sepultura,  sendo  \  enerad;i  <'sta  |io('ira.  como  as  relii|ui;is  mais 
preciosas. 

Villa  de  Rei 

Esta  villa,  sede  do  concelho  do  seu  nome,  ])ertence  á  comarca 
da  Ccrtã,  districto  de  Castello  Uranco  e  bispado  de  Portalegre.  Ó 
orago  da  sua  freguezia  é  nossa  Seidiora  da  ('onceieão. 

Era   da  CorOa  até   I.">(ii!.   data  em  (pie  f<ii  do.-ula  por  elUei  D. 


'  Fenlinaiid  Donis —  \.c  l'Mr(ii^'.Tl,  jiMg.  W.\. 
'  Toiíir.  III.  ).a<r.  202. 


50  /'VA'í  II."    l4-il  ( Ah-iiiazcrr) 

Diiiiz  e  pela  RaiiiLa  Santa.  conjiinctanuMitc  cdiii  a  \-ilIa  Ferrcifa 
de  Zêzere,  aos  cavalleiros  da-  ordeiii  do  Templo  ;  cedendo  ])orem  estes 
para  a  (,'orôa,  a  lesii-ia  dos  Freires,  junto  de  Santarém,  a  portafíeni 
de  Coimbra,  e  o  padroado  da  ef^reja  de  S.  Thiago  de  Trancoso.  N'esta 
troca  foi  expressamente  declarado,  qne  se  dava  o  teni]ioral  pelo  tem- 
])oral,  e  o  esjiiritual  jielo  espii'itiial. 

Pela  extineeào  da  <  )rdeni  do  Teiii])lo.  passou  \'illu  ile  Hei  para  a 
( )rdeni  de  ( 'liristo  ;  reverteu  dejxiis  á  ( 'orôa  da  (|ual  passou  para  a 
Casa  lio  iiifantaiU)  conservando  poi-eni  a  Ordem  de  ('liristo  iiiiia  com- 
menda. 

Jaz  esta  villa,  no  alto  de  um  monte,  entre  seri'as  de  ditticil  ac- 
cesso,  a  7-  km.  da  niarfíem  esquerda  do  rio  Zéz(M'e. 

Por  occasiào  das  guerras  da  península,  tanto  a  villa  como  o  seu 
termo  e  concelho  padeceram  as  maioi-es  atrocidades.  i|ue  tiveram  co- 
meço com  a  passagem  do  exercito  <le  .lunot,  em  JiSDT,  e  ([ue  se  ac(^n- 
tuaram,  em  1810  e  1811,  com  a  das  tro])as  inglezas  de  Wellington, 
e  com  a  das  tropas  francezas  de  Massena. 

O  pouco  que  escapou  aos  inglezes  na  sua  marcha  para  o  norte. 
ao  encontro  de  ilassena,  desappareceu  por  com])leto  durante  os  ;!8 
dias,  a  partir  de  17  de  Outubro  de  1810,  em  que  os  francezes,  de- 
pois da  Batalha  do  Bussaco,  estiveram  acampados  em  frente  das  li- 
nhas de  Torres  \'e<lras,  sem  ousar  atacal-as.  Do  saipie  (^  incemlio  das 
pcjvoaçOes  circum\  isiidias,  esta  \'ú\-à  e  as  aldeias  do  seu  termo  foram 
as  qu(^  mais  |)a(leceram. 

Os  habitantes  de  \'illa  de  Rei,  ao  regressarem  a  suas  casas,  de- 
])ois  da  retirada  de  ^fassena,  (piando  as  não  acharam  reduzidas  a 
cinzas,  enconfraivun  inutilisados  aquelles  dos  seus  lia\-eres  (|ue  iiào 
tinham   sido  roubados. 
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A  rofciào  (Festa  folha  está  eomprehendida  nas  tolhas  n."*  25  e 
20  da  Carta  cliorographica  de  Portugal,  na  escala  de  l/lOOíXX).  Foi 
levantada  pelos  oíKciaes  do  exercito  Augusto  Gerardo  Telles  Ferreira, 
César  Augusto  Barradas  (ruerroiro,  Kniilio  Vidigal  Salgado  e  í^rede- 
rico  Augusto  Torres,  nos  annos  de   ISti.",  c  ISiíõ. 

A  sua  rectitica(,';io  e  anipliaçào  em  pranchetas  de  campo,  na  es- 
lala  de  ile  1  .')()( MH I.  foi  feita,  em  lí)0(j.  pelo  ca])itào  de  artilharia,  sr. 
.losé  Augusto  Pereira  ( inn(,-a]ves  .hininr. 

As  coordenadas  geographicas  das  extremidades  da  folha  são, 
[iroxiniamente,  i]X"  õfi'  e  :5!l"  7'  de  latitude  N.  e  1"  44'  e  2"  O'  de  lon- 
gitude K.  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

.V  follia  n."   IS-;;-  (.st;'i  toda  coiiiiircheiídiíla  im  districto  de  Porta- 


lejíre. 


Concelhos  e  freguezias 

Ahrange  jiarte  dos  coiicellios  de   Monforte.  Arronches.    Kivas  e 
( '.'iiiiiio  M.iior. 

I  )n  c-oii(i'lli(p  de  Monforte  está  representada  a  fregue/ia  de  .\  Igalé. 
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|)(i  ciinccHKi  (Ic  AlTiiiirlics  \ccni-sc  as  IV(';^'Ui'/.ias  de  Degolados, 
S.  Bartlidloincu,  Sciilicira  ilu  Husarin  r  ArruiH-lics. 

])o  coiicrllid  (TRUas  cstào  rcjirrscntadas  as  fVc.i;-uc/,ias  ilc  S.'" 
Eulália,  Barhai-cua.  Avcntosa.  S.   \"icc]itf  e  Caia. 

Do  concelho  de  ( 'nni])(i  ílaior  roíiijindicndc  as  íV(';.;'U('ZÍas  ih'  ( >ii- 
fíuella  c  Campo  ^laior. 

Povoações 

As  ]ii-inci]ia('s  ])0\ciaçòt's  sào  Caiii]!"  IMaior.  Ari-oncjifs  o  S.'» 
Kiihilia. 

Gaminhos  de  ferro 

A  região  ó  atravessada,  dr  N.  < ).  pai-a  S.  E.  |)(da  linha  de  Leste, 
([ue  passa,  jiroxinio  das  freguezias  d(_)Kosario,  .S."  Kidalia(^.V\-entoza. 

Na  ])arte  i-epi^esentada  da  linha  férrea  ficam  a])enas  duas  esta- 
eftes  :  a  áv  Assuiuai',  i)i-oxiiiio  da  tVeguezia  ihi  Rosário,  e  a  de  S.''' 
Kulalia,  |ir<)\iiiio  da  tVeguezia  do  niesino  nome. 

Estradas 

K.  N.  n."  21  —  Knti'a  na  lullia  ao  S.  |iriixiniii  de  Aniimnas,  e 
dii'igind()-se  |iai'a  N .  Iv  atr;i\i'ssa  .-i  rilielra  d(i  ( '.'na  e  a  \illa  de 
('aniiKi  Mainr.  indu  sahir  nu  limite  !•",.  da  lullia,  perto  da  i'regm'zia 
de  (Juguella.' 


'  Tundo  sido  determinaHo,  que  iis  cstrail.'is  antigamente  denominadas 
reaeB  passassem  a  ter  designação  de  estradas  nacionaes,  a  abrevi:itnia  E.  N. 
(estrada  nacional)  equivale  a  K.  R.  (estrada  real),  que  se  encontra  no  Tomo  i 
({'esta  i)ublicaçâo,  e  nVste  Tomo  ii,  na  folha  n."  14-d  (Alvaiázere). 

Ah  abreviaturas  E.  I  •.  e  1^.  M.  eonlinuiuii  a  designar,  }e>iiei'tiv:imente,  e.'-- 
(ruda  dislriotal  e  estrada  municipal. 
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E.  D.  n."  137  —  Parte  da  E.  M.  que  liga  S.'*  Eulália  com  Ar- 
ronches, proxiiiii)  lie  S.'*  Kulalia,  atraxessa  a  linha  férrea  passando 
por  Barbaeeua.  e  segue  até  ao  limite  S.  da  f(tlha.  Com  o  mesmo  nu- 
mero vê-se.  na  margem  O.  próximo  de  Algalé,  uma  pe([uenissima 
porção  d'esta  estrada,  que  é  (•(nitiiiuada  [lara  S.  E.  como  E.  M.,  se- 
guindo em  direc(.-ào  a  Barhacena,  e  de  (jue  somente  estão  cimstruidos 
cerca  de  õ  kilometrus. 

K.  I).  n."  1<)8  —  Parte  da  tVegiiczia  de  l)egola<l(is,  passando  por 
Campo  Maiiir.  e  depois  segue  para  S.  n"uma  extensão  apiiroximada- 
mente  de  7  kilimietros,  passando  perto  dos  logares  de  Chilros  e 
Choras. 

K.  ^I.  —Parte  de  ^Vrronrhes  [lara  S.'*  I^dalia,  estando  inter- 
rompida numa  extensão  apiiroximada  de  .'5  kiiometros  ao  X.  da  es- 
ta(,-ào  do  caminho  de  ferro,  seguindo  dej)ois  |)ara  S.  até  á  povoação 
denominada  S.  Vicente. 

E.  M.  —  Pai'te  da  K.  D.  w."  l.")7  junto  de  l>ai-liacena.  dii-jgindo- 
se  para  S.   K.  até  ao  limite  da  folha. 

K.  M.  — Parte  de  ('anipo  Maior  e  dirige-se  ]iara  o  limit»'  E.  da 
folha. 

K.  M.    -  Parte  de  Campo  Maior  e  \ae  entroncar  na  \\.  I).  n."  KiS. 

E.  M.— Parte  da  E.  N.  n."  21,  |)erto  da  (piinta  de  S.  Pedro,  e 
dirige-Se  ])ara  a  margem   I-",.  da  folha. 

E.  51.  -Parte  da  K.  X.  n."  21.  cen-a  de  1  kilometro  ao  X.  da 
(juinta  de  S.  Pedro,  e  segue  até  ao  limite  V..  tia  tolha. 


Hydrographia 

As  principaes  linhas  d";igua  são:  a  riln-ira  do  ('aia.  ;i  riheií-a  de 
Ai)riloiigo  e  uma  ])e(|nena  |)or(.'ão  do  rio  Xi^Mir.i. 

\  rilicií^a  lio  ( 'ai;i  onti^a  n;i  folha  perto  ilc  .\  rroiichcs  c.  scguindi 
a  direcção  X.  ( (.  .S.  ]•",..  terniin.-i  no  limite  próximo  d.-i  IVegiie/ia  di 
('aia.  ilejMii^  de  atra\cs>^ar  ,i   !•'..  X.  n."  "-'l. 
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Tem  esta  ribeira  eoino  afflueiites  na  niarj;eiii  <iii-eita,  as  i-iheiras 
de  Algalé,  do  Torrão  e  lie  Agua  de  Banlios. 

Da  luargeni  esquerda  apenas  se  nota.  n'esta  loliia.  digna  de  men- 
ção, a  ribeira  de  Valle  Morto. 

A  ribeira  de  Algalé  nasce  nas  immediações  dos  .Montes  dos  E.s- 
Cjuillos  e  de  D.  Miguel,  corre  primeiramente  para  N.  O.  até  próximo 
da  freguezia  de  Algalé,  mudando  alii  de  direcção  para  E.,  cortando 
depois  a  linha  férrea  e  indo.  cei-ca  de  um  kii<imetro  depois  do  casal 
do  Zambujal,  desaguar  na  ribeira  do  Caia. 

A  ribeira  do  Torrão  nasce  próximo  da  povoação  de  Pena  Clara, 
c(irre  para  N.  jiassando  nas  inimediaçòes  de  nnmerosos  ca.saes  eperto 
de  S.'^  Eulália:  desvia-se  para  E..  indo  atttuir  na  ribeira  do  Caia, 
próximo  do  casal  de  Alentisco. 

A  ribeira  de  Aguas  de  Banhos  nasce  perto  do  Monte  do  ^lestre, 
corre  para  N.  E.,  atravessando  a  linha  férrea,  e,  depois  de  passar 
próximo   da   povoação  de  ^lontinho,  vae  atttuir  na  ribeira  do  Caia. 

A  ribeira  de  Vai  Morto  nasce  a  N.  de  Cami)o  Maior,  próximo 
dos  moinhos  do  Barreiros,  e  corre  para  S.  vindíj  desaguar  na  ri- 
beira (III  ('aia.  pei-to  d(i  casal  do  Valle  ^lorto. 

A  ribeira  ile  ^Vbrilougo  vê-se  rejjresentada  no  angulo  N.  E.  da 
folha.  Corre  i)rimeiranieute  para  S.  e  muda  piouco  a  pouco  de  direc- 
1,'ão  para  E.,  passando  a  X.  (>  próximo  da  povoação  de  Ouguella,  se- 
guindo até  ao  limite  E.  da  fcillia.  N'uma  pequena  parte  do  seu  per- 
curso  serve  da   linha  divisória  entre  ii  nosso  paiz  e  o  reino  visinho. 

O  rio  Xévora  está  unicamente  rej)resentado  ]ior  uma  insigniti- 
cante  porção.  Este  rio  entra  a  N.  e  corre  ])ara  S.  E.  até  ao  limite 
da  folha,  nas  proximidades  de  Ouguelia. 


Orographia 

N;lo  a|in'sciita  accid<>ntrs  oi^ographicos  t\v  lin]iortancia.  a  regi;"»i 
ri'jn-i'srntad;i  na  folh;i,  sendo  foila\  ia  cortada  por  numerosas  ravinas 
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Liiiiitanilii  as  \  tTtfiitcs.  t[nv  iirií;'iiiaiii  ii  vallc  |i(ir  oiidc  (-(irre  a  ri- 
beira do  Caia.  notaremos  a  linlia  de  cumeadas,  que,  passando  pelas 
alturas  dos  moinhos  do  Barreiros  a  N.  de  Campo  Maior  e  Degolados, 
segue  sensivelmente  parallela  ao  curso  da  ribeira  do  Caia;  e  ainda 
a  que  acompanha  em  grande  parte  o  limite  O.  da  folha,  e  se  inflete 
para  E.  nas  innnedia(,'fies  de  Barbacena.  N'estas  ultimas  alturas  se 
cncíMitra  o  pdutd  de  maior  elevação,  entre  os  casaes  de  Pena  Clara 
e  do  M(jnte  d(i  Mestre,  e  a  (jue  corresjionde  a  cota  de  39ô  metros. 

Entre  Degolados  e  S.  Bartholomeu,  existem  as  minas  de  cobre, 
pertencentes  á  «T/ic  Tiiiora  Mliniii/  Compaii;/». 


Gampo-Maior 


!•>'  tVira  de  (kniila,  (\ni'  el-Kei  J).  Uini/,  foi  rusdlxido  nas  (|ues- 
tòes  de  snccessão  ao  Tlirono  de  Castella,  principalmente,  |)elo  In- 
fante I).  Affonso,  seu  irmão,  cujo  ])rocedimento  detei-minuu  as  muito 
justificadas  reclamações  de  D.  Sancho  iv. 

A  coiisi(l('rarà<i  ipie  D.  Diniz.  ]ielas  suas  sabias  e  rectas  reso- 
luções, merecia  aos  di\ersos  partidos  militantes,  trouxe-llie  a  gloria 

de  restabelecer  a  pa/,  entre  Castella  c  Aragfu le  restaurai'  o  so- 

cego  mi  primi'ii-()  (Testes  i-eiíKis,  ipie  \hilia,  de  muito,  sendo  dilace- 
i-ado  pela  terri\'el  guerra  ci\il,  que  tanto  sangue  ali  tizera  ílerramar. 

Na  conveneàii  lie  llíHT  i tratado  de  .Vlcanicesi.  (pie  se  seguiu  ao 
restabelecinuMito  da  paz.  o  que  de  importante  i-esultou  [lara  a  nossa 
teri'a  da  particijiaí.-Ao  de  el-Hei  D.  I)iniz  nas  (lissens("ies  e  luctas  em 
( 'astella.  foi  a  cedciicia  a  Portugal  das  po\da(;('tes  de  (  )livença,  e 
( 'ampo-Maior.  cedência  (pie  a  líalnli.i  I).  Maria  de  ('astella  inchiira 
na  conv  (MKwni.  como  |iro\a  do  alto  api-cco  eui  ipic  tiidia  a  alIiam.M  do 
liei   portugucz  coui  o   io\('H    |{('i    I).    I''ei'nan(lo.   seu   tillio. 

■|'emos  assim  recordado  o  anno,  eiu  (pie  a  im])ortante  \illa  e 
prai;a    de    (anipo    Maior   licou    fazendo   parle    do   h'ei le  Portugal. 
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Não  sf  cncdiitra  noticia  da  fundação  do  Canipo-AIuiur,  nem  de 
(|iuMu  fiissom  (IS  seus  fundadores.  A  historia  i^scripta  d'esta  vilhi  V(.'ni 
do  couioço  do  sfcuio  Xiii ;  n'ella  se  attribuo  a  uma  faiiiilia  di' Jíada- 
joz.  de  appelidu  I'cres,  a  sua  ci)n([uista  aos  ^Iuiii-ns  em  122!>,  e  a 
doação  da  terra  e<iiinuistada  á  egTeja  de  Santa  Maria  ilo  ( 'asteilo 
d'a([uella  cidade,  sondo  o  Bispo  de  Badajoz  i).  frei  Pedro  Pei'es. 

Logo  que  Canipo-Maior  veiu  para  a  Coroa  de  Portuiral,  el-Rei 
D.  Diniz,  seguiulo  eonsta,  deudlie  foral  coin  muitos  privilégios,'  e 
apressou-se  em  niandar-llie  edificar  uni  castello  no  sitio  mais  alto. 
Da  fundação  d'oste'  castello,  e  da  circumstaiicia  de  concoiT(!rem  mui- 
tas pessoas  ao  sen  abrigo,  construindo  casas  juiitn  das  novas  mura- 
lhas, e  ainda  tle  se  ter  deciílido  ([ue  i'ra  mais  ciiiiveniente  estender 
a  povoação  para  o  lado  de  cudi/xi  maior.  (h'rivaiii  os  etymologistas 
e  nonuí  da  villa.  ([ue  foi  primeiro  o  da  nova  povoação. 

Esqueceram  porém  ns  referidos  etym<dogistas,  (|ue  n.i  tvrra.-s  c 
villa  de  Cainjio  Maior  foram  cedidas  a  Portugal  pela  convenção  de 
1297  ;  mas  não  foram  também  os  Castelhanos  que  puzeram  o  nome., 
a  esta  antiquíssima  villa,  porque  já  assim  se  denominava  quando  foi 
tomada  aos  Mouros  jiela  fandlia  Peres,  de  Badajoz. 

El-Rei  D.  Diniz  ihiou  esta  villa,  em  Didl,  á  Infanta  D.  Branca, 
sua  irmã,  e  por  morte  d'esta  Princeza,  a  D.  Atfonso  Sanches,  seu  fi- 
llm  natural.  Esta  doação,  e  a  importância  da  praça  de  Campo  Maior, 
h'\am  iiaturalnuMite  a  pensar  lias  gra\i's  discdi-dias  entre  el-Uei  D. 
Diniz  e  seu  lillio  D.  Atfonso  (D.  Atfiiiisii  ivi.  (pie  se  accentuaram 
priíicip.-ilmeiíte  im  lim  im  seu  reinado,  e  (pie,  sem  a  intervenção  da 
Ixaiiiha    S.-iiit;!    isnlicl,    seriam    resolvidas    iTuma    pavorosa  batalha. 

.\  p;i;4Íii;i  mais  lirilliaiifc  de  ( 'aiiipo  Maior,  na  historia  de  Portu- 
g;il,  (''  seglli'aiiiellt('  a  (pie  (lescrcNC  o  rigoroso  sitio  (pie  foi  posto 
.áipiella.  pra.ça  em  4  de  Outubro  de  171"_',  por  orcasiào  da  giieri'a  en- 
tre   Portugal    e    i!es|iaillia,    no   ciiijie(;o    do   reinado   de   1).   .loào  v.  O 


'  Diz. se  que  el-Rei  D.  Diniz  coiiceilera  furai  á  villi  do  Canipn  Maior.  Kii- 
tretanto  curnpre-nos  dechirar,  que  nem  nos  l'orlti<jalliae  monume".ta  histórica, 
uem  nos  Foraes  de  Franklim,  se  aeha  documento  C(Jinpruvativo  da  asserção. 
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i'X('ri-it(i  hcspaiihol.  sub  u  cojiiiiiandd  do  M;ir(|uez  de  Ba\',  ciuiipiiidia- 
s("  de  trinta  o  três  batalliòes  (U-  infantaria  e  de  setenta  e.squadròes  de 
(■avaliaria.  A  pra(,'a,  a  ((ue  foram  dados  três  assaltos,  depois  de  um 
assedio  de  \inte  e  nove  dias,  foi  atincadamente  defendida  pela  guar- 
nição portugueza,  eommandada  pelo  Mestre  de  campo  general.  Conde 
da  Ribeira,  que  tinha  eonsegiddo  introduzir-se  na  praça  quatro  dias 
depois  de  se  ter  estabelecido  o  cerco. 

Tinham  sido  reparados,  com  muito  custo,  os  enormes  estragos 
<|ue  a  praça  padeceu  com  este  cerco,  quando,  no  dia  16  de  Setendjro 
de  1723,  cahiu  um  raio  sobre  a  torre  grande  do  castello,  onde  estava 
o  paiol  da  pólvora.  Foi  medonha  a  explosão,  que  não  só  reduziu  a 
minas  uma  grande  parte  da  praça,  e  destruiu  mais  de  oitocentas 
casas,  mas  \'ictimou  numerosas  pessoas  ;  o  estampido  da  explosão 
ouviu-se  á  distancia  de  muitas  léguas. 

Kl-Kei  D.  João  v  mandou  reedificai-  a  praça,  augmentando  muito 
as  suas  fortitícaçòiís,  ein  cuja  construcção  se  adoptaram  todos  os  pro- 
gr(íssos  da  scieiícia  nulitar.  As  suas  defensas  foram  mandadas  anijdiai' 
considera\-elmentc,  passando  a  sei'em  dez  os  lialuartes.  qvie  na  re- 
construcção  do  id-Kei  J).  João  iv  eram  nove,  e  ficando  com  os  com- 
petentes revelins,  fossos  e  estrada  coberta. 


Nàii  trndd  i(uiTÍdii  l'iirtiigal  asso(-iar-se  cdiii  a  lies]ianlia,  e  a 
Krariça,  em  l^^^lH.  para  liustilisar  a  lnglatei'i-a,  ioi-nos  de<'larada  a 
guerra  por  ai|iii'lla^  duas  na(,-nes,  e  iii\adid<i  i>  nosso  ]iaiz  poi-  um 
exercito  de  trjincezes  e  hespanliors.  soli  o  comniando  de  (iodov.  l'rin- 
cipe  (ia   Taz. 

l'',ste  excl-rlto,  drpoi-  de  se  ter  apoderado  de  (  )|i\-ença.  \ cill  piir 
cerco  á  pi'a(;a  do  ( 'aiiipo  Maioi-,  di'  ipii' ri'a  ( io\  rrnador  o  ^lareclial  de 
eiigenliai-ia.  Matliias  .lo^i'  .V/.odo.  A  (lrri'>;i  da  p|-ac;a  foi  tão  nota\-el, 
que  depois  de  UNI  sitio  do   17  dias,  estando  Ioda  reduzida  a  ruinas,  e 
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tendo-se  esgotado  as  munições,  ainda  o  bravo  commandant."  conse- 
guiu uma  capitulação  honrosa. 

\  ciiamada  paz  de  Badajoz,  de  (i  de  .lunlio  de  1801,  teve  para 
nós  a  desastrosa  consequência  de  perdermos  Olivença,  (|ue  ficou  y>e;'- 
inaticnteiiieiite  de  reféns  a  Hespaiilia.  r  já  deveria  e  podi-ria  ter  sido 
restituída  a  Portugal. 

\  iin[)(irtancia  de  ('aiii|M)  Maior  como  praça  de  guerra  é  hoje 
nulla  ;    mas   ainda  teve  grande  coiisideraçào  na  guerra  ])eninsular. 

Estando  apenas  defendida  poi-  mu  regimento  de  milícias  de  Por- 
talegre, e  por  um  destacamento  de  artilharia  n."  3,  foi  posto  cerco 
a  esta  praça,  a  12  de  Março  de  IHll,  por  uma  divisão  do  exercito 
de  Massena,  commandada  pelo  Marechal  Mortier. 

O  bravo  i'  illustre  commandante  da  j)raça,  o  Tenente-Coronel 
lie  engenheiros,  dose  Joaquim  Talava,  apesar  dos  sitiantes  terem 
aberto  brecha  no  baluarte  dn  concelho,  dcfcndeu-se  com  a  pouca 
gente  que  tinha,  em  quanto  lhe  duraram  as  munições,  tendo  porem 
de  capitular  no  dia  21  de  Março. 

Qnatro  dias  depois,  os  Fraucezes  fugiram  a  toda  a  pressa,  ao 
terem  conhecimento  de  que  se  approximava  a  divisão  portuguesa  do 
commando  de  lieresford,  o  (jual  recebeu  por  esta  occasião  o  titulo 
de  Mar(|uez  de  ('ain|)o  Maior. 

<)  juiz  (Ir  IV)i-;i  da  \ill;i.  Ar.  .losé  ,loa(|UÍm  ('arneiro  de  ( "arvallu), 
hateu-se  como  um  bravo  e  aguerrido  soldado.  Tanto  o  Tenente-Coro- 
nel Talava,  como  o  Juiz  Carvalho,  foram  ju-oniovidos  á  classe  imme- 
diata,  e  a  guarnição  foi  gratificada  em  nome  do  l'rincii)e  Keg(>nte  pe- 
los (iovernadort's  do  Reino,  (|iir  dctci-miiiarain  (pie  a.  villa  s(!  deno- 
minasse A  leal  ('  Vídoi-o.tii   rilhi  de   (  ',nii/>ii   .\liiiiir. 

O  ('oiisclho  (los  inonuiiicntos  ii.-icioiíacs.  ii:i  sua  sessão  de  !.'>  de 
Março  (lo  l',MI.  attciidciido  ns  limito  cIcN  ;i(l;is  c  brilhantes  circiuns- 
taiici.-is,  (|ii('  illustr.-iiii  o  c-istcllo  de  ( ',-iiii|io  Maior,  rcsoUcu  uiiaiiiiiic- 
mente.  (pie  este  assigiial;i(lo  baluarte  da  nossa  iiidcpcildciicia  fosse 
classificado  iiiiiiniiiii-iitd   iiai-iinud . 
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.V  villa  <lt'  ('aiii|)(i  Maior,  cabccja  de  ciiiu-ellid.  está  situada  na 
encosta  dc^  mu  miinte.  fronteiro  a  Hespaiiiia.  a  18  km.  a  X.  • ).  dv 
Badajoz,  e  a  l>i  km.  a  N.  E.  d'í^lvas,  a  cuja  comarca  jicrtcnce.  El- 
vas dista  também  de  Badajoz  cerca  de  18  km. 

.Vs  soleninidades  para  a  entrega  das  Pessoas  Keacs.  i[ue.  por 
casamento.  ]iassa\am  de  Portuf^-al  para  Casttdia.  ou  de  Castella  para 
Portuj;al,  ett'ectuavam-se  em  Campo  ilaior.  i)eia  peijuena  distancia 
(Testa  villa  á  ])onte  internacional  do  Caia. 

O  brasão  (Tarnias.  que  lhe  concedeu  1).  .loào  ii.  c  assim  cons- 
tituido  :  Km  escudo  de  jirata.  á  direita  as  armas  de  l'ortuf;al  e  do  ou- 
tro lado  S.  João  Baptista,  patrono  da  villa. 

Com  respeito  a  foraes  de  Campo  Maior,  o  (jue  ha  de  positivo  é 
i|ue  el-Rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  a  16  de  Setembro  de  1512, 
!•  (|ue  n'ess(>  diploma  foi  encor|iorada  na  Coroa,  com  o  privilegio  de 
iiAo  tornar  a  saliir  delia. 

Campo  Maior  gosava  ile  todas  as  regalias  da  cidade  d'Elvas, 
(|ue  eram  muito  gran<lcs,  e  cuja  enumeração  hastai'ia  para  aftirmar 
a  importância  da  villa. 

I)"esta8  regalias,  a  titulo  de  curiosidatlc.  destacamos  as  três  se- 
guintes : 

"Não  |>agarem  os  moradores  da  \illa  c  seu  termo,  senão  metade 
<lo  cabeção  (capitação),  não  se  podendo  em  tempo  algum  accrescentar. 

"Nunca  em  tem])o  algum  se  poderem  ali  lançar  sizas,  tintas, 
nem  talhas,  nem  em])restimos,  ou  outros  ([naesquer  ini])ostos.  por 
nenhum  iiioti\i>. 

«t^ue  os  moradoi'es  d'esta  \illa  e  seu  teriiKi  poilessem  andar 
montados  em  mulas  e  mus  (machos)  com  sellas,  e  podesseni  trazer 
livremente  sedas,  e  vestirem-se  com  ellas,  ainda  os  mi'cliaiiicos». 
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Pelourinho  de  Gampo-Maior 

Este  pelouriíiliii,  (|ii('  ;ictii;iliiii'nt('  existe  un  Muse\i  Archeiílnjíicip 
(lil  cidade  de  Elvas,  e  i|ue  fui  justamente  cuiisiilei-.-uio  intiiiidiiriitii 
nacional,  era  furiuade  por  uma,  elej^aiite  (■(iliiuiiia  raiielada,  a.  cuja 
base  se  ascendia  ]>nv  i|uati'()  dej^Taus. 

Sobre  o  seu  lavrado  capitel  assenta  uni  ornamentadi)  ^-lobo,  stn-- 
\  indo  de  base  á  estatua  da  Justiça,  qne  enipunhax-a  eui  unia  das  mãos 
a  característica  espada,   e   sej;-ura\-a  na  outra  a  balan(;a  iulj;-adoura. 

As  seguintes  peças  d'este  [)eloui'inlio,  ([ui'  estào  ari'ecadadas  no 
referido  Museu  Arclieoloíi;ico,  sào  de  pedra  mármore  e  com  lavíjres  : 

Uma  columna  oitavada,  medindo  2'",  17  de  altura. 

Um  capitel. 

Uma  espliera,  que  assenta  sobre  o  capitel. 

Uma  tií;-ura  de  nndlier,  representandí.)  a  .Justiça,  (^im  o  lii-aço 
dil'eito  em   pai'te  niutiladci. 

l*y  trabalho  do  século  xviii.  l''iii  depositado  [u'la  ('amara  Mniu- 
cip;d  de  Campo  ^[aior,  a  pedido  da  ('amara  Municip.-d  de  Klvas, 
tendo  sido  o  deposito  feito  em  8  de  Janeiro  d(;  1!K).H. 

l)evi:mos  esta  noticia  á  amabilidade  do  sr.  Manoel  .loaquim  ilas 
Tori"(.'s,  bibliotliecario  r  coiiserxador  ilo  mesmo   ^[useu. 


N,ão  se  nos  iilíerece  a,  niiniiiia  ihniila  .mc(M'cíi  do  cuidado,  com  l|Ut^ 
ostá  sendo  tratada  esta  pi-eciosa  memoria  dos  fastos  da  \ill;i.  de  ( 'ampo 
Maior,  por  muitos  titules  notaxel.  Atij;'ura-se-itos  porém,  abstraindo 
(lo  direito  com  i|ue  foi  arr;incada  ilo  sitio,  em  (|ue  tinliu  sido  solem- 
nemente    er;^uiil.i.    (pie   o    seu    lo;i',-ir   era  o   primiti\'o,   e  nào  o  ;ictnal. 

,\;i    pr.M(;:i    lie  ('ampo   Maior,  o   pelourinho   ila   \illa   er.a  o  padrà<) 


--à 


1'elonrLnho  iJi'  Cniiipo  Muioi 
(Muííu  rt-Elvns) 
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(n 


(las  suas  i-e;,%-ilias  r  imiininiiladfs.  crn  (i  syiiibuli)  da  sua  autiUKnnia 
administrativa  :  iio  Museu  .Vr(dH'i)lo,u,icM  de  FJvas  é  apenas  um  esjie- 
cimen.   ainda   que  admirável,   da   missa  ar(dnteetU!'a  antii;;!. 


PELOURINHO    b  ÓBIDOS 


Pelourinhos 


A[ie/ar   diis   |ie|iiiirinli(is  •<erem   tandiem  n  |iadràu  da  autdmimia 
das  liiealidades.  e  o   luarcn  demcuistrati\ d  das  suas  antij;'as  isenefics, 

'' '  al;;uns  sei-\i>seni  |M-in<-i|ialmente  |iai-a  |iuinr  os  crinnmisds.  (|iiei- 

e\|i(mdo  (IN    ;di    á    \cr-imlia    piddi.-a.   i|uer  inlli-indi.  lhes  os  casti^ns 
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determinados  pelas  auctorldades  locaes,  o  jmvn  (•«nisideroii-os  sein- 
pi-e  e  unicamente  syniholos  defíradantes  de  tirania. 

Os  pelonrinliiis  cliainax-ani-sc  antigamente  y^/í-o^t.v,  e  eimi  (|iia,nti) 
nenhuma  unitoriiii<la(le  houvesse  na  s\ia  rdiistrueeào,  podem  resu- 
mir-se  iruma  coluiniia  de  pedra,  levantada  nas  praças  das  eidades 
e  \-illas  do  nosso  pai/,,  tendo  ar.i:idas  onde  se  podia  enforcar  e  da,r 
tratos  de  polé,  e  iiontns  de  fcri-o  em  i[ue  se  podessem  pôr  as  cabe- 
ças humanas.  I 

L)'esta  horrorosa  applicaçào  dos  pidourinlios  ]iro\-em  a  repu- 
gnância pela  sua  conservação. 

E  pena  é  que  assim  succeda,  porque,  a  maior  riqueza  de  Portu- 
ojal  em  architectura,  encerra-se  principalmente  nos  pelourinhos,  como 
diz  o  Conde  Eaczynski  íLt^s  m-ti^  en  Portugal).  E  como  estes  exis- 
tiam em  quasi  todas  as  cidades  e  villas  de  Portugal,  se  se  podesse 
iixar  a  época  exacta  da  construcção  de  cada  um  d'elles,  os  pelouri- 
uiios  formariam,  ])or  si  sós,  n  lustoi-ia  comjjleta  do  ])rog]-esso  da 
arcliitectura. 


Prt^endem  alguns,  qu(;  a  origem  dos  pelourinhos  provem  de  uma 
columna  de  dois  metros  de  altura,  tendo  em  cima  um  pavilhão  ou  mi- 
rante, que,  em  frente  de  uma  casa,  no  fórum  de  Eoma,  o  dono,  do 
ap]iellido  Moeniii.i.  maiuhju  construir,  para  d'ali  assistir  com  a  família 
aos  julgamentos  feitos  ])elos  ti'iun]VÍros,  ás  sumptuosas  festas  publi- 
cas, e  aos  castigos  f\w  eram  a|iplicados  n'a(|uella  praça,  e  para  os 
(|iiat's  a  concorrenci.-i  ri-a  ainda  maior  do  (|ue  para  as  festas. 

;\s  riil iiii(iia.'<  iiiiiciiiii.t  forani-se  generallsando  com  o  andar  dos 
tempos,  e  outras  seintdhaii tes  se  mandai'am  construir  no  fórum  das 
\  ai'ias  cidades  do    império   iíoniano. 

Tendo  passado  os  pi'loiirinlios  para  as  ( iallias,  intividuzidos  ])elos 
i{om;inos,  ti\i'ram  ali  dixcrsas  .■ipplicae("ies  :  eniprega\ani-n-os  Muni- 
cipiíis  como  fiiihlcin.'!  ila  sua  jiirisdi(;:'ío.  e  os  seiíliores  feudaes  como 
|iailr;1o   dos   seus    fiMidos  :   estendeu   se   di'pois   o  direito  de  levantai'  p<'- 
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lourinhos.  uns  tf-rras  rios  scns  senhorios,  nos  senhores  donatários, 
aos  Bisjxis.  aos  ('al)iiiiis  e  ainda  a  aiiruns  uiosteiros. 

Pela  (•iiTunistancia  ile  ter  Scrtiii-io  pnsto  em  vii;ur  na  Lusitânia, 
pelos  aniios  de  S4  ou  74  antes  de  ,1.  ('..  as  leis  e  {•ostumes  dos  Ro- 
manos, presumiu-se  (|ue  data  d'a(|uella  e|Mica  a  intro(iiie(;ào  dos  pe- 
lourinhos no  nosso  paiz,  e  que  portanto  nào  fossem  importados  de 
França  no  eoiueço  da  monarchia  jiortufi^ueza,  como  opinara  o  Vis- 
conde de  Juromeniia  e  outros  (>ruditos  escriptores. 

Nào  liavia.  ronin  dissemos,  uniiormidaile  na  construc<;ào  dos  pe- 
lourinhos :  os  das  ('amaras  municipaes  oliedeciam  ao  ^-osto  dos  A\- 
rifíentes  (Testas  coi-iioraeòes  administrativas,  e  todos  á  proficiência 
do  artista. 

Os  pelourinhos  das  Munici|)aliilades  eram  sempre  construídos  em 
frente  dos  ])a<.-os  niunicijiaes. 


Ufferece-sp  porém  duvida  sobre  serem  synoninias  aspalavras^e- 
loiírinho  e  picota,  duvida  <|ue  pode  a])oiar-se  nas  noticias  sefíuintes  : 

Havia  terras,  em  <|Ui'  os  pelmirinhos  nào  tinham  argolas,  nem 
jiontas  dtf  ferro,  nem  (lualipier  apjiendice  para  atormentar  os  crimi- 
nosos, e  portanto  nunca  serviram  de  |)icotas.  Isto  succedia  especial- 
mente nas  povoaçfíes  em  ipie  havia  forca. 

<>  pelourinho  di'  ('ampo  Maior  tem  justamente  os  ferros  de  san- 
jruimdenta  memoria,  ipie  se  podem  \er  na  g-raxui^a  ipie  |iulilicamos 
II 'este  volume. 

N"uma  iMiminunicaeào  do  \'isconde  de  .liiromi'nha.  de  27  de  <  )u- 
tuhro  de  |S44.  i|ue  pulilii'a  o  ('onde  Haczynski  no  a]ipeiiilice  da  sua 
ohra  l,i'.i  iiii.s  ni  /'urtni/ti/.  lé-se  ipie  a  etvmoloj;ia  da  palavra  /;/- 
lourinho  se  acha  escripta  em  documentos  muito  antigos,  encontran- 
do-se  em  alguns  dos  séculos  XII  e  XIII  as  pala\  ras  /lilario.  /li/uriíini. 
x/ii/oriíiiii.  /lo/orifiinii  r  jirlrri iniin. 

<)    \  isciindc'  de   .hiniiiieiilia   r   i\r  opinião   cjue  as  jiiiiilini  eram  as 
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fohnunaa  ino/ntias.  mas  iMiciniadas  |)oi'  uma  i;aii.)la,  que  KÍ'"iiva  hori- 
zontalmente, e  ondf  se  expiínlia  o  paciente,  (|ue,  em  vários  <í'iros  fi- 
cava sempre  com  a  face  voltada  para  o  iiulilico. 

Nos  documentos  antij^-os  apparece  só  a  jialavra  /jlrotu. 
Santa  Rosa  de  Vitei-ho  no  seu  FJueidari(j,  diz  : 
«Picota.    Pelourinlid    ram    cailras   c   iirr/oliis.    m/ilr   o.v  i-riíiiiiiiisas 
n-diii  cxjJOStos  à  ver(/t)iilia.    Kra  <i   /'iciifa  si</iia/  dr  jiinn<lirr/iii.« 

Mas  devemos  ohsei-var  (|ue  a  foj-ca  era  tand)em  um  tei-ri\-el  si- 
f;'ual  de  jurisdicção,  o  do  direito  da  vida  e  de  morte. 

Segundo  o  mesmo  Elucidário,  «no  anno  de  14!)6,  julgou  el-Rei 
D  Joào  II  e  teve  por  bem.  ([ue  a  Yilla  de  Vai  de  Prados,  tivesse 
Forra,  Piri>ta  c  Tritura,  sem  por  isso  rlliar  e  dr.sJionrar  íi\U\;\  de  P>ra- 
gan(,'a.)> 

«Empicotar.  Expor  á  vergonha,  preso  nas  argolas  da  picota 
(hoje  ])elourinlio)  algum  criminoso  ou  malfeitor,  que  não  fosse  réu 
de  maior  pena,  que  acoutes,  ou  vergonha.» 

.Vgostinho  Rehello  (hi  Costa  na  sua  Descrip<^âo  fo/)o//rajil/ii-a  r 
Instoriea  da  cidade  do  /'artn.  eilieào  de  1789,  cap.  \,  diz  :  «X 'estas 
causas  crimes  os  R.  R.  sào  condemnados  á proporção  dos  seus  delictus, 
ciiegaiido  muitos  ])ehi  sua  atrocidade,  a  ])adecer  a  pena  ultima.  Para 
a  sua  execução  lia  huma  F(ij'ca.  hum  pelourinlio  e  Algo/.es.» 

l)'esta  descrip(;ào  inl'i''ri'-se  claramente  ([ue  este  JJelouiijilio  não 
sersia  ]iara  patiliido,  porque  a  ser  assim  não  era  então  necessário 
luiAcr  f(jrca. 

FoiToso  (>  porem  confessar  (|ue  em  Portugal  alguns  ])elourinlios 
sei'\iraiu  taudiem  para  as  execui.-òes  ca]iitaes.  não  estando  isento 
d'esla  macuh-i  n  lielhi  pelourinho  i\r  Lislma.  míde  foi  executado  um 
cadete  |ielo  hiin'i\('l  i-rime  de  li-atricidio. 

Nas  Ordenações  <h'  J ).  .\ff(Uiso  \\  \\v.  ].",  titulo  2S,  determina- 
se  a  exposição  iia  /jicatti.  das  padeiras,  candieiras.  cai'iiiceii-(is  e  re- 
gateiras.  ipi;indo  incorrei-eiii.  pela  terceira  xcz.  no  criun^  de  rouli;i- 
rem   no  pezo  nu   na   meclida. 

Segundo  uuia  urdiiiitiivn  d<i  iiiii iiii-ijiidií/adc  dr  ]'i~rii.  de  1."!()4. 
Inciirria   n;i   pena  de  e\po>i(;à(i  na   picota  lodo  o  carniceiro  que  usasse 


\r^ 


;^_^^.^^.^-r'^x,.-f»y, 


Pelourinho  (!••  Alilciu   Nopiu^irn.  Azoitã»! 
(Clicbé  do  ar.  Jorge  Limai 
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de  pesos  falsos.  Por  este  diploma  também  os  padeiros,  nas  mesmas 
eondiçfies,  incorriam  nRo  só  na  pena  de  exposição,  mas  n'uma  multa 
pecuniari;!. 

Permitta-se-nos  ainda  a  transcri]i(,-ào  do  seguinte  período,  com 
que  o  Visconde  de  .Turomenha  termina  a  communieação  de  27  de 
Outubro  de  1844. 

«Em  l>i;i4,  para  imitar  a  revolução  de  França,  arrancaram  os 
braços  de  ferro  de  alguns  pelourinhoti.  atlm  de  fazer  desapparecer  a 
memoria  do  seu  antigo  destino,  ou,  para  melhor  dizer,  do  seu  destino 
desusado  ;  porque  nos  últimos  tempos  não  eram  senão  o  emblema 
da  jurisdiçãf)  municipal.  Eu  teria  preferido  que  deixassem  os  braços 
de  ferro,  ([ue  já  não  atornu^ntavam  ninguém,  e  que  se  aíiixassem  ali 
providencias  salutares.  Esta  expiação  teria  sido  bem  mais  satisfacto- 
ria.» 


Para  o  estudo  d<is  pelourinhos  offerecem-nos  importantes  consi- 
derações as  seguintes  succintas  descripções  dos  pelourinhos  de  Re- 
bordãos  e  de  Villa  Velha  de  Rodam. 


Pelourinho  de  Rebordãos 


Na  niiuttraçâo  Transmontana,  pag.  74,  vem  a  gravura  d'este 
pelourinho,  (|ue,  apezar  da  sua  tosca  construcção,  tem  um  grande 
valor  histórico,  poninc  representa  o  padrã<i  das  regalias,  foros  e 
predomiiiio  de  Rebordãos,  (jue  lhes  foram  concedidos  em  dois  foraes, 
por  I).  Sancho  I,  em  No\embro  de  120S,  o  |)or  D.  Atlonso  iil,  em 
IH  dr   Maio  de   l^Hf). 

.Na  gi-avura  vê-se  a  deterioração  do  |)elourinho,  lievida  á  acção 
do  tfiii|iip.  (•  aii  alisíduto  abandunn  cm   que  o  t("Mii   deixado  as  nilinici- 
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palidades  de  Bragança,  de  (|iie  n  antig-a  villa  <le  ReLordàos  cniistitiie 
hoje  apenas  unia  freguezia. 

í)  pelnurinlici  é  assim  foniiadn  :  sobj-c  nin  iiiniitc  de  pedras,  das 
quaes  as  três  mais  (de\adas  sàci  de  grandes  dimensões,  ergiie-se 
uma  eohinma.  em  ([iie  assenta  um  ciiho  também  de  pedra,  <•  que  tem, 
como  ornato  unico,  escavaeries  eliipsoidaes  no  ti-i-eo  central  das  suas 
(piatro  arestas  vei-ticaes. 

Tal  coiiMi  está.  t>ste  pelouriíilio  tem  uma  alta  importância,  (|ue 
don-e  ser  apresentada  como  exemplo  digno  da  maior  consideração:  os 
hahltuiiti-s  (Ic  Iti^liordilns  reneram  ('.y>priahni'iit('  m/iiidln  jiípcio-in  reli- 
tjiiiii.  '/KC  fJicx  //'(faraiii  os  srií.i  tnife/iaxsatlns. 


Pelourinho  de  Villa  Velha  de  Rodam 

Da  deplorável  antipatliia.  que  muitos  votam  aos  pelourinhos, 
dá-nos  interessante  noticia  o  (|ue  se  passo\i  ultimamente  com  o  de 
de  Villa  Velha,  de  Rodam,  o  qual,  segundo  se  sonhe  jxdos  jornaes 
ha  poucos  dias,  tinha  sido  dcstruido,  restando  ajienas  o  seu  caiiitel. 
que  está  guardado  na  ('amara  Municipal. 

Este  monumento,  ainda  ha  pouco  tempo  podia  ser  \  isto  na  pi'aça 
da  villa  em  rasoavel  estado  de  conservação.  Nào  era  muito  notável 
jielos  pi'imores  d'arte,  mas  era  digno  de  ser  examinado. 

Como  se  \ê  de  gravura,  constituia-o  uma  cohimna  cylÍTidrica, 
de  granito,  de  ;i"'  de  altura,  tendo  ]ior  capitel  um  culio  (h'  |)edra,  (|ue 
sustenta\a  uma  pyramide  i|uailrangular. 

Nas  (|uatro  faces  lateraes  do  cubo  estavam  r(>s|)ecti\'ainente  es- 
culpidas :  a  ( 'orõa  real.  a  cru/,  ila  <  )rdcni  de  ('lii-isto.  a  esphera  ar- 
ndhii',  e  um  emblema  ipic  o  tempo  deshguroii  por  com|)l(>to. 

Kste\-e  o\iti''oi'a  collocado  no  ccnti'o  da  ])raça.  ergU(Mido-se  sobre 
uma  |)eanha  formada  por  três  <iegraus  ;  hoje.  como  dissemos,  desaj)- 
pareceu,  e  com  elle  mais  um  elemento  para  o  estudo  da  .architectura 
cm  Portugal. 


I 


Pcloluililiu  li.'   Villa   \clli;i  lU-  Hodini 
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Era  muito  curioso  o  pelourinho  de  ^lertola,  que  estava  na  praça 
r  encostado  aos  paços  do  concelho. 

( 'ompunha-se  de  um  fuste  de  columna,  evidentemente  de  edifício 
antigo,  erigido  no  centro  de  uma  grande  mó,  que  a  seu  turno  occu- 
pava  o  centro  de  um  quadrado,  para  o  qual  se  subia  por  dois  de- 
gráos  de  alvenaria. 

As  execuções  deviam  ser  feitas  n'um  oiteiro  jtroximo  á  villa, 
que  ainda  hoje  é  conhecido  pelo  Serro  da  forca. 

( 'om  muita  satisfação  podemos  dar  as  seguintes  interessantes 
noticias,  acerca  de  usos  e  regalias  municipa(?s,  que  ainda  hoje  exis- 
tem na  villa  de  Mertola,  e  ([ue  devemos  ao  nosso  erudito  amigo,  sr. 
^lanuel  Francisco  de  Vargas. 

Na  torre  municipal  do  relógio  ha  o  sino  municipal.  Este  sino  toca 
a  recolher,  no  verilo  ás  10  horas  da  noute  e  de  inverno  ás  9  horas. 
Além  d'isso,  quando  tangido  fora  d'estas  horas,  serve  para  avisar 
casos  extraordinários,  como  por  exemplo :  incêndios,  ataque  de  la- 
drões, arrematações  publicas.  Serve  ainda  para  annunciar  qualquer 
facto  que  interesse  á  vida  da  povoaçíío  :  exemplos  —  a  chegada  de  um 
barco  COMI  ])eÍM' :  tei-  morto  o  |)(irco  uma  ])ol)re  mulher,  ([ue  vende 
d'cllc  UM. a   |>ai-tr  .  .  . 

l'or  amável  interferência  do  sr.  fonde  de  Bertiandos,  junto  do 
sr.  dr.  Figueiredo  da  (iuerra,  investigador  infatigável,  e  muito  con- 
ceituado e  erudito  anti([uario  de  Vianna  do  Castello,  obtivemos  a  va- 
liosa noticia  ([uc  segue  transcri])ta  na  integra,  e  da  qual  se  tira 
grande  licAit,  que  bom  seria  (|ue  fosse  proveitosa. 

Ape/.ar  de  tardia,  ;iiiid:i  seria  de  iitilidaile  uma  |ii'ovidencia,  que 
impedisse,  a  mudança  de  nomes  antigos,  (|ue  tenham  significaçílo, 
por  outros  modernos,  jxir  illustrcs  ipie  sejam. 
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Todos  os  que  se  interessam  pelas  nossas  memorias  (!  monumen- 
tos antigos  gostarão  de  certo  de  saber,  que  a  mudança  do  largo  da 
Picota,  em  praça  de  Serpa  Pinto,  não  recebe\i  a  consagração  popular. 
Bem  hajam  os  habitantes  de  Vianna  do  Castello  ])()r  terem  assim 
procedido. 

Vem  de  longe  o  desamor  pelos  padrões  das  imniunidades  e  rega- 
lias municipaes  ;  não  admira  pois  que  a  velha  columna  de  granito,  que 
foi  seguramente  erguida  com  grande  enthusiasmo  no  largo  da  Picota, 
fosse  d'ahi  arredada,  e  que  se  considerasse  de  nenhuma  valia  a  sua 
pedra,  carcomida  pela  acção  do  tempo  durante  muitos  annos. 


A  Picota  de  Vianna  do  Gastelio' 


«A  symbollca  columna  de  granito  erguia-se  no  meio  de  um  pe- 
queno largo  triangular,  fora  da  porta  da  Ribeira  ou  de  S.  João,  e 
chamado  desde  18'.*8  praça  de  Serpa  Pinto,  denominação  que  não  teve 
a  consagração  popular.  Devia  ser  ali  collocada  no  tempo  de  D. 
■loão  III,  mas  em  1627  foi  transferida  para  o  novo  cães-,  defronte  da 
actual  Alfandega,  começando  então  a  ser  designada  por  Pe?oí/í-í?í//o  ; 
no  seu  local  construiu  a  camará,  em  1846,  o  chafariz  de  JIÍitciii-ío,  I 
mudado  de])ois  ÕU  metros  mais  para  o  nascente,  onde  hoje  se  acli;i. 

I  •  largo  da  Picota  communica  com  a  rua  dos  Monjóvos  |)('li) 
poente,  rua.  de  S.  .loão  i)elu  sul,  rua  (irandr  pelo  nascente,  e  i'iia 
da  Picota,  (pie  sobe  para  o  Campo  do  Forno  ou  l'r;ii;a  da  Hainlia, 
pelo  N.°  1. 

Devemos  advertir  que  as  execuçoe.t  capitães  nunca  se  realisarani 
na  Picota,  mas  no  Campo  do  Castello  ou  d'Agonia,  em  cujo  cimo  li- 
cava  o  //irõto  da  forca,  onde  assentaram  o  |iharoliin  de  lu/,  \('rmellia, 
lietraz  da  cajudla  da  Nossa  Senhora  d'>Vgonia,  ipic  indica  a  barra 
aos  barcos  de  ])esca. 

NiincM  |ioilrnios  olitcr  notici;i  il;i  |icili-;i  do  pelou rinlio,  e  certa- 
mente a  lies]  niir;ini,  ou  applicaram  na  olir;i  do  rlL-if.-iri/,. " 


Folha  n.°  20-a  (Cascaes  e  Oeiras) 


As  fiMirilenadas  fieojírapliicas  das  cxtreiíiiilades  desta  tolha  sào 
:JM"  -Jõ'  a  ;i8"  4(J'  df  latitude  norte,  e  0°  6'  a  O"  2S'  de  longitude  oeste 
do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

Está  comprehendida  nas  follias  n."*  2;i  e  27  da  autifra  Carta 
(•liorofrraiiliica.  levantada  na  escala  de  1/1(J00(K).  em  If^õil,  pelos 
iifíieiaes  da  marinha  e  do  exeicito.  Caetaim  Maria  Batalha,  Carlos 
Krnesto  de  Arl)ut's  Moreira.  'riliei'ii>  Auj;usto  l>lanc.  (ierar(hi  Au- 
;rusto  IVrv  e  SI-.  Mariano  .Vritoiíio  de  A/.e\"edo. 

Pelo  Teneiite-( 'oroiiel.  engenheiro  eivil,  si-,  .loào  Miguel  Dias. 
foi  levantada  esta  follia.  na  eseala  de  l/2.')l)(  III.  com  a  tMHÚdistancia 
de  IO'",  nos  ânuos  de   \'M)U  ,■  IHKI. 


Concelhos  e  freguezias 

( 'omprelicndc-se.  na  rcj;iàii  .•i>-.iin  re|iieseutada.  grande  parlt 
los  concelhos  de  ( 'ascaes  e  <  >eir;is.  c  uma  ]>e(|Uena  |iarti'  do  couce 
ho  de  Cintra. 

I  >o   ciMicelliii    de  (  ■,i.>cae-.   ai)i;iugc  ;is   iVegiiezius  de  -Vlcaliideche 
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|S.  Vicente),  Carcavellos  (Nossa  Senhora  dos  lieiuedíos),  ( 'as<!at;s 
(Nossa  Senhora  da  Assiuupçào)  e  S.  Domhigjos  de  Eana. 

Do  funcfllio  de  Oeiras  insere  as  freguezias  de  Barcanjna  (S. 
Pedro),  Carnaxide  (S.  Eoniào),  (Jeiras  e  IS.  Julião  da  Barra  (Nossa 
vSenliora  da  Purificação  e  Nossa  Senhora  da  Assumpção). 

Do  conceliio  de  Cintra  coniprehende  apenas  uma  pequena  área 
das  freguezias  de  Bellas  e  de  Rio  de  llouro. 

Povoações 

As  puvdaçòes  mais  importantes,  sào,  a  contar  de  leste  ])ara 
oeste,  as  seguintes  : 

Linda-a- Velha,  Carnaxide,  Linda-a-Pastora,  Queluz,  Cruz  Que- 
brada, Caxias,  Barcarena,  Paço  d'Arcos,  Oeiras,  Carcavellos,  Pa- 
rede, S.  Joào  do  Estoril,  Estoril,  Mont'Estoril,  Alcabideche  e  Cas- 
caes. 

Estradas 

E.  N.  n."  67  de  Lisboa  a  Cascaes  —  Kiitra  na  tolha  um  pouco 
antes  do  D;ii'uiido,  c  scgvic  por  Paço  (TArros  e  Oeiras  até  Cascaes. 
\  esta  estrada,  começada  em  185ÍI,  sendo  dii-ector  <las  obras  publi- 
cas o  Visconde  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  .Ioa(|uiiii  António  Vellez 
Barreiros,  v  concluída  em  18G4,  são  devidos  o  desenvolvimento  e 
])rosperldade  de  Cascaes,   ([ue  estava  então  em  grande  decadência. 

Da  K.  N.  n."  1)7  ])artein  os  seguintes  ramaes  : 

De  Caxias  por  Barcarena  á  Iv  1).  n."  l.')l  i  próximo  a  MassaniA). 

De  Oeiras  á  Torre  de  S.  .Julião 

De  Cascaes  aos  pharoes  ila  (íuia.  <)ita\iiN  c  ('abo  da  Roca, 
achando-s(!  construídos  apiMias  *  até  Cabo  Kaso,  sendo  muito  recentt! 
a  construcção  do  lanço  da  Cluia  a  este  ponto. 

I  Outubro  do  1910. 
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De  Cascaes.  por  Santa  ilartha  e  Boca  do  Inferno,  a  em-outrar 
<i  ramal  antoriui-  na  Cruz  da  Maeeira. 

E.  J).  u."  I4ít.  de  Bellas  ])or  Carnaxide  a  8.  José  de  Ribamar 
!•  á  (_'ru/.  Quel>rada  —  Entra  na  foliia  ao  norte  da  estação  do  cami- 
jilio  de  teri-o  —  Queluz-Bellas  — ,  continua  por  Carnide,  onde  se  bi- 
furca, sefiuindd  um  ramo  para  S.  José  de  Ribamar,  e  outro  para  a 
(  'ruz  Quelirada.  j)assandii  o  prinjciro  em  Linda-a-A'elha,  e  o  segundo 
cm  Linda-a-Pastora. 

E.  D.  11."  14'.*  dá.  t'iii  Carnaxide,  um  ramal  que  se  dirige  á  es- 
tavíio  da  -Vmadtira.  e  outrn  para  a  de  Bemíica. 

E.  D.  11."  l.")2.  lie  l'ai;()  d'.\.rcos  á  estação  do  Cacem,  passando 
em  Porto  .Sal\'o.  c  ciii  Leiào. 

K.  1).  n."  1.").'!,  ilr  ( 'ascaes  a  Pêro  Pinheiro,  passando  em  Alca- 
bideche, i;  segiiindii  para  ('intra.  Esta  (>strada.  construída  em  18tí8. 
graças  aos  esforços  dn  ( 'iMisellieim  Fraiiciscd  .li)a((uiiii  da  ( 'õsta  e 
Silva,  concorre  também  poderosamente  com  a  K.  X.  n."  1)7  para  a 
vida  e  ])ros])eridade  de  Cascaes. 

!•:.  D.  n."  ir)4,  de  Collares.  pch-i  Malveira  a  Cascaes.  e  á  esta- 
ção de  ( )eiras.  Miiti-a  na  filiia  ao  norte  próximo  de  Figueiras,  passa 
na  Mal\('ira,  bifurcando-sc  cni  dois  ramos,  uin  dos  (puies  segue  para 
Cascaes,  ])assaiido  na  al(h'ia  do  .lii/  :  o  outro  \  ae  á  estação  de  Oei- 
ras, passando  em  .lanas.  1'isào,  Alcabideche,  Alcoitão,  Manique  de 
Baixo.  Tires.  S.   L)oiniii^os  do  K';iiia  o  ()eiras. 

Iv  I).  n."  I.">.">.  do  (lcira>  ao  Hamalliào.  |)assando  nas  jiovoaçòes 
lie  -Miobada,  'rraioiu-c  v  .Mliarraquc. 

!■",.  M..  (|iii'  parte  lia  I'",.  \.  n."  (17.  entre  ('ascaes  e  a  (íuia. 
ser\'e  o  cemitério  no\d  de  ('ascaes.  e  os  log;ires  da  'l\irre  e  ]?irre, 
indo  entroncar  com  a  I'",.  I).  n."  l.")4.  ondi'  p.-irte  um  caminho  para  o 
jogar  de  ( 'obre>. 

E.  .M.,  que  parte  da  Iv  J).  n."  1.").'!  a  iim  kilometr<i  ao  norte  ile 
('ascao.  sers'e  o  logar  de  .\l\iile.  indo  entroncar  na  ine^in;i  estrada 
no  logar  de  .Mhaxarda. 

I)'esta  niesMia  estraila  n."  \W.\  e  próximo  ;io  moinho  do  l^iiilió. 
que   i''    ponto  frij;im tricô,   p;irteiii   duas  esf|-ad;is   miiiiicipaes  :  uma 
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em  direcção  a  oeste,  que  passa  na  i-ibeira  de  Penha  Loiíf^a :  outra 
em  direcção  a  leste,  que  passa  ao  norte  de  Manique  de  Cmia,  e  segue 
para  Albarraque  e  Rio  de  Mouro. 

E.  M.,  que  de  Mont'Estoril  segue  ao  logar  da  Amoreira,  indo 
entrar  ua  E.  D.  n."  Iõ3,  entre  Alcabideclie  e  Abaxarda. 

E.  M.,  que  do  Mont'Estoril  segue  para  os  logares  de  Pau  Gordo 
e  Bicesse,  cruza-se  com  a  E.  I).  n."  154  entre  Alcoitao  e  Manique  de 
Baixo,    e  vae  teruiinar  na  E.   U.   n."   153  ao  norte  de  Alcabideche. 

E.  M.,  que  do  logar  de  Bicesse  segue  para  o  Livramento,  bifur- 
cando-se  ahi  em  duas,  das  quaes,  uma  segue  para  S.  Jofto  do  Esto- 
ril, e  outra  para  Caparide,  a  entroncar  na  E.  D.  n."  154.  D'este  ra- 
mo, e  próximo  da  ribeira  de  (^ae-Agua,  segue  um  outro  ramo  para 
Murtal,  onde  vão  juntar-se  as  estradas  que  partem  da  E.  D.  n."  67, 
nos  sitios  de  Parede  e  Cae-Agua. 

E.  M.,  de  Caxias  para  Laveiras,  e  d'este  logar,  vae,  por  Villa 
Fria,  entroncar  na  estrada  E.  D.  n.°  152  em  Porto  Salvo. 

E.  M.,  de  Barcarena  a  entroncar  na  E.  D.  n."  149  a  leste  de 
Queluz  de  Baixo. 

Alem  d'estas  estradas  encontram-se  na  folha  muitos  outros  pe- 
quenos ramaes  que  ligam  entre  si  logares  e  até  quintas  e  casaes, 
formando  com  os  numerosos  cammhos  uma  rede  tão  completa  de 
communicaçôes,  como  se  não  encontra  na  maior  ])arte  das  regiões 
do  nosso  paiz. 

Entre  estes  ramaes  notareuKjs  : 

R.  de  Leião  para  Barcarena,  passando  em  Licêa. 

R.  de  Leião  para  Talaide. 

R.  de  Oeiras  para  Porto  Salvo. 

R.  d(!  Linda-a- Velha,  por  Algés  de  (lima,  a  S.  José  do  Ribamar. 

R.  de  Laveiras  a  Porto  Salvo. 

li.  da  E.  D.  n."  14St  á  estação  do  Barcarena. 

R.  da  aldeia  de  .hr/.  a  Arronches  a  ligar  com  a  E.  D.  n."  154, 
ao  norte  de  Pisão. 

Kstraíhv  particular,  (|uc  do  f;irol  da  (iuia  segue  pehi  propriedade 
ilruominaihi    Mai-inlia,   sob  o  dominio  tiorestal,  até  á  ^laixcira.  Esta 
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ostrada  está  vedada  ao  publico  algumas  centenas  de  metros  adeante 
do  logar  da  Cruia. 

Uni  pequeno  ramal  que,  partindo  da  quinta  de  S.  José,  liga  a 
estrada  que  vem  de  Linda-a-Pastora,  com  a  estrada  militar,  próximo 
ao  forte  de  Caxias. 

A  estrada  militar  entra  na  follia  ao  norte  do  ponto  trigonouie- 
trico  .^.Ifragide  1.".  atravessa  o  riti  .lauKH'  no  sitio  da  Bica.  dirigin- 
do-se  para  o  furte  de  Caxias,  passando  a  leste  de  Barcarena,  e  a 
oeste  de  Queijas. 

Caminhos  de  ferro 

Uma  grande  parte  do  ramal  do  caminho  de  ferro  de  Cascaes, 
de  dupla  via,  está  representada  n'esta  folha  e  comprehende  as  osta- 
_çòes  de  (."ruz  Quebrada,  Caxias,  Paço  d'Arcos,  Santo  Amaro  (ap.), 
C)eiras,  Carcavellos,  Parede,  Cae-Agua,  (ap.),  S.  Joilo  do  Estoril 
(ap.l,  Estoril,  ^lonte  Pastoril  (ap.),  e  Cascaes. 

Este  ramal,  ([ue  deu  enorme  desenvolvimento  ás  numerosas  po- 
voações (pie  serve,  foi  aberto  á  exploraçílo  entre  as  estações  de  Pe- 
di-ouços  e  Cascaes,  em  .'50  de  Setembro  de  1880,  extensão  aproxi- 
mada de  l'.t  kilonietros  (sendo  de  dupla  via  entre  Pedrouços  e  Caxias i, 
e  foi  também  ai)erto  á  exploração  entre  as  estações  de  i\Jcantara-Mar 
e  Pedrouços,  em  (5  de  Dezembro  de  18!)9,  com  via  simples  provisó- 
ria d(!  cerca  de  4'"",r).  A  ligaçílo  provisória  i^ntre  as  estações  de  Al- 
cantara-Mar  e  Alcantara-Terra,  na  extenção  de  (»''"', li.  realisou-se  em 
10  de  Agosto  d(!  li-!!»!  ;  o  troço  entre  Alcantara-Mar  e  o  (.'aes  de 
Sodré,  na  extensà<i  <Ie  cerca  de  ■■>  kilometros,  abriu  á  exi»loraçfto 
provisória  em  4  de  .Sotenibrci  de  IH',!;"). 

Registemos  aqui  ([ue  a  (lii|ila  \ia  foi  aberta  á  ex[)loraç;\o  : 

entre  Caxias  e  K-^toril.  em    1   de  Outubro  de  l^lKi; 

entre  Estoril  e  Cascaes,  em  21   de  Maio  <le  18'.u;  ; 

entre  Pedrouços  o  Belém,  em  2õ  di'  .luuiio  de  18ÍM)  ; 

entre  Belém  r  .VlcantaraMar.  em  •>><  de  .hillio  de   ISHT  : 
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entre  Alcaiitara-Mar  e  (Jaes  de  Sodré,  cm  4  de  .lullio  de  18ít7. 

Ficou  assim  completo  o  grande  mellioramnird  da  li;::aç;"\ii  de  ('as- 
caos  a  Lisboa  por  uni  caininho  de  tcrrn  de  via  dupla. 

N'esta  foUia  está  ainda  rcprese.ntaila  unia  pequena  extensão  ilo 
camiidio  de  lerri)  de  (Jintra,  conipreliendendo  as  esta(;ões  de  Queluz- 
BeJlas,  e  Barcarena  (a|).). 

Orographia 

V.'  liastaute  ondulMilo  n  terremi  que  esta  folha  representa,  e 
iTclle  se  eonipreliende  unia  ])t'quena  serra  denominada  da  Achada, 
que  é  uma  raniiticaçào  da  serra  de  ("intra  para  o  lado  do  sul,  e 
cuja  mais  elevada  cot.i  é  .■i47"'.  Dos  numei"osos  cabegos  que  se  en- 
contram n'esta  região  de\ cm  especialisar-se  os  de  Cotão  (de  22.-5"' 
de  cota),  de  Alfragide,  ao  norte  de  Carnaxide  (de  210'"  de  cota), 
lie  Manique  (de  1!)6"'  de  cota),  e  os  de  Alcoitão,  Oidrào  e  Picoto.  Em 
quasi  todos  estes  cabeços  encontram-se  pyramides  geodésicas  em  bom 
estado  de  conser\ação. 

Hydrographia 

l'^-sta  região  é  atravessada  de  norte  a  sul  por  algumas  ribeiras 
de  ([ue  vamos  descrever  as  mais  im])ortantes,  começando  de  leste 
para  oeste. 

Bibcini  lie  .hinhi.  i/r  I  Sei  las.  <li'  ( 'ariiii.vUlc.  un  Rio  Janwr  — 
Esta  ribeira  entra  iia  folha  um  pouco  ao  norte  de  Queluz  de  (^ima 
e  passa  a  oeste  (r(>st(!  logai-,  recebeu<lo  ahi  a  ribeira,  de  ('arenque, 
e  passa  depois  a  leste  dv  (Queluz  de  Baixo  e  Vaiiegas,  a  oeste  cU' 
( 'ai-iiaxide  e  entre  Linda-a-Pastora  e  Liiida-a-A^dha,  e  segue  para  a 
( 'ru/.  (Quebrada,  atra\-essaiido.  antes  ih'  entrar  no  Tejo,  a  K.  N.  n." 
<i7  e  o  caminho  de  ferro  de  ('ascaes,  sob  duas  magniHcas  pontes, 
lima   lie  [ii'dra,  mitra  de  ferro. 
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fíibclra  de  A;/iiolra.  de  Barrareua.  ou  de  Laveira.t  —  Entra  na 
fiilliá  a  leste  dn  jxint"  trigonométrico  ('otào.  sef^ue  depois  ([uasi  pa- 
ralleianiente  á  linlia  férrea  na  extensão  de  1500",  passa  a.  oeste  de 
Barcarena  i-  a  leste  de  Laveira,s,  tlirifiindo-se  a  Caxias,  onde  entra 
no  Tejo,  atravessando,  como  a  anterior,  sob  excelientes  pontes,  a 
K.  N.  n."  <)T  e  o  caminho  de  ferro  de  Cascaes. 

Uiheira  de  Faço  d' Arcou  —  E  lima  pe((uena  linha  dagiia,  na  ex- 
tensão apiMias  de  .">  kihiinetros,  t[ue  nasce  em  Porto  Salvo,  e  que  se 
dirige  j)ara  o  Tejo.  jiassando  em  Paí;o  d'Arcos,  depois  de  ter  atra- 
vessado a  estrada  nacional  e  o  caminho  de  ferro. 

Rio  de  Mouro,  Ribeira  da  La(/e  ou  Ribeira  de  Oeiras  —  Esta 
ribeira  entra  na  folha  ao  norte  de  Cabra  fria,  passa  a  oeste  de  Ta- 
laide  e  Cacilhas,  passa  em  <  >eiras  sob  duas  pontes  de  alvenaria,  atra- 
vessa sob  a  \  ia  férrea  e  entra  no  Tei<i  a  pcnu-o  mais  de  um  kilome- 
tro  da  Torre  de  S.  , Julião. 

Uibeirii  dl'  1'iirri'inix  iiii  dii.s  Parreirux  —  E  uma  pequena  ribeira, 
(|ue  nasce  ao  norte  de  Trajoucc,  passa  a  oeste  dos  legares  de  Abo- 
liada  e  de  S.  Domingos  de  Rana.  e  \ae  terminar  no  Oceano,  um  ki- 
lometro  ao  norte  de  S.  .lulião  da  Barra.  A  cerca  de  íiOO'"  a  oeste 
<i'esta  ribeira,  próximo  do  forte  da  .íuníjueira,  tei'mina  tanibem  unia 
linha  d'agua,  a  ipie  cliauiauí   ril)eira  de  Carca\ellos. 

I'ibi'irii  l/l'  (  'iie-^iijuu  —  l'roxúuo  do  moinho  de  Cae-Agua,  que 
c-  ponto  trigonomi'trico,  desagua  no  Oceano  a  ribeira  do  mesmo  nome 
iiii  de  ('apai-ide.  por  passar  junto  ifeste  logar.  Ksta  lábeira  Ncm  d(* 
Maniípie  de  ('ima  e  passa  a  oeste  (k'  Mani(|ue  de  Baixo. 

Ribeira  de  Bieesse  —  A  oeste  do  logar  de  Bicesse,  ou  de  Pau 
(iordo,  passa  esta  ribeira,  ([ue  vae  terminar  a  leste  do  Forte  \'ellio. 

Uiheira  de  S.  Jodo  —  FMtrc  o  Alto  Estoril  e  S.  .bião  do  Estoril, 
e  vinda  das  |)riixiinidades  de  Alcoitão.  ha  uma  |iei|uena  rdieira.  a 
ipie  chamam  de  .S.  .João,  e  ipie  \ae  desaguar  na  praia  d'este  nome. 

1,'ibfirii  'III  Motiti'  Hstori/  Nas  proximidades  <le  Alcabideche 
nasce  uma  rii)eira,  (|ue  passa  a  oeste  do  logar  da  Amoreira,  c  segue 
para  o  Monte  Estoril,  onde  se  lan(.-a  na  praia. 

Ribeira    da   Albajcarda     -Ha   também   uma  ribeiíM.  (|ue  \  em  da 
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Albaxarda,  passando  a  oeste  (1'esto  logar,  e  que  depois  de  atraves- 
sar o  parque  «Duqueza  de  Palmella»,  se  lança  na  praia  de  Nossa 
Scnliora  da  Concei(,';\o. 

Riheint  ilr  <  'iisrite.i  —  Esta  ribeira,  a  que  tauibeui  cliaiuain  das 
Vinhas,  pro\  em  de  duas  nascentes  na  serra  de  Cintra,  (juo  formam 
dois  ribeiros,  que  se  juntam  ao  norte  de  Alcabideche.  l)'este  siti"  a 
ribeira  vae  passar  a  oeste  de  Murches  e  sef;'ue  depois  em  direcyfto  a 
Cascaes,  entrando  no  Oceano  na  pi-ai.-i  do  mesmo  nome. 

Rihdra  do  Môxo  —  Esta  p(H|iiena  ribeira  entra  no  Oceano  junto 
ao  pharcd  de  Santa  Martha. 

Ribeira  de  Foz  —  Nasce  na  serra  de  Cintra,  entra  na  folha  ao 
norte  do  logar  da  Malveira,  e  lanya-se  no  (Jceano  entre  o  Forte  do 
Ciruincho  e  a  Ponta  da  Gaii';. 


Gruta  da  Senhora  de  Carnaxide  (Nossa  Senhora  da  Rocha) 

K  muito  conhecida  a  iiistoria  do  descobrimento  d'esta  gruta : 
uns  rapazes  estando  a  brincar,  na  manhã  de  28  de  Maio  de  1822, 
n'um  casal  chamado  da  Rocha,  nas  margens  do  rio  Janior,  vnram  um 
coellio  que  se  introduziu  ptdas  fendas  de  um  rochedo.  O  desejo  de  o 
aj)anhai-.  h-vou-os  a  esca\ar  a  fenda,  e  depois  de  muito  traballio  po- 
deram  por  cila  enti-ar  de  gatas  ;  tendo-se  munido  de  uma  Lanterna, 
ticaram  maravilhados  de  se  encontrarem  u'uma  grande  lapa  de  forma 
oval,  toda  de  jjedra  lioz  tendo  cerca  de  H'"  de  comprimento  por  iV"  de 
largura  e  ilc  acharem  ali  duas  caxcií-as  e  muitos  ossos  humanos. 

Começou  a  ser  grande  a.  attluencia  de  gmite,  e  augmentou  muitís- 
simo desde  que  se  foi  successivamente  (espalhando,  que  no  diaiJl  do 
niesmi)  mez,  Manuel  Tlacido.  habitante  de  Carnaxide,  tinha  ali  des- 
coberto sobri'  umas  pedi'as  uma  imagem  da.  Virgem,  fi'ita  de  barro, 
e  c()m   um  manto  de  seda  muito  \(dho. 

A  circunistancia  de  ter  dijsappanícido  a  pe(]uenina  imagem  no 
dia   seguinti;,  sem  se  ter  conseguido  saber,  apesar  de  todas  as  diii" 
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gencias,  quem  a  linha  tirado  e,  e  ainda  a  de  se  ter  depois  achado,  a 
pouca  distancia  da  gruta,  em  cima  de  uma  oliveira,  estas  cii-cumstan- 
cias,  juntas  com  o  modo  como  tinha  sido  encontrada,  determinaram 
uma  enorme  romaria  a  Carnaxide  de  pessoas  de  todas  as  classes  so- 
ciaes,  não  só  dos  arredores,  mas  de  Lisboa  e  ainda  da  Extrema- 
dura. 

A  oliveira  desappareceu  em  pouco  tempo,  levada  em  relíquias 
pelos  romeiros. 

()  sr.  dr.  .1.  Leite  de  Vaseoncellos,  no  vol.  i  do  ArcIieoIo{/o  l'or- 
ttti/iiez,  pag.  183,  sustenta  que  a  lapa  de  Xossa  Senhora  de  Carna- 
xide foi  primitivamente  uma  gruta  funerária  pre-historica,  a  que  de- 
pois SC  adaptDii  uma  lenda  ciiristà,  como  a  respeito  de  muitas  outras 
grutas  succimIcu. 

K  iiiuiti)  interessante  a  (lescripoàri  que  este  ilhistre  archeologo 
faz  da  gruta,  (juo  pessoalmente  visitou. 

Próximo  da  gruta  edificou-se  a  egreja,  expressamente  dedicada 
a  Nossa  Senhora  da  Kocha,  e  para  a  qual  foi  solemnemente  trazida  a 
imagem  da  Senhora,  da  Sé  de  Lisboa  para  onde  tinha  sido  levada. 
A  construcção  da  egreja  e  o  aformoseamento  do  sitio  muito  devem 
ao  mavioso  poeta  Thomaz  líibeiro. 

A  freguezia  de  Carnaxide,  de  invocação  de  S.  Romão,  teve  três 
conventos  :   Boa  Viagem,   Santa  Catharina  e  S.  .lost'-  de  líihamar. 


Queluz 


A  lanidsa  c  ridente  pii\  <j;u;;h>  de  (^uciíi/.  de  (  ima  ou  simplesmente 
(Queluz,  tica  a  \'2  km.  a  oeste  de  Lisboa,  na  estrada  districtal  n."  lõl, 
que  liga  a  esta  cidade  a  i)itloresca  villa  de  Cintra;  a  sua  posição  em 
sitio  baixo,  mas  .injeno,  lertil  e  saudável,  toi'na-a  procurada,  na  es- 
tação calmosa,  |)or  gr;indc  numero  de  famílias  da  Ca|>ital. 

Km    l<i4ti  existiam   .ili  a|irnas  uni  |iequeTio  grupo  de  pi-eilios,  e 
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uma  grande  quinta  com  boa  c-asa  de  liahita(,-Mo,  constituiMiln  tudr)  uma 
iuodestissima  e  pequena  aldeia;  a  aldeia  está  porem  hoje  transfor- 
mada n'uma  povoação  importante,  pelas  numerosas  editicaeftes,  que  ' 
ali  se  tem  feito  n'estes  últimos  annos. 

A  grande  quinta  e  respectiva  casa  de  habitação  pertencia  a  D. 
Christovam  de  Moura,  que  tendo  feito  com  outros  fidalgos  causa  com- 
mum  com  os  castelhanos,  padeceu,  ordenado  por  D.  João  rv,  o  se- 
questro de  todos  os  seus  bens,  os  quaes,  em  lfir)4,  passaram  a  cons- 
tituir a  Casa  do  Infantado,  em  favor  do  filho  segundo  dos  nossos 
Reis,  a  fim  de  se  estabelecer  uma  nova  linha  de  successão. 

Em  1667  o  Infante  D.  Pedro,  depois  D.  Pedro  ii,  habitou  em 
Queluz  a  morada  que  havia  pertencido  a  D.  Christovam  de  Moura, 
e,  segundo  se  disse,  foi  n'esta  residência  que  o  referido  Infante  pro- 
moveu a  conspiração  palaciana,  em  resultado  da  qual  a  Eainha  Dona 
Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya  se  recolheu  ao  convento  da  Espe- 
rança em  Lisboa,  depois  de  um  escandaloso  processo,  que  julgou 
nullo  o  seu  casamento  com  o  mallogrado  Rei  D.  Aftbnso  vi. 

Este  príncipe,  tendo  sido  obrigado  a  abdicar,  foi  mandado  ])ara 
a  ilha  Terceira,  porque  a  sua  presença,  em  Lisboa,  podia  ser  tam- 
bém então  um  perigo  para  os  que  tinham  preparado,  tão  dura  e 
cruelmente,  uma  das  mais  medonhas  occorrencias  da  historia  de 
Portugal.  Pouco  depois  te\e  de  voltar  da  Terceira  a  toda  a  pressa 
para  Lisboa,  a  fim  de  se  evitar  (jue  proseguisse  a  conspiração  em 
seu  favor,  promovida  expontaneaniente  pelos  habitantes  d'aquella 
formosa  ilha,  os  quat^s  teem  semjii-e  dado  aos  nossos  legitimos  mo- 
narchas  as  mais  admiráveis  proxas  de  lealdade  e  iledicaçào. 

No  palácio  de  Cintra  ainda  hoje  se  mostra  o  pe([ueno  quarto  em 
(|ue.  o  infeliz  D.  Affonso  vi  esteve  recluso,  falleceiído  ali,  em  Kili."!, 
depois  de  haver  padecido  quinze  annos  de  rigoroso  cativeiro. 

Nem  como  Infante,  nem  dej)ois  como  l\i'i,  l>.  l'edi-o  II  fez  c|ual- 
qiier  melhoramento  no  ])alacio  e  quinta  de  <,)ui'l\i/,,  (|ue  por  sua 
morte  ])assaram  ;io  dominio  do  liilaiitr  !>.  fi-aiu-isco.  o  ipial  lhe  suc- 
ceden  na  (.'asa  do  Infantado,  como  seu  lillio  sc;:imdo. 


! 
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Este  príncipe,  que  deixou  do  si  pnssinm  meinoria.  devo  sor  con- 
siderado como  um  doido  furioí<o. 

Apesar  de  passar,  durante  trinta  e  cinco  annos,  a  estação  cal- 
mosa no  palácio  de  Queluz,  poucos  foram  os  melhoramentos  quo 
n'elle  mandou  t';izor.  Foi  o  Infante  I).  Pedro  (depois  D.  Pedj-o  iii), 
que  elevou  esta  residência  ao  grau  de  sumptuosidade,  que  a  tomou 
uma  das  mais  esplendidas  habitações  reaes  de  Portugal.  Deve  dizer- 
se  que  as  obras  de  transformação  do  palácio  de  Queluz  em  Palácio 
Keal,  rect'berani  o  maior  imjiulso  depois  do  casann-nto  do  Infante 
1).  Pedro  coni  sua  sobriídia.  (|ue  foi  ;i  Rainha  D.  Maria  I. 

Esta  IJainha.  oito  annos  depois  do  fallecimento  do  sou  marido, 
mandou  coiistruii-  um  ao\"o  corpo  do  palácio,  onde  i'esidiu. 

Faziam-se  oní  Queluz  gi-andos  festas  nos  dias  de  S.  .íoão  Ba- 
ptista e  do  8.  Pedro,  ás  quaes  concorriam  todos  os  povos  dos  arre- 
dori's.  o  muita  gente  do  Lisboa.  Eguaes  festas  se  faziam  ali  também 
]ior  occasião  dos  anniversarios  <las  pessoas  da  Familia  Real. 

Sob  a  diroc(;ào  do  arcliitocto  Ignacio  da  .Silveira  Bernardes,  foi 
construído  o  rhoatro.  (pie  se  inaugurou  a  17  ilc  Dezembro  do  177S, 
dia  do  anniversarit)  da  Kainiia  D.  Maria  i. 

Tendo  um  incêndio  <lestruido  gi-ando  parto  do  paço  \-olho  da 
.\juda.  a  Familia  Kcal  foi  residir  iio  palácio  do  Queluz,  sua  liabita- 
oAo  princi])al  até  '2X  do  No\cmV)|-íi  do  1SU7.  fui  (pie  ombarooii  para 
o  lirazil. 

()  ])aço  da  Kiboira,  residência  dos  Reis  de  Portugal,  desde  el- 
Kci  I).  .Manuel,  o  (|ue  se  tinha  ]irincipiado  a  oditicar  no  reinado  d'este 
Soberano,  occujjava  proximamente  o  sitio,  onde  se  encontram  actual- 
mente a  arcada  occidontal  do  Terreiro  do  Paço  í"  o  Arsenal  de  Jla- 
riidia.  e  uma  parte  dos  Ministérios  do  Interior  i'  da  .iustiça.  O  ter- 
renjoto  do  I."  de  N'ovond)ro  de  17.");').  e  o  incenrlio  (|ue  se  llio  seguiu, 
liestruiram-no  |ior  comijleto. 

.\|ioderciu-se  tào  granilc  teiTor  ila  {•'.■iniilla  Re;il  e  ospecialmonto 
do  el-|{ei  I).  .losé.  que  este  Mon;ii-clia  durante  mezes.  \i\('u  em  bar- 
racas   de    lunM    armadíis    n;i    (piiiit.i    do   ('ima.    no  alto  da  .Vjuda,  re- 
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(■usando  tenazmente^  ir  ]iara  ([iial(|U('r  outra  lialiita(;ào,  c  acabando 
por  concordar,  cuni  ditficuldadc,  cm  n^siilir  ii'iima  casa,  mas  cons- 
truída só  de  madcii'a. 

Em  cumprimento  d'csta  resolução,  editicou-sc  no  alto  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  e  no  sitio  onde  está  hoje  o  pac.-o  velho,  chamado 
do  Jardim  botânico,  um  paço  de  madeira  onde  a.  Familia  Real  resi- 
diu, até  que  um  violento  incêndio,  o  reduziu  a  cinzas  em  1794. 

El-Rei  D.  José  falleceu  no  paço  velho  da  Ajuda,  em  Fevereiro 
de  1777. 

Em  (|uanto  o  Terreiro  ilo  Paço  (Praça  do  Commercio,  segundo 
a  denominação  pombalina)  estava  por  concluir,  isto  é,  cm  (juanto  se 
achavam  ainda  incompletas  as  construçftes  regulares  e  symetricas, 
que  hoje  vemos  em  \-olta  d'esse  vasto  lograduiro  publica,  a  nossa 
Familia  Real,  no  tempo  da  Rainha  D.  Maria  i,  habitou  ali,  no  quar- 
teirão já  acabado  entre  as  ruas  Augusta,  dos  Capelistas  e  do  Oiro, 
e  também  n'uma  parte  do  quarteirão  enquadrado  pelas  ruas  do  Oiro, 
do  Arsenal,  o  largo  do  Pelourinho  e  a  rua  dos  Capelistas  ;  por  outra: 
no  sitio  do  actual  Ministerú)  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Jus- 
tiça, e  no  sitio  do  actual  ^linisterio  do  Interior.  A  Familia  Real  al- 
ternava essa  residência  urbana  com  o  paço  campestre  de  Queluz. 
Não  (uicontramos  indicação  precisa  de  ([uando  isso  começasse,  mas 
não  existindo  já  o  antigo  paço  da  Ribeira,  não  existindo  ainda  o  mo- 
derno e  sumptuoso  paço  da  Ajuda,  c  sendo  mesquinho  o  abarracado 
paço  do  Jardim  botânico,  erigido  depois  do  terremoto  de  1755,  foi 
necessário  preparar  para  morada  da  Rainha,  dos  Princi])es,  e  do  sni 
se(|uito,  o  editicio  ilo  Teri'<'ii'(i  do  i'aço. 

Diz  \'illiena  Barbosa  t  Arf/iiiro  /ilffarrsro.  T.  vi,  ]iag.  KiO.  cdl. 
2.'''r,  f|ue  foi  isso  dejiois  do  iiicnidio  iln  paçd  xcllin  da  Ajuda,  (pie  o 
mesmo  eruditu  escritor  di/,  ter  sidn  em  171t.')'  \  Ardiiro  pittnrc.fro. 
T.  \',  pag.  L'(l'.t,  (•(!!.  ■-'.■■'i.  Perniitti-mo-nos  discordar  da  opinião  d(> 
tão  abalisado  anti(|uari(i  pelas  sej^iiintcs  ponderosas  rasi"ies  : 

1  Aliás  cm  I7Í)4. 
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E'  innegavel  que  já  em  1787  a  Rainha  nccupava  os  casarOes  dn 
Terreiro  do  Paço.  segundo  consta  de  uma  das  cartas  de  William 
Beckford,  datada  de  2õ  de  Novembro  de  17^7  i. Tornai  lisbonense 
L'Abeille,  T.  u,  n."  2) «.  Em  11  de  Setembro  de  1788  ahi  falleceu, 
na  flor  dos  annos.  o  esperançosissimo  Priíicipe  D.  .losé,  primogénito 
e  herdeiro  da  Coroa  iNota  do  Epiredio  do  poeta  Santos  e  Silva  á 
prematura  morte  do  mesmo  senhor). 

Notaremos  uma  circumstancia  interessante :  os  dois  quarteirões 
referidos  eram  ligados  entre  si  por  uma  espécie  de  ponte  coberta, 
que  atravessava  a  Rua  do  Oiro,  e,  sahindo  de  uma  janella  sacada 
convertida  em  porta,  ia  desembocar  n'outra  do  que  é  hoje  o  Minis- 
tério do  Interior  e  era  então  o  Senado  da  Camará.  Este  cedeu  largo 
espaço  para  complemento  do  domicilio  dos  Soberanos.  A  dita  ponte 
era  uma  ampla  sala  adornada  de  janellas  ao  norte  e  ao  sul,  e  cha- 
mava-se  vulgarmente  «Passagem  da  Rainha  Mãe».  O  povo  esqueceu 
tudo  isso,  que  lá  vae  ha  mais  de  cem  annos ;  mas  ainda  se  ouve  a 
gente  edosa,  querendo  encarecer  alguns  acontecimentos  picarescos  e 
imprevistos,  dizer: 

—  Ora!  aconteceram  lá  passagens...  da  Rainha  Mãe. 

Repetem  a  plirase,  mas  ignoram  o  sentido. 

Em  1821  voltou  o  palácio  de  Queluz  a  ser  habitado  por  pessoas 
da  Familia  Real,  residindo  n'elle  por  algum  tempo  o  Infante  D.  Mi- 
guel, e  mais  tarde  o  Imperador  D.  Pedro  iv,  que  falleceu  em  24  de 
Setembro  de  18;-54,  n'uma  sala  e  n'um  leito,  que  ainda  em  1910,  se 
mostravam  aos  visitantes  no  antigo  palácio  real.  N'este  palácio  nas- 
ceu também  o  Injiíerador  a   12  Av  <  )iituhr(i  de  1798. 

El-Rei  1).  Luiz  e  a  Rainha  a  Senhora  J).  alaria  Pia,  passaram 
algumas  estações  n'esta  grandiosa  vivenda,  onde  por  sua  ordem  se 
fizeram  taiiibcin  melhoramentos. 

O    palácio    de    (Queluz  c  suas  dependências  conservaram-se  na 

'  N'e8ta  carta  Beckford  conta  que  n'aquelle  dia  foi  ao  Palácio  da  Praça 
do  Commercio  visitar  o  Marquez  de  Mnrialva,  que  estava  ali  de  serviço  áRai- 
nlia. 
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administração    «la  ( lasa  Keal,  ató  ;>   df  Srtemhi'"  de  ]!)0H,  data  cni 
que,  por  decreto,  ])assoii  para  a  posse  <lo  ICstado,  sendo  actualmente 
adnúiiistrn<lo    prla    l?e]inrtieào   de   Kstatistica   e   (l<is  ['j-oprjos  Naeio- 
.  naes. 

O  Palácio  de  Queluz 

(monumento  nacional; 


Este  palácio  coíiipòe-se  de  \arios  corpos  de  alturas  ditterentes 
e  de  architectura  diversa;  mas  formando  um  tftdo  que  agrada,  e  que 
apresenta  uma  pictoresca  perspectiva. 

O  palácio  não  só  está  inteiramente  desguarnecido  ile  mobiliário,' 
mas,  o  seu  interior  aclia-se  bastante  deteriorado  pela  acçílo  do  tempo, 
que  se  nào  procurou  reparar.  Ainda  assim  sente-se  uui  deslumbra- 
mento ao  percorrer  as  suas  espaçosas  salas,  tào  bem  dispostas  e  cer- 
cadas de  elegantes  jardins  e  ínagniticos  pomares,  notando-se  por  tod-a 
a  parte  bom  gosto  na  architectura  e  nas  decorações  dos  aposentos 
(pie  são  todas  ditíerentes. 

O  revestimento  de  espelhos  nas  paredt-s  da  maior  parte  das  salas 
de\'ia  produzir  um  licllo  ctteito,  ipuindo  a([uelles  estiveram  em  bom 
estado. 

iMitrt'  muitas  sahis  merece  sei'  mencionada,  ]i(da  conservação  em 
i|ue  ainihi  hoje  se  enconti'a,  a  magestosa  sala  denominada  das  talhas, 
])or  (jue  era  adornada  j)or  niagniticas  talhas  do  .lapão,  e  que  depois 
se  chamou  sala  dos  embaixadores,  por  servi?'  pai-a  as  audiências  so- 
lemnes  aos  diplomatas  esti'aiigeiros.  {'rimitivamcntí'  porém  ei'a  desti- 
nada para  os  concernis  da  ( 'órte.  No  tecto  vê-se  uma  pintura  re])i'iv 
sentando  um  dos  saraus  ou  serenins,'  no  (piai  tigurain  clivei  D.  .losó 

'  A  expressão  «serenimii  cueoiitra-sc  a  jing-.  lõíl  il:i  Kncyclopiíilia  Purtu- 
piicza  lllu8ti'!nla,  de  Maximiano  liemos. 

No  Diccionario  Pratico  liliistraílo,  pulilicado  sob  a  ilirccção  ilo  sr.  .laynic 
cie  Séguier,  If;  b«  «Scrciiirn».  s.  iii.  Ant.  Sorcriafa  eiii  (|uc  cantavam  a.<  )iessoa.'i 
roacs. 
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f  a  Bainha  D.  ]\Iarianna  Victoria ;  n  famoso  mestre  de  musica,  Da- 
vid Peres,  ao  lado  rio  Eei ;  a  Princeza  U.  Maria  (depois  Rainha  D. 
Maria  i);  as  Infantas  D.  Jfarianna  Josepha  e  D.  Mai-ia  Uorothea 
com  papeis  de  musica  nas  inàos,  e  o  Infante  D.  Pedro  (depois  Eei, 
.'5."  do  nome)  refcendo  o  concerto,  coroado  de  louro  :  na  pintura  ha 
ainda  muitos  fidalgos  portuguezes.  Columuas  oitavadas,  guarnecidas 
de  espellios  e  douraduras,  sustentam  os  dóceis  de  dois  thronos,  sendo 
as  paredes  e  as  portas  revestidas  do  mesmo  modo,  com  espelhos.  O 
pavimento  é  de  mármore  azul  e  branco,  em  xadrez,  sendo  esta  a 
única  sala  ornada  de  tfio  mkgniíico  pavimento. 

A'  sala  (his  talhas  ou  dos  embaixadores  segue-se'uma  galeria 
com  pequenas  salas  bem  conservadas,  e  que  foram  as  que  serviram 
de  aposentos  a  el-Rei  D.  Luiz.  O  pavimento  d'estas  salas  é  de  pur- 
i/iict  de  variados  modelos,  e  de  cores  differentes,  sendo  as  paredes 
cobertas  de  relevos  dourados  ou  prateados,  e  tendo  na  sua  parte  infe- 
rior prinjorosas  paisagens  e  varias  figuras  coloriílas  em  vidro. 

No  tiai  d'esta  galeria  está  a  sala  onde  falleceu  I).  Pedro  rv,  e 
na  (|ual  além  do  leito  se  viam  três  painéis,  pintados  a  óleo,  com  re- 
tratos de  |)rincipes,  e  bem  assim  o  busto  em  cera  de  D.  ,Toào  vi.  Aa 
]iaredi's  sào  revestidas  de  painéis  heiu  conservados,  representando  a 
\ida  de  D.  Quixote,  i'  o  tecto,  s\istentado  por  oito  columnas  de  es- 
IKilhos,  é  encimado  por  um  notável  painel. 

Ao  lado  (Testa  sala  encontra-se  uma  outra  mais  pequena,  (|ui' 
era  d'anfes  ;i  caiicIlM  de  D.  .loAo  Vi.  e  (|ue,  em  lUdH.  esteve  em  co- 
meço de  restaurae.-io. 

'  >utra  sala  também  digna  de  meneào  ('  a  das  serenatas  ou  da 
liiu>ica,  i|\ie  lira  ilo  lado  o|qiosto  ;'i  <las  talhai  :  i'  menos  \asta  e  suui- 
|itiiosa  do  (|iie  esta.  a|iez;ir  do  devorem  tor  |irod\i/ldo  surpreliiMidente 
rtfcito   os   esjirllios    í|ue    rrxcstiauí    as    suas    |iai'e<lcs    de  alln  :\  baixo. 

(•  Mar(|ue/.  de  Hi-zondi',  na  I  ntroducgflo  do  vulume  xiv  il<i  «Pa- 
norama"   (lesci'e\( s|iccf;ieulo   i|ue  se  realisoii  ii'e>ta  s;d;i.  na  noite 

de  iM  do  '  lutulirii  i\r  177'.'.  para  se  lestejar  o  decimo  non<i  annixer- 
sario  <lo  nascimoiitii  do  l'rÍMci|M>  I).  .!os('>.  .\  traiiscri|H;Ao  si'guinte  é 
textual  : 
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«No  topo  da  sala  das  xcrcnataf:  estava  a  Fauiilia  Real :  a  Rai- 
nha D.  Maria  i  trocava  alyumas  palavras  insigniticaiites,  i'  por 
forma,  com  seus  boníssimos,  mas,  um  pouco  cansativos  tios,  os  Se- 
nhores D.  António  e  1).  .losé,  tillios  iiaturaes  de  l'>l-Rt'i  I).  .loflo  v 
e  legitimados  por  El-Ri^i  1).  ,losé,  vulgarmente  idiaiiiados,  ainda  de- 
pois de  velhos,  os  meninos  de  J'alhavà.  pelo  sitio  sui)urhanf>  de  Lis- 
boa que  habitaram  desde  a  sua  infância  '.  El-Rei  D.  P('di'o  fallava 
ainda  mais  sobre  posse'  com  o,  em  tudo  grosso,  Cardeal  Patriarcha 
Silva...  Em  contrario  d"ostas  praticas  forcadas  conversava  mui 
grata  e  affavelmente  a  Rainha  mãe  com  o  tào  intelligente  e  expe- 
riente, como  alegre,  franco  e  generoso  José  de  Seabra  da  vSilva  (cuja 
agradável  e  instructiva  companhia  eu,  ao  sair  da  ])uericia,  frequen- 
tei) recemchegado  do  presidio  das  Pedras  Negras,  onde  pagara  a 
pena  de  uma  huportante  revelaçilo  que  fizera  áquella  Princeza,^  e 
merecera  a  graça  que  d'ali  a  cinco  annos  lhe  fez  a  Soberana  de  o 
reintegrar  no  posto  de  ministro  da  Coroa». 

Tanto  a  sala  das  serenatas  como  a  do  throiio,  que  se  lhe  segue, 
estào  em  mau  estado,  r  n'(>sta  ultima  nota-se  que  as  douraduras. 
foram  mandadas  pintai'  d(>  branei».  Este  vandalismo  é  attribuido  a 
Jiiiiot. 

A  ca|)ella  do  palácio  tica  do  lado  opjiosto  aos  jar(hns,  está  em 
bom  estado  de  conservação,  e  o  oratório  ])articular  é  ornado  de  vá- 
rios quadros. 

N'este   oratório    existiu    iim)i   obra   d'arte   preciosa,  presente  do 


'  No  palácio  cios  Condes  de  Sarzedns.  Este  palácio  pcrfenee  actualiniMite 
ao  Sr.  Conde  de  Azambuja. 

'  A  verdadeira  eaiisa  d'esta  desgraça,  attribuida  por  algumas  pessoas  a 
nm  abuso  de  poder,  foi  o  conhecimento  que  teve  o  Marquez  de  Pombal  da  re- 
velação que  José  de  Seabra,  por  via  da  açafata  D.  Isabel  da  Gama,  fizera  á 
Rainha  mãe,  ilo  projecto,  assim  mallogrado,  que  o  Marquez  formara  e  queria 
e-iecutar,  de  extorquir  por  surpreza  a  roniuicia  dos  direitos  succcssorios  ila 
Princeza,  depois  Rainha  D.  Maria  i,  em  favor  do  seu  primogénito. 

N-  H.  —  O  próprio  Joeó  de  Seabra  da  Silva,  como  adianta  dizemos,  con- 
trariou essa  opiniSo  do  Marquez  de  Rczemle. 
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Papa  Fi<i  11  ;i  \).  .luào  \i.  ( 'ijiisÍ!-tia  em  uma  soberba  ei)luimia  ile 
agatha,  sustentaiuld  uma  turuiosa  estatua  de  8.  Pedro,  de  prata, 
admiravelmente  eiuzelada.  Segundo  nos  informaram  uo  Palácio,  esta 
columna  havia  sido  levada  para  o  Paço  da  Ajuda,  ha  mais  de  qua- 
renta annos. 

Em  uma  das  salas  via-se.  uào  ha  muitos  ânuos,  um  bom  retrato 
a  óleo  (lu  Infante  D.  Miguel,  retrato  que  está  actualmente  no  Paço 
da  Ajuda. 

O  Palácio,  exteriormente,  é  totlo  construido  de  mármore,  ador- 
nado de  graude  numero  de  columnas  e  pilastras  das  ordens  jónica 
e  dórica,  de  balaustradas,  estatuas,  vasos  e  outros  ornatt)s.  Xo  tvm- 
pano,  sobre  a  grande  janella  da  sala  de  D.  Pedro  iv,  admii'a-se  um 
bello  baixo  relevo,  cujo  assumpto  é  uma  festa  de  Baccho. 

A  couii>ra.  teita  por  1).  i'edro  iii,  de  muitas  propriedades  con- 
tíguas, para  as  juntar  ;i  quinta  primiti\";i.  tornou  a  Quinta  Real  de 
(-Queluz  uma  das  maiores  de  Portugal. 

Na  avenida  Pedro  \'ictoi-.  que  partindo  do  largo  de  Queluz,  se 
estende  em  direcçào  a  Massamá,  encontra-se  uma  serie  de  construc- 
çftes  modernas,  destinadas  a  abegoarias,  cavallariças,  curraes,  vac- 
carias,  lag-ares.  variados  e  espaçosos  armazéns,  e  tudo  o  mais  (jue 
exige  uma  grande  exploraçilo  agrícola. 

Diante  das  fachadas  dos  diversos  corpos  do  palácio  estendem- 
se  deleitosos  jardins,  com  grande  numero  de  estatuas  e  vasos  de 
mármore,  lagos  de  diversos  tamanhos  e  feitios,  re])uxos  de  formosa 
apparencúa. 

Constituem  uma  das  princii)aes  bellezas  da  regia  residência  de 
Queluz  estes  jardins,  pela  sua  distincçAo  característica  de  jardins 
de  século  .WJii,  (|ue  nos  infunde  ni\o  só  um  sentimento  de  respeito, 
mas  nos  imprííssiona  agradavcdmeiíte. 

Seguindo  dos  jardins  para  o  par([ue  encontram-se  dois  altos 
pedestaes,  sustentando  iluas  estatuas,  ((ue  representam  a  Fama. 

(Vuzam-se  na  quinta,  em  varias  direcçfies,  largas  e  compridas 
ruas,  orladas  de  frondoso  ai'voredo. 

Alem    dos  jardins,    estatuas  i'   lagos,  admiram-se  uma   niita\fl 
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cascata  e  um  luxuoso  jogo  de  bola,  ensombrado  por  arvores  ajíijraii- 
tadas. 

A  taj)atla,  (|ue  se  segue  ao  parque,  é  murada  em  toda  a  sua 
extensão,  e  povoada  de  basto  arvoredo ;  cortam-na  mídtas  o  largas 
ruas.  N'esta  tapada  abunda  a  caça  miúda. 

Na  sua  descripç.ào  de  Queluz,  que  nos  serviu  de  guia,  Pinho 
Leal  apresenta  a  seguinte  conclusão,  que  julgamos  inteiramente  justa: 
«A  vastidão  e  magnificência  da  quinta  corresponde  á  sumptuosidade 
e  riqueza  do  Palácio». 

Caxias 

De  notável  n'esta  povoação  lia  principalmente  a  q\iinta  e  o 
paço  real,  que  foram  da  Casa  do  Infantado. 

Pelo  Infante  D.  Francisco,  filho  de  D.  Pedro  u,  foi  mandada 
principiar  a  construcçào  do  palácio,  que  é  muito  acanhado  em  dimen- 
sões, e  que  se  não  reconimenda  pela  situação  n'uma  baixa,  cercada 
de  alturas,  e  actualmente  também  dominada,  do  lado  do  Tejo,  pelo 
aterro  da  linha  férrea. 

A  este  Infante  são  devidas  a  plantação  da  quinta  e  as  obras 
d'arte,  que  n'ella  se  admiram,  e  entre  as  quaes  merece  muito  espe- 
cial menção  a  celebre  e  soberba  cascata  e  as  suas  galerias  lateraes, 
que  adornam  o  jardim  principal.  Este  jardim  é  cercado,  por  dois 
lados,  de  altas  paredes  de  verdura,  nas  quaes  se  encontram  nichos 
ornados  de  estatuas,  e  tem  no  centro  cinco  bellos  lagos  de  mármore. 

A  conclusão  das  obras  da  quinta  e  palácio  de  Caxias  foi  orde- 
nada por  1).  Pedro  ni,  quando  Infante,  depois  de  ter  ganiu)  a  posse 
da  Casa  do  Infantado,  por  sentença  judicial  contra  seu  tio,  o  In- 
fante i).  António. 

A  respeito  do  antigo  paço  de  Caxias,  diremos  ainda,  que  não 
corresponde  de  modo  algum  á  grandeza  da  quinta  o  á  niagestosa 
siunptiiiisiiladi'  dos  s<'iis   jardins. 
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Antigo  Convento  dos  Cartuxos 

Eiitrt'  as  povoações  de  Lareiras  e  de  Caxias  existe  o  Convento 
da  ordem  dos  cartuxos  de  S.  Bruno,  que  foi  fundado  cerca  de  159Õ, 
por  Dona  Simôa  Godinho,  senhora  riquíssima,  de.  origem  nobre,  mas 
de  côr  preta,  e  (jiie  tinlia  nasci(hj  na  ilha  de  S.  Thomé.  O  convento, 
que  tica  junto  e  pelo  lado  do  norte  da  antig'a  quinta  real  de  Caxias, 
i''  um  grande  editicio  todo  de  cantaria,  e  no  qual  está  hoje  instal- 
lada  a  Ca.-iU  de  Correção  jmra  menores  do  .sexo  masculino. 

Data  de  1084  a  Ordem  dos  Cartuchos,  assim  denominada  por 
ter  sido  instituída  por  S.  Bruno  n"um  deserto  perto  de  Grenoble, 
denominado  ('artouche.  A  sua  introducçào  em  Portugal  foi  feita  pelo 
.arcebispo  d'Evora,  D.  Theodosio  de  Bragança,  tilho  de  D.  Ja^Tiie, 
A."  l)u([ue  de  Bragança. 

De  quanto  era  austera  a  regra  dos  monges  cartuxos,  basta 
dizer  ([ue  liies  nao  era  permittido  conversar,  nem  ver-se  fora  dos 
actos  da  communidade,  excepto  nas  quatro  festas  do  anno,  em  que 
se  podiam  reunir  e  conversar  durante  horas  rigorosamente  lixadas. 

Para  que  fosse,  o  menos  possível,  perturbada  a  vida  solitária  e 
contemplativa  d'estes  religiosos,  a  comida  e  o  mais  de  que  preci- 
savam, era-llies  introduzido  nas  cellas  })or  meio  de  rodas,  sem  que 
]iodessem  ver  a  pessoa  que  os  transportava. 

Os  monges  da  ( )i'deiii  dos  Cartuxos  nunca  comiam  carne.  Os 
únicos  conventos  que  hon\c  ein  !'ortugal  d'esta  ordem  foram  os  de 
Lavei ras  c  de  l'"v(ira. 

Na  ('artuxa  de  La\('iras  esteve  hos|)edad(>  o  grande  pintor  Se- 
queira, e  alii  coiiipo/.  alguns  dns  seus  famosos  (piadros. 
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Barcarena 


A  H  km.  da  \'illa  de  Oeiras,  e  a  4  da  esta(,'cão  de  Caxias,  no 
ramal  do  caminho  de  ferro  de  Cascaes,  fica  a  povoação  de  Barca- 
rena, que  ó  sede  da  freguezia  em  euja  área  se  encontra  a  fabrica  de 
pólvora,  denominada  Fabrica  de  Barcarena.  A  fal)rica  dista  1200"" 
do  apeadeiro  de  Barcarena,  na  linha  férrea  de  (Jintra. 

No  reinado  d'el-Kei  D.  Manuel  i  fundaram-se  n'esta  localidade, 
alem  da  fabrica  d'arnias  conhecida  por  Ferrarias  d'el-Rei,  e  de  uma 
fabrica  de  pólvora  também  pertencente  ao  Estado,  muitas  fabricas 
de  pólvora  particulares,  sendo  estas  ultimas  todas  arrazadas  em 
1651,  porque,  pelas  suas  más  condições  de  funccionamento,  motiva- 
ram frequentes  incêndios  de  graves  consequências. 

A  fabrica  do  Estado  esteve  arrendada  a  António  Cremer,  desde 
1725  a  1753,  em  que  passou  para  a  administração  da  Junta  dos  Três 
Estados.  António  Cremer  reedificou  grandiosamente  a  fabrica  em  1729. 

Uma  grande  explosão  nas  officinas  destruiu  a  fabrica  em  1774 ; 
mas  o  celebre  ministro  da  marinha  Martinho  de  Mello  mandou-a 
reconstruir  por  Bartliolomeu  da  Costa.  Pertencia  ao  Arsenal  Real 
do  Exercito  desde  1802,  quando  a  17  de  Agosto  de  1805  se  deu  ali 
outra  explosão,  (|ue  causou  a  morte  do  director  e  também  a  de  um 
mestre  <;  de  trinta  operários,  e  cjue  deixou  em  ruinas  metade  do  edi- 
fício, dando-se  ainda  nova  explosão,  que  vlrtimou  nove  ])essoas, 
quando  se  procedia  ao  desentulho  a  25  de  Outubro. 

[•or  occasião  da  guerra  civil,  em  18;i;!,  a  fabrica  ([ue  tiuha  sido 
restaurada,  |)adeceu  novt)  incêndio,  (|ue  liie  destruiu  as  machinas  ; 
pas.sou  depois  para  a  Companhia  do  ('outractn  du  Tabaco,  ([ue  a 
administrou  e  vendeu  a  pólvora  de  1834  a  1841t,  anuo  em  ((ue  ticou 
sendo  dependência  do  Arsenal  do  Exercito. 

Xa  historia  dos  desastres  d'esta  fabrica  ha  ainda  a  grande  ex- 
[)losão  de  |!-!(;2,  ('Hl  que  st'  (pieimaram  1.5(10  kilogrammas  de  pol- 
\(ii'a.   <>  riinriut'  estrondo  da  exTjlosàn  ou\iu  st>  a,  grande  ihstaucia. 
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O  emprego  da  pólvora  em  Portugal,  como  agente  balistico.  só, 
principiou  em  1383. 

Usava-se  então  em  pó.  sendo  mais  tarde  granisada  grosseira- 
mente á  mão,  e  partida  depois  em  fragmentos. 

O  fabrico  da  pólvora  oíferecia  grandes  diffieuldades,  por  causa 
da  falsificação  dos  seus  elementos  constitutivos,  em  quanto  o  Governo 
não  tomou  conta  das  fabricas  de  refinação  do  salitre,  e  de  manufa- 
ctura de  pólvora. 

E  difticil  fixar  a  epocha  em  que  se  começou  a  granisar  a  pól- 
vora em  Portugal ;  deve  porem  considerar-se  que  só  no  fim  de 
1850,  foram  montados  granisadores  em  condições  de  bom  funccio- 
namento. 

A  fabrica  da  pólvora  era  separada  da  fabrica  da  refinação  do 
salitre,  e  em  Agosto  de  1850  determinou-se  que  se  denominasse 
«Repartição  do  fabrico  da  pólvora»  :  mas  pelo  Regulamento  de  1853 
ficou-se  chamando  «Repartição  u."  5  do  Arsenal  do  Exercito».  Esta 
repartição  passou  a  cliamar-se  «Fabrica  da  pólvora  em  Barcarena», 
pela  organisação  do  Arsenal  do  Exercito  de  Dezembro  de  18(58. 

As  otíicinas  pyrotechnica  e  de  refinação  de  salitre,  que  existiam 
respectivamente  em  Braço  de  Prata  e  em  Alcântara,  foram  mais 
tarde  encorporadas  na  «Fabrica  de  pólvora  em  Barcarena»,  consi- 
derando-se   definitiva  esta  encorporação  em   1   de  Janeiro  de  1889. 


Nas  pi-oximidades  de  Barcai-enn  existe  o  logar  de  Lycéa,  onde 
II  erudito  geólogo,  Carlos  Ribeiro,  fez  alguns  estudos  prehistoricos, 
(|uc  estão  publicados  com  o  titulo  de  «Noticia  da  estação  humana  de 
Lisboa,  nas  visinhanças  de  Barcarena». 
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Paço  d'Arcos 

Sobrií  a  marinem  direita  do  Tejo,  entro  o  logar  de  Caxias  e  a 
villa  do  Oeiras,  está  situada  a  formosa  estancia  balnear  de  Payo 
d 'Arcos. 

A  concorrência  a  esta  bem  reputada  jiraia  de  baniios  ó  muito 
Cirande  na,  estaçào  própria;  por  ser  largamente  servida  pelo  ca- 
jninlio  de  ferro  de  Cascaes,  pela  modicidade  das  rendas  das  casas 
de  habitação,  e  porque  nos  estabelecimentos  da  villa  se  encon- 
tram géneros  alimenticios  de  primeira  qualidade  e  pelos  preços  de 
Lisboa. 

Com  (|uauto  no  principio  do  século  xviii  liouvesse  ali  apenas 
uns  trinta  fogos,  já  existia  o  Paço  ou  Palácio  d"Arcos,  que  deu  o 
nome  á  povoação  e  no  qual  se  destacam  dois  torreões,  tendo  entre 
elles  uma  larga  \-ai-anda,  sustentada  por  três  grandes  arcos. 

Este  palácio,  que  é  uma  nobre  residência,  com  capella  senho- 
rial, extensos  jardins  e  dependências  importantes,  parece  que  foi 
construído  nos  tins  do  século  xv,  ou  logo  no  principio  do  século  xvi. 
Segundo  a  tradicção,  que  ainda  se  conserva,  el-Rei  1).  Manuel  ia 
para  a  varanda  do  palácio  ver  sair  as  naus  para  a  Índia. 

Nos  meados  dn  scihiIo  xvr  o  palácio  pertencia  a  Antão  Martins 
flomcm,  cajiitão  da  villa  da  Praia,  e  iio  tini  do  século  XVII  a  I).  The- 
resa  Euphrasia  de  Meneses,  instituidora  do  morgado  de  Paço  d'Ar- 
cos,  que  legou  em  testamento  a  1).  Jorge  Ilenrii|ucs,  senhor  das  Al- 
cáçovas. 

Tondo-se  reunido  por  matrimonio  as  fandlias  Henriques  o  Laii- 
castre,  ficou  o  Paço  dArcos  pertencenti'  á  família  Henriques  de 
Lancastre.  A  actual  pnqirietaria  i''  a,  Sr.-'  D.  Maria  Anua  il('nri(|ues 
IVreira  de  I''a,ria  Salda,nlia  ile  Lancastre  Perr.-Hi  ile  ( 'astello  Pranco, 
tilli.M   .lo  Coiidr  da^  .\lcacovas.    D.   Caetan.i. 


A    caldeií-a,    ou   gi-aiide   doca,  mainlaila  coiislruir  |>elo  Mar(|ue/, 


l-iiru  irArcos 
(OUché  úo  sr.  Jorge  Llmn) 
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'!'■  Pombal,  é  formada  de  grossas  paredes,  e  era  destinada  a  rece- 
ti'r  e  abrigar  navios  de  grande  lotaçào. 

( )  governo,  (jue  siiccedeu  ao  do  JIar(iuez  de  Pombal,  entendeu 
|Miiem  que  aào  era  de  utilidade  esta  construcção  magnifica,  e  deixou 
i|Uf  a  entulhassem  as  areias  do  rio! 

Substituir  os  processos  de  aduiiiiistraeào  do  exímio  estadista, 
t\w  tanto  elevaram  Portugal,  i)ur  outros  ([ue  tão  funestos  resultados 
llii-  acarretaram,  foi  a  norma  do  procedimento  dos  ministros  da  Rai- 
nha D.  Maria  i.  A  preocupação  principal  d'estes  ministros  foi  fazer 
il'-apparecer  a  obra  gigante,  que  nem  souberam  comprehender. 

Da  grossura  das  muralhas  da  caldeira  dá-nos  concludente  in- 
tniuiaçào  a  sua  parte  superior,  i[ue  é  ainda  uiii  passeio  agra- 
dável. 

As  importantes  pedreiras  de  Paço  d'Arcos,  junto  da  estrada 
I  ira  Oeiras,  fornecem  a  maior  parte  da  excellente  cantaria,  (|ue  se 
'  iiiprega  nas  edificações  de  Lisboa. 

A  festa  do  l?om  Jesus  dos  Navegantes,  a  cuja  milagrosa  ima- 
;^'iii  os  i)ovos  (Taquelles  sities  prestam  fervoroso  culto,  foi  iniciada 
\<iAo  piedoso  impulso  do  benemérito  patrão  Joaquim  Lopes,  a  ([uem 
-'■  deve  também  principalmente  a  fundação  da  formosa  capella  da 
iiKsina   invocação,    ([ue   foi    solemnemente  benzida  a  8  de  Setembro 

^>^  is7;-5. 

l*roximo  das  ])edreiras  de  Paço  d"Arcos  encontra-se  o  tumulo 
de  8ir  Courray  Shiphy.  o  malogrado  commandante  ilo  navio  de 
guerra  inglez  «The  Nvmph».  i|uc  na  idaile  (h'  2.*)  annos  foi  morto 
pelos  francezes,  irum  combate  na\ai.  perto  d<i  Tejo.  no  dia  '1'1  de 
Abril  de  180H. 

(.)  tumulo  está  situado  quasi  no  extremo,  do  lado  da  barra,  do 
terreno  actualmente  occupado  pelo  "S'«/t/ço  dos  Torpedos,  e  tica  a 
pequena  distancia  da  praia.  (|ue  é  ainda  hoje  conhecida  pela  praia 
lio  iiiff/ez  iiiiirtii. 

Aij^esentanios  em  -íeguida  ;!  tr;iilucç;'i(i  dn  e[iitai>liio.  que  se 
encontrava    ti<>    peipiemi    mausoléu    de   pedra    branca,  sobre  a  sejiiil- 
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tura   do  otíicial  da  marinha  iiigleza,  e  iiue  ^^c  cuiiservuu  intacto  du- 
rante perto  de  um  secnlo  : 

«Este  monumento  é  eousagrado  á  memoria  de  Sir  ('ourray 
Shiphy.  da  edade  de  25  annos.  Foi  capitAo  do  navio  S.  M.  B.  «The 
Nvmph.»  Foi  morto  no  ataque  de  uma  embarea^ao  de  guerra  ini- 
miga, perto  do  Tejo,  no  dia  22  de  Abril  de  1808.  Acasos  que  a 
sabedoria  iuimana  não  pode  prever,  nem  (jualquer  esforço  evitar, 
malograram  o  ataque,  e  terminaram  a  sua  curta  mas  distincta  car- 
reira de  commandante.  Em  quanto  porem  existir  o  seu  nome  nos 
annaes  da  fama,  e  na  lembrança  da  sua  pátria,  é  de  esperar  que  os 
homens  bons  e  valentes,  de  qualquer  nação,  acatem  as  suas  cinzas, 
e  contemplem  respeitosos  a  ultima  morada  de  um  heroe». 


Serviço  de  Torpedos  fixos 

O  Ser\Tiço  e  Toi-pedos  tixos  foi,  por  decreto  de  29  de  Novem- 
bro de  1901,  creado  junt(j  ao  Mnisterio  da  Guerra,  como  de 
pendência  do  Campo  Entrincheirado  de  Lisboa,  sob  as  ordens  imJ 
mediatas  do  Commandante  do  Sector  interior  da  defeza  do  porto  de  | 
Lisboa. 

Acha-se  estabelecido  em  Paço  d'Arcos,  junto  á  margem  direita  j 
do  Tejo,  e  nos  terrenos  adjacentes  ao  antigo  Forte  de  S.  Pedro,; 
pela  maior  parte  demolido. 

Na  mesma  localidade  estava  installada  a  Escola  e  Serviço  de 
Torpedos,  extincta  por  decreto  de  19  de  Outubro  de  1901,  e  em  vira 
tude  do  qual  foi  tornada  effectiva  a  separação  dos  serviços  de  torJ 
pedos  moveis  e  tixos,  ficando  estes  para  o  Ministério  da  (luerra,  e 
ficando  os  ])rimeiros  a  cargo  do  Ministério  da  Marinha.  (|ue  er 
Valle  de  Zebro  creou  o  Serviço  e  Escola  Pratica  de  Torpedos 
Klectriciíladf. 


Rcccutemcnte  a  lns|iecçàii  dos  Telegraplios  Militares  iiMintuu 
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terreno  do  Serviço  de  Torpedos  fixos,  e  tem  a  seu  oarfro,  uma  esta- 
ção de  telegraphia  sem  tios,  communicando  com  outra  na  marg^eni 
esquerda  do  Tejo. 

Oeiras 

A    amenidade    do    sitio,    e   as  suas  condições  liydrojí^rapliicas  e 
orographicas,  in()icam-nos  que  deve  ser  muito  antiga  esta  jio^niação: 


O 


PHOURINHO    DE   OEIRAS 


porque  os  dirterentes  po\(is.  que  se  siiccederani  nas  marfrens  df> 
Te;jo,  iiílo  deixariam  si^^nirameiíte  de  as  a]iro\eitar  ]iara  as  suas  ins- 
talaçfies.  Xíío  li.i  poreiii  noticia  alj;unia  da  sua  tundaçi^o ;  sabe-si' 
apenas  (pie  a  ej;reja  niati'ix  toi  destniida  pelo  tremor  de  terra  de  1 
de  Novembro  de   17;').').  teniio  siilo  lo;^!!  editicMiia  a  actual. 


il-t  Fnl/iii  v."  2<>-a  íCaxcdcx  f   ( leiran) 

(^ucrrndd  rl-Rfi  D.  .Iiisr  <l;i|-  iKivii  ti'>tciiiiiiiliii  ili'  cLiisiilcrac^Ad 
a  .Sebastião  .Insr  ile  ('arvallm  c  .Mcllu,  st-ii  priuirini  niinistrd,  confc- 
deu  á  aldeia  de  Oeiras  a  eatliegoria'de  villa,  a  7  de  .luiilii)  de  ITfjSI, 
dia  imuiediato  aquelle  em  (|UP  o  elevou  a  Conde  de  Oeiras,  de  juro 
e  iierdade. 

Fica  a  peqiKMia  distancia  da  iiiaj-.i;eiii  ilii-eita  fio  Tejo  a  villa  de 
Oeiras,  cabeça  do  concelho,  que  é  atravessada  pela  ribeira  de  Oei- 
ras, ou  rio  de  Mouro,  sobre  a  qual.tem  uma  ponte  de  cantaria. 

O  eoncellio  merece  especial  menção  sob  o  ponto  de  vista  indus- 
trial ;  não  só  por  t'star  comprehendida  na  sua  área  a  fabrica  d(í  pól- 
vora de  Barcarena,  mas  porque  possue  outros  estabelecimentos  in- 
dustriaes,  dos  quaes  o  mais  considerável  é  a  fabrica  de  laniíicios, 
fundada  por  José  Diogo  da  Silva,  na  qiúnta  de  S.  Pedro  do  Arieiro. 

( )  que  lia  porem  de  verdadeiramente  notável  em  (Jeiras  é  o  sum- 
ptuoso palácio,  ([ue  mandou  edificar  o  grande  Marquez  de  Pombal, 
palácio  celebre  por  mais  de  uiu  titulo,  mas  a  cpie  bastaria  para  no- 
toriedade a  circumstancia  de  ter  sido  escolhido  pelo  primeiro  esta- 
dista portuguez  para  sua  residência  predilecta. 

As  dependências,  quintas  e  respectivas  oítlcinas  corresp(jnd(Mii 
bem  ao  palácio ;  ainda  merecera  ser  \'isitadas. 

No  centro  do  quadrilátero  irregular,  de  que  uni  dos  lados  é  em 
curva,  a  qual  forma  o  trado/,  do  chafariz  monumental,  fronteiro  á 
entrada  ])rincipnl  do  palácio,  ergue-si.'  um  elegante  pelourinho. 

Nos  ângulos  c  entradas  d'esta  jii-aea  ha  ]iilares,  com  a[iparelho 
almofadado,  coroados  por  es|ilier;is.  ('oníli/.ia  com  esses  |iilares  a 
casa  dos  antigos  Paços  do  ( 'oncellio,  (|iie  tinha  sido  edificada  pelo 
grande  M,'iri|Ue/,,  ;i  <'uia  ]irc(lileeà(i  d(>ve  (  )eiras  o  inicio  do  seu  de- 
seij\oKiniento  e  (la  sua  pros|ieridade. 
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A  feira  de  Oeiras,  em  1776 

Propuravauios  elementos  para  a  noticia  da  villa  de  Oeiras, 
quando  cncontratiios,  por  acaso,  na  notável  obra  de  Luz  Soriano, 
i(Adii)inistra(;ào  do  Marquez  de  Pombal»,  a  seífninte  curta  referen- 
cia :  na  ceMire  feira  de  Oeiraii  em  1776. 

A  referencia .  despertou-nos  a  curiosidade  de  .saber  a  razào  de 
tei'  sido  t'Sta  feií-a  assim  classificada,  e  por  tão  conceituado  escri- 
ptor. 

Ora  a  experien<-ia  ensinou-nos  que  a  Gazeta  oj/icial  é  um  excel- 
lente  repositório  dos  factos,  occorridos  aas  differentes  epochas  da 
sua  publicação.  Faltava-nos  porem  este  recurso,  porque,  como  é  sa- 
bido, por  ordem  do  (ioverno,  isto  é  do  Marquez  de  Pombal,  foi  sus- 
pensa no  numero  de  lô  de  Junho  de  1762,  a  publicação  das  Gaze- 
ta», chamadas,  dox  GJfiriaes  (hm  Secretarias,  e  a  suspenoão  durou 
até  4  de  Agosto  de  177!^. 

A  circumstancia  de  termos  a  honra  de  ser  vogal  da  Commissào 
executiva  do  monumento  ao  Marquez  de  Pombal  era  também  incen- 
tivo para  continuarmos  as  investigações,  que  nos  potiiam  le\ar  á 
recordação  de  mais  algum  alto  serviço  do  eminente  estadista. 

()  resultado  a  que  chegámos,  afigura-se-nos  verdadeiramente 
importante. 


Durante  a  sua  missão  ilc  ministro  de  Portugal  cm  Londi-(>s.  em 
<|ue  ha\  ia  jircstado  relevantes  scr\iç(is.  c  di'  (juc  foi  exonerado  a  seu 
jicdido  em  174;'),  Sebastião  José  de  Carvalho  c  Mello  iledicoii-se  com 
n  mnioi-  cuidado  ao  estudo  da  historia,  da  constituirão  e  da  legisla- 
rão  da    Iii;;latcrrM.    coiiju  cllc  |irii|irlo   cuiiia   cm  apoiítami-iitos  escri- 
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ptos  por  sua  mão.  '  Avalia-se  facilmente  o  muito  que  iim  homem  da 
sua  intelligencia,  e  na  sua  situae.ão,  devia  ter  aproveitado  com  este 
estudo,  podendo  comparar  a  industria,  as  manufacturas  e  o  commer- 
cio,  tão  florescentes  n"aquelle  paiz,  com  o  estado  tristemente  de- 
plorável em  que  se  encontravam  em  Portugal  estes  poderosos  ramos 
da  riqueza  publica. 

D'este  attento  (^xame  resultou  para  o  futuro  ministro  d'estado 
o  conhecimento  das  causas  d'esta  decadência,  e  consequentemente  o 
dos  meios  para  procurar  combatel-a. 

Advertiremos,  desde  já,  que  o  detinliamento  da  nossa  industria, 
e  o  abandono  quasi  completo  da  agricultura,  não  provieram  então, 
como  alguns  querem,  dos  tratados  com  a  Inglaterra,  de  que  foi  pri- 
meiro o  Tratado  de  paz  e  alliança  entre  el-Rei  D.  João  iveCromwell, 
Protector  da  Inglaterra,  assignado  em  Westminster  a  10  de  Julho 
de  1654. 

A  falta  de  funccionamentf)  dos  nossos  teares  e  a  extincção  suc- 
cessiva  da  nossa  agricultura,  que  vinham  de  longe,  receberam  im- 
pulso fatal  com  o  descobrimento  das  minas  do  Brazil,  que  foi  para 
Portugal  de  consequências  profundamente  nefastas.  A  imaginação 
do  povo,  exaltada  pelas  descripçftes  phantasiosas  das  riquezas  que 
produziam  as  minas,  levava-o  a  pôr  inteiramente  de  lado  os  traba- 
lhos ruraes  (>  de  tecelagem  para  ir  á  procura  de  fortunas  chime- 
ricas. 

Sejamos  justos  :  a   IngLitcrra  aprcn-eitou-se  habilmente  das  pes- 


'  «Historia  de  Portugal»  do  Dr.  Henrique  Schaefer  —  no  principio  do 
reinado  d'El-Rei  D.  José.  Veja-sc  também  «Memoirs  of  the  Marquis  of  Pom- 
Ijal..  .  hy  John  Smith  Esq.  Private  Secretary  to  tho  Marshal  Marquis  de  Sal- 
danha.» Londres  1843. 

Nota  —  John  Smith  (ou  John  Smith  Atheistane),  Conde  da  (.'arnota  em 
Pottugal,  era  irmão  da  2.*  Duqueza  de  Saldanha,  D.  Carlota  Smith,  viuva  do 
Dr.  líinns,  e  canada  em  ÍSSB,  em  segundas  núpcias  de  ambi)s,  com  o  incompa- 
rável Duque  de  Saldanha. 

Era  John  Smith  conhecido  de  Saldanha,  desde  182G,  quando  este  emi- 
grou pela  primeira  vez  ;  foi  seu  secretario  particular  e  dedicado  amigo. 
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simas  eonilições,  em  que  a  febre  de  abandonar  tudo  pela  exploração 
das  minas  d'oiiro  tinha  deixado  o  paiz  ;  mas  nos  tratados,  em  que 
se  estatuiu  que  a  Inglaterra  ministraria  os  tecidos  de  lã  a  Portugal, 
não  se  prohibiram  os  portuguezes  de  lavrar  as  suas  terras,  nem  de 
se  dedicar  a  trabalhos  industriaes. 

No  muito  louvável  empenho  de  promover  a  prosperidade  nacio- 
nal e  de  engrandecer  o  seu  paiz,  tornando-o  independente  das  nações 
que  tiuham  o  monopólio  de  o  fornecer  dos  artefactos^  que  não  pro- 
duzia, (I  Marquez  de  Pombal  começou  por  dedicar  ás  artes  e  ás  in- 
dustrias especial  cuidado  e  protecção,  tendo  também  procurado  re- 
mediar os  abusos,  que  se  tiniiam  introduzido  á  sombra  do  tratado 
de  Jlethuen.'  D'este  propozito  offeréce  concludentes  argumentos  a 
immensa  série  de  leis,  decretos  e  alvarás,  (jue  se  promulgaram  nos 
primeiros  cinco  annos  do  reinado  d'el-Rei  D.  José,  com  o  tim  de 
melhorar  as  tinaiiças,  de  levantar  o  commercio  e  de  desenvolver  as 
industrias. 

N'uin  despaciío  de  27  de  Setembro  de  17(58,  dirigido  ao  seu 
governo,  W.  Simonin,  (Encarregado  de  Negócios  de  França  durante 
a  ausi'ncia  do  respectivo  ministi"o,  M.  de  Saint-Priest)  depois  de  fa- 
zer o  maior  elogio  do  alvará,  que  isentou  os  negociantes  estrangei- 
ros da  obrigação  de  receber  em  pagamento  as  apólices  das  Com- 
panhias portuguezas,  considerando  esta  providencia  uma  prova  de 
politica  Oiustrada.  conclue  dizendo  «ijue  se  não  podia  deixar  de 
applaudir  os  principios  administrativos,  que  empeniiavani  o  Conde 
de  Oeiras  a  occupar-se  (tonstantemente,  como  fazia,  do  cuidado  de 
estabelecer  o  aperfeiçoar  em  Portugal  todas  as  artes  úteis ».- 

Depois  das  manufacturas  de  seda,  foram  principalmente  as  ma- 
nufacturas de  lã  a(|ucllas  que  mereceram  especial  attenção  ao  Mar- 


•  O  tratado  de  commercio  entro  el-Ri'i  D.  Pedro  u,  c  Auiia,  Hainbn  de  In- 
(ílaterra,  conhecido  vulgarmiiute  por  Trntailo  de  Mpthiien,  foi  assi^nado  em 
í.isboa,  aos  27  de  Dezembro  de  1703. 

'  Visconde  ile  Santarém  —  Quadro  elementar,  Vol.  vii,  pajf.  'Atí2. 
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quez   de  Pombal.  Devemos  a  este  resiJeito  observar,  que  já  em  11 
de   Novembro   de   1766,    M.    de  Saint-Priest  escrevia  ao   Duque  de* 
Cíhoiseu),  que  os  inglezes  se  queixavam  de  que  xc  fíihricara  em  Por- 
tugal o  panno  .ivfficiente  para  o  consumo  do  paiz,  rende ndo-xc  por  nie- 
vo-t  preço  qtie  os  pannos  importados  d,' Inglaterra .^ 

No  intuito  de  desenvolver  as  industrias,  o  consumado  estadista 
mandava  vir  dos  paizes  mais  adiantados  numerosos  mechanicos  e 
artífices,  fabricantes  de  lanifícios  e  de  sedas,  chapeleii"eii'os,  ete. ; 
mas,  como  escreveu  M.  vSimonin  no  seu  despacho  de  6  de  Setembro 
de  1708,  apesar  das  suas  constantes  deligencias,  de  largo  dispêndio 
para  o  Erário,  a  industria,  fabril  iirlo  tinha  ainda  feito  o  progresso 
ijtie  era.  para  se  desejar.- 

As  contrariedades  e  os  malogros  uào  faziam  porem  desanimar 
o  abalisado  reformador,  que  nao  só  continiiou  a  favorecer  os  eni- 
prehendimentos  industriaes  com  sabias  providencias  legislativas, 
mas,  seguindo  a  escola  de  Colbert,  auxiliava  os  fabricantes  nacio- 
naes,  e  ainda  os  estrangeiros  estabelecidos  no  paiz,  com  emprésti- 
mos gratuitos,  liabilitando-os  assim  a  fabricar  productos,  que  em 
qualidade  e  em  preço  competissem  com  os  de  fora.' 

Convém  advertii-  que  o  Marquez  de  Clermont  d'Amboise,  (que 
substituiu  em  Março  de  1769  M.  Simonin,  tendo  a  cathegoria  de  Mi- 
nistro), no  seu  oíiicio  de  31  de  Outubro  d'este  anno  trata  do  pro- 
gresso, que  n'aquelle  tempo  já  havia  feito  em  Portugal  o  fabrico  dos 
pannos  e  outros  laniticios,  declarando  que  o  zelo  ardente  do  Conde 
de  Oeiras  por  tudo  o  que  dizia  respeito  aos  interesses  da  sua  pátria 
e  á  gloria  d'El-Rei  seu  Amo,  lhe  tinha  feito  conceber  a  ideia  de  ti- 
rar do  esquecimento  os  estabelecimentos  industriaes,  aos  quaes  dera 
um  novo  impulso  com  os  Kdictos  de  1 1  de  Agosto  e  7  de  Novembro 
de   1766/' 

1  Visconde  de^  Santarém  —  Quadro  elementar,  Vol.  vii,  pag.  246. 
í  Idem,  idem,  idem,  pag.  348. 

'  Veja-se   o  Cap.  i:   do  Vol.  v  da  Historia  de  Portugal  do  Dr.  Henrique 
Schaefer,  na  parte  que  se  intitula —  Industrias,  Manufacturas  e  Fabricas. 
*  Visconde  de  Santarém  —  Quadro  elementar,  Vol.  vii,  pag.  3H(>. 
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Dissemos  i[iie  o  Marquez  de  Pombal,  seguindo  a  escola  de  Col- 
bert,  auxiliava  os  fabricantes  nacionaes,  e  ainda  os  estrangeiros  es- 
tabelecidos no  paiz,  com  empréstimos  gratuitos. 

Apoiamos  a  nossa  opinião  também  no  que  sobre  o  assumpto  se 
lê  nas  «Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  por  John  Smith,  tradu- 
zidas por  J.  M.  da  Fonseca  e  Castro,  pag.  277»,  onde  o  author 
trata  de  demonstrar  os  esforços  empregados  pelo  insigne  estadista 
para  fazer  recrescer  a  prosperidade  do  reino. 

Pombal  auxiliava  e  protegia  os  começos  das  artes  fabris  em 
Portugal,  mas  não  esquecendo  os  elevados  conceitos  de  verdadeiro 
economista ;  a  sua  ])rotecção  aos  fabricantes  nacionaes  nào  excluia 
os  competidores  estrangeiros,  para  não  obrigar  a  nação  inteira  apa- 
gar as  manufacturas  por  um  preço  superior  aquelle  que  ellas  custa- 
riam sendo  importadas.  Os  empréstimos  eram  feitos  judiciosamente 
aos  artistas,  que  se  sentiam  com  saber  para  fabricar  artigos  nas  de- 
sejadas condições  de  qualidade  e  de  baratesa. 

Para  estes  enqirestimos  não  se  attendia  á  nacionalidade  do  ar- 
tista :  assim  n'uina  lista  de  (|viantias  abonadas  pelo  Erário  a  diíFe- 
rentes  fabricas,  a  ([ue  teve  maior  empréstimo  f32:000;i()()()  róisl  foi 
a  da  Jlarinha  Grande,  do  inglez  (iuilherme  Stephens.* 

Os  intelligeiítes  esforços  do  Mar(|uez  de  Pombal  foram  coroa- 
dos de  uotabilissimo  e  feliz  êxito,  que  recebeu  solenine  comprovação 
na  celebre  feira  de  Oeiras. 


El-Kei  I).  .losé,  para  ir  tomar  os  baniios  do  Estoril,  então  yX 
ex<;ellenteniente  afamados  na  (;ura  de  paralyzias,  rheumatismos  e 
convulsões,  foi  residir  no  palácio  dt!  Oeiras,  nos  dois  verões  de  177!") 
c    ]77<i.   ()    Mai-(|Ui'/,   lie  Poiutia!  (|u<Tcndo  festejar  com  grande  luzi- 

'  Muimirias  do  M:irquuz  de  l'oiubal,  por  .lolin  Smilli,  tiadiic(,\^o  de  Koii- 
3CH'U  e  Í';i8tri),  pafT.  ^79. 
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mento  a  niiiito  subida  honra  que  el-Rei  lhe  disponsava  o  a  Oeiras, 
resolveu  otterecer  a  Sua  Magestade  um  espectáculo,  que  servisse 
simultaneamente  para  os  seguintes  três  importantes  fins  : 

1."  «dar  ao  Soberano  o  regosijo  de  ver,  n"um  quadro  de  indis- 
cutível exactidão,  o  resultado  das  providencias  sabiamente  decreta- 
das no  seu  reinado  ; 

2."  «demonstrar  jiraticamente  os  progressos  ipie  tmha  feito  Por- 
tugal, e  os  recursos  da  sua  industria ; 

3."  «contrariar,  com  argumentos  convhicentes  da  prosperidade 
do  paiz,  as  accusaçOes  calumniosas  propaladas  contra  elle  Marquez 
de  Pombal." 

Para  a  realisação  d'este  pensamento  de  tão  elevado  alcance, 
ordenou  que  se  íizesse  na  villa  de  Oeiras,  em  177B,  uma  grande 
feira  á  qual  concorresse  todo  o  género  de  industrias  portuguezas,  e 
mandou  expedir  circulares  ás  au<-toridades  das  pro^^ncias,  determi- 
nando que  fosseiii  intimados  todos  os  donos  de  fabricas  para  ijve  ries- 
sem  ali  armar  barracas,  em  lofjar  designado,  c  n 'cilas  exposessem  á 
renda  os  diversos  prodnctos  da  sua  industria. 

Nenhum  dos  mdustriaes  deixou  de  cumprir  a  intimação.  As 
barracas  encheram-se  d(!  objectos  unicamente  de  fabrico  nacio- 
nal. 

Durante  três  dias  consecutivos  a  Corte  e  todo  o  Corpo  diplomá- 
tico visitaram  a  feira,  fazendo  acquisiçào  de  muitos  objectos  e  fazen- 
das ;  ao  convite  dn  Ministro  c<uicoi'reram  tanibeju  os  altos  funcciona- 
rios  e  as  pessoas  de  notoriedade  em  Lisboa,  (pie  ]iara  o  lisongear 
fizeram  igualmente  avultadas  compras. 

Era  bem  justificado  o  orgullui  dn  l\rar(iuf/.  de  Pombal,  assistindo 
a  este  surprelietidente  resultado  da  sua  ^■randc  ohi'a  do  desenvohi- 
mento  i;  da  creação  da  nossa  iudusti-ia,  resultado  i|ii('  tornava  Por- 
tugal inde])endente  das  nações  até  então  exclusivamente  productoras 
de  lanificios,  sedas,  paiinos,  chapéus,  ele,  entre  as  (|ua('s  a  Ingla- 
t('ri'a  tinlia  o  |irini('iro  logai'. 

Fechamos  as  considera(,'òes,  que  acabamos  de  cxiior,  coin  a  se- 
guinte iniportantissima  conclusão  : 
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Em  Ofira.i  realisoii-se  a  primeira  ejjpoxicào  iiidastrial.  qtie  houce 
eiii  I'urtui/a/  e  em  toda  a  JSriropa. 

As  mais  notáveis  e  opulentas  cidades  du  mundo  muito  deseja- 
riam poder  inscrever,  nos  fastos  da  sua  historia,  este  glorioso  acon- 
tecimento econíjiuico. 


Km  ajioio  lici  i|uc  levamos  dito,  citaremos  que  no  «Essai  statis- 
tiíjue  sur  le  Rovaume  de  Portufíal  et  d'Algarve,  par  Adrien  Balbi 
—  edic.  de  1822  —  Tomo  ii,  pag.  181»,  na  descripção  de  Oeiras  e 
do  palácio  do  Marquez  de  Pombal,  se  ié  o  seguinte:' 

Indo  o  Rei  D.  José,  em  177.')  e  1776,  habitar  o  palácio  de  Oei- 
ras, |)ara  fazer  uso  das  aguas  do  Estoril,  o  ifarcjuez  de  Pombal 
aprovfitoii  a  occasiào  de  uma  feira,  ([uc  devia  realisar-se  na  villa, 
para  ostentai-  aos  olhos  do  Soberano  os  progressos  que,  durante  o 
Beu  i'einailo,  conseguira  a  industria  nacional ;  pelo  que,  as  barracas 
só  contiidiam  artefactos  portuguezes,  e  a  Corte  percorreu  três  dias 
a  dita  feii"a,  ad([uirindo  muitos  objectos  ;  a  nobreza  fez  o  mesmo  com 
o  tim  de  lisongcar  o  oniui]iotente  AIinisti'o,  Foi  esta  a  primeira  expo- 
sií^ào  industrial  celebrada  na   Europa. 

<•  muito  erudito  e  illustre  dr.  Schaefer,  perfilhando  a  asserção 
de  Balbi,  escreveu  no  Cap.  ii  do  A'ol.  v  da  sua  Historia  de  Portugal  : 

'  «Le  roi  Joscph,  en  177.5  et  177G,  veiiant  habiter  la  niaison  d'Oeiras  pour 
fairc  usage  dus  eaux  «rEstoril,  le  marquis  de  Pombal  saisit  Toccasion  d'une 
fuiri!  qui  devait  se  tenir  au  village,  pour  developpor  .ious  les  yeux  du  souve- 
raiti  les  progrès  que  Tiiidustrie  nationale  avait  fait  suus  sou  regue  :  aiissi  les 
boutiques  n'iHaienf.  pleines  que  des  objcts  fabriquós  ou  Portugal,  et  la  cour 
parcDurut  celte  foiro  pendaiit  trois  jours,  y  acheta  beaucoup  d'ob)ets,  et  les 
courtisants  eii  firent  de  même  pour  flatter  le  ministre  tout  puissant. 

CesI  la  pi-Kmikre  ex/iosilion  des  prodails  de  Cindustrie  qui  nit  eu  lieu  en 
Kurojie." 
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A  feira  de  Oeirax,  em  1776,  foi  a  primeira  exposição  de  arti- 
gos industriaes,  que  se  realisou  na  Europa. 

Nq  «Diccionario  abreviado  de  Chorographia,  Topograpliia  e 
Archeologia  das  Cidades,  Villas  e  Aldeias  de  Portugal»,  por  .1. 
Avellino  d'Almeida,  lê-se : 

«A  Corte'  o  Corpo  diplomático,  os  Cônsules  e  funeciouarios 
públicos,  convidados  pelo  Ministro,  e  Lisboa  em  peso,  levada  de 
curiosidade,  foram  ver  e  examinar,  cheios  de  admiração,  o  prodi- 
gioso desenvolvimento  da  nossa  industria  na  inimensa  variedade  de 
producções,  e  no  singular  aperfeiçoamento  de  muitas  d'ellas)). 

sAqjiella  feira  será  um  eterno  hrazão  para  a  villa  de  Oeiras.» 


Parece-uos  opportimo  referir  que  em  Portugal,  na  segunda  me- 
tade do  século  xviu,  nào  só  havia  ainda  pouco  conhecimento  de  fa- 
bricas, mas  era  tida  em  grande  desprezo  a  profissão  de  fabricante. 
Julgava-se  alem  d'isto  que  os  estabelecimentos  fabris  não  podiam 
vingar  no  nosso  paiz,  ideia  que  os  estrangeiros,  estabelecidos  entre 
nós,  suggeriam  e  propalavam  a  bem  dos  seus  interesses. 

Pessoas  que  occupavam  elevados  cargos  participavam  também 
d'esta  opiniílo.  Jacome  Ratton  conta  nas  suas  «Recordações»,  que 
tendo  re([uerido  em  1764  um  privilegio  para  estabelecer  uma  fabrica 
de  estamparia  de  chitas,  o  Conseliíeiro  José  Francisco  da  Cruz,  pri- 
meiro thesoui'eiro-mór  do  Erário,  que  era  seu  amigo,  nào  ih'o  con- 
cedeu. , .  para  o  salvar  da  ruina  em  que  ia  precipitar-se. 
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Suppomos  ter  (ieuioiistrado,  succiata  mas  claramente,  que  per- 
tence a  Oeii'as  a  honra  de  se  ter  ahi  realisado  a  primeira  exposição 
industrial  que  houve  na  Europa. 


Publicação  das  Gazetas  e  sua  suspensão 


Julgamos  de  especial  menção  as  seguintes  noticias,  acerca  da8 
publicações  periódicas  em  Portugal. 

A  primeira  gazeta,  de  cuja  publicaçào  ha  conhecimento  tem  por 
titulo  : 

(tdzctd  cm  íjiii'  ,11'  ri'1/itaiii  as  nora.s  todas  <jue  houve  nesta  corte, 
e  <iu('  vieram  de  varias  partes  no  niez  de  Xovemòro  de  164t. 

Este  titulo  é  porem  o  da  coUecçao,  visto  que  os  números  se- 
guintes trazem  apenas,  no  alto  da  primeira  pagina,  Gazeta  do  mez 
de. . .  do  iinno  de. .  .,  sendo  todas  de  formato  em  4."  e  com  seis  ou 
mais  paginas. 

Segundo  se  lê  no  Diccionario  Hihliogra]>hico  Portuguez,  de  In- 
nocencio  Francisco  da  Silva,  estas  gazetas  costumavam  a  sair  men- 
salmente, havendo  portun  niezes  em  ([ue  saíram  duas,  e  ainda  occa- 
siões  houve  eui  (|uc  uma  gazeta  compreliendeu  dois  mezes. 

Discordando  da  opiniilo  dos  dois  Olustres  bibliographos  (Ale- 
xandre Herculano  e  dr.  Rivara),  authores  dos  dois  artigos  publicados 
no  Panorama,  \ol.  ii  (l.S;58i,  pag.  lol  e  l."!;!,  que  dizem  ([ue  apublica- 
çílo  d'(;stas  gazetas  terminou  cmu  ;i  de  .hillio  e  ^Vgostu  de  l(i44,  sus- 
tenta Innoconcio,  lui  artigo  «(ia/eta  de  Lisboa",  (jue  as  gazetas  njlo 
só  continuaram  nos  aunos  de  104")  e  U)4(i,  mas  chegaram  até  1647,  e 
arirma  ipie  havia  (|ueiii  possuisse  a  (i.'i/.eta  de  Setembro  (Teste  ultimo 
íiniio,    iiiijiressa   eiii    I^isboa,    iia    <  )fHeiua   <lr    Uomiiigos    Lo|)es   Kosa. 
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Cdiii  quanto  n'esta  ultima  gazeta  se  indica  a  intenção  de  conti- 
nuar a  publicação,  não  ha  noticia  de  que  se  realisasse,  até  1663,  fi- 
cando pois  as  gazetas  suspensas  durante  desaseis  annos.  Principiou 
então  António  de  .Sousa  de  Macedo  a  publicar  os  seus  «Mercurios». 

O  primeiro  Mercúrio  que  appareceu  tem  o  titulo  seguinte : 

Mercúrio  Portvguez,  com  a.v  novan  da  i)iicrríi  entre  Portugal  e 
Castella.  Começa  no  principio  do  anno  de  16(i.'j.  Lisboa,  com  todas 
o«  licenças  necessárias.  Na  (^)líicina  de  Henritpe  Valente  de  Oliveira, 
impressor  d'el-Rei  N.  Senhor,  4.". 

Continuaram  os  Mercurios  a  publicar-se  uiensalmente  em  todo 
este  anno  e  nos  de  lfi64,  166õ  e  KUjíi,  tendu  liavido  dois  números 
extraordinários  no  mez  de  Julho  de  1664  e  no  de  Junho  de  1665, 
sempre  redigidos  por  António  de  Sousa  de  Macedo,  cujo  nome  com- 
tudo,  n'elles  não  apparece. 

Redigidos  por  outro  autiior  publicaram-se  ainda  os  Mercurios 
de  Janeiro  a  JuIIhj  de  1G(Í7,  não  apparecendo  outras  publicações  do 
mesmo  género  até  ao  sabbado  10  de  Agosto  de  171;"),  cm  que  come- 
çaram as  gazetas  do  que  foi  redactor  e  proprietário  José  Freire  Mon- 
tarroi(J  Mascarenhas . 

O  primeiro  titulo  destas  gazetas  é  Historia  Anmuã,  Chronolo- 
ijica,  c  Politica  do  Mundo,  c  especialmente  da  Europa,  onde  se  faz 
ineiiioria  dos  )iuscimentos,  despozorios,  c  morte  de  todos  os  Emjjera- 
dores,  l\'ei/s.  e  Príncipes,  e  Pessoas  consideráveis  pela  sua  (/ualidade, 
ou  emprei/os ;  encontros,  sítios  de  Praças,  Batalhas  terrestres  e  na- 
vaes,  visitas  e  jornadas  de  l'rincipes.  Prelados,  de  Aliança,  tregoa 
e  paz. 

Com  todas  as  acções  militares  e  civis,  neyociaçoens  jtoliflcas.  c 
sn<-resso  mais  dignos  de  attenção  e  curiosidade. 

lestas  (la/.ctas  (•(iiitiiiuar;iiii  ;i  ser  |iiil)lica(las  scniaiiabiitMitc  aos 
sahbados  de  171;"),  passando  ;i  sua  publicaçàii  para  as  ([uiiitas  leiras 
em    1716,  e  seguindo  assim  até  i>  Hni   de    1741.' 


•  Em  1718  as  gazotas  couieyaraiii  a  t(^r  privilegio  ícal. 
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Em  Janeiro  de  1742  passou  a  publicação  para  as  terças-feiras, 
continuando  assim  até  tim  de  1752. 

Nos  annos  seguintes  voltaram  as  Gazetas  a  ser  publicadas  ás 
quintas-feiras,  porem  no  anno  de  1760  apenas  appareceram  cinco 
números,  dos  quaes  o  ultimo  foi  o  de  31  de  Janeií-o.  Assim  linalisa- 
ram  as  Gazetas,  chamadas  de  ^Lintarmio,  pela  morte  do  seu  pro- 
prietário. 

O  privilegio  para  a  publicação  da  Gazeta  foi,  pouco  depois, 
concedido  pelo  Governo  aos  oíiiciaes  das  secretarias  dos  negócios 
estrangeiros  e  da  guerra,  os  (juaes  incumbiram  da  sua  redacção  a 
Pedro  António  (,'orreia  Garção.  O  primeiro  numero  saiu  a  22  de  Ju- 
Ilio  do  dito  anno  de  1760,  suspendendo-se  a  publicação  das  Gazeta,i, 
chamadas  dou  (Jfficiaex  das  Secretarias,  com  o  numero  de  15  de  Ju- 
nli(j  de  1762,  por  ordem  expressa  do  Governo,  ou  antes  do  IMarquez 
ili'  Pombal,  a  quem  haviam  desagradado,  não  se  sabe  que  artigos  das 
referidas  Gazetas. 

A  publicação  das  (Jazetus  dos  OJficiaes  das  /Secretarias  só  veiu 
a  recomeçar,  (por  nova  concessão  feita  aos  mesmos  oíiiciaes  pela 
líaiiilia  D.  Maria  i;,  em  4  de  Agost<i  de  177'':*,  sendo  incumbido  da 
redacção  Félix  António  Gastriotn. 

Desde  então  cíjmeçaram  a  sair  regularmente  com  o  titulo  de 
Gazetas  de  Lisboa,  no  mesmo  formato  de  4.°,  egual  ao  das  antece- 
dentes, no  ([ual  permaneceram  até  1820. 

A  mudança  politica  de  24  de  Agosto  d'esse  anno  trouxe  alte- 
ração, não  só  no  formato,  mas  no  nome  da  (xazeta,  que  foi  a  prin- 
cipio Diário  da  Regência,  e  depois  da  chegada  d'el-Rei  1).  .loão  vi 
Diário  do  Gorertio. 


(  (intinuaiidci  esta  noticia  que  cxtractanins  dn  I  )iccii)nariii  Hil)h(i- 
graphicd  de  Inniicfiicii»,  diremos: 

A    aiiti|iathia    contra   todas   as   inuoxaçAes   c  mudanças,  de\idas 
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ao  regimen  constitucional  de  1820  a  1823,  pronunciou-se  aberta- 
mente, quando  cahiu  este  regimen  em  principies  de  Junho  d'este 
ultimo  anno.  A  sua  acção  comprehendeu  também  o  titulo  do  jornal 
oíKcial,  que  voltou  a  ser  Gazeta  de  Lisboa,  denominação  que  con- 
servou até  á  tomada  de  Lisboa,  em  24  de  Julho  de  1833,  pelas  tro- 
pas liberaes,  sob  o  commando  do  laclito  Marechal  Du(iue  da  Ter- 
ceira. 

Dois  dias  depois  principiou  a  publi(;ar-se  diariamente  em  Lisboa 
a  Chronica  Conutitucional  de  Lisboa,  que  pouco  depois  augmentou 
de  formato  e  passou  a  chamar-se  Chronica  de  Lisboa.  Teve  ainda  a 
denominação  de  Gazeta  officiíd  do  Governo,  durante  todo  o  segundo 
semestre  de  1834,  e  retomando  depois  o  titulo  de  Diário  do  Governo 
110  1.°  de  Janeiro  de  1835. 

( 'onvem  advertir  que  a  Regência  estabelecida  na  Ilha  Terceuvt, 
ei]i  nome  da  Rainha  D.  Maria  ii,  teve  como  publicação  oíRcial  a  Chro- 
nica da  Terceira,  impressa  em  Angra  no  formato  de  folio  pequeno, 
que  appareceu  semanabuente  desde  17  de  Abril  de  1830,  passando 
depois  a  imprimir-se  no  formato  de  folio  maior.  A  Chronica  da  Ter- 
ceira terminou  com  u  sabida  do  exercito  libertador,  em  Junho  de 
1832. 

Tendo  este  exercito  desembarcado  na  praia  de  Arnoza  de  Pam- 
pelido,  no  dia  8  de  Julho,  e  tendo  entrado  no  Porto  no  dia  seguinte, 
logo  no  dia  11  se  deu  começo  á  publicação  diária  da  follia  official, 
com  o  titulo  de  Chronica  Constitucional  do  Porto,  que  continuou 
ainda  depois  da  vinda  do  Imperador  D.  Pedro  para  Lisboa,  sendo 
o  seu  ultimo  numero  o  de  31   de  Deztunbro  de  1833. 

Durante  estas  vicissitudes  a  follia  oílicial  foi  sempn^  conside- 
rada como  propriedade  dos  OfHci.-irs  das  Sc^crctarias  d'Estado,  como 
fora  preceituado  pela  lei  de  12  de  Junho  de  1822. 

Por  decreto  de  31  de  Outubro  de  1859,  referendado  pelo  então 
Ministro  do  Reino,  António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  aucto- 
risado  pela  carta  de  lei  de  G  de  Junho  d'este  anno,  foi  creado  o  Dia- 
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rio  de  Lisboa,  folha  official  do  Governo  jJortuguez.  seiído  expropriada 
aos  empresários  a  propriedade  do  antigo  Diário,  cujo  rendimento 
liquido  era  de  cerca  de  10:000âi000  réis,  pela  compensaçilo  annual 
de  1146000  réis  a  cada  um  d(js  interessados. 

Finalmente  em  1  de  Dezembro  de  18tí8,  no  intuito  de  remediar 
(I  prejuízo  annual  de  28:000!5ÍOOO  réis  para  o  Thesouro  Publico,  e 
ainda  no  de  obviar  a  outros  inconvenientes,  reorganisou-se  a  folha 
otiicial,  que  ficou  com  o  antigo  titulo  de  Diário  do  Governo. 


Afigura-se  interessante  referii'  a  origem  da  denominação  rjazetás. 
(juc  se  encontra  também  no  Dictionnaire  Unirersel.  Historique.  Cri- 
fit/iifí  et  fíibliograpliiqiie.  Tom.  XV,  ed.  de  1811. 

Théopiíraste  Renaudot.  medico  de  Loudun,  veiu  estabelecer-se 
em  Paris  em  162.-5,  e  loi  i>  primeií-o  que  principiou  a  imprimir  ali 
folhas  de  noticias  para  o  publico,  as  quaes  pela  circumstancia  se- 
guinte foram  conhecidas  pelo  nome  de  Gazetas.  A  ideia  de  publicar 
folhas  semelhantes  tiiiiia  aparecido  havia  muitos  annos  em  Veneza, 
e  como  para  as  ler  se  pagava  uma  ])equena  moeda  ( lianiada  i/nzeffa 
passaram  as  folhas  a  denominar-se  f/azetta.f.^ 

Renaudot  era  um  grandt;  contista,  e  tratava  de  obter  de  todos 
os  lados  noticias  do  (nie  se  ])assava  para  entreter  os  seus  doentes, 
prí)cesso  (|ue  iiie  \aieu  uma  numerosa  clientela,  tornando-o  o  me- 
dico da  nmda.  Pareceu  depois  o  Renaudot,  (|ue  podia  tirar  melhor 
partido  das  suas  noticias,  dando-as  todas  as  semanas  em  folhas  vo- 
lantes, e  nào  só  as  ile  Fran(,'a,  mas  as  <le  diversos  ])aizes.  D'a(|ui 
nasceu  a  Gazette  de  France.  Luiz  xiii  deu  a  Renaudot  um  privilegio, 
que  foi  confirmado  por  Luiz  xiv  para  eile  e  para  a  sua  família. 


'  Outros  dizem  provir  a  palavra  do  vocábulo  italiano  gazzu.,  que  sigiiitica 
pC'ga,  ave  pairuira,  uomo  ou  jurnaes  noticiosoa. 
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Gascaes 

Assenta  a  liistdrica  villa  de  Cascaes  sobre  a  parte  do  noi-oeste 
da  esplendida  bailia,  ([Ue  o  Oceano  Atlântico  fornia  na  jioiita  mais 
Occidental  da  Europa,  e  que  está  compreliendida  entre  o  Pharol  de 
iSanta  Martlia  e  a  Pedra  do  Sal,  a  leste  do  moinho  de  Cae-Agua. 

Esta  parte  da  baliia  offerece  um  excellente  ancoradouro,  du- 
rante os  niezes  de  verão,  nos  ((uaes  os  ventos  sopraili  ali  quasi  in- 
variavelmente du  norte. 

Da  epoclia  da  fundat;ào  d'esta  villa,  e  de  quem  fosse  o  seu  fun- 
dador, nào  ha  noticia.  Ha  porem  argumento  seguro  da  grande  anti- 
guidade da  villa,  na  sua  existência  no  tempo  dos  rfiiuanos,  sendo  já 
então  povoação  importante,  (jue  se  denominava  Cascalc,  de  que  se 
formou  Cascaes  com  o  andar  dos  tempos  ;  e  na  concessão  de  foral 
por  D.  Affonso  Henriques,  em  ii  de  Janeiro  de  1154,  e  na  sua  con- 
firmação por  D.  Sancho  i,  em  ll<S'.t,  que  provam  a  importância  da 
povoação  quando  se  fundou  a  monarchia  portugueza. 

Devemos  também  observar  que,  a  circumstancia  de  ser  porto 
de  mar,  abrigado  dos  ventos  do  norte,  como  dissemos,  a  de  ficar  a 
10  km.  da  foz  do  Tejo,  c  a  de  ser  de  grand(^  salubridade,  justifi<:aiii 
o  estabelecimento  de  uma  povoação  ii'um  sitio,  reconimendavel  sob 
pontos  de  vista  de  taiuaiiha  pondiíraçào. 

A  def(.'sa  das  regiões,  em  (|Ut!  se  estabeleciam,  era  assumpto 
(|ue  merecia  sem])re  especial  attenção  aos  romanos  ;  não  deixariam 
pois  os  dominadores  do  mundo  de  construir  algumas  obras  de  forti- 
ficação na  parte  da  costa  de  Portugal,  a  partir  de  (^abo  Raso  para 
a,  foz  do  Tejo.  Mas,  se  existiram  estas  obras,  o  tempo  derruiu-as 
sem  d'ellas  deixar  vestígios. 

As  considerações  especiaes,  (juc  a  villa  de  Cascaes  mereceu  a 
D.  Affonso  Henriques  e  a  D.  Sancho  i,  levam  também  a  presumir 
que  estes  consumados  guerreiros  não  deixariam  de  cuidar  da  defesa 
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de  povoação  tão  vantajosamente  situada,  dotando-a  com  um  forte 
castello.  Não  se  conhecem  porem  sinaes  de  fortificações,  anteriores 
ás  obras  c-onstruidas  durantf  n   reinado  de  D.  João  ii  (1491-149ÕI. 


Na  «Culeccion  de  documentos  inéditos  jiara  la  Historia  de  Es- 
pana», Tomo  XXXII,  pela  copia  da  carta  original  do  Duque  de  Alba 
a  El-Rey  D.  Filippe  ii,  datada  de  um  burgo  de  Setúbal,  a  27  de  Ju- 
lho <le  1580,  vê-se  que  o  Uuciue,  depois  de  demorado  estudo,  con- 
cluiu que  para  chegar  a  Lisboa,  que  era  o  seu  ]irincipal  objectivo, 
havia  três  caminhos  : 

«Ir  de  Setúbal  a  Santarém  por  Almeirim. 

«Forçar  ;!   barra  de    Lisboa,  para  <>  ([ue  havia  dois  caminhos. 
«Procurar  apoderar-se  de   Cascaes,   desembarcando  n"uma  pe- 
(juena  praia,  situada  passado  o  cabo  de  San  Ohete. 

Para  todos  estes  caminhos,  segundo  observa  a  carta,  se  otfere- 
ciam  dificuldades  : 

«A  escolha  do  caminho  de  Santarém  exigia  barcas,  que  servis- 
sem de  ponte,  e  (|ue  se  podessem  empregar  na  passagem  do  Tejo 
a  vau.  Ora  o  Du([ue  não  s6  não  tinha  estas  barcas,  mas  para  che- 
gar a  Almeirim  dava-se  ainda  a  grande  difticuldade  de  transportar 
os  viveres,  trem  e  bagagens  do  exercito,  o  que  demandaria,  .sem  du- 
vida, muito  tenqto. 

«Para  fV)rçar  a  barra  de  Lisboa  era  necessário  seguir  uma  das 
duas  entradas  ipie  então  ha\ia,  <>  lauuJ  (Ir  S.  Joàfí  c  o  canal  de  Al- 
ràzur.  Kstes  caiiaes  ou  l)ari'as,  segundo  ;i  opinião  do  Duque.  (>st.M- 
vani  jjoreni   iiein   iletendidos. ' 

Perniitt:i-.-e-nos   obscrxai-  (|ue  as  liarras,  a  que  se  refere  o  Du- 

•  Arfiantr  traiiscrevomos  :i  parti-  «la  ourta  ilo  Diuiuc  .!.•  .\n>;i.  inu'  trata 
()'eiitp  importante  assiimptn. 
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que,  eram  seguramente  as  duas  actuaes,  que  se  denominam  :  Cot-re- 
tlor  ou  canal  do  Norte,  ao  norte  dò  Cacliopo.  do  Norte ;  e  harrd 
ijrande  ou  canal  da  Alcayova  ao  sul  do  mesmo  cachopo. 

«Restava  pois  o  terceiro  caminho,  o  de  Cascaes,  que  foi  o  adop- 
tado, por  ser  o  maiu  fácil  e  de  (jra^idi. 1.1  Ima  liantaf/em.  comparado 
com  os  onfros  doLs.y 

O  desembarque  do  exercito  hespanhol  ett'ectuou-se  na  pequena 
praia,  passado  o  cabo  de  Sanchete  (cabo  Raso),  que  parece  ser  a 
praia  entre  a  Ponta  do  Boquete  do  Moniz  e  a  Ponta  Alta,  das  quaes 
esta  ultima  marca  o  extremo  sul  da  praia  da  (_Talé.  Na  referida  pe- 
quena praia  vae  desaguar  a  ribeira  da  Areia,  que  vem  na  direc(.'3o 
(la  povoação  d'este  nome  de  leste  a  oeste. 

()  desembarque  realisou-se,  sem  resistência  séria,  no  dia  30  de 
.lulho  de  l.")80. 

A  carta  do  Duque  de  Alba  a  el-Rei  de  Hespauha,  n'esta  dataJ 
foi  já  escrita  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Tendo  sido  abertas  á  traição  as  portas  do  castello  de  Cascaesj] 
foi  este  tomado  em  1  de  Agosto  de  \Í^X^).  sendo  preso  o  seu  gover-j 
nador,  J).   Diogo  de  Menezes. 

No  intuito  de  amedrontar  os  poucos  portugueses,  que  se  conseri 
vavam  fieis  á  causa  do  desditoso  U.  António,  Prior  do  Crato,  e  quJ 
o  serviam  dedicadamente  por  entenderem  que  a  sua  causa  era  a  dá 
pátria,  o  L)\ique  de  Alba  lançou  uma  nódoa  indelével  na  sua  victo-' 
ria,  mandando  degolar,  barbara  o  cobardemente  o  illustre  capitíto  D. 
Diogo  de  Menezes,  que  se  tinli;i  [)atrioticaiiiciitc  ])resta(lo  a  tomar  o 
coiiimando  d(t  excTcito  i)ortug\i('z  tMii  ('ascaes. 

I'ara  o  coiiiiiictfimcMto  de  tào  aegi'a  ntrocidadc  contra  o  lirioso 
IJ.  Diogo  de  Menezes,  allegou  o  JJuque  de  Alba  o  fútil  ])retoxto  (h' 
ter  este  excedido  os  direitos  da  dt^fesa !  E  foz  esta  allegaçíio  sabendo 
de  sciencin  ('(u^ta,  como  se  \v  num;!  das  suas  cartas  ao  Rei  de  lles- 
))anha,  ([ue  as  porta>  da  foi-tale/.a  llie  sei-iani,  corno  o  foram,  tr;ii- 
çoeirameiíte   abertas,    lia  porem  ain<la  mais:  cslc  acto  iiiclassitic;i\ cl 
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foi  demoradamento  meditado,  porque  na  véspera,  em  carta  do  Duque 
de  Alba,  dirigida  ao  Rei,  encontra-se  a  seguinte  phrase :  penso  em 
inanãar  cortar  amanha  a  cabeça  a  D.  Diogo! 


Transcrevemos  em  seguida  a  parte  da  carta  do  Duque  de  Alba 
a  el-Rei  D.  Pliilippe  Ji,  relativa  á  tomada  de  Lisboa,  forçando  a 
barra  : 

«El  caniino  de  la  barra,  como  tengo  diclio,  bay  dos  vias  ;  la 
una  forzar  el  Canal  de  San  Jeau  ó  el  de  Alcázar :  tengolo  por  muv 
dificultoso,  y  que  acometiendolo  se  prondria  en  grande  aventura  toda 
la  jornada ;  que  sean  dadas  gracias  a  Dios,  que  la  tiene  en  tan  buen 
término  que  parece  que  de  hoy  á  manana  se  puede  esperar  el  tiu 
que  se  pretende. 

«El  canal  de  San  .leau  tiene  la  mesma  fortalesa  ijue  lo  detiende 
iiiuy  defendido,  y  no  alcauza  á  defender  el  Canal  de  ^Vlcázar  ;  liay 
asimismo  otro  canal  que  se  llama  el  de  Trefaria  ó  de  Caparica,  que 
de  la  una  y  otra  manera  lo  llaman  el  de  ^Vlcázar,  le  detiende  el 
fuerte  que  se  ha  liecho  en  Ia  Cabeza  Seca  ;  pêro  Ias  defensas  de  estas 
dos  fiierzas  (|ue  detiendeii  estos  <los  canales,  no  estorbaria  que  el 
urinada  de  \'.  M.  im  acometiese  á  ])asar,  y  que  cayesse  el  que 
cayesse :  pêro  ai  desembocar  destos  dos  canales  tienem  sus  galeones 
coii  las  otras  urcas  y  naves  á  las  espaldas,  y  las  galeras  de  V.  il. 
(|ue  entrasen,  liallarian  por  la  proa  los  galeones  que  seria  impedi- 
mento para  no  pasar  adelante,  y  quedarian  á  mal  partido,  pudiendo 
ofenderlos  de  uma  parte  el  artilleria  de  los  galeones  y  de  la  otra  la 
de  los  castillos,  teniendolas  couio  les  tenian  en  médio,  y  esta  es 
av(íntui-a  que  luiii  D.  .\ntonio  teniendo  su  juego  tan  quebrado  creo 
que  no  la  aconsejjLria  ;'i  nadie  (|ue  estando  donde  nos  otros  probase 
;i  forsar  Ias  fuersas  (|ue  a(|ui  digo. 

«Kl  outro  ('anal  cie  ('aparica  no  le  usan  sino  barcos  v  carahi'1- 
las  |ic(|ueftas 


112 


Folha  //."  20-a  (CkiHraea  e  Oeiran) 


«Lo    que  tienen  en  su  favor  estos  dos  caminos  es  la  brpvedad 
con  que  se  vendria  (saliendo  con  ello)  á  lo  que  se  pretende. 

No   Mappa    de   PortuR-al,    de   .1.  Baptista  de  Castro,  ediçào  de 
1762,  pag.  :52,  lé-se  : 

«Lisboa.  Esta  barra,  onde  desemboca  o  Tejo,  está  uo  iiieyo  de 
duas  fortalesas,   chamadas  vulgarmente  de  S.  (tÍAo,  ou  Julião,  e  S. 
Lourenço  ou  Torre  do  bogio,  que  outros  dizíMii  ('abeça  seca,  em  dis- 
tancia huma  da  outra  de  980  passos  geométricos  de  sete  palmos  e 
meyo  cada  passo.  Em  tempo  do  insigne  Geographo  Estrabo  tinha  a 
boca  desta  barra  2500  passos,  agora  se  tem  estreitado  muito  mais, 
e  por  causa  dos  cachopos,  que  (>xisteni  no  mevo  delia,  se  faz  diííicil 
a   entrada,    a   qual   se    divide   em    dous  canaes :   o  que  se  toma  por 
entre  os  cachopos,  e  a  fortalesa  de  S.  (tÍ;m).  clinnia-se  canal  da  terra, 
e   he  perigoso,    o    ([ue   vay   por  entre  os  cachopos  da  Trafaria,  e  ai 
Cabeça  seca,  ou  fortalesa  de  S.  Lourenço,  chama-se  carreira  da  al- 
cáçova, e  he  a  mais  segura,  porque  tem  õOO  braças  de  largo,  e  9  deJ 
alto  com  bom  fundo.  Entrando  pela  barra  dentro,  a  duas  léguas  se] 
vê  a  formosa  torre  de  Belém,  obra  d'el-Rey  1).  iíano(^l.  fundada  200 
passos    sobre   o   Tejo  ;    e  c(Hitinuando  a  pequena  distancia  de  humaj 
légua   da    parte    do   Norte,   se   vê  a  grande  Cidade  de  Lisboa;  mas! 
como  o  Tejo  forma  aqui  o  mais  famoso  porto  do  mundo,  e  hum  grande 
sevo,    fazendo-se   navegável    no   espaço   de    \-inte  léguas,  posto  que 
nílo  continue  na  mesma  largura,  daremos  notií'i.a  de  todos  os  portos, 
(jue  ha  desde  a  barra  para  dentro  do  Tejo  de  Imma,  e  outra  parte, 


JJireuKis   ainda   (|ue  a  Torre  do  Bugio,  ou   {''ortalesa.  da  Cabeça  I 
se(!Ca,  ioi  ediHcadn  poi'  el-Uei  1).  Sebastião,  sob  o  iiouK'  da  Torre  de 
S.  Lourenço.  As  fundaçfies  principiaram-sc;  em   ir)7S,  e  continuaram 
as  ol)i-as  uo  temj)o  do  Cardeal-Rei  e  de  Filipj)e  ii  ;  mas  o  seu  graúdo  j 
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desenvolvimento  e  mellioramentos  foram  feitos  por  D.  João  rv,  que 
mandou  reedilicar  a  fortalesa,  encarregando  d'esta  obra,  eomo  archi- 
tecto,  Fr.  João  Tiirriano,  monge  benedictino,  a  quem  sào  devidos 
nao  só  o  projecto,  mas  a  direcção  dos  trabalhos.  Este  frade  teve 
grande  fama  no  seu  tempo,  e  foi  encarregado  de  varias  obras  de 
fortiticação  e  religiosas. 

A  Torre  do  Bugio  foi  construida  n'uma  cabeça  secca,  á  entrada 
da  barra  e  do  lado  do  S.,  em  fi*ente  da  Toi're  de  S.  .Tulião,  sendo 
a  distancia  exacta  entre  os  vértices  geodésicos  «Bugio-S.  Julião»  — 
2771"', 94;  e  a  distancia  entre  o  penedo  mais  avançado  de  S.  .luliào 
e  a  máxima  baixamár  do  Bugio  —  1900". 

Tendn-sc  levantado  duvidas  sobre  se  a  construcção  da  torre  do 
Bugio  ou  da  Cabeça  Secca  contribuirá  para  se  estreitar  a  barra, 
procedeu-se  a  estudos  demorados  acerca  d'este  importante  assumpto, 
por  virtude  dos  quaes  se  chegou  ás  conclusões,  que  apresentamos 
cm  extracto,  e  que  se  encontram  manuscriptas  n'um  livro  existente 
na  bihliotheca  da  Casa  Cadaval,  offerecido  a  el-Eei  D.  .loão  iv,  por 
Fi-.  \a\\7.  da  Natividade — Trabalho  do  Secretario  Luiz  de  Figuei- 
redo. —  No  referido  livro,  que  podemos  examinar  por  benévola  con- 
cessão da  Senhora  Duf/iieza  de  Cadaval,  concessão  de  que  fira  aqui 
exarado  o  nosso  profundo  reconhecimento,  depois  do  desenho  em  al- 
çado da  Lar;/ura  e  fundo,  da  Barra  de  S.  Giam,  na  parte  mais  es- 
treita, vê-se,  uma  certidão  de  12  de  Outubro  de  1607,  de  Francisco 
de  Govea,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  J[agestade,  almoxarife  dos  fortes 
da  Cabessa  sequa  e  de  S.  (iião.  ((ue  continuava  nas  obras  dos  ditos 
fortes,  desde  o  anno  de  \í)'MK 

Pi'oprte-se  estft  certidão  a  pro\ar  (|ur  as  rcicridas  obi-as  em 
nada  intíiiii';nii  na  lai-;;iira  da  ('aiTrii-a  de  >Mcarii\a  nu  BariM  (irande; 
poríjuc  o  fortr  da  ( 'alicça  secca  foi  construído  sobre  cachopos,  ou 
baixios  alagadiços,  ((uc  ali  existiam. 

Com  respeito  á  denominação  Cabeça  secca  ha  também  o  se- 
guinte ; 
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N'um  «Plano  que  comprehende  uma  parto  do  riu  Tejo  e  a  barra 
de  Lisboa,  desde  o  flabo  da  Roea  athé  á  extremidade  oriental  da 
mesma  cidade»,  construído  jioi-  Marino  Miguel  Franzini,  major  do 
Real  Corpo  de  Engenheiros,  cm  JJ^ll,  acha-se  designada,  com  o 
nome  de  Cabeça  secca,  uma  jidiita  do  areal  entiv  a  Trafaria  >■  a 
torre  do  Bugio. 

Havia  também  a  feitoria  da  Cabeça  secca,  (|ue  é  a  íeitoina  pró- 
xima da  fortalesa  de  S.  JuliAo. 


Pharóes 


Paréce-nos  de  utilidade  registar  aqui  a  descripçao  completa  dos 
pharóes,  que  se  encontram  na  folha  n."  20-a,  referindo:  as  suas  ])0- 
sições  e  situações  relativas;  coordenadas  geograpliicas ;  caracteres 
da  luz  e  seu  alcance;  edifícios;  alturas  e  naturesa  dos  apparelhos. 

( )  pharol  da  Guia  e  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  G-uia,  t[ue 
lhe  fica  contigua,  foram  reedificados  em  1810  pela  Junta  do  Com- 
mercio,  que  tinha  ent3o  os  pharóes  sob  a  sua  direcção. 

A  respeito  d'este  pharol  é  curiosa  a  seguinte  nota  di^  Cardozo, 
no  Diccionario  de  1775  :  sò  xc  arcendiu  t/p  Xnvciiihro  até  fiiu  tif 
Março. 
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1 
Nome 

-   o 

:    S   « 

3  'E    = 

Posié  ^"S 

Obserrações 

Bugio 

Na  «1896 
ren 
do 
da« 

IHumina  360°. 

.s.  o  1  Porto-Covo 

A  4411897 

0  alinhamento  d"esta  luz  pela  posterior  dá  a  direc- 

^tl 

da 

ção  da  barra  do  Tejo.  lllumina  um  sector  de  7°. 

=,    J  1     (•  Anterior) 

a4j 

i  V 

do^ 

^  1 1     Caxias 

No    1898 

IHumina  um  sector  de  20°. 

^  J       (Poiíerior) 

de 

S.  Julião 

Na  t(l77õ 

Próximo  ha  um  posto  semaphorioo  situado  no  ba- 

f02 

luarte  N.  E.  da  fortaleza  communicando  com  a 
estação  central  de  Lisboa. 

Cascaes 

Napl894 

Pôde  marcar-se  desde  S.  71°.  W.  atti  N.  51».  \V. 

liC 
cai 

(58°.).  Pequena  luz  para  serviço  de  embarcações. 

S.'»Martha 

Noft868 

Esta  luz  e  a  posterior  dão  a  direcção  da  barra  N.  do 

th; 

Tejo.  A  4(X)»  ao  N.  ha  o  posto  semaphorico  da 

(Anterior) 

de 

cidadella  de  Cascaes.  Esta  luz  é  dioptrica  e  re- 

forçada na  direcção  do  alinhamento  do  corredor 

o 

ou  canal  ilo  norte  por  um  apparelho  catoptrico  ; 

=■  K- 

0   alcance  das  luzes    é  respectivamente  de  5  e 

E—      c 

11,5  milhas  marítimas.  Serve  também  de  luz  de 

;l 

porto. 

s  £         Guia 

A  2Í 

761 

A  luz  é  limitada  a  \V.  segundo  uma  linha  orientada 

C: 

893 

por  88°  30'  N.  W.  —  S.  E.  Estando  a  E.  da  luz 

"  2       (Posterior) 

\ 

não  convém  marcal-a  mais  N.  do  que  N.  75"  W., 
alinhamento  dos  pharoes  Guia  e  S.«»  Martha,  pois 
para  o  N.  ha  geralmente  armações  de  pesca.  Esta 
luz  é  catadioptrica. 

Oitavos 

A  c« 

Está  ligado  por  o  telegrapho  eléctrico  com  a  esta- 

N. 

ção  central  de  Lisboa,  fazendo  signaes  de  previ- 

iSaniKpboro) 

Ja 

são  de  tempo,  segundo  as  informações  que  recebe 
do    Observatório    Meteorológico    ilo   Infante   D. 
Luiz. 

Cabo  Raze 

No 

894 

Pôde  marcar-so   clesde   S.   11°   W.  até  N.  43»  W. 

n( 

(234°).  Apparelho  dioptrico. 

Cabo  da  Roca 

No 

772 

Substituc  a  antiga  torre  ilo  pharol  que  licava  a  15" 
por  N.  1"24'E.  do  actual.  Sereia  do  nevoeiro  que 

896 

proiluz  sons  de  15"  de  duração,  intervallailos  por 
pausas  de  l."  quo  se  ouvirão  a  0  milhas  do  dis- 

tancia em  boas  condições  de  tempo.  lllumina  ura 

sector  ilf  2.'55,»  e  ein  caso  de  avaria  funciona  um 

candieiru  de  pt!troleo  visivel  a  19  milha».  O  .il- 

cancc   lumino.so  em  lem|"i  médio  r  de  •II™'"'"»,!!. 

Pharóes,  marcas  de  navegação  e  estações  semaphoricas  de  folba  d."  20-a  (Cascaes  e  Oeiras) 


Xomc 


l>osifòn8  c  siliiacues       Latitude 
relativas  Norte 


s  I  Porto-Covo 
i\     (katetlor) 

S I    Caxias 

»J  \     (Poilerior) 

S.  Julião 


S.'»Martha 

(Anterior) 


Oitavos 
(SuDkpboro) 


I 


Na  torre  de  S.  Lou- 
renço cia  Barra,  foz 
do  Tejo,  na  chania- 
da«Cabeça  Seoea.» 

A  443"  por  S  45".  W. 
da  luz  posterior  e 
a  4(K)"  a  montante 
do  forte  de  S.Bruno. 

No  antigo  mirante 
de  Caxias. 

Na  torre  de  S.  Julião, 
foz  do  Tejo. 


Na  praça  de  D.  Amé- 
lia na  villade  Cas- 


No  forte  de  S.>«Mar- 
tha  3  400"  dacida- 
della  de  Cascaes. 


A  2200°  da  villa  de 

Cascaes. 


A  cerca  de  1000"  ao 
N.  do  forte  de  S. 
Jorge. 


No  forte  de  S.  Braz, 
no  cabo  Kazo. 


No  cabo  da  Roca. 


38°  41'  59/' 
38°  40'  22" 

38»  41'  40" 


lAnglluite 
W.   Gr. 


Caractòrníi  de  \ai 


9°  16'  O" 
9°  19'  28" 

9°  25'  10" 


Fixa  branca  com 
1  clarão  ver- 
melho de  20- 
em  20'. 

Fixa  vermelha. 


Fixa  vennelha. 
Fixa  branca. 

Fixa  vermelha. 

Fixa  vermelha. 


Fixa  vermelha. 


S  c  i  n  t  illante, 
b  r  anca  com 
clarões  da-j- 
d  e  segundo, 
separados  por 
eclipses  de  3* 
proximamente. 


16,7 


Fornia,  cftr 
outras  iiarticuiarl- 
dadcs  do  cdidcio 


Torre    cylimlrica 
branca. 


Torre  quadrangular 
vermelha. 


Torre    oct ogenal 
branca. 


Torre     q  n  adrada 
branca. 


N'um  caudieiro  ordi- 
nário de  illumina- 
ção. 

Torre  q  n  a  drada 
branca  com  uma 
faxa  azul  ao  cen- 
tro. 


Torre  hexagonal 
branca.  Edifício 
annexo. 


Pharolim  no  angulo 
S.  W.  (la  casa  do 
reducto  N.  do  forte 
de  S.  Braz  a  casa 
é  cinzenta;  telha- 
do escuro. 

Torre  quaiirada, 
branca,  com  edifí- 
cios annexos. 


Altura 
i;iii  melros 


25,8 


98,2 
38,9 


18°,0 


57,8 


12,6 


16,3 
35,5 


D.   3 
ord. 


C.    3. 
ord. 


C.    3.' 
ord. 


C.  D.  4. 
ord. 


D.    6. 

ord. 


C.  D.  3. 

ord. 


D.    6. 

ord. 


C.  D.  1, 
ord.  elé- 
ctrico de 
O,"  de 
d  iame- 
tro. 


1898 
1775 

1894 


1761 
1893 


1772 
1896 


Obsena^fies 


O  alinhamento  d'esta  luz  pela  posterior  dá  a  direc- 
ção da  barra  do  Tejo.  lllumina  um  sector  de  7°. 


lUumina  um  sector  de  20°. 


Próximo  ha  ura  posto  semaphorioo  situado  no  ba- 
luarte N.  E.  da  fortaleza  communicando  com  a 
estação  central  de  Lisboa. 

Pôde  marcar-se  desde  S.  71°.  W.  até  N.  51».  W. 
(58°.).  Pequena  luz  para  serviço  de  embarcações. 


Esta  luz  e  a  posterior  dão  a  direcção  da  barra  N.  do 
Tejo.  A  400°'  ao  N.  ha  o  posto  semaphorico  da 
cidadella  de  Cascaes.  Esta  luz  é  dioptrica  e  re- 
forçada na  direcção  do  alinhamento  do  corredor 
ou  canal  do  norte  por  um  apparelho  catoptrico  ; 
o  alcance  ilas  luzes  é  respectivamente  de  5  e 
11,5  milhas  marítimas.  Serve  também  de  luz  de 
porto. 

A  luz  é  limitada  a  VV.  segundo  uma  linha  orientada 
por  88»  30'  N.  \V.  —  S.  E.  Estando  a  E.  da  luz 
não  convém  marcal-a  mais  N.  do  que  N.  75°  \V., 
alinhamento  dos  pharoes  Guia  e  S.'«  Martha,  pois 
para  o  N.  ha  geralmente  armações  de  pesca.  Esta 
luz  é  catadioptrica. 

Está  ligado  por  o  telegrapho  eléctrico  com  a  esta- 
ção central  de  Lisboa,  fazendo  signaes  de  previ- 
são do  tempo,  seguudo  as  informações  que  recebe 
do  Observatório  Meteorológico  do  Infante  D. 
Luiz. 

Pôde  marcar-so  desde  S.  11°  W.  até  N.  43»  W. 
(234°).  Apparelho  dioptrico. 


Substitue  a  antiga  torre  do  pharol  que  ficava  a  15" 
por  N.  1"24'E.  do  actuai.  Sereia  de  nevoeiro  que 
produz  sons  de  15'  de  duração,  intervallados  por 
pausas  de  l.""  que  se  ouvirão  a  6  milhas  de  dis- 
tancia em  boas  condições  de  tempo.  lllumina  um 
sector  de  235,°  e  em  caso  de  avaria  funciona  um 
caudieiro  de  petróleo  visivel  a  19  milhas.  O  al- 
cance luminoso  em  tempo  médio  é  de  il"'""'.!). 
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MARCAS  DE  NAVEGAÇÃO 


Gibalta....  |Na  quinta  de  Pyramide  trun- 1  6  m  e-IEsta  balisa  enfiada 
Gomes  du  Sil-  cada  sobre-  tros  so-  pelas  marcas  Alam- 
va  era  Gibal-j  posta  n'iinii  bre  o  ma  e  Esteh o  àtítur- 
ta.  I    embasamento!    terre-,     mina  o  alinhamento 

I    composto     dej    no.  central     da     Barra 

dois    corposi  Grande.  A  parte  da 

cylind  r  i  c  o  S|  pyramide,  que  olha 

concêntricos.  para  o  mar,  é  pinta- 

da em  bandas  alter- 
I  nadas   de    branco  e 

vermelho. 

Esteiro. .. .  No  monte  da  Pyramide  comol  O  me  .\  parte,  que  olha  para 
Bôa    Viagem,!    a  anterior.  trosso-      o  mar,  é  pintada  em 

a  741)'"  por  45"  bre    o      bandas     alternadas 

N.  E.  da  mar-i  ter  r  e        de  branco  e  verme- 

ca  de  Gibalta  |  no.  lho. 

Bôa  Viagem  175"  a  22  S.  E  jDois    cylindroslO    ra  e-; 
da   marca   doj    sobre  um  em-     tros  so 
Esteiro  !    basamentoem     bre    o 

arco.  terre-i 


Mamma..  .  No  cabeço  desi-iPyrami  d  e  0  0-152"  d  e  Esta  marca,  enfiada 
p;nado  do  Altoj  nica  trunca-  altitu-i  pela  do  Esteiro  e 
da    Montanha    da  pintada  ero     de.  Gibalta,  dá  o   eixo 

ao  S.  da  quin-     faxas  brancas  da  R:irra  Grande, 

ta  de  !Sal  í\e-     e  vermelhas. 


Os  garfos 


Nu  tini  (1(1  ('a|i.  XIII  (las  ^fl•llloil^s  of  flic  Míinjiiis  iif  Poih/hiI. 
de  .loliii  Siiiitli.  m1('|i(iÍs  ('(ilide  da  ( 'armitai.  lê-si' :  ((Talvez  que  nem 
todos  saibam,  mesiiid  em  {'(irtiij^al,  i|ue  foi  Poiíilial  a  primeira  pessoa 
((Uf  introdir/.iu  no  sen  pai/,  o  uso  dds  ;;artiis.  {''.stc  simples  ntensii, 
dn  quotidiana  utilidade,  fronxe-n  elle  da  I  n^daterra.  (piando  recolheu 
da  Crtrte  de  S.'  James,  em   174.')." 

( 'om    (jiianto  o  uso  dos  garfos  nAo  seja  iiniitu  anti^ro.  <■  seja  in- 
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questionavelmeate  mais  moderno  do  que  o  das  facas  c  das  colheres, 
causou-nos  estranhesa  que  s6,  meado  o  século  xviii,  se  introduzisstí 
em  Portugal. 

O  estudo  a  que  procedemos  sobre  este  assumpto,  lovou-nos  ás 
seguintes  considerações  e  noticias,  que  julgamos  interessantes. 


E'  ponto  fora  de  duvida  que  os  gregos  e  os  egvpcios  ignora- 
vam o  uso  dos  garfos  para  comer ;  do  seu  tempo  encontraram-se 
colheres  e  facas,  mas  nào  se  acharam  garfos,  nem  os  seus  escripto- 
res  falam  d'este  precioso  utensil  de  mesa. 

Segundo  se  lê  nas  traducções  do  Canto  primeiro  da  lliada,  os 
gregos  sustentavam  sobre  o  fogo  as  peças  de  carne  com  um  instru- 
mento que  tinha  a  fornia  de  garfo,  por  ser  um  espeto  com  cinco 
])ontas  ou  dentes;  mas  do  poema  monumental  de  Homero  de  modo 
nenhum  se  infóre  que  os  gregos  possuíssem  instrumentos  de  ])e(|ue- 
nas  dimensOes  com  esta  forma,  e  (pu'  podesseni  servir  ou  servissem 
para  IsA^ar  a  comida  íi  bocca. 

O  famoso  tridente  de  Ne|)tunii,  (jue  era  um  enorme  garfo,  re- 
presentava apenas  o  sceptro  do  Kei  dos  alares. 

Ain(hi  (juc  raros  pretende-se  ([ue  teiiliam  apparecido  exempla- 
res de  garfos  romanos  ;  sfto  porem  phantasiosos  estes  adiados  e  con- 
sequentemente as  versOes  de  que  os  dominadores  do  inundo  usassem 
estes  insti'uiiiciitos  ile  mesa,  em  (pialquei'  epocliM  do  seu  largo  ]ire- 
domiiiio. 

( )s  escriptores  (pie  tratam  d'este  importante  e  eiirioso  probh-iiia 
M|)oÍMin  ;is  sii;is  consideraçòes  e  os  resnltados  a  (pie  cliegani,  ])rinci- 
palmente  : 

N'um  garfo  de  duas  pontas,  (pit^  se  encontrou  n'uma  i-uina  si- 
tuada sobre  a  \'ia  Appia,  e  <iiie,  pelo  desenlio  publicado  pelo  ("onde 
ih-  Caylus,  se  vê   (|ue  tem  ;">  pohígadas  e  <i   linh.is  (14  centiuietros) 


Folha  n.°  20-a  (Cascões  e  Oeiras)  117 

e  que  é  termiiKidii  poi-  um  pé  de  corça  e  ornado  de  filetes  de  grande 
elegância. 

A  authenticidade  il'este  garfo  é  niuito  Justanieute  posta  eui  du- 
vida, sendo  corrente  a  opinifio  de  ter  sido  o  Conde  de  Caylus  ludi- 
briado pela  pessoa  que  lh'o  vendeu,  devendo  porem  notar-se  que  a 
elegância  do  objecto  lembra  o  estvlo  habitual  dos  fabricantes  antigos, 
(|ue  empregavam  as  artes  do  desenho  no  adorno  deis  utensis,  ainda 
os  mais  communs  nos  usos  da  vida. ' 

Alem  (Teste  specimen  de  garfo,  Anthony  Rich  apresenta  no  seu 
Diccionario  um  segundo,  que  tem  a  forma  moderna  dos  garfos  de 
])rata  de  cinco  dentes,  dos  quaes  um  está  quebrado.  Este  garfo  foi 
encontrado,  com  muitos  outros  objectos,  n'um  tumulo  em  Paesto, 
cidade  da  Itália,  situada  na  Lucania,  sobre  o  golplio  do  mesmo  nome, 
e  a  40  km.  a  S.  E.  de  Nápoles. 

A  authenticidade  d'este  segundo  e  único  garfo  nfio  resiste  po- 
i'eni  a  (pialquer  exame ;  basta  considerar  que  o  garfo  que  se  encon- 
trou no  tumulo  é  de  forma  moderna,  e  que  os  túmulos,  de  longa 
data,  veeni  sendo  objecto  de  frequentes  jiesquisas,  e  ([ue  é  perfeita- 
mente verosimil,  ([ue  o  garfo  tenha  íicado  es([uecido  no  túmido  por 
oceasiâo  de  uma  d"ellas.  Deve  ainda  considerar-se  que,  se  os  roma- 
nos tivessem  feito  uso  de  garfos,  é  impossível  que  nas  numerosas 
rcli(|uias  da  sua  admirável  civilisaç;1o,  que  chegaram  ató  nós,  appa- 
recesse  unicamente  um  garfo  de  cinco  dentes,  sendo  um  ipiebrado  ! 

Apoiado  nos  dois  specimens  anteriormente  descriptos,  e  cuja  va- 
lia facilmente  se  contesta,  Anthony  llicli  sustenta  ([ue  os  garfos  eram 
empregados  pelos  antigos  nos  mesmos  usos  (|ue  na  actualidade,  com 
quanto  se  não  tenha  ainda  descoberto  j^oxiticamente  o  nome  pelo  qual 
eram  desujnados. 

0  dr.  ('abanes  no  seu  instructixn  e  curioso  li\'ro  «Moeurs  inti- 
nies  du  passo»,  referindo-se  .'i  ujiiiiiào  de  M.  Ilavard  de  terem  os 
gregos   e   os    rumanos   feito   usei   dos  garf<is,  aprecia  os  argumentos 

1  DictiiMiiiiiiie  ilus  Aiitiquitci  líuiniiiiies  etlircequcs  —  de  .Viitlimiy-liieli! 
e<lic.  1»01,  pa-,  2'.).3. 
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d'este  escriptor  como  sondo  de  muito  pouco  valor,  e  resume  o  seu 
modo  de  ver  na  seguinte  cDuciudente  plirase  :  «Tout  cela  ne  lums  pa- 
rait  pas  três  demonstratif» . 

Em  apoio  d'esta  conclusão  adverte  com  respeito  aos  romanos, 
que  está  tão  bem  conser\ado  o  garfo  de  prata  de  dois  dentes,  apre- 
sentado pelo  desenho  do  Conde  de  Caylus,  ([ue  não  pode  ser  uma 
reliquia,  descoberta  em  ruinas  na  via  Appia.  E  accroscenta :  ha 
muito  o  próprio  Conde  está  convencido  de  se  ter  deixado  enganar 
por  quem  lhe  vendeu  o  garfo. 

Quanto  ao  garfo  de  cinco  dentes  (estando  iiin  partido),  (jue  se 
encontrou  no  tumulo  de  um  guerreiro,  em  Paesto,  com  muitos  ou- 
tros objectos,  cuja  apijlicacjào  íicou  problemática,  ii  dr.  Cabanéç  é  de 
parecer,  ([ue  n'uma  polemica  scientitica,  se  provou  que  este  pequeno 
instrumento  nunca  serviu  para  o  uso  da  nu-sa.' 

Permitta-se-nos  observar  que,  antes  de  recebermos  o  li\ro 
«Moeurs  intimes  du  passe»,  (pie  tivemos  de  mandar  vir  de  Paris, 
consultamos  o  muito  erudito  sr.  Gabriel  Pereira  sobre  a  importân- 
cia do  garfo,  que  se  achou  no  tumulo  em  Paesto,  f)ara  basear  so- 
bre ella  a  affirmação  de  que  os  Romanos  tiveram  conhecimento  dos 
garfos,  e  os  tinham  usado  na  mesa.  O  sr.  Gabriel  Pereira,  que  não 
conhecia  o  livro  do  dr.  Cabanés,  deu-nos  amavelmente,  com  outros 
fundamentos   resposta  análoga  á  d'cste  consciencioso  investigador. 

Parece-nos  opportuno  apresentar,  desde  já,  a  signiiicaçâo,  que 
tinham  entre  os  romanos  as  palavras  seguintes  : 

Fiirca  —  for(|UÍllKi  de  dois  dentes. 

FurcJUa  —  diiuiiiuiti\"ii  ilefiircit.  1'oripiillia  pequena,  com  quanto 
ainda  do  dimenções  bastante  consideráveis.  —  Forquilha  para  feno. 

Fuscina  —  grande  forciuilha  eh;  três  t)u  mais  dentes,  empregada 
pelos  ])esca(lores  para  Hsgarem  o  peixe. 

/'«.■íc/Hífía,  —  diminuitivo  lU-  fiixrina.  Garfo  para  cortar  e  garfo 
para  com(;r. 

'  O  dr.  CabanéB>  acerca  (1'esta  polemica  scieiítiflca,  cita  a  publicaçilo  «Mo- 
saíque  1878,  pag.  259.» 
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Como  jA  dissemos,  a  ausência  de  qualquer  nome  especial  para 
objectos  d'este  género,  nos  authores  gregos  e  romanos,  concorre 
também  para  se  accreditar  qne  os  antigos  não  eonlieciam  o  garfo 
como  utensil  de  mesa. 

Não  deve  alem  d'isto  ommittir-se  a  observação  de  que  as  pala- 
vras/i/>-ca, /«jTíY/rt.  e  fuscina  eram  sempre  applicadas  a  passagens, 
em  que  se  encontram  instrumentos  de  dimensões  mais  consideráveis 
(|ue  as  dos  garfos  de  mesa. 

Sobre  o  assumpto  de  que  estamos  tratando,  vamos  ainda  apre- 
sentar uma  muito  valiosa  opinião  : 

No  «Perfil  do  Marquez  de  Pombal»,  pag.  163,  diz  Oamillo  Cas- 
tello  Branco.  Os  romanos  não  usavam  garfos  senão  nas  torturas. 
Os  ethnographos  das  famosas  comezanas  de  LucuUo  e  de  Mecenas 
não  mencionam  instrumento  nenhum  de  mesa.  Nem  toalha  nem  guar- 
danapo. Havia  uma  esponja  com  que  se  lavava  a  mesa,  e  os  convi- 
vas, a  cada  serviço,  lavavam  as  mãos,  e  provavelmente  limpavam-nas 
ás  túnicas. 

A  introducção  dos  garfos  em  França 

Na  importante  publicação  de  Paul  Lacroix  «Les  Arts  au  Moyen- 
Age,  et  ;'i  répo([ue  de  la  Rennaissance»,  •)."  edc,  pag.  õ,  lê-se  que 
Legrand  d'Aussy  (Histoire  de  la  vie  privée  des  Français)  alHrma 
(|ue  no  reinado  de  Louis-le-Gros  (Luiz  vi),  que  falleceu  em  1137  com 
29  annos,  quando  se  tratava  de  uma  refeição  ordinária  e  familiar, 
CS  convivas  assentavam-se  sobre  simples  escabellos  :  mas  cpiando  a 
reunião  tinha  um  caracter  mais  cerimonioso  e  menos  intimo,  a  mesa 
i-ra  cercada  tio  bancos,  e  (|ue  d'a(|ui  se  deriva  a  exjiressão  banquete. 

A  foi'nia  da  mesa  ri'a  liabitualnicnte  coiniirida  e  rectangular; 
mas  tomav;i  ,)  forma  semi-circular  (ui  de  ferradura  nos  festins  de 
ap  para  to. 

Na  graxura  da    ra\'ol;i  redond;i  do  i\'ei  .Vi'tliur  da  lii'i'taidia,  so- 
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gundo  uma  miniatura  do  século  xiv,  iiota-se  que  a  mesa  está  profu- 
samente ornada  de  muitos  objectos,  sob  mil  formas  elegantes  ou  ca- 
prichosas, nào  havendo  porem  uni  único  garf(j. 

Os  garfos  encontrani-se  mencionados  pela  primeira  véz  om 
França,  em  13711,  n'uina  i-elaçào  das  pratas  do  Rei  Carlos  V;  tinham 
apenas  dois  dentes  ou  antes  duas  pontas  aceradas. 

O  estudo  a  que  estamos  procedendo,  c  especialmente  o  exame 
dos  Inventários  dos  séculos  xiv,  xv,  e  XVI,  leva-nos  ás  seguintes 
conclusões,  que  temos  por  indubitáveis  : 

«Houve  garfos  nos  séculos  xiv  e  xv,  mas  tinliam  applicaçao 
multo  diversa  da  actual. 

«()  uso  dos  dedos  para  levar  á  bocca  os  alimentos  só  foi  subs- 
tituído pelos  garfos,  no  fim  do  século  X\T». 

Começaremos  por  observar  que  os  garfos,  com  a  applicação  na 
mesa  que  hoje  lhes  damos,  nSo  apparecem  antes  d'esta  epocha  em 
nenhuma  das  mesas  ser%-idas,  cujas  representações  graphicas  chega- 
ram até  nós,  quer  em  gravuras,  quer  em  miniaturas. 

Demonstram  as  conclusões,  que  acabamos  de  ennuuciar,  alguns 
Inventários,  a  que  nos  vamos  referir. 

No  Inventario  de  Clemência  de  Hungria  (1328)  encontram-se : 
trinta  colheres  de  prata,  duas  colheres  de  ouro,  e  um  garfo  também 
de  ouro. 

No  Inventario  de  Luiz  do  Anjou  (1368)  aclia-se  uma  colher  e 
um   garfo,   ambos  de  ouro,  tendo  o  garfo  dois  rubis  e  dez  pérolas. 

A  Eainha  Joanna  d'Evreux  (1372)  deixou  sessenta  e  ([uatro  co- 
lhereis, e  iiiii  g;iri'o  cuidadosamente  guardado  n'uni  estojo. 

A  I)u(|iieza  dl!  Tonraine  (1389)  deixou  nove  dúzias  de  colheres 
de  ])i'ata  e  dois  garfos  de  prata  dourada. 

Carlos  V,  Rei  de  França,  tinha  garfos  em  ouro,  com  os  cabos 
ornamentados  de  pedras  preciosas.  Mas  estes  garfos  serviam  para 
assar  na  i^-rrllia  (lueijos  de  Bresse  e  dWuvergiie,  (|ue  se  comiam  com 
assacar  e  caiiella  em   |)i'>. 

Cs    inventari(js    da    Uuque/a  de  Orleaiis,  duHU),  mencionam   o 
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concerto  de  um  garfo  em  ouro,  que  serviu  para  tomar  sopa  de  vialio. 

No  Inveiitariíi  do  IJuque  de  Berrv  (141fj)  encontram-se  as  se- 
guintes verbas  : 

«Uma  coilicr  pe([uena,  uni  garlo  e  um  palito  de  ouro. 

«Tma  colher,  uma  faca,  um  garfo,  um  esgravatador  dos  ouvi- 
dos, e  um  palito,  tudo  de  chrvstal  guarnecido  de  ouro». 

Estes  objectos  nào  parecem  ser  para  o  serviço  da  mesa,  como 
o  nílo  sSo  os  f/iHítro  r/arfos  de  prata,  de  cabo  de  chi-i/ntul .  qve  ente 
Príncipe  guardava  num  eatojo  de  couro. 

Nos  Inventários  das  jóias  da  Coroa  de  França,  vê-st>  no  do 
Cliateau  de  Vincennes  (14lS): 

«Um  garfo  em  ouro  vincado,  cujii  cabo  era  ornamentado. 

«Um  outro  garfo  de  cabo  de  clirvstal,  guarnecido  de  ouro;  eo 
cabo  tinha,  segundo  podemos  interpretar,  as  armas  de  França  a 
traço  preto. 

«Um  outro  garfo  em  ouro  luocisso  tendo  na  extremidade  uma 
saphyra.» 

No  Inventariíj  do  I.,ouvre  apj)areeem  seis  garfos  de  prata,  dos 
(|uaes  três  em  prata  dourada. 

Os  Inxcntarios  dos  ])ut[ues  de  Borgonha,  de  14211,  falam  n'um 
garfo,  também  de  (Juro,  de  cabo  torcido,  e  que  servia  para  comer 
queijo:  (•  os  de  14l'7,  trazem  um  grande  garfo  de  prata  para  comer 
mariscos.  (Henry  ilavardl. 

O  Inventario  de  (Jariota  d'Albret,  Duquez;i  de  Valentiuois 
il.")14)  menciona  apenas  dois  garfos  ])ara  doce. 

O  inventario  das  jóias  e  pedrarias  do  gabinete  de  Kei  de  Na- 
varra (ir^S.")!  accusa  unicamente  um  garfo  grande  de  jaspe,  guarne- 
cido do  prata  dourada. 

A  invençAo  dos  garlos  |ii'rtence  á  Itália,  donde  passou  [lara  a 
maior  pai-te  dos  paizrs  da  i''.\n'opa.  Km  França  começou  a  espa,lhar-se 
no  principio  do  secuh)  XVI,  sendo  eiitilo  considerado  um  objecto  de  lu- 
xo, e  por  esta  razílo  proscripto  de  algumas  cominunidades  religiosas. 

O  «Dictionnaire  de  rAmcublcmcnt  et  de  Décoi-ation»,  de  IIenr\' 
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Havard,  principia  o  seu  muito  interessante  e  instructivu  artif^o  so- 
bre a  'psdiwra  fourchette  apresentando  uuia  gravura,  copiada  da  edi- 
ção de  Lancelot  du  Lac,  publicada  em  14'.t4,  ([uc  prova  a  ausência 
dos  garfos  nas  refeições  do  século  xv. 

O  artigo  começa  por  definir  garfo  ;  utcnsil  de  2,  ^i  ou  4  dentes 
em  forma  de  forcado. 

Numerosos  argumentos  jjrovam  que  iio  século  xv  os  garfos  iião 
tinham  a  applicação  que  se  lhes  dá  hoje,  e  que  data  do  século  xvi. 

Até  então  empregavam-se  os  dedos  para  levar  á  bocca  as  comi- 
das solidas  ;  este  uso  é  comprovado  pelo  habito  de  ofFerecer  aos  con- 
vivas, quando  se  assentavam  ;'i  mesa  e  d'ella  se  levantavam,  bacias 
e  jarros  com  agua,  lavabos,  etc,  habito  que  bem  aiíirma  o  emprego 
dos  dedos  durante  a  refeição. 

Refere  Chastellain  que  os  embaixadores  do  Rei  de  Inglaterra 
comiam  com  os  dedos,  n'um  banquete  que  lhes  foi  ofterecido  pelo 
Duque  de  Borgonha,  em  1462. 

Na  Cralath('e,  espécie  de  Tratado  de  Civilidade,  escripto  em  1044 
por  M.s''  delia  Casa,  bispo  de  Benevento,  c  publicado  em  francez,  em 
1598,  diz-se :  «Parece  que  se  não  deveria  lavar  as  mãos  diante  de 
pessoas  de  consideração  :  são  actos  que  se  devem  fazer  a  sós  no 
(juarto  e  não  de  companhia.  (Jomtudo,  quando  nos  vamos  sentar  á 
meza,  é  preciso  lavar  as  màos  na  presença  dos  outros  convivas, 
ainda  quando  não  haja  necessidade  de  o  fazer,  a  tiin  de  que  aquelles 
com  os  quaes  se  vae  metter  a  mão  no  prato  não  |iossam  duvidar  de 
que  tdla  está  limpa.» 

O  liis])o  dá  ainda  outros  consellios  de  civilidade,  que  provam 
de  um  modo  absoluto  o  emprego  dos  dedos  nas  comidas. 

Erasmo,  qui;  falieceu  em  lõlUi,  recommenda  que  se  pegue  na 
carne  com  tros  dedos,  o  (|ue  torna  o  gesto  mais  gracioso. 

Nos  livros  dos  |)rosadores,  poetas,  clironistas  e  contistas  dos 
séculos  XIV  (■  XV,  iiào  lia  referencia  nenhuma  aos  garfos. 

Nos  inventários  il;i  cilailc  iiii'di;i  ;i,|ipar('ceiii  os  garfos,  como  vi- 
mos, em  numero  iiota\  (^liiinilc  redu/.ido,  coiupiirado  com  o  das  co- 
lheres. 
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Bastaria  a  raridade,  de  um  objecto,  que  se  tornou  depois  muito 
vulgar,  para  demonstrar  o  pouco  uso  que  d'elle  se  fazia. 

•Sustenta  Henrv  Ha\"ard  no  seu  citado  Diccionario.  que  o  em- 
prego dos  garfos  nas  refeições  foi  consequência  da  moda,  \"isto  ter  sido 
devido  ás  extraordinárias  dimensões  que  os  collarinhos  e  principal- 
mente as  gorgeiras  attingiram  no  tini  do  século  xvi,  o  que  tornava 
impossível  levar  os  alimentos  á  bocca  apenas  com  os  dedos,  sendo  ne- 
cessário allongar  o  cabo  das  colheres  e  recorrer  aos  garfos,  aos  quaes 
se  foi  dando  successivamente  três.   (juatro  e  também   cinco  dentes. 

Apesar  dos  garfos  e  das  colheres  de  longo  cabo,  a  exageração 
da  moda  obrigava  ainda  a  estender  o  pescoço  sobre  o  prato,  para 
se  poder  receber  os  alimentos. 

O  dr.  Cabanés,  affirmando^iiue  a  intro<lucçào  dos  garfos  em 
França  é  devida  aos  mignons,  declara  comtudo  que  a  causa  d"esta 
grande  revolução  nos  costumes  não  foi,  como  pretende  ^I.  Havard, 
a  exageração  da  moda  dos  collarinhos  e  das  gorgeiras ;  mas  que  se 
inclina  para  a  rasão  apresentada  por  ^I.  BonnafFé,  attribuindo  a  im- 
])ortação  dos  garfos  a  Henrique  m,  que  tinha  tido  occasião  de  apre- 
ciar a  sua  utilidade,  na  passagem  por  Veneza,  (juando  regressou  da 
1'olonia. 


Para  o  estudo  da  introducção  dos  garfos  em  França,  offerecem- 
nos  importantes  subsídios  as  noticias  seguintes: 

Catharina  de  Medíeis,  pela  sua  edade  e  pelo  seu  estado  de  viuva, 
não  usava  os  collarinhos  e  as  gorgeiras  em  todo  o  rigor  do  moda. 
l)á-nos  d'isto  concludente  i)rova  o  seu  Inventario,  em  que  appare- 
cem  apenas  dois  garfos  d(<  cabo  de  coral,  encerrados  n'uin  estojo  de 
uiarcassita,  e  um  terceiro  com  o  cabo  de  chrvstal  de  rocha. 

Na  Deurriptioii  de  Vlsle  de/t  llennapliroditen.  jiampheleto  do  rim 
lo  século  .\vi,  contra  fis  mif/iioiis  de  JIenri(|ui'  III,  refere-se  na  Jiiig. 
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132,  couio  coisa  espantosa,  que  os  henuapliroditas  iiào  pef^avaiu 
nunca  na  carne  com  as  inaos,  mas  sim  com  garfos,  apesar  da  difli- 
culdade  de  se  ser\irriii  (l'cllt's  ;  jireferiam  ([ue,  em  vez  dos  dedos, 
este  pequeno  instrumento  lhes  tocasse  na  hocca.* 

Pelo  numerii  dos  garfos  ([ue  accusa  o  Inventarie  tle  (íaljriella 
d'Estrées  (lò99),  poder-se-liia  suppor  que  esta  formosa  dama  nào 
comia  nunca  com  os  dedos.  No  diccionario  de  Havard  lê-se  porem  : 
«como  tudd  leva  a  crer,  sempi'e  que  o  vestuário  lli'ci  pcrmittia,  /e  na- 
turel  >-ej)renait  le  dessus».  Em  apoio  d'esta  assin-eraçào  conta  que 
n'uma  merenda,  ofFerecida  peia  Ducpieza  de  Gruise  á  bella  Gabriella, 
já  então  Duqueza  de  Beaufort,  esta  senhora  tomava  cf)ni  uma  das 
mãos  as  eguarias  uiais  a  seu  gosto,  c  abandonaA'a  a  outra  aos  beijos 
do  Rei  (Henriílue  iv)  sentado  junto  d'ella. 

Como  novo  argumento  de  (jue,  passada  a  moda  das  enormes 
gorgeiras,  o  uso  dos  garfos  se  tornou  quasi  tão  raro  como  d'antes 
refere  TEstoile  que  a  princesa  de  Conde,  em  1609,  não  só  comia  com 
os  dedos,  mas  ainda  com  as  luvas. 

Luiz  xm  contraiu  desde  a  infância  o  habito  de  se  servir  de  gar- 
fos, graças  á  severidade  do  seu  perceptor,  M.  de  Souvré.  Mas  Anna 
d'Austria,  educada  na  Corte  de  Hespanha,  e  que  tinlia  as  mais  bellas 
mãos  do  mundo,  nunca  se  poude  habituar  ao  uso  dos  garfos  ;  ser- 
via-se  com  os  dedos. 

La  Grande  ^lademoiselle  também  se  servia  com  os  dedos. 

M.  Havard  adduz  outros  argumentos  mais,  dos  quaes  se  conclue 
que  o  habito  de  se  servir  dos  garfos  se  introduziu  lentamente  na  so- 
ciedade franceza,  justamentt*  reputa(hi  como  a  mais  polida  do  mundo  ; 
e  accrescenta  (jue,  jiara  se  obter  esta  victoria,  foi  ainda  necessá- 
ria a  acção  predominante  dn  Du(jue  de  Montausier,  (|ue  vivia  com 
grande  esplendor  e  ipie  da\'a  a  moda. 


'  Os  favuritijs  ilu  líui  Hciiruiiir  iii  [Ics  7iiii/ii07is  da  Rol.)  oraiii  co^'iii)miria- 
ilo.s  liiTinaphroditas,  por  <','iusa  da  sua  vida  effeniiiiada  c  de  voluptuosa  ociosi- 
dade. 
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A  este  eloííante  tidalfro  é  sem  duvida  devida  a  adopçàu  oliriga- 
toria   na    alta   sociedade  de  um   use,   at(''  entàn  (juasi  desconhecido.* 

Desile  que  o  yarto  ]iassini  a  artij;ii  Auloar  de  uso  domestico, 
deixou  de  ser  um  objecto  de  luxn,  que  só  muito  excepcionalmente 
se  fez  de  ouro  e  com  ornatos  de  pedrarias. 

As  suas  pontas  primitivas  ou  dentes  deixaram  <le  ser  picantes 
o  j)ortanto  perigosas  :  foram  substituídas  por  três  e  ([uatro  dentes 
recurvados. 

Advertiremos  também  ([ue  o  uso  dos  garfos,  no  tim  do  século 
XVII,  era  tao  moderno,  (jue  os  professores  entendiam  dever  ensinar, 
nos  manuaes  de  civilidade,  o  modo  de  servirem.  No  «iTraité  de  la 
livilité,  qui  se  pratique  en  France  par  mi  les  honnestes  gens» ,  (1673), 
recommenda-se  a  pag.  109,  que  se  corte  a  carne  sobre  o  próprio 
prato,  e  que  se  leve  á  bocca  com  o  próprio  garfo,  que  em  caso  ne- 
idium,  de]>ois  do  repasto,  pode  ser  ap]dicado  para  se  palitarem  os 
dentes. 


Do  que  levamos  dito  tiram-se  a  nosso  ver,  as  seguintes  conclu- 
sfies,  que  suppomos  rigorosas. 

( )s  garfos  pai-a  uso  da  mesa  foram  da  Itália  para  França,  e 
muito  j)rovav(dmente  levados  pelo  rei  Henri(|ue  ui,  a  cujos  miçjiioiis 
('  devida  a  sua  introducçilo  naquelle  paiz. 

'  O  Duque  de  Montausier,  marido  da  espirituosa  Júlia  d'Angenncs,  Mar- 
(|ueica  lie  Kambouillet  et  de  Pisam,  que  no  palácio  de  IJambouillet  tinha  diri- 
gido a  litteratura  e  a  ])olidez  francezas,  foi  quoiu  vulgarisou  o  empro^o  dos 
garfos  nas  mesas  elegantemente  servidas. 

O  acoio  de  M.  de  Montausier  correspondia  ao  grande  fausto  com  que  vi- 
via, era  rigorosissimi)  na  sua  mesa,  segundo  escreveu  o  Duque  de  Saiiif  Simon. 
Tornou-se  pois  adversário  intransigente  do  uso  dos  dedos,  com  o  qual  se  não 
podia  manter  a  elegância  e  a  limpesa  nas  refeições,  e  passou  a  ser  partidário 
acérrimo  da  sua  sutjstitiiição  pelos  ;;arfos. 
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A  circimistanoia  fie  ter  afrouxado  o  uso  dos  fjarfos  quando  pas- 
sou a  moda  das  gorp;eiras  parece  induzir  na  presuni])çao  de  ter  sido 
o  seu  emprejj'õ  consequeneia  d"esta  mo(la ;  mas  ]mii-  outro  lado  se  a 
importação  dos  garfos  fosse  só  devida  á  sua  utilidade,  a  adopção  ou 
suppressào  de  uma  moda  não  devia  influir  na  sua  a|)plica(.'ào. 

Henrique  ui,  que  no  seu  regresso  da  Polónia,  tinha  sido  feste- 
jado em  Veneza  com  uma  recepção  magnifica,  notou  (|ue  no  jantar 
havia  um  utensil  singular,  cuja  comniodidade  era  manifesta.  E'  pois 
verosímil  que  ao  chegar  a  França  o  Rei  fallasse  com  enthusiasmo 
no  instrumento,  isto  é  no  garfo,  (>  (|iu'  iTaíiui  proviesse  o  habito  de 
se  servir  d'elle. 

A  innovação  motivou  afis  pamphletarios  a  celebre  Descriptioii 
de  risle  des  Hermaphrodites,  a  que  já  nos  referimos. 

Devemos  com  tudo  notar,  que  só  no  século  de  Luiz  xiv  os  ma- 
nuaes  de  civilidade  ousaram  recommendar  francamente  o  uso  dos 
garfos  ;  e  (jue  ainda  durante  muito  tempo  na  mesa  do  Rei  só  este  se 
servia  de  garfo,  continuando  os  outros  convivas  a  empregar  as  facas 
e  os  dedos. 

Ainda  nas  vesjieras  da  Revolução  de  1789,  (|uando  se  era  con- 
vidado a  jantar,  uiandava-se  uni  lacaio  le\'ar  a  faca  e  o  garfo  do  con- 
viva ao  sitio  em  que  se  ia  realisar  o  festim.  Na  íalta  do  lacaio  o 
convidado  levava  elle  próprio  estes  indispensáveis  utensis.  A  propó- 
sito do  dr.  Cabanés  observar  que  este  velho  costume  não  desapa- 
receu inteiramente  em  algumas  pro\incias,  diremos  que  também  em 
varias  regiões  do  nosso  |)ai/.  se  ciuiserva  este  uso  nas  merendas  eui 
piqup-niqnf,  isto  ó,  em  ((ue  cada  um  paga  a  sua  parte. 
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A  introducção  dos  garfos  em  Inglaterra 

< )  inglez  Thomas  Coryate,  tendo  visitado  a  Itália,  em  1008,  le- 
vou ))ara  a  sua  pátria  o  uso  dos  garfos,  e  mereceu  por  isto  a  alcu- 
nha de  Furcifer.  —  palavra  composta  de  Furca  e  do  xcrhu  fero  — 
trazer. 

A  introducção  d<is  garfos  em  Inglaterra  data  pois  do  começo 
do  século  xvii,  e  deve  advertir-se  que  os  manuaes  inglezes  de  civi- 
lidade n.ío  fazem  menção  de  garfos  autes  d'este  século. 

As  considerações  anteriores  não  podem  ser  seriamente  contra- 
riadas com  a  allusào  aos  garfos,  que  se  encontra  pela  primeira  vez 
no  Inventario  de  Eduardo  i  de  Inglaterra  (1297i.  Este  Bei  possuia 
apenas  um  garfo. 

No  infeliz  reinado  de  seu  filho  Eduardo  n,  no  começo  do  século 
xjv,  Pedro  Gaveston.  favorito  do  Rei.  possuia  66  collieres,  e  ape- 
nas   três   garfos,    (|ue  ain<la  assim   só  serviam  para  mengier  poireg. 

Walter  Scott,  no  seu  romance  histórico  Ivanhoé,  apresenta-nos, 
pouco  mais  de  um  século  antes  (1189),  Ricardo  Coração  de  Leão, 
na  modesta  habitação  do  Eremita  de  Copmanhurst,  comendo  com  os 
dedos  uma  enorme  empada  de  carne  de  viado  n'um  prato  de  esta- 
nho de  extrafirdinarias  dimensões.  <  >  Rei  servindo-se  do  punhal  que 
trazia  á  cinta  cortou  muitos  pedaços  da  empada,  que  foi  comendo 
com  furioso  appetite,  empregando  os  dedos  para  os  levar  á  bocca, 
visto    não   ha\iT  na  mi's;i  nenhum  nlyecto  (jue  facilitasse  esta  faina. 


Do    dicionário    «( 'liniiibcr'^:    F.ncvciopncdia»,    extraliimos    o   se- 
guinte : 

NenlniMi  dns  Solii-ranos  ih'  1  ngl;iti'ri';i  pnssuiii  jrarfiis  ati'' ao  rei- 
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nado  do  Henrique  viii,  inclusive ;  todos  se  serviam  com  os  dedos. 
Constituía  conseguintemente,  parte  importante  da  etiqueta  da  mesa 
empregar  os  dedos  tSo  delicadamente,  que  a  inào  se  sujasse  o  me- 
nos possivel ;  e  por(jue  apesar  de  todos  os  cuidados  os  dedos  sem- 
pre se  sujavam,  mais  ou  menos,  era  costume  lavar  as  mãos  depois 
de  cada  prato  em  vasos  com  agua  perfumada,  que  eram  successiva- 
mente  apresentados  a  cada  conviva. 

< )  primeiro  personagem  real  da  Inglaterra,  que  possuiu  garfos, 
fôi  a  Eainha  Isabel,  que  falloceu  em  160/>;  mas  é,  pelo  menos,  du- 
vidoso que  se  servisse  d'elles. 

Do  Inventario  d'esta  soberana  conclue-se,  que  estes  garfos,  offe- 
recidos  a  Sua  Magestade,  como  curiosidades  estrangeiras  de  algum 
\-alor,  eram  mais  jDara  ornamento  do  que  para  uso. 

A  opposição  contra  o  emprego  dos  garfos  foi  levada  tão  longe, 
que  pessoas  bem  educadas  sustentavam  que  este  emprego  era  um 
insulto  á  Providencia,  ^■isto  que,  não  pegando  nas  comidas  com  os 
próprios  dedos,  se  substituía  por  um  pedaço  de  metal  esta  dadiva 
da  naturesa. 

A  crrcumstancia  de  ser  um  invento  estrangeiro  demorou  a  ado- 
])ção  dos  garfos  em  Inglaterra ;  mas  o  principal  obstáculo  para  a 
sua  introducção  foi,  especialmente  nas  classes  menos  illustradas,  o 
pensamento  de  que  constituía  um  desacato  religioso. 

Ainda  no  meio  do  século  xvii  só  as  primeiras  classes  inglezas 
usavam  de  garfos. 

( )  artigo,  que  vimos  extractando,  termina  por  esta  observação 
muito  para  ser  considerada: 

«A  generalisaçao  do  uso  dos  garfos  de  prata  na  Grã-Bretanlia 
é  muito  recente  ;  não  pode  assignalar-se-lhe  data  anterior  á  abcn-tura 
dos  [tortos  do  ('ontini>nte  aos  viajantes  inglezes,  ([uando  terminou, 
cm    1H14,  a  gu(M'ra  com  a  I"'ran(,'a. 
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Na  interessante  publicação,  intitulada  (íTlif  Royal  Croini  Rea- 
flers»,  e  que  principia  ])or  uma  illustraçao  colorida  —  Dedos  e  gar- 
fos —  iP-se  : 

1 — A  Kaiulia  Isabel  de  Inglaterra,  que  subiu  ao  throno  em 
1ÕÕ8  tendo  vinte  annos,  e  que  falleeeu  em  1603,  era  uma  grande 
princesa,  e  gostava  muito  de  bellos  vestuários  e  de  jóias.  Sobre  a 
sua  mesa  de  jantar,  os  seus  illustres  convidados  adçiiravam  as  bai- 
xellas  de  ouro  e  prata,  e  as  ricas  porcelanas  da  índia :  mas  tinliam  de 
se  servir  com  os  dedos,  porque  havia  ausência  completa  de  garfos. 

2  —  Alfredo  o  Grande  (871 1  e  (ruilherme  o  ('onquistador,  e  to- 
dos os  Beis  e  Rainhas  seus  antecessores  tinham  procedido  do  mesmo 
inodo.  Nenhum  d'elles  conheceu  os  garfos,  e  a  Eainha  Isabel  só  viu 
alguns  (pie  lhe  tmiixerani  de  Itália,  dos  quaes  um  tinha  o  cabo  de 
ciirvstal,  outro  de  ouro,  c  ainda  outro  de  coral. 

;5  —  ("omtudo  appsar  d'estes  illustres  convivas  não  terem  garfos, 
eram  tSo  delicados  no  seu  modo  de  comer,  como  os  grandes  perso- 
nagens dos  nossos  dias.  Tinham  facas  e  dedos  e  coih  isto  se  arran- 
javam muito  bem.  A]irende-se  nos  velhos  livros  de  boas  maneiras  o 
modo  como  elles  conseguiram  este  resultado. 

8  —  No  principio  os  garfos  padeceram  opposiçào  em  Inglaterra, 
|)rincipalmentc  por  serem  estrangeiros,  e  as  pessoas  que  primeiro  se 
atreveram  a  usal-os  foram  escarnecidas  ;  apesar  de  ser  já  conhecido 
nos  outros  paizes,  o  uso  dos  garfos  pouco  ali  se  pl-opagou. 

It  -  E  por  muito  tempo  só  gente  rica  usava  garfos.  Haverá  cem 
annos  i principio  do  século  xix)  ainda  os  viajantes  tinham  por  cos- 
tume, nas  jornadas  longas,  levar  comsigo  facas  e  garfos,  por  náo  te- 
rem a  certesa  <le  os  encontrar  nas  estalagens. 
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Não  foi  nova  a  ideia,  que  se  propalou  em  Inglaterra,  de  que  o 
emprego  dos  garfos  constituía  um  desacato  religioso. 

Segundo  o  dr.  Cabanés,  no  seu  livro  «Moeurs  intimes  du passe», 
os  garfos  teriam  sido  introduzidos  em  Veneza,  no  século  xi,  por 
uma  prlnceza  gregíi,  mulher  do  Doge  Domenico  Silvio,  a  qual  levava 
os  alimentos  á  bocca,  servindo-se  de  pequenas  forquilhas  de  ouro  de 
dois  dentes.  Esta  novidade  causou  imi  escândalo  abominável,  e  foi 
reputada  uma  prova  de  audácia  desmedidamente  irritante ;  a  prln- 
ceza foi  severamente  exprobrada  pelos  ecclesiasticos,  que  concitaram 
sobre  ella  a  cólera  divina. 

A  circumstancia  de  ter  sido  a  princeza  atacada,  pouco  tempo 
depois,  por  uma  moléstia  repugnante,  serviu  de  argumento  para  a 
declaração  de  que  a  moléstia  era  um  castigo  de  Deus — Kcrejiidi- 
tivm  Dei!  — 

Olivier  jMaillard;  celebre  pregador  francez,  pertencia  á  Ordem 
de  S.  Francisco,  e  exerceu  com  distincção  vários  cargos  honrosos ; 
entre  outros  o  de  pregador  do  Rei  Luiz  xi  e  do  Duque  de  Borgonha. 

A  sua  reputação,  como  orador  sagrado,  é  fundada  sobre  os  no- 
táveis sei'mões  pregados,  durante  os  annos  de  14114  a  lõ08,  na 
egreja  de  S.  João  da  Praça  da  (Iréve  em  Paris,  sermões  em  que  se 
permittiu  liberdades  de  extraordinária  impertinência.  Nunca  se  ata- 
caram todas  as  classes  e  todas  as  profissões  sociaes  com  mais  audá- 
cia, virulência  e  mau  gosto.  Cada  um  dos  seus  sermftes  é  uma  sátira 
acerba  e  ultrajante.  rf\cstida  de  unia  linguagem,  grosseira,  tri\'ial 
e  com  pala\-i';is  nsadiis  mis  mais  liaixos  lu|ianares.  Nem  as  mulheriis 
escaparam  á  sna  terrixcl  monlacidailc ;  aci-usou-;is  da  sua  paixão 
pelos  adorn<is,  pelo  jngn  >■  pela  galanteria,  [laixão  ([iw  .as  le\ava.  .  . 
até  sacriticar  as  ])r<i|)rias  lillias. 

As  jircdicas  insolrntíís  dr  <t|i\iiT  Maillard  furani  toleradas  pelas 
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classes  medias  e  inferiores  ;  mas  não  succedeii  o  mesmo  com  os  gran- 
des que  elle  nào  poupava.  Assim  tendo  feito  n"um  sermão  referen- 
cias pouco  agradáveis  a  Luiz  xi,  o  Rei  mandou-llie  dizer  que,  se  re- 
começasse, o  mandaria  coser  n'um  saco  e  deitar  ao  rio.  A  esta  ameaça, 
o  audacioso  franciscano  fazendo  allusão  ás  mudas  da  posta,  que  Luiz 
XI  acabava  de  estabelecer,  respondeu  ao  mensageiro :  «Ide  dizer  ao 
Rei  que  eu  chegarei  mais  de  pressa  ao  paraiso  por  agua,  do  que 
elle  com  os  seus  cavallos  de  posta».  E  Luiz  xi  nflo  o  incommodou, 
íipesar  d'elle  continuar  a  pregar  no  mesmo  sentido. 

Os  seus  confrad<'s  é  que  não  estiveram  para  o  aturar,  e  ás  suas 
pregações  contra  elles  próprios  ;  expulsaram-n'o  do  convento  com 
violência  e  apupos,  como  sendo  um  falso  irmão. 

Os  ([uailros  que  pintou  o  feroz  franciscano,  ainda  descontando 
muito  ])ara  a  exageração  e  para  a  sua  cólera  contra  tudo  e  contra 
todos,  dão  uma  terrivcl  iiieia  da  corrupção  moral  dos  homens  do  sé- 
culo XV. 

\ão  admira  pois  (|ue  a  pobre  princeza  grega,  que  tinha  comme- 
tido,  cerca  de  quatro  séculos  antes,  o  crime  imperdoável  de  ter  le- 
vado á  bocca  os  alimentos  com  uma  forquilha  de  ouro,  merecesse  ser 
ainda  fulminada  pelo  terrível  pregador  no  sermão  contra  o  uso  dos 
garfos,  e  ([ue  n'('sta  diatribe  lhe  a|)iilicasse  a  rude  phrase:  Kcrc  ju- 
ditiuni   Dei! 

A  introducção  dos  garfos  em  Portugal 

Xo  c.Pertil  do  Maríjuez  de  Pombal»,  e  no  folhetim  intitulado 
"i'omhal  V  os  garfos»,  por  Camillo  Castello  Branco,  vem  a  já  citada 
rrfci'('Mci;i,  que  a  este  rrs|icit(i  escrcNcu  .loiíii  Siiiith,  lio  Hm  do  ('a|i. 
XIII  ii;is  Mnunirs  ,,f  ll,r  .]f,ir<,H!s  o/  /'o/,//,«/.  sohrc  tiT  sid..  1'ombal 
.•I    |iriiiii'ii';i   [irsso;i   (|uc  iiitriMlii/iii   im  seu   pai/,  o  uso  dos  garfos. 

( 'iiiitrariaiiilii  por  completo  esta  asserção,  ( 'amillo  Castello 
llraiico  (leiíjon^^ti-.i  i|iit'  em  Portugal  se  usaram  legítimos  garfos,  au- 
tlienticDS.    (Iii/eiitii^    ;ilinos    .-iiites    de    iiasi'!'!'   i<    Marque/   de  Piinil);il. 
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O  milito  illustre  escriptor  apoia-se  n'uiii  livro,  |Hiblicaflo  em 
181Õ,  por  Francisco  Coelho  de  Figueiredo,  nascido  cm  171^)8,  e  por 
ellc  intitulado  «O  xiv  do  Tlieatro  de  Manuel  de  Fifí-ucircdo».  N'este 
livro  o  author  depõe,  a  respeito  de  garfos,  que,  na  sua  infância,  jus- 
tamente quando  Sebastião  José  de  Carvalho  o  Mello  regressava  de 
Londres,  em  1745,  havia  em  1'ortugal  garfos  de  prata  e  garfos  de 
ferro. 

A  transcripção  seguinte  é  textual,  e  encontra-se  nas  pag.  297  e 
298,  do  referido  Tomo  xiv : 

«Naquelles  tempos  eram  considerados  os  homens  muito  rl('0s 
([uando  gastaxam  pouco,  quando  tinham  muita  prata  muito  mareada, 
muito  suja  e  muito  atferolhada;  e  era  grande  obsequio,  e  lisonja  dei- 
xar ver  a  prata,  como  em  nossos  <:has,  até  1777,  \'êr  o  Eeverendo 
Pestana  branca  no  subterrâneo  da  bateria  da  Torre  de  Belém  ao 
lume  d'agoa :  quando  comião  com  os  garfos  de  ferro,  que  se  n<ào 
areavcão  e  apenas  se  lavavão,  e  com  humas  facas  eguaes,  huma  na 
mesa  para  partir  o  j)ão ;  as  colheres  de  prata,  se  as  usavfto,  er.lo  do 
mesmo  valor,  que  hoje  as  do  chá ;  pareciam  de  folha  de  Flandres,  e 
muitas  vezes  ferião  os  cantos  da  bocca,  se  não  liaAÚa  cautela:  os  gar- 
fos de  prata  erão  como  um  tridente,  posto  que  tinlião  quatro  bicos 
muito  juntos,  e  sem  volta  alguma,  nem  na  pá,  nem  no  cabo,  quasi. 
que  erão  inúteis  ; .  .  . » 

( 'amUlo  Castello  Branco  refere  também,  que  este  depoiniiMito 
poderia  ser  contradictado  com  um  dddl  tcstciiiiinho  mais  antit/u.  que 
se  encontra  cm  uma  «Gramática  Anglo  Lusitana»,  editada  em 
Lisboa,  no  aiino  d»,'  170:'),  sem  nome  de  autor,  mns  que  presume  ser 
de  D.  Raphael  Bluteau.  I*]ste  li\  ro  não  diz  que  cm  Portugal  não 
houvesse  garfos  ;  mas  (| uando  trata  de  manjares,  na  nomenclatura 
de  obj(!c,tõs  pro])rios  da  nu^sa,  fala  da_/'«t'</,  (hi  collicr  i^  do  (juanld- 
iiapo.  e  não  niencion.-i  o  i/urfn. 

(.'ita  (ionçalo  i'"crnandcs  '^rrancoso,  cs('ri|itor  do  século  xvi,  i|ue, 
na  "['ojicia  c  I 'rluiniiiadc  ('lirlstan»,  piililicada  |icl;i  primiMra  vc/,  cm 
1710,   mostra   que  os  garfos  existem  cm  l'ortug;il  desde  o  século  \'VI. 

i'";i/,    tajiihcm    a    advcrtcnci:!    t\r  (|nc  Agostinho  Barbosa,   no  seu 
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Dictíonanum  Lu-ntanico  —  Latinum.  publicado  em  1611,  traz  o  vo- 
cábulo portuguez  garfo,  com  o  significado  latino  de  fuscinula. 

Eui  1522  a  Infanta  D.  Beatrix,  tillia  d'e]-Eei  D.  Manuel,  levava 
nu  seu  dote,  espantosamente  grande,  dons  (jurfos  de  prata  grandes 
com  três  nós  rada  uni  nas  astes  e  duas  cabeças  de  serpes,  de  que  são 
as  pontas ;  e  nuiis  dose  garfos  de  prata  pequenos,  com  três  nós  cada 
um  nas  astes ; ' 


('omii  arguiiifiirii  de  que  os  garfos  existiam  em  Portugal  im  ul- 
timo-quartel  do  século  XVI,  temos  o  (|ue  escreve  o  já  citado  Gonçalo 
Fernandes  Trancoso,  nas  Historias  proveitosas  d.'"',  2.'^  e  3."  par- 
tes), que  contem  Contos  de  proveito  e  exemplo,  para  boa  educação  da 
vida  humana,  por  (ionçalo  Fernandes  Trancoso,  fallecido  antes  de 
1006:  edieílo  impressa  em  Lisboa  ()rientai,  no  anno  de  1722,-  eti- 
contra-se  no  cap.  viii  -Decência  r  nirtczia  na  mesa  —  Documento 
1."  o  seguinte  : 

!t  —  Sendo  necessário  alimiiar  o  garfo  ou  a  faca  á  mesa,  seja 
n'uni  bocado  de  pam,  ciimo  alguns  fazem,  ou  no  guardanapo  como 
noutras  partes  se  costuma,  mas  nunca  em  todo  o  pam. 

13  -  .  .  .  usay  de  coliuu-  e  de  garfo,  como  fazem  os  mais  po- 
lidos. 

44  . .  .  Tareco  (jue  prevaleceu  o  costume,  quando  se  lexanta 
a  mesa,  de  pOr  sobre  o  prato,  o  pilo,  a  faca,  o  garfo,  com  o  guar- 
liaiiapo  em  cima. 

No  fap.  IX,  lé-se  : 

11    —Tiradas    as  eguai'ias   se   recolliem  os  sobejos  <la  mesa  em 


•  Os  dous  priíiifirus  pesavam  juiitaiiieiite  tres  marcos  e  três  untavas  c 
mi-ya  ;  os  últimos  todos,  um  marco,  cinco  onças  e  quatro  outavas  (Provas  da 
Hist.  (_!eii.  da  Casa  lícal  l'oituf;ue/.a,  Vol.  2.°.  pag.  451.) 

2  A  primeira  cdi^io  foi  imprussa  (un  1585, 
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um  cabaz,  ou  n'uui  açafate  limpo.  Recolhe-se  o  saleiro  á  parte  :  as 
facas,  colheres  e  garfos  se  pOem  decentemente  sobre  um  prato  e  se 
lançâo  n'um  açafate. 

A  existência  dos  garfos  em  l'oj'tuga],  no  século  xvi,  prova-se 
também  com  o  inventario  da  Casa  de  D.  João  iii,  em  1554,  publi- 
cado no  Archivo  histórico,  do  qual  extrahimos  as  seguintes  verbas  : 

It.  Duas  colheres  douro  fino,  cada  uma  com  sua  cara  nos  ca- 
bos, ([ue  pesam  juntamente  7  onças. 

It.  Dous  garfos  douro  de  noetes  seistados,  (pie  pesam  ambos  4 
onças. 

It.  Seis  colheres  e  um  garfo  tudo  de  prata;  as  colheres  de  noetes. 

It.  vSeis  colheres  de  prata  de  noetes  douradas  nos  cabos  e  em 
partes. 

It.  Dez  colheres  de  prata  lisas,  mociças. 

It.  Hii  garfo  de  prata  de  três  noetes. 

It.  Seis  colheres  de  prata. 

It.  Vinte  colheres  de  prata  cliãas. 

It.  Sete  garfos  de  prata. 

It.  Três  garfos  de  prata  de  cortar. 

It.  Seis  cídheres  de  prata  chãas  : 

Vê-se  pois  <|ue  em  ([uanto  o  numero  das  colheres  sonimava  cin- 
coenta  e  seis,  o  dos  garfos  era  apenas  de  quutorse,  dos  quaes  dous 
de  ouro  e  três  de  cortar,  o  que  torna  bem  evidente  que  os  garfos 
nâo  eram  destinados  a  constituir  talheres,  sendo  o  seu  numenj  tão 
desproporcionado  em  relação  ao  das  colheres. 

Ainda  sobi-e  a  existência  dos  garfos  no  nosso  paiz,  no  século 
XVI,  temos  differentes  verbas,  (|ue  se  encontram  no 

«Quaderno  das  cousas  do  ouro  e  prata,  e  joyas,  (|ur  levou  n 
Princeza  D.    Maria  itilJia   (rd-liei   1).  .loflo  iii)  a  Castella,'  em  <les- 


•  No  seu  casamenti)  com  o  Príncipe  I).  Kilipije,  tilliu  do   linperailor  Car- 
los V. 
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t-(iiit()  (In  si'u  (Idti-.  f  lia  \aLia  c  peso  d\'llas,  e  ciitrc^-a  que  cTellas 
tez  aii  seu  Thesoureiro» . .  .  27  de  Fe\  ereiru  ile  1544  iProvas  du 
Li\'.  IV  da  Hist.  (reiíealogica  da  Casa  Keal  Pnrtugueza.  .  .  pafí.  Ui7). 

Item .  .  . ' 

Pezaraiu  três  garfos  de  prata  braiieos  grandes,  três  marcos  sete 
nutavas. 

Pezaraiu  trinta  e  seis  garfos  pequenos  de  jirata  liraiicns.  seis 
marcos,  três  onças,  seis  oxitavas  e  meya. 

Pezaram  outros  seis  garfos  pequenos,  com  seus  botoens  doura- 
dos, hum  marco,  três  outavas  e  três  quartos. 

('amlliii  ('astellõ  Branco  sustenta  a  opiniào  de  que  todos  os  gar- 
fos prinjitixos  foram  de  ferro,  e  que  eram  de  uma  só  ponta,  á  simi- 
lliança  <los  ponteirns  ou  cííti/los,  com  que  se  escrevia  nas  taboas  en- 
ceradas. I'ei'suadiu-se  também  que  este  utensil  em  Roma  se  cha- 
mava Graiihiiini. 

Eftectivamente  como  se  vê  no  IJictionnaire  des  .Vntiqnités  Ko- 
iiiaines  et  Grecques,  de  Antony  Rich,  — traducçào  do  inglez  —  G-ru- 
/iliiiim  é  uni  instrumento  de  ponta  aguda,  especit;  de  buril  em  ferro 
ou  em  bronze.  Esta  deseripçào  vem  porem  acompanhada  da  gravura 
de  um  (/ni/)lii>iiu,  encontrado  nas  excavaçòes  em  Roma,  (juc  mostra 
claramente  a  sua  impossi\-i'l  applicaçrio  como  garfo,  e  o  seu  possi\'el 
uso  como  anua  oH'cnsi\a. 

'  Pesos  anlif/of  c  netis  corretpondetites  no  aynteiiKi  métrico  decimal. 
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No  Glossário  de  du  Canga  diz-se  que  (Jraphium  ou  G-rafinm 
ora  um  instrumento  di;  ferro  composto  de  varias  unlias.  Reniette 
o  leitor  para  Grapellus,  de  (|ue  copiamos  a  explicarão  textual- 
mente : 

«Grajiclhnii  tiitcr  iitcnsllia  roqnlinie  aimuiiicratiir  i ii  ('harta  aiin 
t2(i3,  apiid  euind.  tom  2  Antiqul:  Ital.  medi.  aevi.  col.  476. 

Nào  parece  pois  ijue  a  expressão  <íarfo  se  derivo  de  ijra/>l)inm. 

Da  Perigrinação  de  Fernão  Mendes  Pinto,  no  meado  do  sé- 
culo XVI  e  do  cap.  ccxxiii,  que  se  intitula  «Como  chefiamos  ao 
reyno  do  Bungo  &  do  que  lá  passamos  com  el-Rey»,  copiamos  tex- 
tualmente : 

.  .  .  porem  aly  nos  mandou  chamar  a  todos  cinco  a  casa  de  um 
seu  tisoureiro  onde  já  estávamos  aposentados  &  nos  rogou  ((ue  por 
amor  d'elle  quiséssemos  perante  elle  comer  com  a  nulo,  assi  como 
fariamos  em  uossa  terra,  porque  folgaria  a  Raynlia  de  nos  ver.  F^ 
mandadonos  logo  preparar  a  mesa  muyto  abastada  de  cguarias 
muvto  limpas  e*c  bem  guisadas,  &  servida  ])or  mulheres  muito  foi-- 
mosas,  nós  nos  entregamos  todos  no  que  nos  punhào  diante  bem  á 
nossa  vontade,  porem  os  ditos  e  galantarias  q  as  damas  nos  deziáo, 
&  as  zombarias  que  fazião  de  nós  quando  nos  virão  comer  com  a 
mào,  forão  de  muyto  mór  gosto  ])ara  (íI-Rei  tt  para  a  llaynha,  q 
(juantos  autos  lhe  puderam  r(-'pi"esentar,  porq  conu)  toda  esta  gète 
costuma  a  comer  com  dous  paos,  como  já  por  vezes  teniio  dito, 
te  por  muyto  grade  çugidade  fasel-o  com  a  mão  como  nós  costu- 
mamos. 

Nas  suas  admiráveis  Lendas  e  Narrati\"as,  Alexandre  Hercu- 
lano descrevendo  n'«A  Abbobada»  ;i  cntr.-ida  de  D.  João  i  na  ceila 
de  Fr.  Ijourcnço  Ijaiiipreia,  e  o  almoço  que  o  prior,  surpr(^hendido 
pela  visita  matutina  do  l\ei,  Ilic  jioude  fornecer,  e  que  se  comitunlia 
dos  comestíveis  que  tiidia  na  sua  cella,  diz  :  «e  abrind()  um  armário 
tirou  d\)lle  uma  borracha  e  um   cangiráo  de  madeira,  que  encheu  de 
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\-inlio,  e,  pegando  com  a  esquerda  n'uma  eseudella  de  barro  de  Es- 
tremoz, clieia  de  uma  espécie  de  bolo,  feito  de  mel,  ovos  e  tlôr  de 
íarinlia  e  apresentou  a  el-Rei  aquella  collação.» 

«í^xcellente  almoço« — dizia  el-Rei,  descalçando  o  jíuante  ter- 
rado e  cravando  a  espaços  os  dedos  dentro  da  eseudella,  dOnde  ti- 
rava bocados  de  bolo,  que  ajuda\a  com  alentados  beijos  dados  no 
canfjirâo.  Depois  que  cessou  de  comer,  limpando  a  mfio  ao  forro  do 
tonelete,  poz-se  em  pé.  .  . 

I).  João  l  tinha  ido  ao  mosteiro  da  Bataliia,  porque,  estando 
a(;abada  a  abobada  da  casa  capitular  de  Santa  Maria  da  Yictoria, 
mestre  AlFonso  Domingues  nào  lhe  quizera  tirar  os  simples,  senão 
na  presença  d'el-Eei. 

Estava-se  então  no  anno  de  1401. 

Dissejuos  (|U<'  os  garfos,  pela  circumstancia  de  serem  conside- 
rados objectos  de  luxo,  nào  eram  adniitúdos  em  algumas  communi- 
dades  religiosas. 

Assim  no  Convento  do  Varatojo  nào  se  usavam  garfos.  Os  fra- 
des comiam  n'unias  tigellas  de  madeira,  em  que  se  deitava  conjuncta- 
mente  a  parte  liquida  e  a  parte  solida  da  alimentaçào  ;  bebiam  a 
parte  liquida,  e  serviam-se  dos  dedos  para  levar  á  bocca  a  parte 
colida.  -Vntes  de  sairem  do  refeitório  cada  um  dos  frades  lavava  a 
sua  tigella  em  agua  quente  ;  as  tigellas  tica\am  assim  promptas  para 
receberem  a  alimentaçào  seguinte. 

A  la\agem  das  màos,  sempre  immediatameyte  anterior  a  qual- 
qui*r  refeiçào,  fazia-se  n'uma  ante-camara  do  refeitório,  e  repetia-se 
ao  sair  doeste. 

Nii  ( '(iMNcntii  de  Santo  iVnfonio  dn  Varatojo,  de  ^lissionarios 
.Vpostolicos,  fundado  cm  I47(t,  entra\a  se  por  um  lindo  claustro  ogi- 
\al.  I)c  fiira  do  claustro  mostra-se  a  janella,  onde  el-Rei  1).  Atfonso 

V    ou\ia    n   |iii\ ;idMiinistrava  justiça.  Tamliein  se  conservava  no 

< 'iirivciito,  em  l^Ts,  a  (•elebr<'  cadeira  i'm  (|uc  o  mesmo  Rei  fazia  as 
suíis  de\'oçòfs  com  os  frades.  Temos  o  gosto  dr  iill'en'cei'  aos  nnssos 
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leitores  o  desenho  exacto  da  cadeira,  como  ella  se  aclia\a  iraqiielle 
anuo.' 

.Imito  do  coii\tíiito  existia  unia  cerca,  miiiiatiira  da  uiatta  do 
Bussaco. 

A  cerca  era  bastante  («tensa,  u.ias  a  matta  constituia  a  sua 
maior  parte.  Tinlia  terras  de  pào,  liortas,  firaudi.'  [ximar  de  óptimas 
fructas,  grande  \inlia  (|ue  jiroduzia  excellente  rinho  (h  Tori-rK,  e 
tudo  regado  com  aluiiidaacia  de  excellente  agua. 

Na  jnatta,  no  referido  anno  de  1.S7S,  adniiravam-se  bastantes 
ar\ores  seculares  ;  consta  que  muitas  mais  iiasia  em  1810,  que  foram 
então  cortadas  com  pleno  consentimento  dos  frades  para  as  obras 
das  linhax  de  Torre-s  Vedrats. 

Por  entre  o  frondoso  arvoredo  de  matta  havia  \arias  capelii- 
nhas,  gozando-se  da  construida  na  parte  culminante  um  %asto  e  en- 
cantador horisonte,  (|ue  abrange  varias  povoações,  ])lanicies  e  mon- 
tes, e  termina  no  mar. 

A  egreja  do  ('on\futo,  com  (jua.nt<i  nào  re\  classe  grande  magiii- 
ticencia,  estava  optiuiamente  conservada  e  ornamentada  com  grande 
aceio. 

Tem  uma  sachristia  vasta  e  rica,  com  uma  admirável  credencia 
de  i)ai(  santo  em  toda  a  sua  extenção. 

O    uso   dos   i;-arfos  foi  introduzido  no  ( 'on\eiito  nos  iilrimos  aii- 


'  A  celebre  cailuira  de  D.  Affunso  v,  aurualmeiítu  [ia  .\cadeinia  das  Bcl- 
laB  Artes,  está  em  péssimo  estado  de  consei-vação,  tendo  sido  em  parte  arre- 
mendada,  mas  com  um  critério  e  com  uma  execução,  que  bem  prova,  da  parte 
de  quem  auctorisou  semelhante  concerto,  o  desconhecimento  completo  dos  cui- 
dados com  que  devem  ser  tratados  objectos  de  um  tão  alto  valur  histórico. 

Imagine-se  que  o  assento  da  cadeira,  que  era  de  carvalho  e  naturalmente 
trabalhado,  foi  substituído  ingenuamente,  por  umas  tábuas  velhas  de  casiiui- 
nlia  ;  um  dos  braços  da  cadeira  padeceu  a  inclassilicavcd  mutilação  de  ser  tam- 
bém substituído  por  um  bocado  de  pinho. 

A  photo-gravura,  que  apresentamos,  i''  tirad:i  de  um  d<'S(Miho,  feito  em 
187f<.  peli)  illusire  sr.  Visconde  de  Castilho. 


# 


(U'Dni  donoDbo  «lo  «r.  Vitcoode  de  Colillio  1H78) 
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iiu>  (la  vida  de  frei  António  do  Presépio  (Padre  António  Emiiio  Pan- 
cada), que  tinha  ali  professado.  A  introdueçao  fez-se  porem  muito 
contra  a  vontade  do  ascético  sacerdote,  de  quem  obtivemos  o  se- 
guinte retrato,  feito  por  pessoa,  que  muito  de  perto  o  conheceu  e 
tratou. 

"Frei  António  do  Presépio  era  um  homem  alto,  pallido,  magro, 
com  uma  expressíto  bondosíssima  e  umas  maneiras  muito  cortezes 
(■  doces.  Nos  arredores  do  Conventíj  era  ailorado  pelo  povo,  ([ue 
via  irellc  um  santo  protector.» 

^Vinda  ha  poucos  annos  existiam,  e  nào  sabemos  se  existem,  na 
sachristia  da  egreja  do  Varatojo,  dois  pameis  grandes  e  bem  conser- 
vados, representando  um  milagre  de  ."^anto  António  lum  burro  ajoe- 
lhado ante  a  sagrada  particulal,  e  a  Descida  do  Espirito  Santo.  Nas 
mesmas  condições  estavam  na  capella-mAr  quatro  painéis  :  Annun- 
ciaçào,  Jesns  resuscitado.  Adoração  dos  Reis  e  Adoraçfto  dos  Pas- 
tores. 

A  antigiiidaíh'  da  Senliora  do  Sobreiro,  ([ue  se  venera  na  egreja 
do  Varatojo,  data  do  século  xii,  segundo  a  tradicçào. 

A  porta  ogival  da  egreja  ó  adornada  aos  lados  com  as  armas 
dr  l'ortugal,  e  coin  <i  rodízio,  emblema  de  D.  .VtlVinso  v  :  tanto  a 
torre  dos  sinos,  como  o  jiortal  de  um  pateo  iuteriíjr,  apresentam 
ventanas  ogivaes. 


NAo  é  cxMi-ta  a  noticia  (jur  se  eiii-oiifra  no  li\-ro  dr  .lnhii  Smitli 
((.'onde  da  ('arnotai,  i-olirc  ter  si<lo  d  Maniiicz  áv  l'onihal  o  iiitro- 
ductor  dos  garfos  no  seu  paiz,  (|uan<lo  regressou  da  ( 'òrte  de  S.'  .la- 
mes,  como  claramente  o  demonstram  os  importantes  argumentos  (|ne 
offerecemiis  ;'i  consi(lci'ar.'io  do  h^ilor  :  i''  porrin  pro\avrl  que,  sem  trr 
"ido  o  introilui-toi-,  fosse  o  \  iilgarisador  deste  tAo  iitil  instrumento. 

Portugal    iiAo  fez  de  certo  excepçilo  á  regra  geral  de  s<)  muito 
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lentamente  se  ter  introduzido  o  usn  dns  i^artos  em  cada  paiz,  pd; 
formidável  opposiràu  ((uc  n  ihimi  iinciito  euciHitniu,  para  o  exercicii 
das  funeções  que  se  propunha  desenif)euliar :  ao  emprego  dos  dedos 
que  ^^nha  desde  a  organisaçíuj  das  sociedades,  algumas  das  quaes 
attingiram  fastigios  deslumbrantes  de  civilisação  ;  na  reluctancia  ii;i 
tural  que  os  costumes  inveterados  oppftem  a  innovaçòes,  e  que  i' 
muito  diflicil  de  vencer;  e  ainda  e  principalmente  na  supposiçao  <li 
que  era  um  desacato  religioso,  e  que  contradizia  alguns  quadros  ma- 
ravilhosos da  historia  sacra. 

Assentes  estes  principios,  e  considerando  os  processos  de  ([uc 
se  lançou  mão  nos  diversos  paizes  para  admittir  os  garfos  na  mesa, 
processos  que  demandavam  a  influencia  das  pessoas  altamente  col- 
locadas,  e  os  dictames  e  exigências  da  moda,  nào  repugna  acceitar 
que  o  Marquez  de  Pombal,  que  chegava  da  Inglaterra,  e  já  aureo- 
lado com  os  pronuncies  da  situação  única,  que  liavia  de  adquirir  na 
sociedade  portugueza,  intluisse,  com  o  seu  exemplo  e  com  a  sua  pro- 
paganda, para  que  se  generalisasse  o  uso  dos  garfos  em  Portugal. 

John  Smitli  tem  para  quanto  diga  respeito  ao  Marquez  de  Pom- 
bal auctoridade  de  consideração;  porque  sobre  ter  sido  secretario  do 
Duque  de  Saldanha,  bisneto  do  eminente  estadista,  foi  o  herdeiro  de 
quasi  todos  os  papeis  do  glorioso  Marechal. 
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As  coordenadas  geographicas  d'esta  folha  são :  •■59°  40'  a  39" 
.M'  de  latitude  X.,  e  1"  22'  a  1"  45'  de  longitude  E.  do  ( )hservatorio 
do  Castello  de  S.  .Ifji-ge.  A  regiSo  n'eila  representada  está  Inteira- 
ineiit<í  compreliendida  na  folha  n."  17  da  antiga  Carta  na  escala  de 
l/10iKJ(X>,  le\antada  nfts  annos  de  1866  a  1>><Í7  pelos  officiaes  do 
exercito  Oerardo  Augusto  Pery,  César  Augusto  Barradas  (ruerreiro, 
.íoaquim  Manoel  Moura  Lima  Condestavel,  José  Rayniundo  de  Palma 
Velho  e  sr.  Marianno  António  d'Aze\edo. 

A  anipliaçài)  e  rectificação  foram  feitas  em  pranchetas  dn 
cajupo  pelo  actual  major,  sr.  Júlio  César  Sanches  de  Castro,  nn 
annit  de  IHOT. 

Concelhos  e  freguezias 

A  f.dha  est.-i  toda  dentro  do  distrii't<i  de  ( 'astello  ISran.-o  e  com- 
prehende  as  seguintes  freguezias  : 

Do  (•oncellio  de  ('astello  Hrancn  :  ('astello  Kranco  iS.  Miguel  i, 
Cebolaes  de  Cima.  lienKiiierenea  i\f  ('ima.  Mai[ii<'a  r  Ketaxo. 
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Do  concellio  de  Villa  Velha  ile  Eodào  :  Alfrivida  e  Sarnadas 
de  Eodão. 

Do  c-oncelho  ilc  Pruença  a  Nova  só  se  vê  uma  pequena  porção 
n'esta  tolha. 

Caminho  de  ferro 

A  linha  vulgarmente  chamada  da  Beira  Baixa  (Lisboa  á  (iiiardai 
entra  ao  S.  da  folha  próximo  de  Ga^dão,  seguindo  a  direcçfto  geral 
de  N.  E. ;  passa  pelas  minas  de  cobre  dos  Ingadanhaes,  em  Rodeios 
próximo  de  Sarnadas,  e  em  Castello  Branco,  saindo  da  folha  depois 
de  atravessar  a  E.  N.  n."  16. 

Teni  apenas  duas  estações  n'esta  região:  Sarnadas  e  Castello 
H  ranço. 

Estradas 

E.  N.  n."  16 — Entra  na  folha  a  N.  E.  de  Castello  Branco, 
atra\X'ssa  esta  cidade  dirigindo-se  para  (),  passa  por  Taberna,  Vil- 
lar  de  (^ima  e  Cabeço  do  Infante,  segue  para  o  N.  até  à.  margem, 
onde  é  interrompida;  apparece  depois  a  1  km.  para  descer  a  S.  O. 
]iassando  por  Monte  Gordo,  e  continua  até  ao  limite  O.  da  folha. 

K.  ÀS',  n."  52  —  Começa  ao  N.  de  Castello  Branco,  atravessa  a 
cidade  e  dirige-se  para  S.  E.  até  4  km.  da  freguezia  de  Malpica,  de- 
pois de  atravessar  a  ribeira  l'onsul  e  as  da  Farroupinha  e  das  Flores. 

K.  N.  n."  iíii  —  Parte  da  K.  N.  n."  52  próximo  de  Castello 
Branco  e  dirige-se  para  o  ív. 

E.  N.  n."  57  —  Parte  de  Castello  Branco  em  direcção  a  S.  ()., 
atravessa  a  linha  ferroa,  passa  próximo  da  freguezia  de  Sarnadas, 
saindo  ao  .S.  da  folha  perto  de  Cucherro. 

K.  M.  Parte  da  fregtie/ia  de  ( 'ebolaes  de  Cima  e  dirige-se  para 
o   N.   .-iti-  .-i   linh.'i   ferre;!   em   Caseia  .le  Cebolaes. 
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E.  M.  Parte  de  ( 'astello  Branco,  dirigindo-se  para  E.,  passa 
pela  capei  la  de  Saut'Anna  e  vae  até  á  ponte  sobre  o  ribeiro  dos  Ca- 
;:avaios,  próximo  da  Senhora  de  MérciiJes. 

Alem  d'estas  estradas  veem-se  n'esta  folha  vários  caminhos,  que 
i'stalieiecem  comniunicações  entre  aldeias  de  certa  importância. 


Hydrographia 

A  região  contem  numerosas  linhas  d'agua,  algumas  de  bastante 
iiiil)ortancia.  D'entre  estas  notaremos  : 

Ribeira  de  Ocresa,  que  entra  a  N.  da  folha  e  corre  para  S.  (). 
tendo  como  aíHuentes,  na  margem  direita,  as  ribeiras  de  Tripeiro, 
da  í^onte,  de  S.  Domingos,  de  Cabecelgo,  de  Yalle  do  Grou,  de  (te- 
viSo  e  de  Alvito,  onde  vão  desaguar  as  ribeiras  dos  Cesmos,  do 
(ialvão  e  das  Fontainhas;  e  na  margem  esquerda  a  de  Liria,  de 
que  fazem  parte  as  ribeiras  da  Torre,  da  Setta.  da  Velha  e  ainda  a 
da  Quinta  e  outras  de  menor  importância. 

Ribeira  ou  Rio  Ponsul — entra  a  E.  da  folha  e  corre  para  S. 
n.  atra\essaiid<i  a  E.  X.  n."  Õ2,  até  desaguar  no  rio  Tejo.  D'este 
riu  apenas  uma  iiisigniticante  porção  se  vê  junto  á  margem  S.  da 
tolha. 

Os  principaes  atHueiites  do  rio  Ponsul  que  se  vêem  são:  na 
margem  flireita,  as  ribeiras  de  Cagavaios,  da  Sapateira,  do  Barco  e 
de  Alfrivlda  :  na  margem  esquerda  a  ribeira  da  Farroupmha  de  que 
fazem  parte  a  ribeira  das  Flores  e  outras  de  menor  importância. 

Entre   as   povoaçfles  de  Cebolaes  de  ('una  e  Sarnadas  nascem 

as   ribeiras   da  Fonte  do  Pat In  Prior,  que  formam  a  ribeira  de 

Lacriz  e  as  ribeiras  de  Rataxu  e  dos  Amarellos,  que  formam  a  ri- 
beira de  Aeafal.  Próximo  do  logar  <ie  Atalaia  nasce  a  ribeira  de 
Valle  Salgado,  que,  juntando-se  com  a  linha  dagua  (|ue  nasce  pró- 
ximo de  Sarrasqueira.  forma  a  ribeira  d'este  nome.  Todas  estas  ri- 
beiras correm  na  direcção  geral  N.  S. 
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No  angulo  S.  E.  da  folha  e  ao  N.  da  freguezia  de  Malpica,  vP- 
se  uma  porção  da  ribeira  da  Baldade,  linha  d'afíua  de  pequena  im- 
portância. 

Orographia 

(.'onío  consequência  do  grande  numero  e  relativa  iniportancia 
das  linhas  d'agua  que  existem  na  follia,  é  o  terrenu  V)astante  acci- 
dentado. 

Os  pontos  de  maior  altitude  correspondem  ao  planalto,  que  de 
Castellii  Branco  se  prolonga  para  S.  O.  atA  á  pyramide  geodésica, 
construída  entre  Retaxo  e  Bemquerença  de  ( 'ima,  planalto  que  se- 
para os  valles  por  onde  correm  as  duas  principaes  linhas  d'agua, 
que  cortam  a  região,  e  correm  sensivelmente  parallelas  de  N.  E. 
paraS.  O. 

N'esta  cumeada  nota-se  o  ponto  de  maior  altitude,  correspon- 
dendo ao  alto,  a  que  já  nos  referimos  e  que  Uca  distante  da  Represa 
1  km.,  cuja  cota  é  de  474  metros,  altura  (pie  diffóre  pouco  da  cota 
do    ponto  trigonométrico  de  (.'astello  Branco,  ([ue  é  de  472  metros. 


Gastello  Branco 


Castello  Branco,  cidade  capital  do  districto,  cabeça  do  concelim 
c  da  comarca,  e  sede  do  bispado  do  mesmo  nome,  está  em  logar  ele- 
\ado,  próximo  das  ribeií-as  Ponsui,  Ocresa  e  Lirin. 

Da  sua  fundação  e  dos  seus  fundadores  não  ii;\  u^ticias  certas. 

Não  ofFerece  porem  duvida  a  sua  grande  antiguidade,  athrmada 
não  s/i  pela  tradição,  mas  por  alguns  cippos  e  pedras  com  iuscri- 
pçftes  romanas,  que  se  encontraram,  dentro  di'  cidnde  e  nos  arredores, 
(juer  em  excnvaçòcs  par;i  a  abertura  d<'  alicrrces,  (|uei'  em  demoli- 
ções   (Ic    muiMs.     \'illicn;i    Barljosa    n'tVM-r,    i|uc    iiui   antigo  i'siTÍ|itol', 


} 
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que  SC  (Içu  ao  estudei  lie  antiguidades,  acliou  fundauientn  iraquellas 
inscripçòes  para  se  coavencei'  e  aítirmar,  que  ali  teve  assento  a  ci- 
dade romana  de  CdMvnleiíca.  e  que  das  suas  ruínas  saiu  Castello 
P>ranctj. 

<  >ra,  segundo  a  tradição,  a  cidade  romana,  que  se  transformou 
com  o  andar  dos  tempos  em  Castello  Branco,  era  a  antiga  Castra- 
leuca. 

Aiioiando-se  somente  em  memorias  escritas,  a  iiistoria  de  Cas- 
teliii  liranco  pode  resumir-se  nos  seguintes  factos  jjrinçijiacs  : 

1).  Sancho  i  deu-lhe  foral  em  1188. 

K  mencionada  como  poxoação  importante  na  doarão  (jue  (Telia 
fez  D.  Sancho  ii,  i)elos  annos  de  \'1'2\^,  a  L).  Slmào  ilendes,  mestre 
(los  templários. 

El-I?ei  I);  I)luíz  manddu-lhc  construir  a  >!i^(/i(iii/a  cerca  de  mu- 
ros, com  ([uatro  portas,  dciiominaihis  do  Pchmíc,  de  Santiago,  da 
'rrai(;ào  c  do  <  (iro.  e  com  sete  torres.'  IIa\ia  etlcctivamente  outra 
cerca  mais  pei|ucna  c  o  castello.  oliras  iiiuifo  mais  antigas. 

I).    .loào    II    dcstinguill    esta    ])o\(ia(,'ào   com   o  titulo  de  HOtavel. 

Kinaliiiente  cl-Iíci  I).  .losi'>  elc\(iii  ( 'astcllo  ISranco  á  cathegoria 
ilc  cidade,  e  olitc\c  do  Papa  ('Icnicntc  MV  i|ue  a  erigisse  cm  sede 
episcopal. 

A  cidade  otá  (li\  idida  cm  jiartc  alta  c  parte  haixa.  A  tradi(:;'io 
diz  (pie  a  cidade  romana  era  no  sitio  onde  está  hoje  a  [larte  alta. 
(pie  indica  a  sua  antiguidade  na  estreitesa  e  tortuosidade  das  imas, 
e  nas  ])e(iuenas  (limcns(")es  das  portas  e  janelL-o.  ipic  ainda  se  notam 
cm  varias  casas. 


'  No  Mappa  de  1'iiitugal  do  .Fuão  Haptista  de  ('astro,  Toinu  ii.  eili(,'ão  de 
MnccLXiii,  pag.  387,  l(*-se  textualmente  o  seguinte  : 

"Praça  de  Castello  Branco  cercada  de  fortes  murallias  com  quatro  portas, 
e  sete  torreB,  iMitre  aa  qiiaes  ha  liiima  de  sete  quinas,  a  que  chamam  da  houKi- 
iiaífcm.  O  seu  alto  ('asfelin  he  inexpugnável,  e  de  fabrica  antiga.  No  anno  de 
1701  foy  invadida  pelas  Tropas  del-Uey  Kilippc  v,  que  a  senhorearão,  mas  por 
piiKcii  tempo  liigrarãii  n  s(MI  doniinio.» 

10 
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No  sitio  (ilii  quu  existiu  o  tauioso  i-astrllo,  r\\y.i  coustrílceão  so 
perde  em  reaiot;i  antifíiiidade,  ciu-oiitra-se  liojo  um  rxceiieiite  editi- 
cio  escolar. 

A  parti;  baixa  da  cidade  i''  dotada  de  i-uas  iai';^''as  e  jirayas  espa- 
çosas, das  (|uaes  ('■  [iriíicipal  a  da  l)e\esa,  ([iie  serve  de  [)asseio  pu- 
blico. 

Nào  teju  arjiumeuto  de  \alia  em  seu  favor  a  versão  de  tereru 
sido  exploradas  jiclos  romanos  alguiuas  minas  de  ejiuiiibo,  no  termo 
de  (,'astello  Hrancc).  A  respeito  da  ex])loraçào  d'estas  udnas,  diremos 
apenas  como  int'oruiae,-"io,  ipie  iiem  mesmo  routlnuíiu  a  de  S.  ififíiiel 
d'Aclia,  que  foi  concedida  detinitivameute. 

Merece  especial  mençào  o  paço  episcopal,  e<liticio  grandioso, 
(jue  tem  annexos  \ima  boa  quinta  e  notáveis  jardins.  O  paço  foi  man- 
dado editicai-,  para  sua  residência  de  campo  e  dos  se\is  successores, 
pelo  Bispo  da  (iuarda  D.  Nuno  de  Noronha,  e  foi  depois  muito  afor- 
moseado  e  engrandecido  pelo  bispo  f).  Joíki  de  Mendonça. 


Folha  n;  16-f  (Castello  de  Vide) 


A  regúTo  dcscript.a  p(5r  esta  tbllui  está  comprebfmlida  na  folha 
n."  21,  na  escala  d.-  l/|(l(>()i«).  lovantaiia  cm  ISOP)  pelos  otticiaes  do 
exercito.  ^Vntdnio  Severiím  ^Vhes  (lalvào,  e  sr.  Hugo  (-reodair  d(! 
Lacerda. 

Foi  rectiticada  e  ampliada  i>ara  a  escala  de  l,'r)(tO(IO,  pelo  sr. 
major  de  infantaria,  Júlio  César  Sanches  I^eite  de  Castro,  (|ue  exe- 
cutou este  trabalho,  em    IStOlJ. 

As  cooi"denadas  geograijidcas  sAo,  a])roximadameiite  :  .'i'.l"  lS';i 
3íl"  -ili'  d.-  latituch-  N.,  e  1"  22'  a  1"  44'  de  lon-itude  de  K.,  do 
()l)MT\;if(iri(i  <\n  Castello  de  S.  ,I(ir<:e. 

Concelhos  e  freguezias 

Toda  ;i  loIliM  i'st,M  ciimprehendid:i  no  distrlcto  do  Portalegre,  e 
abrange  parte  dns  ciim-<>lhi)>  do  Crato.  1'iirtalegre,  Castello  de  Vide, 
Niza  e  Mar\ào. 

Dl.  c.mcrllMi  lio  Crato,  tem  as  fre'rue/la'-  de  Vallc  do  Teso  .• 
(iáfete. 

I),,  cnncdho  de  M/a,   as  de  'l',,lo/;,   e  Alpalháo. 
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I),,   rMiMTllH,   .Ic   Castclln   ilr    \'i(l(S   a  ilr   Castcllo   d.'    ViJc 
J)ii  (•oiicclliii  (Ic  l'<irta,l('íiTe,  as  de  Carreiras,  Ala^ôa,  S.  Dumin- 
pis  (■  lvilH'ii-a  dr  Niza. 

Povoações 

Entri'  as  jinvoarões  [irincipacs  iiota-sc  ('astcllo  de  A  ide  r  Ai- 
lialiiàd. 

Gaminho  de  ferro 

Fina  linha  férrea  atravessa  a  folha  <le  S.  O.  para  X.  E.  pas- 
saiulo  proxiiiKi  de  Valle  ih)  Peso  e  de  Castelhi  de  Vide,  e  apreseii- 
taiidii  em  todo  o  seu  percurso  numerosas  sinuosidades.  Esta  linha  é 
\  ulj;ariiiente  conhecida  pela  denominaç.ão  de  Eamal  de  ('acere a ;  tem 
na  folha  as  estaçfies  de  Valle  do  Peso  e  ( 'astello  de  Vide,  as  quaes 
rdiiiiniHiicaiii  com  as  povoa(,'òes  do  mesmo  nome,  poi-  meio  de  estica- 
das naciona.i's. 

Estradas 

E.  N.  n."  T)?  —  SefíiH'  a  direcção  N.  S.,  |)assaudo  por  Alpalhào 
e  |ii'oximo  do  \  alie  de  Peso. 

l'',.  N.  II."  72  ( "orta  a  folha  no  aiii^nilo  S.  K.,  entrando  a  2 
km.   iL-i   Hilieira  de  Ni/.a,  saimhi   pouco  ;ih'm   ile  ( 'a.r\alhal. 

Kamal  da  K.  \.  n."  ~r2  l';irte  da  K.  N.  a  \iin  kihmíetro  a  S. 
ih'1  Kiheii-a  de  Niza,  toma  a  direcção  N.  até  entroncai'  na  !•"..  I).  ii." 
Hiii,  (ni-i;^iiido-se  depois  ])a,ra  ( '.'istello  de  \'idc,  onde  eiiti-oiica  de 
no\  o  com  a   I'".   I ).  n."   I<í<i. 

!•:.  I).  II."  Kii;  Parte  de  .Vlpalh.ào.  diri,^e-se  |t;ira  !•',.  até  en- 
Iroiic;ir  lio   rani;il  ile   V..   \.   n."  72.  ( 'oii1iiiii;i   a   p;irlir  d<'  ('astello  de 
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\'i(le  na  direcção  S.  E.  e  passa  próximo  de  Escusa,  saiiulu  (ia  folha 
perto  de  Caleira. 

E.  D.  n."  168  —  Parte  do  Tolosa,  passa  em  Gáfete  e  seg'ue  até 
;i  ribeira  do  Sôr,  estando  interrompida  a  partir  d'ahi,  na  extensão 
a|)]iri)xiiuada  de  um  kilcmietro.  Continua  depois  passando  em  Alpa- 
lliào  e  S.  Domingos,  e  novamente  interrompida  próximo  de  Alpalhào  , 
numa  extensão  apj)roximada  de  o  km.  sae  tinalmente  da  folha  a  S. 
E.  de  S.  Domiiijíos. 

E.  M.,  partindo  <la  E.  X.  n."  .M,  passa  por  Valle  do  Peso  e  vae 
ató  (iáfete. 

E.  ^I.,  que  parte  da  K.  D.  n."  166,  próximo  da  ermida  da  Se- 
nhora lia  Luz,  e,  cortando  a  linha  férrea,  segue  para  N. 


Hydrographia 


As  liiili.-is  iTíii:!!.-!  |irincipaes  sào  : 

líilicira  ili'  ^i/,;i.  ipic  se.uiie  na  direcção  geral  S.  E. — N.  <>., 
[lassa  na  fri'.i;iii'/.ia  de  Kil)eira  de  Niza,  atravessa  a  E.  X.  n."  72, 
seguindo  (li'|Hiis  junto  ;io  ramal  d'i'sta  estrada,  cortando  este,  e  re- 
celieiidi-  junto  il;i  povonrào  do  NaHe  de  .Serrão  as  aguas  da  ribeira 
dl'  Soi-i-ào.  ( 'oi-t,!  de|iois  ;i  linha  férrea  e  a  E.  I).  n."  166,  síiiudo  da 
folha  |HTto  dl'  {'ataloii.  l'i-oximo  a  K.  1).  n."  166  recebe  as  aguas 
da   riheira  do  ( 'ogullio,   ipie  nasce  ;i  Iv    de  Alagôa. 

líilieira  de  Si"ii-  Xasce  |iro\iiiio  de  Alagôa.  atra\essa  a  E.  1). 
II."  16S,  i-ort;i  .-i  \  i.i  férrea  e  a  V..  X.  ii."  .')7,  e,  seguindo  |iara  X. 
até  recelier  .-is  a,i:u;i-  dos  |iei|Ui'llos  rilieiros  de  Pias  e  do  ( 'astello, 
i|ue  formam  ;i  rilieira  dn  ( 'h;io.  dirige-se  para  <>..  e  depuis  [i;ira  S. 
|iassaiiiio  |iroximo  de  Tulosa  até  ;'i   margem  i  >.  da  folha. 

Ifereli lo  ijtUiuMltes  da  margem  esi|Ui'nl.i  .-is  ribeira>  de  \'alle 

do  ('astello,  de  <  'a  lilei  reiro,  de  .Vguilll.ào.  do  Monte  da  l'ed|-a  e  do 
Ameixial.  .\  priíiieií-.-i  ifestas  M^giie  ;i  direeeáo  S.  X .,  eiieoiitrando-se 
ifesta  folh;i  em  toil.i  a  sii.a  eNtensào;  as  oiitr.as  dirigem-sede  1''.  |i.mi',i  I  >. 
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Entre  Valle  do  Peso,  Ahtgôa  e  S.  Doiniiig'os,  uasceai  as  ribeiras 
(io  Rodo,  dos  Caiiaes  e  da  Espadaneira,  correndo  todas  para  S.  O. 
até  á  margem  S.  lia  folha. 

Ao  N.  de  Castello  de  Vide  encontram-sc  as  ribeiras  de  Vide, 
que  tem  por  affluente  a  ribeira  da  Fonte,  correndo  todas  de  S. 
para  N. 

Orographia 

\  região  está  dividida,  pelo  valle  por  onde  corre  a  ribeira  de 
Niza,  em  duas  partes  muito  distinctas  E.  e  <>..  A  de  ().  apresenta- 
se  com  ondulações  pouco  accentuadas,  apesar  do  grande  numero  de 
linhas  d'agua  que  a  corta ;  a  de  E.,  sensivelmente  accidentada,  espe- 
cialmente na  parte  comprehendida  entre  a  linha  férrea  e  o  limite  E. 
da  folha,  onde  se  encontram  as  grandes  elevações,  (jue  pertencem 
á  serra  de  S.  Mamede,  e  nas  quaes  está  o  ponto  de  maior  altitude 
d'esta  folha,  com  a  cota  de  831",  situado  a  N.  E.  da  freguezia  de 
(.^arreiras. 

Gastello  de  Vide 

Na  encosta  da  serra  do  Portalegre,  a  duas  léguas  d'esta  cidade, 
e  a  egual  distancia  da  fronteira  internacional,  está  situada  a  notável 
villa  do  Castello  de  Vide,  povoação  anticiuissima  e  reputada  uma  das 
mais  vetustas  do  Alemtejo. 

O  P.  Carvalho  da  Costa,  na  ("orographia  Portugut^za,  refere  que 
ei-Rei  D.  Diniz  s(!  opposéra  por  muitas  xc/.cs  a,  que  seu  irmão  1). 
Aflonso,  a.  (|U('ni  a  villa,  pertencia  pi  ir  ilisposiçàu  testamentária  do 
Rei  seu  pac,  a  rorleasse  ile  iinirallias.  São  ciliras  d'el-Rei  D.  Diniz, 
mandadas  cunstriiir  pelos  auiios  de  PSlO,  as  uuii'a.lhas  com  quatro 
|)(irtas,  (|ue  (■(arcavam  a  villa.  e  bem  assim  um  forte  castelln. 

A  asseveração  anterinr  toiaia,  a  nosso  wv,  iip|H)rtima.  a  seguinte 
noticia. 
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Foram  ddis  os  tillios  lie  1).  Attu:isu  iii  c  da  Rainha  L).  Brites  : 
D.  Diniz  qiio  succedeu  nu  throQO,  e  que  foi  um  dos  mais  notáveis 
reis  de  Portug'al,  e  o  Infante  D.  Atibnso. 

D.  Diniz  tinlia  nascido  sendo  ainda  viva  a  Condessa  D.  Matliilde 
de  Bolonha,  em  (juanto  o  Infante  seu  irmão  nascera  em  S  de  Feve- 
reiro de  126;'),  isto  é,  cerca  de  oito  mezes  depois  da  morte  da  Con- 
dessa. Apoiando-se  n'este  facto,  o  Infante  dizia  que  lhe  pertencia  a 
Coroa,  porque  D.  Diniz  tiniia  sido  gerado  em  matrimonio  illegitimo, 
e  portanto  nascera  inhabilitado  para  succeder  no  throno. 

( 'omo  (I  Infante  sustentava  esta  doutrina  publicamente,  as  suas 
asserções,  alem  de  serem  um  desacato  para  o  Rei,  constituíam  um 
\'erdadeiro  perigo  pela  situação  pessoal  d'elle  Infante,  e  muito  prin- 
cipalmente pelas  suas  relações  em  Castella,  devidas  ao  seu  casa- 
mento com  D.  Violante,  tillia  do  Infante  D.  Manuel,  filho  de  Fer- 
nando ui  de  Castella,  o  que  o  aparentava  com  muitos  ilos  grandes 
ilaquelie  reiím. 

Pessoaimt'ntf  o  infante  1).  ^Vtfonso  possuia  um  muito  importante 
apanágio,  coustituido  pelas  praças  de  Portalegre,  ('astello  de  Vide, 
^Vrronclies,  i\lar\'ão  e  outros  logares  fortificados,  que  lhe  tinha  sido 
legado  (!m  testamento  pelo  rei  D.  Afibnso  lii,  seu  pae,  e  que  pela 
sua  |Hisiçào  na  proxiniid.ide  da  fronteira  de  Castella,  lhe  dava  um 
podor  muito  (■onsidc'ra\el,  c  que  as  condições  e  divergências  que 
.■ipontamos  |io(liam.  de  uni  momento  para  outro,  transformar  em 
\er-dadeiro  perigo  y.ivix  Portugal  e  para  Castella. 

Note-se  a  muito  ini|iortante  eii'cumstancia  de  i|iie  a  (!oaeà(j.  feita 
em  11  de  Outubro  de  |-_'71.  por  1).  .Vtfonso  ui.  ,i  seu  filho  segundo 
geinto.  era  com  Nucessao  |iai'.i  o  filho  mais  \elliii,  ou  filha  na  falta 
de  varão:  ih-tmaniiiii'!,,  ih, mu  ^iiii'.  .sr  ,tn  Jiif.iiitr  D.  Affuils,,  falUls. 
!<i'it<  JilliiiK    /(■'/i/niiiis.    os   rcfn-iiliis   riiatrilon   sr  ilecolrcriam   i'i   ('oròii. 

Observemos  ainda  que  o  Infante  I).  -Ufonso  e  a  Princesa  D. 
Violante,  sua  mullier,  eram  pari'nte>  dentro  dos  gráos  [ii'ohihidos 
|)el;i  egreja  para  contr.-iirem  matrimonio:  I."  porque  o  infante  era 
liisneto  e  sii;i  mulher  neta  de  l-'ernando  iii  de  (  asfella  :  if."  p(ir(|Ui'  I). 
Niolanfe  era   bisneta    de  !  >.   Uerengai-ia,  irmá  da   Iv.iiiiha   I).   Crraca, 
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avó  de  D.  Affonso.  A  Jogalis;u;rio  do  casamento  toniava-se  pois  abso- 
lutamente necessária  para  a  legitimação  dos  filhos ;  o  Papa  nao  a 
concedeu  nunca. 

Não  nos  parece  du\idoso  que  a  causa  primeira  da  irrequieta- 
ção  do  Infante  D.  Aífonso  seria  este  estado  de  cousas,  que  impedi- 
riam seu  filho  primogénito  de  lierdar  os  castelios  paternos. 

Posto  isto  diremos,  que  o  reino  de  Castella  se  achava  eiitã(j  cm 
plena  guerra  civil,  e  (|ue  os  adversários  de  D.  Sancho  iv  encontra- 
vam fácil  e  seguro  acolhimento  nos  castelios  do  Infante,  on(h'  havia 
também  guarida  para  os  portugueses  descontentes. 

As  reclamaçfjes  de  D.  Sanciío  iv  contra  o  Infante  1).  Affonso, 
pelo  soccorro  prestado  por  este  i)rinci])e  aos  revcdtosos  contra  elic, 
levaram  D.  Diniz,  em  1287,  a  marchar  contra  o  irmão  com  um 
grande  exercito,  cercando-o  em  Arronches,  e  forçando-o  finalmente 
a  submetter-se,  fazendo-Uie  iiomenagem  pelos  castelios  de  I'ortale- 
gre  e  de  Marvão,  e  cedendo  Arronches  á  Corna  em  troca  de  Arjna- 
mar.  Estas  pazes  concluiram-se  em  Dezembro  de  1287  e  .laneiro  de 
1288. 

Ainda  em  121»'.),  o  infante  D.  Atfonso,  tendo  pedido  a  el-Kei  D. 
Diniz,  ([ue  legitimasse  seus  hllios  e  lhes  conferisse  o  direito  de  her- 
dar os  castelios  que  constituiam  o  seu  apanágio  ;  e  tendo  padecido 
a  sua  pertenção  decidida  opposição  da  Rainha,  em  nome  dos  seus 
filhos,  (|uando  n"ella  esperava  encontrar  a  benevolência  que  tinha 
solicitado,  D.  Affonso  ievantou-se  de  novo  contra  o  Rei,  ((ue  assim 
foi  obrigado  a  marchar  contra  o  irmão,  que  se  acolhera  a  Portale- 
gre, onde,  depois  de  sustentar  um  assedio  de  uns  cinco  meses,  teve 
de  render-se. 

Fez-se  a  paz  enti'c  os  dois  irmãos  |iai'a.  o  (pie  mnilo  inHiiiii  e 
(Mintribiiiu  a  Hainlia  D.  Isabel,  dando  ei-Ui'i  1).  l)iniz  a  seu  irmão, 
om  troca  das  viilas  dePortalegi"e  e  Marwào  as  i\c  ('iiiti-a  e  Ourem, 
cujo  reiídinuMifo  era  de  4.400  libras,  em  ipianto  <i  das  vidas  cedidas 
(u-a  ;ip(!nas  de  2.000. 

O  saci'ificio  pecuniário  (h'  ceder  as  viilas  (h'  ('inti'a  e  ile  ()ui'em, 
(jue  pertenciam   á  Rainlia  Santa  Isabel  por  doação  //ra/iln-  iiiiptid.s. 
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foi  iargamento  compensado  peio  facto  ilc  tirar  ao  Infaate  D.  AttViiiso 
dois  castollos  na  fronteira  e  de  grande  importância,  o  (pie  diminuiu 
consideraveluiente  o  seu  poderio,  ([ue  ticou  reduzido  aos  castidlos  de 
Alegrete  e  de  Castello  de  Vide. 


A  imjiortancia  de  Castello  <le  \"ide  \'eni  sendo  atíirmada  j)elos 
foraes,  (jue  lhe  foram  conceilidos  ;  em  1180,  por  Pedro  Aunes  :  eiu 
i;ilU,  por  el-Kei  D.  Diniz:  e  em  1512,  por  el-Rei  D.  Manuel,  ser- 
\indo  este  ultimo  também  para  Alcogulo,  Fonte  de  Martinho  e  l'rado. 

Sobre  a  etymologia  do  seu  nome,  dizem  Vilhena  Barboza  e  ou- 
tros escri])tores,  i[ue  se  chamava,  segundo  uns  Villa  de  Vide,  e  se- 
gundo outros  Villa  Divide,  quando  D.  Diniz  lhe  mandou  edificar  o 
Castello.  Os  prinieLros  apoiam  a  sua  Aersão  n'uma  grande  vide  (|ue 
havia  no  sitio  em  (jue  se  fundou  o  castello:  sendo  certo  que  as  ai'- 
mas  da  villa  são  um  castello,  cercado  ])elos  ilois  liraeos  de  uma  \idi', 
partindo  de  um  tronco  coninium. 

A  denomina<,'i\o  Divide  proviria  da  s\ia  proxinndade  da  linha  di- 
\isoria  (hí  Portugal  e  ('astella. 

( )ra  esta  proxinndade  é  ainda  de  duas  léguas,  e  não  é  acceita- 
\cl  a  iileia  de  ipic  se  po<lesse  a(loj)tar,  como  marco  internacional, 
um  castello,  (jue  tica  tào  distante  da  fronteira. 


Kst.-lll.lo     D.     Dilli/    em    Castolld    do    \'iilo,    uo    .iliiio    de    IJS  1  ,    yU- 

ram   ali  cmhaixadoríís  de  .Vi"agào  ratificar  o  ajuste  do  casamento  do 
Kei  coni  a  princesa  aragonesa  D.   Isaliel,  qm-  era  tilha  de  D.   Pedro 

III  ilf  .\ra;r."io  !•  lie  su;i   mulher  .'i    IJaiidia    1).   ( 'oiistaiiea  de  Napides  e 


154 


1'olhii  ti."    la-f  (ruMf/li)  lie    VidK) 


neta  do  Iiiipei-ador  D.  Fernando  ii.  Esta  princesa,  (jue  nasceu  em 
vSaragoça  em  1271,  e  falleceu  no  castello  de  Estremoz  em  K-53(i,  ni- 
velou em  todos  os  actos  da  sua  vida  as  (|ualidados  superiores,  (jue 
adornavam  o  seu  boudosissimo  coração. 

Nas  bases  do  contracto  matrimonial  apparecem,  coukj  testemu- 
nhas, os  aragoneses  ('ourado  Lança  e  Beltran  de  Vil  la  Franca;  que 
n'esta  (|ualidade  tiguram  no  diploma  de  doaçilo  feita  por  el-Rei  D. 
Diniz  á  jirincesa  D.  Isabel,  das  villas  de  Óbidos,  Abrantes  e  Porto 
de  Moz,  por  carta  de  arrlias,  passada  em  24  de  Abril  de  1281,  a 
qual  para  maior  segurança  lhe  assignava  mais  por  arrhas  doze  cas- 
tellos :  Villa  Viçosa,  Monforte,  Cintra,  Ourem,  Feira,  (jraya,  La- 
moso,  Nóbrega,  S.'"  Estevam  de  (Jliaves,  Monforte  do  Rio'  Livre, 
Portel  e  Monte  Alegre. 

O  casamento  celebrou-se  [)or  procuração  em  Barcelona,  em 
1282. 


N'nma  simples  noticia,  sobre  assumpto  de  tào  subido  tomo, 
como  foi  a  vida  da  Rainha  Santa  Isabel,  diremos  apenas  : 

As  discórdias  entre  el-Rei  D.  Diniz  e  seu  Klho  D.  Affonso,  pro- 
vocadas pela  aíFeiçcão  que  o  Rei  dedicava  ao  bastardo  Affonso  San- 
ches, amarguraram-lhe  a  existência.  No  couíiicto  á  mílo  armada  en- 
tre  pae   e  filho  intei-xeiu   como  me<iianeira,  evitando  a  guerra  civil. 

E'  sublime  a  lenda  das  rosas,  que  o  povo  tem  para  glorificar  a 
sua  inexgota\-el  caridade. 

Foi  beatificada  em  l;")l(i  para  o  bispado  de  ('oimbra;  a  lieatiti- 
caçào  foi  (ixtcndida  a  todo  o  reino,  em  155(). 

O  seu  tumiild  1'oi  aberto  em  ItipJ,  reinando  [«'ilipijc  ii ;  o  seu 
corpo  esta\a   inciirru|ito.    Foi  canoiíisad.-i  a  2')  de   Maio  de   l(>2."i. 
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Os  hespanhoes  occuparani  a  praça  de  Castello  de  Vide  em  17(»4 
destruindo-llie  as  fortiíicaçòes. 

Em  1710  foram  não  só  reedificadas,  mas  também  augmeutadas 
Todas  as  obras  de  defesa  da  praça,  purem,  apesar  de  tâo  modernas 
'■■itas  obras  estão  em  completo  estado  de  ruina. 

Tem  a  villa  três  freguezias :  a  freguezia  de  Nossa  Seoliora  das 
Devesas,  que  foi  primitivamente  uma  capella,  edificada  em  1311  por 
Lourenço  Pires  e  sua  inulfier  Domingas  Joanaes  ;  —  a  freguezia  de 
8.  .loào  Baptista,  que  era  da  Ordem  de  Malta  e  commenda  das  frei- 
ras laaltezas  de  Estremoz: — e  a  freguezia  de  !^.  Thiago,  que  era 
do  padroado  real. 

O  seu  hospital  e  misericórdia  toraiii  instituidos  na  egreja  de 
S.'"  .Vmaro,  no  reinado  de  D.  Manuel,  por  Frei  iliguel  Contrei- 
ras. 

Tinha  dois  conventos  de  frades:  —  um  de  Nossa  Senliora  da 
•  onceiçao,  de  Recoletos  de  S.  Francisco,  da  província  dos  Algarves  ; 
— ^6  0  outro  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  de  hospitaleiros  de  S. 
João  de  Deus. 

I'rincipiou-se  no  castello  um  convento  para  freiras,  que  estava 
quasi  conchiido  cm  17.")(l,  mas  (|ue  se  nílo  chegou  a  poxoar  por  ter 
sido  embargailo. 

N"esta  víILt  lia  ainda  a  egreja  do  Fspirito  Santo,  na  ([uaI.  em 
17(1(1,  o  abbade  Manuel  Carriliio  (K-  ^lattos  instituiu  uma  collegiaila, 
i-om  renda  para  seis  beneficiados. 

Alcaides-Mióres  do  seu  castello  eram  os  condes  de  .Sabugal,  mei- 
rinhos nirire-^.  I'i'rreniia  ,'i  < 'orôa,  com  privilegio  de  níVo  saiiir  d'ella, 
nem  de  se  rtH-rutarcim  ali  soldados  :  mas  com  .-i  obrigaçílo  de  defen- 
derem a  praça  em  tempo  de  guerra. 

Ffana-se  ('asfello  de  Vide  de  |)ossuir  iim  monumento  levantado 
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ao  Ínclito  liei  D.  Pedro  v,  cuia  iiia.ii-ui-aç;i(>  se  ettectiioii  a  -Jlt  lii;  Se- 
tembro de  1873. 

E'  pátria  de  (lionçalo  Aunes,  o  heroe  que,  a  14  de  Agosto  de 
188;),  tanto  se  distinguiu  na  batallia  de  Aljubarrota  :  tiidia  feito  \otõ 
de  ser  o  primeiro  que  ferisse  de  lança  os  castelhanos,  e,  victima  da 
sua  palavra,  «adiantou-se  das  tileiras  a  ser  o  primeiro  que  ferisse 
de  lança,  mas  foi  derribado,  e,  sendo  soccorrido,  desempenhou  bem 
o  próprio  valor». 


N'csta  villa  nasceu  taiiibciii  a  li'  de  .lullio  de  I7S(I,  o  celebrt! 
estadista  José  Xavier  :\Iousiiilio  da  Silveira,  que  falleceu  em  Lisboa 
a  4  d'Abril  de  18411. 

Do  notável  artigo  que,  a  respeito  d'este  illustre  patriota,  se  lê 
na  Encvclopedia  Tortugueza  Illustrada,  extractamos  o  seguinte  : 

E'  uma  figura  primacial  na  historia  da  implantação  do  consti- 
tucionalismo no  nosso  paiz.  Oliveira  ilartins  compara-o  a  Joào  <las 
Regras,  chamando-lhe  o  gran-clortor  da  revoluçcão  dvnastica  do  sé- 
culo XIX.  Destruiu  tutlo  (|uanto  cercea\a  as  regalias  e  os  direitos  \)i>- 
pulares,  aboliu  os  diziínos  e  os  direitos  reaes,  separou  as  funcções 
judiciaes  das  funcçòes  administractivas,  organisou  os  tribunaes  de 
justiça,  proscreveu  a  hereditariedade  dos  otKcios,  sanccionou  a  liber- 
dade do  pensamento,  de  consciência  e  d(>  ensino,  revogou  monopó- 
lios e  inq)ostos,  limitou  as  instituições  vinculares,  e  secularisou  al- 
guns coii\'entos. 

Aboliu   tudo  i|Ue  era  prix-ile.uio,   regalia   c  i'\cc])(;ào. 

(  >  si'u  c-(ir|io  re|Miusa  no  uiodesto  (•cniiterio  ila  tVegue/.ia  de  Nossa. 
Senhora  da    Mar"'em,   no  c'oncellio  de  (ia\iào. 
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Alpalhão 

Da  fundação  (resta  antiqiiist*iina  villa  não  ha  noticias,  que  pos 
saiii  ser  consideradas  como  verdadeiras. 

(Querem  alguns  (|Ue  já  existisse  no  tempo  dos  romanos,  com  a 
ilenominaçào  de  FriUjnnnii  ou  /•'ra.riíiinn  :  opinam  porem  outros  que 
esta  povoaçfio  romana  era  a  \illa  de  (!a\iào. 

Em  ter  sido  a  po\dação  edití<'ada  no  Monte  do.s  Sete,  e  em  se 
ter  mudado  depois  para  a  extensa  planicie  em  que  lioje  assenta,  ha 
concordância  completa  nos  escriptores. 

A  situação  e  a  importância  (Festa  villa  levaram  el-Eei  D.  Diniz 
a  mandar-lhe  construir  um  casteilo  em  1;500.  As  mesmas  condiçfies 
determinaram  D.  .loào  iv  a  cercal-a  de  muralhas,  em  IGHO.  Tanto  o 
castclhi,  como  as  muralhas  sào  iioje  apenas  memorias  desmanteladas 
do  (|iic  ibram. 

A  villa  de  Alpalhào  tica  a  12  km.  a  N.  ( ).  do  Crato. 

( 'om  excejiçào  dos  (|ueijos  do  Halia(,'ai,  os  excellentes  (|ueijos  de 
Alpalhào  sào   reputados  (is   nielliores  de   l'oi'tugal. 
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As  coordenadas  geograpliicas,  ([ue  limitaiii  esta  folha,  sfto  38" 
-ítí'  e  38"  57'  de  latitude  norte,  e  1"  44'  e  2"  i!  de  lungitude  leste  do 
Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

Foi  primitivamente  levantada  na  escala  de  1/lUOOOO  nas  cam- 
panhas de  18<j3  e  186."),  por  César  Augusto  Barradas  Guerreiro, 
Emilio  Vidigal  Salgado,  .losé  António  Fernandes  J5raga,  Augusto 
(Icrardo  Telles  Ferreira  e  Frederico  .Vugusto  Torres,  otiiciaes  do 
exercito. 

A  revisão  .re>te  traliallio.  ain|iliaclo  para  a  escala  de  l/õdOdO. 
toi  executada  em  llliiti,  pelo  capitão,  lioji"  major  ile  infantaria,  sr. 
.hilio  Oesar  Sancdies  Leite  de  Castro. 

A  regiilo,  representada  u'esta  nova  foliia  está  compreliendida 
nas  lollias  n.""  2;")  e  2<>  da  Carta  cliorograpliica  na  escala  de  1  'lOtHHjd. 

Concelhos  e  freguezias 

Alirange  uma  gr;uide  parte  dos  concellio-  de  l''l\'as  e  de  \'illa 

Vil^osa-,    e    iiiua     |iei|uena     |ior(;ão    <los    concellios    de     Monforte    e     de 
<  ainiio   Maioi-. 


KJO  Follia  II."    líl-ij  (Eiras) 

Do  (■(iiiccDid  (Ic,  Elvas  estão  i'epresenta()as  as  suguiutes  ijiiatro 
frefíuezias,  com  sede  na  cidade : 

Alcáçova  (S.'"  Maria). 

S.  Sah'ad()r,  á  qual  se  aciíain  aiinexadas  as  antig'as  iVeguezias 
de  S.'"   lidefiinsd,  S.  Wvn/,  da  \'arzen  e  Nossa  Seiilioi-a  d'.\.juda. 

S    Pedro. 

Nossa  Senliora  da  Assuinpefto. 

A  fi-('j;uezia  de  Villa  lioiíii,  eoiu  sede  em  Villa  Boim,  á  qual  está 
aniiexada  a  autif^a  freguezia  de  S.'"  .Vntouio  da  Ternige. 

^V  freguezia  de  Afilia  Fernando,  com  sede  em  Barbacena,  a  (|ual 
se  encontra  ao  noroeste  da  folha. 

No  concelho  de  Villa  Viçosa  estão  indicadas  as  sedes  das  fre- 
guezias  de  S.  Romão  e  de  Ciladas,  a  sudoeste  da  folha. 


Povoações 

As  principaes  povoações,  alem  da  cidade  de  Elvas,  são  :  Mlla 
Fernando,  Villa  Boim,  S.'°  António  da  Terruge,  S.  Romão,  e  a  aldeia 
da  "W^nda  c  ( 'alçadinlia. 

Estradas 

Vi.  N.  II."  To — Ati'avessa  a  folha  uo  sentido  leste-oeste,  entra 
junto  de  l'>arroca,  passa,  ao  norte  e  próximo  de  S.'°  António  da  'Fer- 
i'iige.  atra\-essa  \'illa  lloiín,  segue  poi-  FKas  ileixando  a  cidade  ao 
norte.  I'  \'a('  entrar  em  líespanha  na  ponte  intei'nacional  sobre  a  ri- 
beira de  ('aia.  I)'(;sta,  estrada,  e  Junto  a  l<"d\as.  sabe  um  ramal  de 
estrada  municipal   para  a   (piinta   do  (ienci'al. 

Iv  \.  n."  21  \  em  lio  norte  para  n  sul.  entra  na  lollia  I  km. 
ao  norte  do  iu(Uite  do  l'ei-iligàn.  ;ifi'a\essa  a  linlia  férrea  nas  proxi- 
niidades    da    ribeira    do  ( 'éto.  iMitroncando  ccun   a,   Iv   \.   n."  70.   pro- 
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ximo  e  a  leste  tle  Elvas.  Sahe  depois  d'esta  estrada  ao  sul  da  ci- 
dade, e  segue  ató  i)roximii  de  Carapeto.  Da  E.  N.  n."  21  deriva  uma 
E.  M.,  que  d"ella  sahe  nas  proximidades  da  quinta  dos  Amados  e  vae 
at»^  á  quinta  da  Fortaleza. 

E.  1).  n."  l.")7 — Sahf  di-  Villa  Fernando,  aldeia  situaiia  a  no- 
roeste da  folha.  !■  dirige-se  para  o  norte  até  Barbacena.  Kstá  rejire- 
sentado  ajienas  um  troço  de  ;}  km.  de  extensflo. 

E.  M.  de  Elvas  a  S.'»  EulaHa  e  Arronches.  Sahe  ao  norte  da 
cidade,  passa  a  oeste  e  muito  próximo  do  Forte  da  (Iraça,  e  vae  ati- 
á  ribeira  das  Longas. 

E.  M.  de  Elvas  a  Barbaeeua.  Entronca  com  a  antecedente  junto 
á  (juiuta  do  Carneiro,  e  dirige-se  para  o  noroeste  até  ao  monte  ilos 
Apóstolos.  D'esta  estrada  derivam  três  raniaes :  um  que  vae  ilo 
Valle  de  Figui'ira  á  quinta  de  S.'"  ^intouio  :  outi-o  das  proximidades 
do  monte  Ruivo  ao  nlont^■  do  Pereira  ;  e  outro  dn  monte  dos  Após- 
tolos a  Penna  ( 'Iara. 

E.  M.  de  Elva>  a  \'illa  Fernando.  Dirige-se  da  cidad(>  |)cla 
Horta  das  ('asas  Velhas  para  \'illa  Fernando,  entrando  na  ahlcia 
pel<j  lado  do  sul.  Próximo  ao  iogar  da  Calçadinha  sahem  d'esta  es- 
trada três  ramaes  :  ilois  vAo  para  o  norte  (^  dirigem-se  respectiva- 
mente para  S.  Pedro  das  Vinhas  e  Olho  de  Porco;  o  .'5."  segue  para 
o  sul,  e  vae  entroncar  na  E.  N.  n."  70  no  casal  de  Varchinhos. 

E.  XI.  de  Fulvas  para  Nossa  .Senhora  d'A)uda.  Salx»  da  E.  N. 
n."  7<l,  próximo  r  ao  sul  d'Elvas.  passa  a  oeste  do  forte  de  .S.'" 
Luzia  t'  vae  ati'  ao  alto  do  i-'reixial.  Derivam  (lella  dois  ramaes:  um 
para  S.'°  Ildefonso,  de  ijiio  estilo  apenas  construídos  ].õ(H)  metros; 
outro  de  hynf"  de  extensfto  para  o  monte  do  Falcato. 

Em  volta  lia  cidade  d'Elvas  \eem-se  ainda  pequenos  troQos  ile 
estradas  munieipaes  e  de  serviço,  ligando  entre  si  as  estradas  acima 
'iieucionadas,  e  dando  serventia  a  muitas  das  pro])riedades  mais  im- 
portantes das  proximitlades  d'El\as. 


1<!2  Folha  u."  19-(j  [Elvux) 


Caminho  de  ferro 

Ao  nordeste  <la  foUia  vO-se  um  troço  da  linha  férrea  de  leste, 
que  entra  nas  proximidades  da  Horta  de  ( 'haves,  e  segue  para  o  sul, 
intiectindo  depois  para  leste,  a  dois  kilometros  ao  norte  da  cidade ; 
atravessa  as  ribeiras  de  Gaiola  e  de  Caia,  dirigindo-se,  pelos  planal- 
tos de  Bota  Fogo  e  de  D.  Joanna,  até  á  fronteira.  Entra  em  Hespa- 
nha  nas  proximidades  de  Mellinho. 

Dois  kilometros  ao  nordeste  de  Elvas  está  indicada  a  respectiva 
estação  do  caminho  de  ferro. 


Orographia 

()  terreno  sobe  gradualmente,  desde  a  margem  direita  do  rio 
(iuadiana,  de  sul  i)ara  o  norte,  apresentando  maior  relevo  para  o 
noroeste,  até  á  cumeada  leste-oeste,  indicada  pela  linha  que  une  os 
pontos  das  seguintes  cotas  :  350'"  (Misericórdia),  348"'  (Alcaide),  467'" 
(Atalaia  dos  Sapateiros),  474"'  (Armadas),  461'"  (Geberella),  e  .388"' 
(Forte  da  Graça).  D'esta  cumeada  destaca-se  para  o  sul  um  largo 
contraforte,  indicado  pelos  pontos  :  4í).'>'"  (Telegrapho  de  Villa  Boim), 
472'"  (Rego)  e  368'*'  (Coroados). 

Ao  norte  e  a  1. .")()()  metros  da  cidade,  dominando  todo  o  ter- 
reno adjacente  e  com  um  vasto  horisonte,  destaca-se  a  montanha 
mi  cimu  da  ((uaI  se  levanta  o  J<\)rte  da  (traça.  Mais  ])ara  o  norte 
erguem-se  outros  montes  dos  (|uaes  os  de  Pina  c  de  Perdigão  são  os 
mais  salientes. 

Para  o  sul  sohrcsahcni  os  montes  do  Falcato  (^  de  Huscavide, 
os  (|uaes  têm  \asto  liorisont(>,  especialmente  ])ai'a  leste  e  sueste. 

Para  leste  e  sueste  d'Elvas  até  ao  Cuadiana  e  á  ribeira  de  Caia, 
o  terreno  apresenta  pequeno  i-elevo,  descendo  em  ondulação  larga 
até  ;'is  margens  d'a(piell;is  l'orti's  coi^rc^iites  d'agua. 
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A  sudoeste  de  Villa  BoLm  e  de  S.'"  António  da  Terruge,  sobre- 
tudo nos  terrenos  banhados  pelas  ribeiras  de  Asseca  e  de  Borba,  o 
terreno  é  t)astante  irregular,  e  n'elle  se  encontram  innumeros  outei- 
ros de  pequena  elevaçào,  que  o  tornam  de  difiicil  percurso. 


Hydrographia 

Comprehende  esta  íollia  uma  grande  jiarte  das  bacias  liydro- 
graphicas  do  rio  (juadiana  e  ribeira  de  Caia,  e  ainda  uma  pequena 
parte  da  bacia  hydrograpliica  da  ribeira  Tirande,  que  passa  em  Mon- 
forte. 

As  principaes  correntes  d  "agua  e  seus  afluentes  são  : 

Rio  Gnwliana  —  Entra  na  folha  a  1  km.  a  leste  de  Monitas  (ter- 
ritório hespanhol).  inflecte  para  o  sul  próximo  do  monte  de  Benevi- 
des, e  segue  depois  pela  aldeia  da  Venda  até  Porto  de  Três  iloinhos, 
ao   sul   da  folha.   O  seu  piTcursd  é  de  IS  km.  approximadamente. 

Os  afHueiites  da  sua  margem  direita,  aqui  indicados,  silo  :  a  ri- 
beira da  Aí*!^eca  ique  recebe  a  ribeira  de  Borba i  e  as  ribeiras  de 
^lures.  da  Var/.ea  e  de  Caia,  e  os  ribeiros  da  Lebre,  do  Pombal,  do 
t'ancao  e  da  Là. 

()s  afHiientes  da  sua  luargem  esquerda:  silo  as  ribeiras  de  \n\- 
verde  e  arroio  de  Hinojal.' 

Ribeira  de  Caia  —  Entra  ao  norte  da  folha,  a  leste  e  próximo 
do  monte  de  Coalheiros,  segue  para  o  sul,  atravessa  a  E.  N.  n."  To 
sob  a  ponte  internacional,  entrando  no  (luadiana  próximo  ao  monte 
de  Benevidt;s. 

í)s  seus  ]iriricipaes  affluontes  sao  :  a  ribeira  de  Caiola,  na  mar- 
gem direita ;  e  o  ribeiro  de  Mellinho  na  margem  esquerda. 

Rihfíirn  de  f  ViioZa  ^  Está  toda  dentro  da  folha.  Nasce  nas  altu- 
ras  de   \'ill,i  I5(iiiii  e  corre  de  oeste  ])ara  leste  até  Ehas,  que  limita 

'  Cstaii  (luiis  ribi-iras  currcin  cm  território  liuspaiitiol. 
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pelo  nortf .  D'aqiii  inHecte  para  o  norte,  atravessando  a  linlia  férrea 
e  a  E.  X.  n."  70  na  ponte  próxima  á  Horta  de  Zavel ;  diri^e-se  de- 
pois para  leste,  atravessa  novamente  a  linha  férrea  próximo  a  Bota 
Fogo,  e  vae  desaguar  na  ribeira  de  Uaia,  l  km.  ao  nordeste  do 
monte  da  Commenda,  tendo  percorrido  perto  de  2õ  kilometros.  Esta 
ribeira  é  mais  conhecida  pelo  nome  de  ribeira  de  feto.  que  lhe  é  dado 
desde  as  suas  nascentes  até  á  confluência  com  a  ribeira  dos  Judeus  : 
separa  a  praça  do  forte  de  Lippe. 

Os  principaes  affluentes  da  ribeira  de  Caiola  são  os  da  margem 
esquerda,  que  se  denominam  ribeira  de  Monte  Longo  e  ribeira  dos 
Judeus. 

Da  bacia  hydrographica  da  Ribeira  Grande  vê-se,  ao  nordeste 
a  Ribeira  Velha,  que  corre  do  norte  de  Villa  Fernando,  e  segue  do 
monte  dos  Armados  para  oeste,  até  1  km.  approximadamente  a  oeste 
da  Torre  de  Mattos,  onde  sahe  da  folha. 

Ha  ainda  a  notar  n'esta  folha  o  Aqueducto  da  Amoreira,  de  H 
kilometros  de  extensão,  que  termina  n'um  importante  reservatório, 
construido  no  extremo  oeste  da  cidade. 


Elvas 


A  cidade  de  Elvas,  cabeça  de  concelho  e  de  comarca,  está  cons- 
truída em  amphitheatro  na  encosta  de  um  monte  próximo  da  ribeira 
de  Cêto,  e  que  Hc.-i  distante  cerca  de  7  kilometros  da  margem  direita 
do  Guadiana. 

Esta  cidade,  cuja  aiitiguiilade  se  pci-de  na,  noite  dos  tempos,  foi 
provavelmente  reedifi(-ada  e  seguramente  habitada  pelos  Romanos, 
que  deixa\  am  comprovada  a  sua  demorada  residência  na  regiflo  em 
numerosos  ci])pos  e  inscripções,  e  também  nas  moeclas  (|ue  ali  têm 
api^arecido. 

i>o  facto  dl'  ter  sido  Marco  llchio  |ii-etor  da  lles|)anha    Tlterior, 
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no  aiiao  198,  antes  da  era  christà,  e  de  poder  achar-se  alg'uma  se- 
melhança entre  Helvio  e  Elvas,  concluíram  vários  escriptores,  que 
esta  cidade  tinha  sido  coiistruida  pelos  Romanos  n'aquelle  anno,  e 
((ue  do  nome  do  governador  que  ordenara  a  sua  construcçào.  se 
derivasse  o  da  cidade.' 

Para  provar  que  não  pode  ser  exacta  esta  conclusão,  torna-se 
necessário  definir  claramente  a  expressão  Hespanha  Ulterior. 

Ora  no  seu  muito  notável  Livro  «Religiões  da  Lusitânia-),  Vol. 
III,  Fascículo  1,  o  erudito  escriptor  sr.  J.  Leite  de  Yasconcellos  in- 
fo  ma-nos  que  pelos  tempos  da  segunda  guerra  púnica,  a  Hispânia 
se  considerava  dividida  pelo  rio  Iberux  «Ebro»  em  Hispânia  Cite- 
rior,  ou  ris  Tbernvi  do  lado  oriental,  e  Hispânia  fUterior,  ou  ultra 
[he.riiia,  do  lado  occidental.  No  tratado  celebrado  entre  os  Romanos 
I'  os  Cartliaginezes,  o  Ebro  serviu  de  linha  divisória  ilos  inqierlos  dos 
dois  po\'os. 

Por  esta  divisão  a  Hispânia  Ulterior  era  muito  maior  do  t|ue  a 
''  'iterior ;  permltta-se-nos  porem  observar,  que,  se  se  attender  ás  re- 
giões i|ue  ali  possuíam  os  romanos  na  epocha  em  (jue  foi  feita,  seria 
talvez  mais  pequena  em  extensão  do  que  a  Oiterior. 

IJa  divisão  em  duas  Hespanlias,  resulta  o  Hispaniae  d»^  (|ue 
também  so  usa  em  latim. 

Conta  Tito  Livio.  que  da  delimitação  das  duas  Hés))anhas  fo- 
ram encarregados,  em  llliS  ia.  ( 'hn.  respectivamente,  o  procônsul. 
Senipronio  da  Citerior,  e  o  proí-onsul  M.  Helvio  da  interior. 

Ainda  como  argumento  de  que  os  Romanos  não  podiam  ter  rei'- 


•  No  OnomiisticDii  ile  De  Vit,  Tomus  iionus,  pa-,'.  331,  Edic.  de  l)í83,  le- 
se:  M.  Helviíis,  aedilis  plebis  a.  U.  ('.  556,  (a.  Chr.  198),  quo  ab  eo  et  c.ollegis 
luili  Romani  qnater  iiistaurati  sunt  teste  Liv.  32,  27.  Eodcm  anno  creatus  est 
in  gequentem  (557.  U.  ('.)  pivsator  sortitnsque  est  provinci;im  Hispaniam  UIt(^ 
riorem,  iit  refert  Id  iljid.  ox  28. .  . 

Kffecti vãmente  Titu  l.,ivio  nu  Misturia  rDniana  e  na  indicação  ;icima  refo- 
rida,  diz  :  ("orno  auginentasse  o  mmmuti)  ihis  pmvincias,  c  se  estendesse  o  Impé- 
rio ruraiiMo  todos  os  dias.  crearam-sc  seis  pri  tnres,  tenilo  a  sorte  designado  .\l. 
Helvio  para  o  governo  ila  Hcspaidia  Ulterior, 
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(litícado  Elvas  em  198  (a.  V\\r.)  teiiids  a  asseroào  de  Tito  LívÍd. 
<le  que  cinco  aiinos  depois  (193),  os  Liisitaiios,  tendo  assolado  a  His- 
])ania  Ulterior,  e  voltando  ])ara  a  pátria  com  grandes  despojos,  fo- 
ram vencidos  e  postos  em  debandada  pelo  pretor  d'af[uella  provin- 
cia,  Piiblio  Cornelio  Scipiào  Nasica. 

A  Lusitânia  não  fazia  pi)is  parte  iln  |ir<i\inc.ia  romana,  denomi- 
nada Hispânia  Ulterior,  ([uando  JI.  Helvio  era  ]iretor  d'esta  pro 
vincia. 

Devemos  accrescentar  que  o  governo  dos  ])roconsules  e  preto- 
res   dura\a  normalmente  um  anno,   e  muito  excepcionalmente  dois. 

K'  curiosa  a  seguinte  informação  :  não  se  encontrou  dos  (iodos 
qualquer  vestígio  ;  em  quanto  pelas  inscripçòes  de  duas  lapides  se 
viu  que  o  antigo  castello  foi  erigido,  sendo  emir  o  celebre  Almausor, 
que  citamos  no  Tomo  i  d'esta  obra,  e  i|ue  governou  no  ultimo  quar- 
tel do  século  X  e  comtH;o  do  século  xi. 

Querem  aiuda  alguns  fazer  remontar  a  existência  d'esta  cidade 
ao  dominio  dos  Carthagineses,-  aos  quaes  attribuem  a  sua  fundação. 
Permittam-se-nos  breves  considerações  sobre  este  parecer,  cuja  ave- 
riguação é  muito  contingente,  e  que  não  é  necessária  para  affirmar 
a  remotíssima  antiguidade  da  famosa  i)raça  de  guerra,  que  tem  na 
nossa  historia  feitos  de  subido  brilho. 

Não  ofterece  du\ida,  que  os  Phenicios  precederam  os  Carthagi- 
neses ii;i  fuiiilaçào  de  notáveis  t^stabelocinientos  de  commercio  na 
costa  mcTidional  de  llespanlia;  entre  estes  estabelecimentos  d(ísta- 
cava-se  (íades,  (jue  t'í  a  actual  cidade  de  ('adi/,. 

()  dominio  africano  dos  Cartilaginosos  estendia-se,  para  oeste  da 
actual  Tunisia,  em  toda  a  roígião  septentrional  da  Africa.  Admitte-so 
pois  facilmente  a  alta.  c<iii\i'nieMcia,  (|ue  .-i.dviria  |iara  Cartliago  da 
posse  de  grandes  colónias  na  llespanlia  meditei'ranea,  muitos  annos 
antes  da.  in\asão  de   Ihiniilcar,  "J-ili  .•iniios  antes  de  ,1.   ( '. 

Iiiiliediram  porem  .'is  hostes  e  g;deras  lihyo-])lienioias  de  con- 
i|iiistar   iiiii;i.  Ii(ja  parte  do  littoral  ibérico,  e  ])ortanto  de  levar  a  ef- 
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feito  esta  justiticada  ambição,  nào  só  o  respeito  do  seuado  carthagi- 
nez  pelos  direitos  de  primeira  iastallação,  mas  principalmente  o  sen- 
timento de  reputarem  os  ])lienicios  seus  irmàos  de  raça,  e  de  conse- 
guintemente  os  nào  prejudicarem  nos  seus  interesses. 

Os  iniciadores  da  doniinaçàn  cartliaginesa  na  Península  ibérica 
foram  os  dois  Barca.  Hamilcar-  e  seu  genro  Hasdrubal,  os  quaes, 
nos  primeiros  tempos,  a|)enas  se  apresentaram  como  alliados,  esta- 
belecendo a  ordem  entre  os  |)ovos  bellicosos  e  irrequietos  da  Ibéria, 
e  protegendo  a  permuta  das  suas  mercadorias.  Os  seus  delegados 
lias  povoaçfies  mais  importantes  apresentavam-se  com  caracter  di- 
plomático e  nunca  governativo  ;  e  só  cobravam  impostos  e  lançavam 
iiidemnisações  de  guerra  ás  tribus,  que  se  oppunham  violentamente 
aii  desenvolvimento  da  sua  influencia. 

Durante  o  seu  ^íoverni)  de  nove  annos,  Hamilcar  conseguiu  do- 
minar, na  Ibéria,  d"aquem  e  d'alem  Ebro,  com  excepção  da  região 
de  Sagunto  e  de  importantes  povoados,  entre  os  quaes  se  contavam 
os  lusitanos. 

Tendo  iiKirrido  Hamilcar  numa  escaramuça,  em  que  as  suas 
liostes  nAo  ricaram  vencidas,  os  soldados  lybio-phenicios  elegeram 
seu  geni'o  Hasdi-ubal.  como  seu  successor,  no  anno  227  lantes  de 
.1.  Cl. 

A  confirmação  doesta  escolha  pelo  senado  de  Carthago  impor- 
tou |)ara  Hasdrubal  a  difficil  missão  de  pacificar  a  Ibéria,  e  de  dila- 
tar a  influencia  cartliaginesa,  missão  em  (|ue  afirmou  notavelmente 
as  suas  excejicionaes  <iualidades  de  hábil  i)olitico,  e  que  lhe  valeram 
uma  tão  grande  auctoridade  e  preponderância  entre  os  diversos  po- 
vos da  Península,  (|ue  os  próprios  Romanos  principiaram  a  ter  in- 
veja e  depois  a  recear-se  dos  resultados  da  sua  politica. 

Aquelles  (pie  pretendem  attribuir  a  fundação  de  Elvas  aos  Oar- 
tiiagineses  opinam,  qm-  foi  (hii-antc  o  governo  de  Hasdrubal  que  ella 
se  realisou.  Kftecti\  aiiientc,  as  ciiiinentes  qualidades  d'este  chefe, 
que  o  le\araiii  a  (Miq(rej;ar  os  meios  persuasivos  de  preferencia  a 
processos    enérgicos,  c  a  surprchcndente  actividade  i'om  (pie  appa- 


168  Folha  n."  IfJ-;/  (Elvas) 


recia  logo  nas  regiões  agitadas  por  divergências  (jue  elle  apasiguava, 
impedindo  que  se  resolvessem  poi'  meio  de  luctas,  em  que  se  coniet- 
tiam  grandes  atrocidades,  tornam  possível  que  a  esphera  da  sua  in- 
fluenc-ia  chegasse  á  povoação,  que  depois  se  transformou  ua  cidiide 
de  Elvas. 

Não  temos  argumentos  seguros  para  comprovar  esta  asserção, 
e  devemos  considerar  que  os  Cartliagineses  se  oceupavam  principal- 
mente em  fundar  estabelecimentos  nas  costas  marítimas  para  desen- 
volver o  seu  commercio,  e  para  abrigar  nos  seus  portos  as  suas  nu- 
uierosas  galeras  de  guerra  e  de  carga,  dartliago  tinlia,  no  tem[)o  de 
que  estamos  tratando,  a  primasía  do  poderio  marítimo. 

Com  respeito  a  estabelecimentos  fundados  na  Lusitânia  por  (!ar- 
thaginezes,  o  que  nos  parece  provável  é  ([ut;  estes  tenliam  edificado 
uma  pinoaçào,  no  sitio  onde  está  hoje  a  cidade  de  Lagos,  e  que  esta 
fosse  o  centro  de  outras  instalações  na  costa  do  Algarve;  as  condi- 
ções da  famosa  bahía  d'esta  cidade,  que  não  escaparam  de  certo  á 
apreciação  dos  seus  brilhantes  nautas,  justificam  esta  opinião,  que 
ainda  assim  apresentamos  apenas  como  muito  presumível.' 


l)e|iois  (ia  i|ueda  do  imi)erio  dos  godos,  Pjlvas,  como  todas  as 
teiwas  lia  Lusitânia,  cahiu  em  poder  dos  árabes,  que  a  conservaram 
desde  714  até  (|ue  D.  Affonso  Henriques  se  apoderou  d'ella  em  116(j, 
síMido  |)or  a(|uelles  retomada  pouco  tem]io  depois. 

1  listiiilaiiilo  o  poema  «Ora  niaritÍMia»]d«  líufo  Kesto  Avieiío,  c  cotejaiido-o 
com  outros  ilocumentos,  chega  o  cnulito  .Martins  Sarmento  a  concluir  que  os 
Phenicios,  na  sua  primeira  viagem  A,  Inglaterra  (Ilhas  Cassiterides)  se  servi- 
ram ilr  pilotos,  ulitiilob  no  sul  de  Portugal.  A  esta  mesma  conclusão  chega  nas 
oliras  aOs  Argonautas  h  Os  Lusitanos».  Um  desses  pilotos  parece  tor  sido  \un 
dos  (ilhos  lie  um  rei,  cujo  domínio  ficara  próximo  ao  Guadiana.  Honvi;  para  o 
bom  succiísso  da  viagem  um  sacrifioio  propiciatório  n'nm  templo,  fjiic  se  snppõu 
ter  sido  BÍtua<lo  no  cabo  ile  S.  Vicentit. 
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A  i)osse  de  tão  forte  praea  de  íruerra  seguiu  as  alternativas, 
i|ue  se  deram  na  lucta  heróica,  sustentada  para  a  fundação  do  reino 
il(!  Portugal  pelos  seus  primeiros  ilonarchas  ;  entrou  porem  definiti- 
vamente no  doiuinio  portuguez,  em  12ttO,  sendo  conquistada  por  D. 
Sancho  i. 

A  importância  de  Elvas  \em  sendo  successivameute  atiinuada  : 
p(ir  a  ter  mandado  reedificar  D.  Sancho  n  em  1226,  e  por  lhe  ter 
dado  foral  «TEvora :  pela  sua  elevação  em  1513  á  cathegoria  de  ci- 
dade ])or  el-Rei  D.  Manuel,  que  lhe  outorgou  novo  foral ;  por  lhe  ter 
sidii  i-oMcedida  a  preeminência  de  sede  episcopal,  por  um  breve  de 
l*io  v.  de  !•  de  Junho  de  1570,  nu  reinado  d'el-Rei  D.  Sebastião. 

Nas  patri<iticas  guerras  da  independência,  tornou-se  sempre  di- 
gna de  louvor  a  dedicação  da  nobre  (idade  de  Elvas,  devendo  espe- 
cialisar-se  entre  os  seus  distinctissimos  padròes  de  gloria  :  o  sitio  que 
em  1645  liie  poz  uni  exercito  hi-spanhol,  que,  apesar  de  muito  nu- 
meroso, sf  viu  forçado  a  retirar  :  a  brilhante  defeza,  em  1633,  do 
(Tcneral  Matliias  de  Albuquerque,  que  obrigou  outro  grande  exercito 
licspaniiol.  a  levantar,  no  tim  de  oito  dias,  o  cerco  que  viera  pôr  á 
j)raça;  a  famosa  victoria  das  linhas  de  Elvas,  em  14  de  Janeiro  de 
1IÍ5ÍI,  na  (jual  o  exercito  hesjjanhol,  (jue  cercou  a  praça  em  22  de 
<  (iitubro  de  165H,  sob  o  commando  do  melhor  Cieneral  de  Hespanha, 
I).  Luiz  de  Haro,  ^larquez  dei  Carpio.  foi  derrotado  pelo  fteneral 
I  linde  (Ir  ( 'antaiiliede,  D.  Luiz  Manuel  ili-  Menezes,  que  1).  Affonso 
VI.  cm  .liinlio  de  16()1,  fez  Mar(|uez  de  Marialva. 

l)f\c  rccordar-si'  que  o  governador  da  praça  era  D.  .Sancho 
Manuel,  i|iie  não  sii  a  defendeu  com  a  maior  hra^"ura.  mas  effectuou 
n'pi'ti<las  soi-tidas  c()m  grande  cxito. 

(^•ua^do  na  manhã  do  <lia  da  hat;illia.  o  |iei[ueno  ex<'i-cito  portu- 
giifz  (lividiílo  em  três  columnas.  ataccui  denodadamente  o  exercito 
lifspanliol,  I).  Sancho  ^Liniiel  á  frente  da  guarnição  da  praça,  in- 
\c'stÍM  ao  iiifsmo  ti'm|io  o  inimigo  com  o  mais  esforçado  brio. 

l',m  |ioiicas  lioras.  I).  Luiz  cIc  IJaro  \iii  o  seu  exercito  em  com- 
pleta dcliandada.  não  tendo  podido  siisfcnt.ir  .i  .ii-remetida  dos  por- 
luguezes,    tal\cz    tcim^raria,    mas    se''iiianientc  lia   mais  brilhante  lie- 
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roicidade.  Alem  de  grande  numero  de  mortos  e  feridos,  os  hespa- 
nhoes  deixaram  no  campo  da  batalha  a  sua  artilharia  e  munições, 
e  todas  as  bagagens. 

Os  altos  serviços,  prestadíjs  pelo  heróico  D.  Sancho  Manuel,  fo- 
ram premiados,  em  28  de  Junlio  de  1661,  com  o  titulo  de  IJonde  de 
Villa  Fh.r. 


< )  muito  antigo  castello  de  Elvas  occupa  a  parte  mais  alta  da 
cidade ;  e  era  cercado  de  muralhas,  de  que  existem  ainda  grandes 
restos. 

A  praça  actual,  é  também  cercada  de  muralhas,  que  têm  no 
seu  circuito  sete  baluartes,  (juatro  meios  baluartes  e  um  redente, 
sendo  estas  dbras  ligadas  por  cortinas.  (|uç  íormani  doze  faces  ;  do 
lado  de  leste  é  a  sua  fortificação  reforçada  por  uma  obra  coroa. 

As  três  grandes  portas  da  Esquina,  de  Olivença  e  de  S.  Vicente, 
dao  entrada  para  a  praça,  alem  de  muitos  postigos  nas  muralhas  do 
seu  recinto. 

Constituem  priiu'ij)alinente  a  defesa  exterior  da  praça  de  Elvas, 
cuja  cota  mais  elevada  é  de  342",  os  fortes  de  Santa  Luzia  e  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  os  quaes  coroam  dois  montes,  respectiva- 
mente de  íílô""  e'  de  .388'"  de  cota.  O  segundo  d'estes  fortes,  repu- 
tado como  um  primor  de  architectura  militar,  também  se  denomina 
de  Lippe,  por  serem  as  suas  magistraos  fortificações  da  iniciativa 
do  notabilissimo  general,  o  Conde  Guilherme  de  Sehumburg  Lippe, 
cdiiimaiidante  em  chefe  do  («ercito  portuguez  ;  a  sua  construcçjlo 
foi  [)rinci])iada,  em  Julho  dç  176;i,  |)i'lo  i-iigenliciro  h-ticnnc,  (|U(' <lili- 
neou  a  obra,  e  concluída  ])elo  engenheiro  francez,  M.  ilc  N^allerc,  iiuc 
foi  depois  Tenente  General  portuguez. 

Conta  Pinho  Leal  que  o  ('onde  de  Li|i|ic,  qiic  (M-;l  |-\'ld-M;i|-eclia1 
do  exercito  inglez  e  Marechal  (irncral  do  exercito  |)ortuj;'ue/,,  foi  tde- 
vado  á  digiudade   ilc  l'riiici|M>  de  sangue,  eoni  o  tratamento  de  altesa, 
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|ini'  el-Rt'i  U.  .losé.  Xuiica  i|iiiz  receber  suldu,  nem  gratiticayões  em 
l'ortu<;al ;  mas  quando  voltou  para  o  seu  jiaiz.  el-Rei  \).  José  pre- 
seiíteou-o  com  uma  pequena  bateria  de  artilharia,  sendo  os  eauliões 
de  ouro  macisso  ícada  um  do  peso  de  52  libras)  montados  em  repa- 
sos  de  ébano,  chapeados  de  ])rata.  Deu-lhe  também  o  seu  retrato,  e 
um  botão  de  presilha  pai-a  <>  chapéu,  aquelJe  cercado  e  este  feito  de 
brilhantefe,  tudo  de  muito  valor». 

Ainda  com  respeito  á  defesa  exterior  da  praça  de  Elvas  devemos 
dizer,  que  era  auxiliada  por  três  fortins  avançados  :  S.  Pedi'o,  S. 
Francisco  e  S.  Mamede 

A  praça  de  Elvas,  que  é  do  commando  de  general,  tem  aquar- 
tclamentos  para  um  regimento  de  artilharia,  um  de  cavallaria  e  dois 
de  infantaria.   \\  também  presidio  militar. 

X  cisterna  <la  praça,  coberta  com  abobada  á  prova  de  bomba, 
tem  capacidade  para  fornecer  agua,  durante  seis  mezes,  a  uma  guar- 
nição de  f):C)(lO  homens. 


A  circumstancia  de  nàn  ter  Elvas,  dentro  das  suas  muralhas, 
<iutra  agua  potável  alem  da  fornecida  pelo  poço  de  Alcalá,  e  a  de 
precisar  de  re])ai-os  este  poço  ])ara  poder  ccintinuar  a  ser  alimentado 
|Mda  sua  coj)iosa  nascente,  levaram  os  procuradores  da  cidade  a  re- 
(pierer  nas  ('ôrtes,  celebradas  (>ni  Rvora  em  l-ÍS'!^,  um  subsidio  para 
MS  ri'feridos  rei)ar<is. 

.\  pretriisàn  foi  deferida,  devendo  o  subsidio  ser  pago  por  o 
Iriliuto  de  \ini  rcnl  em  cada  arrátel  de  carne  e  peixe,  e  em  cada  ([uar- 
filho  de  vinho,  que  se  (-onsumisse  em  Elvas. 

( )  no\ii  imjiosto,  pela  sua  a])i)licação,  Hcou-se  chamando  hn/wnto 
ili)  ri'a1  piirit  <i  /u/iki,  oh  iin/Kitito  tio  real  (Vafjua. 

Vt\\  çvtc  Cl  primeiro  tributo  d'esta  ih'nominaç;"ío,  ipie  liou\e  em 
rortugal. 

'l'i'nd(i    o    povo,    segundo    iiifoiína    Tiidio    Le.al,   recebido  bem  o 
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novo  imposto,  pela  sua  exiguidade  e  pela  sua  proti cuidado,  a  eamara, 
apesar  de  estar  já  concertado  o  poço,  como  este  nào  fornecesse  agua 
em  abundância,  resolveu  continuar  a  receber  o  real  cVagua  e  empre- 
hender  com  o  seu  rendimento  a  grande  obra  de  transportar  o  ma- 
nancial da  Amoreira  para  a  praça,  construindo  para  este  utilíssimo 
tim  o  Aquediícto  da  Amoreira,  (jue  tem  õ  a  <>  kilometros  de  exten- 
são. 

( >  Aqueducto  da  Amoreira,  cujo  projecto  é  devido  ao  General 
de  Valleré,  compõe-se  de  quatro  ordens  de  arcadas,  sendo  a  pri- 
meira muito  mais  alta  do  que  as  três  superiores,  e  medindo  todas 
81""  de  altura. 

Alem  de  ser  de  grande  solidez  a  coustrucçào  do  aqueducto,  este 
é  ainda  sustentado  de  espaço  a  espaço  por  gigantes.  Começou  a  cons- 
truir-se  a  grande  obra  em  1500,  e  já  em  1Õ20  se  ponde  estabelecer 
um  chafariz  provisório  na  sua  exti'emidade  mais  próxima  da  cidade. 
O  Aqueducto  da  Amoreira  só  se  concluiu  porem  em  1622,  tendo 
sido  necessário  vender  alguns  baldios  para  occorrer  á  despeza  da 
sua  construcçào. 

Solemnisou-se  em  Elvas  com  grandes  festas,  no  dia  23  de  .lunlio 
de  1622,  o  acontecimento  de  ter  corrido  pela  primeira  vez  a  agua  do 
aqueducto  no  chafariz  da  Misericórdia. 


Sobre  a  origem  do  tributo  do  real  d'afjua,  nos  Elementos  para 
a  Historia  do  Município  de  Lisboa,  importantíssima  pnblicaçSo  do 
sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  lê-se  a  pag.  176,  no  (íapitulo  inti- 
tulado «Real  d'agua  e  realeto»,  que  o  P.  D.  Raphael  Bluteau  no  seu 
Voc,ah>darlo  diz,'  (|ue  se  deu  a  denominação  de  red  d'a</ua  ao  tributo 

'  Keal  Wayut.  Tributo  em  Portugal  qm;  antigamniite  os  moradores  d'EI- 
vas  ausim  chamarão,  porcjue  fora  introduzido  para  a  grande  fabrica  de  arcos  r 
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ijue  os  jnoradiires  d'Elvas  pagaram  ]iara  a  construcçiio  do  aque- 
ducto,  fíHii  ((ue  abasteceram  (Tagua  aquella  cidade,  generalisando-se 
depois  seiuelliante  denominação  ao  imposto  sobre  carne,  peixe  e  vi- 
nhos, a  (|ue  em  occasiões  de  aperto  se  recorreu  n'outras  terras  do 
paiz. 

Ksta  versão  não  contraria  a  (juc  apresentamos,  que  é  a  de  Pi- 
nho Leal,  senão  em  attribuir  a  denominação  de  veal  d'agna  ao  tri- 
b\ito  para  a  construcçào  do  aqueducto,  e  não  a(juelle  que  toj  lançado 
para  os  reparos  uo  poço  de  Alcalá. 

Para  a  versão  de  Pinho  Leal  temos  porem  ainda  a  seguinte 
confirmação  : 

Nos  «Elementos  para  um  diccionario  de  geogr;xphia  e  historia 
portugueza.  Concelho  de  Ehas,  por  Victorino  d'Almada»,  lê-se  na 
|)ala\ra  Alcalá,  que  no  Capitulo  8."  dos  Apontamentos  para  a  Chro- 
iiira  (hl  ('idade  d'Elvas.  este  iliustre  elvense  escreveu: 

"*■)  poço  d'Alcalá,  cujo  nome  denuncia  a  sua  origem  árabe,  era 
o  único  nianancial  que  havia  de  muros  a  dentro,  para  abastecer  os 
iiioradores,  d'ag\ia  potável. 

uHoje  nào  existe.  ( 'om  o  decorrer  dos  annos  a  agua  principiou 
a  faltar  sensivelmente,  e  a  população  a  passai'  pelo  inciunmodo  de 
ter  de  |)rocural-a  mais  longe. 

«Ainda  se  fizeram  algumas  tentati\as  por  dar-lhc  remédio,  [lor- 
i(ue  ciinsta  ((ue  em  14'.l''^  os  jirocuradores  ])ela  \illa  dElvas,  nas  cor- 
tes celebradas  em  K!\ora,  pediram  um  subsidio  a  El-Rei  para  poder 
melhoral-o.*  >\.])esar  iTisso  foi  inevitável   a  sua  j)erda,  e  de  graves 

canos,  com  os  quaes  meterão  a  agua  na  ciilade,  ticamlo  as  fontes  donde  sabe 
uma  legoa  d'ella.  Deixou  este  tributo  o  titulo  de  Heal  d'a(/ua,  cm  todo  o  Fieyno, 
a  outros,  que  depois  foram  impostos  na  carne,  peixe,  e  vinbo,  na  occasiilo  de 
algum  aperto  uas  mais  Cidades  c  lugares  d'clle. 

'  As  ("ôrtes  de  1498  foram  convocadas  primeiro  ])ara  Évora,  por  Carta  ao 
Concelho  do  Porto  de  5  de  Novembro  de  1497  (Livro  das  Vareações  do  Porto 
do  aimi)  (li>  1407,  folha  100  v.).  !■  depois  removidas  para  I>isboa,  por  Cart;i  ao 
mesmo  anuo  (Ibiilem.  f  24). 

As  suas  resohições  foratji  pnlilicadas  a  14  dr  Marçn  do  mesiim  anno. 
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transtornos,  até  que  alguns  annos  depois  o  Senado  da  Camará,  mo- 
vido da  grande  oppressão  que  resultava  aos  seus  contribuintes,  do 
falta  d'agua  potável  dentro  de  muros,  ao  tempo  já  mais  dilatados, 
resolveu  trazer  a  Elvas  a  agua  da  Amoreira,  ainda  <|uc  impondo  aos 
moradores  e  pesado  sacrifieio  do  real  d'agua.» 

Por  este  artigo  d<i  sr.  Vitorino  d'Almada,  vê-se  a  circumstancia 
de  ter  sido  concedido  um  subsidio  para  melhorar  a  producçRo  da 
agua  no  poço  de  Alcalá,  e  que  apesar  d'isto  foi  indispensável  lançar 
sobre  os  moradores  d'Elvas  o  tributo  do  real  d'agua  para  trazer  á 
cidade  a  agua  da  Amoreira.  D'estas  considerações  resulta  (lue  a  de- 
nominação do  tributo  pi-oveiu  d;i  sua  ])rimeira  aiiplicação. 


Dos  seis  conventos  que  havia  em  Elvas,  os  quatro  de  frades  es- 
tão actualmente  nas  seguintes  condições  : 

()  de  S.  Domingos,  fundado  em  1267,  por  D.  Aífonso  ni,  serve 
de  quartel  militar.  A  sua  egreja  de  três  naves  é  notável  pela  ampli- 
dão ;  é  a  maior  i[ue  (existe  em  líh  as,  e  no  corpo  da  egreja  pode  ou- 
vir missa  toda  a  guarnição  da  jiraça.  A  capel]a-mi'ir,  também  muito 
ampla,  oíferec(í  á  admiração  dos  visitantes  bella  cantaria  de  már- 
more e  ricas  obras  de  talha,  que  se  conservam  em  bom  estado.  Nas 
paredes  da  egreja  encoutram-se,  em  magnifijcos  azulejos,  (piadros 
referentes  á  vida  e  aos  milagres  de  S.  Domingos. 

No  de  S.  João  de  Deus,  que  pela  instituição  de  ordem,  tinha 
hospital  para  pobres,  está  instalado  o  hospital  militar. 

A'  egreja  do  Oollegiõ  dos  Jesuítas,  fundado  imii  liMt  pelo  povo 
e  ])ela  ('amara,  é  agora  a  matrix  da  freguezia  do  Sahador.  Nos  ])a- 
vinumtos  superiores  do  convento  está  estabelecido  o  Seminário  :  c 
no  rez  do  chão  a  Bibliotlieca  Muni('ipal  o  o  Museu  Arclieologico. 

O  de  S.  Fran(!Ísco,  fundado  em  1591,  é  situado  fora  das  mura- 
ilias  ;  está  em  ruínas,  comi  cxceiíçào  da  egreja,  ;iiqdic;id;i  hoje  parii 
o  cemitério. 

I^os  dois  c(in\i'n1os  de  IVcii';is  existem  apenas  as  cgrejas  ;  ({'es- 
tas a  ih)  convento  das  franciscanas,  da-  regra  de  Santa  Clara,  fun- 
dado  pehjs   annos   de    ir)7(),  era  da  inxocação  de  Nossa  Senhora  da 
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Conceição,  e  a.  do  convento  das  religiosas  de  S.  Domingos,  fundado 
em  1543,  era  de  invocação  de  Kossa  Senhora  da  Consolação. 

Entre  as  egrejas  merece  especial  menção  a  Sé  episcopal,  que 
é  um  templo  de  três  naves,  de  architectura  gothica,  mandado  fazer 
por  el-Eei  D.  Manuel,  com  a  sumptuosidade  que  distingue  as  obras 
deste  Monarcha.  A  sua  abobada  é  de  laçaria  de  pedra.  As  paredes 
são  forradas  de  bellos  azulejos.  A  torre  da  egreja  é  deveras  notá- 
vel pela  sua  architectura. 

Diz-se  que  a  capella-mór,  de  tinissimos  mármores,  foi  construída, 
no  meado  do  século  xvni,  por  alguns  dos  melhores  artistas,  que  tra- 
balliaram  no  monumento  ile  Mafra. 


As  armas  f)u  brazão  de  Elvas  são  constituídas  por  um  escudo 
coroado  e  n'elle,  em  campo  vermelho,  nm  homem  armado  a  cavallo 
com  iim  estandarte  na  mão.  com  as  quinau  reaes  de  Portugal.  O  ho- 
mem representa  D.  Sancho  ii  depois  da  victoria,  por  virtude  ila  <|wal 
Klvas  ficou  definitivamente  em  poder  dos  portuguezes. 

A  tradição  ])orem  encarrega-se  de  conservar  a  lenda  do  audaz 
1'  infeliz  namorado,  .loão  Paes  Gago,  que  foi  a  Badajoz  roubar  o  es- 
tandarte de  Castella,  que  se  apresentava  na  procissão  do  Corpo  de 
Deus  d'aquella  cidade.  N"esta  \ersão  o  estandarte  da  lenda  seria  <i 
«las  armas  de  Elvas. 


Nivelamentos  de  precisão 

Segundo  a  decisão  da  Associação  (ieo<lesica  Internacional,  ni- 
relamentos  de  precisão  são  os  que  satisfazem  ás  condições  de  ser  o 
seu  erro  provável,  em  media,  inferior  a  ;?'""'  por  kilonietro,  e  de  não 
excedei'  nunca  .')' por  kiliiineti'o. 


i7(; 
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Na  ponte  internacional  sobre  o  rio  Caia  existe  a  marca  hespa- 
nhola  de  nivelamento  de  precisão  N  P.  039,  com  a  qual  se  ligou  a 
a  nossa  marca  fundamental  N  P.  o,  em  Oascaes,  por  duas  linhas 
de  nivelamento. 

A  primeira  d'estas  linhas  segue  de  Cascaes  por  Lisboa,  Carre- 
gado, Santarém,  Coruche,  Montemór-o-Novo,  Kxtremoz,  Elvas  e 
Caia. 

A  segunda  segue  de  Cascaes  por  Cintra,  Mafra,  Torres  Vedras, 
Caldas  da  Rainha,  Alcobaça,  Leiria,  Thoniar,  Torres  Novas,  Villa 
Velha  de  Rodam,  Portalegre,  Monforte,  Elvas,  e  Caia. 

Pela  primeira  linha,  que  tem  de  extensão  3l4^"',"240,  achou-se 
que  a  altitude  da  marca  N  P.  539,  sobre  o  nivel  médio  do  Oceano 
em  Cascaes,  era  de  169'",14040:  e  pela  segunda  linha,  de  464""", 545 
de  extenção,  achou-se  que  era  de  169"",  12070,  o  que  dá  para  difte- 
rença  das  altitudes  da  referida  marca,  pelas  duas  linhas  de  nivela- 
mento, 

(l==U"',Ol97(i 

Partindo  do  principio  de  que  a  execução  cuidadosa  das  opera- 
cOes  de  nivelamento,  e  a  probidade  proHssional,  são  condições  inhe- 
rentes  a  todos  os  niveladores,  apresentámos  já  a  opinião  de  que  esta 
concordância  de  resultados,  obtida  apenas  com  duas  operações,  uma 
directa,  outra  iii\-ersa,  sem  ser  necessário  recorrer  a  uma  terceira 
operação  de  veriticação,  deve  em  grande  parte  ser  attribuid.i  : 

ao  instrumento  que  empregamos,  o  nivel  Brito  Limpo,  cujas 
superiores  qualidades  descrevemos  nas  nossas  duas  |)rimi'iras  publi- 
cações sobre  iiivel.-HiMMitos  de  precisão,  e  (|ue  também  se  affirmam, 
indubitavelmente,  pela  cireunistaiicia  ile  raríssimas  \e/cs  ser  neces- 
sário fazer  terc^eira  operação  : 

á  boa  qualidade  das  miras,  também  anteriormente  descriptas, 
(l;i  fahrií-a  de  Keni,  em  Aaraii  iSuissa); 

e  ainda  ao  lúgor  com  (|ue  se  determina  a  í;ua  e([uação,  antes  e 
<lepois  de  campanha.  Esta  comparação  é  feita  de  metro  em  metro 
no  eompai'a(lo|-  de  Ue|isold,  |)ertem'ente  á  hireceào  (ieral  dos  Tra- 
hallnis   (Jeodesiciis   e    To])o;;-raphicos. 
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Tratamlo-st'  de  iii\el;uneut<is  lii'  |ir«'cisào,  julfíainos  upportuuo 
a]iiH'S('utar  algunias  das  coiisiderac.-òes,  que  escrevt-inos  na  Introdu- 
(■(.•ào  á  .").■■  l^ublioaçàd  sobre  Nivelamentos  de  preinsão  em  Portuo^al. 

Das  coordenadas  geographicas,  a  altitude  é  a  que  otteréce  maior 
utilidade,  e  a  que  tem  mais  vantajosas  applicaçòes  para  usos  nacio- 
iiaes  ;  as  altitudes  dão  elementos,  que  são  indispensáveis,  para  a  re- 
sohu;ào  lie  varias  cpiestòes  de  geodesia  transcendente. 

Dos  estudos,  ])ois,  que  estão  commetidos  á  geodesia,  a  deter- 
i]iina(,-ão  lias  altitudes  é  sem  du\ida  de  grande  importância. 

Km  Portugal,  as  altitudes  dos  vértices  geodésicos  fundamentaes 
foram  determinadas,  em  geral,  jielo  |)rocesso  ilas  distancias  zenitliaes 
reciprocas,  e  em  alguns  ])ontos  ])*do  metliodo  das  estaçòes  internie- 
.Uas. 

Pelo  processo  das  distancias  /enitliaes  reciprocas,  se  as  obser- 
vações fossem  simultâneas  c  se  a  configuração  do  terreno  fosse  seme- 
lhante nas  proximidades  das  estações,  os  etfeitos  da  refracçào  seriam 
eliminados,    e  seria  portanto   rigorosa   a  determinação  das  altitudes. 

Tamlicm  o  metliodo  das  estai;ries  intermédias  seria  completo,  se 
na  ]iratica  se  podcssem  re;disai'  todas  as  condições  que  elle  exige, 
e  lias  ipiaes  a  mais  |-ai-;i  i'.  ji  de  serem  proximamente  eguaes  os  ]ier- 
Hs  do  terreno,  e  consniucnteiiiciite  as  alturas  medias  dos  raios  vi- 
suaes  sobre  elle. 

Nos  dois  |)i'ocessi)s.  a  que  acabamos  de  nos  referir,  a  causa  i)rín- 
cipal  de  erro  i'  a  refracção ;  mas  como  esta  causa  desapparece  nos 
nivelamentos  de  jirecisão,  eniiiregando  este  processo  de  ni^■elar,  po- 
deremos deteriiiiiiar  liem  a  altitude  de  alguns  Vértices  de  primeira 
ordem,  e  teremos  assim  iin'io  ile  xeritícar  a  exactidão  dos  resultados 
obtidos  por  aquelles  dois  processos. 

Entre  as  questões  de  alta  transcendência,  para  a  resolução  das 
ijuaes  a  importância  dos  nivelamentos  de  precisão  está  universal- 
mente  rcconliccida,  dcvi'  i'S|ii'cialis;ir-sc  a  medição  da  Terr;).  que  é 
um  lios  mais  ji:ran<liosos  proldenias.  que  a  geodesia  se  prii|)õe  resol- 
v(!r. 

Na    elahoraçào   de  iirojectos    uacionaes    de    largo   .-dcance,   entre 
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as  muito  úteis  applicaçí^es  dos  uivulaniêiitos  de  precisão,  deve  prin- 
cipalmente considerar- se  a  viação  «irdinaria  e  de  linlias  férreas,  a  ca- 
nalização e  communicação  das  aguas,  a  defesa  dos  ])ortos  e  terrenos 
niarginaes  dos  rios,  e  o  levantamento  das  cartas  sobre  as  quaes  se 
tracem  os  planos  da  defesa  do  paiz. 

( )ra  a  configuração  exacta  do  terreno  não  se  pode  obter  sem  que 
este  seja  rigorosamente  cotado,  c  •«'>  ]>odeni  dar, cotas  rigorosas  os 
nivelamentos  de  precisão.  j 

.Vtigurani-se-nos  interessantes  as  seguintes  inioi-niaçòes. 

A  iniciativa  de  se  |i]-oceder  em  cada  estado  a  ni\'elamentiis  de 
precisão,  e  de  os  ligar  com  os  dos  estados  limitroplies,  pertence  á 
Suissa,  (jue  advogou  com  enthusiasmo  a  alta  conveniência  da  reali- 
sação  d'esta  ideia:  a  execução  dos  nivelamentos  de  i)recisão  em  to- 
dos os  estados,  por  operações  análogas,  é  porém  devida  a  unja  de- 
cisão da  Associação  (ieodesica  Internacional,  ton:ada  na  Conferencia 
geral  de  Berlim  em  188B.  E'  em  virtude  d'esta  decisão  (|ue  a  Eu- 
ropa está  coberta  por  uma  rede  geral  de  nivelamentos  de  precisão, 
lie  que  estão  niveladas  linhas  de  muitos  milljai^es  de  kilometros. 

A  nossa  adhesãd  á  ('ouNcnsão  ;:e(idesica  internacional  para  a 
medição  da  Terra,  ((iie  foi  ,ip|irov.ida  na  referida  ( 'onferencia  geral 
de  Berlim,  obrigou-nos  .-i  |)r(ijectMr  linhas  de  nivelamento  de  precisão, 
que  se  ligassem  na  fronteii'a  com  as  linhas  hespanholas,  isto  com  o 
íim  de  obter  elementos  [lara  a  determinação  da  ditferença  de  nivt»! 
entre  o  Mediterrâneo  em  .\licante,  e  o  ( )ceano  .Vrlantico  em  ('adi/. 
Oascaes  e  Santander. 

No  [)r(iject<i  da  nossa  re<le  de  ni\elamentoN  de  |irecisão,  i[ne 
com])rehende  4:.")<l()  kilometros.  dos  (|uaes  estão  Já  nivelados  mais  de 
2:()0()  km.,  i»nicuriiu-se  satisfazer  ás  condições  anteriormente  expos- 
tas, mas  attendendo-se  quanto  i)ossi\el  á  configuração  dos  polygonos, 
e  ainda  á  applicação  a  usos  nacionaes  das  cotas  d'elles  i'esultantes. 

(  >bser\ cnids  .'linda,  i|ue,  para  a  im^diçàn  da  'i'ei'i'a,  I'i>rtug;d 
está  n'uma  situação  exce])cional.  \  isto  occiip;ii'  <>  \un\U<  da  JMiropa 
mais  avançado  sobre  o  Oceano  Aflanticci.  .\>  inilicacues  doni\el  me- 


Pollia  «."   W-ij  lElvaxj  i?-' 

ilio  (lo  mar,  determinado  jielo  m:iré;;ra|)|io  de  Cascaes;,  e  a  sua  li- 
gaçfto  fom  as  marcas  iiiternacionaes  na  ponte  sobre  o  rio  Caia,  em 
Fregiieneda,  e  na  ponte  sobre  o  rio  alinho,  têm  pois  muito  grande 
iniportaneia. 

Gorrecçôes  orthometricas 

As  supertíeies  de  ni\el  da  Tei-ra  coiisfituem  sensivelmente  uma 
série  de  (dlipsoides  de  revohição,  achatados  e  concêntricos,  cujos 
eixos  menores  coincidem  com  o  eixo  de  rotação  da  Terra,  e  cujos 
achatamentos  aufrmentam  para  o  exterior.  As  referidas  superfícies 
de  ni\el  não  são,  pois.  equidistantes  nu  jiarallelas  em  toda  a  sua  ex- 
tensAo,  como  suppfte  a  theoria  ordinária  do  ni\>'hunento  geométrico. 

Nos  resulta<ios  dos  nivelamentos,  alem  das  correcções  [lara  eli- 
minar os  Claros  instrumfntai's.  e  a  influencia  da  cimvexidade  terres- 
tre e  da  i-('í'r.icçào,  é  necessário  ainda  introduzir  uma  nov/i  correcçfio 
para  c(unpensar  a  falta  de  parallclismo  ilas  superfícies  de  nivel.  Esta 
nova  corrrcçào  denonnna-se  corrccrão  ortlioiiwfrica,  e  depende  da  al- 
titude <■  latitude  lias  marcas  de  nivelamento  :  pode  calcular-se  anfily- 
ticamente. 

Tratando-se,  porem,  de  deternunar  expeditamente  as  correcções 
orthometricas  das  ditfei-enças  de  nivcl,  entre  as  diversas  marcas  que 
constituem  uin;i  linli;i  de  ni\ fl;imento.  de\e  seguir-se  um  processo 
graphico.  apresentado  por  .Mi-.  Lallemand,  o  sábio  director  do  Ni- 
velamento geral  de  Fi-anea,  <■  que  consiste  essencialmente  no  se- 
guinte : 

Traçanj-si'  dois  eixos  rectangulares,  e  constroe-se  a  cur\a  cu- 
jos pontos  teeni  por  abcissMs  os  \alores  de  \  dados  pida  formula 
X  J""".t;  cos  -J   I 

omle  I  designa  .'is  l;itituiles  das  in;irc;is.  e  |ior  ordenadas  .-is  al- 
titudes aproxiniad;is  d;is  mesmas  ni;i|-c;is.  1'osto  isto,  se  (|UÍ/.e|-|iios 
cotdiecer  ;i  correc(;ào  orthometrica  d;i  ditfe|-eni;a  de  lli\el  entre  dua^ 
marcas  (luaesiiuer,  liast.-i   medir  coin  o  nlaiiimeti-o  a  ;irea  connweline 
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dida  entre  a  curva,  as  m-denadas  dos  [xnitns  coiTesiMnidiMites  ás  duas 
marcas,  c  o  eixo  das  abcissas,  e  affeetaj-  o  numero  o1iti(l<i  do  signal 
-\-  ou  — ,  notando  que  a  eorrecçílo  ortliometrica  é  negativa  nos  pon- 
tos em  que  a  iinlia  de  nivelamento  se  dirige  ]iara  o  norte,  e  positiva 
n'aquelles  em  que  se  dá  o  contrario. 

As  con"ecçftes  ortliometricas  attingem  valores  importantes  nas 
linhas  de  nivelamento,  que  atravessam  regiões  montanhosas  e  seguem 
a  direcção  dos  meridianos  ;  nfto  podem  por  isso  desprezar-se,  prin- 
cipalmente, se  se  tem  em  vista  determinar  a  ditfercnça  de  altura  dos 
niveis  médios  dos  mares. 

Seguindo  o  methodo  pratico  de  Mr.  Lallemand,  obtivemos  que 
as  altitudes  de  N  P.-r):5!)  i Caiai  eram  respectivamente,  pela  linha  ile 
Cascaes  ao  ('aia,  por  Carregado,  Santarém  e  Monte-Mór-o-No\o  — 
169"", 10128  —  ,  e  pela  Iinlia  de  ( 'ascaes  ao  Caia,  por  Caldas  da  Rai- 
nha, Leiria  e  Portalegre  —  169"',i;-5975 — .  A  extensão  da  primeira 
das  linhas  anteriores  é  de  iíl4'"",240,  e  a  da  segunda  de  464""", 041). 

A  (litferença  de  ()'",( );iS47  entre  os  resultados  dos  nivelamentos 
das  duas  linhas,  (jue,  por  caminhos  mídto  lUversos,  em  orographia 
e  em  extensflo,  se  dirigem  da  marca  inicial  dos  nossos  nivelamentos 
de  precisão  \"  P.-o,  em  Cascaes,  para  a  marca  internacional  na 
ponto  sobre  o  rio  Caia  N  P.-r>;-í9,  ])rova  o  cuidado  coni  ipie  se  fi- 
zeram as  operações,  e  dá  n(^vo  e  valioso  argumento  em  favor  do  in- 
vel  Brito  Ijimpo,  cujas  exccdlentes  (pialidades  mais  uma  vez  preco- 
nizamos. 

Compensação 

l.)e]iois  de  ter  applicado  as  correcções  ortliometricas  ás  differen- 
ças  nujdias  de  nivel,  determinadas  pai'a  as  diversas  sei'ções  de  um 
[)filygono,  a  sua  somma  devia  sei-  nnlla,  se  as  o|ierações  i'sti\-essem 
rigorosamente  iseiitas  de  erro. 

Avalia-se  bem  ipie  voltando  ao  ponio  ile  |iarlida,  de|iois  ile  ter 
Jiercorrido    todo   o    polygono  com   mu   iii\ clameiílo  de  precisáo.   (piai- 
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(|Ufr  (litfereii(,-a,  (|iii'  m'  (Miccintra.  t'  scui  dmáda  devida  aos  erros  das 
operações.  E'  taiiibeiu  intuitivo  que  se  se  seiíuir  outro  t^auiinlio  para 
voltar  ao  ponto  da  partida,  ou  ainda  se  se  percorrer  de  novo  o 
mesmo  caminho,  se  obterão  outras  altitudes  para  este  ponto. 

O  objecto  (la  coiiipensação  é  Íiv/at  desapparecer  estas  anomalias. 


Villa  Fernando 


A  actua!  po\(iaçào  ilc  \'ill;i  Fernando,  que  é  freguezia  do  coace- 
llio  e  comarca  ilc  Ki\as.  <■  que  foi  antigamente  villa  como  o  seu 
nome  indica,  está  situada  a  4  kiloun-tros  ao  N.  da  estrada  de  Extre- 
nioz  a  Klvas,  e  a  l.õ  km.  a  X.  • ).  d'esta  cidade. 

Dos  antigos  ])aços  do  concrllio,  !■  da  cadeia  c  pelourinlio  da  \illa, 
liem  restos  ha. 

Veiu  á  casa  de  liragan(;a  o  senliorio  d'esta  \illa.  por  troca  feita 
|ieia  i)ui|ucza  D.  ( 'atharina,  mulher  do  Dutiue  D.  .loào  i,  dando  por 
clle  uns  juros  que  ])ossuia  no  Algarve. 

Kstá  instituída  ii"esta  ireguezia  a  ColonUi  uíiricola  correcioual 
de    ViUfi  Fcruaiido. 

Kste  estabelecimento  destinado  a  reroWwr  e  tídnc&r,  especialmente 
liou  misterex  da  at/rirnltura.  os  vadios  e  presos  por  culpas  leves,  foi 
aberto  em  li  di'  <  )utiibro  de  ISltf):  está  instalado  na  grande  iu'rdade 
do  Villa  Fernando,  (|ue  comprchcnde  tcrr<>nos  em  i|ue  se  podcTU  fa- 
zer todas  as  culturas. 

.\  liei-iiade  jiertence  á  ('asa  de  JiragaiH;a,  á  (piai  foi  ari^cndada 
(lor  um  praso,  ipie  permittiu  fazer  as  co[istruc(,'(')es  necessárias  para  o 
bom  funccionamento  d;i  Escohi.  .\  Kscola  e  as  suas  dependi-ncias 
occu|)aMi  eiliticjiis  simples  ui;is  elegantes,  (pie  constituíam  um  coii- 
juncto  dij^iio  de  ser  ;Hlniir;ido. 

\  prefereiíci.-i  dad.a  .-lo  .Memtejo,  para  a  escollia  do  sitio  da  ( 'o- 
liiiiia  agricola  coi^recional,  (•  aniplameiíte  iiistitic;i(l;i  pela  circuiiistan- 
cia  de  estar  nesta  pro\iiicia  a  ;i;;ri(ullura  em  maior  atiMso, 
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Villa  Boim 

A  12  kilometros  da  «stayão  de  Elvas,  no  caminho  de  ferro  de 
leste,  e  atravessada  pela  estrada  nacional  de  Elvas  a  Extremoz,  de- 
mora a  jiovoaçào  de  Villa  ]>oim,  que  foi  outr'ora  villa  e  cabeça  de 
concelho.  Fundada  por  I).  .Toflo  Pires  d'Aboim.  que  era  um  dos 
homens  mais  licos  do  Portuí;'al  no  seu  tempo,  e  que  gozou  da  pri- 
vança  dos  Reis  D.  Aifoaso  iii  c  D.  Diniz,  a  villa  correspondia  ás 
excepcionaes  condições  que  se  davam  no  seu  fundador. 

Possuia  uui  bom  c  auiplo  casteílo,  (|ue  1).  Luiz  de  liaro  arra- 
sou quando  veiu  pôr  cerco  á  praça  de  Elvas. 

Foi  no  casteJlo  de  Villa  Boim  que  se  realisou  a  visita  dt;  D. 
Filippe  I  de  (Jastella  á  Duqueza  de  Bragança  D.  ( "atiiarina,  sua  prima 
co-irmà  :  ainda  ha  poucos  annos  se  viam  alguns  lanços  dos  derroca- 
dos muros  do  casteílo. 

Tendo  sido  a  região  de  Elvas  c  dos  seus  arredores  habitada 
pelos  Romanos  durante  muitos  annos,  era  natural  que  em  Villa  Boim, 
e  na  formosa  planície  eui  que  está  edificada,  aj)parecessem  moedas 
romanas,  como  eftectivamente  tem  succeciido. 

N'um  alto  que  se  levanta  próximo  da  povoação,  c  i[ue  tem  4Ho"' 
de  cota  existia  em  tempos  antigos  uma  atalaia;  n'esto  [)OMto  esteve 
também  estabelecido  o  antigo  telegrapho. 

A  respeito  d;i  atalaia  de  Villa  Boim  o  P.  ('ar\Mlho  na  sua  «Oo- 
rographia,  P(jj'tugui'zaii   diz  o  seguinte: 

iiFcrto  r  i'i  ristii  iCcstr  ( 'astr/lo  cstà  n  Atdidi/ii.  (/iic  c/iaiiiâo  ila 
\'ill<i.  /Ill/Ill  iiit  iiidiíir  iiiiiniiiciiriu  de  tcrni  i/iii'  liii  nas  ceiíi.  Iiujoax  ili' 
JJnhoa  a  Madrid ;  porque  xe  tem  notado  i/iw  de  Lisboa  até  esta.  Ata/ai/a 
se  vem  nemj>re  subindo,  e  daqui  até  Madrid  se  ra>/  sempre  descendo." 

( 'om  i'('s|)eito  á  |ii'iiiicira  parle  da  ol)sei'\ação  anterioc  diremos, 
qui'  (^Ifectivamentc.  na  antiga  esti'a(l;i  t\f  Lisboa,  a  Elvas  |)or  V(Widas 
No\'as,  o  alto  de  Villa  iloim  <'•  o  ponto  mais  elevado  (|ue  se  (jncontra 
nas   suas  pi-oxiiindades. 
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As  cooi'deuadas  j^eo^Tapliicas  d'esta  t'i»llia  >àu.  pruximauieate, 
-KJ"  .")()'  a  41"  O'  (If  latitude  N..  c  O"  28'  a  U"  ."57'  de  longitude  E.  do 
Observatório  du  Castello  iU-  S.  .iurgc. 

Kstá  foiíijirti-liendida  nas  tolhas  ii.""  7  f  10  da  Carta  ua  nscala 
ili-  1/H«H)()0,  (|Uf  turain  levantadas  nos  annos  .!.•  1802,  18(i4.  1808 
f  18i;'.l,  |icl(is  iifticiacs  (1(1  cxci-citd.  Francisco  ('arlos  de  Lima.  José 
-Vntonio  Fernandes  Bra^^a  e  António  Maria  da  Silva  Xalente :  a  sua 
rectiticaçAo  e  ani|)lia(;ào,  |>ar;i  a  escala  de  l/õíKKH),  foram  executadas 
)iel(i  cntAo   tenente-co]'onei   de  artilharia,  sr.  Thonn''  Mai-tiiis  Meira. 

A  re;^iào  rc|iic>enta(la  ]ierteuce  aos  districtos  du  1'orto  e  .VveLro, 
(■el'ca   de   metade  ;i   cMd;!   uni. 


Concelhos  e  freguezlas  ' 

ColM-cIlio    de    \'i|l;i    No\,i    de    (i;ii;i.   idistricto   do   1'ortoi.   c as 

■-(■;.'■  11  intes    rrej.'iie/i.i^  :         M;i^'(l;ilen;i,    \'.ill.'i(l;i  res.     \"ill;ir  do   l';il'ai/.o 
\'ill;ir    de   .Vnilorinli.i.    ( i  uliielliares.  ( '; Il;i^.  .\rco/,ello,   l'ero/iiilio 
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Pedrouzo,  Serzedo,  Seriuoiide,  (_)]iv;il,  .Marinli;i  iS.  Felixl,  (írijó, 
Seixezello,  Gruetim  e  Mozollos. 

Concelho  de  Espinho  (dístricto  de  Aveiro),  com  a  freguezia  da 
mesma  denominação, 

Concelho  da  Feira  (districto  d'Aveiro),  com  as  seguintes  fregue- 
zias  : — Anta,  Nogueira  da  Regedoura,  Mozellos,  Silvade,  Oleiros, 
Lourosa,  Paços  Brandão,  Lamas,  Fiãos,  Paramos,  Esmoriz,  Kio 
Meão,  S.  João  de  Ver,  Cortegaça  e  Maceda. 

Gaminhos  de  ferro 

Linlia  de  Lisboa  ao  Porto  —Atravessa  a  folha  de  S.  para  N., 
passando  por  Espinlio,  Praia  da  Granja  e  Valladares. 

Estão  n'ella  representadas : 

Estações  :  de  Esmoriz,  Espinho,  Granja   c  \'alladares. 

.Vpeadeiros  :  de  Cortegaça,  Paramos.  Sisto,  Pedreira,  Miramar 
e  Francellos. 

Caminho  de  ferro  do  Valle  du  Vouga — Parte  de  Fs])inlio.  di- 
rige-se  para  S.  E.,  passa  próximo  de  Silvade,  Paçus  Brandão,  S. 
João  de  Ver,  saindo  da  folha,  próximo  de  Venda. 

Estações:  de  Espinh(j  —  Praia,  e  de  Fspiuho  —Vouga. 

aVpeadeiros :  de  Paramos,  Silvade,  Sampai".  <  >leiros.  Paços 
Brandão,  Rio  Meão,  S.  João  de  Ver  e  Cavaco. 

Estradas 

1"',.  N.  n."  Itl  l'arte  do  extremo  S.,  próximo  de  Souto  RculoiuUi, 
dirige-se  para  ís.,  passando  pi-o\iuio  da  freguezia  de  Loui-osa,  segue 
])ehis  povoações  de  \'eiid,is  de  (mmJii,  l''eiteir;i .  \'eiiila  Xo\n,  ('ar\a- 
llios,  Senliora  do  Monte.  Serpente,  saindo  (l;i  folha  próximo  da  po- 
voação de   Lahorim   de  ('ima. 

Ramal    da    K.   N.   n."    jo       l';irt<'  d;i   !•',.  \.  n."   |n.  dirigindo  se 
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para  S.  O.  :  passa  na  freguezia  de  Muzellus,  eutruiicaudo  depois  na 
K.  D.  u.'^  ()1. 

E.  D.  n.'^  1)2 — Entra  ua  folha  ao  S.,  passa  nas  tregue/Jas  de 
Maçeda,  Cortegaça,  Esmoriz,  Paramos,  Siivade,  Espinlio,  e  perto  das 
freguezias  íle  Marinha,  e  (ndpelhares  ;  e  sae  da  folha  ao  N.,  junto  a 
Laborim  de  Baixo. 

!•'.  i).  II."  61  — Parte  da  E.  D.  ii."  til?  na  freguezia  de  Siivade, 
dirige-sf  para  S.  E.,  passaudo  na  freguezia  de  Kio  Meào,  segue  até 
ao  logar  de  ilillieiros,  dirigindo-se  depois  para  N.  E.,  atravessando 
a  E.  N.  n."  10. 

E.  D.  n."  6i')  —  Parte  da  estação  da  Uraiija,  atravessa  a  E.  D. 
n."  &2.  dirigindo-se  para  E.,  passa  pela  freguezia  de  ^larinha  e  ter- 
mina em  (iriji'i:  continua  depois  em  K.  ^L.  até  entroncar  na  E.  N. 
11."  10. 

E.  M.  -Parte  de  E.  D.  n."  (il  [lerto  da  po\oarào  da  \'enda, 
~i'gue  para  X.  até  entroncar  na  E.  N.  n."  10. 

E.  yi.  — Parte  de  E.  D.  n."  fJl,  jnnto  da  Venda,  dirigindo-se 
para  o  N.  até  S.  João  de  Vev. 

E.  M. — Parte  de  E.  D.  n."  IJI.  passa  em  S.  João  de  Ver,  e 
vae  entroncar  na  E.  X.  n."  10. 

E.  M.  -Parte  de  E.  D.  n.'  <)1,  dirigiiido-se  para  E.,  atravessa 
M  i-amal  da  K.  X.  n."  10.  passa  em  Paços  Hraudào,  Lamas,  Louroza, 
'    i-ntronca  na  K.  X.  n.'   |0. 

!•",.  M.  -  Parte  de  Lamas,  c  dirige-se  para  X.  até  entroncar  no 
ramal  da   K.  N.  ii."   lu. 

L.  M.  Parti-  de  Kspinho,  atravessa  K.  l).  n."  <)2,  passa  em 
.\ntii,  dirigindo-se  para  10.  a  Xogueira  de  Regedoura. 

E.  M.    —  Pai-tindo  de  Ks|)inlio.  atravessa  a  E.  D.  n."  ()"J,  e  diri- 

;.'e-se   p;ii'a    l',.   .1   <  illi^tim. 

K.    M.        Parte    da    K.    M.    perto    di-  Anta,   e  dirige-se  para  N. 

,ité  á  !■"..  I).  n."  i;;í. 

!■■..  M.  Tai-tindo  da  I'.,  D.  n."  *'>-2.  jiroximo  de  T.ilioaço.  diri- 
gi' se  p;ua  <  •.  !•  pai\i  X.  passa  em  <iraMJ;i,  praia  da  .Vguda,  Mii-.i, 
.Mariídia    .•   \'alladai-es,   e   >ae   da   l'.i||i;i  jiint.i   ;i    povoação   de   \'alle. 
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E.  M.  —  l*artf  da  li.  L).  ii."  ti:;,  ilinj,ándo-se  para  N.  li.  passa 
lia  povoação  de  Boa  Vista,  e  atravessa  a   10.  \.  n.  lo. 

E.  M.  —  Entra  aa  folha  a  E.,  próximo  ilo  Sandiín,  dirii;'r'-s(' 
para  o  N.,  passando  na  p(j\'<ja<;ào  <le  Seixo  Alvo,  Alheira  <rA([ueiii, 
Aldeia  Nova  e  sae  ao  N.  em  Palheirinho. 

E.  M. — Partindo  da  (Iranja,  atravessa  a  li.  1).  n."  ')2.  dirifíe- 
se  para  N.  K.,  passa  por  Pinheiro,  Al(|uehre  c  Perozinho,  atravessa 
a  E.  N.  n."  10,  e  segue  a  Maceda. 

li.  M.  -Parte  do  apeadeiro  da  A^uda,  ilirij^e-se  para  li.  até 
('or\<i,  onde  entronca  na   li.  1).  n."  tJ2. 

E.  ]\I.  -  Pai'te  do  logar  da  .Sr.''  da  l*edra.  atravessa  a  via  fér- 
rea, junto  do  apeadeiro  de  Miramar,  dírij^e-se  para  li.,  até  entron- 
izar na  E.  D.  n.'^  Ú'l. 

E.  M.  —  Parte  da  li.  D.  n."  02,  perto  da  Pedra  Alva,  dirige-se 
para  E.,  atravessan<lo  a  li.  M.  ijiie  passa  em  Perosinlio  e  terminando 
em  Pousada. 

E.  M.  —  Parte  próximo  da  freguezia  de  Perosinlio,  dirige-se 
para  o  N.,  passando  por  Negrellos  e  ( 'anellas,  indo  entroncar  na  E. 
N.  n."  10,  junto  de  Serpente. 

li.  M. — Parte  da  Sr.''  da  Pedra,  atravessa  a  linha  férrea  diri- 
gindo-se  para  li.,  atrav^essa  a  ii.  1).  n."  »)2  em  (xulpelhares,  e  chega 
á  freguezia  de  Canellas,  passando  nas  ]iovoai,'òes  de  Pereirinho. 

li.  M. — Parte  da  E.  M.  junto  da  Aldeia  Nova,  dirigindo-so 
para  N.  O.,  passa  em  Ponte  Pereiro,  e  sae  da  folha  ])arallelamente 
á  E.  N.  n."  lo.  oiidi'  tem  um  i-amal  i)ara  a  freguezia  de  Villar  da 
Andorinha. 

lia  ainda  n'esta  folha  outras  estradas  muniei|)aes  dt^  pequena 
inijiortaiicia. 
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Hydrographia 

•  >  terreiíu  representado  tem  por  limite  a  <•.  o  (íceano. 

No  aiifrulo  N.  E.  vé-se  iiuia  pequena  exteneào  do  rio  iJouru, 
banhando  o  logar  de  Alheiras  de  Cima.  U'este  rio  o  iinico  aítíuente_ 
(le  importância  é  o  que,  vindo  do  X.,  passa  perto  de  Alijó,  Cunha, 
('asai  Rijo  e  ( )lival,  indu  até  proximn  de  Seixezello  onde  iiasce. 

*^  linha  da  costa  é  cortada  jior  muitas  linhas  d"agua  de  pequena 
importância.  Dentre  estas  algumas  merecem  menção  especial,  como 
o  rio  Largo,  i[ue  passa  junto  de  Kspinlio  e  se  dirige  para  E.  até 
])erto  de  (rrijíi :  o  rio  de  Harros,  (jue  atravessa  a  linha  férrea  junto 
lio  apeadeiro  de  TiMlreira.  e.  entrando  na  povoação  de  Eelva,  se  di- 
rige também  para  E.,  passando  junto  da  íreguezia  de  Nogueira  de 
Kegedoura  e  finalmente  o  rio  da  Maia.  a  ribeira  ile  Cortegaça  e  a  que 
passa  ao  S.  de  'Maceda,  que  \"ào  desaguai  na  lagoa  de  Esmoriz  ou 
Barrinha,  lagoa  que  antigamente  servia  de  abrigo  a  pequenos  barcos 
ih>  ])esca,  o  ((ue  não  é  possível  hoje  pelo  assoreamento  do  pequeno 
(•anal  (jue  a  liga  com  o  Oceano. 

<>  rio  da  ^laia  nasce  ao  N.  de  Mo>ellos  diri^e-se  para  o  .S.,  e, 
coi|tornando  o  logar  de  Lamas,  passa  entre  o  i-amal  da  E.  N.  n." 
In  (■  l*aços  Brandão,  atravessa  depois  este  ramal,  as  !•",.  J).  ii.""  (!1  e 
*<'2  e  a  liniia  férrea,  dirigindo-se  em  seguida  para  o  S.  indo  desaguar 
na   lagoa  de   Lsmori/. 

A  ribeira  de  (  'ortegaça  nasce  i'ntre  as  f|-egue/,ias  de  S.  João  de 
\'er  e  Lamas,  passa  ao  >S.  de  Rio  Meão,  atravessa  a  K.  I).  n."  ti-J 
junto  da  poNiiaeào  de  ( 'ortegaça  e,  de])ois  de  cortar  a  liniia  férrea, 
encontra  a  ribeira  i|ne  corre  a  S.  de  Maceda,  intioctindo-se  pai-a  o 
N.  e  indo  desaguai-  na   la;;-oa   ile   Lsmori/. 

Ksta  ultima  ribeira  nasce  a  !•'..  de  S.  .)o;\o  de  Ver,  e  segue  para 
S.  ( ).  até  ao  limite  da  folha,  atravessando  a  K.  "SI.  (|iie  liga  a  I'"..  1>. 
II."  *>\  com  ,1  Iv  N.  II."  lo,  |)assalido  perto  de  Ivemolha  e  (iesfeira. 
.\  S.  (  >.  dl'  Miiceda  \ê-se  d<'  iio\i>  esta  ribeira,  i-orrendo  para  o  N. 
iti''  eiic<iiitr.ir  a    rilii'ira    de  ('ortegaca. 
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Orographia 

N'esta  tolha  uota-se,  cujun  linha  de  cuiiicada  (lu  ilisisoria  ira'^'ii:is 
principal,  a  que  segue  a  direcção  S.  E.-N.  O.,  passando  por  Souto- 
Redoiido,  Vendas  de  Grijó,  Senhora  da  Saúde  e  Richosa,  estando 
construido  no  ponto  de  cota  mais  elevada  (312"'i,  a  pyrainide  geodé- 
sica, junto  de  Souto-Redondo. 

A'  vertente  E.  corresponde  uma  pe([ueua  parte  da  bacia  hydro- 
grapliica  do  rio  Douro.  Xa  vertente  O.  notaui-se  os  contrafortes, 
que,  por  sua  vêz,  tlào  origem  aos  valles  onde  correm  as  varias  li- 
nhas d"agua,  ([ue  vào  desaguar  no  Oceano. 


Espinho 

Esta  moderníssima  povoaçào,  actualmente  sede  de  concelho,  e 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  pertence  ao  districto  de 
Aveiro,  á  comarca  da  Feira,  c  ao  bispado  e  relação  do  Porto.  A  cir- 
cumstancia  de  possuir  uma  praia  de  banhos,  nas  melhores  condiçòes 
hvgienicas  e  climatéricas,  concorreu  em  muito  para  o  grande  e  rápido 
desenvolvimento,  e  notável  prosperidade  que  attingiu. 

Espinho  era  uma  antiga  povoação  de  pescadores,  que  \iviam 
("111  pequenas  casas  de  madeira,  chamadas  palheiros.  Os  pescadores 
não  tinham  porem  ali  residência  rixa :  terminada  a  faina  da  pesca,  ou 
(|uando  nào  podiam  cxercel-a  por  causa  do  t\stado  do  mar,  emigra- 
vaiii  para  outros  pontos  do  [laiz. 

Cabe  aíjui  notar  que  a  sardinha  tlc  Hspinho  foi  sempre  afamada 
pela  sua  ([ualidade.  O  processo  da  pescado 'feito  por  <irra.ttit.  coiis- 
tituindo-se,  para  a  exploração  d'csta  industria,  sociedades  coiii  a  de- 
signação de  coin/)a)ihafi. 

A   actual    |Kivoaçào   de    l''.spinho   teve  i lo  causa,  do  começo  da 
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Mia  fiindacflo  a  eventualidade  ou  oecorrencia  de  ir  sendo  moda,  eu- 
Ire  as  faniilias  abastadas  da  villa  da  Feira,  tomar  banhos  de  mar 
n"aquella  praia;  a  moda  levou  algumas  pessoas  a  construir  palhei- 
ros próprios,  mas  de  madeira.  l'm  dia,  porem,  as  casas  para  ba- 
nli(js  ]irinciinaram  a  editicar-se  de  pedra  e  cal,  eontinuandfi  a  ser 
térreas. 

A  povoação,  em  1S()0,  consistia  ainda,  alem  dos  palheiros  dos 
|)escadores,  eui  uma  dúzia  de  casas  também  de  madeira,  onde  iam 
i'star  no  mez  de  Setemhi'ii  outras  tantas  famílias  da  villa  da  Feira 
!•  de  Paços  de  Brandão.  ( 'asas  de  pedra  liavia  duas,  ambas  na  praça, 
t[ue  ha  muito  já  não  existe  :  uma  pertencia  ao  Commendador  .loaquim 
de  Sá  Couto,  rico  industrial  da  freguezia  de  Oleiros,  do  concelho  da 
Feira:  outra  a  um  cirurgião,  cliamado  Victorino,  e  que  era  do  logar 
do  Valle,  do  mesmo  conceliio.  A  primeira,  que  tiaha  sido  construída 
em  l''<4/>,  era  uma  casa  ampla  e  elegante,  com  rez  do  chão  e  pri- 
meiro andai- :  na  segunda  iiistnloii-se,  em  18(11!,  o  primeiro  hotel,  e 
no  andar  siiperifir  o  primeiro  chib  (pie  teve  Espinho. 

I  >  t'xeniplii  de  se  construireni  casas  de  pedra  e  cal,  naquella 
praia,  toi  seguido  |inr  outras  pessoas,  mas  sem  que  houvesse  regu- 
hiridaih'  no  alinhamento  e  cojlocação  das  novas  liabitaçòes.  Esta  cir- 
iMimstancia  l('\dii  a  ('amara  Municipal  da  Feira  n  mandar  Knantar 
uma  planta,  em  ([ue  se  marcassem  os  arruamentos,  tora  dos  ipiaes 
se  não  podesse  editicar. 


Seja■^o^  agorn  permitiido  api'esentar,  em  largo  i_'\tracto,  infor 
inaçòes  muito  interessantes  !■  \aliosas.  en\ia(has  ao  nosso  presado 
amigo.  sr.  (ieneral  l'>andeir;i  ('oelhn,  pelo  sr.  dr.  Roberto  Alves, 
illustre  ad\o;;;iilo  e  meritissimi i  lente  il;i   Fiiivevsidade  do  Porto. 

<>  grande  progresso  material  de  l'"spinho  reporta-sc  principai- 
inente  ;i   duMs    epiielias.    A     |irinM'ir;i.    no    deeorrer   do  anno   ile    ISílS^ 
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•Mil  (|ue  a  CíuiKUM  (ia  l-"i'ira,  ])i'esidi(l;i,  prlu  i'iiiini'iitf  jiiriscoiisiilto, 
(Ir.  Vaz  il'()li\('ii-a,  fez  executar  d  jiI.-uki  do  ikad  l']s|tinli(i  (at(''  á  li- 
nha íerreai,  e  pr(jeedeu  á  abertura  das  aj-ttíi-ias  ]iriuei|)aes  n'essa 
zona:  ruas  Baiuleij-a  ('oeilio.  Lilierdadi;,  lísta(,'rio,  ['rojírc^sso,  For- 
moza,  Norte,  Cruzeiro  c  i>ar;;-o  da  Ajuda. 

Mas  u'essa  pliase  a  zon;i  da  povoaeíio  ainda  foi  limitada  ao  nas- 
cente pela  linha  férrea,  e  ao  po(?nte  pelo  bairro  velho  de  pescadores, 
(jue  se  entrepunha  entre  o  arruamento  novo  e  o  mar;  a  linha  ao 
poente  era  marcnda  pela  anti^;;!  pra(:;i.  l';ira  o  |)oente  d'esta  linha  to- 
das ;is  iMi.Ms,  excepto  a  Handeirwi  ( 'oeilio,  foram  r(_(tas  at(''  ao  niai- na 
segunda  phase  ou  ep(jclia,  de  ISSS  a  ISIK).  \âo  se  rompeu  a  con- 
tinua(^-ào  da  rua  Bandeira,  ('oeilio  jjor  ser  elexa.do  o  custo  das  expro- 
priav(")es  (jue  exigia,  e  ainda  [u)Vi\vu'  n  aratiro  ihi  nmr  já  '/ara  indicio 
lie  c.r/irojiriarão  (/ratiiifii. 

( 'onstruiu-se  n'esta  segunda  epocha  o  novo  mercado,  que  o  mar 
agora  Icn  ou  ;  mas  sobretudo  augmentou-se  o  progresso  material  de 
Ks]iinho,  arruando-se  a  povoação  ])ara  o  hido  do  nascente  da  linha 
férrea,  e  ]>rolongand(i-se.  como  estão  hoje,  a  rua  líandeira  ('oeiho, 
e  as  suas  transversaes. 

Tomamos  a  liberdade  de  acrescentar,  que  n'esta  phase,  sendo 
presidente  da  ('amara  o  sr.  dr.  Roberto  Alves,  também  se  explora- 
ram as  aguas,  augnientou-se  a  il]umiiia(,'ào  puldica,  e  deu-se  começo 
ao  S(U"\i(;o  da  lim|)esa. 

(>  le\aiitanu'nto  da  |danta,  de  Mspinho,  e  projecto  para  a  nova 
po\-oa(;ào,  ('■  ti'aliallio  intelligente  do  distincto  engenheiro  ,los(''  Uan- 
deira  ('oeilio  de  Mello,  (pie,  s('i  (|uiz  como  honorários,  a  satisfação 
de  ter  assim  contribuído  par;i  acreação  do  iio\(i  Ksjiinho.  A  ('amara 
da  Feira,  em  signal  de  rec(Ullieciineiito  por  este  rele\ante  serviço, 
resoUcii  dar  á  i'ua  piancipal  o  nome  respeitaxcl  e  respeitado  di^  l>a.n- 
deira    Coeliio.l 


l'(ii-  ciiiiivoci  11  piimcirn  dunoniinacrui  fia  ni:i  foi  liaiiih!Íra  de  .Mcilo. 
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Do  Acto  de  beiu^uiereiícia  de  .losó  Bandeira  Coellio  iiào  existe 
|i()reni  artualniente  nenliiiiua  iiii'moi'ia  visível  :  visto  ter  sido  substi- 
tuído o  seu  iionie  iior  iini  nuiuefo.' 


<)  loj;ar  de  l^spinliii  ta/.ia  ])arte  da  frefíuezia  de  S.  Martinho  de 
Anta,  dl'  i|ue  foi  desaiiiiexado,  sendo  elevado  a  freyuezia,  com  a  in- 
Micaçào  de  Nossa  Senhora  de  Ajuda,  em  23  de  Maio  de  188!:l ;  fi- 
cando assim  independente  para  etfeitos  ecclesiasticos,  foi-o  também 
para  etteítos  civis  c  adniínistrati\'os.  por  decreto  de.-ÍO  de  Novembro 
de  ISÍKI. 

Devemos  aíjui  assi<;'nalar  o  tacto  pouco  vulpar  do  modestíssimo 
lofrarejo,  que  principiou  a  ser  notado  em  1><40,  merecer  já,  em  1899, 
por  decreto  de  17  de  A>;i)sto,  referendado  pelo  sr.  ('onselheii'o  José 
l,ucian<i  de  ( 'asti'o,  a  elevação  a  concelho  ih'  4.''  ordem. - 

A  independência  de  {•"spinhn  |iela  creaeào  do  seu  concelho  foi 
proMimída  pelos  seus  innradoi-cs.  dírifíindo  esta  cruzada  a  empresa 
«HrandAo,  (íomes  ^:  ('.'■■«.  iiro|irii'taria  da  fabrica  de  cbnservas  iiis- 

tallada    ao    sul    de    Kspinh que  i'  uma  das  mais  importantes  de 

rortuj;al.  Tendo  a  xilla  da  Feira  i-esistido  a  esta  pretensão,  as  in- 
tlueiicias  contrabalançaram-se  a  ponto  de  fazer  hesitar  o  presidente 
do  ('oiisellio  de  Ministros,  sr.  Conselheiro  .losé  Luciano  de  Castro, 
cuja  indecisão  foi  ah'iial  xeiicida  pela  influencia  do  -J."  Marijuez  da 
<  Iraciosa. 

'  N5o  fui  só  a  ru;i  líaiiiliúra  ( 'oeiho,  que  teve  a  sua  lienominaçãq  substituiria 
por  um  numero  cm  1911,  tiveram  egual  sorte  as  outras  cincoenta  e  duas  ruas 
iiii  uveiiiilas,  cujos  nomes  tinham  seguramente  a  significação  ile  algum  serviçu, 
prestado  a  Khpinlio  e  seu  termo,  ou  ile  ser  testemunho  de  homenagem,  consa- 
grado pelos  seus  Imliitantes,  coiidii.'âo  indispensável  para  que  a  humenagem  seja 
reconhecida. 

'  .'Vctiialmenti'  í-  corieellio  .le  2.*  urdem,  e  fiscal  ile  'i*  classe. 
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<)  rápido  crfsciíiiciitd  da  po\'o;u';i()  data  ixircm  da  abertura  i\n 
caiiiiulio  de  t('rni.  Nds  primeiros  tempos  lia\-ia  apenas  mna  casa  de 
guarda,  no  sitio  ila  artual  ponte  <le  passagem;  começaram  jiorem  a 
construir-se  casas,  e  xcin  a  concorrência  dos  banhistas.  Kntão  gra- 
ças aos  esforços  do  <lr.  .loa(|uim  Borges  de  Castro  e  do  ("onsellieiro 
Anselmo  dose  BraamcaiJip,  l^spiíilm  conseguia  a  par;igein  dos  com- 
l)oios,  para  o  que  se  fez  um  simples  apeadeiro. 

Mais  tarde  continuou  a  ter  a  povoação  dis\elados  |)rotectores 
aos  illustres  cavalheiros,  Marquez  da  Graciosa,  dr.  Vaz  d'(  )liveira, 
Joaquim  de  Sá  Couto,  Aguiar  Brandão,  Pinto  d'Almeida,  Conselheiro 
Corrêa  Leal  e  outros,  |)or  internu^dio  dos  quaes  a  Camará  Munici- 
pal <la  Feira  conseguiu,  que  a  Companhia  dos  ( "aminlios  de  Ferro 
Portuguezes  mandasse  construir  ali  uma  estação. 

Espinho  é  hoje  testa  da  liniia  férrea  do  Valle  do  Vouga,  cujo 
ponto  de  partida  ó  muito  próximo  da  estação  da  Companhia  Portu- 
gueza  de  Caminiios  de  Ferro,  antiga  ( 'ompanhia  iieal. 


l'odi'  dar-se  como  assente,  que  a  partir  de  1>!70,  a  praia  de  Es- 
pinho se  foi  successivaniente  tornando  a  praia  princij)alinente  ele- 
j;ante  (lo  norte  do  paiz,  e  também  praso-dado  de  políticos. 

Alem  de  exactamente  descriptas.  otterecem  espi^cial  interesse  as 
inloi^matjòes  t\iw  se  seguem  (Mu  extracto,  e  (pie  de\emos  a  uma  tes- 
temunlia  pi'es(Micial,  o  nosso  presailo  amigo  sr.  Manuel  de  Sousa 
IJrandào. 

I<yni  iSTO,  7J,  Tl'  e  7.'!  chegou  esta  |)raia  ao  apogeo,  se  não  do 
seu  (lesem  ol\imi'nto  materi;il.  pelo  menos  d;i  gloria  de  reunir  v  de 
attrair,  dnr.-inte  o  xcrào,  iini  ele\ad(i  numero  de  tamilias.  distinctis- 
sinias  ])el()  sen  nasciím^nto,  pelo  seu  lalenfo,  e  pelas  snas  posiçí^es 
officiaes. 
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Aíisim  pois,  filtro  e-ssas  fainilias,  friHjucntavaiii  EsjiÍiiIki,  u'esse- 
rfiiipo,  J).  PimIi-h  ili'  l'(prtu;^al  c  Castro  i  \'alt'[içai,  já  então  viuvo  da 
liertleira  do  l)ii(|iif  lU'  Lafões,  coin  os  seus  íillios,  sr.  1).  Caetano, 
actual  re|)n'seiitantc  da  Casa  de  Lafões,  sr."  L).  Anna  de  Bragança, 
actual  ('iiiidcssa  de  Hertiaiidos,  e  seus  iriuàos  srs.  D.  Segisuiunild. 
I).  .losé  e  II.  .Inào. 

Ali  se  \iani  tiidos  os  aunos  as  formosas  senhoras  da  Casa  do 
('ovo,  acompanhadas  por  seu  tio,  D.  António  de  Casti'i>.  uui  soberbo 
tvpo  de  velho  tídalgu  de  |iro\incla,  e  ])or  seus  irmãos,  ns  mais  gar- 
bosos (■  valentes  cavallciriis  do  sou  tem|)(i.  ('asaram  estas  illustres 
senhoras;  I).  Maria  llclfiia  com  o  ('onde  da  Ribeira  (írande  ;  D. 
Maria  Isabel  c<im  I  >.  Manuid  da  (iama  (Nizai,  depois  Con<le  de  Cas- 
caes  :  I).  Anua  com  o  sp.  (ieneral  .Vi-naldo  ile  Xovaes  :  e  I).  alaria 
da  ( 'onceição  com  o  sr.   |).  João  (rAlarcã<i. 

Passa\am  também  o  \erào  n'esta  pi-aia,  na  epoclia  de  (|ue  esta- 
uios  tratando:  os  \'isconiii's  d'.\ssec;i  :  os  .Mar(|uey.es  da  (iraciosa, 
a  ([uem  líspinho  de\i'  uma  grandi'  parte  da  sua  prosperidade;  os 
Viscondes,  de[iois  ( 'ondes  de  Foz  de  Ai'ouce  :  o  ( 'onde  da  Ilorrallia, 
e  seus  irmãos,  F><luarilo  e  Fernando  ('aldeira.  o  malogrado  poeta, 
author  de  muito  formosas  couqmsiçòes  :  os   \'iscondes  ile  líeguengo  ; 

o    < 'onsellieiro    Ivluanlo    de    Si^rjja    l'in tel    e    seus   Hlhos  ;  o  ('ouse- 

llieiro  .losi''  Luciano  de  ('astro  e  sua  familia  :  os  ('ondes  de  Nova 
( roa  :  Siiuão  ]'aes  de  l'"nri.'i  l'eri'ira,  a  cuja  aiiiaxel  recoiMla(,'ào  deve- 
uios  a  photographia  de  (pie  se  tirou  a  gravura  do  hotel  <le  Jiragança, 
em  187i>  ;  os  Mendes,  ile  \'izeu  :  a  familia  Mousinho,  de  Thoinar, 
com]iosta  das  sr.''~  I  >.  M;iria  .\u^el,i  Seabra  M(Misiiilio.  e  suas  ti- 
Ihas,  etc. 

A  mocidade  ele--ailte  ia  então,  do  l'orto.  de  Lislioa.  e  de  muitos 
|)ontos  lio  pai/,  mostrar-sc>  em  l'',s|iinlio,  e  la/ei'  a  ciirte  ás  formo- 
sas meninas,  cpie  ali  pas-^a\am  o  xerào:  entre  os  seus  mcmliros  ni;ns 
distinctos  nota\aiii  ^e:  Liii/  l'iiitii  de  SoxiTal.  boje  Mar(|ue/.  de  So- 
veral; Manuel  de  ( 'a^-ti-o  l'amploiia,  iiiai^  tarde  ( 'omle  de  Ue/ende  ; 
o  Visc(uide  <lo  Loureiro:  n  l''raiicisco  de  .\  lbui|ueri|ue,  actual  ( 'luide 
de  Mangualde:   o   \'isciuide  de  l'iiidell;i  e  seu  irmão  lleinardo  <le  l'iii- 
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delia,  o  inalugrado  ( íoiido  de  ^Vniozi)  :  n  ( 'omlc  dn  ( 'uvo  ;  o  Manuel 
Clarritlo.  de  (Joinibra,  e  tantos  (iiiti-os  que  esca|>niii  a  uma  recorila- 
ção  de  quarenta  aiinos. 

A  Assemblea  era  sempre  o  ponto  de  reunião  de  toda  c^sta  selecta 
soeiedade,  muitas  vezes  depois  do  meio  dia,  e  sempi'e  á  noite  d(^])0Ís 
do  jantar.  Ali  se  fazia  preciosa  musica,  e  se  dant:avacotu  enthusiasmo. 

Depois  do  meio  dia,  e  antes  dõ  passeio  da  tarde,  ouviam-se  re- 
citar muitas  \ezes  illustres  poetas,  como  o  sr.  t\v.  Manuel  de  Ar- 
riaga, actual  Presidente  da  Republica,  Fei-nando  ('aldeira,  Luiz  de 
Campos  e  outros. 

Quando  se  tem  a  fortuna  de  encontrar  um  dos  frequentadores 
da  praia  de  Espinho,  no  tempo  de  que  procuramos  dar  noticia,  ou- 
vem-se,  como  nos  succedeu  ultimamente,  as  mais  entliusiasticas  e 
saudosas  referencias  :  ao  canto  da  sr.''  D.  Palmyra  Folque,  cuja  so- 
berba vóz  de  meio  soprano  estava  na  plenitude  dos  seus  admiráveis 
recursos;  e  á  musica  de  execução  brilhantíssima,  da  sr.''  I).  Maria 
do  (Jeu  Mendes,  que  tocava  piano  na  perfeição. 

Das  famílias  hespanholas  nào  pode  deixar  de  nomear-se  a  da 
espirituosa  sr."  D.  Natividade  de  Rojas,  e  a  familia  Puig  y  Munoz, 
da  qual  a  senhorita  D.  Nathalia,  irmã  da  sr.''  (.'ondessa  de  Taboeira, 
era  também  eximia  pianista,  e  distincta  pintora. 

Emfim  o  Espinho  aristocrático,  alegre  e  elegante  de  então,  de- 
sappareceu,  como  desappareceram  da  scena  do  mundo  muitos  ilos 
seus  protagonistas  n'esse  ]i('riodo  de  gloria  e  de  fausto  da  primiti\a 
praia  de  pescadores. 

Ao  Espinho,  ([ue  acabamos  de  descrevíU',  succedeu  outro  de 
maior  desenvolvimento  matm-ial  e  de  mais  incontestável  prosperi- 
daile  ;  para  este  concorreram  |)rinci|ialmente  a  |iolifica,  a  alHuencia 
de  banhistas  liespanhoes,  e  o  jogo  da  roleta. 

Miitre  os  políticos  destacavani-se  o  celebre  liispo  de  Vizeu,  D. 
.\iitonio  .\l\-es  Martins,  e  o  ( 'onsellieiro  .los(''  Luciano  de  ( 'asti-o, 
cJii   t<irno  dos  quaes  \oltea\;uii  nuuicrosos  sat(dliti^s. 
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N'esse  teiniin  diivani  a  esta  [)raia  grande  animaQão,  especial- 
mente, as  graciosas  tilhas  da  Andalusia,  que  imprimiam  uma  nota 
encantadora  na  sociedade  balnear  de  Espinho. 

A  estas  duas  circumstancias,  subidamente  attrahentes,  accres- 
cia,  como  reclamo,  o  jogo.  com  as  suas  fascinadoras  tentações. 

^[as,  como  a  todas  as  cousas  liunianas,  a  esse  período  de  brillio 
e  de  grandeza,  que  dui'ou  cerca  de  quinze  ânuos,  suecedeu  o  triste 
decUnio :  viu-se  diminuir  a  concorrência  de  illustres  banhistas,  deri- 
var para  outras  paragens  o  haado  alegre  das  liespanholas,  e  come- 
çar a  invasão  do  mar,  como  espectro  medonho  e  fatal. 

( >  [)erigo  que  auieaçava  aulquilar  Espinho,  e  que  se  apresen- 
tava em  pavoroza  eminência,  determinou  um  enorme  esforço  para 
procurar  conjural-o. 

Aquelles  (|uc  tiniiam  benemeritamente  concorrido  para  a  croa- 
ç;1o  da  bem  afamada  praia  do  norte  do  paiz.  e  para  que  adquirisse 
i-m  jioucos  aiinos  uma  situação  excej)cional  de  prosperidade,  não  a 
abandonaram  quando  |irincipiou  a  manifestar-se  a   decadência. 

N'rst('  l()u\  a\t'l  intuito.  acti\'aram  a  construcção  lie  casas  para 
leste  da  linha  férrea,  e  dotaram  Espinho  com  um  novo  bairro,  que 
(itferece  aos  \isitantes  instaliaçíies  confortáveis,  c  bons  estabeleci- 
uientos  lie  recreio.  Assim  a  Assembleia  da  ])raia.  que  humildeuiente 
começara  tnn  uma  casa  da  1'raça  vellia  ha  muito  investida  pelo  mar. 
instah)u-se  em  editicio  amplo  e  próprio,  na  Praça  da  Senhora  da 
^Vjuda,  por  \olta  de  1><7(I.  Kra  um  editicio  teri-eo.  com  7  ou  ■'^  janellas 
de  frente,  i|ue  desa|qiareceu,  tragado  pela  voragem  <lo  mar:  o  edi- 
ticio foi  accresceiítado  com  um  andar,  e  ali  se  estabeleceu  a  succur 
sal  de  um  hotel,  ipiamlo  a  Assemblea  se  mudou  |)ara  a  sua  actual 
instalação,  na  antiga  .\venida  Serpa  Pinto  ilioje  rua  ii."  >!|,  em  frente 
da   Kstação  do  cauiiidio   de  ferro. 

(»  eilllicio  da  AssiMiihlea,  um  ilos  maiores  di'  Kspinlio,  foi  j)ri- 
niitivamenle  lerie.i,  e  teve  iMii  1S'.)((  a  sua  ultima  reconstrucção  ;  é 
constituido    |Mir    dois    |im\  imi-ntos,    >;eiid(.   o    tiMTeo   destinado   a   café, 
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salAo  lie  animatograplio,  casa  ilc  rcílcta  i'  monte  :  e  sendu  o  aiular 
principal  dividido  em  saias  ile  haile.  de  Vjilliares.  de  jíj^^u  de  \nsa, 
gabinete  de  leitura,  etc. 

(Js  mesmos  cavalheiros,  pela  sua  inrtuencia,  obtiveram  dos  po- 
deres publicíos,  ([ue  dispensassem  a  Espinho  as  (íonsideraçòes  ('ecle- 
siásticas e  civis,  (|ue  augmentaram  a  sua  imjiortancia,  otíerecemio 
commodidades  aos  que  fossem  passar  as  estacões  balnear  e  de  \-e- 
rão  n"aquella  praia. 

^Vs  invasões  do  (Jceano.  começaram,  em  l8fSl(,  a  destruir  pouco 
a  pouco  a  povoação  de  Kspiniio.  *V  irrupção  immediata  do  mar  tV)i 
em  18!)  1  ;  mas  a  violência  das  invasões  tem  ido  augmentando  todos 
os  annos,  e  de  modo  que,  em  1896,  já  foram  consideráveis  os  estra- 
gos que  causou,  não  esca]iando  a  casa  de  Sá  ( "outo,  de  (|ue  apenas 
se  salvou  a  mobilia. 

<  )s  mais  importantes  estragos  foram  sem  duvida  os  da  irrupção 
d'este  anuo  (1912;,  <|ue  derruiu  os  melhores  e  mais  valiosos  prédios 
de  alvenaria,  não  restando  do  velho  Espinho  o  minimo  vestigio. 

Devemos  observar  que  não  parece  ter  fundamento  a  opiniãfi 
que  attribue  a  maior  violência  das  marés  á  construcçào  do  porto  de 
Leixões  ;  porque  antes  de  se  ter  iniciado  esta  grande  obra,  uma  forte 
maré  destruiu  as  primeiras  casas  da  antiga  povoação,  avançando  o 
leito  do  mar  cerca  de  40"'  por  terra  dentro. 

listes  primeiros  estragos  foram  justamente  reputados  como  avi- 
sos lie  desastres  e  de  destruições  de  maior  monta,  e  levíiram  desde 
logo  a  pensar  na  mudança  da  lirdia  fei'rea  mais  para  o  iiitei-ior, 
sendo  então  feita  uma  variante  da  liiiiia.  ipie  te^■e  de  ser  alterada 
por  passar  junto  do  cenuterio. 

Até  hoje  (Março  de  1912i  as  ruas  destruidas  são  as  da  l'esca, 
da  Costa,  do  Areal,  do  ("i-uzeim,  e  |)ai'tc  da  rua  do  Norte  até  á  es- 
tação do  caminlio  de  feri'ii  ;  e  o  avanço  i\o  mar,  em  frente  da  ru;i 
Handeira  Coelho,   tem   sido  de  cerca  ^r  2»  K  i"'  desde    IHOO. 

Kutre  Os  editíiuos  assolados  [lelo  mar  contam-se  ;i  {'raça  \ellia, 
e   a   antiga   e;;rej;i   da   Senhor;i  da   Ajud,-!.   >"i'sta  ejii-eja  recel)iam-se 
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i-oiu  grande  pompa,  durante  três  dias  a  contar  do  ultimo  domingo  do 
mez  de  Setembro,  as  grandes  romarias  que  ali  concorriam,  principal- 
mente das  povoações  visinlias  das  cidades  do  Porto  e  de  Aveiro,  e 
das  villas  da  Feira  e  de  ( har. 

Actualmente  estas  i-i miarias  t'azem-se  para  a  nova  egreja  paro- 
cliial,  i|ue  é  um  templo  elegante  »■  espaçoso,  notável  jtela  sua  arciíi- 
tectura  e  acabamento,  e  pela  sua  bella  situaçào. 

('ontribuem  sobretudo  jiarn  a  grande  concorrência  a  esta  praia, 
nos  dias  festivos,  os  frequentes  triunicai/s  entre  o  Porto  e  Kspiniio, 
e  a  abei'tura  do  caminho  de  ferro  do  Vaile  do  Vouffa. 


Nem  [leusaniio  em  tratar  dn  estudo  das  causas,  (|Ue  determi- 
nam a  marcha  devastadora  do  mar  sobre  a  praia  do  Espinho,  as- 
suMi])to  \isi\elmente  f(')ra  do  nosso  modesto  trabalho,  tomamos  a  li- 
ber<iade  de  a])resentar,  sobre  a  defesa  iTesta  praia,  uma  oiiiniào, 
(|ue  se  lios  afigura  de  considerai'. 

A  nossa  naturaiidadi'  de  tayaiense,  e  a  circumstancia  ile  termos 
\isto  as  muralhas.  (|ue  defen<lem  a  ('idade  ila  Horta,  sustent.ar  vi- 
ctoriosameiíte  um;i  liicta  litaiiici  cdui  as  alterosas  vagas  do  Oceano 
Atlântico,  impulsionadas  |ior  \iolenta  tempestade.  le\am-nos  a  (dia- 
niar  a  attençiío  para  o  em])rego,  n.i  prai.i  do  Kspinho.  dos  meios  de 
defesa,  ([ue,  de  muitos  annos,  se  usam  naíiuella  cidade. 

Deve  notai--se  (|ue,  nos  grandes  teinporaes.  as  vagas  do  (  tceaiio 
Atlântico,  na  Horta,  sào  segiir;i mente  su|ieriores,  em  força  e  em 
graude/a,  ás  ipie  actuam  sobre  a  praia  do  Kspiíilio  nas  mesmas  con- 
dições. 

<  >s  meios  de  deles.!.  i\  ijile  ll(i>  |-eferimos.  sào  constitllidos  |iel;l 
ruii.Hlriiiriiii  lie  innii  .inHiln  iiiin-iilli<i  'li'  í/raiiflrK  lihicíis  >li'  pcdrii .  fioi- 
ilmld  ni)lirr  II  riir/iii  siilijin-fiitr  mi  iiri'ii/.  i/iii'  liiiriln  n  lirlln  Imliiii  il,i 
ridnili'. 
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('uuiii  rstá  liriiionstrada  a  urgvncia  dv  se  iiào  (•uiitiauar  cuui  as 
construcçôes  provisórias,  cujos  effeitos  defensivos  sào  de  curta  du- 
ração, parece-nos  que  tem  opportunidade  o  nosso  pedido  de  atten- 
çào  para  os  processos  de  defesa  da  costa,  enipre;;ados  proticuamente 
nos  Açores. 
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Kst;'i  (■(ini|ii-i'liciiiliiia  n:\  folha  ii."  L'ii  da  ( 'arta  chorograpidca, 
[Miblicaila  a  \u-vh>  na  escala  de  1/1U()(H)(). 

( )  li'\  aiitaiiieuto  primitivo  foi  feito,  de  186,-5  a  186.0,  pelos  offi- 
i-iaes  do  exci-cito  Eiuilio  Vidiíral  Saijíado,  António  alaria  da  Silva 
Valente,  .loão  António  Fernandes  Braga.  César  Augusto  Costa  e 
(lerardo  iVugustíj  l*er\ . 

Foi  anipli;ida  ])ara  a  escala  de  l/õtlOUlt  e  rectilicada,  em  l'J05, 
|ielo  majoi-  de  infantaria,  si-.  .Iiilio  César  Sanclies  Leite  de  Castro 
e  peio  tenente  da  mesma  arma,  sr.  Francisco  de  Paula  Geraldes 
Barba,  attendendo-se  especialmente  á  (;olloca(;ào  das  estradas  e  dos 
i-aminlios  de  ferro. 

Districtos  e  concelhos 

A  folli.i  aiir.iii;:c  |i.ute  dos  eoniellios  de  Arraiolos.  Borba,  F,s- 
treiMo/  e  \'ill;i  \'ieo^a,  do  districto  <le  i'"\or,i  :  e  paj-te  de  concelho 
de  MonfofTe,  |HM-tenc(,Mite  .-lo  districto  <le  rortale^rre. 
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F.reguezias 

No  (;oiii;t'lli(i  (Ic  Acr;iiiiliis  :   .'i  tVcniiczi;i   ilc   \'i(li;;à(). 

No  concellKi  <le  Borb;)  :  as  iluas  fVci;iic/.ias  de  liorba,  (Jrada, 
Ki<i  de  ^loiulios,  p  .Santa  Barbara. 

No  c-oufellio  do  Estremoz:  as  fregue/-ias  de  Aiiieb;ial  (S.'»  \[- 
ctoria)  e  de  Ameixial  (S.  Beiito),  Areos,  Estremoz  (Santa  Mariai, 
Estreinoz  iS.'»  Andréi,  Évora  Monte  (S.'»  Maria  do  Castello),  Évora 
Monte  |S.  iVdroi,  (Jloria,  S.'"  Este\-a,iii,  S.  Bento  do  Cortiço,  S. 
Bento  de  Anna  Loura,  e  S.   Loureneo  de  Maiuporcào. 

No  coiicellio  de  Afilia  Viçosa:  as  duas  t'reíi,-uezias  de  Villa  Vi- 
çosa, Villa  Viçosa  iNossa  Senliora  da  ('oneeiçàoi  e  Villa  Viçosa  (8. 
BartlioloiLieu  i. 

No  eíineelho  de  Moutorte  :  a  l'ret;uezia  de  S.'"  ^Vlei.xo. 


Povoações 

As  mais  importantes  p(.i\(iaçòes  são  l>',stremo/,,  \'illa  Viçosa, 
liorba,  Évora  Monte  e  Ameixial,  próximo  da  ipial  Hea  o  i)adrào  daba- 
taliia  do  Ameixial  em  1673. 

Estradas 


.S(;r\  eiu   esta   i'ej;iào  as  estradas  se^'uintes  : 

E.  N.  n."  To,  ([ue  entra  iia  tVdha  a  <  >.  próximo  <le  Mimte  Ruivo, 
|iassa    i)or   Estremoz  e   Borba,  e  sah(^  a   Iv   junto  Ac  Monte  Branco. 

K.  N.  n."  72,  (|ue  enti-a  ao  S.  na  ( 'orreiionra.  jiroximo  de 
JMora  Monte  inferrompe-se  na  Kibeira.  de  Terá,  para  continuar  di 
Estremoz  pai-a  N.   Iv   por  S.   Louren(;o  de   MauiporcAo. 
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K.  1).  n."'  IIH  e  114.  (|ue  se  ilirificiii  ilc  Vil! a  Viçosa  para  o  8. 
lia  1'Xtensào  de   1    kilmiicTni. 

E.  I).  II. '■  l'i'.',  (jiif  stígiiL'  de  lístrciiioz  para  N.  *  >.  pelo  Amrixial. 

li.  M.  lie  ICstreiíioz  para  Aldeia  dos  Mourinhos. 

K.  .M.  de  lístreuioz  a  Tapadiíiha. 

K.  M.  de  Estrenioz  a  (Traiija. 

E.  M.  de  Estremoz,  por  <  >rada,  a  Serra  ilAres,  bifurcaiido-si' 
.•I   1   kiloiiii'tro  |iara  Areos. 

E.   M.  de  Borba  para  Orada. 

E.   M.  de  Borba  para  Ri.i  de  Moinhos. 

E.   M.  de  Borba  para  :\í.'«   de  S."  liarbara. 

E.  .M.  de  Villa  Viçosa  pela  Tapada  Real. 


Caminho  de  ferro 


Atraxessa  i'sta  i-exiào  de  oeste  para  leste  a,  linlia  dos  ('auiiiiho 
de  ferro  do  Estado,  (pie  serve  lOstreiíioz,  Borba  c  tem  o  seu  term 
nus  em  Villa  Viçosa. 


As  coordenadas  fíeo)íraidiicas  são  appr-oxim.idameiite  'AX"  46   a 
:-$H"   hl'   de    latitude  norte,  e    1"  'iH'  a    i"  44    de   lon-^itude    leste  do 

Observ;itorio   <lo   Castello   de   S.   .lorp'. 
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Hydrographia 

Varias  ribeiras  de  pe(|iiciia  importância  formam  o  svsteiiia  liv- 
(irograpliico  d'esta  regiào.  As  mais  dignas  de  ser  mencionadas  sào  : 

Ribeira  de  Terá,  que  corta  a  folha  de  Sul  para  oeste. 

Ribeira  da  Perna  Secca  e  de  Arrabis.  que  se  dirigem  de  sul  para 
o  norte. 

Ribeira  de  S.  JJonúugos,  com  a  sua  atflueute  a  ribeii"a  de  Alci'a- 
vissa,  com  a  direcção  norte. 

Ha  ainda  a  notar  a  Albufeira,  importante  deposito  natural  ile 
agua,  a  .")  kilometros  ao  norte  de  Vilia  Viçosa. 


Orographia 


Esta  n^giào  (•  muito  pouco  accideutaífa,  sendo  apenas  definida 
iior  umas  peijuenas  alturas,  (|iic  atravessam  a  folha  de  sul  para 
)esti^,  ao  centro  da  região. 

< )  seu  ponto  míiis  elevado,  <  'aldeirinlios,  t(!m  a  cota  de  õl!'"',  e 
1  menor  accusa  226™  no  extremo  X.  O.  da  folha. 

A  cota  de  Évora- ilonte  é  de  475"'. 


Estremoz 


A  \illa  de  Estremo/  esta\a,  primitixaniente  situada  na  encosta 
de  iim  monte  de  cuja  vMv.  se  foi  estendendo  i)ara  a  pianicie  contigua. 
('ompnixam  esta  \  i'j's.'io  as  ruas  tortuosas  c  estreitas  da  parte  alta, 
iMii  i|iiaiito  as  da  parte  liaixa  se  apresentam  largas  e  desafogadas,  e 
|Mirtantii  si'ni  os  defeitns  caractei-isticos  ilas  antigas  pox-oaçòos,  i|ue, 
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pur  serem  muradas  ou  protegidas  por  obras  de  íbrtitieaçào.  ilispu- 
nliaiii  de  muito  poupo  terreno  para  as  suas  ruas. 

(.'oiuo  sufcede  com  as  nossas  po\dações  antigas,  não  ha  meio  de 
saber  exactamente  a  data  da  fundanài»  de  Estremoz  :  nTio  otierece  po- 
rem (iu\ida  que  deve  a  D.  AftVinso  \n  o  eiií;raudecimento  e  a  edifi- 
cação do  castello,  no  ponto  mais  alto  do  monte,  aproveitando-se  as- 
sim esta  forte  posição  |iara  a  defesa  da  fronteira  do  Alemtejo.  O 
castello  foi  edificado  pelo  anuo  de  1208. 

Ha  na  opinião  uma  corrente  que  faz  derivar  Estremoz  de  estri'- 
iiioçu.  nome  i[ur.  em  teni]ios  ha  muito  idos,  se  dava  ao  fructo  dos 
fveiiioceirois,  arbustos  que  os  primeiros  povoadores  encontraram  no 
monte  em  "'rande  abundância. 

(Querem  porem  outiMs  derixar  a  etymoloiíia  de  Estremoz,  de  se 
achai'  a  povoação  pouco  distante  do  e.sfrfino  da  província. 

< 'om  (|uanto  seja  mais  acceitavei  a  segunda  opinião,  ha  em  fa- 
\or  dn  prinnnra  o  brazão  de  armas  da  \illa.  (pie  tem  no  meio  do 
escudo  um  tremoci-lru,  couio  se  \r  \\n  li\  rn  -^obj-e  brazòes  de  armas, 
de  Vilhena  Barbosa. 

A  excellenina  do  clima  e  a  bellesa  dos  arredores  levaram  el-Rei 
I).  Diniz  a  mandar  construii'  um  |)alaci()  no  castello  de  Estremoz, 
palaciíi  ipie  ticoM  iiiemora\el  por  ter  M'elle  fallecidn  a  líainlia  Santa 
Isabel,  em  i;i:>().  Na  sala  em  (|ue  a  I{ainha  falleceu  foi  mais  tarde 
construida  uma  <-a|iella.  cum  a  iuMicação  de  .Santa  Isabel.  Também 
1).    l'edro   I    fallerru    n  ,->\r  castell.i. 

Nas  gueri'a-<  da  iiide|ieiidi'iicia  toi-nou-se  Estri^iiKi/.  iiuiitu  imiavrl 
pelas  obras  ile  fortiticaçào,  <|ue  a  ele\ai'aiii  a  pi-a(:a  de  guerra:  foram 
i'oiiieçadas  logo  de[)ois  da  restauração  de  H)4(l.  r  cmistruidas  c(Mii 
toda  a  solidez,  ^e;,niiiilii  o>  mais  adiant.-nios  pi'iM-eito>  da  .■irte  da 
;riierfa.  .\  \illa  fic()u  cingida  com  dez  iialuartes.  três  meios  lialu.irtes, 
UNI  redeiite.  \ai'ios  revelins  e  outras  obras  exti-riores. 

<•  aiiti;íii  c;istello.  eiifàu  coiixcniiMitemciite  i'ep;n'a(lii.  pasMiii  ;i 
i-idadela  da  pra(;a:  H<'a.iido  e>ta  f;iml)em  dcfendid;i  pn|-  um  to|-Ie  com 
quatro    liahi;irti's,    (|ue    se    lewmtmi     ii  iim     monte    \i--iiiho,     padrasto 
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(l'aiiuelle  eiii  i|U('  usseiita  a  villa.  Ainda  se  imIiHccju  sohrc  um  iinintc 
mais  distante  um   reducto,  (jiie  se  d^iioiiiinou  de  Santa  Karbara. 

O  foral  de  villa  foi  concedido  a  Estremo/  por  el-Rei  D.  Manuel 
em  1512  ;  D.  Affonso  iii  tiidia-lhe  já  dado  privilef^ios  eguaes  aos  de 
Santarém,  em  atteneão  ao  desenvolvimento  da  povoaçfto. 

A  villa  de  Estremoz,  cabeça  de  concelho,  |)ossue  um  espaçoso 
larj;'o.  em  (|ue  se  vêem  bellas  casas,  e  i|ue  tem  uma  l>oa  fonte  de 
oito  bicas. 

Batalha  do  Ameixial 

X  formidax  el  demita  de  El\as,  a  14  de  janeiro  de  16.")!:),  de  que 
demos  noticia  na  descripeào  da  folha  n."  IH-g,  obrigou  os  hespanhoes 
a  não  inquietar  os  portuguezes  dui'ante  dois  annos,  adiando  o  prose- 
guimento  das  hostilidades  para  quando  estivessem  em  condiçòes  de 
poder  invadir  Portugal  com  um  exercito,  que  pela  sua  força  e  orga- 
nisação  desse  garantias  de  êxito  completas. 

N'este  intento  Filippe  rv  de  Castella  concluiu  a  paz  com  a 
França,  ficando  assim  desembaraçado  para  preparar,  nas  mais  se- 
guras disposições,  a  expedição  com  que  havia  de  ser  emprehenilida 
a  campanha. 

Apesar  de  I).  .loào  de  Áustria,  seu  rilho  natui-al,  ter  apenas 
trinta  e  três  annos,  o  seu  brilhante  desempenlnj  de  elevadas  funcçôes 
militares  nos  Paizes  Baixos,  em  Nápoles  e  na  Sicilia,  justificavam  a 
dtíterniinaçào  de  Filippe  iv  de  o  nomear  eommandante  em  chefe  do 
exercito  invasor. 

Aos  grandes  esforços  do  rei  de  Castella  \um  corres])oiiden  po- 
rem a  grandeza  d'este  exercito,  que  ainda  assim  contava  2O.00U  ho- 
mens de  tropas  escolhidas,  e  (|\ie  tinham  já  victoriosamente  comba- 
tido sob  as  ordens  do  l'rineipe  commanihuite  em  chefe.  Do  nosso 
lado  o  Conde  de  Schònberg,  Marechal  de  França,  (|ue  fora  chamado 
ao  serviço  de  Portugal,  em  KitiO,  como  Mestre  de  Campo  (íoneral, 
tinha  a|)enas  (.'onseguido  reunir  uui  exercito  de  15.(1(1(1  homens,  em 
grande   parte   recrutas:   e   isto  por  \rv  ih'   luctar   eoiu   a^   ronheeidas 
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dissenções  eju  que  se  achava  envulviíla  a  e-iu-te,  e  especialniente  com 
o  ciuiiif  dos  generaes  portuguezes,  i|iie  llic  levantaram  successivos 
emí)aravos  e  muito  ditíicultarani  a  sua  uiissào. 

D.  .loào  de  Áustria,  tendo  iniciado,  em  16<il,  a  campanha  con- 
tra Portugal  com  vantajosos  ri'sultado>,  sem  h'v  comtudo  obtido  al- 
guns (ietinitivos,  oii  pelo  menos  de  considerável  importância,  como 
seria  por  exemplo  o  ganlio  de  uma  grande  batalha,  resolveu  em  IHfií'). 
vibrar  um  golpe  decisi\'o.  ap<iileraiido-si'  de  Kvora  então  segunda 
capitai  do  Reino,  e  cuja  possi>  lhe  assegurava  a  (hi  })rovincia  do 
Aleiutejo. 

Partiu  pois  de  Badajoz,  a  H  de  Maio.  á  frente  de  um  bem  equi- 
pado exercito  de  12.00(1  homens  do  infantaria  r  4.000  de  cavallaria, 
com  a  artilharia  corrcspoiídeiitt'. 

Conhecendo-se  <i  oljjectivo  do  inimigo,  ordenou-se  ao  corpo  de 
exercito  de  11. 0(10  de  infantaria  <■  :!.0(»0  de  cavallaria,  que  estava 
(JU1  Kstremoz,  ((ue  fosse  levantai-  o  cerco  de  uma  praça  tão  impor- 
tante como  era  Kvora.  .\  prara  tinlia-sc  porom  rendido  antes  de 
chegar  o  soccorro,  e,  diz  o  di\  Schatder,  na  s>ia  Historia  de  i^ortugal, 
i-oiii  /joiico  Iioiii-ikIii  il<'fi'::it .  c  itwiius  honrosas  capltuJarofs. 

A  noticia  do  cri-co  de  l*'.\or;i.  o  il(!|)()is  a  da  tomada  d'esta  cidade, 
(laiisaram  em    l,islio;i   uma  onornio  excitação,  (|ue,  a  breve  tre(dio,  at- 
tingiii    os    paroxismos    do    descsper-o.   o   levou  a    |)lel)e  a  praticar  os 
I  actos  mais  deploráveis  e  sediciosos. 

A  situação  i^i-a  dr  tal  modo  tensa  e  |ierMgosa.  que  poderia  levar 
a  consi-íiuencias  t'atae>.  >e  .•l-Kei  D.  Atfonso  vi  >e  conformasse  com 
O  parecer  do  illusti-e  guerreiro  ( 'ondi'  de  ( 'antanheile  i  próximo  futuro 
Marcpiez  (!<•  Marialvai.  e  não  siiguisse  o  |ii-Milente  e  avisado  concelho 
do  Arcebispo  de  Lisboa.  <>  Hei  falloii  ao  |hp\ii  das  janelhis  do  paco, 
e  loii\anilo-o  |ie|(i  seu  /elo  e  jin t riotis mo.  eoiiseguiii  .'Lpazii^uar  a  te- 
merosa torment.i. 

Kra  [lorelll  intiliti\o  ipie,  •-«•m  um  aelo  de  eiUUgia.  em  (|Ue  o 
exercito  |iiirtu;^Me/  (d)ti\esse  uma  \  antagem  eonsidera\el  sidire  o 
exercito  invasor,  o  Hei  esla\a  ii-remedia\  i'lmente  perdido,  e,  o  ipie 
tmiito  mais  era.  .i  inde|iendeiiei.i  li.i   pátria. 
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Sejíiuido  u  |);irei-cr  iIh  illiistrc  ( 'diidr  dt-  ScIiíjuIxt^-,  i|iu'  apre- 
ciava a  situação  em  toda  a  sua  enoiMiie  uTaA-idaile,  o  Conde  de  Viila 
Flor,  eoii]  o  exercito  i[ue  tinha  ido  s<iccorrer  Évora,  e  aí»  qual  es- 
tavam juntas  tropas  auxiliares  in^^lezas,  na  força  de  dois  mil  infantes 
e  de  mil  soldados  de  eavallaria.  partiu  (io  Alandroal  em  direcção  ai> 
rio  Degebe  (|ue  atravessou,  regressando  porem  á  margem  de  chegada, 
onde  tomou  posição. 

Esta  posição  foi  tão  vantajosa.  i|iie  1).  .loão  de  Áustria,  depois 
de  atacar  ali  sem  resultado  o  exercito  portiij;ue/,,  resol\-eu  dirigir-se 
;i   fronteira  hespanhola.   atim   de  receber  os   i-eforços   (jue  esperava. 

No  ])roposito  lie  evitar  esta  junceào,  o  exercito  portuguez  per- 
seguiu o  inimigo,  procurando  tomar-llio  a  dianteira.  Feriu-se  então, 
no  dia  8  de  dunlio  de  166;5,  próximo  da  povoação  do  Ameixial,  entre 
os  montes  de  Ruivinhos  e  da  (rranja,  no  campo  e  na  serra  chamada 
Murada,  o  famoso  feito  de  armas,  que  a  historia  denominou  hatalha 
do  Aiiieírial.  e  em  que  o  heróico  general,  D.  Sancho  Manuel,  Conde 
de  Villa  Flor,  derrotou  o  exercito  lies])anliol  do  commando  de  D. 
.loão  de  Áustria. 

D.  .Sancho  Jlanuel  tinha  contra  si  as  circumstancias  desfavorá- 
veis de  ser  o  exercito  hespanhol  superior  em  numero  ao  portuguez, 
e  de  occupar  formidáveis  posições  n'um  monte  alcantilado  :  mas  tinha 
a  seu  favor  a  condição  valiosíssima  de  cada  um  dos  seus  soldados 
se  bater  com  enthusiasmo  pela  causa  que  defendia.  Este  enthusiasmo, 
habilmente  aproveitado  por  D.  Sancho  Manuel,  e  admiravelmente 
apoiado  pelas  forças  auxiliares,  produziu  irresistível  esforço,  que  in- 
fligiu ao  exercito  hespanhol  uma  com])leta  derrota. 

.\  historia  diz  que  no  cam|)o  da  hatalha  do  ^Vmeixial,  aliMii  de 
cerca  de  4.000  mortos  e  de  (i.OOO  |)risionelros,  deixaram  os  hespa- 
nhoes  toda  a  artilharia,  que  se  compunha  de  !•  bocas  de  fogo,  muitas 
.-iriuas  de  todas  iis  i|ualidades.  1 .4no  cavallos,  e  mais  de  (Í.OOO  carros 
de  bagagens,  em  (|ue  se  encontraram  os  objectos  preciosos,  que  ti- 
nham sido  roubados  nas  terras  portuguezas  por  onde  tiniia  passado 
o  exercito  hespanhol.  <>  |)roprio  1).  .loào  ile  .Viistiia  per<leu  ;i  su.i 
copa    maj^iiitica.    foda    :i    sua    sec|-i'taria    com    papeis  e  docnmenlos  ilc 
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alto  \aiiir,  e  três  (•oclios,  que  \\^^'  pertenciam,  ilos  desoitít  (|iie  foram 
tomados  pelos  portuguezes. 

[mag'iiie-se  quanto  devia  tícar  ferido  o  orgulho  liespanhol,  con- 
taiido-se  entre  as  numerosas  bandeiras,  ([ue  Hfarauí  eui  ])oder  dos 
portuguezes,  o  estandarte  do  próprio  1).  João  de  Áustria! 

(_)  ('(jnde  de  Villa  Flor,  logo  depois  A-ã  batalha,  que  juntaxa  á 
sua  brUhante  reputação  mais  uma  coroa  imniarcessivel,  e  (|uando 
dirigia  aos  officiaes  e  soldados  os  mais  calorosos  elogios  e  agradeci- 
mentos, atirmou-lhes  o  seu  attecto  ao  Conde  de  Schonberg,  e  reconhe- 
ceu os  imminentes  serviços  que  este  distinctissimo  otticial  tinha  pres- 
tado, e  (|ue  muito  tinham  cuntribuido  para  o  glorioso  resultado  «Va- 
(pielle  dia. 

Em  comuiemi)raçào  de  tão  heróico  feito  mamlou  o  rei  i).  Atlonso 
VI  levantar  um  grande  pailrào  de  mármore  branco,  que  está  indicado 
n"esta  folha,  e  ([ue  tica  situado  na  estrada  que  vae  para  a  villa  do 
(!ano,  no  [)roprio  Outeiro  ilof!  Afa(/iii'>t.  nome  que  Hcou  tendo  a  serra 
Murada. 

Neste  padrão,  que  tem  a  forma  de  pelourinho,  e  que  é  rema- 
tado peia  coroa  real.  ha  nu  pedestal  a  iuscripção  coniniemorativa  da 
gloriosa  batalha  do  Ami'ixial. 

A  inscripçào  menciona  o  alto  feito  do  exercito  portuguez  e  (hi 
seu  muito  illustre  commandante  1>.  Sancho  Manoel,  ('onde  de  \'illa 
l''lor,  no  dia  S  de  .lunho  de  ICli:'). 

As  manifestações  de  Jubilo  da  turlia  em  Lislioa.  ao  ter  conheci- 
mento da  victoria  do  Ameixial,  corr(^s|ionderam  .is  da  sua  fúria  e 
(leses[)ero  ao  saber  da  tomada  de  Exora. 

( 'om  respeito  aos  sentimentos  das  (dasses  illustradas.  diremos 
qui-  c(  dr.  Schaeiei-,  referindo-se  a  esta  imiiurtantissima  victoria,  es- 
(rrevp  :  tircrdin  rasito  fm  xr  (t/fi/ror  rmi/  i'/lii  o.v  mais-  sIzik/ds  r  firii- 
ilenti')!  /)ortii()iifzen,  porcjiic,  por  cxta  itnioi  htiUdha  feliz,  .te  Jiniioii 
o  ainda  nirHltinte  diadema  reijin  na  ral)ft;a  do    lliitfiie  de  fir<ii/anc/i. 
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Villa  Viçosa 

Villa  Viçosa  tira  o  iioinc  (ia  sua  situa(,'Mii  ii'uiiia  caiiijiina  verde- 
jante I'  afamada  pela  sua  fertilidade:  (lfiu(ii'a  a  cerca  df  i|iiatri)  lé- 
guas ao  sudoeste  de  Elvas. 

Segundo  Vilhena  Barbosa,  o  seu  brazãd  d'ariiias  é,  em  canijiij 
^■erde,  um  castello  de  prata  entre  duas  torres  também  de  prata.  So- 
bi-e  o  castello  tem  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  ( 'oneeigtão,  e  poi- 
cima  da  porta  da  forfalesa  as  einco  (|uinas  de  Portugal. 

Na  extremidade  norte  da  villa  tica  a  bella  praça,  chamada  Ter- 
rciro  lio  Paço.  por  occupar  dois  dos  seus  lados  o  sumptuoso  paço 
dos  Duques  de  Bragança,  e  a  capella  t(uc  llic  tica  annexa.  Este  pa- 
lácio, que  levo\i  muitos  annos  a  construir,  foi  principiado  em  1504 
pelo  Ducjue  D.  .layme  :  tizeram-lhe  ])orem  muitos  acrescentamentos 
os  Duques  seus  successores,  sendo  as  obras  do  maior  tomo  devidas 
ao  Duíjue  D.  Theodosio  ii. 

Do  palácio  ha  muitas  descripçòes,  tendo  nVllas  merecido  espe- 
cial attençào  a  frontaria  principal,  que  é  a  (tarte  mais  notável  do 
editicio,  e  que  se  compõe  de  três  pavimentos.  As  pilastras,  que  divi- 
dem as  janellas  d'estes  pavimentos,  são  setenta  e  d\ias,  sendo  res])e- 
ctivamente  dóricas,  jónicas  c  corintliias,  as  do  pavimento  térreo,  as 
do  .Miidar  nobre,   e  as  do  segundo  anriar. 

('((Ill  i|u;into  se  não  saiha  a  origem  d'esta  iiohre  e  liistoi'ica  \  illa, 
i|iii'  ;dguns  pretendem  com  fundamento  c(>iitcsta\ cl,  (|ue  existia  no 
tempo  dos  Romanos,  e  aind;i  antcriormenti',  a  sua  grande  .-iiitigui- 
dade  i''  indiscuti\i'l,  \isto  ipie  os  Ai'al>es  se  assenlioriar.-im  d'ella 
i|uaiido  invadiram  a  |ieiiiiisul;i.  e  i|iie  .'i  |iossuir;ini  ;it(''  ao  anno  de 
llMT.   em   i|ue   I).   Artbnso   II   M   ciiii(|iiist(iii. 

'r.-imliem  iiào  otfer(''ce  duvida  (|ue  a  \illa  se  arruinou  |>oi'  esta 
occasiào.  e  i|ue  esteve  despovoada  at(''  (|Ue  I  ).  Alloiiso  III  ;i  mandou 
reconstruir  e  poxdar,  concechiildo-llie,  em  .lunlm  de   1l'7<I,  foral  com 
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í^randes   privilégios,   como  era  de  uso  para  favorecer  o  desonvolvl- 
uiento  das  povoaçfies  situadas  nas  nossas  fronteiras. 

Ei-Rei  D.  Diniz,  apreciando  no  seu  intelligente  critério  a  alta 
conveniência  de  estar  bem  fortificada  esta  villa,  para  se  poder  defen- 
der dos  seus  visinhos  casteilianos,  (/iii'  enun  riítinlws  ilc  ao  [>(■  <la 
porta,  mandou  construir-llie  um  hom  castelio  e  cercou-a  de  mura- 
ilias  com  torres,  nas  ipiars  lia\  ia  cinco  portas,  que  se  denomina\ani 
(liix  Xós.  (If  Snntii  J.ii.:la.  <lc  S.  Sohasfiào.  da  Ksj/eratiça  e  de  S. 
Fratirixcií. 

(>  seu  mairir  desen\ol\iniento,  e  o  conu:'e(i  da  sua  prosperidiule, 
são  ])()rem  devidos  ao  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que 
logo  que  tomou  jiosse  do  senhorio  d'esta  villa  e  seu  termo,  não  só 
a  dotou  de  nobres  editicios,  mas  muito  a  animou  com  a  consideração 
de  residir  com  demora,  e  amiudadas  vozes,  nos  paços  que  tinha 
mandado  reedificar  dentro  (h)  (Jastello. 

\'ina  \'iç()sa  e  os  imineiisos  V)ciis  e  senhorins  ([uc  ]i(M'tenciani  a 
U.  Nuno  Alvares  Pereira,  \ierain  para  a  Casa  de  Bragança  i)elo  ca- 
samento de  D.  Brites,  tiiha  e  herdeira  do  Condestavel,  com  L).  Af- 
fonso,  Conde  de  Barcellos,  (|ue  foi  o  primeiro  Duque  de  Bragança. 

O  estabelecimento  da  corte  ducal,  e  a  sua  residência  principal 
eui  V^illa  \'içosa,  lu-iiu-ipiou  |iorem  no  tempo  do  Duque  D.  Fernando, 
seu  Hlho  ;  esta  resolução  foi  continuada  pelos  seus  successores,  com 
(|uanti>  fossem  passar  algum  tempo  nos  grandes  palácios  que  pos- 
suíam cm  l>ai'ccllos.  (!iLÍmai'àes  i'  Lisboa. 

(>  cngr;nnl<'ciinciito  da  \illa  ia  successivamcntc  retlcctindo  o  po- 
derio c  riquc/.i  da  (  a^a  de  Bragança,  cujo  [laço  c  serviço  estava 
inoiítailo  nas  condições  do  dos  nossos  Reis,  isto  é,  com  grantle  nu- 
mero de  lidaliios.  qui-  exerciam  as  funcçOes  de  otHciaes  nnjres  e  me- 
nores, c  qui'  em  tudo  ol)ser\a\am  o  mesmo  cerimonial  e  etiqueta  :  o 
iiiimi'l'o  de  creados  de  todas  a>  gradua(,'òes  cliegou  a  ser  de  oito 
(•ento^. 

A\aiia-se  pois  liem  a  importância  de  Villa  \'i(;ova,  (piando  n'ella 
residia  a  sej,'-uMda  corte  ili'  ro|-tiigal.  N"e>la  epocha  dei-am->e  ali 
acontecimentos  mem<ira\cis  (pie  otferecem  grande  interesse. 

li 
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Coiiioçarcmos  por  mencionar  a  horrorosa  tragedia  de  (|ne  Ibi 
victinia  innocente,  J).  l^eonor  de  Men(lo(;a,  conhecida  ainda  lioje  pela 
Unqueza  santa. 

O  quarto  Durpie  de  Braj^^ança,  D.  Jayme,  iinico  do  nome,  era 
casado,  liavia  dez  annos,  com  a  filiia  dos  Duques  de  Medina  Sidónia, 
U.  Leonor  de  Mendoça;  foi  um  dia  avisado  de  que,  alta  noite,  costu- 
mava entrar  um  homem  moço  nos  quartos  da  Duqueza.  Surprehen- 
dido  n'essa  mesma  noite,  depois  de  transpor  a  janella,  ^Vntonio  Ali;o- 
íbrado  cahiu  immediatamente  morto  aos  pés  do  Duque ;  este  em  se- 
guida cego  pelo  ciúme,  entrou  no  quarto  da  Duqueza,  mandou  ao 
capellão  que  a  confessasse,  e,  apesar  dos  seus  protestos  de  innocen- 
cia,  assassinou-a  com  cinco  punhaladas  ! 

Soube-se  depois  que  as  visitas  de  António  Alcoforado  oram  para 
uma  dama  da  Duqueza. 

Esta  medonha  tragedia  enche  uma  pagina  bem  negra  nas  chro- 
nicas  dos  Du(|ues  de  Bragança. 


l'ni  dos  maiores  cuidados  da  politica  d(í  Castella  foi  abater  a 
Casa  de  Bragança,  exercendo-se  este  seu  propósito  principahnente 
em  estorvar  as  allianças  d"i'sta  fannlia  com  as  (Jasas  soberanas  da 
l'"nro|)a  ;  dá  argumento  com  inceiite  (Testa  verdade  o  casamento  do 
l)ii(|iie  de  Hi-agança,  i).  Tiíeodozio,  (pie  se  fez  com  D.  Anna  Ve- 
lasco,  Hilia  de  um  xassalo  do  rei  de  (Jastelia,  o  i)u(pie  de  Frias,  e 
(pu'  a  I)u(|ue/a  1).  ( 'atliarina  loi  ol)i'igada  a  ace(Mtar  para  muliu^r  de 
seu   Hllui. 

Atrihuiu-se  ;'i    l)ui|ueza,   (|uan(lii  recebeu   a  noticia  (hi  se  ter  as- 
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signado  em  Valladolid,  no  dia  1  do  Junho  de  ItiOá,  o  contracto  nu- 
|)cial,  a  seguinte  exclamaçrio  :  «Não  quizeram  que  meu  filho  casasse 
com  uma  Priíiceza,  mas  não  po(UM'ào  embara<;ar  que  o  seu  casauuMito 
seja  solemnisado  como  o  de  um  Soberano." 

E'  tVira  de  duvida  (jue  os  acontecimentos  justiíicaram  inteira- 
mente a  exclamação  da  Duqueza :  as  festas  corresponderam  aos  im- 
mensos  recursos  da  então  opulentissima  Casa  de  Bragança,  para  o 
(|ue  se  tinham  iinidado  todos  os  esforços  :  e  reaiisaram  por  completo 
o  tini  politico  a  que  visavam,  isto  é,  attrair  pela  sua  magnificência 
e  esplendor  gente  de  muitas  partes  do  reino,  a  (juem  se  patenteasse 
todo  o  apparato  de  uma  corte  real,  e  o  extremoso  aft'(H-to  de  uma 
mãe  amantíssima. 

As  festas  duraram  muitns  dias,  e  os  milhares  de  pessoas  (|ue  a 
ellas  concorreram  de  todas  as  part(!s  do  Keino,  e  ainda  de  llespa- 
nha,  foram  todos,  segundo  as  suas  cathegorias,  hospedados  e  sus- 
tentadds  |)elo  l)u(|ue  de  Bragança. 


Filippe  IV  de  Castella,  proseguindo  no  propósito  de  rehaver 
Portugal,  que  foi,  desde  a  gloriosa  revolução  de  1G40,  o  objectivo 
princi]ial  da  sua  \ida,  tendo  ])ostn  todas  as  suas  esperanças  no  Mar- 
(|«ez  de  Caracena,  J).  Luiz  de  Benavides,  general  dos  mais  elevados 
créditos,  inandou-o  vir  de  Flandres  e  encarregou  o  do  commando  de 
um  exercito  de  tro])as  escolhidas,  e  (|ue  muitn  se  tinham  distinguido 
nas  cani]ianlias  de  Itália.  I*jste  exercito  c(nM|>uidia-se  ile  (|uin/e  mil 
linuiens  de  iiilantaria,  sete  mil  e  seiscentos  ca\-alleiros,  (|uator/,e  pe- 
ças de  artilharia  e  dois  iiujrteiros. 

()  Marque/.  d(!  Caracena.  (piei-endo  come  hahil  general  iniciara 
caiiipanlia  por  nina  \ictoria,  i|iie  se  lhe  aligiira\a  fácil.  |iartiu  de  Ba- 
dajoz, niis  |)rincipi<is  <le  Junho  de  Jdtlf),  em  direitura  a  \'illa  Viçosa, 
cuja  defeza  cínisistia  apenas,  como  lieni  sabia,  irunia  fraca  muralha, 
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(■  iriiiu  vrllio  castolli)  cercado  de  obras  de  loi-tilicaeào  |ioiico  iiiijioi-- 
taiittís.  Era  de  1:400  liomeus  a  guarnição  da  praça,  dando  se  ainda 
a  circuinstancia  de  estar  dominada  por  montes,  (|ue  o  inimigo  oc- 
cujiava. 

Os  Iíosj)anlioes  não  contavani  porem  que  os  situados  se  defen- 
dessem com  tão  iieroico  \  aloi',  e  repellissem  vigorosos  e  successivos 
assaltos  durante  oito  dias,  findos  (js  ([uaes  \'eiu  em  auxilio  da  praça 
o  Marque/,  de  Marialva,  coniinaiidando  o  exercito  i\\u'  se  tinha.  i'eii- 
uido  em  l''stremoz,  e  que  se  compunha  de  !;").()( )0  infantes,  ;").;')()()  sol- 
dados de  cavallaria  e  20  peças  do  artiliiaria. 

O  Marquez  de  Caraecna  apressou-se  em  levantar  o  cerco,  e  em 
ir  ao  encontro  do  exercito  portuguez,  na  es])(U'ança  de  o  surprehen- 
dei'  em  marcha,  e  de  o  jiodcr  assim  mais  facilmente  der]'otai\ 


Batalha  de  Montes  Claros 

O  ManpuíZ  de  (Jaracena,  cuja  \aidade  excedia  em  muito  o  sen 
merecimento,  (pii^  era  grande,  quando  acceitou  o  encargo  de  com- 
mandar  a  exjiedição  com  (pie  a  llespanha  mais  uma  vez  em])relien- 
dia  a  reconíjuista  ilo  nosso  jiaiz,  su[ipoz  ([ue  o  Portugal  de  IfiGri  (u'a 
o  de  1580,  ipn'  o  L)u([ue  trAlba  atra^-essou,  por  assim  dizer,  em 
passeio  mililar,  encontrando  facilidades  como  a  <le  abertura  das  por- 
tas da  ibrtal(;za  de  Cascaes. 

Dominado  por  esta  ideia,  resolveu  sem  hesitação  mai-char  dire- 
ctamente sobre  Setúbal,  esmagando  quaosquer  obsí.aculos,  (|ue  se  op- 
l)ososscm  á  realisação  ilo  seu  plano,  para  o  (|ik>  suppunha  mais  ipie 
sufficientes  as  forças  de  (pu'  dis|)mdia  :  rcput;na  (|ue  seria  depois  l';t- 
c.il  o  in\-estimen1o  de  Lislxja  por  tei-i-a  e  por  mar,  \isto  cpu' o  Duipie 
ili?  .Vxoiro  sií  tinha  oflerecido  para  secundar  por  mar  este  seu  plano. 

O  mez  i\<'  Maio  foi  pois  gasto  na  organisação  das  forças  de  terra, 
o  em  .aguardar  noticias  dos  ;qirestes,  na  lialii;i  ile('adi/,  das  ."iO  naus 
que  deviam    compor  a  es(piadra  do  I)uque  de  .Vveiro,  e  que  le\;iri;i 
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S.OOO  homens  do  (lcsoiubar(iue,  dus  que  tinham  sido  chamador;  de 
tora  de  Hespanha,  ou  contratados  para  esta  empresa.  N'estes  apres- 
tfs  o  J)ui)ue  de  A\eir(i  tiidia  j>orem  encontrado  ditHculdades  de 
iiiDiita. 

Não  ficara  porem  ocioso  o  Marí|uez  de  ]\Iarial\a  durante  estes 
preparativos,  por([ue  não  só  reuniu  íotlos  os  auxilios  de  homens  e  de 
material,  que  foi  |)ossivel  obter  de  Lisboa  e  das  pracjas  da  provincia, 
mas  adoptou  disposiçòes  i?  innoNaçòes  militares  em  liaiunonia  com  os 
sábios  conselhos  do  Conde  de  Scliõnberjí,  de  cuja  proticuidade  esta- 
\am  já  convencidos  os  nossos  generaes. 

O  exercito  (|ue  o  Mar([uez  de  Marialva  conseguiu  orgauisar  sob 
o  s('u  commando,  e  t|ue'era  destinado  a  oppor-so  ao  inimigo  em 
campo  al)erto,  compunha-se,  como  dissemos,  de  15. OW  infantes, 
õ.iiOO  sokhuk)s  de  cavallaria,  e  vinte  pevas  de  artilharia.  Este  exer- 
cito estava  rtninido  em  F>strenioz,  no  principio  do  mez  de  Junho. 

l)i'\c  notar-sc  ([ue  o  Maripiez  de  Caracena,  logo  que  chegou  a 
Badajo/,,  pelas  inioiMiiaçòcís  (pie  lhe  deram  dos  nossos  meios  de  re- 
sistência, coiicliiiu  (|ue  llic  tinham  conimettido  uma  empresa  de  natu- 
resa  a  iazel-o  immediatamente  arn'|>end('r  das  suas  declarações  em 
França,  de  (|Ue  á  impericia  de  ipiem  tinha  si(h)  conliada  a  dir(!cçào 
das  invasões  anteriores  se  devia  não  ser  já  detinitiva  a  cou(piista  de 
Portugal. 

O  Mar(|uez  de  (  aracena,  ([ue  estava  como  dissemos  cercando 
Villa  \'^içosa,  ao  saber  (pie  o  Marípiez  de  llarialva  vinha  em  auxilio 
da  praça.  Icxantou  o  cerco  para  ir  ao  seu  encontro.  Illudiu-se  muito 
í)  general  hespaidiol.  sup|)ondo  (pic  lhe  seria  mais  fácil  bater  o  exer- 
cito iiortiigiiez  durante  a  marcha.  por(|ue  esta  fazia-se  em  perfeita  or- 
dem de  batalha,  segundo  as  determinaçí^ies  do  ^lareehal  Conde  de 
Scliiinberg  ;  isto  ('',  vindo  a  infantaria  em  três  linhas,  reforçadas  pela 
(•avaliaria  e  |icla  artilharia  de  pequeno  (•.•ilibre,  licaudo  as  pe(,-as  de 
Iliaiol'  calibre  na   rectagnarda  da  segunda  liidia. 

Km traram-sc  o>  dois  exércitos  no  dia   17  de  .liinlio  .le   liltl."), 
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no  sitio  (ie  MoDtes-Claros,  entre  Villti  Viciosa  e  Ksti'enn)Z,  e  <ali  se 
feriu  a  celebre  batalha,  que  teve  para  nós  as  mais  altas  consequên- 
cias militares  e  politicas,  e  (jue  fez  pertler  aos  llespanlioes  a  espe- 
rança de  conquistar  Portugal. 

Nem  tentamos  descrever  esta  memorável  batalha  nas  suas  di- 
versas pliases,  não  só  porque  uma  descripção  minuciosa  não  cabe 
nos  moldes  de  uma  pequena  noticia,  mas  ainda  porque  uma  descri- 
pção, sem  as  respectivas  cartas  do  terreno  e  situação  das  diversas 
imidades,  poderia  quando  uuiito  ser  conipreheiídida  jielos  ])rotissio- 
naes. 

Não  queremos  comtudo  deixar  de  dizer,  que  o  general  hespa- 
niiol  começou  a  batalha,  ordenando  que  toda  a  sua  cavallaria,  em 
(juatro  linhas,  atacasse  o  flanco  direito  do  exercito  portuguez ;  e 
como  nem  admittia  a  possibilidade  de  que  podesse  sustentar  o  choque 
sem  licar  inteiramente  desbaratado,  encarregou  a  infantaria  da  sua 
fácil  aniquilação,  e  nem  sequer  constituiu  a  reserva  do  seu  exer- 
cito ! 

A  biitalha,  que  tinha  principiado  ás  oito  horas  da  manhã,  estava 
completamente  percUda  ás  três  horas  da  tarde  para  os  hespanhoes, 
([ue  deixaram  no  campo  (|uatro  mil  moi^tos,  seis  mil  j>risioneiros, 
três  mil  e  quinhentos  cavallos,  toda  a  sua  artilharia,  constituída  por 
quatorze  canhões  e  dois  morteiros,  oitenta  e  seis  bandeii'as  de  infan- 
taria, dezoito  estandartes  de  cavallaria,  c  muito  material  de  guerra. 

A  celebre  e  importantíssima  batalha  de  Montes  Claros  é  o  mais 
alevantado  dos  distinctissimos  padrões  de  gloria,  que  ]>ertencem  ao 
muito  iilustix-  (íeneral  ^Iar(|uez  de  Marialva. 

Resumamos  em  rápidos  traços  as  condiçOes  em  i|ue  licou  a 
Hespanha  depois  da  batalha  de  Jlontes  Claros :  o  seu  exercito  es- 
tava muito  redusido  e  não  seria  fácil  reconstituil-o  por  falta  de  sol- 
dados 6  sobretudo  por  falta  de  armamentos ;  entre  os  seus  generaes 
não  iiavia  quem  podesse  competir  com  o  ^farechal  (\)nde  de  Scluin- 
berg ;  e  tinha  fallecido  Filijipe  iv,  a  7  ilc  .Setend)rci  de  iiiii.'),  o  í|uc 
originou  perigosas  dissençrtes  na  l''aiMÍIia  real  hes])aidiola. 
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Cruzeiro  em  Villa  Viçosa 

No  vol.  171  (la  lvL'\ista  .Vrelicologica  de  Borges  de  Figueiredo, 
pag.  8õ,  encoiitra-se  a  repriMlurefin  do  deseidio  d'este  eruseiro,  (|ue 
eonsiste  aponas  n'm]ia  ^ivu/.,  em  (|iie  se  enrosca  uiii;i  serpente. 

A  cii-eumstaneia  de  ])ar.eeereiiL  patas  os  dois  appeiidiees,  poueo 
abaixo  do  pescoeo,  cpie  o  eseiiiptor  deu  ao  auiiiial,  e  a  de  tereui  os 
Duques  do  Bragança  uiu  dragfío  por  timbre,  levarauí  a  crer  que  a 
serpente  seria  uui  dragão,  e  que  a  eonstrucçào  d'este  nionuaientn 
nacional  era  obra  dos  Duc[ues. 

Ncão  ó  sustentável  a  opinião  de  serem  os  appendices  patas, 
visto  deverem  representar  azas,  (pie  muitas  \ezes  se  dão  ás  serpen- 
tes. Recordamos  a  (,'ste  respeito  a  bem  conhecida  superstição  das 
cobras  com  azas. 

K  a  segiunte  a  explicação  que  ao  iiioiiuiuento  dú  Jíorges  de 
Figueiredo  : 

A  serpente  é  a  imagem  sVmbolica  de  Christo  ;  symbolo  que 
teve  a  sua  origem  nos  seguintes  versículos  do  ca|>.  xxi  dos  Núme- 
ros : 

S.  Et  litciitii.i  fxt  l)i)iiiiiiiix  ml  fiiiii  :  Far  serjicutcm  aciicnm.  et 
poni-  cuiii  jiri)  sii/iio  :  (iiii  prrcnssiis  (isjjcrent  miin,  viret. 

K  disse-lhe  o  Senhor  ia  Moysi'!S):  Faze  uma  serpente  de  bronze, 
e  colloca-a  ícik  ciiiiii  ilc  iiiikí  liaste,  oii  ih-  uma  /aiii^aj  a  modo  de  si- 
gna! (ou  iiini[/iiia  nu  liandcira}.  Todo  a([uelle  (pie  tendo  sido  mordido 
(pelas  fier/H'.nte.<i  ilo  iieecado,  enviadas  pelo  tíeiílior  para  fUu/ello  do 
/lovo)  a  encaixai'  (isto  é  encarar  a  serpente  de  bronze)  \'iverá  [quer 
dizer,  ficará  curado). 

!l.  Fccit  cri/ii  .Miii/.scs  scrprntcui  iicneuiii.  et  posirit  enm  prn  sif/no  : 
ipieiii  ipiuiii  pcrcussi  (iupiccrcul .  sn uidiautur. 

i'ortanto  labricou  Moysi-s  uma  seriiente  (h'  bronze,  e  ergueii-a 
a  mixh)  de  signa!  :  e  os  lei-idos  (pie  a  encaravam.  cura\am-se  {não 
pela  serpe,  lua.s  pelo  Sidrailor  i/ue.  cllii  ali  representara I. 
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I'^sso  svuiholo  ciicoiitra-si'  mcllior  rx|)rt'Sí<ii  im  K\'augellii)  ilc  8. 
.Toà..,  III,   14: 

14.  lit  .•ih-nt  Moi/.tiís  cj'aJtavlt  .scr/ifiifciD  'ni  <li:si'rl<}.  it.n  /'.ndfii.r! 
oji/iurtft  Filiuiii  hiiiiiinís. 

(DLssí^  Jcsutí  a  Xicoil.ciiiu) :  E  assim  eiiiuci  Mo\s(''s  ergueu  (i'i 
maneira  de  cfitandaiie)  uma  S(;r[)(3iitt;  (di'  bronze)  iio  deserto,  assim 
con\'em  que  o  Filho  do  homem  seja  erguido  (e  auiarradu  nu  Cmr.). 

Deve  ainda  considerar-se  o  que  diz  Santo  Aiidii-n/io. 

9.   fiiHU/(j   Cru  eis  e.ft  serjieji.s  aenenni. 

O  ■■ii/inòulo  (ou  iina(/eiii  ou  representaejlo)  da.  ( íniz  ('/(;  A  o.v.so 
tíalrador)  é  a  serjtente  de  broii/.e  {(pie  Moi/néx  lerantoii  no  (le.-<ertõ  á 
ri.xta  do  *•('»  poro). 

Explicado  assim  (jue  i>  aaimal,  ([ue  se  enrosca  no  Cruzeiro  de 
Vilia  Virosa,  é  uma  serpente  e  não  um  dragão,  cumpre-aos  dlz(!r 
(jue  este  cruzeiro  está  situado  defronte  da  porta  da  egreja  da  Lapa 
(Ids  ^lilagres  ;  e  (•orno  esta  egreja,  começada  em  IIM,  só  foi  con- 
cliiida  \iiitt'  amios  depois,  isto  nos  leva  a  remontar  a  e|iociia  tia  coiis- 
trucçàii  d()  cruzeiro  á  da  construcçào  da  egreja. 


De  fonte  muito  segura  nos  consta,  que  uma  alta  Personagem 
trazia  iMitrc  màos  uma  inonographia  do  paço  liistoi-ic(i  di'  A'illa  \'i- 
çosa :  para.  o  (pie  tinha  juntado  numerosos  docunuMitos  e  a|)onIanK'n- 
tos,  (uija  reunião  seria  dillicilHma,  se  não  inq)ossivei,  a  quem  não 
fosS(^  tão  de  casa. 

Borba 

A  grandf  antignidade  da  niita\rl  \ill,'i  de  lidrlia  ili'inonstra.-se, 
tam!u'in,   pelas   iMunas  das  suas  muralhas  r.  jiela  constnicção  do  seu 
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castcllo.  A  sua  yituarã,o  fiii  terrcmi  alcantilado  toriia-a  iiiuitu  abun- 
dante de  aguas,  c  coutribue  ]iara  a  pureza  da  sua  atmosplicra. 

Esta  villa,  que  está  situada  a  meia  légua  ao  poente  de  Villa 
Viçosa  e  a  duas  léguas  de  Estremoz,  seguiu  a  sorte  das  antigas  po- 
voações da  Lusitânia,  ([ue,  depois  de  estarem  por  largos  aniios  su- 
jeitas ao  dominio  de  líoma,  padeceram  a  invasão  dos  Godos  e  dos 
outros  povos  do  norte  da  Europa,  que  destruíram  o  império  romano. 
Vencidos  estes  pelos  Árabes,  a  vdla  de  Borba  só  foi  resgatada  do 
poder  dos  intieis,  em  1217,  por  I).  AfFonso  ii,  mas  ticou  de  tal 
modo  arruinada,  ((ue  os  seus  moradores  resolveram  votal-a  ao  alian- 
dono.  Atribue-se  a  este  Monarclia  a  reedificação  o  repovoarão  da 
villa,  e  a  el-Rei  I).  Diniz  a  fundação  do  seu  castello. 

Esta  ultima  versão  é  contrariada  por  alguns,  que  julgam  o  cas- 
tello obra  lios  Templários,  apoiailos  na  tradição  de  ter  lunido,  junto 
da  villa,  um  convento  d'esta  poderosa  Urdem  de  cavallaria.  D.  Diniz 
teria  então  apenas  sido  o  restaurador  do  castello. 

Ua  tradicção  de  ter  apparecido,  em  epoclias  remotas,  um  grande 
barbo  n'um  dos  tanipies  do  castello,  querem  derivar  o  nome  de 
Borba  ;  presume-se  (pie  d"este  api)arecimento  tirou  a  villa  o  seu  bra- 
zão  d"ai-mas :  «em  campo  de  prata  duas  cabeças  de  barbo  saindo  de 
ondas  azues,  em  contracliéfe». 

(•  |)iMiM('iro  tora!  foi  dado  a  liorlia  [lor  cl-Hei  1).  Diniz,  em  l."í02  ; 
deu  lhe  el-líei  D.  Manuel  foral  novo  em   1.')I2. 

E  muito  nota\  el  a  casa  da  ('amara  de  llor'i)a,  (jue  é  dos  iiicllio 
res  edilicios  (Teste  género,  que  st-  encontram  em  Portugal. 


Évora  Monte 

\    \illa  dl'   l''\(ir;i    Monte,  (|iu',  at('   18")"),  pei'tenceu  ao  cuiicelli 

do    \iiiiicifo   e    ;■(    1 larca    de   .Vrcavolos,   faz  actualmente  |i;(rt('  d 

coiicilhi)  e  comarca  de  Estrenni/. 
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Hstá  situada  a  1.')''"'  (lMcab(M;a  dii  coiicellio,  iio  alto  ilc  um 
monte  escarpado,  de  47r)"'  do  cota,  c  ilo  íiiial  se  avista  uma  j;Taiidi- 
parte  do  Alemtejo  ;  a  villa  está  rodeada  de  exteasos  montados,  e  de 
ttírrenos  nomeados  pela  sua  feraeidade. 

Como  todas  as  povoações  euja  antiguidade  se  perde  na  noite 
dos  tempos,  não  se  sabe  ([uem  foram  os  seus  fundadores,  e  quando 
se  eíFectuou  a  sua  fundaçào  ;  querem  porem  alguns  que  tivesse  ainda 
restos  de  obras  de  fortificaç.ão  romanas,  quando,  em  IHOfi,  el-Rei  D. 
Diniz  lhe  mandou  edificar  o  castello  e  cercar  a  \illa  di'  b<.ias  mu- 
ralhas. 

K  couitudo  mais  (pie  provaxel,  (jue  D.  Atfouso  i,  (piando  em 
11<)()  a  tomou  aos  Árabes  e  a  mandou  logo  povoar,  a  amparasse 
também  com  algumas  obras  de  fortificação  passageira. 

Kvora  Monte  deve  o  seu  foral,  de  grandes  privilégios,  a  D.  Af- 
fonso  III,  que  lh'o  concedeu  e'ji  1271.  O  foral  novo  de  el-Rei  D. 
Manuel  teve-o  em  1510. 

O  terramoto  de  ir)31  destruiu  por  completo  esta.  \illa,  que  foi 
mandada  reedificar  por  U.  João  iii. 

Por  ter  sido  assignada  u'esta  villa  a  celebre  Couvençào  de  27 
do  Maio  de  1834,  por  \irtude  da  qual  o  Infante  I).  Miguel  de  Bra- 
gança se  obrigou  a  mandar  depor  as  armas  ao  seu  exercito,  deno- 
minou-se  Convenqão  de  Évora  Monte. 

Assignaram  esta  Convenção,  ])or  um  lado  ()  Tenente  (ieueral 
dose  António  de  Azevedo  Lemos,  e  pelo  outro  os  Marechaes  Duque 
da  Terceira  e  Conde  d(!  Saldanha,  (depois  Duque i. 

A  Convenção  foi  assignada  em  casa  do  dr.  .loaipúm  António 
Dias  Saramago,  situada  dentro  das  muralhas  da  \'illa. 

O  tinteiro  e  as  canetas,  ipie  serviram  pa,ra  est(!  importante  acto, 
existem  (MU  j)odei'  dos  descendentes  do  dr.  Saramago.' 


I  Ari'licolo^'-i)  r(irliij;iicz,  Vol.  .\i,  piif;-.  -IVA. 
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Convenção  de  Evora  Monte,  de  27  de  Maio  de  1834 

Sua  ilaj^estade  Ijuperial  o  Senhor  I).  1'edro,  L)u([ue  de  Bragaiira. 
liegeute  em  nome  da  Raialia  a  Senliora  D.  Maria  n,  movido  do  de- 
sfio de  que,  quanto  antes,  termine  a  ettusão  de  sangue  portuguez,  e 
-('  paciti(iue  completamente  o  Reino,  Outorga  ás  forças  reunidas  em 
1'^vora,  e  cm  todos  os  demais  pontos  da  Monarchia,  assim  como  a 
todos  os  indiviíluos,  c|ue  se  suhnietterem  á  obediência  da  Rainha,  em 
Nome  da  Mesma  Senlioi-a,  o  seguinte  : 

Art.  1."  -  Concede-se  amnistia  poi  todos  os  delietos  |uilitifos, 
eommettidos  desde  o  dia  .'!1  de  .Tunlio  de  1!S2(5.  —  I'ara  os  amnistia- 
d(js  ficará  suspensa  a  execuçào  do  iJecreto  de  .'51  de  Agosto  de  18."3í}, 
até  que  as  Cortes  decidam  acerca  do  seu  objecto.  —  Os  amnistiados 
entrarão  na  posse  dos  seus  bens,  mas  uào  podtírão  alienal-os  at(^  a 
dtícisào  das  Cortes.  — A  amnistia  não  euvohe  restituição  em  em]ire- 
gos  ecclesiasticos,  j)oliticos  e  civis,  nem  os  bens  da  Coroa  e  (»rdens, 
( Nimmenda  ou  Pensòes,  nem  compreliende  delictos  contra  particula- 
res, assim  como  n.no  exime  da  responsabiliiiade  pelo  prejnizo  de  ter- 
reiro. 

Art.  '2."  -(^naesípier  amnistiados  nacioiíaes  ou  estrangeiros  po- 
diwAo  livremente  sair  de  Portugal,  c  dispor  dos  seus  bens,  comtanto 
queliqueni  saKas  as  restriceòes  do  artigo  ;intecedente,  e  que  dêem  a 
>Ma  [t.ilavra  de  não  tomarem  parte  d(>  qualipier  modo  nos  objectos 
políticos  d'estes  Reinos. 

Art.  .'5." — Os  ofticiaes  militares  amnistiados  conservarão  seus 
l'ostos  legitimamente  conferidos:  e  o  (io\erno  se  oliriga  ;i  prover  á 
^ii;i  subsistência  na  propoi'eilo  das  suas  graduações. 

.Vrt.  4."  — Haverá  com  os  empregados  (H-clesiasticos  e  ci\is  a 
'■.iiitemplaçAo  de  (pie  elles  pelos  seus  serxiços  e  qualicLudes  se  lorna- 
icm  dignos. 

.\rf.  :')."       Assegur.-isi-  ai)  Sciilior  I).  Miguel  a  pcnsAo  ;innu;il  de 
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sesscntii  coiitns  de  róis,  ;itt('ii(l(iii(Ju  á  elevada  catliejíDria  ciii  (|ui;  nas- 
ceu, e  se  lhe  |)eriiiitte  dis|)<)i-  da  sua  propriedade  particular  e  pes- 
soal, devendo  restituir  as  jóias  e  quaiíS([uer  artigos,  ])ertencentes  á 
Coroa  ou  a  |)a,rticulaivs. 

Ai-l.  li."  I'iiderá cniliarcar  em  um  navio  de  .guerra  de  (|ual(|Ui'r 
das  1'on'iirias  alliada,s  pelo  tiMladu  de  Londres  de '22  de  Abril  d"este 
aiinii,  o  (|ual  se  lhe  pi^oiniiliticará  iK.i  poiio  ijiie  lhe  apjjrouver,  nlian- 
eando-se  toda  a,  se.n'in-aiii%-i  |)ai'a  a  sua.  pííssoa  e  comitiva,  bem  coukj 
tudo   o   deciiro  dexido  a(i  sen  alto  nascimento. 

^Vi-t.  7."-  -<)  Senhor  I).  Miy;uel  se  obrii;'ará  a,  sair  de  l'ortnt;-al 
no  |iraso  de  (|uinze  dias,  com  a  de(darai,'ã(.i  de  que  nunca  mais  \id- 
tar.i  a  parte  al.L;'unia  da  1'eninsida  das  lli'S|iaLdias  ou  dos  I)ominios 
l*ortuí;nur/,es,  iu'ni  de  modo  al;^'um  concorrei'á  jiara  perturbar  a  tran- 
(|uilida(le  d'estes  lieinos  :  em  caso  contrario  perdt'rá  o  direito  á  pen- 
são i!stabele(úda,  e  licará  sujeito  ás  demais  (■()nse(piencias  do  seu  pro- 
cedimento. 

.Vrt.  S." — As  tropas  (pu)  se  acharem  no  serxico  do  Senhor  I). 
Miyuel  eutregarào  as  Armas  no  Deposito  (pie  lhes  toi-  indicado. 

Art.  II."       Todos  os  l{e^-iuu'ntos,  e  Corpos,  ijue  se  acharem  iio 
S(U'\'ieo  da  usurpação,  depois  da.  entrega  das  Armas,  Caxallos  e  .Mm-      . 
nieòes,    se  dissolv(.'rào   pacilicamente,  voltando  toih)s  aos  seus  d(uui- 
cilios  sob  ])ena  de  perderem  os  Ijeiíeticios  da  jiríjsente  amnistia. 


Pelo    ollicio    de    ;;(»    de    Maio    de    1S;;4,    publicado  no   n."    12S  da 
('hronica  Constitucional  de  Lisboa,  dii'igido  pelo  ministro  da  guerra, 
Agostinho  José  Fi-eire,  ao  ministro  do  reino.  Mento  Pereira  do  Car- 
mo,  olíicio   que   \('m    acompanhado    de  ipiatro  copias   de   outi-os   olli 
cios  vê-se  : 


C^ui'   tenclo   sido  a|i|iro\;ula   |ior  Sua   Magi'sla,de   Imperial  o   |)u- 
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i|ue  (ie  Bragan(;a,  Regente  i'iii  Moine  da  Rainha  a  Convenção  pa- 
ctuada em  Évora  ^íonte,  no  dia  2<)  de  Maio  de  1834,  pelos  Marecliaes 
Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Saldanha,  estes  muito  illustres  Gene- 
raes  otiiciarani  ao  (ieneral  José  António  di>  Azevedo  Lemos,  coniman- 
dantc  das  torras  cm  E\'ora,  para  ([ue  se  tomassem  immediatamente 
as  resoluções  que  constam  dos  documentos,  que  vem  publicados  em 
seguida  no  referido  n."  128  da  Chronica  Constitucional  de  Lisboa,  e 
cuja  >uuiiiiula  se  (li'pn'hende  do  extracto  e  transcripção  seguintes: 

i'cla  ciipia  dii  (lo<'uniento  n."  2,  vê-se,  que  «José  Luiz  da  Rocha, 
creado  do  Senhor  I).  Miguel,  iora  encarregado  de  enti'egar  as  jóias 
da  Coroa,  e  riquezas  da  Fazenda  Publica  ou  de  particulares  e  Cor- 
poraçíies,  existentes  (Mu  poder  do  Senhor  1).  iliguel.» 

Pela  sua  importância,  transcrevemos  integralmente  a  cojiia  do 
do(Miinento  ii."  'ò  : 

.'l'ara  satisfazer  a  supervi'nient<'  exigência  dos  !Marechaes,  I)u- 
i|iie  lia  Terceii'a  e  Conde  de  Saldanha,  em  nome  do  seu  (íoverno, 
declaro  (pie  jamais  directa  ou  indirectamente  me  misturarei  em  ne- 
licicids  |iiiHiii'os  d'esf(ís  Reinos  e  seus  Domínios,  Paço  em  Évora,  2'.l 

(!.■  Main  .!.■  1834- -Miguel.» 

'  *  iliiciimiMiti)  II."  4  tr;i/,  a  numcacào  de  José  Luiz  ila  Rocha  para 
l'rocurad<ii-  ihi  ('asa  do  .'^enhor  1).  Miguel,  e  cnui  os  poderes  da 
(|ue  tracta  o  (Idciimento  n."  2. 

(»  Senhor  Inlante  D.  ;Miguel.  no  dia  1  de  .íunlio  de  lsi;U,  em- 
l);i|-cipu  .ás  sris  hoi-;is  ila  tai-ile.  .-i  horihi  da  iVag.Lta  .Sta\  ,  de  Su;i  M;i- 
gestade  l>i'it;niica.  surta   no  |Mirto  de  Sines. 

No  otiicio  (Ic  2  dl'  .luiihn  de  ls;J4,  datado  de  Sines,  e  assignado 
\<i:r  Simão  Iniantc  de  Lacei'ila,  'I'enente  Coronel,  commandante  do 
lícgimenlo  de  i.;inceiros  d,i  l\ainh;i,  ullicin  qiii'  \  em  pulilic.^ido  no  ii." 
123  da  ('hronica  ('(institucional  de  i..isl)oa,  lé-se  (pie  tendo  cheg;ido 
íupiell.i  \ill.i.  ás  cinco  horas  da  t;irde  do  di;i  anteiáur.  o  Seidior  In 
iaiile  1).  .Miguel,  (1  pu\(i  exaltoií-se  a  tal  |ionte.  que  foi  necessário 
tipuiar  o  maior  eiiidailo  e  proxiih^ncias  para  que  o  mesmo  Senhor  e 
a  siia   ciimitixa   nào  tossiam  .iss.issiiiiKhis  :  torn;mdo-se  jiois  indispen- 
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sjivol  activar  o  (uiibarque,  o  ccniiiiiaiulante  da  Fragata  Ingleza,  Stay, 
(•(m\'iil()\i  i>  Senhor  D.  iliguel  a  (iiKMnubarcassc  iniinediataiiieiitc,  ve- 
riticaiiild-sc  II  i'iiibar(|uc  ás  (i  horas  da  tarde,  sendo  para  isto  jíreciso 
tomar  todas  as  aborturas  das  ruas  com  guardas  e  apeai'  ]iarte  do 
Regimeuto  para  se  fazerem  alas  até  ao  sitio  do  embarque  por  onch^ 
se  não  podia  ir  a  cavallo.  No  referido  otiieio  lê-se  taml)em  :  «eu  e  os 
meus  OíHciaes,  e  o  Commandante  da  Fragata  com  os  seus,  acompa- 
nhámos o  Senhor  D.  Miguel  e  mais  pessoas  até  ao  escaler,  fazendo- 
s(^  o  caminho  no  meio  de  gritos  do  Povo,  homens  e  mulheres,  de  Vi- 
vas á  Carta  Constitucional,  á  Rainha,  ao  Senhor  1).  Pedro,  Duque  de 
Bragança,  ao  Exercito  Liberal,  c  de  morra  o  tyranno,  havendo  no 
meio  d'isto  algumas  pedradas,  uma  das  (juaes  deu  no  Capitão  I). 
Carlos  (Mascarenhas),  mas  não  o  maltratou. 


Nas  «Memorias  do  Marquez  de  Fronteira  e  de  Alorna,  D.  .losé 
Trasimundo  Mascarenhas  Barreto,  ditadas  por  elle  pi"oprio  em  1861», 
Memorias  que  estão  inéditas,  e  que  se  compõem  de  nove  volumes  ou 
jtartes,  lê-se  na  Parte  Quinta — 1838  a  1834  —  pag.  237,  textual- 
mente o  seííuinte  :  ' 


'  Os  volumes  ou  part.rs  ilas  Mciiioriiis  refcrciii-so  aos  aiiiios  ilo  1802  a  1853, 
e  estão  assim  divididas: 

Parte  1.»  —  1802  a  1818 

»  %'  —  1818  a  1824 

..  3.«  —  1824  a  1828 

..  4."  -•  1828  a  1833 

»  :').»  -  1833  a  1834 

..  II.»  -  1834  a  1835 

..  7."  —  1842  a  1847  —  2  vol. 

„  8.»  —  1848  a  1853 
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<  •  Du([ae  <le  Saldaalia,  entretanto  em  Arrayolos,  tratava  da 
execução  (la  Convenção  (de  Évora  Monte);  D.  Miguel  sahio  de  Évora 
sefíiiindo  a  estrada  de  Sines,  onde  devia  embarcar  para  Génova  n'uma 
trafíata  ingleza  :  dois  esquadrões  do  Regimento  de  Lanceiros  da  Rai 
ulia,  commandados  pelo  Tenente  Coronel  Simão  Intaute  de  Lacerda, 
mais  tarde  Barão  de  Sabroso,  esperavam  o  Infante  á  sabida  de 
Mvora,  para  o  escoltarem  até  ao  momento  do  embaríiiie.  D.  Carlos 
Mascareidias  couimandava  um  dos  esquadrões.  Na  viagem  bouve 
manifestações  contra  o  ex-Csurpador ;  a  guarda,  a  quem  elle  estava 
confiado,  fez  o  seu  dever.  A  famosa  guerriliia  do  Batalba,  com  o  seu 
segundo  Galamba,  não  deixou  de  jipparecer  no  caniinbo  para  per- 
-cguir,  depois  da  derrota,  o  Príncipe  infeliz.  Taiss  indivíduos  são 
-empre  corajosos,  de|iois  do  triumplio.  para  exercerem  as  suas  iras 
e  vinganças  contra  os  infelizes,  cravando-lbes  o  punbal  no  cora- 
ção. Hatalba  e  Galamba  estavam  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  junto 
ás  do  Algarve,  quando  o  Mari>clial  Duípie  da  Terceira  intentou  a 
famosa  campanlia  cf)nti'a  a  Capital:  iiãu  deram  signal  de  vida,  mas 
davam-no  depois  da  ('(invenção  com  o  tim  d(>  assassinarem  o  Prín- 
cipe proscripto.  O  Tenente-Coronel  Infante  impoz  aos  guerrilheiros, 
iiiandando-lhes  dizer  pelo  capitão  D.  Carlos  Mascarenhas,  que,  se 
lierturbassem  a  marcha,   os  carregava. 

Em  Sines,  no  momento  do  embarque,  foi  1>.  Miguel  a])upado  e 
mesmo  apedrejado  ;  meu  irmão  deu  ordem  ])ara  mandar  p("ir  pi'-  em 
terr.M  a  meio  es(|n;i(lrão  c  cscoltal-o  at(''  ao  cmbaríiuc  :  I).  (';irlos 
Mascarenhas  foi  o  ultimo  <  >tficial  do  Exercito  Libertador,  a  (|ucm  i). 
Miguel  dirigiu  as  suas  ultimas  despedidas. 

')  (M'nci';d  Lemos,  o  ( 'oiide  de  Soure,  o  \<'llio  Guião,  seu  Minis- 
tro, enti'a\;uii  no  iiumei-o  dos  ijiic  cinliarcar.-im  coiii  l>.  Miguel  na 
Fragata    ingle/;i.     I)esde    loj;'o   a    l''ragata   le\;ii:to\i  ancora  e  |p;n'tiu." 
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A'  aiiinl)iliil;i(li'  lia  m'.'  Mar(|uc/.a  de  ]'^r(iiit('ira  c  de  Aloriia,  I). 
Míiria  Mascarenlias  Barreto,  devemos  a  pei-inissrio  (U;  transcrrevcr 
das  «i^feniorias»  do  seu  illustre  Pae  esta  muito  interessante  noticia 
do  eml)an|U('  do  Senhor  Infante  D.  Tili^^-uei.  A]>res('ntam()s  a  S.  Vj\.''\ 
eom  as  mais  respeitosas  homena<íens,  a  eNjiressãu  do  nosso  recoiilic- 
cimento. 
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A  rogiAo  representada  n'esta  tbllia  está,  (^iiasi  inteiramente,  coni- 
prehendiíia  na  foliia  n."  1;5  da  antiga  Carta,  na  escala  de  l/lOOUUd; 
mas  uma  estreita  zoiín  ao  Sul.  de  largura  de  eisrca  de  4  km.,  tbi  re- 
presentada na  antiga  folha  n."  IO.  Executaram  os  primeiros  traba- 
lhos de  levantamento,  em  ixr)8,  18G1  e  1862,  os  officiaes  do  exercito, 
Frederico  Augusto  Torres,  .1.  B.  Ribeiro,  e  sr.  Marianno  António 
d'Azevedo.  A  ampliação  e  a  rectiticaçào  no  campo,  para  a  actual  fo- 
lha, foi  Irit.-i,  fiii  l'.l(l|.  pi'l(i  ciitàõ  cajiitào  de  infantaria,  engcnhciru 
civil,  sr.  JoAo  Miguel  J)ias. 

As  coordenadas  geographicas  sAo  pruximaiiiente  40"  1  a  4(1" 
12'  de  Lat.  X.,  e  O"  1;")'  a  O"  .-J7'  de  Long.  R.  do  Observatório  do 
Castello  de  S.  .lorge. 

Pela  c(iiiipara(;Ao  (Testa  folha  com  a  antiga,  vè-se  o  grande  de- 
sen\dl\iniciito.  i|U('  ,'iil(|uii-iraiii  algumas  povoat.M^es,  espt-cialmeuti'  a 
Figueira  da  l''o/,,  c  outr:i^.  (|ui'  na  occasiiío  do  ])rim(>iro  levantamento 
eram  insignificantes.  I'',  princi|)aliiiente  muito  para  notar-se  o  grande 
iiunn-ro  dt.'  estradas  e  i-amiidios  de  ft-rro.  i|ue,  ilcsdc  aipielh-s  tempos, 
teoin  sido  constriiidos. 

tr» 
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Concelhos  e  freguezias 

A  fõllui  está  (juiisi  toda  coiii|u-(_'lii'iiili(l;i  no  ilistricto  de  ( !()iiiihi'a, 
\ciiii()-se  ao  S.  o  S.  <•.  [)i'(jii(íiias  [)o\'oa(;òos  do  <listricto  de  Leiria. 
Ao  primeiro  districto  pertencem  os  coiiceliios  e  freguezias  seguintes  : 

Concelho  de  Coiínhra  —  freguezias  do  Ameal  e  Arzilla. 

ConceUio  ile  Moiiteiiii'ir-o-]'el}io — freguezias  de  Monteniór-o- Ve- 
lho, Pereiras,  Laiuarnsa  (S.'"  Varão),  Villa  No\  a  ila  1'arca,  Vísrride, 
('  Revelles. 

('oiirellid  dl'  Fii/iieií-K  da  Faz  -  freguezias  de  Maiorca,  Alhadas, 
lirciilia,  Buarcos,  Ta\arcde,  Figueira  da  Foz,  Villa  Verde,  La\-os,  e 
Paião. 

Concelho  de  CnndeLm  -  freguezias  de  Aiiobra,  Jíelide,  Sehal 
Grande,  e  Ega. 

( 'oiirelho  de  Soure  —freguezias  de  Figiieir<'i  do  ( 'aiiipo,  (Jranju 
do  L^liiíeiro,  Alfarellos,  Hrunhoz,  Saniel,  \'inlia  da  Rainha,  \'illa 
Nova  d'An(;os,  Gesteira,  Soure,  e  Tapeus. 


Povoações  importantes 


Figueira  da  Foz,   Moiiteiuór-o- Vellm,  e  Soun 


Caminhos  de  ferro 


Linha  da  Beira  Alta  -  Fista  linha  parte  da.  Figueira  da  l''(i/  eiu 
direcção  geral  S.  O.-N.  F.,  (>  sahe  da  região  da  folha  a  N.  |iro\luiii 
da  po\da(;ão  da  Seiíhura  ila  (iuadelupe.  Fnciintrani-se  na  lollia  as 
estueòes  de  {''igueira.  e   .\  Ilíadas,  e  (i  a|M';i(leirii  de   Maiorea. 
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Linha  iJf  Lis/joa  n  Fiijueira  —  Entra  na  regiào  a  S.,  próximo 
(la  [xivoação  de  Vigarias,  e,  descrevendo  pelo  lado  de  E.  uma  grande 
curva  para  evitar  os  terrenos  pantanosos  da  foz  do  ^londego,  passa 
sobre  este  rio  próximo  de  Lares,  e  segue  pela  margem  direita  até  á 
l'igueira.  l)'esta  linha  estào  representadas  na  f(dlia  as  estações  de 
Telhada,  Amieira,  Lares,  8.'°  Aleixo  e  Figueira,  e  os  a])(>adeiros  de 
li.  da  Amieii"a,  Bifurcação  de  Lares  e  Fontella. 

Ramal  di'  Alfarfllns  —  Segue  a  margem  esf|uerdn  do  Mondego, 
desde  o  ajieadeini  da  Bifurcaçào  de  Lares  até  a  i!staçà<i  d(í  Alfarel- 
los,  na  linha  de  Lisboa-Portci.  Alem  das  duas  estações  extremas  tem 
o  ramal  de  Alfarellos,  a  estaçàu  de  Verride.  e  ns  apeadejros  de  Re- 
velles,  Alarujal  e  ilontemor,  todos  representados  na  folha. 

Liiihti  du  Xiivte  ou  di>  Lisboa- Poi-to  —  Entra  na  região  ao  S. 
próximo  da  povoação  do  Sobral,  segue  até  Alfarellos  a  direcção  S. 
N.,  e  ali  inHecte  para  E.  N.  li.,  seguindo  a  margem  esquerda  do 
Mondego  até  sair  da  folha  a  E.,  próximo  de  Villa  Pouca  do  ('ampo: 
ipiasi  no  angulo  X.  Iv  tem  i-epreseiitadas  as  estações  de  Soure,  Al- 
farellos e  Foriiiosellia,  e  os  ajieadeiros  de  \'illa  Xo\a  (TAnços,  Pe- 
reira (•  .Vmeal. 

Estradas 

E.  X.  D."  4Í'  —Vem  de  Fonte  de  (íeria,  entra  na  região  a  X., 
passa  por  Monteiuor-o- Velho,  ^[aiorca,  Figueira  até  Buarcos  e  Fa- 
rol do  Cabo  Mondego.  Tem  um  ramal  [)ara  a  estação  de  Montemor, 
(|ue  sae  da  folha  cerca  de  4  km  a  X.  d'esta  \illa. 

F.  X.  M."  r)8  -  .S;ie  da  Figueira  da  Foz,  e,  ile])ois  de  atraves- 
sar o  Mondego  s<ih]-e  uma  bella  ponte,  toma  a  diri'eção  geral  X.  .S., 
passa  por  La\os.  .Serra  de  1'aiào  e  Marinha  das  ( )iidas,  e  sae  da 
região   cerca  de    1    km.  mais  .lo  S.,  <lirigindo-se  depois  |)ara  Leiria. 

F.    X.   u."  i;.".     -  \'em    das   Caldas  da  Rainha,  Alcobaça.   Leiria. 

l'ornbal,    eiitr.i   ii;i   folli;i  jiroxii I;i   po\()ação  de  ('asconlio.  tom;i  a 

direceào    X.    X.    I'",.    pass;indo   |icl;i^   pcipienas   povo.-içòi-s   di-  NCiida 
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N()\'ii,  Presa  e  Arrifaiia,  saindo  lo^-o  da  follia  a  K.,  (^  soíiaiindd  de- 
pois para  Condeixa  e  Coimbra. 

E.  D.  n."  72 — Vem  de  A\eiro  entra  iia  i-efíiàn  da  fVdiía  a  N. 
próximo  da  povoação  de  Cabanas  e  segue  na  diroc(:ào  f^íM-al  N.  S. 
até  á  Figueira  da  Foz,  passando  por  Brenha. 

E.  D.  n."  102 — Parte  da  j)ovoação  de  Lasariz  para  N.  por 
Cantanhede  a  Mealhada  e  Aveiro,  mas  sae  da  tolha  em  Pelames, 
cerca  de  700  metros  a  N.  de  Lavariz. 

E.  L).  n."  108  —  Esta  extensa  estrada  liga  \-arias  terras  impor- 
tantes fora  da  região  da  folha,  e  tem  n'ella  representado  um  consi- 
derável ramal,  que  se  estende  de  E.  a  O.,  desde  a  povoação  do  So- 
bi-eiro  á  E.  N.  n."  08,  passando  por  Ega,  Soure,  Vinha  da  Rainha, 
(_!asal  Verde  e  Paião. 

E.  1).  n."  111  —  Parte  de  .Monteui('ir-ii-Vellii],  na  dirticçào  geral 
E.  S.  E-,  deve  passar  sobre  o  Mondego  na  povoação  da  iJarca,  mas 
ainda  não  está  construída  a  respectiva  ponte  ;  segue  na  margem  es- 
querda passando  por  Alfarellos,  Figueiró  do  (^'anipn,  Sebal  (irande, 
saindo  a  E.  da  região  da  folha,  cerca  de  2  kni.  mais  adeante,  diri- 
gindo-se  depois  para  Condeixa  e  Penella. 

E.  D.  n."  112  —  Sae  da  estação  de  Fornioselha  para  Alfarellos, 
onde  deve  bifurcar-se,  seguindo  um  ramal  por  Marujal,  Villa  Nova 
de  Barca,  Verride  e  estação  de  Verride ;  mas  aelia-se  interroMi|>ida 
junto  lio  rio  de  Soure,  entre  Alfarellos  e  Jlarujal,  por  não  estar 
ainila  construída  a  respectiva  ponte.  <*  outro  ramal  também  não 
está  ainda  construidt)  entre  Alfarellos  e  Vill;i  Nowi  d"Anços,  exis- 
tindo siunente  entre  esta  villa  e  a  de  Soure. 

K.  1).  n."  Ii4  -  lístiMide-se  em  direcção  geral  N.  O.-S.  E., 
desde  Moinho  do  Almoxarife  á  estação  de  Soure,  passando  pelas  jie- 
(pienas  povoações  de  Serro  Ventoso,  Palhares  e  Vallada. 

Muitas  estradas  luunieipacs  se  \-eein  representadas  n'i^sta  tolha, 
(íntre  as  quaes  se  notam  : 

E.  M.,  f|ue  parte  da  i''igueira  da  Fo/  iiara  lioa  \'iageni,  e  sae 
da    Inlha   uni   |M>lie<i  a  N. 

E.   .M.,  da   l''i^ueii-a  da   I''o/,  poi-  'r.'i\'arede  a   líi-enlia. 
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E.  íf.,  de  Buarcos  por  TíTi-arede  a  Caceira  de  Baixo,  e  á  E. 
N.  n."  4it. 

E.  M.,  da  Figueira  da  Foz  a  Vill;i  Verde,  e  d'esta  villa  á  E. 
X.  n.°  4il,  junto  de  Caceiro  de  Baixo. 

E.  il.,  de  Alhadas  de  Cima  a  S.'"  Auiaro,  ilaiorea,  S.'"  Eulália 
<•  á  E.  N.  n."  4íi. 

E.  M.,  de  Moiiteniór-o-Yellio  a  Moinhos  da  Matta. 

li.  M.,  tia  estaeào  de  F'ormoselha,  por  Lamarosa,  Pereiras, 
Arsilla  e  Villa  Pouca  ile  ( 'ani]io,  a  Kevelles  e  a  Taveií-o  (l'i')ra  da 
folhai. 

E.  M.,  de  Condeixa  (fora  tia  folha)  a  Casal  da  Eegoa. 

E  ainda  outras  de  pequena  importância. 


Hydrographia 

Ksta  folha  é  atra\>'ssada  na  liii-ecçàn  leste-oeste  pelo  rio  Mon- 
dego, ([ue  passa  próximo  de  Pereiras,  Lamarosa,  Moutemór-o- Velho, 
\'erride  e  Villa  Verde;,  e  vae  desaguar  uo  Oceano,  junto  a  Figueira 
da  Fo/.  <  >  Mondego  divide-se,  próximo  de  Lares,  em  dois  braços,  en- 
tre os  quaes  estilo  situadas  extensas  marinhas. 

Como  aíHuentes  d'este  rio,  na  margem  esípierda,  encontrani-se 
as  ribeiras  de  Seiça,  do  Conde,  dos  ilouros  e  de  Soure,  sendo  esta 
a  mais  im])ortante,  passando  junto  da  ])ovoaçào  que  lhe  dá  o  nome,  e 
indo  desaguar  no  ^londego  ao  norte  dr  Marujal.  Na  margem  direita 
a])enas  se  notam,  de  relativa  importância,  as  linhas  (Tagua  (|ue  st- 
bifurcam  entre  Maiorca  e  S.'"  Eulália,  formando  uma  regiilo  panta- 
nosa, aproveitada  para  a  cultura  do  arroz,  e  a  <|ue,  partindo  de  Barca 
(próximo  <le  Montemór-o-\'elho),  si'  dirige  para  o  norte,  |)assando 
junto  de  l>a\'ariz,  onde  existe  a  ponte  do  mesnio  nome. 
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Orographia 

Esta  região  r  ])ouco  montaiiliosa.  <>  |)(iiito  ili;  iiiaioi-  altura.  ic,<jta 
."illT™)  eiieontra-se  a  E.,  eutre  Cadaval  (ic  (_'iiiia  e  t-asal  Cimeinj, 
contraforte  da  serra  do  Rabaçal. 

Junto  da  costa,  ao  sul  do  Mondego,  o  terreud  apresenta-se  i;oni 
suave  declivio,  contrastando  com  a  jiarte  norte,  em  que  se  nota  a 
serra  de  Buarcos,  na  qual  existi.'  a  pyramide  geodésica  de  1.''  ordem, 
com  a  cota  de  líd'.'"'. 

Figueira  da  Foz 

I)e\  ido  á  sua  praia  de  banhos,  talvez  a  maior  do  paiz,  constituida 
piir  uu]  vasto  areal,  que  se  estende  desde  o  forte  de  S.'^  Catliarina 
até  Buarcos,  a  Figueira  da  Voz.  tein-se  desenvolvido  immensamente 
nos  últimos  annos. 

.V  belleza  (ia  praia  attralie  á  cidade  unia  gi^ande  concorrência 
de  nacionaes  e  estrangeii'os,  na  occasiào  própria ;  mas  esta  fre{[uen- 
cia  seguramente  se  não  daria,  se  os  banhistas  nào  encontrassem  tam- 
bém ali  condições  (juc  llies  tornassem  a  viila  cuiiimoda  e  agradável, 
c  ])ara  isto  muito  concorrem  a  excellencia  dos  casinos,  a  boa  orga- 
nisaçào  dos  hotéis,  e  a  facilidade  de  arranjar  alojamentos  em  casas 
expressamenie  (iditicadas  |)ara  este  tini. 

A  cidade  cinisid(']-a  SC  actnaJinentc  dixidida  em  dois  bairi'os  :  o 
bairro  xclho  ou  a  cidade  proprianmite  dita.  (|ne  se  estende  desde  o 
no\d  mercado  até  á  listação  do  r;iniinho  ile  ferro,  i'  (pie  está  iioje 
muito  augmentado  jxda  abertura  de  no\as  ruas  junto  ;'i  r(^ferida  es- 
tação ;  e  o  liairiM  novo,  ([uasi  exclusiv  ainenre  clestinado  aiis  banhis- 
tas, e  (pie  occujia  uma  (»xtensa  área  enti-e  o  novo  nn-rcado  e  o  forte 
de  S.'"  Catliarina,  atí!'  á  praça  de  touros  na  estrada  para  Buarcos. 
Esta  estrada,  n;i  extensão  de  I.fiOd'",  com  casas  de  um  e  mitro  lado, 
constitue  uma  \ci'dadeira  rua. 
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\  aiiiplia(;ài)  da  Figueira  da  Fuz,  exipida  pela  attiaeiícia  <le  fa- 
iiulias  na  estação  dos  banhos  e  aconseliiada  para  que  essa  atilueiicia 
auginentasse,  e  consequentemente  a  importância  e  prosperidade  da 
povoação,  leAou  a  forniar-se  unia  eonipanhia  constructora,  sob  a  ini- 
ciativa de  António  Muiia  Pereira  da  Silva,  com  o  tini  de  edificar  o 
novo  bairro,  junto  do  forte  de  Santa  Catharina,  e  ao  qual  se  deu  o 
nome  do  forte. 

Quando  a  Corte  residia  em  ( 'oimbra,  isto  é  desde  os  reinados  do 
I).  Aflbnso  Henriques  até  o  de  D.  Affonso  iii,  as  armadas  portugue- 
zas  saiam  pelo  porto  da  Figueira  da  Foz.  que  não  estava  então  aço- 
reado. 

<•  desein  oh  iuKMito.  população  e  prosperidade  da  Figueira  da 
Foz  determinaram  el-Kci  IJ.  ,losi''  a  decretar  a  sua  elevação  a  vilia, 
cm  12  de  Março  de  1771  :  as  mesmas  causas,  que  vem  sendo  suc- 
cessi\amente  augiiieiitadas,  mereceram  a  el-Rei  D.  Luiz  a  conside- 
ração de  a  elevar  a  «'idade,  iio  aiiiio  de  1XX2. 


<•  forte  de  Santa  ( 'atliariíia,  (pie  foi  con>truido  -^ohre  eiioniies 
rochedos,  Hca  precisamente  no  \ertice  do  angulo  formado  pela  mar- 
gem direita  do  rio  Mondego  e  pela  praia  do  Oceano. 

A  respeito  d"este  forte,  refere  Pinho  Leal  um  muito  glorioso  feito 
darmas,  praticado  por  lii-rmirdo  António  /af/af/o.  sargento  de  arti- 
lharia do  cor/X)  <!('  nihininriíis  açitdcndco.t.  Tomamos  a  liberdade  de 
i-eiiii-tter  o  leitor  pai'a  o  seu  "Portugal,  Antigo  e  Moderno». 

.V  Figueira  ila  ^^)z  (■  uma  d.is  povoações  portuguezas,  i|ue  mais 
tem  padecido  desde  a  in\  asão  dos  Árabes,  (|ue  lhe  deixaram  a  inde- 
lével   reconlaçAo    ile  ,i  terem  quasi  por  completo  destruído  em  717. 

<  *s  llespanhoes  em  lõSd.  sn/i  /irrtr.i-fa  de  /irdciirttr  no  convento 
de  iS'.'"  António  o  Prior  do  ('rafa.  commetteram  ali  a»  mnis  inclassi- 
li caveis   violências. 
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Poucos  aiinos  depois  os  Hollandezes  deseiiibarcaraiii  em  Buar- 
cos, e  flagellarani  esta  i)ovoa(;ao  e  a  da  Figueira  com  toda  a  esj)ecie 
de  latrociíiios  e  de  desacatos. 

Em  1602,  sete  naus  inglezas  desembarcaram  em  Jiuarcos  nu- 
merosos soldados,  que  depois  de  saquear  e  incendiar  aquella  villa, 
se  diiúgiram  á  Figueira  da  Foz  com  o  mesmo  tim  :  tixcram  porem  do 
embarcar  a  toda  a  pressa,  passados  seis  dias,  fugidos  ás  forças  que 
para  soccorrer  a([uellas  villas,  tinha  organisado  D.  Afibnso  Furtado 
de  Mendonça,  reitor  da  Uni\-('rsi(la(le,  e  entre  as  (juacs  \inha  um  es- 
colhido corpo  de  académicos. 

Era  tão  grande  a  penui'ia  em  í[ue  os  inglezes  deixaram  os  iia- 
bitantes  das  (iuas  \illas,  por  terem  destruido  tudo  o  ([ue  não  pode- 
ram  transportai'  ])ara  bordo  dos  iia\ios,  (|ue  os  seus  defensores,  cou- 
(iiiidiis  da  sua  misej-ia,  nàe  s(')  lhes  (h'rani  (|uantii  traziam,  mas  tive- 
ram (jue  llies  en\iai-,  drsdc  u  p.-io  i-osiild.  c  \itualhas  até  os  artigos 
de  vestuário. 

A  cidade  (hl  Figueira  da  Foz,  cabeça  de  concelho  e  de  comarca, 
m»  districto  e  bispado  de  Coimbra,  está  situada  na  margem  direita 
da  foz  do  Mondego.  ( )s  seus  pittorescds  arrabal(li_'S  distinguem-se 
]>ela  sua  cultura. 

Ufana-se  esta  cidade  de  ser  pátria  do  famoso  dt'sembargador, 
Manuel  Fernandes  Thomaz,  um  dos  illustres  ])romotores  da  revolu- 
ção do  Porto,  de  24  de  ^Vgosto  de  1820. 

Deve  recordar-se  (pie  a  associação  politica,  denominada  Si/iw- 
ilrio,  (jue  preparou  e  realisou  esta  revolução,  foi  fundada,  em  Ja- 
neiro de  ISIS,  por  Mannel  Fernandes  Thomaz,  .losé  Ferreira  I5orges 
e  .losé  da   Silwi  (  'ai'\  alho. 
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Montemór-o-Velho 

Xi)  alto  lio  liioiiTf,  situado  na  marireiu  diri.'ita  do  Mondego,  e  t'm 
i-iijas  abas  assenta  a  iiiiportantc  vilhi  de  Monteiii<'>r-o- Velho,  existem 
as  imponentes  minas  du  nolire  e  anti(|UÍssimo  castello  do  mesmo  nome, 
as  qiiaes  foram  justamente  classitieadas  eomo  monumento  nacioual. 

Das  asserções  dos  eseriptores  ([ue  se  têm  oceupado  da  ejioeha 
da  tundaeào  d'i'sta  \'illa,  e  dr  ser  o  mais  antigo  nome  que  se  lhe 
couiiece  Miinlivi<i<t.  palavra  composta  com  a  gallo-celtica  lirUja.  elie- 
ga-se  com  muito  acceitavel  segurança  a  uma  grande  antiguidade 
para  a  villa  de  Montcm<'ii--ii-\'ellio,  ipie  se  denominava  Montemor  so- 
liri'  I)  Moiiilri/ii  íui>  primeiros  secuhis  da  monarchia  portuguesa. 

Passiiu  puis  esta  \ilhi  pelas  dittereiítes  pliases  das  ddnnnaçòes 
romana,  goda  e  árabe. 

Como  é  sabido,  a  dounnaçào  árabe  durou  cerca  de  ([uatro  sé- 
culos, mas  n;ui  em  toda  a  Lusitânia.  Assim  Moiitem<'ir,  i|ue  tinha 
sido  conquistada  ])elos  Árabes  em  Tltí,  foi  resgatada  do  seu  poder 
Ki2  annos  depois  (84H).  por  1).  Ramiro  i,  Rei  de  LeAo. 

Tivemos  Dccasiàii  de  nos  i'eterir.  ne  \'ol.  1  d'esta  publicaçàd.  á 
hirmida\el  in\asfto  d<i  celebre  Al-Mansor.  kalifa  de  ('ordo\a.  que  se 
precipitou  com  um  nunu^rosissimo  exercito  sobre  a  parte  da  Lusitâ- 
nia, (|ue  com])reheiidia  Montemiir-n- V(dh(i,  ( 'oimbra,  Viseu  e  Hraga, 
deixando  esta  região  inteiranuMite  ilestruida.  e  redu/.iiia  a  um  grande 
deserto,  alagado  ]niv  um  mar  de  sangue.  I'".sta  iu\as;M>  n^alisoii-se 
.■m  '.IS.'). 

'rre>e  .•luiiDs  depois  AI-Mansoi-,  in\adiu  de  ni>\<i  .1  Lusitânia, 
entrando   pela    (lallisa:    mas  n  |perigo  couiiiniin   rinha  congi-açado   os 

Príncipes   christàos.    que   reunidos  esperaran sitio  de  .Ucantana- 

«.•or,  o  exercito  ilos  Níonros.  ao  .piai  infligiram  conqdeta  derrota,  H- 
c;indo  gra\e nte  fei-ido  AlM.insor. 

<l  castello  de  Moiitemiir,  ile  qui-os  Mouros  se  tinham  apode- 
railo    em    liS;").   continua\a   porem   em    seu  podei-,  e  como  estivessem 
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(•\as|)i'r;i(lii>  roíii  a  iicrila  ilc  ( 'oiiiilira,  ciii  H  )4(  I,  assolavam  todas  as 
p()voa(^'òL's  (!  caiuiios  visinlios  com  tV('(|iaMites  correrias. 

Esto  intolerável  estado  de  cousas  (h^teriiiinou  ].).  Fei-naiido  i  (o 
Magno),  rei  de  Leào  e  de  ("astella,  a  apoderar-se,  a  todo  o  custo, 
de  praça  tao  prejudicial  e  teiiierosa.  P^rtectuou  esta  resolução  cahindo 
inesperadamente  sobre  o  castello  c  t(jiuaiulo-o  de  assalto,  á  custa  de 
grandes  ])erdas  dos  christàos  e  das  \idas  de  ([uasi  todos  os  defen- 
sores. 

A  fortalesa  de  Montemiir  foi  mandada  arrazar,  bem  como  a  res- 
pectiva povoação,  processo  muito  usado  então  de  fazer  a  guerra, 
quando  se  não  podiam  sustentar  as  povoaçOes  e  fortalezas,  que  se 
tomavam  ao  inimigo. 

Em  1088,  o  Conde  D.  Kavmundo,  .uenro  de  Atfonso  vi  de  Cas- 
tella,  eo  famoso  Conde  D.  Sisnando,  i-eeditícaram  o  castello  e  a  po- 
voação de  ^lontemór.  compenetrados  da  alta  conveniência  e  enorme 
vantagem,  (|ue  adviria  para  os  christãos  de  possuii'  esto  forte  ba- 
luarte, que  era  um  posto  avançado  sobre  os  territórios  dos  Mouros, 
cujas  meias  luas  dominavam  em  toda  a  Extremadura. 

O  Conde  D.  Henri(|ue,  ten<lo  obtido  em  dote  o  Condado  de  Poi'- 
tugal,  ([ue  comprehendia  as  terras  até  então  conquistadas  aos  Mou- 
ros, apreciou  bem  a  grande  importância  do  castello  de  Montemor  e 
aplicou-se  portanto,  com  (j  niaioi-  cuidado,  em  augmentar  a  sua  forta- 
leza. 

iluraiite  o  go\erno  dos  [ii-imeiros  Moiiai-chas  portuguezes  clia- 
mava-se  geralmente  á  povoação  de  Montemor  Terra  do  Infanta/lo  : 
não  só  jjor  ter  1).  Sancho  i  deixado  o  senhorio  d'esta  villa  e  d"outras 
a  suas  Hlhas,  as  Infantas  1).  Sancha,  e  1).  Thereza.  o  (|ue  determinou 
as  grandes  contendas,  cjue  tiveram  com  o  liei  D.  Atlbuso  n,  s(ui  ir- 
mão; mas  também  porque  depois  da  morte  <las  referidas  Infantas, 
a   \ill;i   foi  do  senhoi-io  Ai'  outros   infantes. 

.Monteunir  participa  das  condições  em  que  iTani  constriiidas  as 
nossas  po\((a.çòes  antigas:  ruas  estreitas  e  tortuosas,  e  casas  pe- 
(|  uenas. 

A  este  respeito  direuKis,   iiue  se  consi<leranios  as  cii'cumstancia.s 
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i'ni  (jue  as  pftvoaçftes  eram  cinistriiidas,  e  nas  quaes  se  devia  |)riuci- 
l)alniente  attender  á  sua  defesa,  o  que  obrigava  á  edificação  de  mu- 
ralhas, alem  de  uutras  obras  defensivas,  comprebeade-se  que  se  nào 
devesse  augmentar  a  área  d'estas  povoações  com  o  alargamento  das 
ruas. 

Viliiena  Barboza  diz  que  o  brazão  d'arjuas  desta  villa  é  um 
castello  d"oiro  em  campo  vermelho,  e  sobre  elle  o  escudo  das  quinas 
reaes,  conforme  se  acha  no  livro  <los  bi-azões,  que  está  na  Torre  do 
Tombo.  O  P."  Carvalho  na  sua  «Corograpliia  Portugueza»,  Tomo  ii, 
|iag.  lU.  diz  i)ue  il(iutt'-^íi'ir-ii- Veliio  tem  //(</•  Anuax  as  Rpuch. 

Data  de  ^laio  de  1212  d  seu  primeiro  foral,  que  lhe  foi  dado 
pelas  Infantas,  tillias  de  D.  Sancho  i:  foi  confirmado  por  D.  Affonso 
III,  a  2  de  Agost"  de  124S,  e  renovailo  por  L).  Manuel  euj  2n  de 
Agosto  de  1.')1H. 

\  \  illa  de  Montcmiir-o-Nellio,  cabe(;a  de  concellio  e  de  comarca 
ni(  districlo  (■  bispado  de  Coimbra,  está  situada,  numa  pequena  ele- 
xaçào,  junto  da  margem  direita  do  rio  iloiulego,  na  estrada  de  Coim- 
bra á  Figueira  da  Foz.  Nos  arredores  da  villa  veem-se  extensos 
campos,  notavelmente  arborisados  e  cultivados  e  nos  (|uaes  se  admi 
ram.  amiudadas  vezes,  soberbos  pontos  de  vista. 

Deve  recoi'dar-se  t|Ui'  o  mosteiro  da  ordem  de  S.  Francisco,  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  (  'aiii|Mi.  foi  fundailo.  cm  14'.l.'),  ]icla 
vi\iva  lio  Ínclito  V^ice-Rei  da   Imlia.   1).  .loào  cie  ('astro. 


Buarcos 


Nu  vi)|pi''  <ia  ciillina.  clcuominada  da  .'^erdiora  da  líua  \'iai;'ciM. 
e  num  extenso  areal  próximo  á  fo/.  do  .Mondego,  está  situada  a  \  illa 
de  Uuarcos.  que  dista  2  km.  da  Figueira  da  Foz.  cabeça  do  seu  con- 
cilio. 

.\  luiidai;.io  de  l>uarco>,  nos  meados  do  st^culo  XV,  é  attribuida 
,1   pescadoro  da  (ialli/.i,   Nn  tempo  deis   |"ili|ipcs  era  já  poVoa«;;1o  tAo 
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iiiipoi'tatit('  (!  prospera,  ((uc  merect-ii  uma  iii\asà(i  iIds  I  1iiII;iimIc/.i_'s,  c 
depois  outra  dos  Inglez(!s,  em  Maio  de  IfVl-J.  lOstes  últimos  ai-ruina- 
ram-n'a  t-  <l(;struiram-ii'a  por  comiileto,  i|ueimaiido  até  os  arclii\'os 
da  Gamara. 

Derivam  a.lj;'uus  u  noiue  de  H\iareos  das  caJiauas  de //í/Z/íAo-s  (juii- 
eos)  e  arcos,  que  constituiaiu  a  po\oa(,-;Yo  prliuitiva.  Parece  nos  po- 
reui  forçada  esta  derivação. 

A  el-Rei  D.  Manuel  se  de\  e  ;i  fundarão  do  seu  liospital,  no  co- 
meço do  século  .\vi. 

No  termo  ile  ]juai'cos  lia  minas  de  azoui^ue  e  de  carvão  fóssil, 
no  cabo  Mondego. 

l'elo  lado  do  mar  a  villa  foi  defendida  com  muralhas  de  dois 
metros  de  largura,  das  quaes  existem  grandes  restos. 

1'^  abundantíssima  de  jieixe  e  de  nuirisco. 


Soure 


I']  muito  grande  a  antiguidade  da  villa  de  Soure,  (pie  outr"ora 
se  ilenomiiion  Sa\irium,  do  iKune  dos  seus  prinu^iros  povoadores  cljris- 
tãos,  ipie  eram   iiaturaes  de  Saurim.  na  Oalli/.a. 

No  l)iccionario  (ie  (ieographia.  publicado  debaixo  da  direcção  de 
'l'ito  Augusto  de  ('ar\'allio,  lê-se  ([ue  esta  \illa  era  já  notável  no 
tempo  dos  Romanos,  como  s<'  \õ:  |)or  um  cippo,  encontrado  na  m;ir- 
gem  es(|uerda  do  rio  Anços  :  por  um  sinete  ;iiiti(|UÍssimo  de  bronze 
de  (pie  usa  .-i  ('amara:  e  ])ela  águia   das  suas  armas. 

Quando,  em  10."57,  1).  Fernando  Magno,  I{(m  de  (!astellae  Leão. 
tomou  aos  Mouros  Coimbra,  ia  (pie  tinlia  posto  cercoi,'o  ^liraniíilim 
de  Marrocos,  (pie  \inlia  em  soccorro  dos  dcleiisores  da  cid.ade,  Vendo 
([110  esta  estava  perdida.  te\'e  de  i'etirar  para  (Jibralt;ir.  alim  de  ]>as- 
sar  á  Africa;  mas  na  sua  retirada  safpieoii,  ai-ra/ou  e  incendi(ui  to- 
das as  ^lovoaçf^tes  cliristãs  (pie  encontrou  uo  seu  camiiilio,  sendo 
Soure  uma  das  primeiras. 
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<>  ('oiiilf  J).  ll('iirii|ii<',  ([iiaiiclii  assiiiiiiu  o  íí-ovci-iki  iIo  ('ondadii 
piirtucaloiisc,  acliamlo  esta  |io\()arà()  ahandniiaiia,  iiianilnii-a  pinoar 
i'iii  1111.  (■  i'oncfdi'ii-llie  jírandfs  isenções  e  pri\iIi'gios  no  foral,  que 
lhe  ili'u  riii  Junlio  (rcsse  aiino.  c  (|ue  foi  contirrnado  por  I).  Atthiiso 
II.  em  1217.  !■  |).ir  D.  Aftniiso  jv,  cm   KUT. 

'{"iMido  sido  1 dilirada.  Soure  foi  de  iioxii  di>strnida  p(dos  Mou- 
ros. ,.ni   11  It;  ou    llis. 

As  Itrdens  de  ('avaliaria,  cujo  mister  era  :\  lucta  eoiu  os 
iiiimijros  do  cliristiauisiuo,  e  (jue  faziam  consistir  a  sua  jíloria  no 
triumplio  dos  iuHcis.  não  podiam  deixar  lie  ser  bem  recebidas  n  um 
paiz,  que  tinha  por  \isinlios  irreconciliáveis  os  Mouros,  entre  os 
(|iiaes  a  sede  da  con(|uista  (ie  terras  dos  cliristàos  constituia  credn 
relifíioso. 

-Vccrescia  que  nào  podia  haver  lran(|uilli<laiie  no  nascente  es- 
laiio  j)ortufíuez,  em  presença  de  tatss  visinhos,  (pie  obrij^ax  am  os  nos- 
sos a  estar  sempre  em  fíuarda.  e  de  lança  em  riste,  contra  os  seus 
re|ientiin)s  e  successivos  ata(|ues. 

A  Rainha  D.  Theresa,  compreliendendo  bem  a  alta  vantaf^em  do 
estabelecimento  dos  cavalleiros  da  Ordem  do  Tein])lo  nas  fronteiras 
do  sul  de  Portu;;al,  depois  de  ter  mandado  repoxuar  S(uii'e  e  recons- 
truir o  seu  castello  iMu  lllí.'),  e  depois  de  ter  feito  doação  ila  \  illa  a 
(ionçalo  (xonçaUes.  ca|)itào  ilhistre,  annulou  esta  doação,  em  1  12'S, 
e  transferiu-a  para  a  <  >rdeni  do  Templo,  incduindo  na  doação,  alem 
de  .Soure  e  si'U  termo,  todo  o  território  entre  < 'oimbr.-i  e  Leiria,  que 
esta\a  então  inculto  e  em   poder  dos  .Mouros. 

Com  esta  ;íranilios,i  cluação,  a  liainha  I).  Theresa  (|uiz  animar 
os  cavalleiros  do  Templo  a  estabelecer  castidlos  e  j)ovoaçftes,  na  re- 
flíAo  que  lhes  era  concedida,  e  que  constitioria  .assim  um  \alioso 
antiparo  na  fronteir;i  do  sul. 

Não  foi   pois  j;ratnit;i  .-i  do.-ição  d;i  Kainh;i   I).  Theresa. 


<  )s  Templários  cinwespdnderaiu  .•inqd.amente  ás  iiitensòcs  da  doa- 
ir;t  e  .-i   m;i^rnitude  da  dadi\;i.   fundan<lo  os  c;isfcllos  cie   l'omli;d.  il;i 
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Ega  e  (ia  Rpdíiilia,  c  cíliticamlo  as  primeiras  egrejas  (|ur  Iioum'  na 
região.  l'iir  este  iiumIu  iiàn  si'i  ciiiiiiiriain  os  (le\('res  da  iiistitiiirào  ila 
sua  <)riieiii,  jioMjaiiilo  tcri-as  iiiniltas  c  |)i-(>|ia^aiiilo  o  cliiistiaiii-^iiio  : 
mas  ampliavam  e  defendiam  o  iio\o  i-.stado. 

Deve  observar-sc,  qui'  1).  Attoiíso  Hfnri(|iit's  esta\a  tamliriii 
inteiramente  convencido  da  alta  c(.in\"eniencia  de  id)ti'i-  os  s(m-\'Íços 
dos  Templários,  cuja  annzade  [)rocurou  já  grangcar  uo  remado  <li' 
D.  Tlieresa,  i|uan<lo  tratava  de  obter  partidários  (|uc  o  auxiliasscin 
nas  contendas  com  sua   NiTie. 

<>  convencimento  de  \).  Attonso  llenri(|ues  ej-a  <le  tal  modo  pro- 
fundo, (|ue  logo  no  começo  do  seu  governo  fez  elle  próprio  parte  da 
<)rdem,  resolução  ([ue  foi  ile  reciproca  e  alta  \antag(Mn  [)ai'a  a  ()r- 
deni   do  Templo  e  para  o  futuro  Rei. 

Xo  citado  I)iccionario  de  (jeograplúa  diz-se,  que  o  brazào  de 
armas  de  Soure  i''  uma  águia,  com  as  armas  reaes  sobrepostas  no 
peito,  ten<lo  an  lado  esquerdo  a  cruz  da  <  )rdem  de  ('liristo,  com 
um  crescente  na  parte  superior,  e  ao  lado  direito  uma  esphera  re- 
matada por  uma  estrtdla,  tudo  em  campo  de  prata.  As  armas  da 
vereação  ditferem  das  anteriores  em  terem  a  coroa  real  por  cima  da 
cabeça  da  agiiia,  e  em  volta  do  escnido  a  legenda  Aquila  Rei/alis  Si- 
(plhiiii  So.iiri. 

\'illiena  Harbosa.,  nos  seus  lirazuet.  não  traz  o  brazào  de  ar- 
mas de  8<>ui-e. 

Ainda  em  1144  os  Mouros  tornaram  ;i  tomar  S(nii'e,  le\ando 
("itivos  todos  os  habitantes  que  poilei-ani  lia\'er  ás  mãos,  incduindo 
os  cavalleiros  do  'l'enq)lo  que  defendiam  a  pi-aça,  <|ue  só  ticíui  deli- 
nitivamente  na  posse  dos  1'ortuguezes,  depois  i|ue  D.  Ation-^o  ilen- 
i-iques  tomou  Santarém,  em  8  de  Maio  de   I  147. 
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A  regiàii  (l'fsta  folha  rsTá  coiiiprelu-ndida  na  tolha  ii."  21  da  an- 
tiga Carta  cliorographica  na  escala  de  l/ldUMlH),  levantada  em  186.-5 
pelos  nfticiaes  do  exercito,  .losé  Rayniundo  da  Palma  ^"e]ho,  Thcoto- 
iiio  Lopes  de  Macedo  e  sr.  Mariano  António  d'Aze\edo.  Foi  amplia- 
da e  rectiti(;ada  em  prancdietas  de  campo  pelo  actualmente  major  d'in- 
tantaria  sr.  .lulio  César  Sanclies   Leite  de  Castro,  no  anno  de  llHItí. 

As  coordenadas  geographicas  dos  extremos  tia  folha  sAo  .'ilt"  IS' 
e  ."SO"  2it'  de  latitude  N.,  e  1"  o'  <■  1"  •_'•_'  de  longitude  K.  do  Obser- 
vatório do  Castello  de  S.  .lorge. 

As  poxdaçòcs   |ii-iiici])acs  sào  fiaviào  e  .Vhega. 


Districtos  e  concelhos 


( 'omprehende  parte  dos  districtos  de  Portalegre  e  de  Santarém. 

!)o  districto  de  Portalegre  \  cem  se  parte  dos  cnnctdhos  de  Ca- 
\  iào.   Niza.  (  'rato  e  1'onte  de  Sor. 

Do  di-^trieto  de  Santarém  p;irte  dos  concelhos  de  .Mirantes  e  Ai' 
.M.Me;1o. 
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Freguezias 

^Vbríirige  ;is  segiiiiitets  Ircgiiezias  : 

Do  concelho  de  (laviiSo — Atalava.  Marj;i'iii,  ( 'niiiiniMicla  i-  (ia- 
vião  (Nossa  Senhora  da  Assumpção |. 

Do  concelho  de  Abrantes — Alvega  c  S.  Kacundd. 

Dos  outros  (•onccllio'^   iicnliiiina  sTmIc  df  fVoi;'ui'/.ia  se  -.r  iia  tolha. 


Gaminhos  de  ferro 


.liuito  do  limite  N.  da  folha,  acompanhando  a  margem  dii-eita 
do  Tejo,  \  ô-se  uma  porçFlo  da  linha  férrea  da  Beira  Baixa  com  as 
estações  de  iVIonriscas  e  Alvega,  sendo  esta  ultima  a  N.  <la  povoa- 
ção do  mesmo  nome. 

Cortando  o  angulo  S.  ().  da  folha,  nota-se  uma  peciuena  porção 
da  linha  feri-ca  de  leste,  fjue  de  novo  apparece  junto  da  ribeira  de 
Sõr,    próximo    de   Torre    das  Vargens  (estação  de  entroncamento i. 

Egualmente  se  nota  uma  parte  <lo  ramal  de  Cáceres,  que,  pas- 
sando a  N.  da  povoação  de  C'unheira,  se  dirige  para  E.  até  ao  li- 
mite da  folha.  Deste  ramal  só  se  vP  a  estação  de  Cunheira. 


Estradas 

K  muito  limitado  o  numero  de  estradas  a  uiítrudam.  ipie  se  en- 
contra u'esta  região.  ..\penas  existeui  duas,  classilicadas  como  dis- 
trictaes  : 

K.  1).  II."  lf>7,  (pie  p.nrti'  de  (ia\iào,  p.ass.a  próximo  do  lo^';i.r  de 
Cadafaes.  e  set;-iie  .até  ao   limite   N.   d.a   foliia. 
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E.  D.  n."  131,  que  somente  está  eonstruida  de  Valle  de  Boieiro 
até  próximo  á  confluência  dos  ribeiros  da  Meia  Légua  e  da  Represa, 
passando  jtor  Gavião. 

Hydrographia 

Comprehende  uma  ]iartc  das  bacias  liyilroi;Tai)liicas  d.)  ri<i  Tcj" 
c  da  ribeira  de  Sõr. 

As  prineipaes  linhas  dafiiia  síln  n  riu  Tejo  e  a  ribeira  de  Sôr, 
(•(im  os  seus  affluentes. 

NVsta  follia  i>  rio  Tejo,  de  ((ue  se  vê  representada  uma  parte 
a  N.,  corre  de  L.  para  (_*.  em  numerosas  sinuosidades,  e,  pas- 
sando proxini"  lia  jioxoaçà"  de  Alvega,  segue  até  junto  do  angulo 
N.  O. 

Como  affluentes  da  margem  direita  (Feste  rio  apenas  estão  re- 
presentados, e  niuna  muito  pc([U(!na  extensão,  os  ribeiros  de  Eii^as, 
lia  Ortiga,  da  Fa/.,  de  Runlrio,  ile  ( '(jrdeiros  e  de  Casas  Novas,  cor- 
respondendo á  estreita  íaclia  de  terreno,  comiireliendida  entre  o  li- 
udte  N.  da  1'ollia  e  o  Tejo. 

Da  margem  esquerda  notam-se  os  atfluentes  denouunados  : 

Ribeira  de  Alferreira,  que  corre  de  L.  para  O.,  entre  os  casaes 
do  Cago  e  de  Bioco  de  l^á,  e  recebe  as  aguas  da  pouco  importante 
ribeira  dos  Barrocos. 

Ribeira  da  Keiu-esa,  que  nasce  nas  proximidades  da  povoa(;ão  de 
Degracia  Cimeira,  e,  dirigindo-se  para  <).,  recebe  próximo  do  casal 
da  Repi-esa  a^  aguas  ila  ribeira  da  Meia  Légua,  mudando  o  -ieu 
curso,  na  direci^ào  N..  pouco  alem  do  logar  da  Casa  Branca,  dopois 
de  n'ella  atHuir  a  ribeira  da   Lampreia. 

líibi-ira    lio    Carregai,    que  nasce  nas   inimediaçAes  do  casal  da 

Horta,  (•  corrr  de  S.   H.   para  N.  <).,  passando  próximo  de  Aivega. 

I?it)rii-a   lio   I-"i'rnaiiilo.   (|ur  nasce  n;is  proximidades  do  casal  de 

Valle    de    Aguas,   c,   corremlo    |iriinfirn    |iaia  (».,  segue  depois  para 

N.,  até  desaguar  no  Tejo,  próximo  ili>  .Vhega. 
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Kibeira  dr  \';ill('  de  Zebra,  que  nasce  pi-oxiniip  dos  easaes  de 
l^oeos,  e,  eorrendii  [)ai'a  X.  <>.,  s(^j:fue  ati''  an  limite  ila  fVilha. 

K  tiliaiinente  a  ril)ei|-a,  i|Ue  passa  jiinln  ila  |)o\-(iae;'iii  de  Bru- 
alieirliihii,  e  que,  líortandu  n  anyuld  S.  ( ).  da  tolha,  está  a])enas  re- 
presentada n'uina  pequena  parte  ilo  seu  peiN-urso. 

A  ribeira  de  Sôi-  entra  na  Ibliia  próximo  do  casal  do  Matto  de 
AltValhào,  e,  cori-eiido  |)ara  S.  ().,  passa  nas  immediaçòes  dos  ca- 
saes  dt>  Sume,  da  ( 'a,uic(M]'a,  e  de  Valle  de  ( 'olmeias,  e  segue  até  ao 
limite  S.  da  folha. 

(  >s  atHuentes  da.  mar.iivm  direita  da  ribi.Mra  de  Sôr  são  os  s(>- 
íi'uiiites  : 

Ribeira  de  Salgueiro,  (|iie  recebe  as  aguas  da.  ribeira  do  Braçal. 

Ribeira  da  Margem,  ipie  passa  próximo  da  freguezia  do  uiesmo 
nome. 

Ribeira  de  J^ongo  Mel,  que  passa  [)elas  povoações  de  S.  Bar- 
tholoiueu,  da  Kscura  e  de  Longo  Mel,  e  vae  desaguar  na  ribeií^a  de 
Sõr,  tora  dos  limites  (ia  íbllia. 

Dos  attlueates  da  margem  esquerda  estão  apenas  representadas 
as  ribeiras  do  Ameixial  e  do  (irou,  a  primeira  passando  próximo 
lias  herdades  de  Fran(|uino  e  vSepilJielra,  (.'  a  segunda  correndo  im 
valle,  seguido  por  uma  parte  da  linha  férrea  de  Torre  das  Vargens 
a  Marvão,  na  parte  comprehendida  entre  a  estação  de  Torre  das 
Vargens  e  a  casa  do  guarda  da  linha,  I  km.  a(|uem  da  (>stação  de 
Cunheira. 

Orographia 

Nenhum  accid(.Mite  oi'ographico  ile  \alôr  se  nota  no  teri-eno  re- 
jiresentado  na  folha. 

Apesai'  das  nunM'rosa.s  linhas  iTai^-ua  ipie  o  cortam,  não  ha  ele- 
vaçãf»  alguma  que  si'  desta.i|m'  nota\ clmeiítí^. 

A  linha  de  cumeada  principal,  que  se]>ara  as  l)acins  liydrogra- 
pliicas    lio    rio   Teju  e  da   rilieir;i  de  Só|-.  encontra-se  a   p:irtir  do  aii- 
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^•ul<i  N.  E.  lia  folha  para  <J.,  passando  próximo  da  povoação  de 
Atalaya,  (f  depois  dirigiiido-se  para  S.  O.  até  ás  imiiiediações  do  ca- 
sal de  Valle  de  Aguas,  onde  de  novo  continua  para  <>.,  entre  a  po- 
voaçflo  de  S.  Facundo  e  os  casaes  de  Valle  de  Açor. 

Próximo  do  casal  de  Valle  de  Agua  existe  uma  pyramide  geo- 
désica de  1.*  ordem  com  esta  deaominaç<ão :  tem  a  cota  de  284  me- 
tros, não  sendo  todavia  esta  o  ponto  de  maior  altitude,  embora  não 
ditlira  muito  <las  pyraniides  geodésicas  secundarias,  construidas  uma 
entre  Degrada  ( 'imeira  e  Atalaya,  e  outra  nas  proximidades  de  Valle 
df  farvallio :  qualcjuer  d'ellas  tem  a  cota  de  296  metros. 


Alvega 

Pretende-se  que  no  sitio  d'este  modesto  logar  de  2.00(>habitan- 
tes,  ])ertencente  ao  concelho  e  comarca  de  Abrantes,  e  distando  d'esta 
villa  12  km,  assentava  outr'ora  uma  importante  cidade  romana. 

Apoia-se  esta  opinião  em  se  terem  encontrado,  na  planície  em 
(|ue  estíl  situada,  grandes  ruinas  de  uma  cidade,  atravessada  pe}a  via 
iidlitar  romana  de  Lisboa  a  Mórida,  taes  como  alicerces  de  magniti- 
cos  editicios  e  de  grandiosas  sepulturas,  aqueductos  e  galerias  sub- 
terrâneas com  Hguras  e  pórticos  de  mosaico,  e  outros  notáveis  ves- 
tígios. Estas  antiguidades,  tanto  ephygrajiliicas,  como  de  outras  espcr 
cies,  estão  no  Muzeu  Ethnologico. 

Alguns  antiquários  pretendem  também,  ipie  a  cidadi',  demimi- 
nada  Aritio,  era  ainda  muito  |)opulosa  no  temjio  dos  Árabes,  e  (|ue 
esta  asserção  ('•  atfi miada  ]ior  --iim|itiio>;os  editieins  -iuliteri'ani'os. 
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Gavião 

A  villa  de  Gavião,  povoação  antiquissiiiia,  é  cabeça  de  concelho 
lio  (listricto  administrativo  de  Portalegre,  pertence  á  comarca  di' 
Niza,  e  era  unia  das  trese  villas  do  grão-priorado  do  Crato;  •  está 
situada  em  campina,  a  2  km.  da  margem  esquerda  do  Tejo. 

Não  está  comprovada  a  versão  de  ter  sido  esta  villa  povoação 
romana,  que  alguns  pcrtendem  que  foi,  com  o  nome  de  Frayinvm. 
ou  Fraxinum. 

A  cireumstaneia  de  ter  recebido  foral  d'el-Rei  D.  Manuel  a  2;! 
de  Novembro  de  1519,  é  argumento  em  favor  da  notoriedade  da  po- 
voação, e  de  lhe  ser  então  devida  esta  elevada  mercê. 

Das  seis  freguezias,  que  compõem  o  concelho  de  Gavião,  per- 
tencem :  as  da  Amieira,  Atalaia,  Commenda  e  Gavião,  ao  grão-prio- 
rado do  Crato  (Patriarchado) ;  e  as  da  ^largeni  e  Longo  ]\Iel,  e  Vilhi 
Flor  ao  bispado  de  I'ortalegre. 

A  f)  km.  a  O.  de  Gavião  e  ao  S.  do  Tejo.  em  frente  da  povoa- 
ção de  Torres  de  Belver,  fica  a  fonte  de  Ffdff/oxa.  As  aguas  d'esta 
fonte,  (|ue  também  se  denomina  Fcdeijosa  do  Ppxo  de  Belver,  são 
acrciituadanicnte  siilpiíureas,  como  também  o  prova  a  noticia  se- 
guinte :  o  de.jmsito,  ou  lodo.  que  del.i^aiyi  /tor  onde  pn.fsani.  tnrJe.  de- 
//oi.t  de  .■tecco,  como  enxofre. 

A  agua  brota  por  entre  penh.-iscds.  fria c  crystaliii;!  :  mas  com  um 
gosto  nauseabundo  e  o  cheiro  desagradável  de  sul[)iiydrico  dií  que  lhe 
|iro\-em  n  nome,   sendo   o  d'esta  tão  activo  que  s(!  sento  a  distancia. 

.Vs  aguas  de  Kedegosa  teein  sido,  por  \'(>zes.  (^iipregadas  no 
tratamento  do  rlieunuitisnio. 

'  No  Ti)irii)  i:  .lo  .\hi|i|i;i  dr  Portiipiil,  di'  João  Uaiitist.a  ilc  Casl.ro,  pag.  A'), 
IG-s.'  : 

«Tem  mais  o  Grão  Prior  ilo  (rato  iloiiiinio  dcspoticn  siil>ri'  trisr  villas,  :i 
sabiM- :  Crato,  (íáfctc,  Tolosa,  Amiiir.i,  («avião,  Bclvr,  lOiíviíidus,  Carvoíúro, 
Proi^iiça,  Certa,  Pedrógão  |"'i|iiriio,  Oliiros.  Alv.aro. 
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^\clui-se  (lescri[ita  iTota  íullia  a  ri'y,"iàc,)  a|i[iro\iinailaiin'iii('  cdiii- 
|ircluMi(li(la  ontre  38"  40'  e  38"  5B'  de  latitude  norte,  e  entre  O"  G'  de 
longitude  oeste  e  0°  16'  de  longitude  leste  do  Obsers'atorio  do  Oas- 
telio  de  S.  Jorge.  Ksta  região,  na  Carta  de  l/lO(l()0(»,  oi-cu[ia  |iarte 
das  loiiias  n."'  23  <•  24. 

A  regiiio  ])ertencc  |irinci]ialuuMite  aos  concellios  de  Arruda  dos 
\'iiilios.  Mafra,  ('intra,  (Jeiras  e  Lisboa. 


Concelhos  e  freguezias 


Kiicontrani  se  as  freguezias  : 

Do  (Minindlio  de  Loures: 

l>ui'cll;is,  Linisa,  ^^■lnllòes,  Tojíilinlio,  Tojal.  S.'"  I  ria  da  A/.oi;i 
Luiirrs,  {''riellas,  liilios,  S.  .loão  da  Talha,  A|i|iella(;;'io,  ( 'ani;iratr 
l'o\<ia  d.'  S,'"  Adri,-in,  O.lixcllas  c  Sac;i\c-iM. 

Do  conctdiío  de  \'illa  Franca  de  Xira  : 

S.  .Io.no  dos  Montes,  ( 'alliandriz,  Alhandra,  Alverca  e  \'ia  Loiíg.i 

Do  ciinccllid  lie  licn.MA  iMite  : 
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Sa.iiiiira  ( 'orruia. 

Do  (•(iiicellii)  lie  AiTiida  iliis   Viiilio.s  : 

S.  Tliiago  dos  Velhos. 

De  Lisboa : 

Ameixoeira,  Cliariieca,  Lumiar,  do  ri."  bairro  —  e  Oiivaes,  do 
I ."  bairro. 

As  tbliias  da  Carta  chorographica  d'esta  região,  lui  (íscaia  do 
1/1000(X),  foram  levantadas  pelos  seguintes  otíiciaes : 

Francisco  António  de  Brito  Limpo,  Carlos  Henrique  da  Costa, 
Carlos  Ernesto  de  Arbués  Moreira,  Filii)pe  .loaquim  de  Souza  Quin- 
tella,  António  Egidio  de  Pontes  Ferreira  e  António  .José  Perv. 

Foi  revista  no  campo  e  desenhada  na  escala  de  1/5000U,  em 
1903,  pelo  engenheiro  civU,  então  capitão  de  infantaria,  sr.  .João  Mi- 
guel Dias. 

Hydrographia 

A  região  descripta  n"esta  folha  está  situada  |iarte  na  margem 
direita,  parte  na  margem  esquerda  do  Kio  '{'('jo,  (|ue  a  atravessa  no 
sentido  norte-sul. 

O  concelho  de  Villa  Franca  de  Xira  é  cortado  pelo  rio  Tejo  ; 
mas  a  região  na  margem  esípierda  d"este  rio  i)erteLice  aos  concelhos 
de  Villa  Franca  d(!  Xira  e  de  Benavente. 

O  rio  Tejo  attinge,  cm  frente  de  Beirolas  a  largura  de  1;$'"",d; 
vae  (h^pois  estreitando  para  o  norte,  tendo  ao  norte  de  Alhandra,  em 
frente  ila  (piiiita  do  Paraiso,  a  largura  de  ÕUO'". 

São  tros  os  mouchões  ipic  se  encontram  na  parte  do  Tejo,  qu(^ 
abrange  esta  folha:  Jlouchão  da  Terra,  Mouchão  da  Lomba  do  Tejo, 
(!  Mouchão  de  Alhandra. 

A  princi])al  iinlia  d'agua  da  região,  na.  m.i.rgeni  direita  do  Tejo, 
(';  o  rio  de  Sacarem.  atHuente  craquelle  rio. 

Ksta  linha  d'agua  corre  no  smtido  noroeste-sudeste.  Passa  sob 
a    fstrada.   districtal   n."    140,  ,io  sul  d<i  logar  de  Povoa  da  (íallega  : 
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[lassa  depois,  xib  luua  estrada  municipal,  ao  sul  do  logar  da  Ri- 
lieira  :  d'ali  dirigiudo-se  para  sudeste  vae  passar  no  logar  de  Freixial, 
-rgue  depois  para  leste,  passando  eui  Bucellas,  sob  a  estrada  dis- 
nit-tal  n."  147  :  c  toma  a  direcção  do  sul,  indo  passar,  sob  a  estrada 
!iacional  n."  6(1,  e  sob  uma  estrada  municipal,  em  Trincão.  K'esta 
altura  recebe  o  nome  de  Ribeira  de  Trincão.  e  vae  atravessar  um  ra- 
mal da  estrada  nacional  u. "  <5U,  na  freguezia  do  Tojalinho,  1'"°  a 
leste  da  freguezia  do  Tojal. 

Cerca  de  lí"""  ,õ  a  sudeste  da  treguezia  do  Tojal,  recebe  como 
sub-aftluentes  as  ribeiras  de  Pinteus,  Loures  e  Pombaes,  as  (|uaes  se 
reúnem  n"uma  única  linha  <ragua,  antes  de  se  lançarem  no  rio  de 
Sacavém. 

A  Ribeira  de  Pinteus  passa  na  freguezia  de  Fanliòes,  no  logar 
de  Pinteus,  e  sob  a  estrada  nacional  n."  (50  i  cerca  de  ítOO'"  a  oeste 
da  freguezia  do    Tojal ,. 

A  Ribeira  de  Loures,  com  o  nome  de  Ribeira  de  Louza,  passa  na 
freguezia  d"este  nome,  e  depois  sob  a  estrada  nacional  n."  61 ;  segue 
junto  a  esta  estrada  até  ao  casal  de  S.'-'  Luzia  :  d'alu  em  diante  começa 
a  afastai'-se  da  estrada,  e,  dirigindo-se  para  sudeste,  vae  passar  na 
tVeguczia  de  Loures,  oiidf  toma  o  nome  de  Ribeira  de  Loures,  indo 
encontrar-se  na  freguezia  d<'  Friellas  ciiui  a  Ribeira  de  Pombaes. 

,1  Ribeira  de  /'ond/aes  nasce  nas  Immediaçòes  de  Canecas,  |)assa 
iluas  vez(!s  sob  um  ramal  da  estraila  districtal  n."  141,  corri'  junto  á 
estrada  n"uma  extensio  a|)proximada  de  l""",  e,  afastanilo-se  em  se- 
guida, vae  passar  ao  sul  de  <  >divellas.  Até  aqui  a  ribeira  havia  se- 
guido do  noroeste  jiara  sudeste  :  d';i(|UL,  passando  no\amente  sob  o 
ramal  da  estrada  districtal  n."  141,  dirige-se  |iai-a  nordeste,  até  se 
lançar  no  rio  de  .'~>acavem,  passando  sobre  a  estrada  nacional  n," 
<tlt,  depois  a  leste  da  froguezi.i  da  l'o\(ia  de  S.'"  Adri.ào,  e  mais  ao 
norte  sob  uma  estrada  municip.al,  ipie  |)ass;[  em   l'"riell;is. 

I  )e\  e  ainda  notar-se  o  f'au(d  do  .{IrieHn,  (pie  jiassa  :  a  oeste  de 
Alhandra  ;  no  Sobralinho  :  a  oeste  de  Alverca  :  a  leste  de  \'ia  Longa  ; 
a  leste  de  S.'"  iria  da  -Vzoia  :  em  S.  .(oAo  da  Talha,  em  Sacavém  e 
nos  <  ilix  aes. 
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Ao  longo  da  iiiarg(!in  direita  do  riu  Tejo  veeiu-se  dirtcrentes  nia- 
riiilias,  desde  a  altura  da  quinta  da  Verdellia  A'"°,5  approxiinada- 
luente  a  sudoeste  de  Alverca)  até  á  freguezia  de  8.  doào  da  Talha. 
Também  se  vêem  algumas  mariulias  ua  margem  esiiuerda  do  rio  dr 
Sacavém,  ao  norte  da  freguezia  de  Unhos. 

Na  margem  esquerda  do  rio  Tejo  veem-se  varias  linhas  d'agua, 
que  n'elle  vão  desaguar,  e  veem-se  ditterentes  valias. 


Orographia 

Sob  <i  ponto  de  vista  orograpliico  a  região  pode  considerar-se 
dividida  pelo  rio  Tejo  em  duas  partes,  em  perfeito  contraste:  a  da 
margem  direita  aecidentada ;  a  da  margem  esquerda  plana.  Na  mar- 
gem direita  vê-se  o  Cabeço  de  Montachique,  a  sudeste  d(j  logar  do 
mesmo  nome,  e  a  nordeste  da  freguezia  de  Louza :  o  cume  do  Ca- 
beço teui  a  cota  de  408"^. 

A  oeste  d'este  cabeço  nota-se  outro,  representado  em  parte 
n'esta  folha  e  cujo  cume  tem  de  cota  427'",  a  oeste  de  ^lontemuro. 
É  este  o  ponto  da  máxima  altitude  na  região  descripta. 

A  sudeste  de  Bucellas,  e  approximadamente  a  2''"',.-J  vê-se  " 
ponto  trigonométrico  de  1.''  ordem  —  .Serves  —  cota  349"'.  D'esta  ai 
tura  e  de  outras  de  275"',2*J0'",  etc,  o  terreno  desce,  em  declivio  ás- 
pero, até  ;i  Ribeira  de  Trincão. 

Desde  esta  ribeira  o  terreno  sobe,  também  em  decli%io  aspei-o 
para  oeste. 

A  mesma  ribeira,  em  parte  do  seu  |)ercurs(i,  ao  sul  de  Bucel- 
las, passa,  pois,  n'um  valle  a])ei-tail(i,  pelo  (|ual  \;ie  taiiil)eni  a,  es- 
trada nacional  n."  <iO,  (•ruzaiuln-sc  ainl»a,s,  uma  w/.  a  lestr  do  casal 
do  ÍTalvão  e  outra  vez  ao  sul  de  Bucellas. 

Das  alturas  acima  referidas  irradiam,  |iara  sudc-stc,  ililferentes 
linhas  d'agua,  as  quaes,  com  a  ribeira  ile  Trincão,  i[ue  [lassa  no  \alle 
a  que  nos  referimos,  com  a  ribeira  de  l'inteus,  que  nasço  aas  alturas 
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;i  oeste  (lu  iiiesiiii)  valle,  e  enui  as  ribeiras  lie  Loures  e  ile  Pombaes, 
vào  formar  o  rio  de  Sacavém,  affluente  do  rio  Tejo. 

Temos  atjui  a  parte  mais  baixa  e  plana  da  regiào,  situada  a  oeste 
tio  rio  Tejo,  comprelieniiida  ii'esta  folha.  Fica  entre  as  freguezias  de 
Tojaliiiiio,  Tojal,  Loures.  Friellas  e  L^^nhos. 

('iim  i'xcepeào  de  algumas  iiuJias  d"agua,  que  vão  directamente 
desaguar  iio  rio  Tejo.  vê-so  t|ui'  as  aguas  provenientes  das  alturas 
ao  norte,  oeste  c  sul,  \  em  t:nncentrar-se  n'esta  regiào.  aftiuindo  ao 
i'io  de  Saea\em. 

Das  linhas  d'agua.  t\\w.  reunindo-se,  formam  o  rio  de  Sacavém, 
a  mais  importante  é  a  ribeira  de  Trincão,  por  isso,  na  hvdrogra- 
phia,  fomos  levados  a  considerar  a  ribeira  de  Trincào  como  parte 
do  rio  de  Sacavém,  e  a  tomar  como  seus  affluentes  as  restantes  li- 
nhas (Lagua,  i[ue  \ào  formar  este  rio,  com  a  referida  ribeira. 

A  oeste  ihi  freguezia  de  ('alhandriz,  e  ao  sul  do  moinho,  servindo 
de  |>onto  trigonométrico  —  Mourão  —de  cota  T).")!'",  veem-se  os  re- 
ductos  para  a  defesa  do  valle  di'  ("alhandriz,  de  que  tratamos  no  vid. 
I  (Testa  obi-a,  a  pag.  Al'2. 

Entre  as  freguezias  de  ('alhandriz,  e  Alhandra,  \eem-sc  dilferen- 
tes  fortlticações. 

.Vinda  se  notam  outras  ol)ras  na  folha iitre  ellas  o  forte  de 

1 ).  (  'arlos  1,  na  Ameixoeira. 


Caminho  de  ferro 


Na  margem  direita  do  rio  Tejo  \r'-se  a  parte  da  linha  férrea  di 
Norte  e  I>este.  (|ue  passa  nas  esta<,'òes  de  <  )li\aes,  Saca\('ni,  Po\(p;i 
de  S.'"    Iria.  .Mxcrca  e  .Mhandra. 
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Estradas 

Xa  luesjuii  região  veem-se  as  estradas  seguintes  : 

K.  N.  n."  60  —  Lisboa,  Loures,  Sobral,  Cadaval,  Caídas  da  líai- 
nlid — A  parte  d'esta  estrada  ([iie  se  xr  na  follia  n."  lU-b,  jiassa  no 
Lumiar,  Carrielie,  Povoa  de  S.'"  .Vdrião,  Loures,  Tojal  e  Bucellas, 
continuando  para  noroeste.  Eui  Carrielie  crusa  com  a  estrada  mili- 
tar, e  a  noroeste  da  Ameixoeira  encoutra-se  com  um  ramal  da  E. 
D.  n."  141,  que  passa  eiu  Odivellas  e  Canecas. 

íso  logar  de  /'oiitf  de  FrifUas  encontra-se  com  uma  estrada 
municipal,  que  passa  pelas  treguezias  de  Friellas  e  Appellaçào,  cru- 
zaudo-se  entre  estas  duas  treguezias  com  a  estrada  iiúlitar,  e  conti- 
nuando jiara  sudeste  até  a  estayfio  do  caminho  de  ierro  — Sacaxem. 
A  referida  estrada  municipal,  dirigindo-se  depois  para  sudoeste,  vae 
passar  em  Sacavém,  Encarnação  e  Portella. 

Em  Loures,  a  E.  N.  n."  OU  encontra-se  com  uma  estrada  muni- 
cipal, que  passa  em  Montemor,  dirigindo-se  deiiois  ])ara  o  sul  a  li- 
gar-se  com  um  ramal  da  E.  D.  n.°  141. 

A  E.  X.  II."  <)(),  ainda  na  freguezia  de  Loures,  liga  c<uu  a  E. 
N.  n."  (51,  e  mais  ao  norte  com  a  E.  D.  n."  14U. 

Na  freguezia  de  Tojal  encontra-se  com  uma  estrada  municipal, 
i|U(',  passando  sobre  a  ribeira  de  Pinteus,  passa  também  no  logar 
do  mesmo  nome,  e  na  freguezia  de  Fanhòes,  seguindo  depois  ]iara 
noroeste  até  a  E.  D.  n."  14ti. 

No  Tojal  salie  da  E.  N.  ii."  liii  um  rauial.  que  passa  no  Tojali- 
iiIm.i,  sobre  a  ribeira  de  Trincàu,  e  em  V^ia  Longa.,  ciiiitiiiuaiido  para 
nordeste  a  encontrar-s(í  com  a  E.  1).  n."  1;")0. 

l)'este  ramal,  Tojalinlio  -  Via  Longa,  partem  as  seguintes  es- 
tradas : 

E.  M.,  que  se  dirige  ao  logai'  de  Zambujal,  e  d'alii  para  no- 
roestt!  até  a  E.  N.  n."  (ÍO. 

Iv  M.,  que  st;  dirige  a  S.'-'  Iria  da  Azoia,  onde  se  iiifui-ca.  indd 
i)s  s(nis  dois  ramos  terminai-  na  E.  1).  ii."  IfjO. 
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( 'eri-a  ile  700'"  a  leste  do  ponto  em  tjue  sae  esta  estrada  luuni- 
eipal,  parte  um  ramal  da  E.  N.  ii."  60,  n'uma  extensão  aproximada 
de  70(t"',  que  termina  no  logar  de  Alpriate. 

Em  Via  Long:a  parte  outro  ramal,  que  vae  passar  no  casal  do 
( 'arriço,  terminando  na  E.  D.  n."  IfiO. 

A  E.  N.  n."  tj(_l  encoatra-se,  em  llucellas,  com  a  E.  i).  n." 
147. 

<)  ramal  da  K.  1).  n."  141.  que  a  noroeste  da  Ameixoeira  lii;'a 
com  a  K.  N.  n."  OO,  eiicontra-se  em  Canec^as,  com  a  referida  E.  D. 
n."  141. 

Vj.  N.  II."  61  -  Loin-fs  u  Peniche  —  A  parte  d'esta  estrada,  ((ue 
se  encontra  na  tolha  (|ue  descrevemos,  sae  de  Loures  e  dirige-se 
para  noroeste.  Km  Pinheiro  de  Loures  encoatra-se  com  a  E.  D.  n." 
141.  D'alii  dirige-se  para  noroeste,  approxiinando  se  da  ribeira  de 
Lou/.a,  sobre  a  qual  vae  passar  ao  sul  da  freguezia  do  mesmo  nome. 
l';issa  depois  n'esta  freguezia,  onde  se  encontra  com  um  ramal  da  E. 
1).  a."  140,  e  com  uma  E.  M.,  ([ue  se  dirige  para  oeste. 

A  E.  N.  n."  61,  continuando  a  dirigir-se  para  noroeste,  encontra, 
ao  sul  do  logar  da  Venda  do  Pinheiro,  a  L.  D.  a."  147  :  passa  eai 
Venda  do  I^inheiro  e  segue  para  noroeste. 

E.  I).  a."  14o  -  ■^'.  I  hiiiiiiifjox  de  ('arindex.  jior  (  abe  ca  de  Mon- 
ftirhii/iie.  <i  Liiica  e  <i  Loures  -A  ]iorçào  (Testa  estrada,  que  se  \ê 
na  folha,  |iartc  da  K.  X.  n."  6(>,  mi  norte  de  Loures,  dirigiado-se 
para  noroeste,  ('orca  de  600'"  ao  norte  do  casal  da  Anioi-eira.  que 
lica  junto  .'i  estrada,  eacoutra-se  com  uma  L.  M.,  que  vae  para  o  lo- 
grar da  Murteira. 

A  I'].  I).  n."  14f)  liga  aiais  ao  norte  com  uma  K.  M..  (|ue  se  di- 
rige ao  logar  de  Salemas.  Esta  estrada  : 

No  casal  .Vmlr.ide,  cerca  de  õOO"'  a  sudeste  da  ( 'abeira  de  ^lon- 
taclii(|ue,  liga  i-om  .i  \\.  M..  a  i|ue  já  aos  referimos,  (pie  pass.i  em 
'l'()rre,  (Jasainiios  e  l'",inliòi's.  dirigindo-se  depois  ])ara  o  sul  .ití'  .i 
K.  X.  II."  (i(i. 

Imii  ( '.iliei;;!  de  M(jnlachii|uc  oinia  uni  ramal,  o  qual,  coalor- 
aaiido   por  noroeste  o  cabe(;o  do  au^smo  nome,  se  dirige  ;i  fregue/ia 
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de  Lijiiza,  (Ilide  li.i;;i  coiii  m  E.  X.  ii.  Hl.  I  )'i'str  ])oiitii  scfiiie  para 
noroeste,  e,  em  \'alle  ile  S.  (iiào,  ci-ii/a  (•(iiii  a  E.  1).  n."  147,  indo 
passar  mais  adiante  em   INixnn  da  (iallefía. 

E.  1).  II."  141  -  Kxtaaiii  '/<i  ■^(i/nit/o.  por  Cuntan/fx.  a  Loures 
e  a  Varriclic  —  Na  folha  vê-se  uma  porção  d'esta  estrada,  passando 
em  A.  (los  Caos,  Tojalinlio  e  Pinheiro  de  Lonrtis,  onde  se  encontra 
com  a  E.  N.  n."  til  :  e  outi'a  poi'(;à(i  i[ue  passa  em  Camarões  e  Ca- 
necas. A(|ui  lig-a  com  uma  E.  M.,  (|ue,  dirigindo-se  para  o  sul,  vae 
passar  em  A.  da  lieja,  Pregas,  Casalinho,  (piinta  de  S.'"  Eloy, 
(juinta  da  1'reira  (;  Pontinha,  i;  liga-se  também  com  um  ramal  da 
referida  E.  D.  n."  141,  (|ae  passa  em  Campos  e  Odivellas. 

Este  ramal  liga  a  sudeste  de  Odivellas  com  a  E.  N.  n."  tíU,  e, 
a,o  sul  de  Odivellas,  com  uma  E.  M.,  que  se  dirige  a  Paiam,  onde 
se  encontra  com  outra,  ([ue  passa  em  Eam('ies,  Paiam  e  P(jntinlia. 
ICsta  K.  M.,  de  Eamijes  a.  Pontinha,  liga  no  casal  da  Pontinha  com 
a  ií.  ^I.,  de  Cane(;as  a  A.  da  Beja. 

E.  D.  11."  14.")  -  7'õ//v'.v  Vedrax  à  estação  de  Alliuiidra  — A  por- 
(;ào  d'esta  estrada,  ([ue  se  \  ('■  na  folha,  passa  na  freguezia  de  S.  ■loào 
dos  Montes,  e  termina  em  Alhandra,  (jnde  liga  com  a  P].  D.  n."  lõo. 
Na  altura  da  (juinta  do  Braga,  liga  com  uma  E.  M.  ([ue  passa  em 
Subserra,  terminando  na  (]uinta  da  Marqueza. 

E.  D.  n."  147  —  Krirciru  i'i  estacão  de  Alcerra  —  Vê-se  na  fo- 
lha a  parte  d'esta  estrada,  que  liga  com  a  E.  N.  n."  'il,  ao  sul  da 
Venda  do  Pinheiro. 

Em  Valle  de  S.  (iiào  cruza  c(jm  a  E.  D.  u."  140,  e  mais  a  leste 
com  uma  E.  ^I.  que,  dirigindo-se  para  nordeste,  vae  ligar  a  E. 
N.  n."  ()(l,  constituindo  coino  i|ue  uma  contiiuKKvui  do  ramal  da 
Iv  ]).  n."  140,  ao  i|ual  se  une  por  meio  de  um  caminho.  Conti- 
nuando para  leste  \ae  passar  em  liucellas,  onde  se  liga  com  a  K. 
N.   II."  (iO. 

( 'ontiniiaiido  ainda  a  dirigir-se  par;i  l(íste,  vae  passarem  Villa 
de  liei,  RoíiieiíNi  de  líaixii,  R.omeira  de  ('ima,  PorfeMa  c  (|UÍiita(lo 
Urand(")a.  I)'ahi  dirige-se  para  sudeste  até  á  ([uinta  das  Drogas,  de- 
pois segue  para  leste  ató  á  estação  de  Alverca,  onde  se  encontra  com 
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uma  K.  ^I..  que  partindo  da  K.  D.  ri."  !;")<».  lui  ijuinta  da  Rata.  |iassa 
na  referida  estação,  atravessa  a  via  férrea  e  sejíue  jiara  sudeste  até 
á  margem  do  rio  Tejo. 

E.  D.  n."  150  —  Lisboa  ao  (  arre  (judo  ~\  porçào  (Cesta  es- 
trada, que  se  vê  na  folha,  passa  nos  Olivaes.  Ao  norte  da  freguezia 
n'esta  denominação  liga  com  uma  estrada  municipal,  que  vae  passar 
na  freguezia  da  ('liarneca,  a  qual,  por  sua  vez,  crusa  com  outra  E. 
M.,  ([ue  vem  de  Camarate  a  Sacavém,  d'alii  ao  logar  da  Encaniaçào, 
(piinta  do  ^lorgado  e  logar  da  Portel! a. 

Dos  Olivaes  dirige-se  a  E.  1>.  n."  lõo  a  Sacavém,  onde  se  en- 
contra com  uma  E.  M..  (|ue  passa  nas  freguezias  da  Appellação  e 
Erieilas,  e  se  dirige  depois  para  sudoeste  até  á  E.  N.  n."  IjO. 

Esta  estrada  luuiiicijial  crusa  com  outra,  que  vae  á  freguezia 
de  Enlios. 

iJo  cruzamento  da  E.  D.  n."  l')U  com  o  canal  do  Alviella.  a  X. 
da  ponte  sídire  o  riu  de  Sacavém,  parte  a  E.  M.  (jue,  dirigindo-se 
para  N.,  ])assa  no  logar  de  Bobadella  e  quinta  dos  líemedios.  termi- 
nando na  freguezia  de  S.  João  da  Talha. 

Continuando  a  seguir  a  E.  I^.  n.°  lõO,  vemol-a  approximar  da 
via  férrea,  e  depois  passar  a  leste  das  freguezias  de  S.  .loão  da  Ta- 
lha e  de  S.'"  Iria  da  Azoia,  e  em  Povoa  de  S.'"  Iria:  alii  afasta-se 
da  via  férrea,  jiassa  na  quinta  da  Verdeliia,  quinta  das  Drogas,  onde 
crusa  com  a  E.  D.  n."  147,  e  eui  Alverca.  Depois  dirige-se  para  nor- 
deste, ap]iroxiuia-se  da  via  férrea  com  a  i|ual  crusa  na  estação  de 
Alhandra,  passando  para  leste  da  referida  via   férrea. 

l'vm  Alhamlra  iMicmitra-se  com  a  !•',.  D.  ii."  14.");  depois,  se- 
;ruiiido  pai-a  nordeste,  vae  crusar  novamente  com  a  \ia  férrea  ao 
norte  de  Alhandra,  continuando  para  nordeste. 

Na  margem  esquerda  do  rio  Tejo  vê-se  uma  ]iorção  da  H.  D. 
n."  14()  :  Arruda,  ///'lo  rnrs  //o  Ciiho.  a  Sahatrrra  <li'  Mai/os.  c  ii  .S«- 
iiiórii  f'orri'ia. 

Ksta  |ion:ào  da  estrada  dirige-sc>  eui  linha  recta.  M'uma  exten- 
são approximada  de  ti'"",  até  Torto  .\lto  itemlo  jias-^ado  m:i  casa  da 
Com|>anhia  das  Lezírias,  (pie  tica  IVir.i  da  folha». 
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Cerca  de  f)"""  ,:'>  a  noi-urstc  <lo  l*()i'to  Alto,  (■n\  ia  um  ramal  para 
Benavente. 

De  Porto  Alto,  oirvando-se,  (lirit;'e-se  para.  nordeste  at/'  Sa.múj-;i 
Correia. 

No  eantii  sudeste  da  tolha  vé-se  o  campo  de  tiro  de  Alcochete. 


Povoações  principaes 


Na  folha  n."  l'.l-b  (Micontrani-se  entre  muitas  povoações,  as  se- 
íuintes  (pie  apresentamos  por  ordiMn  al]ihabetica. : 

Alhandra. 

Alverca. 

Ameixoeira. 

ApjDellaçãó. 

Bucellas. 

( 'alhandriz. 

( 'aiiiarate. 

(  Miariieca. 

Fanhòes. 

Friellas. 

Louza. 

L()U]'es. 

I>umiar. 

Odixellas. 

( )li\aes. 

Povos. 

Sa('a,\'eni. 

S.  .loAo  dos  ^[ontes. 

S.   .ioAd  .la  Talha. 

S.   Tliia^o   dos    Velhos. 
Toi;d  (S.'°   .\n1ào). 
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Tojalinlio  iS.  .luliàoi. 

1'iihos. 

Via-L()nf;a. 

Alhandra 


StMii  nos  clemorariiKis  iia  invcstigaríui,  ili'  cuiitmgente  resultado, 
sobre  a  existência  de  Alliaiidra  eoiim  povoaçào  no  tempo  dos  Árabes, 
1'  partindo  do  facto  incoiitesta\el  de  ijue  as  liostes  de  D.  Attonso 
Henriques  se  apoderaram  do  valle  do  Tejo  cm  1147,  cliegamos  á 
fundaçào  ou  reconstrucção  desta  villa,  em  \2^>''>.  |ielo  se^-tindo  bisjto 
de  Lisboa,  D.  Soeiro  (lomes. 

< )  foral  concedido  por  este  Prelado  a  Alhandra,  longe  porém  de 
favorecer  o  seu  desenvolvimento,  reservava  para  os  Prelados  taes  e 
tfio  injustificadas  regalias,  como  era,  por  exemplo,  a  ([uarta  jiarte 
dos  fructos  colhidos,  que,  2!I7  annos  depois,  o  Cardeal  S.  Jorge  da 
Costa  se  viu  obrigado,  pelo  descontentamento  geral  dos  habitantes,  a 
ceder  parte  dos  direitos  (|ue  pelo  foral  lhe  pertencia.  l)'está  cedên- 
cia se  lavrou  escriptura,  entre  i).  .lorgi'  iln  ( 'nsta  c  o  Senado  da  ca- 
mará, em   1 1  de  Janeiro  de  1480. 

A  \illa  dl'  Alhandra  está  situada  ii'uiiia  bclla  pl;inicie  not;nid- 
mcnte  fértil. 

A  crise  vinícola,  (pie  muito  atfectou  a  ri'giào  de  .Mhaiidr.i.  le\oii 
alguns  dos  seus  iiitelligentes  habitantes  a  dedicar  á  iuilustria  a  sua 
actividade.  A  inauguração  da  primeira  fabrica  de  tecidos  de  linho  c 
juta  realisou-se  a  27  de  .\bril  de  1S'.I2.  No  livro  do  sr.  Lino  de  Ma- 
cedo, que  já  citamos,  vem  a  pag.  '■')'2'2  uma  boa  descripçào  (Testa  fa- 
brica. F^-ncontra-se  no  mesmo  li\  ro  a  dcscripçAo  de  outra  fabrica, 
situada  lia  i|uiiifa  da  Fij;iieira,  e  (|uc  se  emprega  no  fabrico  ile  fa/en- 
<las   de  là. 

A  sumptuosa  egreja  iiiatris  iledicad.-i  .i  S.  .lo.-lo  l'>ai>tist;i,  e  que 
tinha  sido  mandada  construir,  em  l.'i.'>S,  pelo  Cardeal-lfei  e  a  expen- 
sas suas,  existia  no  alto  do  ( '.istello  "ii  Mlnnh-ro.  a  uns  trinta  metros 
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acima  do  nivel  ila  \illa.  (>  templo  era  ilc  trcs  naves,  c  priuiorosa  a 
sua  decoraçào  ;  causou  perdas  de  STande  \aliir  u  inceiídid  (pie  modiír- 
namente  a  destruiu. 

Ufana-se  Alliandra,  com  muito  justiHcada  razào,  de  ter  nascido 
uo  seu  termo,  na  quinta  d(i  Paraiso,  i-m  14r).'>,  o  grande  ^Vítonso  de 
Albuquerque.  El-E.ei  D.  Manuel,  querendo  que  o  legendário  nome 
d'este  ínclito  varão  continuasse  em  seu  filho,  ordenou  a  este  (pie  mu- 
dasse o  nome  de  Braz,  que  no  baptismo  lhe  tora  imposto,  no  dt- 
Aitbnso  de  Albutpierque. 

A  villa  de  Alhandra  foi  também  berço  do  herdeiro  do  herúe,  a 
i[uem  el-Kei  D.  Manuel  concedeu  uma  Cdmmimda,  alem  de  outras 
honras  o  mercês,  e  nomeou  ca])itão  de  um  dos  navios  da  grande  ar- 
mada, que  conduziu  a  Sabóia  a  Infanta  D.  Brites.  El-Rei  fez  casar 
Braz  de  Albuquerque  c(jm  uma  dama  das  que  Portugal  considerava 
mais  illustres,  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  António  de  Noro- 
idia,  primeiro  Conde  de  Linhares,  Escrivão  da  Puridade  (Tel-fíci  D. 
Manuel,  e  de  D.  Joanna  da  SLlva,  filha  de  D.  Diogo  da  Silva,  pri- 
meiro Conde  de  Portalegre;  e  fez-lhe  por  esta  occaslão  mercê  de 
um  juro  de  trezentos  mil  réis.  I)'este  casamento  nasceu  uma  filha 
única,  D.  Joanna  de  Albu(|uerque,  que  casou  com  D.  Fernando  de 
( 'astro. 

El-Rei  ]J.  .)oão  III  nomeou  vedor  da  sua  fazenda  a  Braz  de  Al- 
buquerque, (pie  foi  Presidente  do  Senado  de  Lisboa,  em  lõGSI,  e  mos- 
ti'iiu,  no  desempenho  das  funcç(~ies  d'este  alto  cargo,  grande  zido  e 
iiitelligencia  nas  sabias  pr(i\idencias  (pte  adoptou,  |iara  se  renu^dia- 
rtmi  os  estragos  da  peste,  (pie  tantas  pessoas  haviam  xictimado.  l''al- 
h^-eu  em   l.')!^ll.* 


'As  niitic.ia.s  rclativii.s  ;i   ltr:(/.  .Ic  .MlHi(|niTi|(ir  Inr.-iin  cxfciíMhis  .hi  ..( lalii- 
iiclii  llislurico»  lie  l''r.  Cliiinlio  (l:(  ( 'onc(Mi,'-i.(). 
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Alverca 

A  iVeguezia  de  Ahcrca  (^stá  situada  iia  uiargeiíi  ilireita  ilo  Tejo, 
ii'uina  fértil  planific,  (iiiiU>  se  ciicuntraiii  muitas  e  bellas  quintas.  Fdi 
antigo  conceliio,  cuja  supprrssàd  liata  de  ISõf),  e  pertence  actual- 
mente aci  concelhii  de  \'illa  Franca  do  Xira. 

<>  nome  <la  ])ovoaçàõ  deriva  naturalmente  de  ter  sido  fundada 
em  terra  apaulada,  pantanosa  o  alagadiça,  que  o  Tejo  tinha  já  aban- 
iliuiadu,  mas  em  que  deixara  i;raniies  paúes,  e  baixios,  (pie  se  alaga- 
\am  lie  (juando  em  (piando. 

1).  Atfonsii  llenri(|ues  tumou  esta  pnvoaeào  aos  Árabes  em  M47, 
i!  deu-a  a  estrangeiros  ([ue  o  tiidiam  auxiliado  na  tomada  de  Lisboa; 
deve  registar-se  (jue,  desde  1147,  iVii  sempre  terra  habitada  pelos 
1'ortuguezes.  Em  1  Ui(i,  para  fa\orei:er  o  deseavolviniento  e  prospe- 
ridade de  Alverca,  o  ^lonarcha  doador  concedeu-llie  tora!  com  mui- 
tos e  grandes  j)rivilegios. 

A  povoa<,'ào  (\v  ^Vhcrca,  (|ue  Hi'a  a  2.")'""  a  N.  E.  de  Lisboa,  é 
essencialmente  au'ri<-oln. 


Passa  a  pouco  mais  de  meia  légua  de  distancia  de  .iVl\'er<-a  n  ri- 
beiro d'Alfarrobeira,  onde,  em  2U  de  Maio  tie  144!>,  se  feriu  a  tris- 
temente celebre  batalha,  entre  ol-l?ei  D.  .\lfonso  v,  e  sen  Tio,  u  In- 
fante  I).    l'edni,   l)u(|ue  de  (  '(limbra. 

Leiam-se  as  jiaginns  brilhantes  (pie  a  este  res|ieito  escre\ cu  <  >li- 
veira  ^Lartins,  no  sen  nutavel  li\ni  "<»s  lillins  ile  1  >.  .biào  i«.  I)'esla> 
paginas  oiisames  transci-e\ cr  o  seguinte: 

«Teiiilii  n  Infante  I).  Pedro  caldo  morto  por  unia  seta  (lerdida 
ou  iikiikIiii/ii.  o  ^>i^|lo  de  ( 'oimlira,  \endo-o  por  terra.  ciir\iiii-s<',  ajoe- 
lhou, e  no  iiieio  da  \  oseria  do  combate  absol\eii-o,  recolhi-iiilo-lhe 
o  ultimo  siispii'o.  \  historia  absidve-u  tamiiem." 
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()  cada^^ci'  dii  Infante  D.  1'imIi-o  Hcou  tiT>  diiis  iiise|Milt(i  iriniia. 
clioupana  pai'a  (iinlc  o  finliaiii  Irsailn  cniii  outros,  r  da  (|ual,  segundo 
transcreve  Limi  de  Macedo,  o  trans|)ortaraiii.  iruma  escala  por  (ís- 
(|uife,  para  a  egreja  de  Al\erca. 

Seis  annos  depois  de  abandono  quasi  coiii|ileto,  toi  o  cadáver  do 
infeliz  Duque  de  Coimbra,  a  instancias  de  sua  filha,  a  Rainha  1). 
Isaliel  de  Lancastre,  transportado  jiara  o  nmsteií-d  da  Batalha,  onde 
jaz  em  tujniilo  digno  da.  sua  pessoa. 

S.  Pedro  é  o  orago  da  egi-eja  niatrix  de  Alverca,  a  (piai  tem 
gra\ada  a  era  de  IfiST. 

No  temjdo.  que  é  \astii  e  muito  cuidado,  nota-se  a  elegância  da 
sua  toi-i'e. 

Sobralinho 


( 'oní  quanto  esteja  mais  próximo  de  Alliandra,  pertence  á  fre- 
gu((7,ia  de  Alverca  o  logar  do  Sobralinlm,  onde  <i  Mai'echal  Duque  da 
Terceira  jjõssuia  uma  residência.  (|ue  tinha  largamente  ain])liado, 
dando-lhe  disposição  muito  confortável  i-  elegante.  \"esta  anqiliaçMo 
ilespen(le\i  o  \fãre(dial  ;i  doação  de  cem  contos  de  réis,  i[ue  lhe  tiidia 
sido  teita  |)oi-  Sua  .Magestade  im|ieri;il  o  l)u(|ue  ile  Bragança,  Re- 
gente em  iiiMn<'  de  Sua  Magestade  a  líainha  Senhora.  D.  Maria  11, 
doação  que  foi  a|i|i|-o\;nl,'i  por  decreto  das  ( !ôrtes  geraes,  di'  IS  <|e 
Abril  de  IS;;-),  -.■,necion;ido  pela  (';irt;i  de  lei  de  lT»  dAbril  do  mesuui 
anno. 

h;sta    ('art;i     de    lei    l'oi    referendaila    |ior  .\gostinho  José   Freire. 

.lunto  do  pai.-ieiíi  li,-i\  ia  um  pequeno  forte  c(nn  uma.  |ieça  de  ai'- 
tilli;iria.  e  no  fundo  ila  (|innfa,  para  o  l;ido  do  Noi-te,  erguia-se  um 
ciiii\-ento  dl'  f|-anciscanos  menilic;inte>.  d.-|  retomua  de  S.'"  António, 
e  (pie  se  denominava  de  Nossa  Senhor;i  dos  .\njos.  í"',ste  convento, 
alil'iga(lo    do    Norte,   e    do    (|ual    se   ^osíiva   esplendid;i   \  islã,   tinh;i   na 
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IVente  um  eiioriue  tanque'  cuiii  excellente  agua.  Na  egreja.  ciii  linda 
i-apella,  adiiiirava-so  niii  altar  ilo  mosaico.  N'uni  claustro  iniciinr  es- 
tava o  jazigo  dos  ^lanueis. 

A'  uiuito  illustre.  erudita  ç  espirituosa  senhora,  que  altamente 
nos  distinguiu  dandn-nns  intei-essanti's  apontamentos,  que  siMitimos 
não  poder  pulilicar  na  integra,  disseram  muitas  vezes,  (|u<'  ali  ja/ia 
II  famoso  heroe,  D.  Sancho  Manuel  de  Vilhena. 

P^ii  no  convento  de  Nossa  Senhora  tios  Anjos,  ciue.  em  l>!tl'.i, 
os  povos  vizinhos  se  refugiaram  diante  da  invasão  francesa,  ficando 
ali  recolhidas  as  mulheres  e  as  crianças,  em  (juanto  os  homens  rra- 
halhavam  nos  fortes. 

J)'este  histórico   convento  existe  apenas   um  montão  de  minas. 

-Vs  meniora\eis  circumstancias,  que  se  da\am  na  formosa  re- 
sidência dos  Du(|ues  da  Terceira,  pidos  aiinos  de  1S4()  a  lS4-f.  at- 
trahiam  sobi-e  ella  atteneào  es])ei!Íal. 

A  iJainha  a  Senhor;i  D.  Maria  ll  \  isitini  \arias  vezes  o  Sobra- 
linho, onde  se  alojava.  Foi  dois  annos  juiza  ilas  festas  de  S.  doílo 
Maptista  d'Alhandra,  festas  de  grande  esplendor,  com  magnificas 
touradas,  ondt'  \inham  tigui-ar  os  cavaUos  da  ( 'a-^a  Real  e  picar  ele- 
gantes amadores. 

laii    l.S4tl,  foi  S.  M.  a  Ivainiia  visitar  O'-  Mar(|ue/es  de  Bemposta- 

Subserra,  na  sua  ipiinta  de  Subserra  :  licou  ali  me ravel  um  banco 

ontie  S.  ^[.  se  assentou. 

As  festas  na  egreja  do  S(d)ralildu)  eram  esi)leudiil;is.  a  ell;is 
concorriam  sempri'  os  Loulés  e  os  I>orbas,  todos  muito  músicos.  A 
procissílo  vinha  da  egreja  até  o  palácio,  e  toda  .i  fanulia  e  convida- 
dos a  acompanha\ani  cantando  ati-;is,  >■  ile|iois   na   egreja 

<  >s  i-oinidado-i  certos  para  o  Solirahnho,  er.-im,  .alem  dos  llorlias 
e  Loulés.  I).  .Viitonio  de  Mello  e  S;ddaidia,  o  Serpa  Longo  1 1  )omin- 
gos  .losé  de  Serpa  .\/.evediii,  n  Sérgio  i\'isconde  de  Sérgio  ih'Sousal, 
e  o  ('asimiro  i  \'isc(inile  ile  Sagresi.  L;i  Hgur;i\,i.  <-omo  nas  antigas 
casas  portugue/.a--,  o  IkiIio.  (pie  \inha  da  casa  <lo  Marque/  de  Lcuiri- 
gai,  cuja  mulher  er,i    irmA  da  Marque/,a  cl.'   Loulé,  mãe  da  Duqueza 
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da  Terceira.  O  João  talo  sentava-se  iruiii;i  aliiinfaila  a  uni  canto  ila 
casa  do  jantar,  e  d'ali  divertia  os  convivas,  coia  niordacidadt;,  poi- 
vezes,  forte  de  mais.  Ao  Sobralinho  iam  também  muito  os  Marcjiic- 
zes  de  Fronteira,  assim  como  os  Santa  Irias  e  os  .\l\as. 

O  vSobralinho  era  sempre  a  casa  de  nni  prandc  Hdal^n  muito  da 
Corte;  vivia-se  com  a  maior  etiqueta,  coniu  cí)in|>('tia  an  excelso  jici'- 
sonagem  que  era  o  Duque-Estribeii'o-mrir. 

Três  vezes  lionron  el-Rei  D.  Pedro  v  a  casa  dn  Soliralinlio,  i-c- 
sidindo  ali  quando  ia  caçar  nas  Lezírias.  A  muito  illustre  senlnii'a 
marqueza  de  Rio  Maior,  que  por  nascimento  seria  Marqueza  de  Bem- 
posta Subserra,  contou  (jue  uma  vez  a  Jef/endarin  e  xanta  appari- 
çàii  (hl  ruinhu  l)oiia  Kstf/ilicuiiii  reiíi  iio  >>obrul'tiilio :  n  sua  rlslíii 
foi  ((..■islipiiihiild  /iiir  ralioxos  domiticox  no  houpital  ihi  rilln  de  AHkiii- 
ilra. 


No  seu  li\ro  «Portufial — líecordaçòes  do  anim  de  1842»,  u 
Príncipe  Llclinowsky  dedicou  a(j  Sobralinho  algumas  paginas  interes- 
santes, de  que  vamos  apresentar  resumido  extracto. 

Este  illustre  viajante  tinha  vindo  a  Portugal,  no  intuito  de  estu- 
dar o  nosso  pai/,  sob  os  seus  diversos  aspectos.  ( 'oiiio  elle  ])roprio 
conta,  acliava-se  ])erplexo  sobre  se  deveria  ir  assistir  ás  festas,  em 
honi'a  de  S.  .loào  ('2A  de  .iuniio),  que  se  cclebi-a\  ani  em  Alhandi-;i. 
todos  os  annos.  com  ])rocissò('s,  corridas  áo  toui'os  c  arraiacs. 

A  p|-cscnea  Ar  Suas  Magcstadcs.  ^■  Aa  (  Tirtc,  c  o  roíicurso  i\r 
muitos  milliai'es  di'  pessoas,  (||H'  ])ai-.i  ali  i.-im  ]Mir  terra  e  por  mar, 
toi-na\;ini  as   irst;is  dexrras  airalicntcs  c  caracleristicas. 

(•  i'rillcipi'  foi  demovido  da  sua  pei'plexidade.  por  um  bilhete 
do  i)u(pie  de  l'almella,  O.  Tedro,  em  qur  lhe  di/.ia  :  iniiir  itii  roí/n- 
i/i'iir  i/iii  ili-siri'  rciiicill  i  r  <lrs  imiirc-isioiis.  1'fsf  mie  o<-fii.sioii  (/iil/  iic 
fiiii/  1111.1  /irr(/ri'. 

Po]'   ter  ido  assistir,   no   ília    "-'4  de  Junho,  a   unia   festividade  n;i 


à 
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i-athedral  de  Lislxia.  c  a  uma  procissão  cm  Oacilhas,  só  foi  possível 
ao  Priíii-ipe  partir  para  .Vlliauilra  na  iiiaiihà  seguinte. 

Como  os  pequenos  barcos  a  vapor  —  Sertório  e  Viriato  —  que 
naveg■a^■am  no  Tejo  até  Villa  Franca  e  Villa  Nova  da  Eainlia,  iam 
atuliiados  de  gente,  láclinowsky  preferiu  alugar  um  bote  com  (|ua- 
ti'o  i-emadores.  Ao  principio  tudo  foi  hcni.  pori|U('  a  mari''  e  o  vento 
eram  de  feição,  mas.  passada  unia  hora,  .-i  inan''  \oltou  e  <_>  \'ento 
mudou  de  dii-ec(;ào.  .\|iesar  de  todos  os  esforços  dos  remadores  o 
bote  .■niil.nva  coui  tão  desesperadora  morosid.ade,  ipie  foi  forçoso  a^) 
1'i'incipe  desembai'c;ir  junto  a  um  imiiulio,  a  niei;i  milha  de  .Vlhandra, 
e  pór-se  a  cauiinho  a  \ir  com  um  calor  de  ^id  graus.  Succedeu,  porém 

(|Ue,  ao  saltai-  em  terra  fi u  um  iiaiitano  |ior  cliào  tiriiie,  e  mergu- 

llimi  até  ao  joelho  em  um  lodaçal  infecto  I  N"esta  ridícula  situação, 
agravada  [lela  circmnstancia  de  vestir  calça  liranca,  Lichnowsky  foi 
oV)riga(lo  a  entrar  em  Alhandra  por  entre  a  buliçosa  multidão,  ador- 
nada de  festivas  galas  I 

V^encida  finalmente  a  ultima  difiiculdaile,  (|ue  foi  a  de  encon- 
trar a  péssima  habitação  que  lhe  tinham  alugado,  e  onde  já  estavam 
felizmente  os  seus  ci-eados  e  ca\allos,  poude  o  I'rincipe,  depois  da 
iiidispeiisa\'el  demora,  montar  a  cavallo  e  dirigir-se  ao  Sobralinho,  (a 
meia  hora  de  camnilio  de  ^Vlhandrai,  a  liiii  de  apresentar  os  seus 
cuniprimeiítos  a  Suas  Magestades,  que  tinham  .-ili  estabelecido  resi- 
dência na  casa  dos  Duques  da  Terceira. 

I''m  hiuira  ilos  lieaes  Hospedes  tinham-se  |ireiiar;i<lo  alguns  ar- 
cos triumphaes,  e  cimstruiu-se  uma  cidadella  em  miniatura,  onde 
tremula\  a  o  estandarte  victorioso  do  Marechal,  e  d'iuide  Suas  Mages- 
tades, i| liando  eiitraxam  on  s;i,liiain,  eram  saudadas  com  alguns  tiros 
de  peç.i. 

Nos  salões  da  Duque/a  da  Tenreira  estava  reunida  luna  socie- 
dade   bastante    nu i-os;i :    varias  damas  jogavam   o   Wí/W.  c  os  lio- 

inens  tinlia,m-se  agghunei-ado  em  torno  de  um  bilhar:  as  damas  es- 
tavam com  vestidos  de  passi^io  e  os  honu^is  de  sobrecasaca.  Alguns 
minutos  depois  entr.iram  Suas  Magestades,  e  mandou-s<í  logo  avau- 
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(,';ir  o  /thufitoií.  puxado  a  i[Liatrii,  (Icstiiiadu  para  Suas  Magestadus, 
c  (ly{)()is  algumas  carruagens  para  as  damas,  e  caxallos  para  os  lio- 
niens  ;  e  partiu-st;  para  a  corrida  de  touros  em  Alhandra. 

Tanto  no  momento  da  chegada  á  praça,  comn  nu  da  partida, 
os  lleaes  Consortes  foram  saudados  pela  multidàn  rom  n  mais  vi\'o 
jubilo. 

O  regresso  ao  Sobralinho  fui  perto  da  noite:  ás  oito  lioi^as  o 
l)u(|ue  da  Terceira  deu  aos  seus  hospedes  e  coun  idados  um  o|itimo 
jantar,  ilepois  do  ipial  se  daneoii  dui^ante  algumas  horas,  líntre  as 
damas  presentes  acha\a-se  a  Infanta  I).  Anua  de  .lesus,  ([ue  tinha. 
casa(h)   com    o    Mar(|ue/   de   Louh''.   irmão  da  l)u(|ue/a  da  Terceira. 

<  >  i*rincipe  Liciiuo\\sk\ ,  tendo  sido  ajjresentado  por  el-Kei  á  se- 
nhora Infanta,  descre\'e-a  nos  seguintes  termos:  iiar<''ce  uma  xen/iora 
cheia  de  rirari(lii<li'.  th-  i/raiu/i'  iiitclli.f/ciicia.  c  cuiiscrra  manifestou 
cestiíjios  dl'  i/i-<ii>ili'  foriiiosiirii .  /losto  (/iic  //or  iKii  unido  sinifidar  o 
lado  direito  da  sen  roatu  iiíiu  cõfri/x/iDiidi'  ilr  modo  ii/i/iiiii  itó  exijiienlo  : 
rextaia-lhe  todavia  ox  sms  hcUox  oliios  nri/rox.  c  ns  nUiarcs  aininadiix 
que  d'eUex  xuhe  lançar  nindit. 

E'  curiosa  a  seguinte  verídica  auecdota,  que  se  passou  coui  Li- 
chnowsky,  e  que  nos  foi  contada  por  uma  illustre  testemunha  pre- 
sencial, da  maior  res|)i'itabilidade  : 

N'um  dos  pequenos  \apoi-es.  ipie  fa/.iauí  can'eil'a  pa]'a  ^Vllian- 
dra,  II  Princijie,  conxcrsando  em  allemào  com  uui  sen  t'ompanheiro 
de  viagem,  disse  (|ue  pena  era  (|ue  as  senhoras  portugnezas,  (pie  ti- 
nham tâo  distinctas  (pialidades,  não  tivessem  as  mãos  bonitas,  ima- 
gine-se  (•omo  licaria  inti-igailo,  ouvindo  três  dias  depois  a  duas  muito 
illustrcs  senhoras,  a  i|iM'ni  acabaAa  de  ser  apreseiitailo  no  Sobrali 
nho,  o  juizo  que  <'mittira  acerca   das  suas  mãos. 

( 'omn  se  annunciasse  (pu'  esta\a  ser\"iilo  o  Jantar,  o  1'rincipe, 
ipie  si;  assentaxa  /i  direita  da  K.aiidia,  fendo  mnido  o  particular  d'el- 
Rei  D.  Fernando  falar  allem;ni  com  Sua  Magestade,  sahiu-S(^  es|dri- 
tuosa-nuMite  da  sua  situação  embai'a(,Msa,  exidaniando  uroilii  Ir  trai- 
tre. » 
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Ameixoeira 

\  e^reja  matriz  da  freguezia  do  Xdssa  Scnliora  da  Encarnação 
da  Ameixoeira  está  situada  no  alto  das  ladeiras,  que  sobem  desde 
( 'arriche,  mesmo  á  lieira  do  eaminlm  dn  Lumiar.  Temphi  de  uma  sii 
nave,  com  a  frontaria  ao  |H.ente.  e,  dejKiis  das  iiabeis  restaurações  a 
<|ue  se  procedeu,  na  primavera  e  no  verão  de  IHIO,  em  óptimo  estado 

de   riiMserwiÇão. 

Ksta  freguezia,  primitivamente  denominada  do  Funciíal,  é  an- 
riquissima.  e  foi  habitada  por  gente  illustre  e  abastada,  com  bens 
viiundare^.  Muitus  (Tesses  antigos  proprietários  jazem  na  egreja, 
alguns  i-iim  brazòes  de  armas,  e  letreiros  ipie  sobem  alto  pelo  se- 
rulo  XVI. 

A  eapella  múr  é  vasta,  com  bella  obra  de  talha  doirada,  e  tecto 
liudissimo  em  estylo  do  seeulo  xvii ;  ao  meio  d'este  tecto  ha  um  ((ua- 
dro  antigo  re]iri>entando  a  Aiinunciaçàn.  ( >  mesmo  assumpto  é  o  do 
retábulo,  (|ue  nos  jjareeeu  hella  ]iintui-a. 

Na  mesma  capella-MKir  \eeni-se  (iuatr<i  tpiadros  bons,  represen- 
tando S.  ( 'lirisiovam,  ila.iii-c  dos  pães,  Santa  Catharina  de  Senna, 

e  ('liristo  <listribuindo  |>ào  aos  Heis.  No  altar  a  vi^tusta  imagem  da 
S(íidiora  da  i'aicarnaeào.  tendo  ao  lado  as  de  S.  José  e  de  Santo 
.\ntonio. 

A  .Vniiunciaeào  da  Virgem  foi  tanibeni  representada  em  pintui'a 
MO  tecto  da  na\'e,  e  em  \'olta  aeliam-se  ti^uradns  i'm  estU(|Uc  \aria> 
denominaeòes  conceituosas,  (jue  se  rejxítem  na  i>adaiidia  .  .  .  espelho 
lia  .lustiça,  torre  de  martim,  casa  de  oiro,  eic. 

lia  ilois  altares  collateraes  em  c-anto:  o  do  lad(j  do  K\;iiigelho 
c  <lc  Nossa  Senhora  do  Hosari".  o  opposto  é  .le  S.   Miguel. 

.\  ca[)ell,i  d;i  sagrada  iMicharistia  é  á  banda  es(pierda,  com  Ixd- 
las  portas  doiradas.  Tem   i piadro  da  iJescida  da  Cruz. 

I''rontinros  um  ao  outi'o  h.i  dois  bonitos  púlpitos  di'  madeira 
doiraila. 
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Abaixo  (Ui  capolla  <lo  Sacramento  fni  ha  muito  poiícos  aiiiius 
feita  uma  linda  capollinha  de  Nossa  Sciilinra,  ilu  rcrpctuo  Soci-orn>, 
onde  tcem  já  mandado  celebrar  as  suas  devotas  fundadoras. 

Em  volta  da  nave  adniiram-se  azulejos  comniemorativos  de  pas- 
sos da  vida  da  Virgem  Maria. 

Padeceu  muito  esta  egreja,  com  o  terramoto  de  17:');");  caliiu  a 
frontaria,  que  foi  mandada  rce<liticar  em  ITfiO,  segundo  a  data  que 
lá  se  lê,  a  expensas  princi])almente  do  Reitor  que  ontào  era,  um  ver- 
dadeiro benemérito  da  ]>arochia. 


Bucellas 

Em  sitio  baixo,  rodeado  de  sei'J'as,  (Conde  nascem  varias  fontes, 
(jne  formam  uma  pequena  rilu-ira,  demora  este  aprasivel  logar,  no- 
meado pelas  suas  excellentes  IVuctas  e  principalmenti;  pelo  afamado 
vinho.  A  peijuena  ribeira,  a  que  em  lUieellas  chamam  Rio  Grandf. 
é  attluente  do  rio  de  Saca\em. 

A  egreja  parochial,  dedicada  a  Nossa  Senliora  da  Puriticação, 
é  vasta  e  dá-lhe  apparencia  magestosa  a,  circunistancia  de  se  apoiar 
sobre  oito  columnas.  N'esta  egreja  a  bem  lam.-ada  escada,  ])or  onde 
se  .sobe  |>ara  o  coro,  é  muito  jKira  sei-  notada. 

O  1'.''  ('ar\alho  cita  um  famoso  marmoi-e  romano,  no  adi-o  da 
egreja,  de  dez  palmos  de  alto,  a,  cpie  cliainai-ani  a  Memoria,  e  n<i  (|ual 
havia  uma  inserip(,'ão*romana.  '  >  mesmo  aiitiioi-  refere  que  n  capella- 
mór  da  egreja  foi  sagrada,  pelo  seu  prioi-  D.  .lorge  de  Ataide,  sendo 
então  bispo  de  Vizeu,  em  L''.)  de  Janeiro  de   1. ')()',•. 
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Gamarate 

^Vssciita  fstf  liiyar  ciii  accidciitailo  sitio  ik'  niniitcs  c  \alk's.  mas 
|i()\((a(ii)  lie  muitas  quintas  e  viniias. 

\    ,.n-i-eja    parorliia!    (k»    ( 'amaratc  v   da  iii\oca<'àu  tki  Santiago. 

No  termo  da  freguezia  existiu  um  convento,  dedicado  á  Mãe  de 
Deus,  com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro.  K  interessante  a 
historia  d'este  comento,  (|ue  referem  ( 'arvalho  e  outros  authores  de 
boa  iiomeaila.  e  da  i|ual  damos  em  segui<la  um  brc\e  extracto. 

«Kntre  os  heiís  i|ue  cl-Rci  J*.  .loàn  i  dt-u  ao  famoso  ( 'ondesta- 
\ cl  1).  Numi  jVKares  Pereira,  fui  uma  grande  ([uiiita  no  logar  de 
(  'amarate.  jidra  cl/r  ii  /wxstiir.  c  /xir  siin  miii-fc  a  jiiv/cr  í/fi/xar  a 
ijiii'111  /iriii  llic  ijurerexxi;.  (tlinhí  <jiii- fussi-  <i   Ii/r<j(i.'<  <i/i   (  oníentos. 

«(  >  (  'ondestavel  mandou  inizo  cditicar  uma  ermida  á  Mãe  de 
l)eu>,  (-(im  a  Ín\iic;u;ào  de  Nossa  Senhora  do  Soccori-o.  e  couipra/.ia- 
se  (ím  ali  ir  muitas  vezes  no  anno,  acompanhado  de  sua  mãe,  a  Se- 
nhora Eyria  (ioncalves  (k'  Carvalhal,  (juo  n'eUa  viveu  durante  algum 
tempo,  r  a  ])ossuiu  i-oiii  consentimento  de  seu   tilho. 

"()s  religiosos  d(j  convento  ilo  ('.'irmo  de  Lisboa,  a  cujo  senho- 
rio 1).  Nuno  Ah  ares  Pereira  ileixou  a  ipiinta,  considerando  i|ue  ia 
(•i'i'scendo  n  de\iiçào  .-'i  Senhora  ilo  Soccori'o  nos  ])ovos  \  isiiduis  de 
('amarate,  !■  attendciido  a  (pie  o  logar  era  muito  sauila\'el  i"  a  (|uinta 
de  fa\<u'a\c"l  acconiniodaçào  jiara  nidla  se  fundar  um  comento,  resol- 
veram proceder  á  sua  fundação,  nos  lermos  ipu'  bem  ilescre\-e  o  P." 
('.arvalho,  p;ig.  lilS  da  ( 'orographia  Portugue/.a.  ■■ 
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Friellas 

Numa  região  aprasixel  o  fértil,  cdui  (|uaiitii  [louco  sailia,  está 
situa,il(.i  o  iogar  du  FricUlas,  juiitd  á  ribeira,  (Teste  imuje. 

A  egreja  particiíial  (Testa  fVegiie/,ia  ('■  dii  iii\(ica(;;MJ  de  S.  .Iiiliàd 
e  de  .Santa  Basiliza.  Prova-se  a  grande  antiguidade  da  |H)V(ia(,-A(i 
pela  eirciimstancia  de  já  existir  em  IHU,  xisto  <\w  o  tereeini  liispe 
portug-uez    da  diocese  de  íasboa,   D.  Soeim  i,  na  dixisàd  i|Ue  n'este 

anno    foz    das    egrejas   pelo   liis| pelo  Cabido,  guardou  para  si  a 

de  Friellas. 

Segundo  nos  refere  d.  iíaptista  de  ( ';isfr(j.  uns  PacMjs  j;-i-andio- 
sos,  (|ue  ali  Ikiuví;,  receberam  (TeMvei  D.  Diniz,  (Mu  K'>1;'>,  a  distine- 
çào  de  n'elles  erigir  uma  caiiella.  dedicada  a  Sant;i  ( 'atliarina,  com 
um  capellcão  de  missa  i|noti(lia,na,  c  com  obriga(;ào  de  |-(^sar  ii'ella  to- 
dos os  dias  as  Horas  canónicas,  instes  Ta(;os  foram  da.dos,  em  137H, 
por  el-Rei  D.  Fernando,   aos   religiosos   da  ordem  de  S.  Jeronymo. 

Diz  ainda  o  autlior  do  .Mappa  de  Portugal,  Cfue  em  1763,  os  re- 
feridos Paços  estavam  já  arruinndos,  e  (pie  iTa(|uelle  tem]io  os  lia- 
.  bitantes  da  ])ovoaçcào  de  Friellas  eram  pescadores. 

No  termo  de  Friellas  está  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  .Mont(^, 
('(liticada  n'uin  nionte  de  a(huii'aA(d  liorisonte,  situado  no  Reguengo 
de  Saca\-em.  A  fundação  (Testa  ermida  data  de  1579. 


Loures 


(>  lugar  de  Loures.  c,-ibc(;n  cie  i'onccllio.  ,issent;i  num,-i  planicie 
alia  e  alegre,  situada  na  estrada  de  Lisboa  a  'Tori-es  \'edras.  e  po 
voada,  de  bellas  (punfas.  das  ipiacs  loi  iuit'ora  principal  a.  da,  Matta, 
(las  Flores,  (pie  era  o  sedar  dos  ALaftas  do  ( '(n-reio  M(ir.  fannlia  hoje 
repros(íntada  pelo  sr.   Mar(pu>z  de  l'enaliel. 
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]"jsta  faiuilia  (Itíst-eiulc  ilc  Luiz  ÍTumes  (ia  ilatta  ('uroiicl,  (|U(' 
l'ili|ilir  III  fiv,  Hilali;-!»,  por  ahará  de  18  de  Fevereiro  de  IfiUd,  dan- 
do-llie  por  solar  a  referida  quinta  da  Matta  das  Flores,  e  coiu-edeu- 
do-lhe  a  importante  niereê  de  o  nomear  correio-niór. 

Nào  é  couheeida  a  epoelia  da  fundação  de  l>oures,  mas  a  sua 
antiguidade  é  anterior  ao  anno  de  1250,  visto  existir  (|uan<lo  era 
bispo  da  diocese  D.  Ayres  Yas(|ues. 

No  teniMi  de  Loiii'cs  lia\ia  o  eoiivciito  do  Espirito  Santo,  de 
religiosos  ai'ral)idos,  principiado  a  c(mstruir  pelos  atiiios  de  lõT."),  na 
ladeira  de  um  aprasi\ei  oiteiro.  |)roximo  do  lugar  da  Mealhada.  O 
convento  pertence  hoje  á  filha  do  Marquez  dt^  Thoniar,  a  senhora  T). 
I^uiza  Maria  da  (Josta  Cabral. 

N'este  termo  (>ncontram-se  também  no\'ç  ermidas,  das  quaes 
mencionaremos  as  duas  seguintes,  c|nc  sào  muito  concorridas  de  ro- 
meiros : 

Nossa  Scnlioi-a  dos  1-hifei'mos.  iia  quinta  dos  Fetaes,  |>ertencente 
ao  lugar  de  (  'aneças. 

Nossa  Senhora  da  .Saúde,  no  alto  de  um  monte,  no  lugar  de 
Montemiir. 

Lumiar 


.\  p(i\oai;àii  do  Lumiar  est.-i  ^ituada  em  logar  ;ilto  eagrada\c'l. 
MoMirado  pria  sua  salubridade,  ccrc;ido  de  (piintas  c  |);dacios.  em  que 
trm  grande  primazia  a  suHq)tuosa  \i\enda  dos  l)uques  de  1'almella, 
que  foi  d<is  Mar(|uezes  de  ^Vngeja :  esta  \i\i'nda,  segundo  alguns,  foi 
pr'imiti\anii'nte  casa  de  campo  de  D.  Affonso  iii,  e  depois  residência 
de  Atlonso  Sanches,  lilho  bast;irdo  ^\^\  liei  D.  Diniz.  p,'lo  (pie  se 
chamou  //(/CO  ili'  Afjiiiixd  Siiiiflifs. 

No    pal;n-io    liabit(m    c    i\i-\\    b.-iile-    esplendido'-  o    l)u(|m'   de   l'.il 
mella.    I  ).    l'e(li'o.    Fm   oito  s;das  do  vr/  do  cli,'io  existe  unia  li\  rari;i  de 
onze  mil  Noiumes. 

.loào    iíaptista    de  ('astro,   no   Mapp.i   de   l'ortug;il,   (pi;nido   trata 
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lias  trinta  r  trcs  tVc^uezias  dn  tci-iiKJ  ilc  IJshua  r  dos  lojiarrs  ]ii'los 
(liKios  estão  repartidas,  releriii(i(i-se  a,ii  do  Lumiar,  diz  (jiie  o  sitio 
em  ([ue  está  fundada  a  egroja  parochial,  dedicado  ao  glorioso  per- 
cursor, S.  ,loào  liaptista  e  a  vS.  Matheus,  T'  de  tcrmui  iiIkiio  i-  n/ju/ri'. 
c  de  lionrt  área. 

( )s  ares  (Testes  sitios  sào  eoiii  etteito,  famig-eradíis,  e,  anterior- 
mente aos  eaminlios  de  ferro,  eram   muito  jirocurados  pelos  d<ientes. 

Antes  tle  fazer  a  deserip(;ào  da  egi-eja  do  Lumiar,  diremos  ([ue 
na  liibliotheca  Nacional  se  encc)ntra  o  i-etrato  do  Príncipe  asiático, 
chamado  D.  Joào,  senhor  ile  ('audia,  o  cpial  passando  a  este  reino, 
foi  instruído  na  fé  catholíca  pelos  religiosos  franciscanos  para  os 
(|uaes  mandou  edíHt^a]',  em  !fi.'>;!,  no  sitio  de  Telheiras,  o  convento 
de  Nossa  Senhora  da  1'orta  do  ('e\i,  ond(.' jaz  ao  lado  da  capella-niór 
da  egreja,  em  elevada  sepultura  de  mármore. 

No  logarejo  do  Lumiar  encontram-se.  aipii,  ali,  fragmentos  de 
antigas  architecturas.  (pie  i-e\elam  certo  luxo  nas  habitações  dos  mo- 
radores ha  séculos.  Alem  de  uma  porta  manuelina,  ou  joannina,  na 
travessa  tio  ^\.l([ueldào,  nota-se  uma  porta  [)erfeitamente  ogival,  na 
travessa  do  Prioi',  ijue  de\e  remontar  liuige.  ()  jialacete  onde  habi- 
tava o  ultinao  Mar(pu-z  de  Angeja,  1).  Aianutd  de  Noronha,  ainda  os- 
tenta duas  janell,-is  liipai'tidas  por  roliLmiielln.  I^ste  ])ala('ete,  hoje 
transfoi-mado  e  aniodornado,  ainda,  lia  piuieos  annos  dava  pro\as 
(darás  de  vetustez  :  a.zid(;jos,  um  oratório  interior,  etc. 

No  templo  parochial  foi  comiiu^ttido,  em  |S2  .  .  .  um  infame  de- 
sa(;ato  nas  Sagradas  1'articulas  :  uma  iiiscrip(;ào  em  pedra,  na  face 
meridiímal,  ainda  comniemora  esse  muito  triste  feito. 

Nas  imme(lia(;i'ies  do  Ijumiar,  eiitri^  as  serras  da  .Vmeixoeira.  e 
de  Alcoutins,  liça   a  cah.Mila  de  ( 'ari'i(die. 
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Egreja  do  Lumiar 

A  iiiatrix  (la  tVeyuczia  ilo  Lumiar  ('"  um  bclln  t('iiL|ilii,  (|U('  scui 
ilu\  iila  iiiereceria  a  mais  minuciosa  dcscripçào. 

.V  porta  principal  ó  an  poente,  tnii  estylo  clássico,  o  tem  a  data 
lie  KIO;!  :  a  lateral  dá  para  (i  niirti*,  e  é  em  estyln  manuelinu,  cdm 
seu  p<M|ueiiino  adro  adiante. 

A  e}i'reja  tem  três  aa\es,  sendo  a  central  muito  mais  ele\  ada 
i|ue  as  outras,  divididas  entre  si  por  duas  i-eni|ues  de  ilo/.e  .^-rossas 
columnas,  seis  por  banda,  sendo  a  primeira  ile  ca<la  lado  meio  em- 
licbida  na  pari'de  do  ai'co  da  ca[iella-iu('ir.  {--ssas  columnas  são  muito 
notáveis  pelas  suas  bases  visivelmente  românicas,  e  pelos  seus  capi- 
teis mais  modernos,  que  arremedam  a  ordem  Jónica. 

()  tecto  da  na\i'  central  é  de  madeira  com  bell;i  pintura  a  colhi, 
mas  em  péssimo  estado  de  conserv  açà<i. 

Jla  dois  \  istosos  altares:  o  do  lado  do  l'j\an^ellio  é  do  Nossa 
Senhora  do  líosario  ;  o  opposto  ('■  de  Kossa  Senhora  das  Dores. 

Do  lado  direito  da  nave  meridional  vê-s(!  uma  bonita  capella  de 
Nossa  Senhora  da  (Jonceieào.  Do  lado  fronteiro,  a  formosa  capella 
de  Santa  liir/.ida,  com  tecto  pintado  por  Harros  Ferreira.  Ksta 
Santa,  cujo  craneo  se  puarda  ii'este  templo,  é  assumpto  lie  grande 
di'\o(;jlo  de  todos  os  la\  railores  e  pastores,  (pie  na  festividade  d(^  2 
de  i-'e\('reiro    concori'em  .-1  ella  com   piNunessa-   \;dios;is. 

A  capei l;iHii')r  ('■  \ast;i,  bem  [)i'(i[iorcion;ida.  e  bem  alluiuiada. 
Aos  dois  lados  admiram-sc  dois  grandes  (juadros  a  óleo  e  dois  ma- 
gniHcos  azulejos,  taUc/,  flamengos,  i-epresentando  a  pri\irai.-ào  de  S. 
.loíio  líaptista,  c  a  s\i;i  (leg(da(:à(>.  <»  retábulo,  antiga  tela.  mostra  o 
Ha|)tista  acariínando  a  o\cllia,  Ei-n-  lujniix  /Vc/. 'raUc/,  em  tiuupo  fossi^ 
boa  pintura,  mas  ;icha-se  Ndsera\'elment(í  re|)inta(lo.  <)  tecto  i'' bello, 
m;is  muito  estr.ngado.  .\os  dois  l;idos  do  altar  erguem-se  ;is  im.agens 
de  S.  .loào  e  .S.  Pedi-o.  |'o|-  li.aixo  da  primeira  est:i  ;i  c;die(;;i  de  S. 
,lo,Mo    em    prat.i,    o(le|'t;i    da    Du(pie/a    de    l'.ilmell;i,   D.    Mari;i    l.ui/a. 
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<•  ])iilpit(i  lie  iii.-iriiiiiiT  aclia-se  jiintii  á  .'1.''  (•(ilmiiiia  ila  niuc  cen- 
tral, ciintaiido  (Ir  cima  ;  mas  cstcNc  ha  scculns  jiiiitn  á  2.'  iln  ladn  up- 
|iiist(i,  iiiiilc  SC  Ic  aiii<la  está   Íiisci'Í|)ç;mi  : 

lOHÃ       MATEVS  -  LAVROV 
KS      TE       PVI.  -  l^TO  -  154(') 

A  [larte  sii|ic]-iiir  da  uaxHí  centra!  é  ailornada  por  i\v/  grandes 
(|\iadi'iis  ricamente  emoldurados,  [)intados  por  bom  aiitlior,  cujo  nome 
SC  ij^-nora  :  rcjiresentaiii  passos  da  \-iila  do  ( >ra;4-o. 

.Vl^íumas  lapides  funerárias  si'  adiam  no  (dião,  mas  mal  ti'atadas. 

Este  templo  (^  un.  niixto  de  estvlos,  romaiiiivi,  manuelino,  (das- 
sico.  e  tínaJmente  o  rócócii  del-Rei  D.  João  \ . 

No  adi'o  em  frente  levanta-se  um  cru/.ciro  muito  siniíelo  cinn  a 
data   de   Kllíl. 

A  sala  da  Irmandade  do  Santissinn),  (|uc  <'•  no  andar  su|>erior. 
não  é  muito  f^rande,  mas  tem  um  certo  cunho  antij;o  e  ai;rada\('l, 
bons  azulejos  do  século  XVíU,  e  um  tecto  mal  pintado,  poi'em  muito 
caracteristico,  reiii'esentando,  entre  caireis  doirados,  a  sej;'uinte  alle- 
fíoria : 

A  Efíreja  iv'oman;i  mand;indo  |iersei;-uir  os  li<'i'esiarcas,  em  nome 
da  Religião, 

As  paredes  sào  revestidas  de  panos  de  Arras  Hn^ridos,  |iintados 
sobre  lona,  e  Hgurando  scenas  prolaiias  ile  l);in(pu'tes,  |iaisaj;'ens, 
etc.  :  como  não  eram  feitos  e\pi-essamente,  e  \  iei-ain  de  (pialipier 
outra  parte,  colirein  uma  j;raiidc  pai'te  do  a/ulejo.  No  topo,  em  f|-cntc 
lia  j.-inclI.M,  pendi;i  ila  parede,  i|u;indo  \  isitamos  ;i  e;;';  ej;i,  um  i'etr;ito 
a  óleo  de  um  sujeito  xclho  e  jj,ra\(',  ile  Vestia  c  casaca  de  ciir  \er- 
nH'lli;i  .-itijolada,  c;diclleira,  etc.  No  papel,  ipic  a  li.i;ur;i  Icui  na  m.ào, 
lê-se  textualmente  o  sej;-uinte  : 

.\iiti,i,lii  /''rrrrini  ilr  M iiwnlil .  snidii  iin  aiiiin  <!)■  mil  t'  xHv  rciit- 
^,,s•  c  .isrfiuifii  (■  .^■c;.s•.  Jiii::  i/<(  vi)iifr<iri,l  <ln  SSaiili.ssinin  il'cxt<i  li/iij,! 
ilf    S.    .hum    lUilitislii    III,    l.iniiiiir.    •■/iria    ilii    si-ii    ritstil iiiiiilu  r  iinlriilr 
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Zfl/ii  e  ilfnísítào  inundou  fiiziT  i'i  itsita  ruíttn  a  tallni  e  /ihifiiro  do  Re- 
tiiliollo  (III  capeJla  mói-  nu  ditii  Ifjreja.  Af  (xic)  pfr/tffuain  rei/  ^sic) 
iiifiiiorioiíi  i-iii  iiniiii'  <li'  fiiihi  II  roíifraria  f/ratiiititiiifiiti'  lhe  ojfereci'  e 
colora,  iiexfii  <ii.iii.  i'.-<tf  ■•<i'ii  n-ti-iito.  o  autor  de  toda  ai/iii'lla  ohra.  20 
dl'  ./id/io  de    1777.  .JrrOili/iiiO  de   Barro.t ?•«. 

<  )s  pontinhos  indic;uii  <i  logar  de  uui  dedo  polegar  da  figura, 
i|iic  encobre  algumas  lettras  do  appellido,  que  é  sem  duvida  Fer- 
reira :  visto  f|iif  iMii  baixo  se  vê  a  coiiia  di'  \iiiia  gravura,  represen- 
tando o  prospecto  da  cai)ella-niór,  tal  como  ainda  hoje  existe,  e  esse 
('•  assignado  ./.  Barros  Ferr."  fec.  —  SiJre.itre  de  Faria  esc. 

No  dicciíinarid  de  Raczynski  xr-se  (pie  .Tenmymo  de  Barros 
Ferreira.  |)intor  de  an-liitectura.  dores,  urnatus  e  miniaturas,  e  arclu- 
tectn  I  l7.')n-]S(i;;i  ,'■  n  aiu-tor  <io  lindissiimi  tecto  il;i  (•a])ellM  de  Santa 
Urigida  u"esta  mesma  egreja  do  Lumiar,  etc.  Silvestre  de  Faria,  dis- 
(•i|)nlo  de  Ludovice,  escultor  de  talha  e  muito  apreciado,  falleceu  an- 
tes de   ISdd. 

A  egreja  ilii  Liinnar  foi  fundada  de  iio\d  ])el<i  bispo  de  Lisboa, 
1).    Matheus.  i|ue  a  eri;;iii  em   paroi-hi.i   a  "J  di'  .\liril   de   127t). 


O  mosteiro  de  Odivellas 


Segundo  .-i  lenda,  fundou  el-líel  |).  l)ini/  este  real  luosteiro  em 
-i)^iial  de  recouheeimento  para  comi  o  ('eu,  |ior  o  ter  milagrosamente 
-ahu  d;is  ;:ai'ra>  de  um  ur^o  mou^truoso.  ipie  iufe>ita\  a  os  territó- 
rios das  \  isiulian(;a^  ile   ISeja,  e  i|U<'  o  tiidia   derruli;ido. 

Nào  1'  pcji-em  leuilario  (|in'  i'ste  uot;d)ilissimo  .M(Uiarcli;i,  dese- 
jando eri^:ir  um  grande  mosteiro,  realisou  este  seu  piedoso  intento, 
fuinhindo  o  Keal  Mosteiro  lie  <  >ili\  cl  Lis  Mo^  ti'rrenos  da  su;i  i|uinta, 
chamada  de  \'al  ile  l''lore^.  .\  primeira  jicilra  do  tem|)lo  e  ilo  uios- 
leiro  foi  laii(;ad;i  com  a  maior  sdlciiinidaile.  poi-  el  b'ei  I).  I>ini/.  em 
■_'T  .le  Fev.M-eirii  (h>  12;i.'>. 

.\   egrej.-i,   tornava-se  apenas  not,i\el  pi'la  ;:rande/a  e  orn.imen- 
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tacão  das  capei  las  ;  e.,  coiiio  foi  l;ii'j;;uiu'nti'  cintada,  o  ciiltd  (li\iiiii 
e^cerc-ia-se  ali  cniii  graiidf  a]i]tarato  c  iiiajíostadf. 

()  ciimeiítii  era  àr  rL'li;4'i()sas  cisterienscss  c  está  sitiiadii  ii'uiiia 
planície,  que  cercaiii  três  iiiimtes,  iiasi-ciido.  juiitn  d'a(|ui'lli'  (|i[i'  llie 
fica  para  o  occideiite,  uin  [)ei|iieiio  riu,  (|iic  vi-^:\  o  sni  jai-diíii  de  \'al 
do  Flores,  e  depois  aJ^niuias  (piiiitas  (Taiiiu^lla  rejílão. 

(.)  mausolóo,  i'm  (|iii'  ja/,  el-Rei  I).  Diui/.,  tica  u'uiiia  capella  ao 
lado  da  capella-nii')i- ;  é  de  pedra  de  hum  la\íir  e  tem  (Kútada  sobre  a 
tampa  a  estatua  do  Moiiarcha,  (íscul))ida  em  mai'more.  ( 'ausa  tristeza 
o  estado  de  deterioraeàd  em  que  o  iiiíuiumeiíto  se  encontra,  e  (pie  é 
principalmente  de\"ido  ás  insensatas  i-estaurações,  de  (|ue  tem  sido 
victima.  N'ania  das  faces  da  base  encontrava-se  a  etigie  de  um  urso, 
tendo  debaixo  de  si  derrubado  um  homem,  que  lhe  está  craxando 
uni  punhal. 

O  niausoléo  é  um  bom  modelo  da  escultura  em  Portugal,  no  Hm 
do  século  XIII ;  justo  é  porem  observar  que  o  ter-se  mudado  da  an- 
tiga egreja,  em  rpie  havia  sido  erigido,  para  a  modesta  eaiii^lla  (Uidi- 
hoje  está,  muito  concorreu  para  a  sua  mutilação. 

O  tempo  e  os  terrainiitus  prejuilicaram  o  editieio,  t^  deterniina- 
raiu  di\-ersas  reconstrucyòes,  de  ([ue  ibi  completa  a  que  nuindou  fa- 
zer L).  .loào  IV,  pelo  risco  do  (telebre  architecto  João  Turreano,  e 
sob  a  dir(!cçào  d'este  famoso  monge  benedictino. 

Actualmente  o  (convento  e  as  suas  othciíias,  constituem  um  vas- 
tíssimo editieio,  cujos  corpos  foram  construídos  ou  rectificados  em 
varias  epochas,  e  ipie  não  teem  entre  si  nenhuma  ligação  arehi- 
tectonica. 

No  vestíbulo  do  convent(t  e.xistia,  emhchida  na  |iai'ede,  uma  das 
balas  com  que  os  turcos  condiateram,  (mu  \hh2,  a.  fortaleza  <le  (Ir- 
muz.  Dom  Alvai'o  d(!  Noronha,  (|ue  era  capitão  da  fortaleza  durante 
o  (•erco,  manihni,  por  sua  devoção,  nlfri-eeer  a  S.  llernarclu  esta  me- 
moria de  grande  \  alor  histoiaco. 

A  vontade  <lo  illustn'  ntlerenti'  nàn  loi  pnrem  respeitada  :  pio'- 
(|ue  II  ridei-idii  i)idiiiii-n  de  prilra.  Ar  l"',l(t  dr  elrcumfiTenei.-i,  fui  w- 
mii\iilii  para  n   Miisni   dWrtdliai-ia. 


Faço  d"el-Rei  D.  Diniz  om  Oclivcllus 
IClicbò  du  sr.  luTge  Uma) 
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A  casa  tia  quinta  de  que  oftereceiíins  ao  leitor  a  gra\ura  de  uma 
photograpliia,  obsequiosamente  tirada,  no  dia  U)  de  Julho  de  lUll, 
peio  nosso  amigo,  sr.  Jorge  d'Almeida  Lima,  e  que  servia  de  casa  de 
caça  a  el-Rei  D.  Diniz,  é  pequena,  de  uns  poucos  de  andares,  ser- 
vidos por  escadas  interiores,  e  tinha  linda  vista.  Do  primitivo  editi- 
cio  pouco  resta,  a  nào  ser  uma  janella  caracteristii-a,  c  as  Armas 
Reaes  n'um  dos  cunhaes. 

^Vquillo  devia  ser  um  agradável  retiro,  modesto  como  eram  as 
moradas  dos  grandes  senhores.  Das  passadas  grandezas  nada  resta, 
porque  as  casas  nobres  eram  caiadas  por  dentro,  e  revestidas  de 
pannos  de  Arraz  no  hiverno,  e  de  guadamecins  ou  coiros  de  Córdova, 
no  verSo.  Azulejos  velhos  não  tem  j;'i :  em  todos  os  ([uartos  se  per- 
i'i'beni  os  restos  de  azulejos  iutencionalmente  arrancadcis  :  ç  os  fra- 
gmentos que  ainda  se  topam  pelo  cliào.  a(|ui  r  ali,  sàn  modernos, 
s('iscentistas  ou  setecentistas,  o  que  ]iro\a  tei-  liavidn  obi-as  e  ndor- 
uos  relativamente  modernos. 

<  )ft('recc  pouca  probabilidatU'  de  duração  a  residência  de  caça  de 
i'l  Rei  j).   Dini/.,  na  sua  (|uinta  de  Vai  de   Flores. 

No  roíifo  do  mosteiro  d<-  *  )di\-ellas.  edificou  a  casa  (pie  ali  se  vê 
ccim  dois  andares  d  pae  ila  Madre  l'aula.  e  iK'  u]iia  irmuii  ii'esla: 
era  o  antigo  uurixes  dn  (liro  ^Vdriàn  de  .\hiu'ida  1'auia,  a  quem  a 
muniticencia  de  cl  l'e\  1>.  .Idàci  V  le\antiiu  Ji  ravaUein)  de  ( 'hristo  e 
a  fidalgo-caxallelivi.  (i  muito  eruiHto  si-.  \'isconik'  de  ( 'astiiho  falia 
d'este  A<lrÍão  de  .Vhiieiíla  no  seu  li\'ro  nAnKii-rs  ilr  liciril  Llizi- 
fu)IO«. 

A  irmã  da  celebre  Madre  l'aula,  recollnda  no  Mosteiro,  velu  a 
casar  com  um  dos  Falcfies  de  (ianiboa,  avoengo  de  Sebastião  d'Al- 
un.'ida  Trigo/.o  {-"alcào  \;ui  Zidler.  I'",lla  cliamava-se  1).  Leocadia  Fc- 
litúa  de  Assis  e  .Mmeida;  cas(m  em  Seteml)r<i  de  \><'2~i  com  .losé  Fal- 
cilo  de  (!ambo;i,  e  le\íiu  ao  casal   um  grande  dote. 
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O  Monumento  de  Odivellas 

l'jsít'  iiioiuuiicntii,  conid  SC  vr  ila  jíTa.\ui'a  de  uma  |iliiitiij;Ta|iliia 
ild  sr.  .Jorge  (r^Vlnioida  Lima,  tirada  iio  Hm  de  .iiillin  de  1'.M1,  eu- 
(■ontra-se  n'u]ii  outeiro  próximo  de  Odivellas  em  excellente  estado  de 
conservação,  e  é  constituído  por  um  arco  ogival  de  cantaria,  tendo 
no  feclio  o  braziui  das  armas  de  Portugal,  com  trese  casteilos  na 
orla.  O  cimtro  do  arco  é  occupado  p(jj'  uiii.a  mesa,  assente  sobre  três 
pequenos  arcos,  sustentados  por  oito  columnetas. 

Com  quanto  seja  a  mais  vulgar  a  versão  de  ter  sido  construído 
para  ali  descançar  o  féretro  d'el-Rei  D.  Diniz,  quando  foi  levado 
para  o  mosteiro  ijraiulc.  esta  versão,  da  qual  proNem  o  nome  ao  mo- 
numento, é  plausivelmente  contrariada  por  fr.  Francisco  Brandfto, 
na  Parte  ii.^  de  Monarchia  Luzitana,  pag.  486,  onde  se  lê  que  o  arco 
foi  effectivamente  destinado  jiara  descançar  o  féretro  de  um  l?ei,  mas 
que  este  Rei  foi  D.  .Joào  i,  e  nào  i).  Diniz. 

Na  desciúpçào  do  pntcrramento  J'('l-h't'i/  I).  Diiiir.  v  lircustuiHxiK 
d'elle  diz-nos  o  bem  conceituado  historiador  :  Todos  e.speravam  fora 
do  ConAento,  &  alguns  querem  dizer  (|ue  aonde  está  agora  um  arco 
de  pedraria  parou  a  liteií^a,  &  se  fizeram  as  costumadas  cerimonias  ; 
mas  aquelle  arco  e  outro  (•oi-i-espon(U'nte,  (|ue  está  i  existiu )  á  sabida 
de  Lisboa  para  a(|urlhi  parte  no  antigo  ('am|io  da  {''orca  (depois 
Canij)o  de  Santa  15arba.i-ai,  s(^  posei-ào  ..por  descançar  n'a(|uelles  iii 
gares  o  féretro  d'el-l\ev  D.  .biào  i,  i|uaiido  de  Lisboa  bn  treshidado 
ao  seu   jazigo  do   iíe;i]  ('oiixento  (bi  líatalba". 

Segundo  o  (|ui'  acabamos  ib'  ti-;nisci-<'\  ei-,  i|ua,si  textualmente 
o  arco  (b'  ()di\('lbis  c  o  corresjuiiidente,  (|ih'  existiu  no  ( "amf)0  de 
Santa  l'>ai-bai'a  sr  iiiiscràn.  isto  i''  foram  cdiistriiiibis,  p.ara  assignabir 
os  bigares  em   (|ue  descançai'ain  o  iéreti'(i  d'i'bi;e\    I).  .loáo  i. 

I''i'.  Francisco  llra.ndào  apoia  o  seu  |i;irecer  nos  seguintes  argu- 
mentos : 

i''c/-s.'  i-om  t.ai   |)ompa  o  préstito  l'uiiebj'e,   (|ue  atra\essmi  a  l'",.\- 


^M 


Moiiioli:i  «lo  Odivell.is 
(CUcbú  úo  i.r.  Jorge  I.ini.i| 


Folha  »."   W-h  (Loures)  27Õ 

treinatlura,  para  levar  o  cadaAcr  de  1).  João  i  de  Lishua  para  a  Bata- 
lha, que  não  (^ausa  estranheza  o  alevautaniento  do  arco  para  este  iim. 
Acrescenta  que  a  circunistancia  de  ser  a  cu]nila  do  niunumento 
ornada  com  a  cruz  floreteada  da  Ordem  de  Aviz,  de  que  foi  mestre 
D.  .loão  I,   induz  ain<la  a  esta  conclusão. 


As  seguintes  considerações  pro\ani  também,  que  a  Memoria  de 
(»iii\i'Has  não  foi  construida  jjara  ali  descanear  o  féretro  d'el-Riív  1). 
Diniz. 

\\  sabido  (jue  este  excelso  Mona  relia  falleceu  em  Saiitai'eui  a  7 
lie  Janeiro  de  V^2it. 

Aihirtamos  i|ue  na  referida  fí.''  l'arte  da  IMonarchia  T.uzitana, 
]iaf4'.  4'S7,  se  encontra  ipie  tendo  sido  solenuuMnente  tra.ns|)ortndo 
com  fírande  [)om|ia  de  Santarém  |iara  o  Mosteií-o  de  S.  Diniz  de 
Odivellas,  o  atainle  i|ue  eiicerraxa  o  coi-iio  ifel-Tíei  D.  Diniz,  depois 
<|ue  se  concluiraiii  na  e;;-reja  d'este  mosteiro  as  conq)etentes  cerinio- 
iiias,  /Kir  arcr  iHhk  ipii'  o  corpo  fstard  iio  (itaudi'.  jiarereo  conve- 
tnentc  rí'Collii'/.-o  ini  scjiiiltnra.  roniti  i'iii  cjicito  .sv  ih'ii  cm  c.vcciíçâo  mi 
jircxciíca  (III  lliiinlid  Stnito  íx/i/jc/. 

Fr.  l'"i\-incisco  r>ran<lào  i-eleri'  também  (pie  o  l'rinci|ie  Rei  1). 
AH'onso,  ilepois  de  tel'  --ido  sepultado  f'l-Ke\  D.  Diniz  em  ( »divelias, 
se  jiartiii  para  ljsl)o;i.  Accrescenta  i[\\f  os  nossos  chronistas  escre- 
\-em.  t\nr  logo  depois  do  enterro  d'el-l{ey  D.  Dini/,,  foi  o  1'rincipe 
D.  Atfonso  seu  Hlho  herdeiro,  jurado,  acciamado  i^  obedecido  p(n" 
lefritiiiio  líey  ile  l'ortii;;al  :  mas  não  dizem  eui  ipie  dia.  nem  em  (|ue 
bifíar,  pedinilo-o  .-i  sin;.;ularidade  do  .acto.  I*",u  .-Ué  agor.a  não  o  achei 
escripto,   iK;    menos  o  ou\i  |iraticado  .  .  .  :   porem   wilendo-me  de  iiife- 

renci.-is,    sospev  t.ir.a    que   o  dia   foss le    14   de  .laneiln   de    l.")2.'):   e 

com  iiiais  se;^in'.inca  |iresuiiiira  que  o  hij;','ir  |o\  o  Adro  do  Mosteiro 
de  S.   Domin''os  d'esl;i  Corti'  de   Lisboa". 
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Vj  opportunn  tr;iiiscn'\('r  o  quo  sobre  o  assuiiipfn  s(í  lê  n;i  7.'' 
Pnrtr  dl'  I\l(inai'cliia   Lu/.it,iiia,  pa^í-  -?l<i: 

Em  Jiua  segunda-leyra  sete  de  Janeyro  espirou  a  vida  do  grando 
Eev  D.  Diniz,  como  temos  dito  ;  (■omputado  n  tempo  que.  avia  de  i/ux- 
tar  li  compoífivÃio  do  cadáver,  a  (■ondiniúo  do  aciuiijiaiilianieiito.  a  dis- 
tancia da  jornada  de  Santarém  ao  Mosteiro  de  Odirellan,  se  faria  o 
acto  da  coroação  na  segunda-fei/ra  seipiinfe.  catorze  do  referido  mez 
iiiterpondo-se  entre  acclaiiiacòo  c  enterro  arjnellex  illus  ipic  o  i-osfiiine 
liara  á  reclnsào  do  nojo. 

A  iiàd  ser  pois  i[iu'  a  Memoria  de  Odivellas  estivessi^  já  coiis- 
t]-uiila  iiào  podia  tej-  servido  no  enterro  d'el-lley  D.  Diniz,  \ista  a 
inij)iissibi]iiiade  de  a  mandar  fazer  nos  pouí-os  dias  (pif  mediaram 
entre  o  tailecinumto  e  o  enterro;  deve  ainda  considerar-se  (\w  era 
pouco  justiticado  o  alevantamento  de  um  arco  tão  próximo  do  luos 
teiro  em  (|ue  id-Kei  D.  Diniz  ia  ser  depositado,  segundo  disposi<;à<i 
testamentaiáa.  pri''\ianienti'  affii-mada  pelo  jazigo  ipu'  ali  mandara 
]u-epai-ar. 

iJissemos  (pie  o  corpo  d"el-Rei  D.  Diniz  fora  rccolliidn  na  sepul- 
tui-a  na  presença  da  Rainha  Santa  Isabel.  AccrescíMitamos  i|ue  de- 
pois d'cstc  acto  fuuebre  a  Rainha  Santa,  que  era  a  princi])al  tcsta- 
unMifcira,  deixou-se  ficar  em  Odivellas  na  ea.^ta  do  Hei. 

( 'onxrni  i-i'cordai'  (pie  o  |ia(;o,  ipu'  cl-Rei  1).  Diniz  deu  ás  freiras 
para,  sua  lialiita(;ào,  em  (pianto  se  ediHca\a  o  mosteiro,  era  ^•ulgar- 
mente  ronhecitlo  pelíí   cusn  do   liei. 

n  paço  ainea(,'a  i-uiua  para  lire\'e,  como  dissemos,  e  do  seu 
antig<i  esplendor  api'nas  restam  um  eseiidn  de  armas  reaes  n'um 
eunlial  a  g|-ande  altura-,  e  a  areaila  (pgi\al  ile  iiuia  Janella.  (•  edilicio. 
([uadrado    e    de    \arios    andares,   constituindo   ili\ei's(is   alojajuentos, 

nílo    se    r(((!ommenda    pela   sua    constituie;' xterior,   uc^n   pela   sua 

ornamentaeào   inteiàor,    visto  n;Yo  existirem  já  os  azulejos  (|ue  lori'a 
vam  as  suas  |jaredes. 


Folliii  ))/'  19-h  íLouresi  277 

ExaiuiiieiiiDS  agora  a  Chrouica  de  l).  .loàd  i,  de  Fernão  Lopes  : 
do  que  escreve  o  patriarelia  dos  historiadores  portuguezes  conclue- 
se,  que  a  ilemoria  de  Ddivellas  uàu  tni  mandada  erigir  para  ali  des- 
cauçar  <•  féretro  del-Eei  D.  .loAu  i. 

Na  referida  Clironiea  lê-se,  que  este  iuelito  s(dierau<:i  falleeeu  no 
( "astello  de  Lisboa,  a  14  de  Agosto  de  14oo,  dando-se  a  maravilhosa 
r  singular  eircumstaneia  de  ter  nascido  setenta  e  seis  annos  antes, 
e  de  ter  vencido,  precisamente  quarenta  e  oito  annos  antes,  na  cé- 
lebre batalha  de  Aljubarrota  1 14  de  Agosto  de  lH8õ),  el-Rei  T).  João 
1  de  ('astella,  assegurando  assim  a  independência  do  Reiím. 

Determinou  el-Rei  D.  Duarte,  que  a  trasladação  do  corpo  d'el- 
Rei  seu  pao  partisse  de  Lisboa,  no  dia  2õ  de  Ontubro  de  1433. 

Na  descripçào  do  enterro  encontra-se  a  pag.  2!^'] «f- 

iixni  chegarô  no  Mosteiro  de  Iklivella.f.  no  meio  do  ijnal  extaru  uma 
eça,  com  pano.1  de  dó.  toehciK  e  handei/ra.9.  pelo  modo  e  maneira  ove 
i-ra  na  Sé  de  Lisboa. 

Ao    outro    dia .te  partiron,   tí'  foroni   a    I  'illa    Fnicu 

lie  Xira.  &  na  ei/reja  d'elJa  era  feito  outro  tal  eorreiji mento,  r.omo 
o  de  Odicella.i E  arahada  a  nti.-i.-m  i-amintioii  para  Al- 
coentre. 

Era  curto  o  praso  de  pouco  mais  de  dois  mezes  ])ara  a  constru- 
cção  dos  arcos  monumentaes  em  l)divellas  e  no  Campo  do  Santa 
l-{arbara :  mas  abstraindo  d"esta  circumstancia,  se  se  tivessem  nian- 
ijado  alevantar  para  maior  soieiunisação  do  ciitciTo  (l'i'l-Iu'i  I).  .loào 
1,  um  ciironista  tão  cuidadoso  (-(imo  era  Fi'i'Mã(i  l.npes  não  deixaria 
de  lhes  lazer  i-etcrencia  na  sua  muito  detalhada  descripção  do  sum- 
ptuoso saimento. 

No  \'ol.  I  d<i  l'aiiorama,  publicado  em  1>!.')7,  pag.  .')8,  lê-se: 
«()  Monumento  de  It.  Diniz,  segundo  a  denominação  popular  parece 
com  etteito  ler  sido  erguido  em  menmria  de  D.  .loão  i,  por  ter  no 
rcuiati'  a  cru/  tjurrtrad.i  di'  .\\i/,  da  i{ii.'il  ordiMii  l>.  .Inão  i  era  mes- 
tre. <•  escudii  dl'  anuas.  \tnsh<  iji>  fcclin  ilo  .ircn  triii  iia  iirla  trese 
castellus.     Istii    tahiv    decidiri,i    ;i    i|uestàii  ;    porque   não   conhecemos 
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sellos  de  D.  Diniz  coui  tão  grande  numero  d'ellub,  e  sú  alguns  de 
D.  João  I  se  vêem  orlados  com  trese  ou  quatorze  castellos.  Mas  pa- 
rece que  algumas  jteeas  do  arco  forauí  em  teiii|Hi;<  mudcj-nos  refor- 
madas, e  não  temos  certesa  se  o  escudo,  (|ur  está  no  alto,  seria 
posto  tie  novo.» 

No  Vocabulário  de  1).  i;a]iliael  Ulutcaii,  ii;i  pahura  memoria, 
lê-se,  que  «Alguns  dizem,  que  n  a,i-co  dç  pedraria,,  a  ipic  chamam  A 
memoria,  antes  de  entrai-  iio  pateo  do  (.'omeiíto  de  ()di\-cllas,  foi  le- 
vantado em  memoria,  do  q.  ipiaiido  n  P>lspo  D.  (iouçalo  com  o  Ca- 
bido de  Lisboa,  Clero,  <>riieiis,  Caniara  da  ('ida.de,  &  nobreza  do 
Revno,  esperavam  fora  do  Convento,  parou  ii'rllc  .m  litiura,  que  le- 
\a\a  á  sepultura  o  corpo  d'el-llei  D.  Diniz. 

Respondia  ao  arco  do  Campo  d;i  Forca,  cm  (pie  se  poz  para  des- 
cansar o  féretro  ou  ataúde  d'i'l-Hei  D.  .loào  i,  ipia.iido  de  Lisboa  foi 
transladado  ao  seu  real  jazii;o  da  líatallja.  lista  segunda  memoria 
foi  chamada  o  Avro  do  Pouso. 

A  outros  ouviu  o  sábio  escriptor  dizer,  que  o  arco  de  Odivellas 
fora  levantado  em  lembrança  de  ((ue  as  Religiosas  sahiram  do  Con- 
\'ento,  e  chegaram  até  aquelle  logar  a  receber  n  corpo  d'(d-Rei  D. 
Diniz.» 

No  Dicciouario  gcographico  de  l'ortug;d,  ihi  1'.''  Luiz  Cardoso, 
Tomo  xxvi  (uiaiiuscripto),  pag.  '••;'>,  cpie  se  encontra  na  Torre  do 
Tombo,  lê-se  : 

«Não  tem  o  logar  lie  (>di\cllas  coisa  digna  de  luenioria,  mais  (pie 
ter  na  estrada  do  Lugar,  vindo  de  Lix.'",  um  pedrestal  de  pedraria 
lavrada  com  seus  arcos  no  meyo  forniailos  sidire  oito  columnas  sobre 
as  (piaes  corre  íía  im])osta,  em  redondo  e  se  fi'clia  com  outro  arco 
grande  e  por  cima  d'elle  tem  no  ri-ontes|iicio  as  armas  reaes,  e  por 
remate  iia  cruz,  tudo  úa  mesma  [>tidi-aria.  l)á-se  a  esta  obra  o  nome 
de  .Memoria  :  por  ser  tradiçiu),  ipie  iraípielle  Lugar  se  pozera  o  Cay- 
xào  em  (pie  era  conduzido  o  coriio  defunto  do  Senhor  ivey  D.  Diniz, 
(piando  vevo  a  sepultar  á  Igreja  das  Religiosas  (h'  São  llernardo 
do  dilto  Lugar,  e  que  as  inosnias  Religiosas  ali  o  \i(U-ào  receber,  (por- 
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i|ii('  eiitàci  MÍnda  iiào  eram  clausuradas),  i'  o  levarào  eui  L-iniiuimiidailL' 
[lara  a  ditta  sua  Ifírcja,  onde  tinha  a  sepultura." 

Pelo  estudo  a  (|ue  procedemos,  idie^iimos  á  conelusào  de  que  se 
não  sabe  a  origem  e  a  applicavào  da  ]\[emorla  de  Odivellas,  vulgar- 
mente eonliecida  ]jt'lo  ^lonumento  de  D.   Diniz. 

Ao  nosso  (!(iidiecimiMito  \ieram,  emuo  dissemos  três  versões  :  a , 
de  ter  sido  coiistruida  para  desean^:ar  o  féretro  d"el -Rei  D.  Diniz, 
i|uand()  foi  levado  de  Santarém  para  o  mosteiro  de  Odivellas  :  a  de 
ter  sido  levantada  para  assit;iialar  o  lugar  em  ipie  descançaram  o 
féretro  d'el-Kei  1).  .íoào  i,  quando  de  Lisboa  foi  conduzido  para  o 
nio.steii'o  da  líatallia  :  e  a  de  eommemorar  o  sitio  em  que  as  freiras 
de  ()di\ellas  encontraram  o  féretro  d'el-Kei  I).  Dini/.,  tendo  para  este 
tim  saido  do  seu  mosteiro. 

A'  consideração  <los  leitores  ottérecemos  já  o  que  sobre  as  duas 
jirinieiras  versfies  encouti'amos  escrito  pelos  nossos  ciironistas  e  his- 
toriadores, e  (jue  nos  não  dá  argumentos  para  formarmos  jiiizo  se- 
guro sobre  o  assumpto. 

(Quanto  á  terceira  versào,  (pie  só  encontramos  no  Vocabulário 
de  L).  Uapha(!Í  líiuteau,  e  no  Diccioaario  geographico  de  Luiz  Car- 
doso, atigura-se-nos  ainda  menos  acceitavel  que  as  duas  primeiras  : 
a  Memoria  de  el-Rei  \).  Diniz  não  (levt>ria  ter  o  escudo  de  D.  .loão  i, 
isto  salvo  reparações,  em  (jue  se  ])raticassem  formidáveis  anachronis- 
mos. 

O  sr.  ntto  Iluminei,  estudiusii  alh'mão  domiciliadii  no  Lumiar, 
(■  muito  apreciador  de  antiguidades  portuguezas,  suggeriu-nos  a  se- 
guinte ex])licação  : 

Viu  na  cidade  de  Dumlcc  na  i'",scossia  um  pei[ueno  monumento 
análogo  ao  nosso;  e  perguntando  a  sua  signiticaçao,  soube  ser  a  re- 
producção  em  pcdrn  iTuma  pcipieniiia  memoria  em  madeira,  ali  levan- 
tada pcii-  Dccasião  de  uma  \W\\n  da  Rainha  Victoria  á  mesma  (údade. 
'^ui-m  nus  diz,  pondera  o  sr.  Iluminei,  (|ui'  se  não  desse  oc- 
correiícia,  egual  em  <)ilivellasy 

< 'oin    muito    gosto    oltérecemci>    ,111    leitoj-    mais   esta    conjectura. 
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Baptista,  na  sua  «(.'lior(ij;rapliia  iiiodenia  ilo  Ivcino  de  Portugal», 
diz  que  o  monumento,  a  f|ue  chamam  }foíiiiiiiriiUi  dr  I ).  Diniz,  é  um 
arco  de  arcbitectura  gothica,  rematada  pela  eruz  tloreteada  de  ordem 
de  Aviz.  No  fecho  está  o  escudo  das  armas  reaes,  com  as  quinas  e 
13  castellos  em  \-olta.  <>  centro  do  arco  ate  meia  altura  é  occupado 
])or  três  pequenos  arcos,  sustentados  por  8  columnas,  ao  modo  de 
meza  ou  de  eça. 

Não  tem  este  monumento  inscripçào  alguma  antiga,  e  apenas 
se  vê  gravado  sobre  a  base,  na  frente  voltada  para  Lisboa,  o  se- 
guinte : 

1721  11.  T.  F.* 

E  do  presumir  que  este  letreiro  commemorasse  a  ultima  reediti- 
cM(;;"ii)  on  concerto  do  monumento. 


Ollvaes 


A  IVeguczia  dos  <.)livaes,  situaila  junto  da,  j-ibeira  (Festa  denomi- 
iiaçfio,  a  1  km.  da  margem  direita  do  rio  Tejo,  assenta  sobre  terreno 
j)ouco  accidentado,  mas  de  nivel  muito  superior  ao  do  rio. 

A  egreja  parochial  d'esta  freguezia  é  dedicaiia-  a.  Nossa  Senliora, 
com  a  invocação  dos  Olivaes,  por  tci-  milagrosamente  a])pareci(hi  a 
sua  imagem  no  tronco  de  uma  iili\cira,  em  tempos  muito  antigos. 
A  (igreja  (';  de  uma  s(')  na\c,  com  porta  para  o  poente;  a.  sua  situa- 


'  ]$a))tÍ8ta  informa,  une  fdz  cmbaM''  ildií^Tiicias  ]iara  ftiii-i>iilrac  esta  (ji'- 
ipiciia  iii.scnii(,'.ã()  :  oii  i'Stá  ciiciili('rt,:i  rorii  a  calij^aila,  oii  i-nni  a  ilciiirui  de  cal  ijiir 
(Icrani  no  moniunciitu,  para  o  ewbdezar  |ior  occasião  ilas  fculas  ilo  ciriu  ilu  (  alm. 
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i-iio  era  admirável  pelo  magailico  e  extenso  horisonte,  que  d'ella  se 
(lisfructava. 

X'esta  egreja  existem  algumas  relíquias,  que  pertenciam  aos 
i-i>uventos  da  circumscripção  da  freguezia :  eneontrani-se  também  na 
sachristia  ilois  arcazes  de  pau  santo,  l-õiii  bella  obra  de  Talha  e  com 
embutidos. 

N"um  corredíir  interior  existe  uma  pedra  tuiiuiiar  com  um  br;i- 
zào,  em  cujo  escudo  se  vêem  cinco  tlores  de  lys. 

Uma  das  pias  de  agua  benta  tem  o  mesmo  brazíio  :  e  u  outra 
tem  um  escudo  rsipiartelado,  encimado  p<ir  uma  cabeça  d'aguia, 
tendo  um  peixe  no  bico.  Ambas  as  pias  denotam  muita  antiguidade. 

No  adro  da  egreja  existe  uma  cruz  de  pedra,  com  uma  inscri- 
pção  e  a  data  de  lti."í(i. 

Na  circumscrij)çào  desta  freguezia  liavia  os  conventos  de  S. 
Hento,  de  S.  Oornelio,  de  Nossa  Senhora  da  (Conceição  do  ^fonte 
<  >livete,  do  Santo  .^gostinlxi.  do  Nossa  Sculiora  da  ( 'oncciçàn,  c  de 
Chellas. 

O  luiirciito  lie  .^■.  Jifiito.  de  cónegos  seculares  de  S.  .loào  Evan- 
gelista, que  é  um  magnitico  editicio,  está  situado  no  logar  de  Xabre 
gas,  junto  <lo  Tejo,  n"uma  larga  plauicie.  A  sua  fundação  é  devida  á 
Kainlia  1).  Isabel,  imdlior  do  1).  .\rt'onso  \'.  (pic  dcixo\i  cm  testamento 
oito  mil  coroas  para  a  sua  construcção,  tendo  n  Míuiarcha,  para  dar 
cumprimento  a  esta  disposição  testamentária,  de  obter  a  auctorisa- 
i.'ào  do  Ahbade  (iei-al  do  Iveal  ( 'onvento  <le  .\lcobaea.  a  cujo  |i;i- 
ilroado  pertencia  todo  a<|uelle  disfrieto.' 

Kste  magnitico  convento  tiidia  nina  egreja  magestosa,  com  porta 
para  sudoeste  e  com  um  adro  fechado  por  boas  grades  de  ferro.  A 
•<nn  bella  capclla-mór  foi  construída  por  I).  .loanna  de  Noronha,  H- 
llia  dos  ( 'oiides  <le  Unhares  tantigos),  (pie  delia  foram  padroeiros 
e  que  ali  jazeui. 

O  rourpntn  de  S.   f  hiiielin.  de  frades  arraliidos,  foi  fundado,  em 

'  Vej;i-8i:  o  c<M:i|i|i;i  4f  l'orttig,il»  ili'  J.  H.  ile  Castro — ;i."  (ícUçuii  ri'visl;i 
■    :ii-cri'sront;i'ia,  por  Manuel  Hornanli-B  Braiii'0,  pag.  282- 
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1H74,  |i;ii-a  coiivalesfcnra  dos  iiicsmhis  rrlif^-iosos,  iiclõ  sar^i'ntí)-ini'ir 
João  Borges  de  Moraes  ;  secundo  Carvalho,  liospedava  nove  frades. 
O  editicio  era  de  modesta  fabrica  e  de  apoucadas  dimensões. 

Do  convento  de  A'o.v.va  'Senhora  da  Conceição  dn  Monte  Olicete. 
que  era  de  agostinhos  descal(,'os,  foi  fundadora  a  Rainha  D.  Laiza  de 
r-rusmào,  mulher  de  1).  ,l(ià(i  iv,  teiido-liie  laueado  a  primeira  pedra, 
com  grande  solemnidadc  c  cm  presença  de  toda  a  c-órte  cl-Rei  D. 
Affonso  VI,  aconipaniiado  [ii>r  seu  irmão  n  Prineipc  real  D.  I'edrii. 
Esta  solemnidade  realisou-se  (uii   If)  de  Maio  de  IBHG. 

Diz  Carvalho,  (jue  se  chama  de  Monte  <  )li\'ete,  /lor  lii'ia  deriita 
liiKKjein  de  X.  Senhor,  oriíiida  iio  Horto,  que  estava  ok  lifia  ('a/)eJ- 
linhu.  a  qual  hoje  ■se  renera  na  portaria  de.ite  conrento. 

A  Rainlia  D.  Luiza  de  (iusniào  fundou  também  a  nnirento  de 
Santo  At/o-stiiil/d.  de  i-eligi(.isas  descalças,  do  (|ual  lançou  a  primeira 
pedra,  o  illustrissimo  senhor,  D.  Fr.  Domingos  de  (Tiismào,  arcebispo 
de  Évora,  e  sobriniio  da  rainiia  fundadora.  Kecoliíeu-se  a  este  mos- 
teiro a,  sua  real  fun(lad(_)ra  ]o,í;o  (|ue  entregou  a  seu  tilho  o  governo 
do.  Reino. 

O  convento  de  .\'o.<.v«  tíeithora  da  Conceição,  de  religiosas  de 
Santa  Brigida,  foi  fundado  no  sitio  de  ilarvilla,  em  18  de  Março 
de  KilJO,  pelo  arcediago  de  Lisboa,  Fernando  Cabral.  N'este  sitio,  o 
primeiro  Patriai'cha  de  Lisboa,  i).  Tliomaz  de  Almeida,  mandou  re- 
novar o  antigo  palácio  e  (piinta  da  Mitra,'  euri(iueceudo  duas  gran- 
des salas  com  os  retratos  dos  arcebispos  de  Lisboa,  expressamente 
restaurados  pelo  insigne  jiintoi-  I-'rancisco  \'ieira,  ]ioi-  ordem  de  el-Uei 
D.  .loào  V. 

No  «i\Iappa  íic  TortugíilM  anterioi-meiite  cit;i(lo,  \  em  uma  inte- 
ressante noticia  acerca  detre/.e  d'estes  retratos,  (pie  estào  coHocados 
iTuma  disposição,  que  nilo  é'  cbronologica. 

O  ronventõ  de  >S.  Feli.r  e  de  S.'"  Adrião,  fundíido  <'m  II '.••_',  no 
fim   do   Valle  de  Chellas,   sitio   muito   aitrasi\cl,   e   |io\d;ii|o  de  lioas 

'Esta  i|iiiijla  t'i)i  iiUMiiriosM.iiiciitc  ili'siTÍ|ita  na  LLiboa  aiitãja,  do  sr.  .Iiilio 
de  Castillio  ( Visconde  du  fastillio). 
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hortas  e  ([uintas,  foi  convento  de  religiosos  não  se  sabe  de  que  or- 
dem :  jiias  iMii  1271  já  pertencia  ás  conegas  regrantes  de  S.'"  Agos- 
tinho. 

()  convento  é  de  constnic(;ào  iniiito  aiui.i;'a,  devendo  porem  afas- 
tar-se  a  ideia  de  terem  n'elle  habitado  \'irgens  Vestaes,  por  ter  sido, 
i'iii  tempo  dos  Romanos,  templo  dedicado  a  \'esta. 

No  começo  da  christandade,  segundo  ( 'arvallio  e  outros,  o  Tejo, 
entrando  desafruntadannMitc  prio  \-;illr  ih'  ('hcHas,  hanhaxa  os  muros 
do  templo. 

Povos 


-Vo  concelho  c  comarca  de  Aiila  Franca  de  Xira  pertence  a 
antii|uissim;i  \:lhi  de  Povos,  situada  numa  liem  arborisada  planície. 
:ia  mai-gciii  dii-cita  do  'l\jo,  c  a  cerca  de  ;!  km.  da  sede  do  concelho 
e  lia  \illa  da  ( 'astanlieíi'a. 

Pretendem  alguns  antii|uarios  c  uonuvulanicnte  André  ile  Kc- 
/.ende,  que  no  sitio  em  ([Ut^  assenta  agora  a  villa  de  Povos  existiu, 
fundada  pelos  Romanos,  no  tempo  do  imperador  Augusto  Cezar,  a 
cidade  de  .lerabrica  muito  tlorescente  |)elos  excellentes  terrenos  i|ue 
a  cercaviim,  e  pela  sua  |iosieào  próxima  ao  Tejo,  e  entre  as  duas 
cidatUís  OliixijKi  I  Lisl)oai  e  Srahi/ii.i  iS;in1arem) ;  esta  noticia  é  ])orem 
contestada  por  outros  escript<ii'es,  que  sustentam  ipu'  a  cidade  de 
.Ierabi'ica  cstax  m   situad.-i  onde  assenta  a  \illa  de  Alenu|uer. 

()  (|ue  i'"  |)oi-eni  ]iro\a\cl  é  (|ue  existisse  ali  uma  po\-oaçào,  de- 
fendida poi-  um  castello,  e  que  esta  tivesse  sitio  inteiramente  dt>s- 
ti-uida  |ie|iis  Ai';dies  n'uma  das  s\ias  iinasòes,  tendo  elles  poupado  o 

r.-,vtell,,. 

l'ai'ece-nos  indubita\'el  (|ue  na  localidadi'  li<Mi\-e  uma  povoacMo 
no  tempo  tios  l{i»niaiios  :  assim  o  pro\am  nílo  sc)  as  moedas  e  sepul- 
turas romanas,  (pie  se  tem  encontrado  em  e\ca\ai;òes  por  a(|nelles 
sítios,  mas  a  sua  situação  como  ponto  d<!  escala  entre  l^ishoa  e  Saii- 
lareui. 
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Quaesquer  que  fcisseiii  i-oMitiidn  as  circiiiuíítancias  quo  diiteniil- 
naram  a  destriiiçào  da  villa  aiitectíssura  ila  actual,  o  sitio  i'sta\  a  des- 
habitado  quando  D.  Sancho  i  o  mandou  povoar,  em  ir.t4,  v  Um  deu 
foral  com  firaades  privileíJ^ios. 

I).  Ationso  11  contiruiou  cm  Saiitarcm,  cm  Fevorcir<i  de  Í'2]X, 
o  íbral  (juc  D.  Sanclid  i  tinlm  concciliiin  ;'i  villa  de  Povos.  A  villa, 
obteve  foral  novo  de  el-Rei  D.  Manuel,  cm    lã  10. 

Vilhena  Barbosa  diz-nos  (|ue  as  ai-mas  da  \illa  são  constituídas 
por  um  castello,  junto  do  (jual  está  uma  oliveira,  ([ue  estende  os  seus 
ramos  sobre  elle. 

O  mesmo  conceituado  escri]itor,  no  simi  li\-ro  S(jbre  hra/.òes, 
escreve  que  na  coroa  de  um  iIoh  montes,  tine  i-rrcam.  a  villa,  e.ttá  um 
pequeno  templo,  consagraih  ao  Senhor  -lesun  tJa  iioa  Morte.  O  corpti 
lia  ef/reju  é  de  recon.striicrài)  muderiid.  porem  ii  rapelja-mór  mO.stra 
mui.  grande  antiguidade.  Um  mami  de  pedra,  que  .•<e  ré  proj-imo  da 
egreja,  com  a  cruz  do--<  l'emplario.-<.  <■  um  signo-Saloinão,  toscamente 
esculpido;  e  varias  lapidas  ftepulvlirueN.  ipie  ali  se  descobri  ruiu.  tendo 
gravada  a  mesma  cruz.  c  a  espada  eoiiiv  a.  usavam  os  candlciros  do 
Temjjlu.  attestum  que  aipiella.  cg  reja  iicrteiiceu  a  e.sfa  poderosa  ordem 
de  Cavallaria.  O  terramoto  de  ITòíj  daunii Jicoii  nmslderarcl mciitc  este 
edificio. 


( 'arlos  llustartc  c  Lainherto  llusiartc  (ou  antes,  jirimiti\'aincntc, 
iiustacrdt),  opulentos  neiíociantcs  lioll;Hide/.cs,  nobres,  domiciliados 
em  1'ortugal,  fundaram  no  século  x\ii.  na  iVci^uezia  de  Nossa  Senhora, 
da  Assumpção,  da  \illa  <\e  l'o\(is,  <i  i/niudi'  ipiiuta  do  Caho.  por 
ser  situa-da  no  extremo,  ou  caho,  da  po\(ia(;.Mo.  Aind;i,  ha  ;ilu-uiis  aii 
nos  pertencia  á  faniilia  l'ery  ih'  i.inih',  dcsccndi^ntc  dos  fundadores  ; 
passou   por  compra   p;ir;i  o  sj-.  .losi''   l'alh;i   de   {''ária  illanco. 
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Sacavém 

Assenta  i^sta  pdxdaçàn,  cui  ti^rreiKi  tle  noiíieaila  teracidadf,  nas 
niaríicns  do  riu  do  seu  nome,  que  é  uni  dos  affluentes  do  Tejo.  K 
|iMrocliia  muito  antiga,  pois  lia  d'ella  memoria  desde  1191,  como  o 
|ir(i\;i  .1.  li.  de  ('astro  no  "ilappa  de  Portugal». 

< )  orago  da  egreja  parocliial  i'-  Nossa  .'Penhora  da  1'uriticação. 
.\.  sede  da  frejíuezia  era  uni  antigo  templo  grande,  nu  largo  que 
lioje  se  chama  da  Saúde.  Arruinou-se  pelo  terramoto  de  1755,  pelo 
i|iie  a  inatrix  pass(ju  ])ara  a  vellia  ermida  (hoje  demolida)  de  X.  .S.-' 
da  ^'i(■toI•ia,  no  |iriiiciiiiii  da  estrada  de  Lisboa.  Ahi  este^•e,  em 
(|uanto  se  pensava  na  reconstruceão  da  egreja  aluida,  com  maior 
magniticencia.  fomeçaram  as  obras,  mas  interromperani-se  por  falta 
de  dinheiro,  e  depois  ...  as  juntas  de  parociíia  xetiih-ram  a  pedi-a. 
etc.  A  re(|uerimento  de  uma  junta  de  |iariicliia,  e  pur  eoneessàd 
do  l'atriarclia  J).  .Manuel  Heiito  Hiidrigui's,  passou  a  ser  parochiai 
a  egreja  dn  ( 'onvento  de  Nossa  Senhora  da  ('onceirào  dos  .^[ar- 
tyres. 

I'iste  ennxento  era  <le  religiosas  capuchas  il;i  primeira  IJegra  de 
Santa  (liara.  -V  sua  fuuda(,'ào  é  de\ida  a  .Miguel  de  Moura,  escrivão 
da  puridade  d'el-Rei  D.  Sebastião,  e  a  sua  mulher  lirites  da  (-osta, 
sendo  a  egi'(ja  editicada  n(i  sifid  em  ipu'  existiu  uma  ;intiga  ermida, 
mandada  construir  pnr  1).  .Vtlonsu  Henriques,  em  [liediisa  meniori;i 
do  vencimento  dr  uma  grande  Uatallia,  que  ;i  h'nd;i  di/  ter  sido  fe- 
rida n'aquella  região.  Miguel  de  Mo\iia  cpii/  assim  erigir  um  moiiu 
mento  aos  soldados  portugue/.es,  (|ne  ali  morreram  pela  ('rn/,,  pein 
1'atria   •■  Jiehi   liei. 

( 'niisider;ida  industrialmente  Sacixem  c''  uma  po\dação  de  ••icceil- 
tuada  ini|iort,inei;i.  não  sii  pelas  su;is  fabricas  de  est;im|>ai'i;i  e  de 
lintiir.-iria,  (|ac  teeiíi  ;,'randc>  f|-egui'/i;i  nos  arma/eiis  de  l.islina  e 
1'orlu.    par;i   os   i|iiui's    prineipalniimtc   tingem    f.i/oud.-is  em  l;irga  es- 
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(•;ila  :  mas  taiiibeiii  por  ])<)ssuir  a  í;-ranile  fabrica  de  nioa.í;'ens,  c  pi' 
cipaliiiente  a  Fabi-ica  de  louças  de  Sacavém,  i[\\v  riii|ircj;'a\a  im  d 
it  de  8eteiiil>i-o  dr  T.UO  mil  v  dezaseis  operários! 


Fabrica  de  louça  de  Sacavém 

Ua  bem  elaborada  e  (■(Uiccituosa.  descripçào,  (|iu'  n  Diário  tlc  No- 
ticias, dtí  1"2  de  Setembro  de  IHIO,  fez  do  passeio  a  Santo  António 
do  Estoril,  que,  em  festa  operaria,  o  pessoal  (Festa  fabrica  (>tfectiiou, 
o  (|ue  teve  o  fim  (especial  de  visitar  em  liomona;;em  de  reconlic- 
cimeiíto  o  sr.  Gilman,  intelligente  e  benemérito  proprietário  da  fa- 
brica, colhemos,  com  a  devida  vcnia,  as  informações  para  esta  no- 
ticia. 

.V  festa,  ipie  foi  iniciada  ]ielo  liymno  ingdez,  tocado  pela  lianda 
de  musica  da  fabrica,  e  seguido  de  calorosos  e  eiitliusiastieos  \i\as  a 
Air.  Gilman  e  á  industria  nacional,  (>videnciou  a  perfeita  harmonia 
(pie  existe  entre  o  |Kitrào  e  os  10l(!  operários,  (pie  initào  empref;-a\a 
a  sua  fabrica. 

iS"esta  encantadora  reunião  de  cerca  de  iio\-eceiitas  jiessoas  n  um 
alino(,'o  no  campo,  nào  liomc  o  mais  |ie(|ueno  (lesaguisado,  ou  ([ual- 
(|uer  indicacjào  de  embriaguez,  o  (jue  t'  sem  duvida  de\ido  á  projia- 
ganda  de  Mr.  Gilman  contra  o  uso  de  bebidas  alcoólicas. 

Para  a  banda  de  musica  confrib\ieni  todos  os  operários,  com  a 
(piota  semanal  de  'JO  ou  4()  r(''is. 

Na  fabrica  ha,  uma  escola  actualmente  fre(|uenlaila,  por  1  l(i  aliim- 
nos,  e  que,  durante  um  anno  de  lunccionamento,  conseguiu  o  su|)- 
lirehendente  resultado  de  diminuir  de  õO  o  numero  dos  sinis  operá- 
rios analpliabetos,   um   dos   (piaes   tinha  cerca  de  ."i<  •  aiiiios  ! 

A  escola  (■'  mantida  por  Mr.  (lilmaii. 

.lusto  ('■  r(!gistrai-  (|iie  o  heiiemerito  jiridessor  (Testa  escohi  ('•  o 
sr.  Luiz  Ken-eira  llaptista.  (pie  se  tem  exemplarmeiíle  deíhcado  .'i 
causa  da  instruc('ào. 
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( )  bem  f'star  dos  operários  ili'  ambos  os  sexos  affirni;t\  a-si'  tani- 
beni  pelo  seu  vestuário  muito  cniilailo. 

Com  respeito  á  sua  aptiilàn  protissionai,  responde  por  ella  a  per- 
feieào   lia    iiiaiiufactura   dos    trabaliios   que  se  executam   na  fabrica. 

( )  sr.  (Tiliiian  interrogado  acerca  dos  meios  que  tinha  empregado 
para  obter  dos  seus  operários  tilo  admiráveis  resultados  de  progresso 
e  de  disciplina,  respondeu  por  forma  (|ue  muito  o  honra,  e  que  deve 
ticar  archivada  para  ensinaiiicnto  : 

«Trato-Oíi  com  carinho:  don-lhes  hnns  conselhos.  ('■•ítiiilo  ciiidado- 
zamente  as  suas  reclamacop.^.  e  re-^oJvn-as  em  harmonia  com  aja.ttiçu. 
/'ara  que  os  o/jerarios  cumpram  os  seus  deveres  ê  necessário  ijiie  se 
ciiiile  do.>i  seiLf  direitos.» 

As  respostas  dos  operários,  que  cxtractamos  também  ilo  imiiid 
notável  artigo,  a  que  nos  \iiiios  referindo,  provam  a  tuda  a  evi_ 
dencia  que  é  excellente  a  oriínifação  do  iliustre  proprietari"  da  fa- 
li rica. 

«Seriamos  simplesmente  ingratos  se  iiiterviessemos  na  Uicta  en- 
tre o  ca])ital  e  o  traballio  ;  porque  temos  no  nusso  iiatrào  n  nosso  me- 
lhor amigo.  moti\o  pelo  cpial  nos  csforramos  pelo  <iesenvohiiiiento 
da  fabrica. 

<i('om  nís|ieito  a  salário,  a  nossa  fabrica  T'  a  que  |)aga  melhor, 
e  depois,  o  (lue  muito  é,  temos  a  previdente  institui(;ão  de  uma  caixa 
d(í  soccorros,  para  a  qual  contribuimos  semanalnuMite  com  a  quota  de 

40  a   100  réis,  e  que  nos  garante  o  pà >  de  nossas  familias  (piamlo 

'•stamos  doentes  ou  nos  aleijamos.» 

Relativamente  ás  condiçi^es  liygieiíicas  da  fabrica,  citaremos 
apenas  as  jialax  ras  do  seu  di^votado  mumIíco.  o  sr.  dr.  .'"^antos 
<íraea 

hSc  ainda  não  satisfaz  por  i-ompleto  os  preceitos  da  hygiene. 
pode   toda\ia   ser   visitada   pelos  hygienistas  sem  receio  de  criticas. « 

Nos  (qierarios  notava-se  uma  a])parencia  de  robustez  e  samle, 
que  amplamente  conlirmaNa  as  |iala\  i'as  do  seu   me<iieo. 

<)  sr.  dr.  Santos  (íraija  informou  ainda  (|ue  se  tem  procurado 
garantir   os    iqierarios   dos   etfeitos   dos   saes   de  ciuimbo.  (  >  trabalho 
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lie  pintura  ó  geralmente  feito  por  mullieres,  ás  (piaes  se  ilcstribiiem 
bibes,  e  uma  mascara  com  algodàn  |iara  nàn  absoi-xereiíi  as  poeiras 
nocivas  á  saúde. 


\n  illustre  director  da  Xnra  (  'uiiipunliia  Xurional  ilv  Muaiirm 
o  sr.  António  Maria  de  <  )liV(Mra  l!cll(j,  que  uitelligenteunnite  dedica 
o  seu  tempo  disponível  a  estudos  scientificos,  ile\'emos  o  gi-andi^ 
obsequio  da  muito  interessante  noticia,  que  temos  o  gosto  de  publi- 
cai' na  integra. 


Fabrica  a  vapor  de  moagem  em  Sacavém 


A  sua  primitiva  installação  deve-se  a  António  de  Paiva,  já  ial- 
lecido,  e  ao  sr.  António  Pedro  Martins  da  Silva,  actualmente  empre- 
ga<io  da  ( 'amai-a  Municipal  de  Lisboa.  Era  constituída  por  um  ])e- 
(|ueno  barracão  com  três  pares  de  mós  e  uma  pe(juena  macliina  a 
\apor  da  força  de  12  cavallos.  Em  1884  era  seu  pro]irietario  s('(mente 
o  sr.  António  Pedro  Martins  da  Silva,  que  n'esse  mesmo  anno  a 
\endeu  a  Domingos  José  de  Moraes,  negociante;  de  cereaes  em  Lis- 
lioa.  Data  de  cntào  o  seu  constante  jirogredimento.  Km  188l>,  estando 
já  augmentada  a  sua,  laboi-arào  |)oi'  systema  de  mós  francezíis  e  com 
uma  peneiração  então  considí^iNida  das  mais  |ierfeitas,  foi  dotada  com 
uma  nova  installação,  ])or  systema  Austro-Ii  ungaro,  montado  pela 
casa  Ci.  l)av(;rio,  de  Zuricdi,  com  a  capaciílailc  laJi(ii'ati\a  de  .")(>.()( K) 
kilos  em  24  horas,  (>  com  uma  macliina  systema  Karcot  da  força 
75/lf)0  cavallos.  A  iH)\a  installação  da  moagem,  terminada  em  1SS7, 
])ouco  tempo  funccionou  :  porque  na  madrugada  de  o  de  No\  eiiii)ri 
d'csse  anno  foi  totalmente  desti'uiila  por  um  inci'ndio,  liaxcndosc  si'i 
mente  salvo  .-i    macliin.n    de   \  .apoi-   !•  caldeii-as  e  uuja  pequena  instai 
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laçAo  de  ciaco  moinhos  com  mós  francezas,  que  ainda  presentemente 
existe.  Reposta  a  tabrica  a  funccionar,  provisoriamente,  com  a  ins- 
tallaçào  dos  moinhos  salvos,  foi  cerca  de  um  anno  depois  do  incen- 
(Uo  dotada  com  uma  installaçào  por  systema  Austro-Hungaro,  da 
casa  Gebríider  íswall,  de  Vieiína  d'Austria,  da  capacidade  labora- 
tiva  de  48.000  kiios  em  24  horas.  Dois  annos  depois  foi  esta  instal- 
hiçílo  transformada  p-da  mesma  casa  constructora,  e  augmentada  a 
sua  capacidade  ile  laboraçào  [lara  72.000  kilos. 

Tendo-sn  Dominais  .lusé  ih-  Moraes  associado  a  José  Luiz  lie 
Moraes,  seu  irmào,  nd(iuiriram  um  novo  motor  Farcote,  e  respecti- 
vas caldeiras,  com  a  força  de  õOO  cavallos  :  montaram  uma  nova  ins- 
tallaçào da  casa  (t.  Daverio,  de  Zurich,  da  capacidade  hiborativa  de 
12n.(Hi(i  kilos  em  '1\  horas,  aomie  appareceram  os  então  modernos 
apparelhos  de  peneia"açào,  denominados  Plansichters.  Foi  montada 
também  u'esta  epocha  uma  fabrica  de  descasque  de  arroz,  bran- 
queando 30.000  kilos  em  24  horas,  sendo  considerada  como  uma  das 
mais  perfeitas  iiista]laç<'ies  europeas.  ( "erca  de  quatro  annos  depois, 
e  após  a  exposição  internacional  de  IHOH,  em  Paris,  abandonaram 
completamente  toda  a  installaçào,  systema  Austro-Hungaro,  da  casa 
(iebriider-lswail,  e  transformaram  a  (jue  fora  installada  pela  casa 
Daverio,  de  Zurich.  conli.mdo  a  esta  essa  transformação,  e  o  au- 
jíuiento  da  sua  capacidaile  laborativa  para  220.000  kiios. 

1'ouco  tempo  tão  activos  industriaes  disfructaram  as  glorias  do 
seu  insistente  lali^ir.  I-jii  llHi;',.  (-(1111  ditferença  de  alguns  dias.  falle 
ceram. 

Km  li»  14  coii-^tituiu-se  a  Companhia  Nacional  ile  Moagem,  so- 
ciedade anonynia  com  o  capital  de  seiscentos  contos  de  réis,  a  (pie 
pHisidiu  >>  conhecido  industrial,  sr.  João  Pedro  de  Souza,  para  adijui- 
rir  a  fabrica  e  ai-mazens  respectivos. 

Km  r.ioT,  tendo-se  organisado  a  Nova  Companliia  Naciímal  de 
Moagem.  COMI  o  capital  réis  4:'.M4.!IOO.OOO,  foi  por  esta  Sociedade 
adijiiirida  a  fabrica  de  Sacavém  ipie,  fundindo-sc  com  mitras  impor- 
tantes fabricas  de  moagem,  tornaram  a(|uella  ('ompaniiia  uma  das 
uiiiis  importantes  sociedades  industriaes  do  |'ai/.. 

l'J 


290 


Folha  II."  JO-h  ( Lviireu) 


S.  João  dos  Montes 

A  e;iTtíja  de  S.  .loíio  ilds  Montfs  era  dos  fremires  ilr  (.'liristo,  coiiiit 
II  provam  as  iiuiiierosas  sepultaras  ile  cavai  loiros  (Tosta  ordem,  que 
iiella  existem  ;  mas  é  de  suppor  que  tivesse  pertencido  jirinieiro  aos 
eavalMros  do  Templo,  porque  a"esta  es^reja  se  veeiíi  também  algu- 
mas das  suas  cruzes,  sendo  uma  d'cllas  dentro  da  ef;'reja  e  eiidiutida 
ua  parede. 

Sabe-se  i)ois  ([ue  é  muito  antiga  a  fundação  d'esta  egreja  paro- 
cliial,  mas  desL'oniie('e-se  ])or  comiileto  (juem  íV)Sse  o  íimdatlor,  com 
(juanto,  ]ji.ir  inducçào  lógica,  deve  ter  sido  uui  nu'stre  da  Ordem  do 
Templo. 

Ettectivamente  um  dos  cuidadcs  dos  Templários  foi  assenliorear- 
se  da  navegação  do  Tejo,  que  estava  em  poder  dos  Mouros,  desde  a 
sua  invasão  da  península  hispânica.  Era  jxirtanto  provável  que,  ao 
passo  que  iam  conseguindo  a  expulsão  dos  Mouros,  fossem  edificando 
templos  nas  duas  margens  do  Tejo. 

Tend<i  sido  a  ordem  do  Templo  extincta,  em  l.')12,  na  liypothese 
da  egreja  de  S.  .ioãcj  dos  Montes  ter  sido  fundada  poi-  esta  ordem, 
a  sua  antiguidade  remonta  pelo  menos  ao  principio  do  século  xiv. 
(Querem  alguns  (|U(^  a,  egreja  fosse  etUticada  pelos  annos  de  11520,  e 
(|uc  seja  contemporânea  da  fundação  da  (|uinta  e  morgado  de  Bu 
llifies,  por  Eernão  de  Kulhòes,  ii-niào  do  glorioso  Santo  António. 
Kste  inoi-gado  passou  a  sim-  do  Hulliaco.  e  é  um  dos  solares  dos  ( 'on- 
des  da  (  'unha. 

A  fregne/.ia  de  S.  .loào  dos  Montes.'  (|ue  .-liirangt^  i!ni;i  arca  de 
.•dguns  kiliinietr<is,  (lec;diiii  multo  <l;i  sua  antig;i  lloresceneia,  |)rimeii'o 
com  :\  f;dta  de  \iidios,  depois  com  a  baixa  extraordinária  do  preço 
(Teste  im|iortantissimo  jiroducto,  i|ue  constituiu  o  no!-so  melhor  ren- 


'  ICsl/i  iiolici:!  foi  1'scrifíi 


IIIIO, 
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iliuiento  agrícola.  Esperemos  que  o  actual  augmento  no  preço  dos 
vinhos,  que  tào  alta  intiuencia  tem  sobre  a  prosperidade  do  nosso 
paiz,  exerça  tambeiu  favoravelmente  a  sua  acção  no  desenvolvimento 
da  riqueza  dVsta  lilstorica  freguezia,  em  que  estão  situadas  algumas 
propriedades  de  grande  importância,  taes  conio  as  quintas  de  Sub- 
serra.  dn  líulliacn.  do  Pahiíeiro.  etc. 


A  quinta  de  Subserra 


>>'a  freguezia  de  S.  .loào  dos  Mimtes  tica  a  esplendida  quinta,  que 
cerca  o  histórico  palmúu  du  iiKirgadn  de  S.  Severini,  e  que  juntos 
constituem  o  solar  da  nobre  tanúlia  de  Subserra,  pertencente  actual- 
mente á  sr.^  Marqueza  de  Rio  Maior,  (|uc,  pelas  eminentes  ([ualidades 
lio  seu  espirito  i-  pelos  admiráveis  dotes  do  seu  coração,  é  a  digna 
representante  dos  seus  dlustres  antepassados. 

A  quinta  e  o  palac-io  foram  fundados  por  D.  Barbara  de  Vas- 
concellos,  tiliia  do  ricu-liomcjii  Diogo  da  Veiga,  que  da  índia  trouxe 
avultados  iiavei-es.  Ksta  senhora  foi  a  instituidora  do  morgado,  e 
quem  mandou  construir  a  capeila,  qiic  ainda  existe  com  obrigação  de 
missa  diária,  c  (|ue  é  dedicada  aos  Ksposorios  de  8.  José. 

Sobre  o  portão  da  i|uinta  \eem-se  as  armas  de  D.  .loão  Roxas 
dl'  Azevedo,  sobriídin  e  successor  da  institiudora  do  niorgadn. 

1).  João  Roxas  de  Azevedo  foi  o  primeiro  embaixador  de  D. 
.Inài)  IV  em  Rimia  para  tratar  do  reconiiecimenfo  d'aqueile  Soberano. 
Desta  niesMia  missãu  foi  tMii^aircgadu  i-oiii  sni  cunhadu.  D.  h"i'an- 
i'iscii  dl'  Sdus.i  ('iiutiiihii,  nas  priiu'ipai'>  ciu-tcs  da   i'-uriipa. 

Na  1'Mpi'll.i  ilu  |i;iImi'Íii  ('iins('r\  a-sc  iiiii  |i;nnt'l  que  troiixi'  de  luniia 
D.  .bião  dl'  iJoNas,  a  queiii  se  de\i'  >i  engraiideciíiiento  da  ((uilita  de 
Subserra,  e  piiiieipahiiriitc  os  seu>  jardins,  afamados  ])eK)  deiinea- 
iiieiitu  graiiihii^ii.  pehi^  iiia;;iiitiei'-  jngDs  iTagua,  e  pnr  uma  rua  bur- 
daih-i  de  rstatii;i>.  \isi\i'is  ri'i'iirihii,'nes  d;i  residência  ili>  fumlaihir  em 
Itaha. 
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O  seu  amor  ;'i  quinta  de  Subserra  attiniiDu-sc  ainda  pelo  seu  dn- 
sejo  de  ser  ali  sepultado.  Na  inscripção  do  niausoléo  onde  jaz  na  ca- 
pella  do  palácio,  lê-se  também  que  I).  .loflo  Roxas  de  Azovt>do  fal- 
leceu  a  2it  de  Setembro  de  17(i4. 

Subserra  foi  outr'ora  uma  importante  povoaçflo,  particularmente 
predilecta  a  muitos  senhores  de  grandes  casas,  que  tinham  ali  as 
suas  habitações.  Era  entào  uma  espécie  de  Cintra:  mas  da  jiassada 
opulência  conserva  ajienas  as  suas  excellentes  aguas. 

A  corte  esteve  no  histórico  ])alacio  do  morgado  de  8.  .Se\erim 
I Subserra),  no  tempo  de  el-Rei  D.  Pedro  ii. 

Para  este  palácio  foi  descançar,  trespassado  de  desgostos,  o 
heroe  do  Ameixial. 


A  representante  da  casa  de  Subserra  é  a  senhora  Marcjueza  de 
Rio  Maior,  D.  alaria  Isabel  de  Lemos  Roxas  Saiiit  Leger.  Foram 
sinis  pães  a  senhora  Marqueza  da  Bemposta  e  Subserra,  D.  Maria 
Maneia  de  Lemos  Roxas  ( 'arvalho  e  Menezes  Pinpieno  Chaves  Tei- 
xeira (■  \\-iliia.  t'  Theodoro  I-íst(>\-;nn  de  I^arue,  Mar(|ue/.  da  Bem- 
posta. 

Unhos 


l'ertence  esta  muito  antiga  |ni\-oa(,'ào  ao  concelho  dos  ( )livaes, 
e  á  comai-ca  e  districto  admiiiisti-ati\ n  de  Lisboa;  a  sua  fi'eguezia 
está  situada  em  terreno  poiícn  accidcntado.  i|nc  o  rio  de  Sacavém 
Niuito  fertilisa. 

I  >o  i|U('  di/,i'm  o  !'.'■  ( '.-u-x  ;illio,  n;i  ( 'oroi;i-a|iliIa  Tortugueza,  e  .1 . 
I>a|itista  de  ('astro,  no  .Mappa  de  Portugal,  resulta  (|ue  a  egl'eja  pa- 
rochial  de  .'^.  Silvestre  de  1'nhos,  foi  fundad;i,  Junto  do  referido  rio, 

pelii    I',is])o    de    Lisboa.    D.    Matheus,  cerca    ilo;iNnode   LJTT.    1  »e\ c  po- 
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reiíi  uotar-sf  ijue  u  segundo  destes  illustres  corograplios  affiniia, 
i|iie  já  estava  estabelecida  no  anno  de  I2bi>.  eonio  consta  de  uma 
carta  original  de  el-líei  U.  Atlbnso  iii,  que  existia  então  no  cartório 
da  egreja. 

A  circuuistancia.  também  referida  uo  «Mappa  de  Portugal",  de 
existir  na  egreja  de  Inhos.  embebida  numa  das  paredes,  uma  pe- 
dra de  sepultura  romana,  com  uma  inscripção  latina,  que,  traduzida, 
signiticava  : 

"Aqui  está   enterrado  .lulio  Itálico.  Sacerdote  de  Augusto» 

prova  apenas,  (|ur  tinha  sido  recolliid<i  na  egreja  uiu  dos  numerosos 
cip|)os.  ([ue  natui-alinente  se  encontra\am  iTuma  região,  que  os  Ro- 
manos iial)itnrani  durante  séculos. 

(_'()n\em  também  observar  c|ue  na  peipiena  aldeia  de  ('atijal, 
assente  no  termo  da  freguezia  de  Inlios,  se  fundou  uma  ermida,  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth,  vendo-se,  de  um  e  outro 
lado  do  altar  mór,  quadros  representando  sceuas  da  \ida  da  S.  S. 
Nirgem,  e  tsntre  elles  um  do  ndlagre  feito  a  D.  Fuás  Roupiídio,  mi- 
lagre que  descrevemos  no  Tomo  l  desta  jiublicação. 

A  data  de  l')7<),  gravada  u'unia  |)edra  sobre  a  porta  principal 
da  ermiila,  indica  o  anno  da  fundação  do  templo. 

A  freguezia  ile  S  SiNcstrc  <Ic  l'nlios  tem  muitas  e  boas  (|uin- 
tas,  e  entre  ellas  a  da  Mah  azia,  situada  junto  ao  rio  que  se  dirige 
ao  logai-  de  I-'riellas.  Esta  (púnta  pertenceu  a  (ias])ar  Pereira  do 
Lago,  que  ti<'ou  tristemente  celebre  |iela  seguinte  horrorosa  occor- 
reruúa  : 

Não  tendo  ipirrido  este  honrado  lidalgo,  que  era  corregedor  em 
Torres  \'eilras,  dar  cumprimento  ás  ordens  do  falso  1).  Sebastião 
(O  clianiado  Rei  da  Kriceirai.  foi  por  este  condemnailo  á  morte  e  en- 
forcado pidos   seus  cxiiltados   partid;irios. 

i'or  seu  turno  M.itheus  .\l\ares,  pedreiro,  natural  da  ilha  Ter- 
ceira, (jue  se  abalançou  a  apresentar-se  como  sendo  o  verdadeiro  1). 
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Sebastião,  foi  ntri^ziiiente  exccutailo  iiiiiii  iiiitiliulo.  cm  Lisboa,  scmkIo 
depois  retíilliado  e  expostos  os  seus  rostos  sauyrfutos  ás  portas  da 
cidade. 

Os  seus  partidários  forauí  tauibein  quasi  todos  coudomnados  a 
morte  affrontosa. 

Deve  eousiderar-se,  que  se  ettectuou  em  14  de  .luniio  de  lõíSõ, 
a  execução  do  desgraçado  iuaatico,  que  se  intitulou  liei  da  Ericeira. 
Este,  alem  da  concessão  de  muitas  mercês,  iiào  hesitou  cm  tomar 
por  esposa,  e  em  fazer  coroar  Rainlm.  uma  tilha  do  i-Í(m>  lavrador 
Pedro  Atfonso,  que  foi  o  primeiro  homem  de  alj;'uiiia.  importância, 
que  por  elle  levantou  voz. 

A  coroação  da  pobre  Itainhu  fez-se,  segundo  l'iii|io  Leal,  com 
uma  coroa,  (juc  pousava  na  cabeça  de  uma  imagem  da  Virgem. 

Accrescentamos  apenas,  que  o  grutesco  episodio  do  Kei  da  Eri- 
ceira, horrorosamente  terminado,  não  seria  possi\ fl  se  se  não  esti- 
\essc  cm  158."),  isto  é,  sete  annos  depois  do  misterioso  desappareci- 
iiicnto  d'cl-líci  1).  Sebastião,  na  batalha  de  Alcacer([uivir.  , 
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A  refiiào  ilV-st.i  tullia  c^tá  coiiiprelieinlitla  ria:^  tolhas  ii.""  lo  o 
Iti  da  antiga  ( 'arta  na  escala  «ic  l/iniMl(M,l,  e  ainda,  ciu  partes  insi- 
gniticaiites,  nas  folhas  n.°'  14  e  17  da  inesuia  Carta.  Na  margem  N. 
vê-se  unia  pequena  parte  da  cidade  de  Coimbra,  e  na  margem  S. 
também  uma  pequena  jjarte  da  villa  de  Penella. 

A  maior  parto  da  cidade  de  Coimbra  está  na  follia  n."  11 -d.  <■ 
a  maior  jiarte  lia  \illa  de  Penella  na  follia  n."  V)-d. 

As  coordenadas  geograpliicas,  limites  da  folha,  silo  4u"  •>'  e  4(1" 
12'  de  latituíh-  do  norte,  e  (»"  38'  e  1°  (V  (h-  longitude  E.  <lo  ( )bs.'r- 
\atorio  do  Castello  de  S.  .lorge. 

Fizeram  o  levantamento  no  campo  para  a  Carta  a  l/K MK Mil)  os 
seguintes  officiaes  do  exercito  :  António  Maria  da  Siha  ^'alente,  An- 
tónio .losé  Perv,  (lerardo  Augusto  Perv,  António  Severino  .Vives 
(ialvAo,  .losé  Ráymundo  da  Palma  Velho,  Augusto  (íerardo  Telles 
Ferreira,  Eniilio  Vidigal  Salgado,  e  Frederico  Augusto  Torres.  Os 
trabalhos  d(!  rectiticavAo  e  aiiiplia«;i\o.  para  a  escala  de  !/;')( MH  Hl,  fo- 
ram extícutadfis  pelo  Tenente  Corimel  do  S.  do  F.  M..  .Vlliino  Eva- 
risto do  Valle  Souto. 
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Concelhos  e  freguezias 

Eiuimeriuuos  em  seguida  os  concfllios  i.[irí  se  ciiconTraiii  Jia  ÍV»- 
Iha  e  as  suas  respectivas  freguezias. 

Do  concelho  •  (le  Coimbra:  Almelaguez,  Aiitaiilioi,  Assalarge, 
(Jastello  Viegas,  ('eira,  Ribeira  de  Frades,  S.'"  Clara,  Seruaclie  dos 
Alhos  e  Taveiro. 

Do  concelho  de  (.'oiideixa  a  No\a:  liem  da  l*"é,  Contleixa  a 
Nova,  Condeixa  a  Velha,  Furadouni.  Vida  Secca  e  Zambujal. 

Do  concellio  da  Louzã :  todas  as  freguezias  (jue  o  compõem,  a 
saber:  Casal  do  Ermio,  Fóz  d'Arouce,  Louzà,  Serpins  o  Villarinho. 

Do  concelho  de  Miranda  do  Corvo  :  também  todas  as  freguezias 
que  o  compõem,  a  saber  :  Lamas,  Miranda  do  Corvo,  Eio  de  Vide 
e  Semide. 

Do  concelho  de  Góes,  somente  a  freguezia  da  Várzea. 

Do  concelho  de  Peuella :  as  suas  duas  freguezias  :  Podentes  e 
Rabaçal. 

Do  concelho  de  Poiares,  só  uma.  |iarte  da  freguezia  de  S.'"  An- 
dré de  Poiares. 

Do  coucellio  de  Pedrógão  Grande,  n  Idgar  de  Pêra  e  imme<lia- 
(•oes,  pertencentes  á  freguezia  de  ( 'astaidirira  de  Pêra. 


Povoações  importantes 


^Vlem  de  Coimbra,  as  iiovoaenes  iiii|Hirtantes  sào  :    Lou/.à,  Con- 
rieixa  a  Nova,  Condeixa  a  Veliia,  e  Alirand;i  do  ( 'oi-\-o. 
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Caminhos  de  ferro 

Vet'iii-se  iTf^ta  tollia  as  linhas  férreas  (Íd  Norte  e  a  da  Luuzà. 

A  primeira  ii'estas  linhas  esr.-i  re|ireseiita(la  im  anfíiihi  N'.  <  >. 
na  extensão  rle  l!  km.,  na  (|ual  se  encontra  unicamente  a  estação  de 
Taveiro. 

A  linha  da  Loiízã  [larte  ile('oiml)ra,  atravessa  <>  rio  Munde^o  e 
sefíue  para  o  S.  \\.  até  Jliranda  do  ( 'or\-o,  voltando  ali  ])ara  E.  até 
checar  á  villa  da  Louzà  onde  termina  a  actual  exploração  doesta  linha. 
Acham- se  representadas  na  folha  todas  as  estações  e  apeadeiros  da 
linha,  i|ne  são  :  ( 'arvalhosas,  ( 'eira.  Tri''m<ia.  Almelaj;iie/.,  Miranda  do 
( 'orvo,  Padrão  e  Lmizã. 

Estradas 


Ksta  região  é  muito  bem  ser\ida  pelas  estradas  de  toda  a  es- 
pécie, (jue  passamos  a  mencionar  : 

K.  \.  n."  12,  de  ("oinibra  a  Celorico  —.Sae  de  Coimbra,  atra- 
\('ssa  o  Alondepo  eni  uma  mafínifica  ponte,  próximo  da  ([uinta  il:i 
Cortella,  ]iassa  em  ('eira,  seguindo  depois  pela  margem  dii-eit;i  do  rio 
d'este  nome  ;iti''  ,i  ribeii';i  de  ('ovellos,  próximo  de  Fo/.  de  Arolice. 
I)'csta  lípcalidade  \  ae  ás  proximidades  de  .S.'"  Aiidré  de  Toiares, 
d'ondo  se  dirige  ))ara  S.  Mi^uid  de  Poiares,  saindo  jmn-m  da  refrião 
da  folha  um  pouco  antes  de  attingir  esta  povoação. 

K.  X.  n."  4S,  da  Portella  a  Manjiualde  -  Sae  da  i'ortella  .■  s,. 
LTiie  pela  m;ir;;-em  ilireita  do  Monde^ro  até  sair  da  re;^'ião  da  folha, 
lenilo  pass;ido  pelas   povoações  de  Torres  e   \'alle  de  ( 'aniias. 

I*",.  \.  11."  .'il.  de  Sefíade  (1">.  X.  ii."  12.  á  I5ar(|uinha  1'assa 
eni  Miranda  do  ('orvo,  não  evt,in<lo  i'onstriiida  desde  Sepide,  mas 
somente  2  Um.  antes  ile  Miranda:  sej^ue  por  \'ill.i  l'lôr  e  (N>refiei- 
ras,  s;iindo  da   re-rião  da  folh;i  um  | >  ;io  S.  d;i  po\oaeão  di' Tollii 


I 
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E.  N.  u."  r)2.  <lr  Koz  il;i  líihcií-a  ile  ( 'oncIIos  á  Krdiircira  poi' 
Malpica  — ( '(iiiif(;a  iia  Iv  A',  n."  \'2,  iia  Foz  ilf  Aroucc  (mhIc  atra- 
vessa (1  riu  (\'ira,  passa  um  Frcixn  iruinlc  pai^tc  um  ramal  [lara  a 
l.(iu/à.  si-i;uc  |iiir  Villarinlm,  INinte  d»  Sotaiii  e  Portella  de  (iiws. 
d'undf  sae  um  ramal  para  (J-oes,  dirigiudo-se  a  estrada  prim-qial  ;i 
Pampilliosa  ila  Serra,  achand(j-se  porem  estas  duas  povoaçfies  já  tora 
lia  região  da  tolha.  Saem  lia  folha,  o  ramal  para  (íoes  a  N.  E.,  c  E. 
N.  n."  írj  a  S.  E..  mas  muito  perto  da  Portella  ile  (Iões. 

E.  X.  u."  (>y>.  das  ('aldas  da  Kaiulia  a  ('oimbra  -  Vem  ilc  Pom- 
bal e  entra  na  região  da  folha  a  ().,  uo  logar  do  Salgueiro,  próximo 
das  duas  (/oiideixas  :  jjassa  em  ( 'oudeixa  a  No\-a,  em  Serriaclie  lios 
Alhos  (modernamente  Cernache),  passa  depois  próximo  de  Atanliol. 
segue  pela  Cruz  dos  ^lerouços  e  Santa  Clara,  e  entra  em  Coimbra 
atravessando  o  ^Icmdego  n'uma  magnifica  yjonte. 

E.  D.  n."  IU(),  de  Porto  de  Louredo  por  Arganil  a  Moita,  Tá- 
bua e  a  Avô  — ^Vem  das  margens  do  Mondego  e  entra  na  região  da 
folha  a  N.  em  Poiares,  corta  a  E.  N.  n."  12,  passa  em  Lombada, 
<  )lho  ^larinho  e  Várzea  grande,  onde  atravessa  o  rio  Celiux,  seguindo 
pela  margem  esquerda  d'este  rio  até  Groes,  que  já  se  não  encontra 
na  folha. 

E.  1).  n."  los,  de  Villariíilio  por  Casal  d'Almeida  ,í  E.  N.  u." 
58  —  Sat'  da  ])ovoaçào  de  Villarinho,  |)assa  por  Louzà,  Miranda  cio 
Corvo,  Lamas  e  (Jondeixa  a  Nova,  saindo  da  região  da  folha  cfrca 
de  1   km.  a  S.  O.  d'esta  villa. 

E.  D.  n."  1(111,  de  Ccira  a  Palheira  -Parte  de  Ceira(E.  N.  ii." 
12),  passa  por  Courai'ia,  Castello  Viegas,  Pereiros  e  Assafarge  até 
onde  se  acha  construída.  Pouco  adiante  da  ('ouraria  en\'ia  um  ramal 
para  ;i   1'/.   j).  n."   I  Kl. 

E.  i).  n."  111.  de  Montem(ir-o-\-ellio  á  E.  N.  n."  f)!  EiitjM  na 
região  da  folha  a  ( ►.  próximo  de  ( 'oiideixa-a-No\  a,  jiassa  n'esta  \illa. 
segue  a  Iv  I).  n."  KlS  na  extensão  de  quasi  .">  km.,  passa  por  Alfa- 
far,  Covão  e  Penella.  onde  sae  da  região  da  folha  |iara  logo  tornar 
a  entrar  e   pouco  depois   sair  deliniti\  amente. 

E.  D.  11."  ll.j,  de  Coimbra  a  l'eiiella       Sae  de  (.'oimbi-a,  atra\es- 
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>,iiMÍ(i  (I  .Miiiidc^d  pt^la  ponte  <l;i  F,.  N.  ii."  HH,  paiísa  j)e!a!<  formosas 
i|iiintas  (las  Lagrimas,  ila  \'arzea,  das  Çaiiiias,  etc,  e  seyiu-  sempre 
ein  direcçfio  ijuasi  N.  S.  até  Peiíella,  oiule  sae  da  regiào  da  folha. 

E.  D.  u."  120,  da  Louzà  a  Belver  -  Logo  ao  sair  da  Louzà  co- 
Mif(,-a  a  descrever  grandes  \'oltas,  subindo  a  serra  da  Louzà,  mas  os 
esfur(,'os  das  nossas  obras  publicas  não  conseguiram  ainda  vencer 
esta  áspera  e  notável  serra,  ])ois  ([ue  deste  lado  só  estào  coustrui- 
ilos  cerca  de  7  km.  iJo  outi'ii  lado  é  (|Ue  as  aNi[das  \(iitas  lau'  des- 
creve attiiiíicni  i|uasi  a  bnlia  di'  cuiiie  da  serra,  ligando  esta  iso- 
lada regiàii  eiHii  ( 'astaniie'ii'a  lie  l'era  :  mas  a  estrada  sae  da  regiào 
da  fullia  um  |iiiuc(i  antes  de  chegar  a  esta  povoaeào,  nài)  longe  ile 
1'allieira. 

\'eem-se,  alem  (Testas,  numerosas  por(:(">es  i algumas  pe(|uenis- 
sjmas)  de  estradas   municipaes  das  (piaes  as  mais  iru|i()j-taiite^  sào: 

!•"..  íL,  de  Eibeira  de  Frades  a  Albergaria. 

K.  ^L.  de  ('(linibra  (  U(ai'gem  esípierda  do  Monde.^idi  |i(ii'  i\il)eira 
de  Frades  a  Taxeií-o  iparte  f('ii-a  da  folhai  com  um  ramal  para  S. 
^íartinho  do  iiispo. 

E.  M.,  de  Coimbra  ( F.  N.  ii."  \'l)  á  (piinta  de  Villa  !•" rança 
I  próximo  de  Portellai. 

F.  M..  de  Cernaclie  a   Villa   1'ouca. 

F.   M..  da  F.   I).  n."  Kis  a  Condeixa-a-Velha. 

F.   M..  (ia   F.   D.  n."   I  I  1   ao  Kaba(;al. 

F.   M..   (la    l'"..    1).    n.''   Ill,   i.roximo  de  .Ulafar,  a   To. lentes  e  á 

E.  I).  n."  li:;. 

F.   M..  da    F.    I).   n."    li;;,    [.roxiiiid  a   .\lein   (TAgua,  a  F.  N.  n." 
'■A.  próximo  de  ('eregeiras.  com  um  ramal   para  'rolla. 
F.  ^L.  do  Rabaçal  ao  ( 'ovào  e  F.   D.  n."   111. 
I'",.   M..  de  Miranda  do  Corvo  a  !'ereira  i  parte  pela  F.  N.  n.".")h. 
F.   M..  (la   Louzà  a  Vali.-  de  Maceira. 
I'">.   .M..  da  F.  N.  M."  Wl  iproximo  de  \'illariidioi  a  Ser|iiiis. 
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Hydrographia 

Tem  poucos  cursos  ila^iia  iiiipoi'taiitos  c^sta  ih^^mAo. 

^[l'ucionar(!UlOs  em  priíiiriro  logar  o  rio  Monilego,  que  só  a  per- 
corre em  cerca  de  lo  kilomtítros,  entrando  nella  a  N.,  próximo  da 
povoação  do  Zorro  ;  banlia  alguns  sitios  formosíssimos  como  a  quinta 
da  Portella,  a  La]>a  dos  Esteios,  a  quinta  das  Lagrimas,  etc,  e  sae 
da  região  a  N.  junto  de  Coimbra. 

Depois  mencionaremos  o  rio  Oeira,  que  nasce  na  moutanlia  d<i 
Açor  (Serra  da  Estrellai,  entra  na  região  da  follia  a  E.,  próximo  da 
Várzea  Grande,  descrevendo  numerosas  voltas,  mas  conservaudo  em 
geral  a  direcção  E.  O.  <_)  rio  ('eira  baniia  Serpins,  Fóz  de  Arouci^  e 
( 'eira.  entrando  no  ^[ondego  cerca  de  1  km.  mais  abaixo,  junto  da 
ponte  da  Porteila. 

<  >  rio  Eça,  também  chamado  Dueça  ou  ('orvo,  nasce  a  S.  E. 
de  l'enella,  passa  em  Miranda  do  Corvo  e  Ceira,  onde  desagua  no 
rio  d'este  nome. 

Tudo  o  mais  são  liniias  de  agua  de  muito  peipiena  importância, 
e  qui!  não  valle  a  pena  mencionar. 


Orographia 


K  iruiito  accidentada,  esta  região.  Cerca  de  HiU  kilometros  (|ua- 
drados  a  S.  E.  são  cobertos  pela  serra  da  Louzã,  cuja  linha  de  cu- 
mes atravessa  a  região  entre  a  Louzã  e  Castanheira  de  Pêra,  em  di- 
recção N.  E.-S.  <).,  attinginiio  a  altitude  de  |(I(I2  metros,  e  conser- 
vando sempre  cutas  supei'iores  a  SdO  metros.  .\s  cotas  abaixam  con- 
sideraAel  c  |-a|iidaiiicnle  |iai-a  um  e  outi'o  ladn  da  cumeada  :  mas  o  ter- 
reno, cortado  por  numerosas  liidias  de  agua,  aprescmta  com  t're(|uen- 
cia    rápidos   declixios,  embora  as  ele\açOes  sejam  já  insigniticantes. 
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Louzã 

A  villa  da  Lrtuzu.  situaiia  uiinia  planície  nas  abas  ila  serra  ilo 
incsiiKi  nome,  e  a  cerca  de  7  kilonietros  da  margem  esíjuerda  ila  ri- 
beira de  Ceira,  é  cabeia  de  concelho  e  de  comarca  de  i5."  classe  da 
ri'laçáo  dii  Porto,  e  pertence  ao  districto  e  bis])ad(i  d»'  ( 'oimbra : 
ilista  !!•  kilometros  d(>  sede  do  districto. 

,\k'in  de  inijxirtantes  estabeiecinientiis  (|uc  asseguram  a  sua  pros- 
peridade,  a  villa  possue  fabricas  de  papel,  uma  das  quaes,  fundada 
em  IT-I-H,  é  uma  installaçào  de  primeira  ordem,  onde  se  fabrica  o 
pa]K'l  ])or  meio  de  niacliinas  a  vapor,  e  com  Todos  os  aiierfeiçoameu- 
tos  modernos  d'esta  industria. 

Sabe-se  que  a  antiga  villa  é  de  fundarão  remota,  ciuno  o  attes- 
tam  as  ruinas  do  seu  castello  :  mas  ignora-se  ipiem  fosse  o  seu  fun- 
dador. 

A  cii-ciiiiistancia  de  ter  J>).  .Vtioiíso  i  leiii>ii|ues  dado  foi-al  ao  cas- 
tello <le  Arouce  pro\a  (pie  a  povoa(,'!T,o  já  existia,  e  tinha  importân- 
cia, no  século  XIII.  A  ])rimeira  povoação  não  era  porem  no  sitio  da 
actual,  e  <iiii  a  2  kilomi^tros  d'ella,  no  interior  das  serras,  e  no  alto 
de  uma  collina,  circumdada  pelo  ribeiro  Arouce.  \ulgarmente  deno- 
uHiiado  ribeira  de  S.  Joào. 

L)'esta  po\'oação  e.xistiMii  as  rui^a^  ilo  seu  castello,  coidiecido 
pelo  noMie  dl'  1-asti'llo  da  Lou/.à,  de  (]ue  ainda  está  d<'  pé  uma  parte, 
especialiiiciite  a  torre  de  menagem  com  ameias,  (pie  se  encontra  em 
lioiu  estado  de  conserva(;ílo,  apesar  dos  actos  de  vandalismo  ali  pra- 
ticados pelos  naturaes,  e  para  os  quacs  muito  tem  contribiiido  as  ver- 
^'ics   lendárias   da   s\ia  (•(Histruc(;ào. 

( 'oiii  res|ieito  a  estas  ver>iftes  conta  Miguel  l^eitác)  de  Aiidrada, 
(pie  reinando  em  ( 'onimbriga  l('oluleixa-a-^'elha),  fpie  era  entáo  porto 
de  mar,  o  liei  .\i'unce,  foi  este  atacado  de  surjiresa  por  uni;i  |iode- 
rosa  aiMiiada,  commandadji  por  um  ('onde  estrangeiro,  (pie  ali  deseni- 
liarcoii  com  o^   seus  guerreiros,  no  intuito  de  saípiear  a  cidade  e  de 
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S(í  apoderar  das  íJj-andes  ri(|U('zas  (|iii'  .-ili  lia\ia.  scjíiiiido  i-ra  faina. 
Os  assaltantes  não  deixaram  pedra  sobre  pedra  duijiiclln  'inxUjiic  v 
popnloxa  cifJfulf.  inHro/xJÍc  do  Reino  dn  mesmo  ikihh'. 

(>  Rei  Arunce,  sejiundii  a  lenda,  t"u<;'iu  com  sua  Hllia  Peralta  por 
terra  dentro,  e  n'esta  rej;lào,  (|iiasi  despovoada,  ediHeou  iiin  castello 
nas  eiitranlia.<i  e  eoraaio  de  iima.s  serrax,  entre  vaxfissimos  e  cerrados 
arvoredos.  Fazendo  correr  \óz  de  (|ue  se  ia  para  a  Africa  a  pedir 
soccorros  para  rehaver  o  seu  Eeino,  in(>tteu  a  Princeza  no  castello 
com  varias  |jessoas  da  sua  casa,  c  /«///«  da  ,fiic  poderá  salvar  dos 
seus  tliesoiiros. 

(•  liei  jul};ava  a  princesa  segura  j)ela  situação  do  castello,  cuja 
toi'talesa  era  augiiientada  por  estar  ii"uuia  esjiecie  de  peninsula,  c 
(terçado  por  uuia  ribeira  iiiuito  tivsca.  (juc  tiniiou,  assim  como  n 
castello,  o  nome  do  Rei. 

Notemos  (|ue  o  castello  de  Arunce  ou  Arouce  é  dominado  |)elo 
alti)  de  Trevim.  onde  está  construída  a  pyramide  geodésica  da  Louzã. 
i|uc  é  lie  !.■■'  ordem,  e  tem   1()U2'"  de  altitude. 

\à<>  continuamos  a  extractar  as  lendárias  \-ersr)es,  porque  o 
(|ue  levamos  dito  ('■  i]iais  ipu^  sutíiciente  jiara  explicar  os  actos  de 
selvageria.  t\ut-  inuitu  leni  contriliunlo  |iai'a  arruinar  o  \'etusfo  cas- 
tello df  Aruncr. 


Segundo  I).  iiajdiael  l>luteau,  o  celebre  ('onde  D.  Sisnando  foi 
o  funilador  do  i-astcllo  dr  .Vrunce:  (ipiniàci  i|Ut'  nào  concorda  com  a 
do  1'.°  Brandão,  auctoi-  da  Monarrhia  Limitana;  atHrnia  este,  ter  D. 
Sisnando   sido  apenas  o  coni|uistadoi-  e  restauradoí'. 

<>  1'.^'  ( 'ar\allio  diz  i|iic  a  antiga  \illa  Un  fundada  pelos  l{o- 
nianos  no  sitio  onde  está  o  castello,  junto  á  ribcii-a  i|uc  antigamente 
SC  cliaiiia\a  Arunce,  nome  (|ue  teve  também  .1  \  illa  e  n  se>i  castello, 
do    (pia!    foi    fundaiioi-   o   (' le    1).    Sisnamio,   pidos  annos  de   lOSO. 

Na    l'",nc\clopedia    Pcjrluguc/a    llluvti-;ida    lê-sc.    (pie  ''</   ri/la,  no 
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sitio  (iiidf  iirtiuil mente  existe,  oit  iiuiis  mitit/o"  doin mentos  tpie  hti  sihi 
lio  tini  dl)  sendo  Xl\  ;  já  n'elles  se  fola  de  LoiíZiím  e  não  de  Aronçe. 
roíiio  nos  dii  jiriíiripio  da  monareliia. 

( >  foral  (laild  por  D.  Manuel  á  Louzà  é  de  25  ilc  <  >uTiihni  di- 
i')!;'),    ('    tV)j    (iiitor<ía(l(i  jxir  este  .Mouarclia  (juaiulo  a  cleMui  a  \illa. 

Miguel  l^eitào  de  .Viidrada  sempre  uni  pouco  phantasiosu,  ta/. 
derivar  de  Aruiice  II  moderno  nome  de  Louzà,  pelas  inoditicaçòes 
i|ue  se  furam  dando  no  modo  ili'  pi-onunciai'em  o  nome  da  villa  os 
|)i)\-os  (|ue  successivainente  a  habitaram.  Assim  de  .\_runce  ou  Arou<-e 
passou-se  a  Alunee  ou  Alouce.  do  (|ual  faeilmente  se  checou  a  .\lou 
i;am   ou   i.,ou/.am  e  tinalmeiíte  a   Louzaà  ou   Louzà. 

Kntre  os  biuis  editício^  particulares  ila  \  Ília  disrin^'ue-se  o  pa- 
lácio dos  Salazares. 

Na  referiíla  Kncyclopedia  Portui^ueza  Illustrada,  lê-se  que,  se- 
fjfunilo  a  tradiçáu.  ado]itada  por  alj^-uns  escriptores,  se  deu  n'este  [)a- 
lacio  um  episodio  curioso,  e  ao  (|ual  se  pode  a|iplicar  o  proloipiio. 
Kfíuanlado  está   o  bocado  ...» 

Na  retirada  <le  Massena.  dejiois  da  batalha  do  ]5ussaco,  os  friín- 
i-ezes  estiveram  a(|uart(dados  na  Louzà,  e  Ma.ssena  hospedado  na 
rasa   dos   Salazares. 

N'um  dia  porem,  cpiando  se  preparaxauí  para  jantar,  \  ieram  a 
Tod.-i  ;i  pressa  aMnunci;ir  ao  .Marechal  (pu'  as  tro|)as  anj;io  luzas  ti- 
uhaiii  atai-ado  a  rectafíuarda  do  seu  exercito,  i\  ipial  tinhani  inlli- 
^ido   o   desastre  de  Fóz  de  Arouca,   próximo  de   Louzà. 

<•  Marechal  mandou  iujmediatamenfe  tocar  a  reuiur.  e  continuou 
precipitadamente  a  sua  marcha  de  ri^tirada. 

I\)U(!0  depois  entraram  na  Louzà  os  anjílo  luzos.  e  Wellington 
^eritou-s(^  á  mesa  da  c.-is.i  Sal.-izai',  onde  comeu,  comi  o  simi  estado 
maior,  o  j.antar  ipie  est;i\.i  pi-ep.-irailo  para   M;issena. 
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Gondeixa-a-Nova 

Na  encosta  de  um  liiuntc,  na  estrada  nacional  de  ('oiiiibra  a 
Leiria,  está  situada  a  \illa  de  ( "ondeixa-a-Nova,  eabeea  de  cone<'llii), 
no  districto,  eouiarca  e  bispado  de  Coimbra,  e  que  dista  cerca  de  If) 
km.  da  sede  do  districto.  Passa  pela  villa  uma  ribeira  affluente  do 
rio  de  ilouros. 

No  Diccion.ario  de  (ieographia  Iniversal,  faz-se  referencia  a 
três  finitas  -  La])inha.  Kira  Pedrinha  e  (iriita  Nova  -  ,  curiosida- 
des geológicas  <la  re^iiàu. 

R'  recente  a  sua  fundarão,  que  se  ertectuuu  iki  principio  tio  sé- 
culo XVI,  sendo  pouco  depois  elevada  a  \illa  jiur  el-Kei  D.  Manuel, 
(|ue  lhe  fez  mercê  de  foral  em  lõl4. 

■  Na  historia  d'esta  \'illa  avultam  como  factores  principaes  : 

Ser  pátria  do  eminente  estadista,  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 

Ter  sido  saquearia,  em  1^11,  |)elo  exei-cito  francez,  do  com- 
inando de  Massena. 

A  \-illa  tem  bellos  editicios  e  são  afamadas  as  suas  (|uintas 
como  excellentes.  A  cultuj-a  das  (piintas  e  campos  do  termo  de  Oon- 
deixa-a-Nova  vem  sendo  di^  muito  longe  nomeada  entre  a  mais  aper- 
feiçoada de  Portugal,  tendo  já  merecido  esta  apreciação  ao  (Jomte 
Raczynski  H.ies  Arts  en  Portugal),  no  Itin/^raire.  datado  de  2()  de 
.laneiro  de    iS4r). 

Gondeixa-a-Velha 


Apeniis    a    :.'   km.    ile  dist.-inria   di'  ( 'iindcixa-a-Xo\a,  próximo  de 
riu  de   Mouros  1'  da,  estrada  nacional   que  v.ne  a  Leiria,  passando  por 
a(|uell;i     \illa,    .-issenta    lioje,     redii/ida    ;i    uma    modesta    .'ildeia.   a   (ju 
ti''or;i    poderosa    cidade  de  ( 'ouiniliriga,  cuja   remota  fuudaeào  se  at- 
Iribiic  .-IO--  ( 'oliiiilirios.   jpoxds  d;i    v:>i::\  j:ailo-celtica. 


Folha  n."  í2-íl  (Loiízá)  'Miy 

Depois  da  queiia  do  impcrio  romano  foi  duas  vezes  destruida 
«■sta  opulenta  (ãdade :  i)or  Athaces,  rei  dos  Alanos,  e,  em  4li!^,  por 
Hemismuiido,  Rei  <los  Sui-vnv.  <  )piuam  alguns  que  d'esta  segunda 
destruição  se  nào  levantou  mais  ( 'onimbriga :  contraria  porem  esta 
opinião  n  appnrecimentn  da  inscripoão  de  Sereniano,  no  anuo  de 
1872,  <|uaudo  se  abriam  os  alicerces  para  uma  sachristia  junto  da 
egreja  di^  ('ondeixa-a- Velha  :  esta  inscripção  prova  que  a  cidade  era 
habitada  em  r)41,  c  [lortanto  a  sua  rcconstrucçàõ,  no  espaço  de 
tfmpo,  (jue  medeia  entre  este  anno  e  o  de  4fi>í. 

<>  erudito  arclieologo,  sr.  Leite  de  Vasconct^Uos.  num  artigo 
publicado  no  Arclieologo  l'ortugue/.,  iii,  pag.  147,  intitulado  «A  res- 
peito de  ( 'oniiidirigai' ,  iliz  '/ni'  lia  fá  niiiridhas,  ij^iie  datam  do  tempo 
ihjx  romano-i.  ainda  hoje  muito  hem  conKerradaii ;  e  transcreve  da 
acta  de  unia  sessão  do  Instituto  de  Coimbra  a  seguinte  asserção, 
j)ertilhada  por  Borges  de  Figueiredo  :  «Este  cunho  de  grandeza,  (pie 
apparece  nas  ruinas,  artasta  inteiramente  toda  a  ideia  de  que  ali 
fosse  um  ra.stiniii,  como  também  se  tem  opinado.» 

( )  sr.  Leite  de  Vasconcellos,  discorrendo  sobre  ser  a  palavra 
castruin  tomada  no  sentido  romano,  ou  no  sentido  portuguez  castro, 
conclue : 

"Não  ha  dtnida  que  ( 'onimbi-iga  era  mais  (pie  um  raxlnnn  era 
um  o/ipidinn.H 

iiAs  ruinas  ;i(-tua(;s  correspondem  ao  que,  em  archeohigia  por- 
tugneza,  se  chama  rastro  ou  crasto.  por  terem  todos  os  requisitos 
que  para  estes  se  requerem :  sufíiciente  altura,  muralhas,  e  até 
mesmo  a  proximidade  i\c  \im  rilieii'o  (|iie  corre  ao  tiindo.  I''ra  um 
castro  granik-  e  importante." 

De  ( 'onimiii'iga  restam  tamliem  muitas  iiiscripçòos,  nmcdas, 
objectos,  mosaicos,  etc,  tudo  lia  e|)orh,i  |-omana,  com  excepção  de 
alguns  cilqectos  /ire-nimanox.  .\  maioi-  parti'  d'estes  preciosos  restds 
está    no    ^[useil    lie   (  'oiiiil)I'a .    e   alglllis    no    Museu    l""tlinologico. 

( 'onimbriga  era  ainda  nma  povoação  importante  na  epocha  dos 
Visigodos,  i)ois  se  cunliai'am  ali  então  moedas  de  ouro. 
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D(i  artifiii  lie  Borges  de  Figueiredo,  publicaiio  uo  Holetini  da 
Sociedade  de  (íeograpliia  de  Lisboa  —  õ."  serie  —  18!-!;"),  pag.  r)Sl), 
intitulado  ( 'oniuibriga,  extractauios  as  seguintes  noticias  : 

.Vs  ruiuns  (|iu'  existem  na  \illa  de  ( 'ondeixa-a-V(.^lha,  são  os 
restos  da  antiga  ('oniuibriga,  cujo  nome  passou  para  a  actual  cidadi' 
de  Coimbra,  ipie  foi  a  Aeniinio  dos  i-omanos. 

( »  nome  ('oniuibriga  inilica  a  sua  oi-igeni  céltica,  \-isto  que  nVsta 
língua  briga  signitica  altura  tortiticada. 

Segundo  o  sr.  Açlolplio  Coelho,  o  nome  [irimitiso  da  cidade  cél- 
tica seria  ('ummohrif/a,  que  se  nioditicou  eui  f'ii iifiii/triíja ;  c-ite  nomv 
\eni  no  Itenarin  dito  de  Antoviíio.  mas  escripto  de  vários  modos  : 
(  '(iiii'iii/iri</a,   ('oiwiiihrií-a.  (  'oiiriinhi-ira. 

Borges  de  Figueiredo,  na  demonstração  de  (|iie  forilinhi-iga  não 
era  a  actual  Coimbra,  adduz  também  o  argumento  de  1'liuio,  na 
sua  descripQào  da  Lusitânia,  mencionar  na  direcção  norto-sul  as  ci- 
dades e  rios  na  ordem  successiva,  que  transcrevemos  textualmente 
tio  \'ol.  I,  coni])osto  dos  Livros  1  a  ti  dos  o7,  que  constituem  a  His- 
toria Natural  de  C.  Blinio  Secundo  i  Plinio-o-Vellioi,  edic.  de  ^Lay- 
hoíí',  Leipzig,  1ÍIÕ5.  pag.  '^hb. 

A  Durid  Lusitânia  iiixijiit.  'riinluli  reteres.  Paesiiri.  fiimeii 
Va<ii<i.^  opjiiduiii  Talahrií-u.-  o/ijiic/inn  ef  Jlinneii  Aeininiuni.  iiiipidn 
(  '()iiiiidiri>/a,  Collippo,  Ehiirohrithiiim.  Kxcnrrit  deinde  iii  iJtiiin  riistii 
coriiii  /iroiíiiiiidiiriíiDi 

No  JX)uro  começa  a  Luzitania,  os  Turdulos  antigos,  os  IVsuros, 
o  rio  Vácua  (Vouga),  a  cidade  de  Talabriga  (proximidades  de  Aveii'oi, 
a  cidade  e  o  rio  Aeminio  (Coimbra  e  Mondi^go),  as  cidades  ('oiiini 
briga  iContl(Mxa-a-\'(dlia),  ('olippo  iLeiriai,  l<'burobi-icio  ( l'-\ora  de 
Alcobaça).  Corre  depois  i)ara  o  alto  mar  em  grande  saliência  o  |iro- 
montorio  .  .  . 


'  V.-u-iia. 
^  'l'alabrig;i. 
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Não  rtffcriTr  |Nli^  (lu\lda  que  Couim/jrlt/a  n:ui  era  situída  onde 
lístá  hoje  ('oin:]H-a:  por(|ue  se  Aeminio,  eidaile  e  rio,  fosse  Aguoda, 
como  alguns  pretendem,  Plínio  não  deixaria  de  indicar  ao  pé  de  ('o- 
nimbriga  lun  rio  importante.  <>  silencio  do  illustre  geographo  leva  á 
(!onclusào  de  que  ( 'onimbriga  não  estava  localisada  na  margem  do 
Mi.n.lego. 

Tendo  iioreni  existido  coujunetamente  Conimbriga  e  Aeminio, 
como  o  ])rova  IMinio  na  próxima  anterior  descripção  topographica 
da  Luzitania,  e  como  o  prova,  segundo  Borges  de  Figueiredo,  a  men- 
ção das  duas  cidades,  que  se  encontra,  tanto  na  divisão  de  Theodo- 
nino,  como  na  de  Wamba  :  estando  provado  á  evidencia  que  se  não 
|)ode  sensatamente  apartar  Aeminio  do  sitio  da  actual  Coimbra:  e 
att(índendo-se  aos  argumentos,  (jue  adduzimos,  da  existência  de  Co- 
niiu/irií/íi ,  e  ás  muitas  provas  materiaes  d"esta  existência,  chega-se  á 
conclusão  de  que  se  não  pode  deslocar  ('onimhriga  do  sitio  onde 
tica  situada  ( 'ondeixa-a-VeJlia. 


Miranda  do  Gorvo 


Esta  villa,  cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  pertence  á  comarca 
da  Louzã,  e  tica  a  18  kilometros  a  S.  E.  de  Coimbra  sobre  o  rio 
l)u('i,'a,  (|ue  ]iassa  judo  meio  da  povoação  sob  duas  pontes  de  can- 
taria. 

Com  o  Dueça  \cm  juiitar-si-  próximo  da  \iila  o  rio  ^Viiiêda,  ([ue 
nasce  no  valle  da  Senhora  tia  Piedade,  e  (|ue  recebe  no  st'u  curto  per- 
curso os  ribeiros  de  Ks|)inho,  e  do  Amii'iro,  (í  os  do  \alie  de  jVvencúa. 

A  villa  poss\ie  fabricas  de  estamenhas,  de  pannos  de  linho,  e  de 
louça  ordinária. 

Xào  SC  pro\  a   qiir  tenha   i'eccbido  foral   aiiti'rioi'  ao  (pie  lhe  con- 

leu     D.    Manuel,    em    l.ishoa,   aos   2n   de    Novemliro  ile   l.")U.  com 

quanto  seja  pro\a\cl  que  I ).  Allonso  llenrique>  Ihd  tenha  outorgailo, 
cpiando   reedilicoii  e  povoou  i'sta  xilla  em    11'!". 
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A  povoação  e  o  fértilissinio  cauiiio  i'iii  í|iif  tica  situada,  estão 
cercados  por  todos  os  lados  pelas  elevadas  luoutanlias  das  serras  de 
Miranda  do  Corvo,  de  Espinho,  da  Senhora  da  PiíMladc  o  ile  Villa 
Nova. 

Miranda  do  Corvo  participa  da  sorti'  ile  muitas  das  antigas  ])o- 
voações,  no  tocante  á  determinação  do  lundador  r  á  i']io(!lia  da  fun- 
dação. Diz-se  que  em  tempos  j-emotos  existiu,  no  alto  do  Calvário, 
um  castello  e  uma  (•isti'rna,  provavelmente  de  origem  romana,  c 
(jue  este  castello  foi  tomado  pelos  ifouros  em  llltí,  sendo  por  ell^s 
assassinada  ou  feita  cativa  a  guarnição. 

Na  Historia  de  Portugal,  de  Alexandre  ilprculano  itonicp  1 .", 
pag.  255),  lê-se  cjue  os  castellos  de  ^liranda,  Soure,  Santa  Kulalia 
e  outros,  formavam  u'esses  tempos  uma  linha  cur\a  ou  semioirculo 
lie  fortificações  avançadas,  ijue  defendiam  Coimbra  por  E.  S.  e  < ». 


<  >s  si-nhores  de  Miranda  do  ("iir\()  passaram  a  Condes  dr 
iMiramla,  e  o  7."  Conde  di'  Miranda,  1).  Pedro  llenrii|ue  de  Bra- 
gança Sousa  Tavares  Mascareulias  da  Siha,  tillio  do  Iiifanti'  I).  Mi- 
guel, qui!  era  filho  legitimado  de  el-Kei  D.  Pedro  ii,  foi  elevado  a 
Duque  de  Lafòi^s,  por  (d-Rei  D.  doào  v,  a  22  de  junho  de  1718. 

l'aréc(!-nos  muito  interessante  a  noticia  histórica,  que  vamos  apre- 
sentar em  i'esumido  extracto,  (!  q\ie  |ii'o\a  que  mi  tempo  do  absolu- 
tismo II   Muuareha  iiàn  er.-i    sii|)eriiir  ás   leis. 

I).  .Iiiào  V,  depois  de  reeoiilieeer  eiimn  ])riiiei|tes  d;i  família  l'e;il 
a  Senhora  Dona  Lui/.a,  e  o  Senhor  D.  Miguel  lilhns  liastardos  i  legi 
timailos)  de  D.  l'edro  ii,  easmi  Duna  Lui/.a,  em  14  de  Maio  de  Killfi. 
com  o  2."  Duque  de  ('ada\al,  D.  Luiz  .\mbro/,io  de  Afello,  que  mor- 
reu   ,-1    l;;    de    Xiixeniliro    de    17(1(1. 

A    .'^enliiir;i     I).    Lui/a.   tir;indii  \iii\a  e  sem   lillins,  passou  a  se- 
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Lriiiidas  luípcias  iMii  1(5  de  Setembro  de  1702,  com  seu  cunhado  o  3." 
Duque  de  ('ada\a!.  1).  Javme,  do  ([ual  também  uão  teve  succes- 
s;lo. 

<>  Infante  I).  .Miguel  casou,  em  30  de  Janeiro  de  1715,  com 
l)()na  Luiza  Antónia  Casimira  de  Sousa  Xassau  e  Ligne,  tilha  e  her- 
deira de  D.  Marianna  Luiza  Francisca  de  Sousa  Tavares  Mascare- 
nhas e  Silva,  2."  Martjueza  de  Arronches,  5."-  Condessa  de  Miranda, 
2n.-'  senliora  da  casa  de  Sousa,  e  de  seu  marido,  Carlos  José  de 
l^igne,  Príncipe  do  Sacro  Império  romano. 

Na  escriptura  dotal,  que  se  assignou  a  5  de  Janeiro  de  1715, 
ua  occasifto  do  casamento,  a  Condessa  D.  Marianna  cedeu  a  sua  ti- 
lha. que  foi  t)."  Condessa  de  iliranda,  não  só  a  casa  de  Sousa,  de  que 
foi  3((."  senhora,  mas  todos  os  mais  bens  (jue  possuia  —  da  coroa  e 
ordens,  de  nu»rgados  e  hvres,  padroados  e  juros  —  ,  com  a  única  re- 
serva de  seis  mil  crnsados  de  renda  para  si,  e  de  viver  na  companhia 
de  sua  tilha. 

por  nierci-  de  2  ih'  .Vbril  de  I71(i,  D.  ■loào  v  concedeu  a  sua 
(•unhada  as  honras  lU-  Duqueza. 

Si^gundo  se  lê  nas  Memorias  historico-genealogicas  dos  Duques 
liortuguezes  do  século  xix,  por  .lofio  Carlos  Feo  Cardoso  de  Cas- 
irllo  Pranci)  <•  Torres,  e  Visconde  de  Sanches  de  Baena,  na  tarde 
do  próprio  dia  ilVsta  merct"-,  (unia  ([uinta  feira),  a  .Senhora  Dona 
Luiza  Casimira  foi  a  palácio  beijar  a  míío  da  Rainha,  <|ue  lhe  deu  o 
tratament<i  de  l)iH|nfza. 

!•"()!  coiiductor  d,i  nn\  a  l)u(|iii'za  o  l)u<(ue  di-  ( 'adaval  D.  Javme, 
iliii',  num  coilic  dl'  Sua  Magesfadr.  precedia  a  liteira  da  mesma  se- 
nhora, que  era  ri(|uissima.  i-  que  ia  seguida  do  seu  estribeiro  a  ca- 
\allo  e  d(!  dois  coches  para  creados  tirados  a  seis  mulas. 

Nas   nirsinas    Memorias  lê-se  tamheni,  que  no  dia  21    de  Junho 
iU-    \1]X,   cl  Rei    D.   .loào   v   fez  doacíYo  ao  senhor  D.   Pedro  de  Bra 
ganra  itilho  do   Inlaiitr  I).   Migneli,  do  concelho  de  Lafões  com  o  ti- 
tulo dl'  l)ui|M('  ili'  L.ifòi-s.  irii-luiudo  M'i'sta  meri-r'  todas  as  villas  e  ter- 
ras  lio   uii'si •oncfllio.   coiii    Iodas  as  jurisdiçOes,  fiiros  i'  tributos. 

iiiie  iii-rtenciani  á  ( 'orôa  .  .  .  :  e  ;i  Senhora  1).  ioniza  ('asinura  de  Nas- 
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saii  r  Sousa  fez  uiercé  de  (jue  lograsse  as  honras,  (|ui'  já  lln^  tiiilia 
(lado  lie  Duqueza,  com  o  titulo  de  Duqueza  de  Laffies. 

( )  (  asaiiieiito,  de  que  vimos  tratando,  originou  o  seguinte  uota- 
vel  ]deito: 

A  Duqueza  D.  Luiza  pediu  ao  liei  seu  cuiiliado,  ([ue  lhe  con- 
cedesse o  titulo  de  altezíi,  como  tinha  o  Príncipe  seu  marido.  D. 
.loào  V,  que  tinha  feito  o  casamento  de  seu  irmão,  tendo  em  vista  o 
seu  enlace  com  imia  das  mais  ricas  herdeiras  do  Reino,  com  quanto 
n'esta  senhora  se  desse  a  circumstancia  de  ser  de  nobilíssima  ascen- 
dência, recusou  terminantemente  acceder  ao  pedido,  apesar  de  to- 
das as  instancias  empregadas  pela  Duqueza,  pelo  Infante  seu  marido, 
f  piir  muitas  das  principaes  pessoas  da  Corte. 

Em  vista  d'esta  recusa  a  Duqueza  decidiu  recorrer  aos  tribu- 
naes,  alle<janclo  que,  líegundo  cifi  ordenações  do  reino,  a  mulher  no- 
bre, rasada  com  homem  nobre,  tendo  precedido  ajjprovacão  e  licença 
re(/ia.  deve  gosar  todas  as  honras  de  sen  marido. 

<)  ]deito,  ([ue  foi  disputadissimo,  durou  cinco  annos,  durante  os 
([uaes  o  tratamento  de  alteza  foi  julgado  á  Duqueza  por  três  senten- 
ças: a  7  de  Novembro  de  1722,  na  Casa  da  Supplicação ;  a  (5  de 
Abril  de  1723,  confirmando  a  sentença  anterior,  (jue  tinha  sido  em- 
bargada;  e  finalmente  a  6  de  Dezembro  de  1723,  por  sentença  defi- 
nitiva ([ue  pass<ni  na  (Jhancelleria. 

D.  .loào  V  tinha  iastituido  um  goNcrno  absolutameute  pessoal, 
e  tanto  que  foi  o  ])rimeiro  Monarcha  portuguez,  que  uão  convocou 
as  cortes  da  Naeào.  Comprehende-se  pois  que  ficasse  muito  contra- 
riado coui  a  i-esoiução  da  Duqueza,  e  consequentemente  que  orde- 
nasse ao  proc\irad(ii'  da  coroa  o  emprego  de  todi>s  os  meios  legaes 
pai'a  (|ue  aquella  senhora  níio  conseguisse  o  seu  intento. 

l)i'  (|ue  o  procurador  da  coroa  assim  procedeu,  dá-nos  argumen- 
to seguro  a  duração  do  pleito :  n<'ni  é  crivei  (jue,  tratando-so  de 
uma  reivindicaçilo  de  tratamento  por  unia  senhora,  casada  com  um 
iriii;'ii)  (In  Monarcha,  o  pr<ir\irador  da  coro;!  pi-ncedcssc  r.i-ojficio. 
oppondo  .'nihargns  reilerados  ás  senteni.-as  dos  tribuna.es. 
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Do  que  ;icab;iiiici>  de  <'\|i']i-  inférc-si'  claraiuente,  que  o  pleito 
[)ro\a  a  recusa  de  I).  .loào  v  a  acceiler  ao  pedido  da  primeira  l)u- 
([ueza  de  Lafões,  e  a  sua  determinação  ao  procurador  da  coroa  para 
impedir  poj-  todos  os  meios  legaes,  que  lhe  fosse  julgado  o  direito 
ao  tratamento  de  Alteza  :  mas  a  principal  conclusão,  a  que  se  cliega, 
é  á  de  que,  sobre  o  poder  real,  que  era  absoluto,  havia  o  império 
das  leis. 

A  quinta  das  Lagrimas 

•  iraeas  á  catisante  amabilitlade  do  sr.  dr.  Augusto  Mendes  Si- 
iMòes  de  Castro,  a  cuja  superior  erudição  é  devido  muito  alevantado 
preito,  i)odenios  apresentar,  relativamente  a  esta  histórica  e  famosa 
quinta,  uma  noticia  interessante,  em  que  procuramos  separar  o  que 
ha  de  verdadeiro  do  (|ue  é  lendário. 

( 'omeçaremos  por  dizer  que  pelo  documento  n."  1,  appenso  ao 
>cu  lolheto,  —  impresso  em  186ÍI,  —  «Questão  acerca  da  fonte  dos 
Amores  na  quinta  das  Lagrimas",  —  o  Doutoj-  .losé  Adidpho  Troni 
|irov;i  que  ii  liDJf  rhuinaclu  i/uiiit(i  dan  Layriíiia.f  iiào  tinha  nome  tão 
/iDin/iDxu  ('  /1111'ficii.  mas  oiitni  miii.i  modesifo  c  prosaico  — a  quinta  do 
/'(jiidxd  ■  iioiiir  /)>'/()  ijiiid  III  Ilda  cru  liim/ifm  roíthrcida  i-iii  17--UI  [\)oc. 
n."  ;i  I. 

A  i|UÍMta  do  l'oHilial,  |i|-o|irieilaiie  do  priorado-miii-  do  mosteiro 
de  .'^anta  Cruz  de  ( 'uinibra,  passou  para  a  Cniversidade.  em  xirtuih- 
da  bulia  de  Paulo  iii,  do  anno  de  154;"). 

( 'ontinua,  o  di-.  .1.  A.  Troni  ;i  historiar  o  (pie  foi  succedendo  ;i 
quinta  do  1'omVial  ou  das  l,,i;^'rima>,  ])raso  da  Universidade,  até  (pie 
Manuel  llomeni  l'reirc  a  couiprou.  em  ITHd,  coTii  prasos  do  Cabido, 
r  dcxie  então  tcni  tudo  pertencido  ,i  familia  do  faliecido  Digno  Par 
Miguel  Osório  Cabral  de  Castríj. 

D('|)(iis  de  .-ipresentar  documeiítilda  a  historia  d;i  (luiiita  do 
roiiil);il  r)ii  dav  Lagrimas,  o  dr.  Troni,  tr.-itando  de  mostrar  como 
-c  estahcicceu   ,i    i|ue>tão  ciiire  ,(  illu>tri>-siiiia  ('amara   Munici|ial  de 
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Coimbra,  o  o  excelleutissiiiio  Par  do  Reino ,  Mi;^ncl  <)surio  (!ahral  ilr 
Castro,  principia  por  dizer  o  seguinte  : 

«A  fonte  das  Lagrimas  toda  a  gente  >al)e  ijiic  i'  uma  jiorinliu. 
iiiettida  debaixo  de  um  penedo,  que  tem  apenas  e  quamlo  muito  um 
[)aiuio  d'altura,  e  onde  mal  se  pode  beber  de  bruços.  Se  njlo  íbsse  a 
esplendida  imaginação  de  um  j)oeta,  (jiie  elevou  esta  pecinha  ás  altu- 
ras de  uma  fonte,  que  enriqueceu  esta  fonte  com  as  lagrimas  de  uma 
mulher,  e  que  transformou  essas  lagrimas  em  aguas  clirvstalinas, 
nem  a  quinta  ti"ocaria  o  síni  nome  prosaico  do  Pombal  pelo  nome 
poético  das  Lagrimas,  nem  a  humilde  e  desconhecida  pecinha  da 
(juiuta  do  Pombal  ganharia  a  mimtida  denominação  áv  finde  dos  <uiii>- 
rcs  (dMgnez  que  alli  passaram). 

«A  despeito  da  boa  critica,  e  de  todas  as  probabilidades,  a  lenda 
lia  fonte  dos  amores  tomou  vulfai  e  o  publico,  sempre  propeasd  an 
maravilhoso,  não  quiz  discutir  se  o  local  tinha  ou  não  sido  o  theatro 
dos  funestos  amores  da  desgraçada  Ignez.  Acceitou  tudo  o  (jue  se 
contava,  e  com  avidez  procurou  vr-r  o  decantado  local». 

Segundo  esta  opinião  do  dr.  Troni,  a  Camòes  é  dex  ida.  a  mu- 
dança em  quinta  das  Lagrimas  da,  modesta  quinta  d(j  Pombal,  e  a 
elevação  a  fonte  do  humilde  Ho  ifagua,  que  sahe  debaixo  de  uma 
pedra  d'esta  quinta,  fonte  (|U(!  a  tradição  celebra  com  o  nome  de 
Fonte  dos  Amoi-e-f.  por  se  terem  ])assado  junto  d'clla  os  do  infantil 
I).  Pedro  e  da  formosa  1).  Ignez  de  Castríj,  e  jxir  se  ter  etfectuadu 
ali  o  trágico  tim  d'esta  senhora. 

Ora  a  verdade  histórica  aítirma  i|uc  1'.  Ignez  de  Castro  foi  as 
sassinada,  a  7  de  Janeiro  de  l.'').").">,  á  iiorfa  do  paço  \-ellio  de  Santa 
( 'lai"a,  no  (piai  residia. 

Tanto  este  paço  velho,  como  n  Ivea.l  M(isteil'o  de  Santa  ('Iara. 
tiidiani  sidi)  mandados  edificar  |)ela  K'ainlia  Santa  Isabel,  i'  l'oi'am 
lia   muitos  aniios  destruidos  |)el,-is  cheias  do   Momiego. 

No  capitulii  '21."  d<i  li\  ro  « ( 'iiin/iii.i/ii.  uiiHi/iudddc,  nolirc.in  .  .  . 
de  Coimbra,  por  Antonici  ('oelho  (iasco.  di/  o  autlior,  nai-r;nido  a 
morte  do  I).   Ignez  : 
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'  ujii  Trajri-< 'uiiiedia  tbi  onde  se  vê  liuuias  ruinas  de  liuiis 

l'aiM)s  junto  a  Santa  ('Iara  desta  (.'idade,  (jiie  se  clianiàu  o  Cul(/o.  c 
(|uasi  deitadiis  por  terra  em  lembrança  da  sua  infelieidade.  em  i|ne 
está  liuma  aldeia  de  gente  pobre  ...» 

Devemos  ainda  dizer  (jue  a  ((uinta  do  Pombal  eonfrontaxa  com 
torreaos  pertencentes  ao  Keal  ilosteiro  de  Santa  Clara. 


Em  18SU,  Auuibai  Fernandes  Tliomaz,  notável  biljliograplio  e 
liiblioi)liilo,  para  commemorar  o  tricentenário  de  Camões,  editou  um 
li\ro,  formosa  e  luxuosamente  impresso  na  typographia  de  Castro 
Irmio,  com  o  titulo  —  «Tricentenário  fie  Caniòes,  lõ8O-Í^S0  —  Jfjitez 
'li'  Castro  —  Ironographia.  Historia.  LitternfKra.» 

O  capitulo  laonofp-aphia  foi  escrito  pelo  sr.  dr.  Augusto  Filip|ie 
Simões,  o  capitulo  Littcratnra  pelo  sr.  dr.  Abilio  Augusto  da  Fon- 
seca Pinto :  e  o  capitulo  Historio  pelo  sr.  dr.  Augusto  ilendes  Si- 
mões de  ('astro,  ijiic  aponta  primorosaiuente  as  i  ne.vactidòes  e  falsi- 
ilniJes  ipiv  rurri'111.  relati\amerite  ;i  Fonte  dos  Amores  na  (Quinta  das 
i-agrimas. 

Do  capitulo  Hintoriu  permitta-uos  o  seu  muito  erudito  autlior  a 
extraceíio  dos  principaes  argumentos,  (jue  estabelecem,  sem  du\  ida, 
a  veracidaile  de  factos,  (|ue  a  tradição  nos  apresenta  nas  mais  pliaii- 
fasiosas  versões. 

A  tr'adir;"io  de  (pii-  Junto  da  /•'miti'  ilas  Aiiiiirrs  se  passaram  os 
do  Infante  D.  Pedro  com  D.  Ignez  de  ('astro,  e  a  de  ([ue  este  sitio 
foi  tlieatro  da  trágica  morte  <la  formosa  senhora,  mereceu  a  Camões 
o  mais  admirável,  o  mais  sublime  episodio  do  seu  grande  )ioema,  cujo 
remate  tem  tido  muitas  e  multiplicadas  traducções,  as  i|uaes  provam 
riAn   HÓ  a  reconliecida  popularidade  do  episodio,  m;is  principalmente 
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uffiniiaiii  o  mi-n'ri)iie)it()  do  //offa.  jion/iii'  iiriilniinu.  jxir  /'xrfUentc  tjiic 
HuK  jiaiTçu.   rastri'(i  a  pocuia  do  orií/iiia/.. 

líntre  os  cedros  que  ensoiiibj-aiu  a  Fonte  dou  Amorex,  e  que  sào 
tainbeni  citados  por  João  de  Lemos  nos  adiiiiravcns  versos  com  (|ue 
celebra  as  tradições  de  1).  Igiiez  de  Castni,  iaita  já  um  (nie  loi  di'i'- 
rubado  por  um  \ioleiito  furacão  no  inverno  de  18)>S,'  r  qui'  tinha 
entalhado  no  tronco  este  \'ers<i : 

"  líu  dei  sonibi'a  a  If^Niez  formosa» 

( 'iini  respeito  a  estes  cedros,  a  (juc  frequentemente  alludem 
poetas  n  prosadores,  quando  tratam  da  decantada  Fonte  dos  Amo- 
res, o  sr.  Augusto  Mendes  Simòes  <le  ( 'astro  ortercce  a  seguinte 
muito  interessante  observaçíio : 

«Cremos  que  uào  existe  nem  existiu  no  cuntincnte  portuguez  ce- 
dro algum,  que  podesse  dar  sombra  a  D.  Ignez  de  Castro.  No  seu 
tempo  esta  espécie  de  arvores  era  aqui  inteiramente  desconhecida. 
Os  jirinieiros  cedros  que  se  plantaram  em  o  ikisso  paiz  continental 
encontram-se  junto  da  ermida  de  8.  José  na  cerca  do  Bussaco,  onde 
foram  introduzidos,  no  segundo  (piartel  do  século  xvii,  pelo  reitor 
da  Universidade,  Manuel  de  Saldanha,  fundador  da  mesma  ermida: 
e  sõo  elle.s  ou  primeiros  cedros  i/iii-  rienim  dos  Açores  <t  Portiiijal , 
progenitores  de  quantos  i/oza  hoje  o  iiiesmu  reiíio.- 

X<i    fundii    <l(i    cano,    por   onde   á   tlol'  do  chào  se  duspenhauí  as 

'  O  Priíicijji'  de  Ijicliiiowsky,  nu  seu  livro  «Portugal,  [{ci-ordaçues  iln  aiiiiu 
de  1842»,  diz  :  «O  ('onde  de  Lavradio  é  ({ucm  actualmente  possue  esse  tronco 
jirecioso,  estimaria  eu  muito  possuir  uma  taboa  d'essa  madoira,  i|ue  mui  parti- 
pularmento  é  própria  jiara  fazer  eaixas  onde  se  guarile  uma  eertii  espécie  de 
cartas.» 

'  liencilictiiia    i.ii/.ilaiKi,    ]i(jr   frei   l.eàn   de    S.  'Pluiiiiaz,  toiuo  ii,  pag.  '2X'\. 

onde    86    lê:   e   muylas  arvores,   e    eutri'  ellas  os   primeiros  eeilins,  (pii' 

n'i'iite  Reyno  se  virrio  plantailos. 
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aguas  110  taiique,  divisam  se  umas  pedras  de  cor  a\  eriíieliiada,  que 
a  tradição  poética  inculca  como  manchadas  do  sangue  de  Ignez  de 
Castro.  A  esta  tradiçíio  alludem  os  versos  de  três  dos  nossos  mais 
mimosos  poetas :  António  Ribeiro  dos  Santos,  João  de  Lemos  e  Soa- 
res  de  Passos. 

Sobre  estas  manchas  escreve  o  mesmo  illustre  escriptor  : 
«Phenomeno  curiosíssimo  é  o  apresentarem-se  muitas  das  pedras, 
por  onde  curre  a  agua  da  Fonte  do^  Amores,  retinctas  de  uma  côr 
a\  eriíielhada,  parecendo  manchadas  de  sangue.  Quem  lhe  não  sou- 
ber a  origem  poderá  crer  ([ue  lia  ali  algum  artiticio  com  o  intuito  de 
alimentar  lendas  de  poetas.  Por  muito  tempo  nos  persuadimos  de  que 
aquellas  nódoas  vermelhas  provinham  do  oxydos  ou  sulphuretos  me- 
talliiíos,  existentes  nas  pedras  que  compõem  o  cano.  Ultimamente  ve- 
riticamos  que  tal  phcnomeno  é  resultado  de  uma  |)lanta  microscópica 
da  divisão  das  al(/as,  pelos  naturalistas  denominada  Ilihhnibraudtia 
rósea  Kg.» 

Attraliida>  pela  IVcscura  c  liuiiiidade,  veem-se  oiulular  na  agua 
da  Fonte  numerosas  raizes  filamentosas  de  cõr  arruivada,  seme- 
lhando uma  farta  madeixa  de  cabellos,  que  a  tradição  poética  apre- 
senta como  transas  dos  cabellos  de  Ignez. 

Esta  tradição  leva  o  sr.  Augusto  Mendes  Siiiiòes  de  Castro  a 
contar  a  iiistoria  dos  cabellos  verdadeiros  da  infeliz  esposa  de  1).  Pe- 

.Irn    I. 

.V's  \anilalicas  barbaridades  dos  soldailos  do  exercito  francez, 
i|iianilo  iii\  ailiraiii  Tortugal  cm  I^^Kl.  iicni  os  túmulos  escaparam. 
Cma  das  suas  mais  lamentáveis  atrocidades  foi  a  violação  do  rico 
iiiausoléo  de  1).  Ignez  de  ('astro,  onde  esperavam  enciuitrar  jóias  e 
obji^ctos  (Ir  >ubiilo  valoi-.  (Is  Nciieraiidos  !'estos  lia  encantadora  D. 
ignez  foram  revolvidos  com  o  maior  desacato,  sendo  o  cadaviT  des 
pojado  dos  cabellos,  (|ue  se  <'oiiser\  a\  aiii  em  bom  estado  :  ;'i  brutali- 
iladi'  dos  ^olii.nlos  |)odc|-aiii  |)iirrni  i'sc;i|i;ir  alguinas  madeixas,  (|\ic 
Ibram   picdosaiiicnti'  comsitn  ada--  cm   iiicdalli.Ms. 

()   pro]irii'tario   (l,i    ipinila  das   i,agrim;is,   Miguel  (  (surid  ( 'ai irai 
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(1(1  (';isti'(j,  (H^ssiiia  al;í'uiis  dos  cabollos  de  I).  lg'n«/.  de  (Jastro  (mii 
um  liiidd  rt'li(|uari(i.  (.•ab(!ll()s  ([iic  tiidiam  si(l(j  obtidos,  oui  Alc()ba(,'a, 
por  sfu  pau  Aiitoino  Maria  Osório  ('abral.  c  (|ui' eram  de  toda  a  au- 
tlienticidade. 

O  sr.  Visconde  de  ( 'astilho  possue  tanibeiii  alguns  eabellos  da 
minera  e  niexipiin/ia.  Forauí  tirados  do  cadáver,  (juaudo  este  se 
aeiíava  tora  do  mausoléu,  em  lí^lU,  pelo  (ieneral  Luiz  António  de 
Oliveira  Miranda,  fallecido  ( 'oiiimandante  da  l.''  Divisão  Militar,  e 
entào  simples  Tenente,  na  occasiào  cm  (jue  os  portuguezes  retoma- 
ram Alcoba(^a  aos  invasores. 

(  )iiti'a  tradi(;ào  diz  (]ue  as  a;;uas  da  Fonte  dos  Anuíres  iam  en- 
canadas para  a  residência  de  1).  ljj,iiez  de  ('astro,  e  i[ue  á  sua  cor- 
rente costumava  1).  Pedro  contiar  uma  bar(|uiidia  de  corti(^a,  (|ue  lhe 
le\ava  as  suas  cartas  amorosas.  Faria  e  Sousa  observa  <_[ue  este  ex- 
l)ediente  era  necessário,  pelo  recato  exigido  ])ela  circumstancia  de  ser 
I).  Ignez  dama  da  rainha  I).  IJrites,  mãe  de  D.  Pedro  i. 

Esta  lenda  da  bar(|uinha  nem   mer(''Cc  ser  contestada. 
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As  coordenadas  ,;rfo<rra]ihi<-as  da  Inllia  de  Mação  sào  proxinia- 
iiifute  HS"  2!»'  a  ;-5'.i"  4<i'  de  latitude  do  ^'.,  e  P  d'  a  1"  -J-i'  de  lon.ííi- 
tiide  de  E.  do  <  >bservatorio  do  ("astello  de  S.  ,lor}íe. 

.\  região  representada  está  <'Omprelieiidida  nas  folhas  u.""  17  e 
21  da  antiga  Carta,  na  escala  ile  l/10UC)0n,  levantada  pelos  oíticiai^s 
do  exercito,  Theotonio  Lopes  de  Jfacedo,  José  Raynmndo  da  Palma 
\"elli()  e  sr.  Marianiio  António  de  Azevedo,  nos  annos  de  18(5í?  e 
\>^>u,  e  foi  ampliada  e  rectificada  em  pranchetas  de  campo,  em  li>07, 
na  escala  ilc  ]/r)O00<*,  pelo,  arriialniente  Tenente  ( "oronel  de  artiliia- 
ria,  sr.  Alfredo  .Idsé  Diii-ão. 


Concelhos  e  freguezias 


A  filha  ri'|il'eseiil;i  |i;i|-te  dos  ill^trictus  ;idniinistl'ati\iiv  de  San- 
tarelii,   Casfellii   l>raiicii   e    l'c)|-ta!c;;  re. 

Do  district"  de  S;inlar-i'iii  tem  |iarte  d"^  i<iiiceliiii^  ile  Alirantes. 
Mação  .•   Sanl.ial:    .li>    di-ti-iitci   di'  Castellc   P.ranc.       parte  dos  de 
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Villa  de  Kei,  Pr<K'noa-a-Nov;i  o  VilJa  \'i'llia  de  Iío<1;imi  :  i'  ilo  ilistri- 
i-t<i  Jl'  Portalegre  —  })arte  «los  de  (iaviào  e  de  Niza. 

Do  concelho  de  Abrantes  \ê-se  a  freguezia  de  Moui-iscas. 

Do  concelho  de  Maçào — as  freguezias  de  Panascoso,  Ma(;ào, 
Abobreira,  Amêndoa,  Carvoeiro  e  Envendos. 

Do  concelho  de  Sardoal  nenh\niia  sede  de  freguezia  se  vê  na 
folha. 

Do  concelho  de  \'illa  de  liei,  também  nào  está  representada 
nenhuma   sede  de  fi-eguezia. 

Do  concelho  de  Proença-a-Nova  apenas  st'  vê  a  freguezia  de  S. 
Pedro  do  Esteva  1. 

Do  concelho  de  \'illa  \%'lhn  de  Rodam,  nào  lia  na  folha  nenhuma 
sede  de  freguezia. 

Do  concelho  de  (iaviào  vê-se  a  freguezia  de  Belver. 

Do  concelho  de  Niza  —a  freguezia  da  Amieira  e  \'illa  Flor. 


Povoações 

As  principaes  po\oa(,'oes  são:  Alação  e  Belver, 
eaminhos  de  ferro 


A  regiílo  é  cortada  jior  uma  pontão  da  linha  l'cri'ea  da  llcií-a 
l5aÍNa,  vcndo-se  representada  uma  pripiena  parte  junto  do  rio '{"ejii, 
e  ao  S.  de  Jielver,  i,',  depois  de  uma  interrupçào  rea|i|iaréce  ao  S.  de 
Azinheira,  dirigindo-se  para  N.  K.,  ac(uu])anliando  a  margiMu  direita 
do  Tejo.  N'esta  linha  aptuias  se  encontram  as  esta(;òes  de  P>el\iT  r 
Barca  dWmieira. 
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Estradas 

K.  N.  II."  Ki  — Entra  a  <  >.  ria  folha  iiertu  ila  po\oa(;àc>  tlc  Pauas- 
cos,  seguindo  para  N.  K.  em  caprichosas  curvas,  passa  nas  povoa- 
i;ões  de  Jlonte  ( 'inieiro,  Chão  de  Codes,  e  Chão  do  Lopes  (brande, 
saindo  junto  da  povoação  de  Freixoeiro. 

E.  I).  n."  l20  —  Parte  de  Mação  e  dirige-se  para  S.  até  á  es- 
tação de  Belver  junto  do  Tejo,  pouco  alem  da  villa  d"a(|uelle  nome. 

E.  D.  n."  1211  -Entra  na  loiiia  no  angulo  S.  (»..  próximo  do 
casal  da  Bexiga,  e,  seguindo  para  N.  E..  atravessa  Mouriscas  e  Pa- 
nhaseoso,  teimiinando  em  ilação. 

E.  1).  n."  168  —  Somente  está  representado  o  troço  construído, 
i|ue  parte  da  freguezia  da  Amieir.i  r  Villa  Flor  para  Iv.  na  i^xtensão 
approxiniada  de  três  kilonietros. 

1'".  M.  Parte  lie  Mnçàii  par-a  N.  em  direcção  de  Casas  da  Ri- 
beira. 

K.  M.  Parte  (l;i  K.  D.  n."  l:.'(t.  próximo  iK-  ^Mação.  dirigimlo- 
sc    para  E.  até  \':i\\c  do  Coelho. 

Hydrographia 

A  região  é  cortada  de  X.  !•'..  para  S.  < ).  por  uma  pi'(|ucna  por- 
i;ão  do  rio  Tejo. 

As  linhas  dagua  que  se  vecm  são  Iiid;is  atHucntes  ii'este  rio. 
Desta»  citai"emos  como  |)rincipaes  : 

Da  margem  direita:  a  ribeira  de  Hcrcsa,  i|ue  recche  as  aguas 
da  rilieira  de  ['raçiina  :  a  riheir;i  de  Firas,  de  tpie  la/,  parte  a  ri- 
hcira  de  Ma(;ão;  a  riiíeira  de  Boas  Firas,  também  conhecida  pelos 
nomes  lie  (  .kIomco  ou  de  .\hohri!Íra:  o  rio  l'"rio  e  a  i-ibeira  de  Ar- 
n.-ceis  ;  todos  estiw  atllnentes  do  'l^ejo  correm  do  X.  jiara  o  .">. 

Da  ni;irgein  esipierda  :  sc'i  se  \eeni  de  iiiiportanci;!.  peipienas 
port;òe~    d;iv    ribeií-.-iN    ile    l'alhai'es    e    de    Ki^neirii. 
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Orographia 

K'    iiutaM^lincnte  acciílHiitada  a  re;4'ia<i  i\f  que  tractaiiiiis. 

Entre  as  ])(i\'oaf;ões  ilc  ('ai-età(i,  Saiitns,  Maxieira.  ( 'arvoeini,  e 
Vallp  da  Mira,  uota-se  a  parte  de  maiur  altitude,  onde  se  encontra 
uma  pyramide  geodésica,  com  a  cota  de  ()4]  metros,  que  é  o  ponto 
mais  elevado  do  terrenn  representado  na  ioliia. 

Nota-se  ainda  uma  extensa  linha  de  cumeadas  entre  as  povoa- 
(.'òes  de  Fi-eixoeiro  e  (xuadete,  a  qual  segue  a  direcção  gerai  N.  O.- 
S.   E.,    aconipanliMiidd  s(^nsivelmente  n  curso  da  ribeira  de  Praçana. 

São  iiHiuuiera>  as  elevações  em  todo  o  terreno  a  que  nos  referi- 
mos, sem  comtudo  formarem  cum(>adas  dignas  de  referencia  especial. 


Mação 


Esta  \'illa.  situada  ]U'0ximo  do  rio  Nabão,  i''  cabeça  de  concelho 
no  districto  <le  Santarém,  e  tem  uma  freguezia  na  diocese  de  ( 'as- 
tello  Branco,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  fonceiçào.  Foi  uma  das 
comarcas  creailas  pela  lei  de  187;>. 

IJesde  tempos  muito  antigos  foi  conliecida  ]iela  sua  industria  de 
tecidos  de  lã,  industria  em  que  tem  tido  progressos  notáveis.  Pinho 
[>eal,  COMI  respeito  a  esta  industria,  di/,  (|ue  constituo  uma  i-speciali- 
daile  de  fa/.endas  de  l;"i,  a   (|ne   cliamào  l<iiK:inliii .  e  que  <reste  estofo, 

com   quanto  ;dgum  ^eja   tinto  c anil.  a   niaior  parte  liça  coui  ;i  cô|- 

(la  lá  [ireta:  |-elata.  depois  dcsenv  oK  idamente  o  modo  como  se  fa 
/ia,  até  IHfíO,  o  serviço  de  cardai',  liai- e  tecerá  mão,  e  relata  n  pro- 
;;resso  iTesta  industria,  sendo  o  agente  propulsor  da  fabrica,  eiupre 
gailo  tanto  ile  verão  como  de  inv(>rno,  unicamente  o  \apor. 
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P;  António  Pereira  de  Figueiredo 

Cabe  á  villa  lio  Mação  a  honra  de  ter  ii"ella  nascido,  aos  14  de 
Fevereiro  de  1725,  o  P."  António  Pereira  de  Figueh-edo,  que  foi  da 
(-ougregaçao  do  <  )ratorio,  da  qual  sabiu  por  ordem  regia  para  o 
estado  secular,  em  17(jii.'  Deputado  da  Real  Mesa  Censória,  Sm-io 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  considerado  justamente 
como  um  dos  maiores  latinistas  do  século  xviii,  são  verdadeiramente 
notáveis  a  sua   profunda  erudição  e  a  sua  assombrosa  fecundidade. 

Inaoceucio  no  seu  iJiccionario  Bibliograpliico,  de  que  extracta- 
mos  a  noticia  seguinte,  traz  o  Catalogo  das  obras  de  António  Pe- 
reira, divididas  ikis  assumptos  «Gramática  Latina  e  Latinidade  — 
Rhetorica,  Eloc(uencia  e  Linguagem  Nacional  —  Historia  —  Theolo- 
gia  e  Matérias  Ecclesiasticasu.  Adverte  também  que  d'este  ultimo 
agrupamento  deu  grande  brado  em  toda  a  Europa,  sendo  tradusida 
e  inqiressa  nas  linguas  italiana,  latina,  franceza,  alleinã  e  liespa- 
uliola,  haxentlo  em  algumas  d'estas  linguas  mais  de  uma  versão  e  di- 
versas edições,  a 

'rentatJra  'riii-ahiijicn,  cm  que  se  pretende  mostrar  que,  impedido 
o  recurso  á  Sé  Apostólica,  se  devolve  aos  Bispos  a  faculdade  de  dis- 
pensar iii/s  impedimentos  públicos  do  matrimonio,  e  de  prover  espiri- 
tualmente em  todos  os  hkiÍs  casos  reservados  ao  Paj>a.  todas  as  vezes 
que  assim  o  pcd.ir  a  publica  c  urj/ente  necessidade  dos  súbditos.  Of- 
ferecida  aos  Senhores  liispos  de  /'iirtui/id.  Lisboa,  na  Otf.  de  Mi- 
guel Rodrigues,  176t). 

Esta  obra  teve  Ser/unita  cdlcào.  na  mesma  <>(!'.  e  anr.n,  e  '/('/■- 
ceira  edicâo.  re\ista  e  emendada,  na  •  >tl'.  de  António  Rodrigues  (!a- 
lliardo,   17t>it. 

'  Por  onlfiin  ri'gia  He  3  ile  Janeirii  ile  1769,  deixou  de  fierteiicer  á  Con- 
:,'ri!gaçâo  do  CJratorio,  para  ir  exercer  o  lofrar  He  Oflicial  ilc  l.inpuas.  na  Secre- 
i;iria  H'K8taili>  dos  NegoeioH  Estrangeiros  e  da  Oiierra. 
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Not.ireilius  .-lilidíi  a  «  / InuiiDstrarrin  '/'/ira/oi/ií-ii .  ( 'niniiiii-ii  c  His- 
tórica do  direito  c/o.sr  Metropolitiniox  ilr  /'(irtiii/d/  //(im.  conjirmar  r 
mandar  .s-ar/rar  o.s-  Bispox  .sujfrnf/anfiis  iiiiuinii/iis  jiar  Sita  Jfarjex- 
tadcn.  F(ii  iiujtressa  em  Lisboa,  17(i'.t,  c  rciíujircssa  (uii  Vencsa,  1771. 

Ao  ('af(doí/n  diix  Ohras  de  /'/'rcini .  conta-se  coiiio  o  autlidi'  a 
havia  /iclii  imiix  trídia/lindn  <■  Diais  farta  dr  (■rialiràn  de  ijuaiifas  iid- 
i/i(i'Uf  i/ffiero  tinha  puhlicadn. 

As  iloutrinas  tlieolo}j;icas  de  .Viitoiíiii  Pennra  de  l'"i;íueirfd(i  cau- 
saram íjraiide  sensação;  os  seus  adversários,  não  ousando  luctar 
abertamente  (;om  elle,  recorreram  aos  meios  mais  indignos  para  obter 
a  retractação  do  que  escrevera.  <•  eminente  tiíeologo,  estando  pró- 
ximo da  Jíora  extrema,  teve  de  mandar  \)nv  lVii'a  da  sua  eamara  iim 
confessor,  (jue  lhe  tinham  enviadci  para  jirocurai-  lexal-o  a  praticar 
a  indignidade  de  se  desdizer  do  que  tiidia  conscienciosamente  escri- 
pto.  Innocencio  informa  a  este  respeito,  que  um  sohrinlio  do  I'.'' An- 
tónio Pereira  de  Figueiredo,  do  mesmo  nome,  publicou  uma  cai'ta  no 
vohime  IV  do  jornal  ^l  liiM-niccào  Publica,  a  ([ual  contem  particula- 
ridades niio  sabidas  dos  últimos  momentos  do  dito  padre,  e  das  dc- 
ligencias  que  então  se  empref/avaiii  para  obter  d'eUe  a  retractacào  de 
suas  opiniões  e  dontriíias  tlicoJof/icas. 

Atribuiu-se  também  ao  P.''  António  Pereira  de  Figueiredo  a  ce- 
lebre Jledvcção  Clironoloijica  e  Analjjtica,  etc,  etc,  ou  Relatório  con- 
tra os  jesuítas,  publicado  sob  o  nome  de  José  de  Seabi-a  da  Silva. 

Fsta  obra  famosa  nfio  sahiu  porem,  como  alguns  pertendem,  da 
jienna  do  1'.''  António  Pereira  de  Figueiredo  :  dá-nos  d'esta  asserção 
liro\a  coiududente  a  formal  declaração,  (jue  se  lê  em  uma  das  cartas 
inéditas  do  mesmo  Padre,  publicadas  eui  (iôa  poi-  .ioaípiini  iieliod<'iro 
da  ( 'unha  Uivara. 

Hoje  níío  é  necessário  recorrer  a  este  argumento  aliás  de  grande 
valor,  para  demonstrar  que  a  Dcdncnhi  rliroiiolof/ica  não  i''  oiu^a  <lo 
illustre  académico,  1'.''  António  l'ereii'a  de  1'^igueiredo,  como  o  iiTio  ('■ 
do  uota\-el  estadista,  .losi''  de  Seabra  da  Sil\a,  ;i  ]ie/.ai'  eh'  ser  puMi- 
cada  em  seu  uonu'. 
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Nos  Códices  iiiaiiuscriptos  lia  Casa  Pombal,  que  se  encontrauí 
Tia  Bibliotlieca  Xacional  de  Lisboa,  está  o  original  da  Deducção,  e 
nVlle  se  \i'eiii  [laginas  e  paginas  totalmente  emendadas  pela  lettra 
do  piinlio  do  jiniprio  Marquez  de  Pombal. 

Este  taeto  indiscutivel  leva-nos  a  unia  deplorável  eonclusào : 
"Era  tão  grande  o  atteuto  que  José  Seabra  da  Silva  dedicava  ao 
^farquez  de  Pombal,  que  não  liesitou  em  sacrificar-Ilie  todos  os  seus 
iraballios.  cuja  paternidade  ticou  sendo,  pelo  menos,  duvidosa,  em 
\ista  do  Mutiigi'a|diii.  ipie  |)i-i)\a  .-'i  evidencia  ([ue  a  Dediicçào  chro- 
iiidogica.  |iub]icaila  em  seu  nome,  é  obra  do  Marquez.» 


Golumnas  d'Hercules 

Das  desenove  liísMerfarhex  xohic  <i  HiMorla  antiíja  ãe  Portiiyal. 
lidas  em  \arias  sessões  da  Academia  Keal  das  Sciííncias,  e  por  ella 
mandadas  publicar,  passados  muitos  annos,  no  Tomo  IX  das  suas 
Memorias,  exciractamos  da  sexta  a  seguinte  noticia  sobre  as  Coliim- 
luix  iflliTiiilrs.  (|ue  os  historiadores  e  geographos  antigos  reputa- 
vam «  ciiii.iti  iiaiis  iioiiieada  i'  mais  famigerada. 

António  Pereira  de  Figueiredo  começa  por  estabelecer  ao  seu 
trabalho  duas  averiguações:  «Onde  eram  as  Cohtmnas  d' Hercules  — 
(^ue  origem  e  tuiidaiiiento  teve  esta  denominação." 

( 'om  i<--iieito  á  |)rimeira,  de[)ois  de  enumerar  diversas  opiniões 
sobre  a  sua  líjllocação,  apresenta  a  do  grande  geographo  Estrabflo, 
II  i|ual,  com  ipiaiito  nada  detina  ao  certo  sobre  a  sua  situação,  emittt> 
1)  jjarecer  ile  «pie  as  chamadas  |iroprianH'nte  f  'olnnnifis  il' Hercules  se 
deviam  ter  poi-  uns  Padrões,  (pu-  ou  o  mesiiu)  Hercules,  ou  outro 
|)Ozera  como  uns  Moiniinentos  de  se  ferem  terminado  ali  as  suas  he- 
róicas  Perigrinações. 

('(iiii  res|pelfo  ;i  segunda  iiixestigaçào  .\ntonio  Pereira,  com  lai'ga 
1'rudição,  pro\a  (pie  itx  rn/iiiinKis  Icríiiitudus  cm  certos  lui/ares.  Jonlii 
"  jirimeiro  (jeuero  '//'  jiiidrocx.  de  ijue  Ini  niiliriíi  ijue  ustissem  os   hii- 
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iii.cil)^,  nn  i'm  nwinoria  ilii/i/iim  iíJiisfn-  xm-i-cs-so.  ijii  pura  entrfruar  as 
terras  confinantes. 

A(imitti(Ui  esta  a])plica(,"Mi  i\n  uso  ilas  coluiiinas,  |iar;i  as  (  olinn- 
iias  d' Hercules.  (|ue  todos  os  cscriptores  antifíos,  com  excepção  de 
l'ossidonio,  (•((iisideraiii  iios  dois  extremos  do  estreito  d(^  Gibraltar, 
resta  a  ditticnldaile  de  nào  ajipareeerem  ali  cousas  que  /tropriamente 
se  podes.teiii  cliainar  ( 'oliininas.  ncni  entre  os  escriptores  antifijos  se 
aclia  algum  que  diga  ([ue  as  viu. 

Estrabãí.)  adverte  porem  i[ue  i)em  as  poderá  tei-  Iwuido  n'a(|uelle 
sitio,  e  tcl-as  depois  consumido  o  tempo,  continuando  o  sitio  a  clia- 
mar-se  Coluiintas  d'Hercides  :  assim  suceedia  com  as  Aras  dos  Fde- 
iios,  outro  lugar  d'Africa,  onde  já  então  se  nào  viam  nenliumas  Aras. 

O  mesmo  eminente  geographo  opina  (jue  as  chamadas  ('olnnnias 
d' Hercules,  se  nào  fossem  columnas  reaes  e  verdadeiras,  mas  sim  co- 
lumnas  imaginarias  para  indicar  o  sitio  a  que  Hercules  chegara  por 
fim  dos  seus  trabalhos,  ])odiani,  no  caso  sujeito,  ser  representadas 
pelos  dois  montes  Ccdpe  e  Abula,  que  ticani  situados  de  um  e  outro 
lado  do  estreito  de  Gibraltar,   sendo  o  pi-inieii'o  do  lado  da  Kuropa. 

Sobre  o  assiim])to  Mela,'  iio  l.,i\i'o  i,  cap.  v,  di/ :  «Deinde  est 
mons  praealtus,  ei  quem  ex  ad\'erso  IIis]iania  attolit  objectus,  hunc 
Abylum,  illum  ('alpen  \'ocaut :  (.'olumnas  llerculis  nfrunii[ue". 

IMinio  também  no  Ijivro  UI,  caji.  I,  diz:  «Próxima  autem  tauci- 
bus  utrinque  impositi  montes  cercant  claustra,  Ab\  la  Africae,  líuro- 
pae  Oalpe,  laborum  Hercules  metae.  Quam  ob  causam  indigenae  ( "o- 
himnas  (;jus  Dei  vocant.» 

<)  parecer  de  Kstrabào,  ipie  vem  no  f>i\ro  m.  pag.  2ii8,  é  an- 
terior aos  de  ^[ela  e  de  IMinio. 

( >s   phenicios   usavam   marcai'  ]ioi'  meio  de  columnas  os  logares 


'  No  Dictioiniairi-  tlniviTácl  il'llisl.nire  et  (Jr()fír;i|ilnc,  .lc  Huuillfí,  Ir-s. 
f|iic  Pompouio  Mela,  gcogiM|iho  roíii.ino,  csiTcvcn,  jielo  aiuio  ■Ir  1.').  um  fiMtiiJi 
ilc  g('opr;i|)liia  «Do  sitii  nrliis»,  cm  três  Hvros,  i|Mi'  i-lii'i;on  :ité  iirts,  o  (pic  ■' 
luiui  ■liis  foiítos  mais  pi'(íciiiH;i.s  As.  g('(ifrr:i|i]iiii  antiira. 
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t'111  qiif  ^f  estabeleciíiui.  Seguiulo  a  ti-adiçào  orienta],  teTido  estes  na- 
vegadores, sob  a  presumida  direcção  de  Hercules,  chegado  ao  estreito 
de  Gibraltar,  suppondo  que  os  dois  cabos  que  o  formam  determina- 
vam os  limites  da  terra  habitada,  e  o  termo  da  expedição,  julgaram 
(|ue   os    referidos  cabos   eram  os  que  o  oráculo  chamava  Cohinnias. 

A  estas  diins  pretendidas  coluninas  ligam-se  lendas  famosas  na 
antiguitiade,  no  >entido  de  (|ue  o  Mediterrâneo  era  um  grande  lago, 
sem  comnuinicaçào  com  o  <  >cean(j.  ()  isthmo  que  unia  a  Hespanha 
á  Africa  teria  sido  destruído  por  uma  grande  convulsSo  geológica.' 

Em  estylo  Kgurado  as  ( 'ohnniia.s  d'Hercules  designam  o  limite 
extremo,  alem  do  qual  se  nao  pode  passar. 

(^uer  nas  cohunnas  que  serviam  de  padrões  nos  sitios  em  que 
st!  estabeleciam,  i|uer  n'a((uellas  com  f|ue  ornamentavam  os  templos 
dos  seus  deuses,  i|iii'  eram  sempre  duas,  os  pheuicios  gravavam  ins- 
cripçòes  nas  (piaes  exprimiam  em  poucas  palavras,  alem  da  data  e 
da  despesa,  algumas  particularidades  da  fundação,  que  eram  precio- 
sas para  a  historia. 

Hs  dois  fabulosos  padrões,  <lenoniinados  Columnas  d"Hercules, 
teem  muito  alta  ajjplicacão  i-m  Hespanha,  ([ue  nàu  só  os  adoptou  nas 
^uas  moedas,  por  este  motivo  coniiecidas  por  roln ninarias,  mas  na 
|dac;i  do  mais  elevado  gráii  da  sua  muito  antiga  ordem  «Isabel-a- 
( 'atliolica",  c  ainda  r  princijialmente  no  escudo  das  suas  Armas. 

('(Hrio  se  sabe.  a  nàu  serem  língua  liespanliola,  não  si' emprega 
o  nosso  sinal  ortliograticn  -til  —  .  Nas  versões,  em  outras  linguas, 
das  oliras  de  António  Pereira  de  F''igueiredo,  devia  pois  apparecer, 
.•III  ve/,  de  Maçào.  >[açao,  (|ue  facilnn-nte  se  transformaria  em  ^[acao 
I'  iiidii/.iria  piutaiifo  no  i'rrn,  i-m  ipie  alguns  cairam,  de  ter  o  nota- 
liilissiiiin  fl logii  iiascidii  lia  cidade  di'  Macau,   na  ('liiiia. 

.\s  obras  do   I'.'    .\iitoiiiii   i'creira   dr   l''igiieirei|o,   puldicad.as  ail  ■ 


'  No  «NoiívcHu  Larous»"'   Ilhisiri'»,  IC-si'  i|iii'  .t  .•xistiMic-ia  cl'i>sti'  istliinn 
iiiua  viTclailo  giii)!ogica  incoiitestavfl, 
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terioniieiittí  a  '■'>  de  .Janeiro  de  KiliU.  Trazem  u|>enas  o  nome  de  Antó- 
nio Pereira,  porque  os  Estatutos  da  (Jongrega(;rio  do  <)  rato  rio  não 
permittiam  aos  seus  membros  ([ue  usassem  mais  de  dois  noures. 
Como  dissemos,  foi  naiiuella  data,  ((ue  passou,  por  ordem  repa,  a 
ser  clérigo  secular. 

Belver 


Pertence  ao  concelho  de  Mação  a  \illa  de  Belver,  que  era  uma 
das  trese  villas  do  grão-prioi"ado  do  ( 'rato.  Assenta  n'uma  região 
baixa,  mas  muito  fértil  e  saudável,  que  o  Tejo  banha  do  lado  do 
Sul ;  tornam  os  seus  arredores  muito  agradáveis  numerosos  pomares, 
hortas  e  olivaes. 

Pela  estrada  districtal  n."  120,  esta  vOla  dista  14  km.  da  cabeça 
do  concelho.  Anda  por  uns  .">()  km.  a  sua  distancia  da  fronteira  de 
Hespanha. 

A  despeito  da  iniportaaeia^  e  a.iiti^;'uida.de  do  seu  ca.stello,  a  viihi 
de  Belver  s(3  teve  foral  em  lòlH,  dado  por  el-Kei  D.  Manuel. 


O  Gastello  de  Belver 


Para  <>  lado  d'(  )este  da  villa  de  Belvei-  e  irum  alto  próximo  d'ella, 
existem  as  ruinas  de  um  grandioso  castello.  ti-iido  no  centro  a  sua 
muito  alta  torre  de  menagem. 

As  ruinas  do  castello  de  Belvtsr  foram  muito  justamente  cias 
sificadas  monumento  nacional.  por(|ue  esta  fortaleza  representa  um 
marco  notasci  na  historia  do  nosso  |)aiz. 

Fundado  ])elos  cavalleiros  da  Ordem  do  llos|iit,d  (Malta),  a, 
i,ueni  I).  Sancho  l  tinha  doado  o  seu  tei-rilorio,  em  \'.\  de  .hiiiho  de 
ll'.t4,  com  a  condição  de  ediliearem  ifelle  um  castello,  condição  a. 
(|ue  se  apressaram  em  dar  cuinprhuento,  n  eastello  de  Belver,  pe- 
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los  iiuportaiites  afiintccimentos  (|ue  ali  so  deram,  merece  eoiisidera- 
(;ào  especial  a  quantos  prestam  culto  ás  nossas  memorias  pátrias, 
(jue  sào  das  mais  honrosas  de  que  se  podem  ufanar  nações. 

A  fundação  d'esta  obra  obedeceu  certamente  á  necessidade  de 
um  ))outo  d'apoio  para  sustentar  a  posse  dos  terrenos  acabados  de 
conquistar  aos  Mouros,  que  estes  procuravam  reivindicar,  e  que  iam 
assolando  em  frequentes  correrias  e  invasões.  Obedeceu  seguramente 
também  ao  pensamento  de  salvaguardar  o  nosso  nascente  estado  das 
violências  e  ataques  dos  nossos  visinlios  de  Castella. 

N'esta  ultima  consideração  se  deve  ter  apoiado  o  Condestavel 
L).  Nimo  Alvares  Pereira,  mandando  reedificar  e  ampliar  o  fastello, 
pelos  annos  de  l;59n. 

O  admira\el  iiorisonte  d'esta  obra  de  fortiticaçcào  motivou  o  nome 
de  Belver,  que  lhe  foi  ])osto  por  I).  Sancho  i  quando  fez  a  doação 
aos  cavalleiros  dv  Malta,  ou,  o  (pie  é  mais  jirovavel,  foi  posto  por 
estes  quando  foram  crescendo  os  muros  do  castello,  ;'i  sombra  dos 
quaes  se  foi  pouco  a  pouco  levantando  a  villa. 

Segundo  a  tradição  residiu  ali  a  Infanta  Santa  .loanna.  ('orno  é 
sabido  esta  Prince/.a  professou,  \iveu,  falieceu  e  ja/.  se])ulta(la  no 
mosteiro  de  Jesus,  de  freiras  dominicas,  em  A\eiro. 


A  Infanta  Santa  .loanna.  tillia  ifcl-Rci  D.  Atfonso  \'.  mereceu 
pelas  suas  virtudes  ser  lieafitieada  a  4  .le  Aliril   de   ICiH;!. 

Ksfa  Prince/.a  prestou  a  el-Uei  I).  .ioào  II,  seu  irmão,  o  grande 
ser\iço  de  receber  seu  tillio  natural,  o  Senhor  D.  ■loniv.  no  mos- 
teiro i-m  ()Me  estava  recolhida,  concorrendo  assim  para  que  se  tor- 
nassem menos  tensas  as  relações  iTeste  .Soberano,  eom  a  benemé- 
rita Rainha  I).  L'-onor,  sua  muiliei'. 

( 'omo  é  sabido  o  |(0uco  tem|)o  que  sohrex  i\  eu  I  ).  .luào  II  .10 
l'i-ÍMeipe    |).    .\llonsn.   seu    tillio,  tr;igieaiiien te  morto  iruiii  |>asseio  a 
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cjivalli)  lios  aiTiies  (Ic  Santai»iii,  impediu  talviv,  a  realisaçãíj  «io  seu 
propósito  de  preparar  jiara  o  reí'ei'ido  seu  tilho  natural,  legitimado, 
I).  Jorge  de  Lencastre,  Duque  de  Coimbra,  a  successíio  ao  tlirono, 
com  prejuízo  do  futuro  Rei  D.  Manoel,  entfio  Duque  de  Beja. 

( 'onsignemos  aqui,  que  este  pí^oposito  de  1).  João  ii  recebeu  da 
Kainlia  I).  Leonor  a  mais  tenaz  opposiçào. 


Folha  n.   14-t)  (Marinha  Grande) 


A  regifto  rl'esta  follia  está  comprehfndida  iia  t'i)llia  ii."  16  da 
( 'arta  clioroicrapliica  do  Portufral,  na  escala  di-  1  iOiKMMI.  levantada 
uns  aiiiiiis  de  1861  e  1862,  poios  otíiciaes  do  exercito,  César  Au- 
;íust(i  da  ( 'iisia.  .loM'  Ha\iiiuiidi)  da  Idalina  Vellio.  c  si'.  Mariaiino 
Aiitoiíid  d'A/.cved(i, 

Vi)\  am[)liada  e  rectíHcada  |)ara  pranclictas  de  caiiqni,  em  l'.M)|, 
peiu  .MaJDr  de  infantaria  r  cn^-^cniieini  cixil  Fraiici-co  de  Paula  <>so- 
i'iii  Saraixa. 

As  ciiKrdeuadas  geoyrapliicas  são  approxiuiadauieute  :  3'd"  40' 
a  ;;'.l"  .")!  de  latitude  N..  e  O"  4'  a  O"  15'  de  longitude  E.  do  Obser- 
vatório do  ( 'astello  de  S.  ,iori;'e. 


Concelhos  e  Freguezias 

A  toliia  está  toda  riiiiiprcheiulida  im  districtn  de  Leiria, 
abrange  |)arte  ilos  i-niiccllios  dr   l,rii-ia  >■  dAlrohacn. 

Do  conccllid  lie  Leiria  tcui  as  frcgue/ias  da  Marinlia  (irandc 
Mai-i'ira. 

I)ii   icinci'llio    ilc    Alcohai.-a  tciji   apenas  a  tVegue/.ia  de  1'alaias 
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Povoações 

As  princi]);uís  poNoayòes  sào,  M;u'iiilia  (iruiide  o  Pataias. 

Caminhos  de  ferro 


Vj  atravessada  esta  folha  a  S.  E.  pela.  liiilia  tervea,  (leiíDiuiaada 
de  Oeste  (Lisboa  á  Figueira  da  Fóz).  Entra  pi^nxímo  de  Pataias,  di- 
rige-se  para  o  N.  até  perto  da  Amielrinha,  incliuaiido-sc  (lepois  para 
E.  e  sahe  no  linnte  da  folha. 

Tem  as  estações  de  Martiuganea  e  l\Iarinh;i.  Orande. 


Estradas 


E.  N.  n."  n!t-— Parte  da  \illa  da  Marinha  (irunde  c  ilirige-se 
para  E.,  passando  próximo  das  povoações  de  Embra  e  de  Alber- 
garia. 

E.  M.  —Parte  di-  S.  Pedro  ile  .Mnel,  [)i'()xhuu  da  eosta,  atra- 
vi!ssa  o  iuiport;uite  jyinhal  de  rjeiria,  e  termina  na  Marinha  (irande. 

I"].  M.  Parte  da.  Marinha  (íraiidc  e  dirige-se  para  o  N.,  atra- 
\o/  dii  pinhal   de   Leiria,  até  a.n   linnte  da   folha. 

E.  M.  Parti'  da  Marinha  (írande,  <•  dirigisse  pai-a  o  S.  até  á 
tístaçilo  do  caminho  de  ferro. 
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Hydrographia 

-Vpenas  ([uatro  linhas  d'af;'ua,  de  aljíunia,  iiiUMirtanc.ia,  se  nutaiii 
na  região  : 

A  ([ue  nasce  proxiuxi  da  villa  da  Marinha  (í-rande,  t\  correndo 
|iara  o  X.  ])assa  perto  do  hígar  i\v  (iarcia:  diriginthj-se  th'|)ois  para. 
N.  Vj.,  deixando  ;io  S.  a  povoação  de  ( 'oucinheira. 

A  que  nasce  próximo  da  Oumeira  atravessa  a  Iv  X.  n."  .")'.'. 
passa  junto  de  Fi-utas,  e  segue  para  X.  E.  até  ao  Hniite  chi  toiiia, 
\'endo-se  no  seu  percurso   varias   azeniias. 

A  ([ue,  nascendo  nas  ininiediaçòes  de  Pretos,  riwyc  para  X., 
atravessa  a  linha  íerrea  e  a  E.  X.  n."  õíl,  e  sae  da  tolha,  Junto  da 
povoação  de  Eagundo, 

A  ([ue  nasce  nas  proximidades  de  Jlartingança,  e  (pie  é  forjuada 
por  diversas  raniiticaçòes,  ([iie  se  \ão  juntar  próximo  da  K.  'SI.,  que 
liga  S.  Pedro  de  Muel  com  a  ilarinha  (irande.  Esta  linha  d'agua 
ilirige-se  para  X.  ().,  atravessando  em  toda  a  sua  largura  o  pinhal 
de  Leiria,  e  indo  desaguar  no  ( )cean(),  entre  o  sitio  denoiuinado  Pe- 
dras Negras,  e  a  povoação  de  S.  Pedro  ile  ^[uel. 

O  Oceano  é  o  limite  <  >.  da  região  conqirehendida    ifesta   folha. 

Xotani-se  duas  lagoas  :  uma  de  muito  pe(|uena  importância,  si- 
tuada na  arca  iiccupada  pelo  pinhal  de  Leiria,  junto  á  K.  M.  (|iie  da 
Marinha  (Irande  segue  para  o  N.  :  c  (Uitra  diMiomiiiada  Lagoa  <'o\a, 
situada  aii  N.  ilo  logar  do  I>ai'inliosa.  que  é  .-ilimentada  por  uma  in- 
signiticantc    linha   d"agu,-i.   ipic   nasce  an  X.  da  tVcgue/.ia  de  Pataias. 


332  FoIIk,  „:•   11-/.  I. ]/„,■; iihii  Grande) 


Orographia 

Nfto  existe  n'est:i  folha  iieiiliuEi  accidente  orographico  de  valm-. 
A  poi"ção  de  terreno  de  maior  altitude  corresponde  ás  alturas  entre 
as  povoações  de  Maceirinha,  Martinganya,  Moita  e  Telheiro,  onde  se 
nota  a  cota  mais  elevada  (173'"),  que  <^  a  da  pyramide  geodésica,  si- 
tuada a  2  kilometi"os  a  O.  lio  logar  de  Valle  da  ('unha. 

A  N.  da  povoação  de  Pataias,  a  nus  lõOO  metros,  encontra-se 
uma  elevação  em  que  está  consTruida  uma  pyramide  geodésica  de  l." 
ordem,  denominada  Pataias.  Esta  pyramide,  (|ue  tem  140'"  de  cota, 
corresponde  ao  extremo  < ).  da  cumeada,  que,  passando  próximo  do 
logar  da  Venda  e  em  Martinganea,  separa  as  linhas  d'agua,  que  cor- 
j'em    |)ara    n  .S..   das  (|ue  dentro  da  folha  vão  desaguar  no  Oceano. 


Marinha  Grande 

Ksta  villa  e  freguezia  do  concelho  de  Leiria  está  situada  a  ;•  km. 
(lo  Hceanu,  e  dista  12  km.  da  cabeça  do  concelho,  i-om  a  tpial  se 
ai-lia  ligada  pela  E.  N.  n."  09. 

AntigamiMite  da\a-se  a  esta  |i()\ijaeàii  simplesmente  o  nome  de 
Marinha,  tni  Santa  Maria  de  Marinha  :  cdiamou-se-lhe  Marinha  (4rande 
para  a  distinguir  da  aldeia  da  Marinha  i*e(|uena.  (|ue  lhe  Hca  pró- 
xima. 

'I'eiii  uiii;i  iiii|ioi'taiitissii[iM  fabi'ica  de  \  idros,  cujo  aspecto  é 
iiiuitii  pittoi-escii,  poi-  estar  rodeada  de  terrenos  ajardinados  e  bem 
cultivados.  A  fabrica  foi  fundada,  em  1  Tf  111,  |ielii  inglcz  (iuilherme 
Ste|dKMis,  concedendo-se-llie  ent."io  largos  privilégios.  Este  (iuilherme 
Stt!i)hi!ns,  foi  o  (|ne  deu  u  mime  ao  /art/o  <Jo  Sti'/)li('n,s,  (|ue  existe  n;i 
rua   il;is   P^loi-es,   próximo  d;i   rua   de  S.    I*;iul(i. 

.\    laiiric;i  de  vidros   da    M;iriidi;i    (ír;\iide  .■id(|MÍriu  largo  desen- 
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\  nlvimento,  nâo  s6  o-ra^a^  ás  diversas  concessões  feitas  uo  intuito  de 
'<  favorecer,  tuas  tauibeni  graças  á  intelligente  direceão,  (|ue  não  he- 
sitava eui  eniprehender  e  exec\itai'  ()í)ras  <!('  grande  tomo,  como  fo- 
ram a  construcçào  de  uma  estrada,  á  sua  custa,  para  tornar  mais 
fácil  11  serviço  da  fabrica,  e  attrair  ali  cdUiiiKida  e  directamente  os  al- 
uiocre\-es  e  os  agentes.  i|ue  proiiiiiviam  a  \-enda  dos  seus  produ- 
i'tns. 

Para  (pie  a  fabrica  iiào  deixasse  de  funcciímar  ]iiir  moti\o  de 
partillias  o  ^oxei-nn  detej-miníui  ]i(i|-  alvará  de  I)e/,embro  de  ITSU, 
ipLc  f(isst'm  ciiiisidcrados  os  editicios  da  fabrica  e  terrenos  annexos 
(Ml   (|iic    xiessciii   ;i   -^erdlic  aiiliexadcis,  rnmi>  /irasa  fafroxim  /ii'r/)('tiio. 

i)uraiite  as  invas('ies  fraiice/.as,  e  principalmente  durante  o  ne- 
fasto |)eriodo  da  denominação  de  .lunot,  não  s('i  se  tiraram  todos  os 
pri\ilegios  á  fabrica  da  Marinha  (irande,  mas  sequestrarain-se-llie 
os  editicios  e  utensílios,  e  ainda  os  terrenos  d'ella  depend(nites. 

Kstas  \'ioleiicias  foram  c(ii-(iadas  cdiii  a  prisão  de  Ste])liens,  (pie 
('stevt>  encarcerado  mais  de  (piatrc  meses. 

.\  fabrica  i-ecnperou  ()■-  seus  privilégios,  (jue  lhe  foram  conce- 
didds  pdi-  2<>  amids,  logo  (pie,  em  1811,  Portugal  se  viu  livre  dos 
ex(íi"citos  fraiice/.es.  (pie  deixai^aiii  da  sii.-i  in\'asà(i  iio  nosso  pai/  a 
mais  detestável  meiíKnia. 

Tendo  fallecido  ( iiiillieniie  Sle|dieiis  succedeiidhe  iia  posse  e 
;idministraçà(i  da  fabrica  scmi  irmád,  ,biàd  1  lidj^o  Stepliciis,  (pie  Já  cr.-i 
~('ii  associado. 

I'inlio  Leal  transcreve  a  segiiin/e  lidiirdsissima  (dausula  do  tes- 
tiiiiieiitd  (-(1111  (pic  .Idáo  Diogo  Stt^phens  legou  á  iiaçãd  portugue/.a  ,'i 
fabrica  e  todas  as  suas  de]iendeiicia-<  : 

Deixo    á    ii;i(.'ào    |idi'tugU('/..'i «cdiiid    um    iiidiiuinciitd  do 

Nicu   ,iltd   apreçd,   [lelos  favores  e  protecção  (pie  nCste  pai/,  me  tem 

sidd  cdiiccdidds suppiicando  ao  go\erno  «pie  haja  de  elegei- 

(•  iidiii(';ir  iniiM  ;nictdri(lad('  |iar;i  esta  ds  rcj;t'r  c  administrar  tii  f;i- 
hrica  c  dcpcndcnciaM,  rogando  t;iinlicin  mais.  (pie  iiào  deixe  de  h;i 
wr  contciiipl.i(,'ào  |iar;i  o  actual   .•idininislrador.  ,\nsi-  de  Sou-^;!  e  <  >li 
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veira,    v    ('onc(Hler-sn-llití    ;i(|iioll;i   <li;íni(lailc  r  ri'iiiuiu'r;u,';"io,  (pu^  tão 
iliniila  (■'  ao  seu  merecimento». 

<>  governo  tomou  posse  da  fabrica  em   182<),  aiino  em  que  mor- 
reu .lõào   Diogd  Stepliens. 


A  ().  lia  viila  está  situado  d  tainosii  piniial  de  l^eiria,  nu  pinlial 
d'el-Rei,  que  n'esta  íbliia  se  vê  incompleto.  Foi  este  pinlial  mandado 
semear  por  el-Rei  D.  Diniz,  estendendo-se  para  o  N.  n'uma  exten- 
são approximada  de  17  km.  de  comprimento  e  (piasi  li  km.  de  lar- 
gura. 

Pataias 


( )  logar  de  Pataias  e  a  sua  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Es- 
perança, pertencem  ao  concelho  e  comarca  de  Alcobaça.  O  logar 
está  situado  na  estrada  da  Pederneira  para  Ixiiria,  e  dista  cerca  de 
(i  km.  do  ()ceano. 

Na  Kevista  Arclieologica,  de  Borges  de  Figueiredo,  Tomo  ui, 
[lag.  ;í(l.  regista-se  uma  ilcclararàit,  ou  relação  de  antiguidades  ro- 
manas, i|ue  se  encontraram  nos  arredores  de  Pataias,  declaração 
i|ue  pertenceu  ao  monge  de  Alcobaça,  tV.   Manuid  de  Sá. 


Folha  n;  16-g  (Marvão) 


Esta  fiilha  acha-se  coiiipreheadida  na  folha  n.°  21  da  antiga 
Carta  chorographica,  publicada  na  escala  do  1;100000  e  que  tinha 
sido  levantada,  em  1868  e  1864,  ])elos  officiaes  do  exercito  António 
Alves  ÍTalvao,  e  sr.  Hugo  Geodair  de  Lacerda. 

A  rectificação  e  ampliação  |)ara  j)ranchetas  de  campo,  na  escala 
de  1/50000,  foi  feita  no  anno  de  1906  pelo  Major,  então  Capitão,  de 
infantaria,  sr.  Júlio  César  Sanches  Leite  de  Castro,  adjuncto  na  re- 
partiçfto  dos  serviços  topographicos. 

(.'omprehende  a  folha  16-g  a  região  entre  os  meridianos  1"  4;')' 
i'  1°  02'  de  longitude  E.  de  Lisboa  (Observatório  do  Castello  de  S. 
.lorgfi  ('  os  parallolos  ?)9"  18'  c  ."'.'.t"  2!*'  de  latitude  Norte. 


Concelhos  e  Freguezias 

Abrange  pnrtr  lins  coiicejims  de  Marvão  e  Portalegre,  perten- 
.-.•iites  ai«  (h-triítii  ilc  i'(irt:il.'gre.  Tem  as  fregue/.ias  seguintes: 

No  ciinccilMi  ih-  Marvão  as  de  S.'"  .Viifníiio  das  .\rêas.  Marvão, 
iS.'"  Maria)  e  Aramcnha  (S.  Salvadon. 

No  conceliio  de  {'ortah-gre,  a  d.'  .S.  .luiiàn. 
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Estradas 

E.  N.  11."  72  — Entra  na  Iblha  uni  pouco  abaixo  de  Aramanlia. 
dirige-se  para  N.  até  ao  Moinho  d 'Amoreira,  atravessa  a  ribeira  de 
Jlarvâo  e  caminha  |);ira  S.  E.  ate  á  fronteira,  passando  pelo  [losti) 
fiscal  de  (_Tal]egos. 

E.  M.  —  Parte  da  E.  X.  n."  72  juntn  do  Moinho  da  Amonnra, 
dirige-se  para  o  is.  passando  por  Jardim,  Abogóa,  S.'"  ^Intonio  das 
Arêas,  Arranginlia,  Vailes,  Barreto  e  Estação  de  Mar\ào,  di^sviando- 
se  |)ara  <).  atravessa  a  linh;i  térrea,  seguindo  ainda  ])ara  X.  2'^"  ap- 
proximadamente. 

Fj.  M. — Des('e  d;i  villa  de  Marvão  até  entroncar  na  E.  M.  an- 
terioi-. 

Caminho  de  ferro 


A  linha  que  atravessa  esta  região  é  vulgarmente  ilenoniinada 
líamal  de  ('aceres,  entra  jierto  da  povoação  de  Penedo  da  Rainha  e 
sobe  para  N.  até  ^Littinho,  seguindo  depois  para  S.  E.  e  atra\'es- 
sando  II  IMO  Sever.  Tem  uma  só  estação,  a  de  ^[nrvão. 


Hydrographia 


A  jirincinjil  linha.  d'agiia  r  uma  parte  do  i-io  Sever,  attluente  do 
rio  Tejo,  na  niargem  es(|iiei'da.  <)  rio  Sever  lorina-se  de  três  rihiM- 
i'as,  iliias  iiisigniticantes.  i|ue  nascem  na  serra  de  S.  Mamede  c  se 
reúnem  a  2'""  a  <  •.  do  logar  do  Porto  de  hlspada,  i'eccliendo  \nii 
co])ioso  arroio,  i|ue  rrlienta  do  terreno  no  sitio  denominado  (  )lhos 
dAgua.    e    toma  então  o  nome  i\i-  rilieira  de   Marxào.    1  )irit;i'-se  para 
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N.  inclinando-se  depois  para  E.  <nn\c  passa  sob  uma  ponte  no  sitio 
lia  Portagem,  corre  ao  fundo  da  ^lontanlia  no  alto  da  qual  se  ele- 
\ani  os  muros  de  Marvào,  meia  légua  ao  S.  da  dita  praça.  .Segue 
para  E.  at^'  receber  a  terceira  ribeira,  denominada  de  S.  Braz  ou  de 
(Tallegos.  e  d'alii  em  deante  recebe  o  nome  de  rio  Sever,  correndo 
em  curvatura  para  N.,  costeia' a  base  da  montanha  pelo  lado  E.,  mar- 
cando o  liiniti;  de  Portugal  e  sabindo  da  folha  approximadamente  a 
l"""  a  E.  do  posto  fiscal  da  Fadagosa.  ("orno  affluentes  d'este  rio,  na 
margem  direita,  apenas  se  notam  nesta  folha  a  ribeira  das  Aguas  e 
a  ribeira  da  Cnvallinlia. 

Orographia 

A  região  é  muito  accidentada. 

Na  porçiio  do  terreno,  limitado  pelo  rio  Sever  e  pela  margem 
<  1.  da  carta,  nota-se  uma  importante  elevação  sobre  a  qual  está  edi- 
ficada a  antiga  e  iiistorica  villa  de  Mar\'ào,  e  em  ([ue,  sol)re  um  dos 
ângulos  lia  torre  do  i)aioi  da  antiga  praça,  se  eieAa  uma  pyramide, 
pertencente  ú  triangulaçAo  geral  do  paiz,  com  a  cota  de  86õ  me- 
tros. 

E'  i)i'oximo  (lo  limite  S.  da  folha  (|ue  e.xiste  o  ponto  de  maior 
altitude,  com  a  cota  de  1020  metros.  N'este  ponto  eleva-se  a  pyra- 
mide geodésica  de  1.''  ordem  denominada  S.  Mamede,  nome  que  lhe 
l)rovem  da  conhecida  serra  em  (|ue  está  edificada. 

T)'esta  serra,  que  em  pet|uena  extensHo  se  vê  na  folha,  fazem 
jiarte  as  serras  da  Palha  e  Fria  que,  seguindo  na  direcçào  S.  Iv- 
N.  O.,  formam  com  a  altura  de  Marvilo  o  importante  desfiladeiro 
|ior  onde  [)assa  a  estrada  a  macadanj,  que  liga  o  nosso  paiz  com  a 
llespatdia.  e  cuja  im|)ortancia  militar  i'  inútil  encarecer. 

l'elo  cume  das  serras  da  l'allia  e  Fria  ]ia>sa  a  liulia  da  fronteira 
internacional,  representada  |)or  |)e(|uenas  cruzes  a  prefc),  e  (|ue,  ili- 
rigindo-sc  para  X.  n'uma  linha  (|uebrada,  termina  no  rio  Sever  jiro- 
xiuio  da  |)o\<iaç;ni  de   Miiiiiliii  de  la   Negra. 

•.'2 
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Marvão 

ísã  cimo  de  um  alto  c  escaritailo  monte  c  a  ;!'""  ila  riboira  ilr 
Marvão,  assenta  ;i  villa  d'este  nome,  (jue  é  cabeça  de  cont-ellio,  na 
comarca,  districto  e  bispado  de  Portalegre.  A  excepcional  fortaleza 
da  sua  posiçílo  leva  a  crer  que  as  suas  obras  de  Ibrtiticaçflo  venham 
ilf  muito  longe.  <>  (|ue  se  sabe  porem  com  segurança  é  que  D.  At'- 
tonso  lleiiri(|ues  a  tomou  aos  Mounis  em  IKJC.  e  que  o  seu  castello, 
dotado  de  uma  bôa  cisterna,  e  as  muralhas  (jue  o  ceri^avam,  e  que 
erauí  notavelmente  altas  do  lad"  de  Hespanha.  foram  obras  de  1). 
Diniz. 

A  importância  de  Jlarvàfi  no  começo  da  Monarciíia  portugueza, 
prova-se  com  o  foral  que  D.  Sancho  ii  lhe  deu  em  l"i2ti,  foral  ipie 
D.  Manuel  i  renovou  em  1512. 

(_)  templo  de  S.'"  alaria,  (|ue  é  a  sede  da  ])arochia,  suiipòe-se  ipu' 
foi  fundado  em  1448. 

Marvão  foi  praça  de  I.'  nnlem.  <  )s  seus  habitantes  teeju  jioi 
mais  d'uma  vez  prestado  importantes  serviços  á  pátria,  e  nomeada- 
mente por  occasião  da  primeira  invasão  franceza.  O  pronunciamento 
de  li)  de  maio  de  1808,  contra  os  fraiicezes,  foi  dos  primeiros  t(ue 
se  manifestaram  em  Portugal;  como  se  inferirá  dos  apontamentos 
sobre  alguns  factos  occorridos  em  Portalegre,  e  nas  \illas  das  suas 
immediaçOes,  na  calamitosa  quadra  a  (jue  nos  estamos  refeimido. 

Muitos  (Testes  apontamentos  foram-nos  amaxelmente  fornecidos 
pelo  sr.  (ieneral  ,Ioão  Rodrigues  Bhinco,  entini  distincto  (ioxernador 
(la  praça  d'Elvas.  Publicamol-os  enm  (uitrus,  em  extracto,  a  titulo  de 
curiosidade,  e  S('i  com  o  intuito  de  dai-  uma  le\c  amostra  das  atrozes 
Jirepiiteneias  (li>  (ieneral  .luiiiit  e  eonseiiueiitemeilte  dos  seus  subor- 
dinados. 


l-olha  H."  in-u  I Marvão)  339 


Sobre  a  primeira  invasão  franceza 

As  torgiversa(;r(os  do  homiDso  Príncipe  Regente,  recusando-se 
a  entrar  no  i-onluio  contra  a  Inglaterra,  determinaram  Napoleão  a 
mandar  invadir  1'ortiigal :  e  o  que  perpetraram  aqui  os  delegados 
do  grande  Cabo  de  guerra  encheria  volumes,  se  o  pretendêssemos 
contar  miudamente.  As  occorrencias  que  vamos  extractar  dão  a  nota 
d'esses  lamentáveis  excessos,  que,  em  Lishoa  e  em  todo  o  Reino, 
deixaraiu  vestígios  atrozmente  lamentáveis. 

Permitta-se-nos  abrir  nu;  ])arentliesis. 

Nãi)  faltou  á  Xaçào  ])iirtugueza  o  animo  para  resistir  ;'i  jirimeira 
invasão  dos  exércitos  de  Hoiiaparte:  faltou  porem  ao  governo  da  Na- 
ção a  coragem  para  cumprir  o  seu  dever. 

Da  veracidade  d"esta  affirmação  dão-nos  concludente  argumento 
.IS  considerações  que  vamos  apresentar. 

Portugal  encontrava-se  nas  condições  seguintes : 

Em  obediência  ás  ordens  do  governo  legitimamente  constituído, 
tinham-se  aberto  aos  invasores  as  portas  das  nossas  praças  de 
guerra. 

Os  Príncipes  portuguezcs  tinham  iiartido  para  o  Brazíl. 

A  nobreza  fugira  do  Reino. 

Os  alliados  não  podiam  então  prestar-nos  auxilio  eftícaz. 

Pois  apezar  d'este  <-onjuncto  de  circumstancías  de  alta  impor- 
tância e  de  muito  di'sfavôr  para  o  nosso  paíz,  o  General  .iuuot  bem 
conln'ceu  ([ue  o  povo  e  o  exercito  não  participavam  da  cobardia  do 
governo,  nem  acompanhavam  a  Corte  no  sou  triste  procedimento. 
( 'nnserpirntcmente  apressou-se  em  dissolver  o  exercito,  com  excepção 
de  uma  divisão,  que  sob  o  commando  do  Mar([uez  de  Alorna,  mandou 
|iara  além  dos  Pyrineus  serxir  o  Impi-rador  Napoleão,  a  cujos  desí- 
gnios se  curvava  a  l'"uropa  inteira:  e  em  esmagar  o  povo  com  tri- 
butos lançados  sem  a  njininia  equidade. 
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Em  execuçào  cio  Decreto  de  ]  de'  Fevereim  (ic  ]H(i8,  do  (jeiíe- 
ral  .lunot,  Presidente  do  Conselho  do  (Tovenio.  tiro\i-se  a  prata  de 
todas  as  egrejas  da  cidade  de  Portalegre,  á  excejx^ao  da  indispensá- 
vel para  o  culto,  e  á  excepção  das  coroas  e  resplendores  das  ima- 
gens de  ('hristo  e  de  Nossa  Senhora,  cujo  peso  nào  excedesse  dois 
marcos  (cerca  de  459  gr.).  Estas  pratas  foram  tiradas  das  egrejas 
da  cidade  em  Março,  e  entregues  ao  depositário  geral  das  decimas, 
Diogo  Fernandes,  e  foram  remettidas  á  Casa  da  iloeda  de  Lisboa, 
com  as  mais  das  egrejas  da  comarca,  em  5  de  Maio  de  1808,  pelo 
corregedor,  José  António  do  Valle. 

A'  missa  do  1."  Domingo  depois  que  as  pratas  foram  enviadas 
para  Lisboa,  o  povo  nào  as  vendo  rompeu  em  grande  choro. 

Só  da  egreja  de  S.  Lourenço  levaram  441  marcos  de  prata,  na 
importância  de  2:469)51600  réis. 

Avalia-se  a  profunda  impressão  ^[\w  causou  no  districto  a  pai- 
tida  da  prata  das  egrejas,  que  foi  transportada,  em  (juinze  cargas, 
escoltadas  por  80  homens. 

( )s  habitantes  da  \  illa  de  Marvão  tinham  mostrado,  desde  o 
principio  de  Junho,  um  grande  descontentamento  por  verem  passar 
uma  escolta  franceza,  que  conduzia  o  dinheiro  das  contribuiçòes  e 
principalmente  as  pratas  das  egrejas  da  comarca.  A  16  manifesta- 
ram-se  os  primeiros  symptomas  de  pronunciamiMito  :  mas,  o  rompi- 
mento tornial  só  se  effectuou  a  19,  por  occasião  ik'  uma  desordem 
entre  o  povo  e  os  soldados  do  destacamento  francez,  promo\ida  por 
estes.  O  povo  forçou  os  soldados  a  enceri'arem-se  no  (^astello,  on<le 
os  blo(|ueou. 

Por  .ictos  (h'  ;4rand('  heroicidade  e  atravez  do  todas  as  dithcul- 
dades.  II  .luiz  ih'  l''rira  de  Marvão,  ,loa(|uim  Antoniu  da  Cruz,  con- 
seguiu rrstam'ar  ii'esta  \illa  o  governo  legitimn.  na  maniiã  de  21  de 
Junho. 
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( Traças  á  actividade  do  boticário  Francisco  Rodrigues  Moacho 
c  do  cidadão  Luiz  José  Xará,  pronunciou-se  Campo  Maior  no  dia 
1."  de  Julho,  contribuindo  louvjivelmente  estes  cidadãos  para  que 
ali  fosse,  n'aquelle  dia,  acclauiado  o  Príncipe  Eegente,  e  jurada  guerra 
aos  francezes.  (obtiveram  da  Junta  de  Badajoz  700  homens  e  um  es- 
(|ua(lrão  de  eavallaria  para  a  defesa  da  praça,  que  os  francezes  quasi 
haviam  destruido. 

Priucipiou-se  a  organisar  em  Campo  Maior,  um  regimento  de 
infantaria  do  linha,  recrutou-se  um  esquadrão  de  éguas,  e  ])assado 
pouco  tempo,  começou-se  a  formar  um  regimento  de  eavallaria,  que 
chegou  a  ter  260  solipedes. 

A  5  d'este  mez  estabeleceu-se  uma  Junta  governativa,  de  que 
foi  presidente  o  hespanhol  Moreno,  que  commandava  as  forças  hes- 
|ianholas,  enviadas  pela  Junta  de  Badajoz,  Junta  que  era  com])osta 
de  12  disputados  e  de  dois  secretários,  um  portuguez  e  outro  hespa- 
nhol. 

Esta  Junta,  que  foi  a  primeira  que  se  creou  no  Alemtejo,  prin- 
cipiou a  governar  no  dia  8. 

()  cxcmpln  de  Marvão  (■  de  Campo  Maior  foi  seguido  por  (Ju- 
guella,  Castello  de  Vide,  Portalegre  e  Arronches,  (jue  se  iam  deci- 
dindo á  medida  i|u<'  liies  chegavam  as  noticias,  e  protegidos  por  uma 
força  ilr  4(1  cavallos,  c|ue  para  esse  Km  tinha  saido  de  Cam])o  ^laior. 

A  tropa  franceza  que  se  achava  no  Alemtejo  em  .luniio  de  ISOllj 
andava  por  oito  mil  homens,  dos  cpiaes  a  maior  parte  estava  em 
Beja,  sob  o  comniando  do  fieneral  Kellerman  ;  havendo,  em  Estre- 
moz, uns  .'i.OOO  homens  couiniandados  |)clo  (íeneral  A\  ril,  c  em  \'illa 
Viçosa  um  destacamento. 

Na  tarde  de  19,  este  destacamento  teve  uma  desordem  com  o 
povo,  (|ue  se  insurreccionou  contra  ello,  obrigaiulo-o  sob  o  cominando 
do  Major  António  Lobo  Infante  de  l.ac(>rtla  a  recolher-se  ao  castello, 
onde  o  hlo(|n<'oii.  Ksti-  otficial  rccctjcii  o  aviso,  por  um  |)ohre  muito 
ágil,  (|ue  SI-  achava  em  Estremoz,  de  i\\w  o  general  Avril  vinha  a 
marchas   forçatlas,   soccorrer  o  destacamento  francez.  l^ac»'rda  dis- 
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poz-se  a  receber  o  inimigo  ;  mim  a  ioi-ra  |MipuIar,  ijue  se  compurilia 
de  120  homens,  dos  quaes  só  38  tiiiliam  armas  de  fogo,  dispersou  á 
vista  do  inimigo,  o  que  não  é  para  admirar,  visto  que  se  não  pôde 
resistir  a  forças  regulares  apenas  com  bOa  vontade. 

O  Major  Lacerda,  vendo-se  só,  fugiu  para  Olivença,  onde  (com- 
binou com  D.  Francisco  Moretti  apoderar-se  de  Jerumeniia,  para  lhe 
ser\ir  de  ponto  de  apoio  nas  suas  ulteriores  operações.  Com  o  au- 
xilio de  200  hespanhoes  e  de  22  portuguezes,  realison  esta  impor- 
tante operação  sem  effusão  de  sangue. 

Kellerman  ordenou  ao  General  Avril  que  fosse  subjugar  Jeru- 
menha,  e  vendo  que  esta  ordem  nào  podia  ser  executada,  dispunha- 
se  a  ir  pessoalmente  «desfazer  aijodle  foco  de  rei'oli(rào» .  (|uando  or- 
dens, as  mais  apertadas  para  que  recolhesse  a  Lisboa,  o  tizeraiii 
desistir  da  empreza. 

Succedeu  que  os  francezes  fugidos  do  Algarve,  se  reuniram  em 
Mertola  no  dia  21  de  juniio  e  que  destacaram  para  Beja  cerca  de 
200  homens  para  ali  arranjarem  ([uarteis  e  \i\eres.  O  destacamento 
chegou  no  dia  23  a  esta  cidade  onde  o  povu,  em  vez  de  satisfazer  as 
ret[nisições,  começou  a  alvoroçar-se  por  tal  modo,  ([ue  no  dia  seguinte 
os  francezes  tiveram  do  sair  da  cidade,  acampando  fora  dos  seus 
muros. 

Vendo  sair  os  francezes,  subiu  de  ponto  o  enthusiasmo  do  povo 
que  exigiu  que  lhe  fossem  entregues  as  400  espingardas,  que  tinha 
ido  buscar  a  Faro  o  corregívlor  .loào  .Fosó  de  Mascareniias,  as  quaiís 
por  ordem  d'este  se  lhe  deram  no  dia  2.').  Este  facto  l(!\-oii  o  |)ovo  a 
uma  exaltação,  que  não  conhecia  linútes,  ])rincipalmente  depois  de 
tei'  corrido  ás  nuirallias  e  de  não  t(U'  visto  inindgos.  Aproveitaram- 
se  da  exaltação  dos  aiiiinos  alguns  mah  ;idos  para  ensanguentar  este 
nobre  movimento  patriótico,  assassinando,  {)or  ódios  e  desintelligen- 
cias  particulares,  o  Provedor  Mendonça  Furtado  e  o  .luiz  de  Fora 
dr.  Camisão. 

O  entluisiasmo  e  os  cânticos  por  se  julgaivMii  xcneedores  dos 
francezes  durou  aos  exaltaihis  haliitaiiti's  de  l>eja,  ajienas  poucas  ho- 
ras, por(|ne  a(pi<'lles  que  se  tinh;iiii   rrtirailn  ile  liija  voltaram  a  esta 
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cidade,  reunidos  ás  forças  que  haviam  iicado  em  Merto]a.  e  a  pezar 
da  sua  vigorosa  resistência,  o  povo  (|ue  nào  tinha  nem  phmo  de  de- 
feza,  nem  chefe,  succunibiu,  como  não  podia  deixar  de  succeder,  ao 
ataque  de  forças  reguhires. 

Das  inauditas  atrocidades  conimettidas  pelos  francezes,  pode 
fa/.er-sc  i(h'ia  pur  este  treciío  da  proclamação  do  (ieneral  Keller- 
iiiaii  : 

«LSeJa  tiniia-se  revoltado,  JVja  não  existe:  seus  criminosos  ha- 
bitantes f(irani  passados  a  Ho  d'espada,  e  as  suas  casas  entregues  á 
pilhage]ii  e  ao  incêndio. « 

Xii  boletiiii  da  .lunta,  publicadn  em  Lisboa,  lê-se  o  seguinte  pe- 
ríodo : 

c((»s  ri'bel(ie>  lieixaram  l.:.*iMi  lidineiis  mortos  nu  campo  da  ba- 
talha :  tiidti  quanto  se  colheu  com  armas  na  mão  foi  passado  a  tio 
iri's])ada,  c  as  casas  d'oniie  se  fez  fogo  sobre  as  nossas  tropas  foram 
incendiadas." 

.\.\alia-se  pois  bem  i>  esta<lo  em  ipie  ticou  a  cidade  de  Beja. 

.\  pezar  destes  desastres  nào  desanimou  o  espirito  publico  no- 
l)i-emente  impulsionado  pelo  amor  da  pátria. 

K\or;i  })r(inunciando-se  contra  os  francezes  tinha  para  a  sua  de- 
fe/a,  em  2'.'  de  .lulho  de  1^08.  177*1  homens,  emtiuanto  os  francezes 
tinliam  na  região  (í.tHKi  homens.  Pediram-se  reforços  para  Badajoz 
i|ue  não  vieram.  Também  não  poderam  cht>gar  a  tempo  as  tropas 
de  ('ampo  Maiur.  ('astellu  de  \'ide  e  Portalegre,  cuja  marcha  sobre 
Évora  se  tliiliM  mandado  accelcrar. 

l'elas  7  im  N  horas  da  manhã  do  dia  21'  as  vedetas  descobriraru 
o  inimigo  :  deu-se  rebate  e  as  tropas  marcharam  a  guarnecer  os  seus 
postos.  A's  11  horas  começou  o  fogo.  (|ue  durou  por  espaço  de  4 
horas,  e  nào  obstanti'  os  prodígios  de  \alõr  <los  |iortuguezi's  foi  to- 
mada a  cidade. 

.\'>  4  horas  da  tarde  comi'çaram  a  ser  passados  á  espada  os  ha- 
liit.-iiites  de  l''\(ira,  liaNeiido  então  o  assassínio  de  muitas  \ictimas  il- 
lustres  e  entre  as  pi-hneiras  destas  o  Hisjn»  do  Maranhão,  e  de  nu 
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merosas  pessoas  d'ainbos  os  sexos  e  ile  todas  as  edades  e  condições, 
nao  escapando  nem  mesmo  aquelles  que  se  acolheram  ás  egrejas, 
com  excepção  dos  que  se  tinham  refugiado  na  Cathedral,  para  a  qual 
já  se  tinham  apontado  duas  peças ;  mas  chegado  então  ali  o  General 
Loison,  apresentou-se-lhe  o  Arcebispo,  cujas  cans,  virtudes  e  porte 
magestoso  lhe  abrandaram  a  cólera,  promettendo  fazer  cessar  a  car- 
nificina. 

A  ordem  de  Jjoisoii  pondo  termo  ao  saque,  só  appareciíu  i>oreni, 
pelas  11  horas  do  dia  30;  mas  a  soldadesca  desenfreada  obedec.eu- 
Ihe  quando  não  achou  mais  que  roubar  ou  destruir. 

A  noticia  d'este  desastre  causou  profundo  desalento  em  toda  a 
província  e  principalmente  em  Estremoz,  cujo  povo  se  lançou  em 
grande  desordem,  querendo  assassinar  Jorge  d'Avillez,  depois  Vis- 
conde de  Reguengo,  que  tendo  chegado  de  Portalegre,  em  conimissào, 
foi  accusado  de  traidor,  e  procurado  na  própria  casa  da  Junta,  onde 
se  asylou,  e  onde  teria  sido  assassinado  se  os  membros  da  Junta  não 
tivessem  conseguido  occultal-f). 

Paremos  aqui;  é  sobremodo  desagradável  continuar  a  referir 
acontecimentos,  que  enlutaram  tantas  famílias  pela  morte  violenta  de 
alguns  dos  seus  membros,  e  que  demonstram  á  evidencia  que  os 
francezes  entendiam,  que  só  pelo  terror  podiam  tentar  impedir  que 
os  portuguezes  se  levantassem  contra  elles,  impulsionados  pelos  mais 
sagrados  princípios  e  animados  pelos  mais  nobres  sentimentos. 


A  leitura  dos  acontecinieiifus  que  se  (icríiiii  cm  i'(irt;il<'gre  e  no 
seu  districto,  durante  a  primeira  invasão  franceza,  levou-nos  a  pi-o- 
curar  nos  documentos  ofticiaes  as  Ordens  que  se  relacionavam  com 
os  mencionados  acontecimentos,  <■  d;is  (piacs  e\tract;unos  as  notas  se- 
ffuintt^s  : 
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No  Edital  do  General  Junot,  de  1  de  Fevereiro  de  1808,  publi- 
cado no  í^uppleniento  Extraordinário  k  (razeta  de  Llnhoa.  de  5  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno,  declara-se : 

que  o  Imperador  Napoleão  o  Grande,  decidiu  a  sorte  de  Por- 
tugal, assegurando-lhe  a  sua  felicidade  futura: 

que  por  o  Principe  do  Brazil  ter  abandonado  Portugal  renun- 
ciou a  todos  os  seus  direitos  á  Soberania  d'este  Reino ; 

que  Cl  Imperador  Napoleão  quer  que  este  bello  paiz  seja  admi- 
nistrado e  governado  todo  inteiro  em  seu  Nome,  e  pelo  General  em 
ciíefe  do  seu  exercito. 

Em  outro  Edital  da  mesma  data  determinou  o  General  .lunot  o 
seguinte  : 

(jue  ficava  dissolvido  o  Conselho  da  Kegeneia,  creado  por  S.  A. 
R.  (1  Principe  ilo  Brazil,  no  momento  em  que  saliiu  de  Portugal  : 

(jue  haveria  um  Conselho  de  Coverno,  presidido  pelo  (ieneral 
em  chefe,  com  attrihuiçòes  tixadas  no  n."  iii  do  mesmo  Edital. 

A  (.iazetii  dl'  Lixlioii  de  H  de  Fevercinj,  iiuhlica  um  decreto  do 
lm])erador  Na]iolerio,  de  2>«  ile  De/emhro  de  1S((7,  no  cpial  se  de- 
termina : 

l'ma  contriltuirMii  cxtraurdiíiaria  de  guerra,  de  cem  nulhi^es  de 
francos,  imposta  sobre  o  Reino  de  Portugal. 

O  modo  de  distribuir  esta  contribuição. 

(>  si'(|uestro  de  todos  iis  bens  pertenceiíto  á  Kainlia  de  Portu- 
gal, ao  PriníMpe  Regente,  e  mos  Príncipes  (|ue  ilisfrurtaxaiii  aiiaiia- 
gios. 

(•  seípiestro  de  fidos  os  bens  dos  Fidalgos,  (|ue  acomjianharani 
o  j'rincipe,  (piaiido  sahiu  do  paiz,  se  se  nào  tivessem  recolhido  ao 
Heinii,  até  ao  dia  lõ  de  Fevereiro  de  1^08. 

Km    coilse(|Uencia    dn   dee|-et(i    .111  terior.  o  (iener.Ml  .hlinit.   |iubli- 

(!0n   em    1    de  l''e\ereirii,   um   deereto  ciim   \iiit piatro  .-u-tigos,  dos 

dos  (|uacs  cxtracfanios  o  seguinte  : 

O  ouro  e  prata  ile  todas  as  Kgrejas,  ( 'apellas  e  Confrarias  d:i 
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cidade  de  Lisboa  e  seu  teiMim  e  das  Proviueias,  serão  coiiduzidos  ;'i 
Casa  da  Moeda,  não  ficando  nas  Egrejas  mais  (|ue  as  pecas  neces- 
sárias á  decência  do  culto. 

O  producto  total  do  valor  d'estes  objectos  será  abatiilo  na  conta 
dos  dois  milhões  de  cruzados  da  contribuição  extraordinária. 

Todos  os  Arcebispos  e  Bispos  do  Reino  e  todos  os  Prelados  das 
<  )rdens  Religiosas  e  Congregações,  que  possuíssem  bens,  fundos  ou 
capitães  postos  a  juro,  contribuiriam  com  dois  terços  do  seu  rendi- 
mento (juando  nào  excedesse  Ití.UUO  cruzados  e  com  ti'es  quartos  no 
caso  de  exceder. 

Egual  contribuição  foi  lançada,  respecti\aniente  sobre  os  lieiíe 
Hcios  Ecclesiasticos  de  H()((  a  U(K)  mil  réis,  e  sobre  os  (|ue  excedes 
sem  este  renilimbiito. 

A  contribuição  da  renda  das  casas  era  da  metade  da  renda  ]ku;i 
os  senhorios. 

Todos  os  projirietarios  de  terras  pagariam,  naquelle  anno,  duas 
decimas,  sobre  o  (|ue  lhes  tinha  sido  imposto. 

Passava  a  ser  dupla  a  (-oiitribuição  |)or  cada  carruagem,  cavai 
los  ou  machos  de  carruagem  e  criados. 

No  Segundo  'Snp/ílcinnito  á  (iazeta  de  Lisboa  de  '.•  do  Abril  de 
1808,, vem  uma  Ordem  do  Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino,  1'. 
Lagarde,  em  execução  de  um  decreto  de  r>  d'aquelle  mez,  em  (juc  o 
(Jeneral  Junot  assigna  já  Duque  de  Abrantes,  Ordem  tendente  a  iui 
pedir,  com  as  mais  rigorosas  penalidades,  as  communicaçòes  com  a 
t!S(juadra  ingleza. 

Km   1!'  de  Abril  a   (rnzcia  piililicou  um  deciTto  i|ue  di/.  : 

<)  (lembrai  l)uiiuc  de  .\br;inti's.  penetrado  da  necessidade  ur- 
gciiti'  de  reprimir  sem  liilação,  com  um  castigo  exemplar  todos  os 
delictos,  (|ue  altiMitarem  contra,  a  segui'an(,'M  publica,  e  se  commette- 
rem  em  toda  a  extcMisão  do  lieino  d<'  Portugal,  decreta  a  creaçáo  de 
um  tribunal  espt^cial  para  julgar  tndns  ns  refei-idos  delictos. 

As  attribuiçòi!S  d'este  Triliun.-il  er;im  muito  latas,  e  muito  ri- 
goi'osas  as  penas  (|ue  teri.'i   de  appliear. 
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Em  3  de  Maio  a  Liuzeta  publicou  por  Edital  o  decreto  seguinte : 

<»  (ieneral  Duque  de  Abrantes,  informado  que  um  grande  nu- 
mero de  soldados  portuguezes  tem  abandonado  as  suas  bandeiras, 
deixando-se  seduzir  por  malévolos,  e  por  boatos  mentirosos  a  res- 
peito do  destino  dos  Regimentos  Portuguezes  que  deverão  marchar 
para  Hespanlia ;  considerando  quanto  é  importante  á  tranquillidade 
imblica  e  ao  próprio  interesse  d'aquellas  victimas  do  erro  e  da  igno- 
rância, II  impedir  que  não  se  entreguem  aos  excessos  de  roubar,  por 
lhes  faltarem  os  meios  de  subsistência  e  por  temor  do  castigo  justa- 
mente merecido  :  persuadido  (|ue  nàii  é  ])or  cobardia,  mas  sim  por 
i.iriiorancia,  e  seduzidos  pela  mnlqiieiviiça,  que  estes  Soldados  aban- 
donaram as  suas  Bandeiras  no  momento  em  que  tinham  gloria  a 
ad(|uirir,  e  convencido  ([ue  se  apressarão  a  reunir-se  aos  seus  Ca- 
maradas e  aos  seus  (Teneraes.  nos  (piaes  sempre  ti\eram  contiaiiça. 
decreto  : 

«(|Ue  não  será  in(|uietado  por  ter  desertado,  todo  o  OtHcial  in- 
ferior ou  Soldado,  que  se  apresentar  até  ao  dia  1  de  .lunho,  sendo 
tratado  como  desertor  e  rigorosamente  punido,  quando  se  não  a[)re- 
sentar  até  á<iuella  data." 

A  (TKZfin  dl'  .">  de  Maiu  publica  tamiicni  luiia  <  Irdcni  dn  Inteii- 
ilcnti'  (icral  da  1'iilicia,  1*.  Lagarde,  acerca  de  uma  rixa  particular 
entre  alguns  Militares,  nas  ruas  «Suja»,  da  «Amendoeira»,  da  «Mou- 
raria» e  do  «Arco  do  Soccorro»,  donde  resultaram  culpáveis  vio- 
Ifiicias  ciiutra  ciiici)  Sdldades  Frnncf/cs,  < 'rdcm  (|iif  ])revine  <|U<', 
nii  caso  de  se  repi-tii-em  semelhantes  delictos,  «serão  por  cllcs  res- 
ponsáveis os  bairros  da  Cidade  em  (pie  acontecerem»  «■  que  punirá 
gra\c  <■  i'\cinpl;ii'iiM'iiti'  o  iiiriKir  .-ittciitado  contida  os  Solilado>  do 
<iMi  I'".xcrcito. 

Em  execução  dt-sta  ( )rdem  scfào  logo  jiresos  doze  ilos  habitaii 
tes  das  referidas  ipiatro  ruas  de  peor  fama  e  mais  suspeitos  pela  sua 
anterior  conducta,  i'  serão  conservados  ])resos  ])or  três  mezes,  caso 
que  não  ih'cl;irein  os  ;Mitliorcs  e  instigadores  dos  HieiifioMados  atten- 
tados,  no  dia  'l'.\  de  Abril. 

As  meretrizes  residentes  nas  referidas  ipiatr-o  ruas  serão  obriga 
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das  a  tívacual-as  iatfMraiiuMitf  dentro  ilc  ([uatro  dias,  (i  mais  tardar, 
sõb  pena  de  serem  presas,  rapadas  e  desterradas. 

Aquelles  em  cujas  casas  se  achassem  uchuços"  i?  «cajados», 
(|uatro  dias  depois  da  publicação  d'esta  Ordem,  pagariam  de  multa, 
para  o  deiiuaciante,  16)5000  réis,  além  de  um  mez  de  prisão. 

Conservar  em  casa  por  qualquer  motivo  que  fosse,  trazer,  fa- 
bricar ou  vender  espécie  alguma  de  punhal,  estoque  ou  espingarda 
de  vento,  ou  outras  armas  prohibidas  pelas  leis  anteriores,  impor- 
tava a  pena  de  ser  entriígue  á  Commissão  Especial  e  a  do  paga- 
mento de  48f5000  réis  para  o  denunciante. 

E'  muito  para  notar  a  declaração  publicada  na  Gazeta  de  IH 
de  maio,,  que  contrasta  por  completo  com  o  excessivo  rigor  das  ( )r- 
dens  anteriores,  o  que  nos  vae  dando  indícios  de  que  Junot  ia  en- 
contrando oscillações  no  terreno  que  pisava,  mau  grado  nosso,  e 
que  ora  se  traduziam  por  actos  de  grande  violência,  destinados  a 
obter  pelo  terror  a  quietação  do  animo  dos  portuguezes,  ora  appel- 
lavam  para  o  seu  reconhecimento  pela  vigilância  com  que  pro('urava 
attender  ás  necessidades  publicas,  e  pela  inteira  confiança  que  depo- 
sitava no  povo. 

A  declaração  é  a  seguinte  : 

()  povo  sabe  que  o  (rovernu,  em  quem  tem  juisto  tanta  con- 
fiança, como  se  existisse  ha  largos  annos,  procede  com  toda  a  vigi 
lancia  para  acudir  ás  suas  precisftes  e  entrega-se  ao  seu  trabalho 
com  tanta  seguridade,  como  o  faria  nas  circumstancias  passadas,  as 
mais  pacificas. 

Le\  ar-nos-iiia  longe,  i'  portanto  Uiva  do  nosso  propósito,  (lual- 
quer  referencia  á  (le|)utae.~i(>  ]>(irtugvie/.a,  composta  d(í  personagtms 
muito  iMustres  pelo  nascimento,  i(ue  foi  en\'iatla  junto  de  S.  M.  o 
imperador  dos  Francezes,  liei  d' Itália,  Protector  da  Confederação 
lio  Hin'iio.  Esta  deputação,  em  larga  exposição,  datada  de  Hayona. 
a  27  de  .-ibril  de  |S()S,  pretendeu  e\]i!icar  aos  seus  compatriotas  as 
benévolas    intiMieòes  do   imper;Mloi-  eom    respeito  a   Portugal. 


Follia  11."    I'i-i/  I  Marvão)  349 


A  Gazeta  Áe  2"  ile  Maio  publica  o  (|ue  se  passou  no  dia  17 
íCaiiuelle"  iiit'/..  iMii  i|ue  a  pedido  dos  principaes  ( 'or})os  do  Reino,  fo- 
ram rei-ebidas  pelo  Keneral  Dutjue  d'Abrantes  deputações  dos  men- 
cionados Corpos,  as  quaes  lhe  foram  render  a  homenagem  do  seu 
reconhecimento  para  com  n  Iiii])era(liir,  pelas  suas  benévolas  dispo- 
sições com  relação  a  Portugal. 

Da  resposta  do  Duque  d'Abrantes  a  estas  deputações,  reunidas 
na  sua  presença,  copiamos  apenas  o  seguinte  periodo  : 

"I/unanimité  que  regne  dans  vos  voeux.  est  un  présage  certain 
(|ue  \  ous  saurez  être  unis  pour  soutenir  les  droits  dii  Prince  (|iie 
Napuiéon  Ic  (4rand  désign>'ra  pcnir  \i>us  gouverner.» 

A  Gazeta  de  24  de  Maiu  public.-i  a  ^upprrssàn  dn  dir^■itll  dr 
asylo  nas  Egrejas  e  nos  ( 'onvimtns. 

A  27  de  Maio  foi  annunciada  na  Gazeta  a  redução  a  vinte  mi- 
lhões de  cruzados  em  dinheiro,  da  contribuição  extraordinária,  pri- 
mitivamente Hxada  em  4"  milhões  de  cruzados. 

A  Gazeta  de  ii  de  Junho  publica  uma  noticia  curiosa,  (|ue  prova 
até  onde  desciam  já  os  processos  de  ([ue  .hinot  lançava  mão.  «Ainda 
que  a  mania  «le  passar  á  esquadra  ingleza  não  tente  já  (juasi  a  nin- 
guém em  Portugal,  não  he  talvez  inútil  fazer  saber  .  .  .  que  os  In- 
glezes  tratam  tã(j  mesiiuinliamente  os  que  vão  ter  com  elles,  que  todo 
11  alimento  ((ue  lhes  dão  consiste  em  huma  chicara  de  chocolate,  pela 
manhã,  e  em  um  copo  de  agua-ardente  á  noite,  com  um  pedaço  de 
pão,  mais  pe(|uenci  i|iie  (i  (|ue  a  Misericórdia  fornece  aos  presos  de 
Lisboa. « 

Accrescenta  <•  artigo:  Bem  longe  depois  de  os  transportar  para 
o  Brazil,  lie  provável  (jue  ns  destinem  «is  Tnglezes  para  povoar  antes 
as  suas  próprias  colónias. 

Km  4  df  .lunlio  assevera  a  tlazifa  que  não  tem  o  ininimo  fun- 
damento   as   noticias   chindeslinjuneiite   espalhadas,  de  revoltas  e  de- 
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sembarques,  e  tendentes  a  altíwar  a  contianea  na  protiinda  sei/iin'- 
(lailf  que  se  logra,  tanto  em  Lisboa,  eonn)  nas  l'r(i\iiicias,  e  i|ue  af- 
Hrina   a   solicitude  e  estabilidade  do  (4<)vei-in>. 

A  noticia  dos  successos  que  narramos  e  que  se  deram  em  l'or- 
talegre  e  seu  districto,  causou  grande  perturbação  ao  (ieneral  Junot 
e  aos  seus  sequazes,  e  determinou-os  ao  emprego  das  ameaças  e  pra- 
ticas rancorosas,  com  que  procuravam  dominar  pelo  terror  o  ingente 
grito  de  revolução  contra  os  francezes,  grito  (|ue  [)er(;orria  o  paiz 
com  a  velocidade  do  pensamento,  ateando  em  todos  os  cornçftes  ])or- 
tuguezes  a  cliamma  do  arnõr  da  pátria. 

Junot  publicou  pois  em  2H  de  .lunho  uma  ])roclamação,  classiti- 
(;ando  de  loucura  o  procedimento  da  Nação,  que  pugnava  briosamente 
pela  sua  independência.  Referia-se  na  proclamação  aos  beneticios  que 
o  paiz  tinha  recebido  d'elle  e  do  Imperador  {!),  e  emtini  ameaçava 
com  o  saque,  o  incêndio,  o  sangue  e  a  morte  as  povoações  e  as  pes- 
soas (|ue  ousassem  aggredir  as  suas  tropas. 

\  ultima  parte  d"esta  procdamaçào  era  a  única  verdadeira,  e  ipie 
foi  liorrivelmente  demonstrada  antes  e  ])rincipalmente  depois  da  pro- 
clauiaç;~io. 

<_'  medonlio  espectáculo  de  sangue  na  ])essoa  de  um  jiobre  louco, 
em  quem  a  |)olicia  tingira  vêr  um  terrível  consjiirador,  tbi  adrede 
preparado  ])ara  atemorisar  os  habitantes  de  Lisboa  e  todos  os  por- 
tuguezes. 

.\  [iroelaniaçào  de  "ifi  <le  .lunlio,  do  ( ieneral  .lunot,  (|ue  é  ])ro\a 
(íviílente  de  (|ue  lhe  ia  faltando  o  terreno,  (|ue  te\  e  a  velleidad((  de 
considerar  inteirauiente  seguro,  termina  |)or  estes  dois  ])eriodos.  (|ue 
dispensavam  qualquer  comnientario  : 

«Toda  a  ci<lade  ou  poNoaçào,  onde  se  úwr  pegado  em  armas 
contra  o  meu  i^.xercito,  e  cujos  habitantes  lizessem  togo  sobrea  Tropa 
Franceza-  será  (Mitregue  ao  sa(|ue,  destruída  totalnuMite,  e  os  seus  mo- 
radores passados  ao  tio  d'espada  >■ 

«Todo  o  iiiill\  i<luii  colhido,  de  ui;"iu  armada,  será  logo  espingar- 
d.>ado... 
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Periultta-se-nos  accrescentar  á  muito  curta  noticia  dos  veriílicos 
acontecimentos  com  í|ue  as  cidades  e  villas  do  districto  de  Portalefíre 
contrihuirniii  para  a  imlependencia  da  pátria,  á  custa  de  heróicos  sa- 
criticios  de  vidas  e  fazenda,  as  seguintes  palavras  que  transcrevemos 
lios  «Excerptos  Históricos»,  vol.  iii  do  consciencioso  e  erudito  escn- 
ptor  militar  ( 'laudio  de  ( 'liab\' : 

Não  obstante  os  estandartes  da  indepenciencia  foram  successiva- 
mente  tremulando :  ç,  nem  a  matança  de  Tliomar,  praticada  por 
Loison  na  sua  marciía  de  Almeida  ])ara  Lisboa,  no  me/,  de  .lullio: 
nem  as  atrocidatlcs  cummettldas  pelo  mesmo  Loison  em  Alpedrinha 
e  na  viiia  de  Sarzedas  :  nem  os  roubos  e  incêndios  da  Nazareth,  com 
que  mais  se  tornou  celebre  o  (íeneral  Tliomiers  :  nem  o  sangue  abun- 
dante e  barbaramente  derramado  por  ^Lagaron  na  cidade  de  Leiria ; 
nem  Knalmentc  a  carniticliia  da  cidade  de  ií\(  ra  |)or  Loison  e  ndl 
outros  attentados,  (jue,  como  repressAo  á  revolta,  pozeram  por  obra 
os  generaes  e  soldados  francezes,  ])oderam  impedir  qut>  a  reacçilo  se 
tornasse  geral." 

Lm  2  de  .iullio  |iulilica  a  Gazeta  um  decreto  de  .lunot.  proiíi- 
hindo.  sub  pi'iias  rigorosas,  os  iiabitantes  de  Lisiioa  (lue  saiam  da 
cidade,  e  mand.iiidu  (|ue  a  elia   recolham  os  que  ti\erem  saiilo. 

A  (íazHa  de  4  de  didlio,  tratando  de  actos  da  Junta  Hespanhola 
iiue  são  ali  classificados  de  «pretendidos",  diz  também  :  He  mais  ([ue 
tein|)o  de  depurem  as  armas  ns  (|ue  n'ellas  pegaram  sejam  quem  fo- 
rem :  lie  pedirem  perihVi  :  e  de  fa/.erem  ceder  lium  v;1ii  receio  ;i  um 
teiTcir  nillito  raeiíiiial,  porque  uma  parte  de  exei-eitn  Lrarice/  está 
em  niarciia.  e  \  ae  fubninar  vingança  contra  tudo  n  que  se  n.àii  ti\er 
^ulimettido,  antes  ila  sua  chegada.  Desgraçadas  as  pii\  (ia(;òes  :\  (|uem 
^eja    preciso   forçar  de   mão  armada  I  A  sua  sentença  está  jiroferida 


252 


hOlliii  //."   Ili-y  [MurL-àuj 


na  ultima  Proclamaçfto  tão  enérgica  e  ao  mesmo  tcnipo  tno  paternal 
(lo  Senlioi'  Duque  de  Abrantfs.  Nmo  ('■  debalde  i|ui'  ameaeii  depois 
de  ter  generosamenti'  ottiTccidn  u  pci^dài)  I  l)'isto  apresenta  uma 
prova  a  sorte  de  Villa  Viçosa,  que  hoje  está  em  grande  socego  ;  e 
mais  modernamente  ainda  a  justa  punição  da  cidade  de  Beja,  i\\w  .  .  . 
tiii  militarmente  executada. 

Diremos  ainda:  a  pavorosa  celebridade  do  domínio  IVancez  cm 
Portugal  é  commemorada  na  historia  por  horrorosas  occorrencias, 
que  profundamente  uiartyrisarain  os  portuguezes  e  cobriram  de  luto 
todas  as  cidades  e  povoações  do  Reino. 


<)  desembar()uc  na  bahia  de  Lavos  nos  dias  2  a  '.•>  de  agosto  de 
pouco  mais  de  DS.UdO  inglezes  precedeu  de  poucos  dias  a  batalha  da 
Roliça,  que  se  feriu  a  17  de  Agosto  de  1808,  e  em  que  o  exercito 
anglo-luzo  do  commando  do  General  Wellington,  tinha  como  subor- 
dinados Furguson,  Borves,  Hill,  Nigtingale  e  ('raufurd,  e  o  exercito 
francez  do  commando  do  (ipiK^ral  de  Laborde,  tinha  como  subordi- 
nados Thoniiers  e  Brenier. 

Quatro  dias  depois,  isto  é,  a  21  de  agosto  de  1808,  deu-se  a  ce- 
lebre batalha  do  Vimeiro,  cujo  centenário  se  celebrou  solemnemente 
e  com  a  augusta  presença  de  S.  Magestade  el-Eei  D.  ^lanuel  ii,  so- 
bre o  próprio  campo  da  Batalha,  (jue  libertou  Portugal  da  primeira 
invasão  francoza. 

<  >  exercito  anglo-luso  era  também  commandado  j)or  Wellington 
tendo  ás  suas  ordens  Bernardim  Freire  d'Andrade,  Hill,  Furguson 
Nigtingale,  Borves  e  Aklands.  (."ommanda\a  o  exercito  francez  Ju- 
not,  tendo  como  subordinados  de  Laborde,  i>oison,  T-liomiers  e  lire- 
nier,  (|ue  ficou  ferido  e  ])risioneiro. 

Os  francezes  perderam  l.">  peças  de  artilharia,  2.'i  curros  de  pól- 
vora, baias  e  mais  petrechos  de  guerr;i,  e  "J<  I  mil  cartuchos  de  espin 
garda. 
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Aramenha 

Quem  se  dirigir  á  villa  (Teste  nome,  e  não  fôr  lido  em  chronicas 
antigas,  ou  não  ligar  importância  e  prestar  culto  ás  suas  noticias  e 
memorias,  recusa  de  certo  admittir,  que  aquella  muito  modesta  po- 
voação, do  rio  Sever,  foi  a  opulentíssima  cidade,  que  os  Romanos  de- 
nominaram Medohrií/a,  e  que  mereceu  aos  Árabes  a  mudança  d'este 
nome  para  Arménia. 

Pretendem  porem  alguns  que  o  nome  de  Aramenha  derive  do 
de  H(!rminio,  que  pelos  annos  ÕO  antes  de  .1.  O.  os  Romanos  davam 
a  Medobriga,  por  ser  esta  poxoaçàci  habitada  pelos  Hevminios,  isto  é, 
pelos  povos  do  Herminio-Menor  (serra  do  Marvão).' 

Afigura-se-nos  mais  acceitavel  a  versão  de  se  ter  passado  de 
Arménia  para  Annenha  e  d'esta  para  Aratnenha. 

A  palavra  lledobriga,  que  significa  cidade  ou  povoação  dos  Me- 
dos, indica  que  foi  construída  pelos  gallo-celtas.  Não  offeréce  duvida 
([ue  existiu  no  sitio  em  que  fica  a  actual  Aramenha,  por  que  o  Itine- 
rário, dito  de  Antonino  Pio,  marca  a  situação  de  Medobriga  entre  as 
villas  de  Portalegre,  Arronciíes,  Alegrete  e  ilarvão,  situação  ([ue  é 
exactamente  a  de  Arameniia. 

André  de  Re/ende  (do  Antiquitatibus  Lusitaniae  —  Lib.  i,  Tomo 
I,  i)ag.  6H),  com  o  ([ual  está  de  accordo  João  Baptista  de  Castro,  diz : 

«  Vj'  no  monte  Hermínio,  que  está  situada  a  cidade  de  Portale- 
gre, e  as  \  ilias  de  Arronches,  Alegrete,  Marvão  e  outras  povoações 
importantes.  K  mis  rulzex  r/'este  monte  existem  ainda  as  riiinas  de  Me- 
do/>rii/(i,  /ird.r/iiKis  do  rastellit  de  Marvão,  rujo  altissimo  viso.  deitaiulo 
Hohrr  a  rlilniU^  dcxfr/iida.  rmiserrii  ainda  o  nume  aiifii/dj  itori/ne  se 
rhama  Herminio.n 


'.João  lí.ijitista  (Ic  Castro  im  Map|ia  ilc  Portujjal — Tom.  i,  Cap.  v.,  jiag-. 
229,  lii/,  :  Marvão —  Ksta  serra  é  o  Hermínio  Menor,  omle  lia  minas  ili'  ouro  o 
(lo  cliiimbo,  o  ainda  so  vêem  as  i-uinas  da  cidade  de  Medobriga. 
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Em  Aranicuha  viaiii-se  restos  de  constru(,>fies  de  grande  antigui- 
dade, entre  os  quaes  se  especialisavam  os  de  um  templo  sumptuoso. 
Numerosas  lapides,  medalhas,  moedas  e  vasos  de  metal  e  de  barro, 
teem  apparecido  em  excavações  n'esta  localidade.  Na  várzea  de  Ara- 
menha  encontraram-se  restos  de  torres  e  de  editicios  grandiosos,  e 
as  ruínas   de  um  aqueducto  romano,  que  fornecia  de  agua  a  cidade. 

O  que  levamos  dito  prova,  á  evidencia,  a  extensão,  a  opulên- 
cia e  a  alta  civilisação  da  cidade  de  Medobriga,  que  precedeu  a 
actual  Aramenha,  e  é  argumento  vivo  de  quanto  as  grandezas  huma- 
nas são  transitórias. 


Folha  n.    20-d  (Montemór-o-Novo) 


As  coordenadas  geographicas  d'esta  folha  sao  approximada- 
mente:  38"  35'  a  38°  46'  de  latitude  norte,  e  O"  38'  a  1"  O'  de  longi- 
tude de  leste  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

Foi  levantada  na  escala  de  1/100000,  no  anno  de  1858,  pelos 
officiaes  do  exercito  :  António  Maria  da  Silva  Valente,  Francisco  Car- 
los Lima,  Theotonio  Lopes  de  Macedo,  Augusto  (Gerardo  Telles  Fer- 
reira, António  José  Perv,  Gerardo  .augusto  Porv  e  fesar  Augusto 
da  Costa. 

A  sua  rectificação  e  ampliação  para  a  escala  de  l/5lX)00  foram 
feitas,  em  1904,  pelo  Capitão  de  infantaria  (actualmente  Majon,  sr. 
Júlio  César  Sanches  Leite  de  Castro. 

Esta  região  está  comprehendida  nas  antigas  folhas,  da  Carta 
chorographica  n."  24,  25.  28,  e  2'.>. 


Concelhos  e  freguezias 

A    folha    abrange    uma    grande    |iarte    do    (■(uicellMi    de    Miuite- 
)r-ii-No\(),  e  unia  jiarte  insignificante  do  (tonct-lho  de  Fvoí-a. 
l)o  euiieelhii  ile  Montemúr-oN<>\'o  estãi)  i-epresentadas,  na  tota- 
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lidade  da  sua  área,  as  freguezias  de  Vendas  Novas,  (,'abrélla,  Salyra, 
S.  Matheus,  S.  Gens,  S."  Aleixo,  e  as  duas  de  Nossa  Senhora  da 
Villa  e  de  Nossa  Senhora  do  Bispo,  ambas  com  sede  na  villa  de 
Montemór-o-Novo ;  e  em  parte  da  sua  área,  as  freguezias  de  Lavre, 
S.  Gerardo,  Represa,  S.  Thiago,  S.  Eomão  e  Landeira. 

Do   concelho  de  Évora  está  representada  apenas  a  parte  oeste 
da  frcgiiezia  da  Boa  Fá. 

Povoações 


As  povoações  mais  importantes,  indicadas  n 'esta  folha,  silo: 
Vendas  Novas  e  Cabrella  a  oeste ;  Montemór-o-Novo,  e  a  aldeia  de 
S.  (jreraldo  ao  nordeste. 

A  ò  kilometros  a  noroeste  de  Vendas  Novas  fica  o  Monte  Real 
do  Vidigal  e  suas  dependências,  que  pertencem  á  .Sereníssima  Casa 
de  Bragança. 

Estradas 


E.  N.  n.°  70 — Estào  marcados  os  troços  d'esta  estrada,  com- 
prehendidos  entre  Vendas  Novas,  Moiiteuiór-o-Novo,  e  o  casal  lie 
Pedras  Alvas. 

E.  N.  n."  68 — Está  construída  até  á  ((uinta  do  Preto,  a  7  km. 
a  noroeste  do  Montemór-o-Novo  ;  entra  na  follia  1  km.  ap])roxiiiia- 
dainente  a  leste  do  moinho  de  Ananil,  passa  a,  ribeira  de  ^Vliiiansor 
sobre  a  ponte  de  Évora,  e  entra  na  E.  N.  n."  70  a  700"'  a  leste  de 
Montemór-o-Novo,  terminando  na  (|uinta  do  Preto. 

K.  1).  u."  I.'!.'!  -  Knti'a  ii;i  follia  1  km.  ao  noi-te  iU>  Monte  Kcal 
do  Vidigal,  atravessa  os  IVn-os  dos  ('aiiípcis  do  Infante,  e  segue  até 
Vendas  Novas. 

i-",.  I).  II."  171  Parte  de  Almitriniir  ii-\i)\o  para  n  norte,  e 
sahe  da  folha  |)rii\iiii(i  a  ,S.  (icraldo. 


Folha  n.°  20-d  (Montemór-o-Novo)  357 

E.  D.  n."  179  —  Segue  de  Moatemór-o-Novo  para  sudoeste,  até 
1  km.  ao  sul  do  casal  do  Passareiro. 

E.  D.  n."  188  — Parte  da  E.  U.  n."  17'J,  com  a  qual  se  crusa 
junto  á  ponte  sobre  a  ribeira  de  Caulia,  próximo  á  ermida  de  S. 
Pedro,  700°"  ao  sul  de  Montemór-o-Novo,  passa  em  S.  Matheus,  e 
sahe  da  folha  no  Carvalhal  dos  Arezes. 

E.  M.  de  E.  N.  n."  70,  a  Cabrella  —  Sahe  da  estrada  nacional 
próximo  do  casal  do  Monte  Novo,  atravessa  a  linha  férrea  de  Sul  e 
Sueste   no   logar   de  C'olonias,  e  vae  até  ao  cemitério  de  Cabrella. 

E.  S.  (estrada  de  serviço)  de  Vidigal  á  estaçcão  de  Bombel  — 
Sahe  de  E.  D.  i\.°  133,  1  km.  approximadameiite  ao  sul  de  Monte 
Real  do  Vidigal.  Na  folha  vê  se  apenas  um  pequeno  troço  d'esta  es- 
trada, com  70U'"  de  extensão. 


Caminhos  de  ferro 

Linha  de  Sul  e  Sueste  —  Entra  na  folha  a  oeste,  próximo  da 
quinta  de  Monte-Branco  Novo,  segue  por  Vendas  Novas  e  Colónias 
até  ao  casal  de  Valle  do  Nobre,  na  extensilo  total  de  22  km.  Estão 
representadas  as  estações  de  Vendas  Novas  e  Cabrella. 

Ramal  de  Montemór-o-Novo  —Entra  na  folha  ao  sul,  800™  a  lesto 
do  casal  de  Mourel,  e  segue  por  Paião  até  Montemór-o-Novo,  com 
o  desenvolvimento  de  13  km.  A  SdO""  ao  sul  do  casal  de  Paião  fica  o 
apeadeiro  do  mesmo  nome. 

Linha  de  Setil  a  Vendax  Novns  —  Na  parte  oeste  da  folha,  entre 
Vendas  Novas  e  a  ribeira  de  Canha,  vê-se  o  ultimo  troço  d'esta  li- 
nha férrea,  na  extensão  de  !•  km.,  com  o  apeadeiro  de  Vidigal  si- 
tuado a   4  km.,  approximadameate  ao  noroeste  de  Vendas  Novas. 
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Orographia 


Na  parte  norte  da  Ibllia.  e  na  direcção  leste  oeste,  esteude-se  a 
serra  d'Arriça,  a  qual  se  iiitlecte  para  o  sul  nas  proximidades  de 
Montemór-o-Novo,  continuando  novamente  para  leste  até  ao  extremo 
da  folha.  A  linha  de  cumes  d'esta  serra  está  indicada  pelos  pontos, 
que  enumeramos  em  seguida,  acompanhados  das  i"espectivas  cotas 
em  metros:  Valle  de  Dormidas  (126),  G-avião  (129),  Caueira  (144), 
Petamariça  (137),  Eozal  (150),  Cabeça  Alta  (181),  Zanibugeiro  (195), 
Vidigal  (24G),  S.'"  André  ('òOA),  e  Amoreií-a  {•2'o'ò). 

ParíiUelamente  a  esta  cumeada  desenvoh-e-se  outra  mais  ao  sul, 
cuja  crista  segue  a  linha  determinada  pelos  pontos  seguintes  :  Vendas 
Novas  (153),  Cascalheira  (174),  Marinha  (195),  Cordeiros  (243),  Sa- 
fyra  (300),  Guadelim  (330)  e  Reguenguinho  (353).  Em  Safyra  infle- 
cte-se  para  sueste,  seguindo  n'esta  direcçcão  até  ao  Carvalhal  dos 
Arezes. 

D'esta  segunda  cumeada  destaca-se  o  contra  forte,  que  se  es- 
tende de  Colónias  para  sudoeste  na  direcção  de  Cabrella. 

Em  torno  de  Montemói--o-Novo  veem-se  quatro  cabeços  bem  dis- 
tinctos,  coroados  pelas  ermidas  de  S.'°  André,  da  Senhora  da  Con- 
ceição e  da  Senhora  da  Visitação,  ao  norte,  e  pelo  antigo  castello 
ao  sul.  As  cotas  em  metros  dos  referidos  cabeços  são  respectiva- 
mente (304),  (247),  (301),  (291). 

Ao  sul  do  antigo  castello  destacam-se  também  os  cabeços  de 
Portas,  Mourel,  Ciblaclra  e  Cantarinhos. 

Ao  norte  do  cabeço  de  S.'""  André  o  terreno  nfln  apresí^nta  ac- 
cidentes,  que  mereçam  referencia  especial. 
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Hydrographia 

Compreliende  esta  folha  uma  grande  parte  do  regimen  hydro- 
graphico  das  ribeiras  de  Canha,  de  Lavre  e  de  Marateca,  k  uma  pe- 
quena parte  da  bacia  hydrographica  do  rio  .Sado. 

A  serra  d'Arriça  separa  a  vertente  norte  da  i-ibeira  do  Canha, 
lia  vertente  sul  da  ribeira  de  Lavre. 

O  planalto  por  onde  passa  a  E.  N.  n.°  7Õ  o  a  linha  de  alturas 
determinada  pelos  pontos  de  cotas  em  metros:  300  (Safyra),  330 
((Juadelim).  353  (Reguenguinho)  e  361  (Giblacira),  separam  a  ver- 
tente sul  (ia  ribeira  de  Canha  das  vertentes  norte  da  ribeira  de  Ma- 
rateca e  do  rio  Sado. 

As  ribeiras  principaes  são  : 

Ribeira  de  Lavre  —  Ao  norte  e  no  extremo  da  tolha,  vé-se  re- 
[tresentada  uma  ])equena  parte  d'esta  ribeira.  ( )s  attluentes  da  sua 
margem  esquerda,  indiciados  na  folha,  são  constituídos  por  linhas 
d'agua  de  pequena  importância. 

Ribeira  r/e  Cunha — Atravessa  a  folha  de  leste  a  oeste,  desde 
a  quinta  da  Amoreira  da  Torre  até  Valle  de  Boi.  O  seu  principal 
affluente  é  o  ribeiro  dos  Cuncos,  cujo  curso  é  desde  a  Portolla  de 
.Safyra,  para  noroeste,  até  ao  casal  d'Ameira.  A  ribeira  de  Canha, 
a  partir  de  Montemór-o-Novo  para  leste,  toma  o  nome  de  ribeira  de 
Almansor. 

Ribeira  de  (  'abrella  —  Nasce  nas  alturas  de  Jlourel  e  Cuadelim, 
corre  para  oeste  até  próximo  de  Rangina,  e  segue  depois  ])ara  S.  O. 
passando  a  2  km.  a  leste  de  Cahrella. 

h'lbrira  de  Ralhava  —  Nasce  nas  alturas  da  Cascalheira,  e,  se- 
guiiidci  p,Li;i  sudoeste,  passa  a  1  km.  approximadamente  a  oeste  de 
( 'abrt'lia.  ()  seu  principal  affluente  é  o  ribeiro  do  Barranco  de  Valle 
d(!  Ki^^ueira,  (|U(í  vem  de  Vendas  Novas  e  corre  até  ás  proximidades 
lio  casal  lia  Amoreira,  unilr  se  iunfa  ciiiu  a  i-ibeira  de  l';illia\à. 
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Montemor  0-Novo 


A  muito  antiga  e  notarei  villa  <le  Moiiteiiiór-o-Novo,  cabeça  do 
coneelliu  e  de  comarca  no  districto  e  arcebispado  de  Évora,  demora 
em  logar  elevado,  cuja  salubridade  vem  sendo  aftirmada  desde  os 
Romanos,  que  forauí  os  povos  que  presumivelmente  primeiro  a  ha- 
bitaram. 

Esta  presumpção  apoia-se  em  se  terem  encontrado,  lia  annos, 
na  villa  e  suas  immediações,  varias  moedas  dos  imperadores  Adriano, 
Valeriano,  Maximiano  e  Gordiano,  e  também  amplioras  e  outros 
objectos  romanos. 

Os  Árabes,  durante  o  seu  domínio  conservaram  ou  reconstruí- 
ram o  castello  da  villa,  que,  segundo  a  tradição,  foi  tomado  por  D. 
Affonso  Henriques,  depois  da  celebre  batalha  de  Ourique,  ferida  a 
25  de  Julho  de  1139.  Recuperado  pelos  Mouros,  foí-lhes  de  novo  to- 
mado pelos  Portuguezes  em  1160,  cahindo  em  1191,  em  poder  do  fa- 
moso Miramolim  de  Marrocos,  qxie  o  saqueou  e  destruiu,  abando- 
nando-o  em  seguida. 

( 'omprehendendo  a  importância  que  tinha  uma  praça  forte  nos 
confins  do  sul  do  seu  reino,  para  impedir  as  correrias  e  depreda- 
ções dos  Mouros,  e  para  animar  os  Portuguezes  a  estabelecerem-se 
n'aqu(ílla  fcj-tilissima  região,  I).  Sancho  i,  logo  no  começo  do  seu 
reinado,  mandou  povoar  e  fortificar,  cm  1201,  a  posição  de  Monte- 
mór-o-Novo,  que  era  d(!  fácil  defeza,  por  estar  situada  a'uma  emi- 
nência sobre  três  cabeços. 

O  nome  d'esta  notável  villa  ])rovem,  admissivelmente,  do  ter  D. 
Sancho  i  mandado  fazer  a  sua  primeira  obra  de  fortific^ação  sobre  o 
maioi-  (lijs  trcs  iiiontes  eni  (|U(í  assenta;  isto  é,  sobre  o  montv-mór. 
Esta  intorpi'('taçào  é  a|)plic;i,ver  ás  suas  anteriores  lundaçries. 

Construído  o  muito  foi'tc  c-istelli)  lia  villa,  lorani-si^  edificando 
em  torno  d'elle  habitaçOes,  (|uo  se  estenderam  pelos  três  montt^s  ; 
d'estas,   as  do  alto  da  villa  cercaram-se  e  defenderam-so  por  unia 
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luurallia    triangular  de  3'",3tl  de  espessura  e  de  1617"'  de  extensão. 

Na  muralha  havia  quatro  torres,  a  distancias  competentes  umas 
das  outras,  uiii  torreão  e  desenove  cubellos.  Entrava-se  na  villa  pe- 
las quatro  portas:  da  Villa.  de  S.  Thiago,  d'Evora  e  do  Anjo. 

As  obras  de  fortificação  de  Montemór-o-Novo,  de  que  a])euas 
lestani  ruínas,  foram  mandadas  reconstruir  por  D.  Diniz,  no  prin- 
cipio do  século  XIV. 

Nos  fastos  de  consideração  de  Montemór-o-Novo,  encontram-se 
as  circumstancias  de  terem  ali  habitado,  por  varias  vezes,  D.  Af- 
fonso  V,  D.  João  ii  e  D.  Manuel  i,  aposentando-se  sempre  no  paço 
dos  alcaides-móres :  e  também  as  muito  importantes  de  terem  estes 
Mouarchas  celebrado  Cortes  n'esta  villa. 

El-Rei  D.  Manoel  convocou  e  presidiu  as  de  1495,  em  (jue  lhe 
foram  prestadas  as  homenagens  pela  sua  subida  ao  throuo. 

As  de  1477  foram  mandadas  reunir  pelo  Príncipe  D.  João  (de- 
pois D.  João  ni,  sendo  regente  do  reino,  e  foram  por  elle  presi- 
didas. 

Conta  Ruy  de  Pina,  na  Chroníca  d'el-Rey  D.  .loão  ii,  que  pur 
ne  ter  corroiii/iido  de  jiesteiieiiça  ri  Cidade  d'Ev<)ni.  el-Rey  com  mui 
forte  logo  no  Janeiro  xer/ninte  de  1482,  xe  foi/  a  Monte-Moôr-o-Xovo, 
/líirii  lii  diir  Jliii  (Ki.i  cdiisas  jKirtiriilare.i  f/(^v  Córtex,  e  assi/  ordenar 
outras  que  jjara  bent  de  netis  Reiptox,  e  estado  cumpriam. 

Durante  esta  residência  em  Montemór-o-Novo,  el-Rei  hospedou- 
se,  como  de  costume,  no  paço  de  D.  Fernão  ilartins  ^lascarenlias, 
alcaíde-niór  do  castello,  e  mandou  o  Arcebispo  de  Braga,  D.  João 
(lalvão,  hospedar-sç  em  casa  de  uu)  familiar  de  D.  .loão  de  Bra- 
gança, Marquez  de  Montemór-o-Novo,  que,  irritado  com  este  acto, 
dirigiu  ao  arcebispo  palavras  mui  feias  e  injuriosas.  Muito  sentido 
qucixou-se  o  Arcebispo  ao  Rei,  (juo  por  isso  mostrou  receber  grande 
desprazer  (s  desserviço.  K  porque  ho  caso  fora  em  sua  Corte  í^diz  tex- 
tualmente Ruy  de  l'inai  c  antre  taaes  pessoas,  el-Rei  enteitdeo  logo 
n'elle,  pêra  que  ajuntou  os  do  seu  conselho,  e  Leterailos  sem  suspeita, 
com  que  EI-Rei)  avlda  primeiro  certldam  do  caso,  acordou  que  o  Mar- 
quez,   loi/(i    iiiiqiicllc   dia    (III   puhriciuiam.   se  saísse  da  dieta    \'llln  de 
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Monte  Moor  e  dele  a  vinquo  dian  I(iijii  seguintes  se  j/assasse  aalem  do 
Tejo,  atee  sua  mercee. 

Pretenderaiii  alguns,  (jue  esta  affronta  ao  Marquez  do  Montfv 
mór-o-Novo  fosse  a  origem  da  conspiração  dos  da  casa  de  Bragança 
com  a  Corte  de  Castella,  contra  D.  .To~io  ii ;  vinham  porem  de  mais 
longe  as  desavenças  d'este  Monarcha  com  os  Braganças,  que  eram 
os  primeiros  dos  grandes  senhores  portuguezes.  O  caso  de  Monte- 
mor ponde  apenas  augmentar  a  série  dos  episódios  de  tristissiuia 
malquerença,  que  teve  o  seu  trágico  epilogo  no  anno  seguinte  (1483), 
em  que  o  Duque  de  Bragança,  D.  Fernando  ii,  foi  decapitado  na 
praça  d'Evora,  a  20  de  Julho. 

Montemór-o-Novo  é,  pois,  uma  das  villas  portuguezas,  que  fo- 
ram tiíeatro  de  mais  notáveis  e  numerosos  acontecimentos,  como  o 
provam  as  rasões  expostas,  e  outras  que  vamos  apresentar. 

Pondo  de  parte  a  pretensão  de  reputados  escriptores  de  que  esta 
villa  seja  a  Castrum  Malianuin  dos  Romanos,'  mas  acceitando  a  ver- 
são de  que  estes  a  habitaram  durante  muitos  annos,  temos  como  pri- 
meira noticia  segura  da,  sua  antiguidade,  o  martvrio  de  S.  j\Iancio, 
que  se  effectuou  n'esta  villa,  no  anno  it;5  de  .1.  ('.,  sendo  Imperador 
o  terri\'el  Domiciano. 


'Frei  lítírnardu  do  Brito,  no  Cap,  vi  do  liiv.  v  da  .Moiiarcliui  Lusitaua, 
|iartr  n,  H.  28  v.,  diz  que  São  Maneio,  teudo  sido  mandado  pregar  a  estas  partes 
do  Occidenttí,  fez  sen  assento  na  cidade  de  Évora  .  .  .  .  e  estendeu  a  pregação 
da  lei  lie  .lesn  (^liristo  ]ior  toda  a  provincia  que  se  cliama  de  Entre  Tejo  e 
(jnadiana.  Receando  os  idolatras  romanos,  que  acabasse  totalmente  na  região 
o  culto  <ios  seus  deozes,  se  continuasse  a  pregação  do  Santo,  prenderam  este 
n'utn  lugar  elianiado  então  ( lastramanliana,  e  daly 

I'.  Tliomaz  da  Encarnação  (Historia  lícclaesiae  Lusitaniae,  Tomus  i,  Sae- 
enli  1,  Cap.  iv,  pag.  ili),  diz  : 

perseciitiíHKMn  t"ugit  (Mantius)  in  Castrnni  Malianuin,  liodii'  Montem 

inajorom  novum 
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Sabe-se  que  as  desavenças  entre  D.  Sancho  n,  eas  Infantas  suas 
Iruitãs  terminaram  por  composição,  que  o  Rei  garantiu,  dando  como 
penhor  do  contracto  varias  villas,  entre  as  quaos  se  comprehendia 
Montemór-o-Novo  (Mous  Maior  Novus). 

El-Rei  D.  Diniz,  querendo  obter  do  Papa  Onorio  iv  o  beneplá- 
cito para  a  fundação  de  uma  Universidade  em  Portugal,  escolheu  a 
villa  de  Montemór-o-Novo  para  a  reunião  de  uma  assembléa  de  no- 
táveis, em  que  se  solicitasse  esta  alta  concessão. 

As  illustres  personagens,  e  os  muito  numerosos  parochos,  que 
se  reuniram  em  ilontemór-o-Novo,  tornam  bem  evidente  a  importân- 
cia da  villa,  e  a  sua  grandesa,  para  poder  hospedar  tão  brilhante 
sociedade,  a  que  presidiu  o  próprio  Rei.  Estava-se  então  em  1285. 

O  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  apparecendo  inespera- 
damente em  Montemór-o-Novo,  fez  com  que  esta  praça,  que  estava 
indecisa,  seguisse  o  partido  do  Mestre  de  Aviz. 

Para  Montemór-o-Novo  convocou  D.  João  l  o  conselho,  em  que 
se  resolveu  a  expedição  que  tomou  de  assalto  a  fortíssima  praça  de 
Ceuta,  assalto  em  que  muito  se  destinguirain,  1).  João  i,  os  seus 
dois  tilhos  mais  velhos,  o  Condestavel  e  muitos  outros  fidalgos  por- 
tuguezes. 


D.  Sancho  i  deu  a  Monteniór-o-Novo,  em  Março  de  12ii;5,  o 
mesmo  foral  de  Évora,  foral  que  I).  Atlonso  n,  seu  tilho,  cnntirmou 
em  Janeiro  (h-  1"218,  com  todas  as  suas  preeminências.  A'  \illa  foi 
dado  novo  foral  por  D.  ^[anuel  em  lõ  de  Agosto  de  1503  e  o  titulo 
df  notavrl   poi-  I).   Sebastião. 

Attribuiuse  á  benemérita  Rainha  D.  Leonor  a  fundação  em  14ílit, 
dii  sua  Casa  da  Jlisericordia. 

Possue  um  bom  hospital,  fundado  peh)  juneçào  das  Albergarias 
do  Espirito  Santo  e  de  S.'"  Andn''. 

Il(juve  outrora  na  \illa  uma  gafaria. 
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Quando  se  extinguiram  as  ordens  religiosas,  havia  em  Moate- 
mór-o-Novo  segundo  o  Diccionario  de  Geograpiíia  Universal,  os  con- 
ventos :  de  S.  Francisco,  da  observância  seráfica  da  província  dos 
Algarves,  fundado  em  1516 ;  de  Santo  António,  da  ordem  de  8.  Uo- 
ndngos,  fundado  em  1564;  de  S.  Jo^o  de  Deus,  da  ordem  dos  hos- 
pitaleiros, fundado  em  1606  ;  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  deJ 
agostinhos  descalços,  fundado  em  1671 ;  da  Nossa  Senhora  da  Sau- 
dação, do  Eeligiosas  da  ordem  de  S.  Domingos,  fundado  em  1506  ;J 
e  o  Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  fundado  em  1749. 

Foi  pátria  de  S.  João  de  Deus. 

Existe  em  Montemór-o-Novo  a  casa,  onde  segundo  a  tradição,| 
habitou  Vasco  da  (iama. 

Diz  o  Padre  Carvalho  da  Costa  que  eram  muito  celebrados  os| 
púcaros  de  barro,  semeados  de  pedrinhas  brancas,  que  se  fabricavami 
em  Montemór-o-Novo. 

Cabrella 


Ao  concelho  de  Montemór-o-Novo  pertence  a  antiga  villa  de  Ca-i 
brella,  assente  n'um  alto  e  banhada  pela  Ribeira  do  mesmo  nome.l 
Dista  27  km.  da  cabeça  do  concelho. 

A  importância  d'esta  povoação,  no  reinado  d'el-l{ei  1).  Manuel, 
prova-se  pela  concessão  da  cathegoria  de  villa  e  pelo  foral,  ([ue  Ihei 
foram  dados  ])or  este  monarcha  em  1516. 

Vj  orago   da  freguezia  da  villa  Nossa  Senhora  da  ( 'onceição  ;| 
possue  Casa  de  Misericortlia. 
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Vendas  Novas 

()  logar  de  Vendas  Novas,  situado  a  t!  km.  da  margem  esquerda 
da  ribeira  de  Canha,  deve  o  seu  engrandecimento  á  instituição,  em 
18<)0,  da  Escola  pratica  de  Artilharia,  também  chamada  Polygono 
de  Vendas  Novas. 

A  pequena  aldeia  tinha  já  porém  recebido  importante  impulso 
com  a  construcção  do  palácio,  que  foi  ali  mandado  expressamente 
edificar  por  ordem  de  D.  .loão  v,  em  1729,  por  occasiao  dos  casa- 
mentos do  Príncipe  do  Brazil  com  a  Infanta  de  Hespanha,  D.  Maria 
.Vnna  de  Bourbon,  c  do  Príncipe  das  Astúrias  com  a  Infanta  de  Por- 
tugal, I).  Maria  Barbara.  No  palácio  descançaram  e  pernoitaram  a 
Familia  real  e  a  comitiva,  quando  se  dirigiam  ao  Caia  a  íim  de  se  rea- 
lisar  a  troca  das  Princezas,  e  no  regresso  a  Lisboa  ilepois  de  etfe- 
ctuados  os  régios  casamentos. 

A  construcção  do  palácio,  (iiic  é  enorme,  fez-se  em  It  mezes  sob 
a  direcçilo  do  (Joronel  de  engenheiros,  .losé  da  Silva  Paes  e  Vascon- 
ccllos,  sendo  architecto  (Justodio  Vieira.  Foi  de  um  milhão  de  cru- 
zados o  custo  (la  libra,  em  ((ue  trabaiiiai'aiii  perto  de  2.<l()((  iqierarios  ; 
n<is  serões  (^onsumiram-se  mais  de  de/,   mil  archotes. 


<>  pahicio  ilr  \'fnd;is  Novas  este\'e  na  posse  da  ('asa  do  liilan- 
t;Mlo  até  18;5.'5,  ])assando  então  a.  usiifnu-to  da  ('oroa. 

KiN  18(j;5  foi  (intregue  á  Fazenda  Nacional,  por  um  decreto  as- 
signado  ptda  Rainha  D.  Maria  ri. 

Até  ISfiT  <'onser\  (Mi-se  na  |iiissc  do  Miiiistci-io  da  l'"a/enda,  pas- 
sando iiii  tiiM   d'('ste  anno  |)ai'a  o  da  (iuciTa. 

O   ('oronci    l'"rancisco    Mari.'i  de  ('aula,  em  "JM  de  Dc/eniliro  de 
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1857,  foi  incumbido  de  escolher  c  estudar,  uos  arredores  de  Vendas 
Novas,  um  terreno  que  conviesse  para  um  campo  de  instrucção  des- 
tinado á  artilharia,  sendo  escolhido  um  na  direcção  N.  E.,  que  per- 
t(nicia  á  Camará  Municipal  de  Montemór-o-Novo. 

Foi  no  anno  de  1860  que  pela  primeira  vêz  iunccionou  este 
campo  de  instrucção,  sendo  seu  primeiro  commandante  o  Major 
Luiz  Augusto  Rosieres,  e  Ministro  da  (juerra  o  Visconde  da  Se- 
nhora da  Luz. 

Em  18(J1  passou  este  campo  a  ser  campo  de  instrucyào  com- 
binada de  todas  as  armas,  o  que  não  chegou  a  ter  completa  reali- 
sação.  Em  Abril  d'esse  mesmo  anno  publicou-se  o  primeiro  regu- 
lamento da  Escola  Pratica  de  Artilharia,  assumindo  o  commando 
o  Tenente-Coronel,  Innocencio  José  de  Sousa.  Posteriores  regula- 
mentos remodelaram  a  Escola  nos  annos  de  1867,  1877,  1887  e 
1898. 

O  actual  regulamento  da  Escola  é  de  20  de  Dezembro  de  1893, 
mas  com  modilicações,  que  lhe  teem  sido  adaptadas  posteriormente. 
Foi  o  então  Coronel  sr.  Joào  Carlos  Rodrigues  da  Costa  quem,  com 
a  organisíição  de  1893,  primeiro  commandou  a  Escola,  sendo  Minis- 
tro da  Guerra  o  General,  sr.  Luiz  Augusto  Pimentel  Pinto. 

Segundo  o  ultimo  regulamento  e  suas  modificações  o  anno  es- 
colar era  dividido  em  três  períodos  : 

o)  De  1  de  Novembro  a  31  de  Janeiro  —  destinado  a  desenvol- 
ver a  instrucção  pratica  dos  alferes,  que  tenham  terminado  no  anno 
anterior  o  curso  da  arma  ;  a  estudar  e  ensaiar  as  alterações  aos  re- 
gulamentos dos  diversos  serviços  da  arma ;  a  preparar  todos  os  ele- 
mentos, e  pessoal  e  material  a  empregar  nos  cursos  práticos  de  tiro 
para  tenentes  e  capitães  ;  a  instruir  os  primeiros  sargentos,  de  modo 
a  habilital-os  a  desempenhar  as  funcçòos  de  almoxarife  e  de  com- 
mandante  d(!  secção. 

h)  l)c  1  de  Fevereiro  ai")  de  Junho — destinado  aos  cursos 
práticos  de  tii-o  para  tenentes  o  i)ara  capitães,  sondo  o  d'aquelles 
de  I  de  Fevereiro  a  f)  de  .limlio,  e  o  (Testes  de  1  de  ^Vbril  a  :')  de 
•  IumIío.  Os  iirimeirns  cini-íi  diiis  de  .iuiilic)  sào  destinados  aos  exerci- 
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cios  tinaes,  em  que  todos  os  olíieiaes  prestam  provas  do  seu  apro- 
veitamento. 

c)  De  20  de  Junlio  a  ;>1  de  Ag-osto  —  destinado  aos  exercicios 
de  tiro  para  instrucçào  dos  corpos  da  arma  e  ciirso  de  tiro  para  of- 
ticiaes  superiores. 

Terminados  os  exercicios  do  2."  periodo,  marcham  os  tenentes 
e  os  capitães  do  curso  de  tiro  para  o  campo  intrincheirado  de  Lis- 
boa, em  visita  ás  baterias  de  costa,  e  a  fim  de  receberem  a  respe- 
ctiva instrucçào. 

—  Ao  1."  periodo  concorrem  todos  os  alferes,  que  terminaram 
o  curso  da  arma  no  anno  anterior,  e  os  1,°*  sargentos  mais  antigos 
para  etteitos  de  tirocinio. 

—  Ao  2."  periodo  concorrem  os  tenentes  mais  antigos  e  capi- 
tães mais  antigos,  que  não  tenham  uns  e  outros  o  curso  de  tiro,  ou 
que  o  tenham  ha  mais  tempo,  e  os  2.""  sargentos  dos  grupos  de  ar- 
tilharia de  guarnição  para  receberem  a  instrucção  de  observadores 
de  sitio  e  praça. 

—  Ao  3."  periodo  concorrem  os  tenentes-coroneis  e  majores 
mais  antigos  para  <i  curso  |iraiicn  di'  tiro,  e  successivamente  um 
grupo  de  duas  baterias  de  artilharia  montada  e  outro  de  artilharia 
de  guarnição. 

—  Annexa  á  Kscola  prática  de  Artiliiaria  existe  em  Alcochete 
uma  carreira  de  tiro  de  artilharia,  cujo  comprimento  é  de  12  kilo- 
iiieti-os  e  (|ue  tem  2.000  metros  na  sua  maior  largura. 

-<t    (|uadr<>    da    l->scola    ]>rali<'a    de   Artilharia   ciuiipne-se  de: 

1  coronel,  comniandante. 

1   tenente-coronel  ou  major,  2."  comniandante. 

1  tenente  ajudante. 

2  capitães  adjuntos. 
2  tenentes  adjuntos. 

2  ca|iitàt"-  coniiiiandantrs   das   iniidadrv  ile  instrucção. 
2  tenentes  subalteruíis  <■  «  <•  « 

1   <-apitão  ou  tenente  meilicu. 
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1  capitão  ou  tenente  veterinário. 

1  tenente  almoxarife. 

1  capitiio  ou  tenente  de  administração  militai'. 

Para  a  instrucção  dos  quadros, — praças  e  ofíiciaes  —  criam-sc 
iiniuialmente  na  Escola  as  duas  unidades  de  instrucçao  —  uma  bate- 
ria montada  e  uma  bateria  de  guarnição  —  formadas  por  contingen- 
tes dos  corpos  da  arma.  Durante  o  2.°  período  essas  unidades  são 
reforçadas  de  modo  a  formarem  grupo  montado  e  grupo  de  guar- 
nição. 

Pela  Direcção  de  artilharia  é  marcado  annualmente  o  numero 
de  ofíiciaes,  que  deverão  freíjuentar  os  cursos  de  tiro. 

Pohiijono  —  <)  polígono  ou  campo  de  tiro  de  artilharia  aclia-se 
situado  a  1  kilometro  ao  N.  da  povoação.  Mede  no  seu  maior  com- 
primento 3.500  metros  e  na  sua  maior  largura  1.450  metros;  a 
sua  área  é  de  398,58  hectares. 

Instaladas  no  polygono  encontram-se  : 

4  baterias  de  sitio,   artilhadas  com  material  de  Aarios  modelos. 
Obras-alvos  de  terra  e  de  alvenaria. 
Estação  chronographica. 
Ofticina  pyrotechnica. 

Estações  telephonicas,  commuiiicando  as  baterias  com  os  obser- 
vatórios. 

(_'ari'eiras  de  tiro  de  armas  |)0]-tatois. 

Paiol. 

Arma/.ens  ])ara  bocas  dç  fogo  c  mais  matei-ial. 

('asa  da  guarda,  etc. 

Pela  riwirganisação  do  exercito,  de  iT)  de  Maio  de  1911,  passou 
a  Rscola  Prati(-a  d(i  Artilharia  a  dcnoiíiiiiar-si'  Escada  de  Tiro  de  ^Vr- 
tilljaria. 

Continua  (estabelecida  em   \'endas  No\;is,  n;\ii  estando  |)uldic;i(lo 


Folha  n."  20-tl  (Montemór-o-Xovo)  369 


qualquer  novo   regulamento  e  seguindo-se  o  antigo  na  parte  appli- 
cavel. 

A  nova  orgauisação  apenas  se  refere  á  Escola  marcantlo-llie  a 
sua  existência,  sem  entrar  em  promenores  orgânicos. 


Vendas  Novas  é  notável  pela  sua  actividade  industrial,  no  que 
iliz  respeito  á  preparação  da  cortiça  e  fabrico  das  rolhas. 

A  empresa  Ferreira  &  Scott,  á  qual  foi  concedido  privdegio  para 
trabalhos  industriaes  de  metalurgia  de  cobre,  obteve  ha  pouco  (1912) 
nova  pro rogação  de  praso  para  a  conclusão  das  suas  grandes  insta- 
lações em  Vendas  Novas.  Estas  instalações,  depois  de  comjiletas, 
(■(iiistituirno  o  p]-inieiro  estabelecimento  (r(>ste  género  em  Pdrtugal. 


Monte  Real  do  Vidigal 

O  Monte  Real  do  Vidigal,  que  está  indicado  na  foliia,  a  5  km. 
de  Vendas  Novas,  foi  construído,  em  1897,  na  herdade  do  Vidigal, 
([ue  faz  parte  do  grupo  ih'  herdades.  (|ue  n'ai|iU'lla  região  possue  a 
('asa  de  Bragança,  desde  IStíT. 

A  casa  de  habitação  é  um  \erdadeiri)  monte  alemtejaiio  ;  isto  é, 
uma  casa  térrea,  ampla  o  com  as  necessárias  accommodaçfti^s  e  respe- 
ctivas dependências,  sendo  porem  as  do  Monte  Real  do  Vidigal  ape- 
nas cozinhas,  cavallariças  e  installaçòes  jiara  o  ])essoal  menor,  .iunto 
lio  ^lonte  ha  uma  pequena  e  elegante  capelia,  oii<le  se  admira  uni 
lirllo  (|uadro  a  óleo,  representando  Nossa  Seidiora  da  ( 'oriciúçào,  que 
.•■  trabalho  ,rrl-|{ci  I).  Carlos. 

.\  área  do  griípo  das  herdades  .■iiid.i  |iiir  S  ;i  '.).()( Ml  hectares,  dos 
(|uaes  uma  grande  parte  r  «h-  cliariiec  a. 
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O  sobroiro  constituo  a  principal  cultura,  mas  nas  licrdadcs  ha 
uns  (hizentos  niillieiros  do  vinha. 

E'  de  cerca  de  350  cabeças  a  creaçao  do  gado  bo\ino,  sendo  a 
terça  parte  de  gado  bravo,  proveniente  d(^  touros  de  origem  Iliarra 
c  de  vaccas  Três  Palácios. 

Ha  ainda  a  creação  dos  gados  cavallar,  siiino  e  cnprino,  (|ue 
anda,  respectivamente,  por  40,  20  e  (!0()  cabeças. 


Folha  n;  15-f  (Niza) 


A  região  r(>pr('S('iitaila  iTcsta  ibllia  está  coinpreluMuiida  jias 
follias  n."'  17  e  21,  da  antiga  Carta  clidrograpliica,  na  escala  tlc 
1/UHIOOO,  levantada  nos  annos  de  \X*Vi'>  a  lH(j(;  pelos  oftieiaes  do 
exerelto,  José  Raymundo  dca  Palma  Veiiio,  ( 'ez.ar  Augusto  liarradas 
•  íuorreiro,  António  Se\-erino  Ahcs  (ial\Ao  e  sr.  Marianiio  António 
d'A7.(!ve(lo. 

Foi  ampliada  e  re<'titicada  em  pranclietas  de  calnpo,  no  anno  de 
1907,  polo  ("ntào  ]\[ajor  de  Artilharia,  sr.  Alfredo  José  Durão. 

As  coordenadas  geograpliicas  da  folha  são  approximadameute : 
.•5!)°  2ÍI'  a  .-ÍO"  40'  de  latitude  N.,  e  l"  22'  a  1"  4.')'  de  longitude  K.  do 
Oliservatorio  do  Cast.^llo  de  S.  .loree. 


Goncelhos  e  freguezias 


.\cliaiii-se  rcpresent.-idos,  em  p;irte,  n'esta  folha  :  os  conet^lhos 
de  (  'asIi'llo  r.raiico  ,■  Vill;i  \Cllia  de  Kodani.  pi'rt.'neentes  ao  disfi-i,-I. 
de  Castello  ilrancn  :  <.>  <-onc<'llios  de  Ni/a  e  (  astc-llo  <le  \'idi',  |ier 
toiícentes  ao  districto  de  Portalegre. 
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Do  concellio  dt;  CastcUo-lJranco,  iiào  está  re|)rosenta(LT,  iionliuma 
ireguezia. 

Do  concelho  de  Villa  Vellia  de  Rodam  veeiu-se  as  tVeguezias 
de  Villa  Velha  de  Rodam  e  Fratel. 

Do  concelho  de  Niza  (Nossa  Senlioi-a  da  (iraça  <•  Espirit<i  Santo), 
Montalvão,  Caixeiro  e  Pé  da  Serra. 

Do  concelho  do  Castello  d(í  Vide  a])enas  se  nota  a  fregue/.ia  de 
Povoa  e  Meadas. 

Caminho  de  ferro 


A  folha  é  cortada  a  <).  por  uma  pequena  porção  da  linha  férrea 
da  Beira  Baixa,  que  acompanha  o  curso  do  Tejo  até  Villa  Velha  de 
Rodam,  desviando-se  depois  para  o  N.  Tem  unicamente  duas  esta- 
ções esta  porção  da  linha:  a  de  Fratel,  .'í  km.  a  S.  E.  da  povoação 
do  mesmo  nom(\  o  a  de  \'illa   Velha  (h'  Rodam. 


Estradas 


E.  N.  n."  õG  —  Unicamente  se  vê  na  folha  uma  pequena  porção 
d'esta  estrada,  partindo  da  E.  N.  n."  hl,  junto  da  ponte  sobre  o  Tejo, 
iin  sitid  (h'iiiiiiiinado  Poi'tas  de  Rodam,  e  t(U'minaiul(i  ao  X.  da  Se- 
nhora do  Castcllo,  a  uns  SÕO  metros  ik^  \i\\[v  Rui\'a. 

E.  N.  n."  Õ7  —  Enti'a  ao  S.  da  folha,  e,  dii-igindo  se  para  o 
N.,  passa  em  Ni/.a,  corta  a  ribeira  do  mesmo  nome,  atra\■es^;ando  ih'- 
pois  o  Tejo  sol)rc  uma  iiiiportanle  ponte  no  sitio  conhecido  por  l'oi-- 
tas  (h'  iiddaiii.  iiillectindo-se  em  segiii(hi  para  \.  l"'.  at(''  .'ui  limite  da 
fnlha. 

Iv  I).  n."  l.")l  ('luiieça  a  "J  km.  a,  S.  (  >.  (h'  Ni/.a.  atravessa 
esta  \ilhi,  dirige  se  pai'a   Moiitahào. 

E.   M.        I'arle  <hM   K.   N.   n."  .-.7,  proxi 1,-  \illa  \'e!ha  de  K'o 
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dam,  atravessa  a  linha  férrea  passando  junto  da  estação,  dirigindo- 
se  depois  para  N.  < ).  até  ao  limite  da  folha. 

E.  M. — Partindo  de  Xiza,  liirige-se  para  o  S.  n'uma  extensão 
aproximadamente  de  3  km. 

E.  ^I.  —  Parte  da  fregiiezia  de  Po\oa  e  oleadas,  dirigindo-se 
j)ara  o  S.  até  ao  liiiiitc  da  follia. 


Hydrographia 

Esta  folha  é  atravessada  de  E.  para  O.  pelo  rio  Teju,  (|iie  di- 
vidi» Portugal  de  Hespanha  até  á  ciiiitlueiicia  com  o  rio  Sever,  e,  con- 
tinuando para  <J.,  descre\  e  curvas  l)em  accentuadas  até  ao  limite  da 
folha. 

Veem-se  n'esta  região  numerosas  linhas  d'agua,  seuih)  as  prin- 
cipaes :  o  v\o  Sever,  as  ribeiras  de  Feverh»,  de  Niza,  <ie  Palhares  e 
do  Figueiró.  Todas  estas  linhas  d"agua  são  affluentes  da  margem  os- 
(pierda  do  Tejo.  Xa  luargem  direita  notam-se  as  ribeiras  de  Acafal, 
de  Euxarrique,  de  Nossa  Senhora,  de  Villa  Kuiva,  de  (íonçalo  fla- 
gro e  a  das  (^liras. 

Rio  'Sever — Kste  rio,  um  dos  principaes  attiuentes  ilo  Tejo, 
tem  especial  importância  n'esta  folha,  não  só  pelo  volume  das  aguas 
e  impetuosidade  da  sua  corrente,  cumo  jior  constituir  uma  iiidia  di- 
visória natural,  limiti'  entre  o  nosso  paiz  e  o  reino  visinho. 

Numerosas  azenhas  guarnecem  as  margens  d'este  rio,  aprovei- 
taiidii,  como  motor,  a  força  da  sua  corrente. 

liiheira  de  Feverlo — Nasce  2  km.  a  N.  tia  freguezia  de  Po\oa 
e  Meadas,  dirige-se  para  N.  <>.  cm  iuuiu'rosas  cur\as  até  desaguar 
no  Tejo. 

Ribeiíd  lie  Xizii  —Entra  na  margem  .S.  da  fulha,  e,  em  capri- 
chosas e  apertadas  curvas,  dirige-se  ]iai-a  N.  <  >.  até  desaguar  no 
Tejo,  depois  de  cortar  a  E.  D.  n."  131  e  a  K.  N.  n."  f)7. 

liiheira   de    l'alliaen  -  Xasce  proximu  de  Niza,  corre  jiara  O., 
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passando  jiorto  do  Jogar  de  (Juteiro,  até  encontrar  o  limite  da  folha. 

Ribeira  de  Figueiró  —  Entra  ao  S.  da  folha,  o,  passando  a  2 
km.  ao  S.  de  Niza,  recebe  perto  da  capella  de  Santo  António  as 
aguas  da  ribeira  d'este  nome  :  corre  para  (_).  e  sae  uo  limite  da  fo- 
lha, 2  km.  depois  da  sua  juucção  com  a  insignificante  ribeira  de 
Zorro,  tendo  atravessado  no  seu  percurso  a  E.  N.  n."  57,  a  E.  D. 
n.°  131  e  a  E.  M.  ao  S.  de  Niza. 

Ribeira  de,  Acafal  —  l)irige-se  do  limite  N.  da  foliia  para  o  S. 
até  á  sua  confluência  com  o  Tejo,  próximo  (.la,  capella  da  íScnhora 
da  Alagada. 

Ribeira  de  Euxarrique  —  Só  est;'i  representada  uma  pequena 
porção  d'esta  ribeira,  próximo  de  Vill.-i  \'elha  de  llodam  :  acompa- 
nhando uma  pequena  porcjão  da  linha  férrea  da  Beira  Baixa,  vem 
entrar  no  Tejo  perto  do  Porto  de  Villa  Velha  de  Eodam. 

Ribeira  de  Nossa  Senhora  —  E  de  pequena  importância.  N'um 
percurso  approximado  de  3  km.  corre  n'uni  profundo  valle,  que  se- 
]iara  as  alturas  em  que  se  erguem  as  ruinas  de  um  antigo  castello, 
onde  está  uma  pvraniide  geodésica,  das  C(ue  ficam  comprehendidas 
entre  a  estrada  que  passa  em  Villa  Velha  de  Kodam  e  a  E.  N. 
n."  56. 

Rilieira  de  ]'illa  Unira — lontra  ;io  N.  (l;i  tolha,  c  c(.irre  ])ara 
S.  Vj.  indo  desaguar  no  Tejo. 

Ribeira  de  Gonçalo  Magro  —  Linha  d'agua  de  piMjuena  impor 
tancia,  que,  nascendo  a"  S.  E.  do  logar  de  ^Vltera,  corre  prinunra- 
mcnU'  para  o  S.,  e  tle[)ois  infiecte  para  .S.  E.  até  cNicontrar  o  'l\'jo. 

Ribeira  das  Oliveiras  —  Nasce  a  vS.  K.  da  freguezia  dt?  Fratcl  c 
corre  [lara  Iv  indo  desaguar  no  'Ptjo,  próximo  da  estacão  do  cami- 
nho de  l(,'rro,  denominada  Fratcl.  I*'  de  muito  pequena  importância, 
e  fazemos-lhc  i'efercncia,  apiMias  |ioi'  ligurar  na,  folha  com  deiiomi- 
na(,'ao. 

Muitas  outras  linhas  de  agua  se  voem  espalhadas  |)i'la,  folha, 
mas  sem  valor  especial,  dando  séniíMite  a  inijiressão  ilc  (pu'  o  ter- 
reno i'cprescnfado  i'^  niiiito  corta,iio  de  ra\iiias, 
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Orographia 

( )  terreno  ile  (^^le  \iiii()s  tratando  é  muito  aecideutado  e  espe- 
cialmente a  parte  compreliendida  entre  o  rio  Sever  e  a  ribeira  de 
Niza.  ()  ponto  de  cota  mais  elevada  encontra-se  no  alto  de  S.  ili- 
yuel  de  Niza,  entre  as  povoações  de  Vinagre,  de  Pé  da  Serra  e  do 
ilonte -Cimeiro,  no  cimo  do  qual  está  construída  a  pyramide  de  pri- 
meira ordem  do  mesmo  nome,  pertencente  á  triangulação  geral  do 
paiz,  e  que  tem  460  metros  de  altitude. 

Com  excepçcão  das  alturas  de  S.  Miguel  de  Niza,  que  se  esten- 
dem ató  ao  Tejo,  sensivelmente  na  direcção  S.  E.-N.  (».,  n;1o  se  nota 
em  toda  a  folha  qualquer  linha  de  cumeada  que  se  torne  saliente, 
i-mbora  a  divisória  d'aguas  do  rio  .Sever  e  da  ribeira  de  Niza  seja 
representada,  em  grande  parte,  pelas  elevações  em  que  fica  Montal- 
vão, o  que,  dirigindo-se  para  o  S.  passam  perto  da  freguezia  de  Po- 
\  oa  e  oleadas. 


Niza 


i\  actual  \illa  de  Niza,  a  fur/iiDsit,  corte  dd.i  ^[n-itix.  t|ue  substi- 
tuiu Niza-a- Velha,  é  cabeça  de  concelho  e  de  comarca,  e  está  situada 
em  lugar  plano,  próximo  das  ribeiras  de  Niza  e  de  Figueiró.  Esta 
\illa  liea  distante  ile  1'ortalegre  cerca  de  ."):")  km.  para  N.  N.  E. 

( 'orrem  diflerentes  versões  sobre  as  causas  da  destruiçào  de 
Niza-a-Vellia,  que  foi  povoaçilo  do  certa  imi)ortancia ;  d'estas  a  (|iie 
nos  nieróce  maior  credito  é  a  seguinte  : 

Em  três  occasiões,  i)rincipalmente,  o  turbolento  e  irriH(UÍeto  In- 
fante 1).  ,\ifonso,  irniiTo  d'el-Rei  J).  Diniz,  se  levantou  contra  esto, 
movendo  llie  crii;i  guerra,  em  (|ue  ju-ssoalmente  toiii;ua  parte  muito 
activ  a. 

<•    Infíiiite.    iirocedeiido  a;<sim,   foi   |)rimeirami'iite  iiii|iulsioiiado 
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pela  ideia  da  legitimidade  do  seu  ilascimentu,  em  quanto  o  de  el-Kei 
D.  Diniz,  (no  seu  modo  de  vêr)  era  illegitimo,  por  ter  nascido  sendo 
ainda  viva  a  Condessa  ilatliilde  de  Bolíjuha,  primeira  mulher  tio  Rei 
seu  pae. 

Procurava  depois  o  Infante  obter  a  legitimação  de  seus  filhos, 
indispensável,  nus  termos  da  doação  que  lhe  fizera  o  Rei  D.  AfFonso 
III,  seu  pae,  para  que  o  mais  velho  podesse  herdar  os  castellos  doa- 
dos. A  esta  legitimação  oppunha-se  porem  a  falta  de  dispensa  para 
o  seu  casamento  com  a  princeza  D.  Violante,  neta  de  D.  Fernando 
III  de  Castella  e  portanto  sua  parente  em  grau  defeso  pela  Egreja. 

O  Infante  D.  AfFonso,  n'uma  das  suas  excurções  contra  os  cas- 
tellos e  terras  do  Rei  D.  Diniz,  tendo  passado  pela  villa  de  Niza, 
exigiu  do  governador  que  lhe  fornecesse  armas  e  gente  para  atra- 
vessar o  Tejo  e  continuar  as  suas  correrias.  Como  o  governador  se 
recusasse  a  satisfaser  a  estas  exigências,  o  que  seria  um  acto  de  des- 
lealdade contra  o  seu  legitimo  Soberano,  e  tomasse  a  resolução  de 
se  encerrar  no  castello,  o  Infante  sitiou  o  castello  e  depois  de  o  to- 
mar de  assalto,  mandou  saquear  e  incendiar  a  villa. 

El-Rei  D.  Diniz,  em  reconhecimento  d'esta  memorável  prova  tle 
fidelidade,  mandou  fundar  a  actual  villa  de  Niza,  no  Valle  do  Azam- 
bujal,  que  tinha  melhores  condições  de  fertilidade,  e  era  mais  ameno 
e  agradável  do  que  o  sitio  em  que  estava  a  villa  anterior.  Niza-a- 
A^elha  ficava  nas  proximidadíís  de  dois  monumentos  de  que  havia  res- 
tos ainda  então  :  o  castello  de  Ferron,  (jue  pertenceu  aos  caxallciros 
do  Templo,  e  a  ton^e,  denominada  João  Vaqueiro,  de  construcção 
romana,  e  que  era  das  mais  altas  da  Península. 

Segundo  ;i  Corografia  Portugmiza.,  (U?  Carvalho,  «Niza  foy  fun- 
dada, ])or  Kl-Rey  D.  Diniz,  meya  legoa  distante  de  Niz;a-a-\'çlha,  de 
(jue  permanecem  alguns  vestígios,  aonde  está  uma  Ermida  de  N.  Se- 
idioi-a  da  Graça,  situada  em  huma  serra.  El-Rey  D.  Manuel  lho  deu 
t'(iral  cm  iJshoa,  a  If)  de  Noveniliro  de  J.M^,  lie  cercada  de  fortes 
luuros  (;om  suas  torres,  seis  portas,  etc,  lif  xoIm-i-Ih)  Ca.it.cllo  hem  tor- 
rcwlo,  obra  del-Rov  D.  Diniz.» 
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A  propósito  d'este  soberbo  castello  bom  torreado,  transcreve 
Baptista,  na  Corographia  de  Portugal,  de  uma  Carta  d'el-Re_v  D.  Di- 
niz ao  senado  da  camará  de  Niza,  o  seguinte  periodo,  que  bem  pode 
servir  para  apreciar  o  valor  da  moeda  portugueza  no  lim  do  século 

XIII. 

"Vi  a  vossa  carta  e  estranho  muito  que  tendo-vos  remettido  ha 
pouco  seis  mil  réis  para  a  editicaçào  dos  muros  me  digaes  na  vossa 
(pie  já  se  gastou  esse  dinheiro  !  .  .  .  ahi  vão  pois  mais  dois  mil  róis 
(■  continuem  as  obras  sem  cessar. » 

( Ira  tendo  as  obras  principiaihj  ciu  12'M).  e  Hcandu  cinicluidas  em 
12ílt5  e  em  estado  de  receberem  população,  vé-se  (pie  se  deu  prom- 
pto  cumprimento  ás  ordens  d'el-Rci  1).  Diniz. 

.lulganios  de\er  obser\ar  (pii-,  por  muito  grande  ipie  fosse  o 
valor  (ia  moeda  na  epocha  da  construcçào  de  Niza,  e  sendo  a  villa 
edificada  nas  condições  de  praça  de  guerra,  e  })ortanto  cercada  de 
muralhas,  não  podia  ser  muito  extenso  o  recinto  n'ella  destinado 
para  casas  de  habitação. 

Dadas  ainda:  a  excellencia  do  sitio,  ([uer  pela  sua  fertilidade, 
fpier  pelas  suas  condiçfies  sanitárias  ;  e  a  tpialidade  do  amor  ao  tra- 
ballio,  (pie  distinguia  a  inaioria  dos  seus  habitantes  :  nem  por  um 
momento  se  pode  duvidar  de  (jue  o  desenvolvimento  da  povoação 
rompesse  a  breve  trecho  os  apertados  limites  que  a  cercavam.  Esta 
expansão  fez-se  pela  porta,  denominada  da  \'illa.  junto  da  qual  se 
foi  formando  uma  po\oação  exterior  ([ue  em  pouco  tempo  occupou 
unia  área  (piatro  vezes  mai(jr  do  ([ue  a  do  recinto  cercado  pelas  mu- 
ralhas. 

Imh  apoio  da  asserção  de  ter  luuido  nas  proximidades  ile  Ni/.a- 
a- Velha  uma  construcção  romana,  ileve  citar-se  o  dr.  Ilubiier,  (pie 
diz  teriMii  ap|)arecido  varias  inscripções  romanas  nas  immediaçiJes 
de  Niza. 

ConMMii  n(Jtar  (jue  a  egnja  dos  Templários  (pie  fazia  parte  do 
seu  (•(tulclhi  lie  Feriou,  Hcou  servindo  de  matrix  iia  no\  a  \  illa  de  Niza. 
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O  graiidi'  iutiTiísse  (jue  ]íl-Kei  D.  Diniz  tililia  pi'l;i  ciiiticiQào  (1(, 
Niza  e  consequentemente  peio  seu  desenvolvimento,  levam  a  presu- 
mir que  lhe  desse  foral,  contribuindo  assim  para  a  sua  prosperi- 
dade :  não  consta  porem  que  lh'o  tivesse  dado. 


Vaw  Vilhena  Barbosa  vimos,  que  o  brasão  d'arinas  <.le  Niza  é 
do  modo  seguinte :  Em  campo  vermelho,  e  no  centro  do  escudo,  uui 
castello  de  oiro  com  três  torres,  e  sobre  a  do  meio  a  cruz  de  Christo, 
lie  prata :  á  direita  do  castello  o  escudo  das  quinas  portuguezas,  e 
á  es([uerda  a  lua  em  quarto  crescente,  de  prata ;  c  nos  dois  ângulos 
superiores  do  escudo  duas  estrellas  egualmente  de  jirata. 
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•Vclia-sc  il('scri[i1;i  iiCsta  tullia  a  rojLíiài)  coiiiprcliciiilida.  aiipru- 
xiiiKulaiiudito,  ontre  40"  4õ'  o  4U°  ÕG'  de  latitudi'  do  N.  v  n"  -iT'  c  1" 
d'  de  longitude  de  L.  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

Na  escala  de  1/100000  Oeciipa  parte  da  Ibllia  n."  10,  e  uma  pe- 
i|iu'iia   |Miri:àii  da  toliia  ii."   1  1 . 

A  região  da  follia  n."  lO  foi  levantada,  irns  aunos  i\v  \X(i2. 
|S(;4  ,.  ISi;,"),  prlus  oliirlaes  do  exereito,  .Idsé  Anttinio  l'ernandes 
llraga,  Franeis(-o  ( 'arlos  Lima,  Clesar  Augusto  líarradas  ( Uierreiro, 
Angust"  fierardo  Telles  Ferreira,  Tiíeotonio  Lopes  de  Macedo,  An- 
tónio Maria  da  Siha  A'ali'nti',  .Ioai|uini  Manoel  Moura  Linia,  ( 'on- 
di'sta\-ei  ('  >r.   Marianno  Aiifonio  do  A/evcdo. 

A  região  da  Tolha  n."  11  loi  lc\aiitada,  rin  I>i7<i,  por  Augusto 
(icrardo  'J\!lles  Ferreira  e  sr.  Mai-iaimo  António  de  A/.excdo,  então 
tenentes  de  Inlantaria. 

I'>stas  regiões  torani  rcxistas  im  campo  e  desenhadas  na  escala 
de  |/r)(HHHI,  em  l',l()l,  peh.  então  ■renent<' ( '.ironel  ile  Artiliiaria,  sr. 
'J'lioiné  Martins  \'icira. 
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Concelhos  e  freguezias 

\  fV)lli;i  11."  8-(l  abrange  torrcnos  pcrteiicciítes  aos  cunrcllins  de 
<  >li\eira  de  Azeméis,  Macieira  de  Cambra,  Arouca,  Sever  do  Vouga, 
Feira,  e  Albergaria-a- Velha,  do  districto  de  Aveiro ;  e  terreuos  per- 
tencentes aos  concellios  de  S.  Pedro  do  Sul  e  Oliveira  de  Frades, 
d(^  districto  de  Vizeu. 

Eiicontram-se  n'esta  folha  as  freguezias  seguintes  : 

Do  concelho  de  ()li\eira  de  Azeméis  :  César,  Fajõcs,  ilacicira 
de  Sarnes,  S.  João  da  Madeira,  Nogueira  do  Cravo,  Villa  Cha,  Car- 
regosa,  Cocujães,  Pindêllo,  S.  Thiago  de  Riba  d'LII,  Oliveira  de 
Azeméis,  Madail,  ^lacinhata  de  Scixa,  Travanca,  Ul,  Ossella,  .Pal- 
niaz  e  Pinheiro  da  Bemposta. 

Do  concelho  de  Macieira  de  Cambra:  ^'illa  X()\  a  do  Pcrrinlio, 
( 'o<lal,  Villa  Chã,  Macieira  de  Cambra,  Koge,  Cepellos,  Castellòes, 
.luiujueira  e  Arões. 

Do  concelho  de  Arouca:  S.  Miguel  do  Matto,  Arouca,  .Jauarde, 
Purgo,  Várzea,  líossas.  Albergaria  das  Cabras  e  Cabreiros. 

Do  concelho  de  Sever  do  Vouga :  Silva  Escura,  Bocas  do  Vouga, 
e  Couto  de  Esteves. 

Do  concelho  da  Feira :  Milheiros  de  Poiares  e  Arrifana. 

Do  concelho  de  Albergaria-a- Velha :  Branca. 

Do  concelho  de  S.  Pedro  (h)  Sul:  Covêllo  de  Paivó,  Caudal, 
Maiilionce,   S.'-'  ( 'ru/.  daTrapa  e  S.  Ciiristo\ào  Ai'  Lafões. 

Do  coiiccllio  (Ir  (»livt'ira  de  Fradcís,  S.  .loào  da  Serra. 
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Povoações 

A  região  mais  jiovocada  é  a  oc-eideiital,  onde  se  encontra  Oli- 
veira de  Azeméis.  Ksta  villa  e  a  de  Arouea  são  as  povoaenes  mais 
importantes  ([ik"  a  folha  al)ranj;c. 


Estradas 


Xa  \  illa  de  (oliveira  de  Azeméis,  eruzam-se  ditierentes  lastradas  : 

Vj.  y..  u."  10  —  de  Coimbra  ao  Porto,  passando  por  Jlealhada, 
Águeda  e  ( Uiveira  de  Azeméis  — passa  nas  freguezias  de  Travanca 
e  l*iiilieir<i  da  Bemposta  e  continua  para  o  sul.  Esta  estrada  liga  com 
a  E.  X.  n."  40  —  de  (_)var  a  Entre-os-Rios,  que  passa  na  fregue/.ia 
de  Cocujíles,  e  liga  também  Cdiu  uma  estrada  muiiici|)a],  na  tVegiie- 
zia  da  Arriiana. 

E.  N.  n."  40  —  de  <  Kar  a  Entre-os-Rios,  passando  por  Agon- 
cide,  ()li\'eira  de  Azeméis,  Vermuim  e  Burgo  —  lOsta  estratla,  á  saida 
de  ( )li\ eira  de  Azeméis,  dirige-se  para  nordeste,  passa  no  logar  de 
Vermuim,  cerca  de  600"'  ao  sul  da  iVeguezia  de  Villa  Chií,  e  pela  fre- 
guezia  dl'  línssas. 

Liga  c<)m   uma  esti'aila  municipal,  que  \ae  ao  itigar  do  Pinlião. 

E.  X.  n."  4l'  — de  S.  Pedni  ilo  Sul  a  S.  João  da  Madeira  — 
parte  da  !•"..  N.  n."  40,  a  leste  do  Jogar  de  Gandra,  cerca  de  400'" 
a  sudeste  da  fi  eguezia  de  Villa  ("iiã,  e  termina  cerca  de  800"'  a  su- 
dípcste  da  treguezia  de  Hoge,  tornando  a  a|»pareeer  na  tolha  mais 
longe.  Ijiga  com  uma  estrada  municipal,  que  passa  na  iVeguezia  de 
Macieira  de  ('anibra,  ternanando  na  treguezia  de  Roge.  Na  altura 
do  log;ir  de  (iandr;i,  cnxia  uni  ramal  par.i  siidcsti',  qu(>  \  ae  jiassar 
n'uuia  |ionti'  sobre  o  rio  ( 'aima,  terminando  cerca  de  l"*"'  a  sudoeste 
(la    fre-riiezia  de  Roge. 
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A  E.  N.  n."  42,  reapparecc  depois  no  casal  do  Villarinho  (junto 
do  qual  ainda  esta\'a  em  constriicrão  na  data  de  revisão),  1, ;'>(!( )'"  a 
sudeste  da  freguezia  de  S.  Joào  da  Serra,  passa  ÍÁ)0'^  ao  noi-te  da 
freguezia  de  S.  Christovão  de  Lafões,  indo  atravessar  depois  a  fre- 
guezia de  Santa  Cruz  da  Trapa. 

E.  D.  n.°  (35  —  de  Santo  Amaro  a  Pedorido  e  a  Farra[ia,  pas- 
sando por  Alumieira  e  Oliveira  de  Azeméis.  De  <_)liveira  de  Azeméis 
segue  para  nordeste,  passando  no  logar  de  Bustello  e  envia  um  ra- 
mal á  freguezia  de  Nogueira  do  (_'ravo  ;  continua  para  nordeste : 
passa  na  freguezia  de  Villa  Nova  d(í  Perrinlio,  iudo  ])or  tim  eruzar- 
se  eoni  a  E.  N.  n."  40,  cerca  de  TõU'"  a-sudeste  do  logar  de  l'\ar- 
rai)a. 

Com  a  E.  D.  n."  Gõ  vem  ligar  uma  estrada  niuniciíial,  (pie  vae 
á  freguezia  de  S.  Tliiago  de  Eiba  d'lTl  (a  nordeste  de  Oiixeií-a,  d(^ 
Azeméis),  e  á  de  Madail  (a  oeste  da  mesma  villa). 

E.  D.  n.°  68  —  de  Talhadas,  por  Sever,  a  Baraliias  e  a  <  Hi\eira 
de  Azeméis  —  A  parte  d'esta  estrada,  que  se  eucontra  na  folha  ii." 
8-d  sahindo  de  ()liveira  de  Azeméis,  dirige-se  para  sudeste,  passa  na 
freguezia  de  Macinliata  de  Seixa,  liga-se  por  um  camiidio  de  TOU'" 
com  a  freguezia  de  Travanca,  pela  qual  passa  a  E.  N.  n."  10.  A  par- 
tir da  ligação  com  este  caminho  dirige-se  para  sudeste,  terminando 
na  ponte  sobre  o  rio  Caima. 

A  E.  D.  n.°  68  torna  depois  a  apparecer  na  freguezia  de  Cas- 
teUòes  ;  d'ali  dirige-se  para  o  norte,  passando  sobre  o  rio  Caima,  e 
sobre  um  seu  sub-affluente,  indo  ligar-se  com  a  E.  D.  n."  40,  no  jo- 
gar da  Coelhosa. 

A  noroeste  da  follui  vê-se  ainda  uma  estrada  uiiiiiiri|ial,  i\\u'  da 
frcíguezia  de  S.  João  da  Madeira,  onde  se  liga  com  a  E.  N.  n."  10. 
se  dirigi!  para  noroeste,  passando  nas  freguezia  de  Eajões. 

Na  ri'egut'zia  de  .Vrrifana  passa  tamlicni  uma.  estrada  niunicipíd. 


\ 
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Hydrographia 

Ao  sul  da  folha  vê-se  uma  parte  do  rio  Vouga.  Esta  parte  e  os 
seus  dois  afíluentes  :  rio  fainia  (a  oeste)  e  ribeira  da  Teixeira  ia  leste). 
>ào  as  priíieipaes  linlias  d'agua  da  região  descripta  pela  folha  n."  8-d. 

O  rio  Cãima  percorre  a  região  no  sentido  nordeste-sudeste : 
nasce  cerca  de  2*^"  a  sudeste  da  freguezia  de  Roge,  ao  norte  de 
( 'astellões,  cerca  de  30(1"^  a  noroeste  de  ( )ssella  e  a  leste  de  Palniaz. 
*J  seu  percurso  apresenta-se  notavelmente  sinuoso,  devido  aos  acci- 
dentes  do  terreno,  que  é  obrigado  a  contornar,  recebendo  numero- 
sos afHuentes. 

A  ribeira  da  Peixeira  segue  no  scMitido  nordeste-sudeste  ;  passa 
c-rrca  de  .'JOO'"  ao  norti'  di'  ^lanlionc(>  a  l'"",7(l()  a  oeste  de  S.  .Inào 
da  Srrra. 

Orographia 

O  terreno  é  bastante  accidontado ;  as  principaes  alturas  encon- 
tram-se  a  leste.  NVdlas  se  vêem  os  pontos  trigonométricos  de  2."  or- 
dem :  Ohans  (cota  lllti"'i,  Destrello  da  Malliaicota  lUitS'"),  Hidoeiro 
lota  10Í1G"'),  Serley  (cota  KHll'"!,  Costa  da  Castanheira  (cota  l(i4S'") 
<■  Malhapão  (cota  1025"'). 

Hntre  iSerley  e  Costa  da  Castanheira  nota-se  um  ])lanalto. 

N'estas  elevações  nascem  os  dois  rios  aftiuentes  do  rio  \'()uga: 
riu  (aiiiia  e  ribeira  da  Teixeira,  que  (ralli  irradiam  resiiectivaun-nte 
para  sudoeste  e  sul,  ató  se  irem  lan(.'ar  no  rio  Vouga. 

Nas  referiíias  clevaçòes  nascem  também  alguns  dos  atHiienles  dn 
rio  ( 'aiiiia  e  d.'i  ribeira  da  Teixeira. 
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Oliveira  de  Azeméis 

A  villa  de  <Jli\-i'ir;i  do  Azeméis  está  situada  na  encosta  de  unia 
serra,  na  margem  direita  do  rio  Sul,  aflluente  da  ria  d'Aveir().  K  ca- 
beça de  concellio  do  districto  de  Aveiro,  e  de  couiarca  da  relaoilo 
do  Porto,  e  pertence  ao  bispado  d'esta  denominação. 

Não  pode  haver  duvida  acerca  da  antiguidad(^  da  villa  de  (>li- 
veira  de  Azeméis. 

Nos  «Annaes  do  ^Município  de  (oliveira  de  Azeméis»,  em  grande 
parte  devidos,  segundo  nos  consta  á  penna  erudita  e  elegante  do  sr. 
Bento  Carqueja,  lê-se,  a  pag.  28,  a  noticia  de  um  diploma,  do  anno 
de  922,  que  se  encontra  nos  Portnr/alvíe  Monii ineuta  Histórico,  vol.  I 
—  Diplomata  et  Chartae,  sob  o  numei"o  25,  e  que  se  refere  a  uma 
doação  amplíssima,  feita  pelo  Rei  Ordunlio  ao  Bispo  (xomado  e  ao 
mosteiro  de  ( "restuma. 

Esta  doação,  nos  termos  do  referido  diploma,  compreliendla  na 
Villa  de  Oliveira  (villa  ol iraria)  a  egreja  de  invocação  de  S.  Miguel, 
seus  passaes  e  pertenças. 

Nos  mencionados  Annaos  vem  também  uma  referencia  •ãfrcijiu'- 
zia  de  aain  Mijjuel  dnlvcira,  na  in([uiriçào  de  1288,  li\'.  iv,  de  D.  Di- 
niz, e  livro  das  inquiriçftes  da  Beira  e  Alern-Douro. 

Nos  mesmos  Annaes  lê-se  ainda  que  no  li\  ro  de  in(|uiriçà(i  de 
D.  Diniz,  que  tem  o  n."  lil,  H.  .'12  \.,  se  acha  o  st^guinte  sobre  a  in- 
í|uirição  de  \'M)\  : 

It.   ini  l'rei/ii('.~iii  ihi/n-i/rii  .  .  . 


]•]  fácil  [)ois  de  |irovai'  a  an1iguida<le  da  íVegue/.ia,  mas  não  suc- 
cede  o  mesmo  com  i-espeito  á  d;i  importância  da  povoação  de  <Hi- 
vtnra  de  AzcMueis  ;  se  a  teve  em  tempos  antigos,  o  que  é  de  contin- 
gente demonstração,  seguramente  a  tinha  per<lido  n;i  epoclia,  da  fiin- 
dai;ào  da  iiioii.-ircliia  portugue/.a,  e  assim  se  consei-\oii  até  ;io  meio  do 
século  XVIII,  em  que,  graças  ao  progresso  da  su;i  industria,  foi  .■uhiui 
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rido  successivamentc  grande  desenvolvimento,  que  justificou  a  sua 
elevação  a  villa,  decretada  em  õ  de  Janeiro  de  1799,  pelo  então  Prín- 
cipe regente  O.  João. 

r'onveni  notar  ([ue  n<>  fértil  concelho  de  Oliveira  de  Azeméis  não 
tem  só  importância  a  industria  da  engorda  do  gado,  e  o  fabrico  de 
manteiga  ;  mas  que  n'elle  existem  varias  fabricas  em  plena  laboração, 
(|ue  occupauí  numerosos  operários,  e  cujos  productos  compensam  os 
capitães  n'cllas  empregados. 

Na  noticia  que  se  segue  acerca  d'estas  fabricas,  tomamos  a  li- 
berdade de  apresentar  por  extrato  a  conscienciosa  descripção  que 
d'ellas  se  faz  nos  Annaes,  que  tem  também  a  considerável  circums- 
tancia  de  terem  sido  editados  em  1909,  e  ])ara  os  (juaes  remettemos 
o   leitor  (|uc  deseje  obter  sobre  o  assumpto  completas  informações. 

As  fabricas  são  :  de  vidro,  ib;  chapcllaria,  de  jiapei  c  de  lani- 
ticios. 

Uas  fabricas  de  vidro  deve  principiar-se  a  ennumeraçào  pela  do 
Covo,  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Villa  Chã,  que  é  reputada  como 
sendo  a  mais  antiga  da  industria  vidreira  que  houve  em  Portugal ; 
não  se  pode  porem  fixar  a  data  da  sua  fundação. 

Actualmente  ha  no  terreno  de  Oliveira  de  Azeméis  três  fabricas 
de  vidro :  nos  logares  do  Covo,  Lações  de  Cima  e  Bustello. 

A  industria  de  cha[)ollaria  é  principalmente  importante  na  fre- 
guezia de  S.  .loãn  da  Madei]-a,  onde  ('>  bastante  antiga,  pudciidn  af- 
Hrniar-se  (jue,  meado  o  século  xvin,  já  ireiia  se  fabricavam  ciia- 
])éus  de  la. 

l)ivi(h'-sr  esta  industria  em  três  ramos:  chap(''us  de  ià,  cliap(''us 
de  ptdlo  de  coeliio,  e  apropriagein. 

<>  fabrico  de  chapéus  de  lã  A  manual,  i'  ;i  producção  das  doze 
fabricas,  (|uc  cxistcin  no  cdiicelho,  pode  caicuiar-sc  cm  IfiOrOOd  cha- 
pcus. 

Data  de  iS',lL>  ;i  instalação,  cm  S.  .lo.^u  da  Madeira,  de  uma  fa- 
brica, a  \  apor,  ile  cha|i(''us  de  |)ello  de  coelho,  a  i|u;il  Icin  uma  c;qi;i- 
cidade  productora  annual  de  20<»:0(KI  chapéus. 
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A  apropriarem  conipreliende  o  fabrico  dos  cliapóus  de  feltro, 
que  os  revendedores  compram  ás  fabricas  para  os  acabar  e  vender 
por  conta  própria. 

Existem  sete  otficinas,  que  se  occupam  na  apropriagem. 

A  fabrica  de  Papel  do  Caima,  fundada  por  iniciativa  do  jornal 
«Commercio  do  Porto»,  está  estabelecida  no  lognr  de  Ferreiros,  da 
freguezia  de  Calmaz. 

A  sua  instalação  obedece  aos  mais  aperfeiçoados  progressos 
d'esta  industria.  Tem  motores  hvdraullcos  a  vapor  e  eléctricos. 

Quando  se  inaugurou  o  caminho  de  ferro  do  Vai  de  Vouga,  Sua 
Magestade  el-Kei  D.  Manuel  ii  dignou-se  visitar  esta  fabrica.  No  ar- 
tigo dos  Annaes  do  Municipio  de  Oliveira  de  Azeméis,  que  se  intitula: 
«Na  Fabrica  do  Papel  do  Cainia,  lê-se,  alem  da  brilhante  noticia  da  vi- 
sita regia,  uma  muito  notável  e  elucidativa  descripçcão  d'esta  fabrica. 

Lanifícios  —  Na  freguezia  de  Calmaz,  junto  ao  Caima,  ha  taiii- 
bom  uma  fabrica  de  lanifícios,  que  dispõe  de  um  bom  motor  liydrau- 
lico,  teares  mechanicos,  carruagens  de  fiação,  etc,  (Annaes — pag. 
ir)0). 

Industria  mineira  —  Na  freguezia  de  Nogueira  de  Cravo  d'este 
concelho  estão  em  exploração  as  minas  de  pyrite  arsenical,  denomi- 
nadas MiiHix!  de  Pintor,  nas  quaes  o  minério  se  apresenta  em  filOes 
quasi  verticaes.  A  extracção  do  minério  é  feita  por  um  único  poço, 
e  por  meio  de  cubas  de  madeira.,  que  se  despejam  n'uuia  tremonha, 
e  pelas  quaes  o  uiincrio  é  clcvadn  |iara  as  ofhcinas  de  preparação 
nircliaiiica. 

Absteiuos-nos  de  apresentar  ((uacsquer  outras  inlnrniaçries  .acer- 
ca da  (,'xploração  d'esta  mina,  e  dos  ])rocessos  eiujiregados  ]iai'a  a 
refinação  e  pre]iaração  do  arsénico  jiara  o  mercado  ;  diremos  ape- 
nas (|ue,  em  1  !•()(>,  a  ciuantidade  d'este  arsénico  attingiu  [jV22,2Í)0 
tonelladas,  ([U(^  na  su;i  iiiaioi-  parte  T' (•\])iirt;idM  p.-ira  Inglaterivi;  eo 
seu  \alur  mediei  é  i\f   TJ   L.  imu'  tnnellada  iiMHrlca. 
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Affirma-sc  ainda  a  importância  da  exploração  das  Minas  de  Pin- 
tor, dizendo  que  a  despeza  total  da  lavra  foi  de  cerca  de  74  contos 
de  réis,  isto  no  anno  de  1906. 

No  concelho  de  Oliveira  de  Azeméis  ha  ainda  duas  industrias, 
nas  quaes  se  exerce  a  fecunda  actividade  dos  seus  habitantes  :  a  in- 
dustria cerâmica  e  a  dos  lacticínios. 

Quer  uma  quer  outra  são  por  óra  de  pouca  importância,  mas  a 
segunda  é  susceptível  de  largo  desenvolvimento. 

Xa  industria  cerâmica  ha  a  notar  a  louça  ordinária  de  côr  preta, 
(jue  se  fabrica  na  freguezia  de  Ossella :  a  côr  preta  é  unicamente 
devida  ao  processo  da  cosedura. 

Na  freguezia  de  Palniaz  exerce-se  a  industria  do  fabrico  da  te- 
lha ordinária,  sendo  muito  curiosa  a  organisaçào  do  pessoal  das  fa- 
bricas, o  qual  é  quasi  exclusivamente  constituido  pela  familia  do  fa- 
bricante. Estes  modestos  operários  trabalham  somente  de  vcrào,  mas 
com  surprehendente  actividade :  tratam  de  arranjar  pequenos  depó- 
sitos de  telha,  que  vendem  no  inxerno  nas  íVeguezias  próximas. 

Lacticínios  —  Com  respeito  a  esta  industria,  dizemos  apenas, 
que  ha  grande  numero  de  desnatadeiras  para  ci  fabrico  da  manteiga, 
montadas  em  diversas  localidades  da  região,  o  que  vae  concorrendo 
largamente  para  o  desenvolvimento  da  industria  pecuária.  (Annaes, 
|i:ig.  ir)4i 

José  de  Seabra  da  Silva 


A  cii'cuiMstancia  de  tei'  .liisé  de  Sralira  da  Sil\  a  siilo  ajíraciado 
por  decreto  ih'  "i  de  Março  de  177!l,  com  a  commenda  de  .'^.  Miguel 
<le  Oliveira  de  Azeméis,  da  ( )rdem  de  Christo,  leva-nos  a  dar  \ima 
hriíve  noticia  acerca  d"este  nota\-el  homem  (Vestado,  sobre  (juem  de- 
sabou ines|)eradaiiiente  uma  eiiurnie  desgraça,  cujas  causas  ficaram 
iMVst<Mnosas. 
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A  Hl  (Ic  Outuln-o  de  17i52  nasceu  em  Villelao  futuro  estadista, 
(|ue  era  tíUio  do  desembargador  Lucas  de  Seabra  da  SiK-a.  O  seu 
grande  merecimento  e  agudesa  de  espirito  principiaram  a  attirniar- 
se  no  curso  da  faculdade  de  leis,  em  (]ue  se  matriculou  na  Universi- 
dade de  (_'oimbra,  a  1  de  Outubro  de  1744,  e  no  qual  se  doutf)rou 
a  24  de  Abri!  de  1751,  tendo  portanto  apenas  desenove  annos. 

Tanto  a  sua  entrada  como  o  rápido  accesso  na  carreira  judicial, 
sendo  despachado  desembargador  do  Porto  por  Alvará  de  1  de  Ja- 
neiro de  1753,  foram  seguramente  de^■idos  aos  privilegies  de  que 
gosavam  os  filhos  dos  altos  magistrados  ;  mas  o  seu  distincto  mere- 
cimento revelou-se  logo,  fora  da  Universidade,  no  exame  vago,  (|ue 
fez  em  1  de  Março  de  1752,  e  a  ipie  tinham  de  sujeitar-se  os  candi- 
datos á  magistratura  judicial. 

A  este  exame  deveu  José  de  Seabra  a  sua  situação  no  governo- 
do  paiz.  No  Diccionario  Popular,  de  Pinheiro  Chagas,  lê-se  que  o 
Marquez  de  Pombal,  no  processo  que  lhe  foi  instaurado  depois  da 
sua  queda,  declarou  que  tinlia  assistido  a  este  exame,  e  que  d<'.<i(lp 
logo  distinfjiiiu  Joxé  de  Seabra  c  prornetten  a  .si  iiie.tnio  nn/iref/alo 
em  cargo  de  confiaiiça. 

Effectivamente  o  Marquez  de  Pombal,  quando  principiou  a  ac- 
centuar-se  a  sua  influencia,  cliamou  para  junto  de  si  José  de  Seabra, 
cujo  superior  critério  se  foi  rapidamente  manifestando. 

Não  nos  demoraremos  em  ennuinerar  a  serie  das  mercês  com 
que  foi  successivamente  agraciado  José  de  Seabra,  até  que,  em  (> 
de  Junho  (h'  1771,  foi  nomeado  Ministi'o  de  Estado,  adjunto  á  ])('s- 
soa  do  Maripiez  d(^  Pombal,  como  este  consujnado  estadista  desejava  ; 
no  desempcMilio  d'este  cargo,  durante  dois  annos  e  meio,  uu^i'eceu 
S('m])re  a  mais  c<impleta.  c(iutían(,'a  do  !\lai'(|uez. 

Aprtísentados  est(>s  esclarecimentos  in(lispensa\'eis,  noticiemos 
agoi-a  a  im|)laca\e]  desgraça,  ()ui^  ines|)eradameníe  esmagou  .losé  de 
S('al)ra,  e  cujas  causas  se  toem  conserva<lo  enigmáticas'. 

No  seu  citaiio  Diccionario  l'o])ular,  referi' PiiiluMi'o  ( 'liagas  (|ue, 
a  17  de  J;uu'iro  de  1774,  ia  a  Kamilia  real    partir  para   Sal\'aterra, 
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o  José  de  Seabra,  que  de  costume  a  acompanhava,  chegou  ao  cães 
de  Beleni  (juaiido  el-Rei  já  estava  na  galeota,  e  jiediu  as  ordeus  de 
Sua  Xíagestade. 

Rui  vez  porcui  do  Wniha,  ([ue  esperava,  recebeu  a  seguuitt; 
resposta:  «íví  rerchel-as  <lo  Marquez  de  Poiuhab) .  Succedeu  ainda 
que  el-Rei  uma  e  outra  vez  o  chamou  ])ara  lhe  apertar  as  mAos, 
mostrando-se  muito  commovido. 

(.'orreu  pois  José  de  Seabra  a  casa  do  Marquez  de  Pombal,  que 
lhe  lançou  os  braços  ao  pescoço  e  lhe  disse,  também  umito  comnio- 
\ido,  qm'  estava  demittido  e  desterrado  !  O  Marquez  accrescentou 
([ue  era  com  o  luais  vi\o  jHv.ar  que  cumpria  as  ordens  terminantes 
de  el-Kei. 

A  Ordem  real.  alem  da  demissão  de  todos  os  empregos,  ([ue 
José  de  Seabra  exercia  no  real  serviço,  determinava  ([ue  este  saísse 
de  Lisboa  e  seu  termo  no  praso  de  48  horas,  e  que  no  de  quinze 
dias  se  apresentasse  no  Valle  de  Besteiros,  até  segunda  ordem. 

Mas  três  mezes  depois  de  residir  em  Besteiros  recomeçou  a  per- 
seguiçAo.  A  26  de  Abril  de  1774,  por  uma  ordem,  toda  (-scripta  pelo 
|mnho  do  Marquez  de  Pombal,  foi  mandado  prender  a  sua  casa,  e 
le\ado  preso,  acompanhado  por  uma  escolta  de  cavallaria,  para  o 
castello  de  S.  .loílo  da  Foz,  no  l'orto,  aonde  ciu^gou  a  4  de  ^laio, 
sendo  immediatameute  enterrado  nas  masmorras  do  castello.  No  acto 
da  prisílo  contisííaram-lhe  ."{.OOO  cruzados,  que  era  o  dinheiro  que 
tinha  em  casa. 

A  perseguiçilo  piu^cm  mV)  cessou.  por(|U('  ciiicii  mezes  dejiois,  a 
4  dl'  Outubro,  tui  ciindnziílii  dcbaixn  dr  prisão  para  bordo  de  um 
navio  ([ue  partia  para  o  Rio  de  .lanciro,  c  com  tanta  crueldade  toi 
mandado  tratar,  (]ue  nflo  só  lho  n;1o  deram  dinheiro  algum,  mas 
quasi  ((uc  o  iiào  tonircrram  do  fato,  considerando-o  ;issim  como  se 
Josse  um  simph's  grumete.  Do  Rio  de  Janeiro  man(larani-n"o  para 
Aiigida  I'  cm  seguida  jtara  Pungo-Andongo,  ou  presidio  das  Pedras 
Negras,  oníh'  chegaria  ;i  |i.iss;ir  fome,  se  nào  fosse  a  benevolência 
do  goNcrnailor  !•.  António  ile  Jjcncastre. 
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(^uaes  foram  as  causas  cresta  tão  iiii])lacavel  e  cruel  persegui- 
ção ? 

Couipreheiíde-se  que  tào  extraordinário  aeonteciniento  tenlia  me- 
recido a  attenção  dos  embaixadores  e  ministros  de  todas  as  cortes, 
c  tenha  largamente  occupado  todas  as  chancellarias,  que  se  tinham 
habituado  á  ideia  de  que  o  Marquez  de  Pombal  preparava  em  José 
de  Seabra  o  seu  suceessor. 

Das  diíFerentes  versOes  a  que  se  attribuia  a  desgraça  d(j  moço 
estadista,  aquella  que  se  dava  como  exacta,  era  a  inconfidência  acerca 
do  plano,  que  se  dizia  organisado  pelo  Marquez  de  Pombal,  de  ac- 
cordo  com  el-Rei  D.  José,  para  afastar  do  throno  a  Princeza  D.  Ma- 
ria. N'uni  artigo  publicado  no  Panorama,  e  ijue  já  citamos,  o  Mar- 
quez de  Rezende  sustenta  também  esta  opinião.  Muitos  por(jm  nega- 
vam o  facto,  o  á  sua  negativa  dá  grande  auctoridade  o  próprio  José 
de  Seabra,  queo  nega  n'uma  representação  dirigida  á  rainha  D.  Ma- 
ria I,  restabelecendo  a  verdade  n'uma  asserção  que  lhe  attribuia  o 
alto  serviço  de  ter  salvo  o  throno  da  Rainha. 

José  de  Seabra  nunca  se  queixou  do  Marquez  de  Pombal ;  pelo 
contrario,  como  refere  Pinheiro  Chagas,  dizia  ao  Conde  de  Rio  Maior  : 
«O  .■*/•.  Marquez  de  Pombal  não  foi  aiictor  da  minha  desgraça,  foi 
executor,  por  infelicidade  sua  e  minha.» 

Temos  também  a  considerar  o  aviso  de  l."i  de  Dezembro  de  1776, 
que  foi  expedido  quando  el-Rei  D.  José  estava  gravemente  doente  e 
corria  com  o  expediente  a  Rainha  D.  Marianna  Victoria  ;  mas  quando 
era  ainda  minist]'(>  omnipotente  o  Marquez  de  Pombal.  Por  conse- 
guinte o  aviso  foi  expedido  com  o  seu  consentimento. 

Copiamos  textualmente  do  Códice  n."  4(51  da  CoUecção  Pomba- 
lina, existente  na  Bibliotlieca  Nacional,  o  referido  Ariso  de  H  de 
Março  de  1777.  jior  que  se  mandou  soltar  n  Secretario  de  Estado, 
José  de  iScíthra  da  Si/ra  do  presidio  ])ara  onde  li;i\ia  sido  reiiu>ttido, 
o  conduzir  com  decência  a  liste  Hcyiio. 

III.'""  e  Kx."'"  Sr. 

A  liainha  Nossa  Senlior.-i  he  servida  m.-indar,  a\'ise  a  V.  I"jX.''' 
p;ira    rcmetter    d'essr   jiresidio  n    III.'""  c   Mx."'"  .losT'   de  Seabra   da 
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Silva,  e  o  foça  conduzii-  a  esta  ("òrte  com  toda  a  comodidade  e  des- 
posa conveniente  a  tão  estimável  pessoa.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.'''. 
Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  3  de  ilarço  de  1777. 

Martinho  de  Mello  e  Castro. 
Sr.  D.  .\.nt(inio  de  Alemcastro. 

Devemos  pois  afastar  por  completo  a  versão  da  inconfidência 
do  plano  de  transferencia  de  direitos  ao  throno,  que  a  ser  verda- 
lii-ira  representava  um  segredo  de  estado  da  mais  alta  importância; 
I'  recordar  ainda  que  a  pro\a  mais  evidente  da  sua  absoluta  falsi- 
dade é  a  declaração  de  José  de  Seabra,  que  lhe  não  era  exigida,  e 
(|ue  elle  fez  expressamente  para  restabelecer  a  verdade  em  assumpto 
de  tão  alta  gravidade,  quando  lhe  bastaria  apenas  guardar  silencio 
para  auferir  da  versão  corrente  grandes  vantagens. 

E'  muito  interessante  a  seguinte  carta  também  por  nós  trans- 
cripta  do  (."odice  n."  461  da  Collecção  Pombalina,  existente  na  Biblio- 
theca  Nacional,  e  escripta  por  José  de  Seabra  da  Silva  em  6  de  Fe- 
vereiro de  1778,  da  cidade  da  Bahia,  ao  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  America,  ^lartinho  de  Mello  e  Castro,  dando-lhe  conta 
da  sua  j)erigrinaçã(i  e  da  resoluçào  em  que  está. 

111.""'  e  Ex.'""  Sr. 

Devendo  a  V.  l^-x.'"  a  expedição  das  benigníssimas  Ordens  de 
S.  Magestade,  (|ue  l)eus  Guarde,  que  me  pozeram  na  libt>r(iade  de 
sahir  de  Africa  e  de  passar  ao  Reyno,  me  persuadi  (nie  também  a 
tinha  para  significar  a  V.  Ex."  a  minha  sincera  e  tiol  gratidão,  pela 
parte  (|uc  V.  Ex."  teve  n'este  beneficio,  o  maior  que  eu  podia  rece- 
ber na  miniia  situação;  segurando  a  V.  Ex."  que  n'esta  deligencia 
encerro  os  limites  da  minha  liberdade,  sem  mo  adiantar  a  escrever  a 
minha  nnilher,  nem  a  meu  irmão,  (]ue  ha  poucos  dias  sei  ainda  vi- 
vem. 

Nci  priii(i[)ici  ilf  ()utiibrii  chegou  a<>  presidio  das  l'edras  a  mi- 
nha redempçAo.  rreparei-mc  como  melhor  pude  para  chegar  nos  fins 
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de  Novembro  a  Loaiida,  donde  parti  em  20  de  Dezembro,  depois  de 
pagar  o  devido  tributo  da  carneirada,  com  que  esta  cidade  hospeda 
aos  mais  robustos,  e  aportei  a  esta  baliia  em  quarenta  (iias  de  via- 
gem . 

A  necessidade  de  roborar  um  pouco  as  forças,  e  de  me  prover  de 
quasi  todo  o  preciso  para  me  transportar  com  menos  incomodidade, 
me  fará  demorar  aqui  mais  dias  do  que  desejo,  ainda  considerando 
a  vantagem  de  salvar  o  inverno  nas  costas  de  Portugal. 

Tanto  que  ahi  chegar  V.  Ex."  hade  saber ;  e  desejava  eu  que 
V.  Ex."  quizesse  mandar-me  insinuar  a  bordo,  o  modo,  tempo  e  lu- 
gar do  desembarque.  Porque  a  experiência  me  tem  ensinado,  muito  á 
minha  custa,  que  tenho  habilidade  para  errar  todos  os  passos,  que 
governo  pela  minha  má  cabeça.  E,  depois  de  desembarcar,  onde, 
(juando,  e  para  o  logar  que  V.  Ex.''  me  hade  ordenar,  continuarei 
a  minha  peregrinação,  como  devo,  até  o  lugar  onde  ella  teve  prin- 
cipio. 

Permitta-me  V.  Ex."  que  eu  lhe  confesse  entretanto,  que  a  de- 
bilidade da  minha  phvlosophia,  pela  dureza  do  meu  coração,  e  por 
falta  de  christandade,  que  a  devia  vigorar,  nã(.i  me  deu  até  agora 
toda  a  conformidade  que  devia  ter,  para  me  fazer  menos  sensível  a 
desgraça  de  ser  representado  ao  meu  Soberano,  e  meu  Bemfeitor, 
como  o  mais  infame  e  mais  abominável  ingrato  :  e  como  tal  despe- 
dido ignominiosamente  do  Eeal  Serviço,  separado  da  minha  triste  fa- 
mília, encerrado  em  huma  prisão,  tirado  d'ella  para  ser  transpor- 
tado ao  Rio  de  Janeiro,  dali  a  Loanda,  e  tinalmente  ao  presidio  das 
Pedras,  levando  para  supplemento  da  falta  quasi  total  de  tudo,  as 
severas  ordens,  de  que  só  vi  a  execução  da  parte  (|ue  dirigi;)  a  ser 
tido  por  morto  na  Euro|)a,  por  empestado  na  Africa,  e  tudo  isto 
sem  seiítiMiça  e  sem  processo.  Porque  nà(j  ti\'e  audiência,  ao  menos 
])ara  se  me  di/.er  a  culpa. 

Kltimamriitr,  l''x."'"  Sr.  cluíguci  até  aqui,  c  iiida  wissilo  se  será 
atrevimento:  «Rogar  a  V.  Kx."  que  por  mim  (que  não  jiosso  ter  esta 
f(ílicidadi^)  (|iu^ira  beijar  a  Mão  a  Sua  Magestade  j)eia  piedade  e  cie- 


Folha  n."  8-(l  (Oliveira  de  Azeméis)  393 


meneia,  que  comigo  usou,  permittindo-me  que  eu  veja  ainda  a  minha 
Pátria  e  familia.  Se  isto  poder  ser,  eu  o  confio  do  antigo  favor,  que 
devo  a  V.  Ex.'',  e,  se  não  poder  ser,  eu  sei  que  V.  Ex."  mesmo 
hade  desculpar  n'esta  occasião  a  lium  Africano  rude  e  grosseiro,  que 
nílo  ([uer  certamente  retribuir  offenças  e  atrevimentos  por  beneficios. 

A  Pessoa  de  V.  Ex.*  G/"  Deus  m.'°"  annos. 

Bailia  de  Todos  os  Santos,  (J  de  Fevereiro  de  1778. 

11!.""'  Ex.™  Sr. 
Martinho  de  Mel  lo  e  < 'aMru. 

De  V.  \\y.r 
(>  mais  ven."""  e  mais  tiol  obrigado 

Joné  de  Seabra  da  Silva. 

A'  sua  chegada  a  Lisboa,  .losó  de  Seabra  foi  recebido  com  uma 
verdadeira  ova(,%1o,  sendo  acompanhado  a  sua  casa,  em  S.  Sebastifío 
da  Pedreira,   por  muita  gente  (^ue  enthusiasticamente  o  victoriava. 

Publicou-se  depois  o  seguinte 


Níio  constando  na  Minha  Real  Presenra  (■ul|)a  ;ilguma  de  .losc'' 
d(*  Seabra  da  Silva,  e  entemhMuhi  ijuc  os  procedimentos,  ([ue  com 
elle  st!  ])raticarilo,  se  originarílo  tle  falsas  e  afectadas  informações. 
Vj  nflo  sendo  da  Minha  K(\al  IntençAo  ])ri\aI-o  das  honras  de  (|ue  go- 
zava pelos  cnipn-gos  que  exercitou  :  llcv  por  bem,  que  se  ris([ue  em 
todos  os  IJvros  q\iaiquer  ortiem  ([ue  n'elles  se  aclie  registada,  e  i[ue 
fosse  contra  eMe  expeilida,  escrevendo-se  esto  Decreto  á  margem  do 
liito  registo.  !•"  para  ijiir  a  todos  po>sa  constar  llic  concedo  licença 
para  o  fazer  Íiii|m-ÍmiÍi'.  <>  \'iscon(h'  de  \'ilia  No\a  de  ('er\eira,  Mi- 
nistro c  Secret.iiio  de   listado  dos  Negócios  do  l\einii,  o  tenha  assim 
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LMitemlido   e  l;u;a  oxeiuitar.  Palácio  de  Nossa  SíMihora  da  Ajuila  21 
de  Dutubro  de  1778 

com  rubrica  de  S.  ^lagestade. 
(Foi  impresso  iia  oftír.ina  du  (lalhardo). 

^\'(|uelles  (pie  pretendem  que  a  declaração,  acerca  do  suppost(j 
plano  contra  o  reinado  da  Rainha,  exarada  na  petição  de  .losé  de  Sea- 
bra para  lhe  serem  restituidas  as  suas  honras  e  prerogativas,  tiniia 
concitado  contra  elle  o  desfavor  da  mesma  Augusta  Senhora,  a  ponto 
de  ter  estranhado  que  tivesse  sido  proposta  para  elle,  em  conselho 
de  Ministros,  uma  pensílo  de  seis  mil  cruzados  por  anno,  concedendo- 
Ihe  atinai  apenas  a  commenda  de  S.  ^liguei  de  Oliveira  de  Azeméis, 
que  rendia  dois  mil  duzentos  e  cincoenta  cruzados,  temos  a  obser- 
var : 

Que  no  citado  códice  n."  461  da  Collecção  Pombalina,  existente 
na  Bibliotheca  Nacional,  se  encontram  os  dois  seguintes  decretos, 
com  rubrica  de  S.  Magestade : 

(>  Marquez  Presidente  do  meu  Jíeal  Erário  ordene  ao  thesou- 
reiro-mór  d'elle,  que  entregue  cada  anuo  aos  quartéis  a  José  de  Sea- 
bra da  Silva  dous  contos  e  quatro  centos  mil  réis,  com  o  vencimento 
da  datta  d'este,  em  quanto  não  tiver  outra  Renda  ou  Ordenado  pela 
minha  Real  Fazenda,  e  eu  não  mandar  o  contrario. 

Salvaterra  de  Magos,  2  de  Mai-ço  de  1779. 

Tendo  consideração  ao  bom  serviço  que  José  de  Seabra  da  Silva 
t(!ui  leito  nos  muitos  Lugares  de  Letras,  (jue  exercitou,  e  \dtimanuMite 
no  emprego  do  Secretario  de  Estado  Adjunto  ao  Marquez  de  Pombal, 
e  por  outros  Justos  motivos,  dignos  da  minha  Real  Attenção :  Hcy 
por  bem  cm  Remuneração  dos  dittos  serviços  faser-liie  mercê  da  (,'o- 
menda  de  S.  Miguel  de  Oliveira,  de  ^VziMut-is,  d;i  Ordriii  de  ('liristo, 
em  sua  vida. 

Sai\atei-ra  <ie  Magos,  '2  de  Março  de    1779. 
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Pelo  f'all(x-iuieato  do  Visconde  de  Villa  Nova  de  Cerveira  foi 
chamado  ao  ministério  José  de  Seabra,  e  encarregado  da  pasta  do 
reino,  de  que  tomou  posse  em  15  de  Dezembro  de  IIS^.  Dos  servi-' 
ços  importantes  que  prestou,  durante  os  onze  annos  do  seu  governo, 
sflo  principaes  os  relativos  á  instrucçào  publica  c  á  construcoão  das 
estradas. 

Fni  de  novo  deniittido  a  õ  do  Agosto  de  MW,  (Festa  vez  ])orem 
as  causas  da  deinissãe  são  conhecidas. 

Por  estar  a  rainha  D.  Maria  i  ccimpletamente  louca,  o  Principe 
D.  João  tomou  conta  do  governo  do  Reino  em  17ÍI2;  mas  sem  assu- 
mir a  Regência,  segundo  a  opinião  de  José  de  Seabra,  ((ue  elle  sus- 
tentou em  conselho  de  ministros,  e  á  (jual  os  seus  collegas  unani- 
memente adherirani. 

(>  Principe  D.  João  resohcu  |)orem,  em  17!l!l,  assumir  a  Regên- 
cia. José  de  Seabra  opinou  eui  conseliio  de  ministros,  que  o  Prin- 
(•i])e  não  a  podia  assumir  sem  a  convocação  das  Cortes. 

Apenas  José  de  Seabra  proferiu  este  conselho,  com  o  (piai  os 
outi'os  ministros  não  concordaram,  o  principe  D.  João  com  uma  so- 
Acridade  muito  contraria  A  sua  Índole,  mandou  logo  demittir  (5  de 
Agosto  de  179íl|  José  de  Seabra  da  Silva  de  todos  os  seus  cargos  e 
(|ue  saiss(!  para  f(Jra  de  Lisboa,  jiara  a  sua  ipiinta  do  Canal,  junto 
da  Figueira,  com  prohibiçàn  de  \iilt;u-  á  Corte.  <>  Princi|U'  D.  ,l(i.'n) 
n(!ui  lhe  pcrniittiu  i|ui'  xiessc  a  Lisl)(ia,  jiai-a  assistir  ao  casamento 
do  Visconde  da  Paliia,  seu  tillio,  com  unia  lilh.-i  dos  ('oiidcs  de  l\io 
Maior. 

A'  circumstan(ria  de  estar  na  avançada  cdade  de  12  annos  de- 
veu José  de  Seabra  a  permissão  de  se  recolher  na  sua  casa  de  S. 
Sebastião  da  l'f(lriíii'a,  ihtuiÍssmo  ipn'  lhe  foi  concedida  em  ^lar(;o 
de  1H04,  mas  r.ou\  expressa  |)rohibi(;A()  de  ir  á  ('("irte  ;  nunca  mais 
D.  .loão  VI  o  recebeu  depois  do  conselho,  que  tão  violentamente  ter- 
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minou  a  sua  alta  situação  politica,  o  tão  desj^raçailaiiifiitc  iuHuiu  nas 
suas  coudiçrtes  piissoaes. 

l)u;is  palavras  ainda  acerca  do  famoso  e  muito  iiitelligeato.  dis- 
cípulo tle  Pombal,  mas  cujo  caracter  leviano  o  levava  a  praticar 
actos  como  o  da  proposta  para  a  reunião  das  Cortes,  quando  se  tra- 
tava de  assumir  a  Regência  o  Príncipe  D.  João,  proposta  (ou  conse- 
llio),  que  foi  por  elle  apresentada  sem  a  mais  pequena  intelllgencia 
com  os  seus  collegas,  e  principalmente  sem  ter  \'isto,  que  a  ideia  era 
pi-o fundamente  antipathica  a  1).  .João  vi. 

A  sua  dedicação  pelo  Marquez  de  Pombal  levou-o,  como  disse- 
mos, até  consentir,  que  a  Dedncçâo  chronolofjica  e  analytica  fosse 
publicada  com  o  seu  nome,  sendo  a  famosa  obra  escrita  pelo  proj)rio 
Marquez  ;  francamente  é  levar  a  dedicação  longe  de  mais. 

D'este  facto  tira-se  ainda  outra  conclusão  desagradável  para 
José  de  Seabra :  a  duvida,  que  já  apresentamos,  de  serem  eíFectiva- 
mente  do  seu  punho  outras  obras  publicadas  com  o  seu  nome. 

()  original  da  referida  Deducção  existe  nos  quatro  Códices  da 
Colleeção  Pojnbalina,  que  estão  na  Bibliotheca  Nacional,  e  que  teem 
os  n."*  443  a  44(5.  Os  quatro  volumes  estão  largamente  emendados, 
sendo  as  emendas  feitas  pela  lettra  do  ^larquez  de  Pimíbal.  Estas 
euKMidas  abrangem  por  vezes  paginas  ([uasi  completas. 


Arouca 


Esta,  \  illa,  (|U('  é  cabeça  de  conccllio  c  d<^  ctiiiiarca,,  pertence  ao 
districto  de  AncÍto,  e  pertencia  ao  i)is|iailo  de  lianiego.  Demora  na, 
extriMuidade  N.  !''.  do  valle  de  Arouca,  (|Ue  (•  adinira\ehnente  dotado 
piíbi  natureza,  e  tem  as  fa\'ora\'eis  condições  de  ser  abrigado  de  to- 
dos os  lailds  ]Mir  alfas  niontaiilias  graníticas,  (pie  llic  loi-ni'C('in  agua 
eui  abundância..  l<>stas  juímtanhas  são  do  lado  do  S.  a  serra  de  Fj-eita, 
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o  (los  lados  de  E.  X.-E.,  N.  e  N.-O.  as  serras  da  Mó  e  de  rTamarào. 

Como  dissemos,  os  ribeiros  de  ^íarialva  o  de  Silvares  juntaiu- 
se  ao  atravessar  a  villa,  e  formam  o  rio  Arda. 

A  tradicção  de  que  a  antiga  villa  era  na  aldeia  de  Burgo,  a 
1500"'  da  villa  actual,  ('■  apoiada  no  facto  de  existirem,  ainda  no 
m(!ado  do  século  xix,  ruínas  de  casa  da  camará  e  o  pelourinho,  que 
foram  removidos  ou  antes  destruídos  para  se  construir  a  estrada 
jiara  <  >li\'eira  de  Azeméis.  Jla  porem  na  o])iniào  outra  corrente,  e 
fundamentada,  de  que  a  primitiva  povoação  ile  Arciuca  fdi  no  sitio 
onde  estào  a  capella  e  aldeia  de  S.  Pedro,  que  distam,  no  sentido 
K.  N.-E.,  500'"  da  villa. 

Com  quanto  em  Arouca  haja  vários  templos  de  grande  antigui- 
dade, como  o  de  S.  Migiud  de  UrrO,  de  estylo  gothico,  e  o  ]\Iosteiro 
do  Arouca  de  que  adiante  falaremos,  ignora-se,  segundo  a  Encvclo- 
pedia  Portugueza  Illustrada,  se  no  tempo  dos  primeiros  Lusitanos, 
Arouca  era  ou  não  uma  povoação  ini])ortante.  Na  referida  Encyclo- 
|i('dia  h"'-se  ]ioreni,  (pie  esta  villa,  ao  anno  de  7 Ki  da  era  christíl, 
i|uando  foi  em  grande  parte  destruída  pelos  Árabes,  já  ])()ssuia  duas 
paro<',hias  clirístàs  :  Santo  Estevam  do  Valle  de  Afoldrs  c  S.  Pedro 
i\f  Arouca. 

Km  KlIlS  fcríu-se  na  região  de  .Vnuica,.  uma  batalha,  cni  (|Uf  o 
iici  1).  l'"('i-nanil<i  Magno  de  ('astella  e  Leão  e  o  famoso  i).  líuv  Dias 
<h'  Jjí\ar  iij  ('ídi  d<'rrotaraiii  as  tropas  de  Zadão  Ibem,  Rei  mouro 
ih"  Lamego  ;  mas  a  uiaís  iiii'iiiiiravcl  batalha,  que  ali  se  |i(>h'jou,  foi 
a  (U'  lldlí,  (MU  (|ue  (1  ('ondi'  I).  Henrique,  auxiliado  pur  Kgas  Mo- 
niz, <lerrotiiu  e  aiirisiunoii  /vr/zf/  Murtim,  \{v'\  de  Lamego,  e  uma  das 
suas  mulheres  A]iJ'a  Aurora,  que  se  converteram  ao  irhristianismo, 
o  qiK!  lhes  \'aleu  uma  doação  muito  notável,  principalmente  ])ela  epo- 
(•li;i  em   (|ue  foi  concedida. 

A  doação  consistiu  no  lugai-  de  Lamego,  com  toda  a  suajuris- 
diçílo  para  elle  Rim  de  L.-imego  e  seus  descendentes,  lue  forem  hoiiit 
r  fifix  flirintãoH),  e  coiu  a  r(iu(li(;ão  de  |iagarem  em  cada  anno  a  qua- 
dragessima  parte  da  riMida  das  terras,  ficando  pol"eui  a  cargo  do 
•  'iindi'    l>.    lliMni(|Ui'   (I  (Miid.ido  de  (is  defiMlder  dos  stMis  inimigos.   O 
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termo  da  doação  termina  com  a  phrase :  c  clh  no.s  .será  Jicl  f  hom  da 
contção.  (Encyclopedia  Portugueza  Illustrada,  pag.  4í);')). 

Eni  Abril  de  1151  D.  Attbiiso  Henriques  deu  foral  a  Arouca, 
que  foi  couUrmado  em  Coimbra  por  D.  Affonso  u,  em  Novembro 
de  1217.  O  seu  foral  novo  é  de  20  de  Dezembro  de  1513,  e  foi  con- 
cedido em  Lisboa  por  el-Rei  I).  ilanuel. 


Possua  esta  villa  um  convento,  denominado  Real  Mosteiro  de 
Arouca,  que,  segundo  o  P.^  Carvalho  na  sua  Corografia  Portu- 
gueza, foi  fundado  por  dois  homens  nobres,  chamados  Loderigo  e 
Vandilo,  sendo  pelos  seus  descendentes  vendido  a  um  illustre  tídalgo 
chamado  Ansur  o  a  sua  mulher  D.  Eiva  (que  foram  os  povoadores 
da  villa  de  Arouca),  os  qnaes  o  ampliaram  de  edificios,  e  mais  ojficl- 
itas.  e  Jizenim  d'eUe  entrega  ao  Abhade  Hermeiie(jihlo,  da  Ordem  do 
Patriarcha  ti.  Bento,  aos  7  de  tietemhro  de  9õl. 

<)  convento  era  duplex  (de  frades  e  freiras),  e  da  invocação  dos 
apóstolos  S.  Pedro  e  8.  Paulo,  e  dos  martvres  S.  Cosme  e  S.  Da- 
mião ;  mas  pelo  seu  viver  escandaloso  foram  d'clk'  expulsos  os  fra- 
(h^s,  passando  a  ser  occupado  somente  por  freiras. 

Quando  succedeu  o  divorcio  da  formosa  Kainha  D.  Mafalda,  fi- 
lha de  D.  Sancho  i  e  da  liainiia  I).  Dulce,  com  seu  primo  Henrique 
I  de  Castella,  por  não  ter  sido  o  acto  nupcial  precedido  da'dispensa 
paital.  esta  Princeza  regressando  a  Portugal  manifestou  desejos  de 
professar,  e  de  se  recolher  ao  convento  de  Arouca,  (jue  ioi  então  re- 
duzido á  reforma  de  Cister,  da  Ordem  de;  S.  Bernai'(lo. 

N'este  conxcnt"  vi\eu  esta  Princc/.a  com  o  rigor  chiustral,  ([ue 
suas  irmãs,  as  Inf.uitas  D.  Thcrcsa  e  1).  Sancha,  tiniiaiii  rcspectis  a- 
Miciitc  iiitrodu/.idd  nos  miistc^iros  (h'   iji)r\:H)  e  de  ('cilas. 

A  rxlíainha  I).  Mafnlda  foi  caiionisada,  a  10  de  .Janeiro  de 
I7;;4,   pelo   Tajia  i'lo  vi. 
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As  coordenadas  «ícograplúcas,  que  liniitam  esta  tbllia,  são  apro- 
ximadamente 38°  57'  e  39°  7'  de  latitude  N.  e  2°  7'  e  2"  2Si'  de  lon- 
gitude E.  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge;  mas  a  maior 
])arte  d'esta  área  corresponde  a  território  iiespanhol,  \isto  (]ue  o 
portuguez  nfio  ciiega  a  attingir  a  longitude  de  2°  11'. 

Ac.ha-se  compreiíendida  na  folha  n.°  20  da  antiga  Carta  choro- 
grapliica,  na  escala  de  l/lOUOiRl,  para  a  qual  executaram,  em  18G3, 
ifesta  regifto,  os  necessários  trabalhos  de  campo  os  ofticiaes  do  exer- 
cito Freilerico  Augusto  Torres  e  Cezar  Augusto  Barradas  Guer- 
reirn. 

A  revisfío  e  a  ampliaçílo  no  campo  para  a  escala  de  l/f)(l(,K)0, 
ioraiii  feitas,  em  11» Hl,  |i('lo  sr.  .Iiilio  César  Sanches  Leite  de  Castro, 
cntíid  Capitàd  <le  liitaiitaria. 


Concelhos  e  freguezias 


N"esta    tiillia    acliam-se    sim|ilesmente    representailas    parte  das 
«luas    IVcgiKv.ias    do    ciiiiccHki   <!(•  <'aiii|io   Maior:   Nossa  StMiliora  da 
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Expectação  e  S.  João  Baptista,  e  as  duas  frcgiiezias  do  conrcllio  de 
( )ugue]la :  S.  João  Baptista  e  Nossa  Seniiora  da  (liraça. 

A    não    ser   parte    da  villa   de   Ougiiella,  a  folha  não  abrange 

iieiibiiiiia  [HivDaijãd  iiii]nirtaiit('. 


Estradas 


N'esta  região  apenas  existem  duas  estradas  raunicipaes,  repre- 
sentadas a  O.  (la  folha,  vindo  ambas  de  Campo  Maior  para  a  fron- 
teira, nas  direcções  de  Badajoz  e  de  Albuquerque,  e  na  extensão  de 
17(10™  e  ISOO™  respectivamente. 


Orographia 

A  regiáo  aeha-se  dividida  em  duas  partes  pelo  rio  Xévora,  ti- 
cando  uma  para  S.  O.,  outra  para  N.  E. 

O  ponto  culminante  da  1."''  parte,  entre  os  rios  Xévora  e  Caia, 
é  Campo  Maior  (já  representado  na  folha  n."  l8-g).  O  terreno  sobe 
em  suaves  declivios  a  partir  de  qualquer  ponto  em  direcção  d'aquella 
villa,  apresentando  pequenos  accidentes,  cujas  cotas  nilo  attingem 
270"'. 

Para  N.  E.  os  declivios  e  accidentes  sflo  egualmente  modera- 
dos, ci-escendo  suavemente  as  cotas  para  o  lado  de  liespanha. 
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Hydrographia 

A  única  linlia  d"agua  digna  de  niençilo  é  o  rio  Xévora,  que  per- 
corre cerca  de  10  kilometros  na  região  da  folha,  desde  <Juguella, 
na  direcção  N.  O.-S.  E..  até  á  fronteira. 


Ouguella 

O  mais  iinj)ortante  resultado  ])ara  Portugal  da  interferência 
d'el-Rei  D.  Diniz  nas  questões  do  tlirono  de  Castella,  em  que  se 
achou  envolvido,  apezar  do  seu  pronunciado  amor  á  paz,  foi  o  tra- 
tado de  Alcanices,  celebrado  em  12  de  Setembro  de  1297,  entre  Por- 
tugal e  Castella. 

No  intuito  de  garantir  a  paz  entre  os  dois  estados,  e  de  assegu- 
rar para  o  joven  Rei  D.  Fernando  iv  de  Castella  a  amizade  d'e!- 
líei  D.  Diniz,  estabelecerara-se  n'este  tratado  as  seguintes  clausulas  : 

«Que  o  Rei  D.  Fernando,  nascido  cm  (i  de  Dezembro  de  1285, 
casaria  com  a  Infanta  D.  Constança,  tilha  do  Rei  D.  Diniz  de  Por- 
tugal, e  da  Rainha  Santa  Isabel,  nasci<la  em  ií  de  Fevereiro  de  12!K), 
assim  que  chegasse  á  idade  própria,  i'  obtivesse  a  indispensável  li- 
cença do  Papa. 

«Que  o  Príncipe  herdeiro  do  tiirono  |)(prtuguez  (que  foi  depois 
I).  Affonso  IV),  tillio  del-Rei  D.  Diniz,  nascido  a  8  de  Fevereiro 
de  12!U,  casaria  com  a  Infanta  1).  llrites  de  Castella,  nascida  em 
129:í. 

«Quo  as  villas  e  praças  de  Olivença,  Ouguella,  Campo  Maior  e 
S.  Félix,  e  seus  termos,  ficassem  pertencendo  a  Portugal,  como 
prova  do  alto  apreço  cm  que  a  Rainha  D.  Maria  de  ( "astcUa  tinha  a 
coadjuvação  do  Rei  portuguez." 

A   villa  de  Ouguella,  (jue  assim  veiu  á  coroa  portugueza,  é  po- 
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voaçao  muito  antiga,  f  segundo  alguns  escriptoros,  os  Romanos  dc- 
nominaram-na  Budua,  e  os  Godos  Niguella. 

A  villa,  que  está  edificada  no  alto  de  um  iiiont<'  escarpado,  era 
já  então  cercada  de  murallias  e  defendida  por  uni  eastello ;  mas 
como  as  murallias  e  o  eastello  estavam  em  grande  ruina,  D.  Di- 
niz apressou-se  em  mandar  reedificar  tudo,  log(j  (pie  tomou  posse 
da  villa. 

A  mercê  da  concessão  de  foral,  com  todos  os  jirivilogios  do  de 
Évora,  fez-lh'a  el-Eei  I).  Diniz,  a  5  de  Janeiro  de  12'J8.  Este  foral 
foi  renovado  por  el-Eei  D.  Manuel  em  1512. 

O  P.^  Carvalho  diz  ter  sido  dos  Templários  a  ermida  de  S.  Sal- 
vador, que  fica  a  uma  légua  de  distancia  da  villa. 

Refere  o  mesmo  author  que  a  villa  ])ossue  uma  fonte  com  duas 
propriedades  notáveis  :  Ininia,  que  toda  a  cousa  viva,  que  se  lança 
dentro,  morre  logo,  excepto  as  raãs ;  a,  outra,  que  de  nenhuma  ma- 
neira cose  carnes,  nem  legumes,  como  diz  o  Dmitor  António  Gonçal- 
ves de  Novaes,  na  Relação  do  Bispado  de  Elvas. 


Dissemos  que  el-Rei  D.  Diniz,  apezar  do  seu  grande  amor  pela 
paz,  se  achara  envolvido  nas  questOes  da  successão  no  tiirono  de 
Castella.  Sucíccnlia  isto  quando  jielo  fallecimento  do  Rei  D.  Atfonso 
o  Sal)io,  seu  avó,  os  diversos  prt^t(uidentes  á  coroa  dividiram  o  r(^iiio 
em  parti<los,  qui^  se  gladiavam  em  terrível  guerra  ci\ii. 

Foi  o  Infante  D.  Aftbnso,  irmão  mais  novo  do  1).  Diniz,  que 
successivamente  o  foi  envolvendo  n'estas  deploráveis  (íontendas. 

Observemos  ((ue  aCoiiiiessa  de  iJoloniia,  1).  Matliilde,  tiidia  sido 
repudiada  por  D.  Atfonso  iii  de  Portugal,  ])or  motixos  políticos,  em 
coiise(|uencia  da  convenção  celebrada  (Mitre  os  Reis  de  Portugal  e  de 
('astclla.  |fma  <ias  coiidiçòes  d'esta  cmiv  (■iiçnii  era  o  casamento  de 
j).    .Vllónso   III,   (•om    I).    Brites,   liiha  iiatui-al  do   infante  I).  .Vlioiíso 
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(depois  D.  Aíibnso  x  de  Castella),  casamento  que  se  realisou  não 
estando  o  Eei  de  Portugal  divorciado  de  sua  primeira  mulher,  a  re- 
ferida Condessa  de  Bolonha  :  por  este  facto  foi-lhe  lançada  excommu- 
nhão  pelo  Summo  Pontifice  Alexandre  iv,  que  foi  eleito  Papa  a  12 
de  Dezembro  de  1254. 

Este  interdicto  durou  dois  annos  e  só  foi  levantado  a  instancias 
de  muitos  prelados  portuguezes,  que  n'este  sentido  di>-igiram  uma 
supplica  ao  Santo  Padre  para  que  ao  Rei  D.  Affonso  iii  e  á  Rainha 
D.  Brites  fosse  permittido  viver  em  matrimonio,  e  que  aos  tilhos  ge- 
rados, e  que  houvessem  ainda  a  gerar,  fosse  dado  o  direito  de  suc- 
cessão  ao  throno  por  morte  do  Rei  seu  pae.  Urbano  iv,  eleito  Papa 
em  1261,  deferiu  esta  supplica,  tendo  em  consideração  os  grandes  e 
manifestos  perigos,  que,  da  falta  de  deferimento,  atlviriam  ao  liei  e 
ao  Reino  de  Portugal. 

O  Infante  1).  Affonso  não  acatou  porem  este  (U'ferimento,  e,  pre- 
valecendo-se  do  tacto  de  ter  nascido  em  8  de  Fevereiro  de  1263, 
isto  é,  oito  mezes  depois  da  morte  da  Condessa  de  Bolonha,  em 
quanto  seu  irmão  D.  Diniz  nascera  ainda  em  sua  \ida,  sustentava 
publicamente  que  lhe  pertencia  a  coroa,  visto  seu  irmão  ter  sido  ge- 
rado em  matrimonio  illegitinu). 

Xote-se  ainda  que,  ]K)r  testamento  de  el-Rei  seu  pae,  o  Infante 
1).  Affonso  era  senhor  de  Portalegre,  (.'astello  de  Vide,  Arronches, 
Marvão,  c  outros  legares  fortificados,  que  tícavani  justamente  na  fron- 
teira de  Casteila,  o  que  estabelecia  um  verdadeiro  perigo;  porque 
a  situação  dos  seus  a])anagios  servia  de  apoio  e  de  ponto  de  reunião 
diis  iiuriirrosos  Grandes  de  Ilespanha,  que  esta\ani  descontentes,  e 
com  os  (juaes  se  achava  aparentado  pelo  seu  casamento  com  I).  Vio- 
Kinte,  tilha  do  Infante  1).  Manuel,  tilho  de  D.  Fernanihi  iii  de  Cías- 
t.-lla. 

A  uma  (|U('ixa,  (|ue  a  este  respeito  recebeu  de  1).  Sancho  IV. 
res|iondcn  i'l  l{ei  [).  Diniz  marchando  cimu  um  (>xercito,  em  12!H), 
contra  seu  irmAn,  ipie  e<'i-cipii  em  {'cirtalegre,  ulirigando-o  a  entregar 
lis  furtes  de  l'iirtah'gre  e  de  .Mai'\ãii  a  um  cavalleini  purlugue/,  até 
(|ue  se   resoK csseni  as  ih'sa\ cnças,  iiue  eiitri-  anibiis  se  da\ani. 
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Estas  desavenças,  segundo  Henrique  Scliaeíer  (Historia  de  Por- 
tugaF),  conipozeram-se  em  11500,  por  intermédio  da  Rainha  Santa 
Isabel,  obrigando-so  D.  Diniz  a  pagar  ao  irniao  uma  certa  somma 
annualmente  e  a  dar-lhe  as  povoações  de  Cintra,  <  )ur('m  e  outras  na 
comarca  de  Lisboa,  em  substituição  das  mencionadas  villas  de  Por- 
talegre e  de  Marvão. 

Para  esclarecimento  d'este  assumpto  vamos  apresentar  algumas 
notas  : 

El-Rei  D.  AíFonso  ni,  sendo  Infante,  partiu  para  França  pelos 
annos  de  1228,'  a  chamamento  da  Rainha  Branca,  sua  Tia,  que  lhe 
qm^ria  arranjar  lá  um  bom  casamento. 

0  Infante  por  conselho  da  Rainha  Branca  desposou  em  1230,2 
ou  1238,3  a  Condessa  soberana  de  Bolonha,  Mathilde,  viuva  <io  Prín- 
cipe Philippe  de  França;  recebeu  ])or  cabeça  de  sua  mulher  n  titulo 
de  Conde  de  Bolonha. 

Do  primeiro  matrimonio  com  o  Principe  Philippe  teve  a  Con- 
dessa uma  só  iilha,  por  nome  Joanna,  que  casou  com  (iualtero  de 
Chatillon,  e  falleceu  sem  filhos  em  vida  de  sua  mãe.* 

Do  segundo  matrimonio  teve  a  Condessa  dois  filhos  segundo  al- 
guns authores.*  Catharina  de  Medicis,  viuva  de  Henrique  ii,  Rei  de 
França,  dizia  descender  de  um  d'elles,  pelo  que  aspirou  á  successão 
de  Portugal,  depois  da  morte  do  Cardeal  D.  Henrique.^  Para  pro- 
var (só  dramaticamente  ainda  assim)  a  existência  de  um  filho  do  se- 
gundo matrimonio,  vid.  D.  António  Caetano  de  Sousa.'  Duarte  Xu- 

1  L'Art.  lie  vórif.  les  ilat.  \Kíg.  827,  c  Hist.  Oen.  .la  C.  li.  Tom.  i,  pag.  159. 

2  Hist.  Gun.  de  la  Maiscui  .le  Fraiirc,  Tniii.  i,  pag.  SO,  ,:  Hist.  (úmi.  ila  (". 
R.  Tum.  I,  pag.  159. 

•'  A.  Herculano  —  Hist.  ile  Port.,  'l'iiin.  n. 
■>  Duarte  Nunos  — Cliroii   ti.  83  v. 

^  Dil-o   (seui    toniar  a   resixinsabiliilailu),   a    Hist.  (lou.  ilc  la  Maisoii  ile 
France,  Tom.  i,  pag.  581. 
«  M,  ibi.l. 
'  Jlist.  Gun.  da  ('.  I{.  Tom.  xii,  p;.g.  217  •■  »cg. 
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nes  rebate  energicamente  a  tradição  de  ter  havido  filhos.*  Ha  quem 
julgue  simplesmente  incerto  se  houve  filhos  ou  não.^  Ruy  de  Pina  tliz 
que  a  Condessa  teve  um  filho,  que  o  trouxe  a  Portugal,  que  o  tornou 
a  levar,  e  lá  fora  casou  com  a  filha  do  Infante  Pedro  de  Castella.^ 
D.  António  Caetano  de  Sousa  combate  esta  opinião  e  declara  termi- 
nantemente que  não  houve  filhos."'  Sousa  de  Macedo  diz  que  da  Con- 
dessa Matiiilde  teve  el-Rei  D.  Affonso  uma  filha,  Matliilde,  que  foi 
casada  com  riuido,  Conde  de  Fhmdres.^  D.  António  Caetano  de 
Sousa  cita-o  e  rebate-o.^ 

Pelo  fallecimento  em  Toledo  d'el-Rey  I).  Sancho  ii,  cm  .laneiro 
de  1248,  tendo  37  para  38  annos,  assumiu  o  Conde  de  Bolonha  o 
titulo  legal  de  Rei  de  Portugal,  n'esse  mesmo  mez  de  Janeiro.' 

Ajustou  casamento  el-Rei  1).  Aftbnso  ni  (tendo  sua  primeira 
mullier  vi\a)  com  D.  Beatriz,  filiia  natural  do  Rei  D.  Affonso  x  de 
Castella  e  Leão,  c  trouxe-a  para  Portugal  afim  de  a  educar  (por  ser 
muito  no\a)  em  Maio  de  12.");!.'* 

Km  principio  de  Pififi,  tendo-se  queixado  a  Condessa  de  Bolo- 
nlia  ao  Papa  Alexandre  iv,  este  expediu  a  Bulia  do  13  de  Maio 
(fosse  anno,  ordenando  ao  Arcebipo  de  Santiago  de  Compostella, 
(|ue  i-ite  el-Rei  1).  Aftbnso  iii  a  compai-ecer,  no  praso  do  4  mezes 
perante  a  Santa  Sé  para  se  justificar.' 

O  mesmo  Papa  expede  a  el-Rei  D.  Aftbnso  m  a  liulla  de  2  de 
Aliril  de  1208,  ordenando-ilie  que  se  separe  de  TJ.  Beatriz.'" 

<)    Pontífice    rrbaiio   IV   legitima    por  Bulia  de  IS  do  dunlio  de 


'  Duarte  Nunes  —  Clinni.  fl.  83  v.  r  scg. 

2  L'Ait.  de  vórif.  los  ilat.  pa?.  828. 

'  Cliroii.  il"el-Roi  D.  Affonsi)  iii,  Cap.  iii. 

'  Ilist.  Geií.  lia  C.  K.  Turn.  i,  pag.  105  o  seg. 

•'•  Geneiil.  Regnm  í.iisit.  p.irt.  3,  foi.  81,  85,  93  u  98. 

fi  Hist.  Gen.  .la  ('.  K.  'P. i,  pag.  1(57. 

'      „        .,       „     ..    »        ..      ,.     ..     KJO. 
"  VisCKiiilr  lio  Figailirrc  —  Meiíi.  ilas  Kainlias. 
''  (^ii.nlni  cliMii.  il.is  iclac.  pi)lil.  —  'r.  ix,  p.  17f>. 
i"       »  ..        ..        »  ,,      —  T.  IX,  p.  178. 
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1263  o  casameutu  d'ol-liei  1).  AfiVuiso  iii  com  D.  Boatriz,  bem  como 
a  descendência.' 

Dividem-se  muito  as  opiniões  acerca  da  data  do  falleciíiieato  da 
Condessa  de  Bolonha  D.  Matliilde ;  nias  pela  data  e  texto  da  sup- 
plica  dos  prelados  portuguezes  ao  Santo  Padre,  feita  em  Braga  em 
Maio  de  1202,  e  pela  Hist.  gen.  de  la  Maison  de  France,-  vê-se  que 
a  Condessa  já  não  vi\ia  em  Maio  de  1262,  e  que  ainda  vivia  em  !) 
de  Outubro  de  1261,  isto  é,  quando  nasceu  el-Rei  D.  Diniz. 

D'esta  opinião  é  o  illustre  autlior  da  Historia  de  Portugal,  dr. 
Henrique  Scliaefer,  que  no  vol.  i  da  versão  Portugueza  de  F.  de 
Assis  Lopes,  continuada  pelo  sr.  J.  Pereira  de  Sampaio  (Bruno), 
edic.  de  1893,  pag.  263,  diz :  «O  Infante  D.  Affonso  (nascido  em  8 
de  Fevereiro  de  1263)  foi  dado  á  luz  d(!pois  da  morte  da  Condessa 
D.  Matliilde  de  Bolonha,  primeira  mulher  de  1).  Atfonso  iii ;  D.  Di- 
niz, porem  nascera  pelo  contrario  ainda  em  sua  vida.» 


"  giiu.lru  fWm.  .l:iB  rchu;.  imUt.  —  '1'.  ix,  ji.  \M. 
2  'ronio  I.  p.-ip.  80. 
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Aclia-s(>  (lt'scri]>ta  ii'i,'st;i  fuUia  a  região  {'oníprelicndida  entre 
41"  i')'  o  41"  17'  de  latitude  norte,  e  entre  0°  ;>7'  e  1°  O'  de  longitude 
leste  do  Observatório  do  ( 'asteiio  de  S.  Jorge,  a  qual,  na  Carta  cbo- 
rograpliica,  publicada  a  preto,  na  escala  de  1 '100000,  occu])a  parte 
das  f(dlias  n."*  7  e  8. 

Piúniitivanicnte  foi  Uivantada,  em  18()8  e  l^liíl,  [lelos  otHciaes 
do  exercito  Gerardo  Augusto  Pery  e  António  alaria  da  Silva  Va- 
lente, e,  em  1877,  pelos  otticiaes  do  exercito  Francisco  Carlos  Lima 
(■  Augusto  Gerardo  Telles  Ferreira. 

Em  190H  foi  ampliada  para  pranchetas  de  campo,  na  escala  de 
1/50000,  e  rectificada,  tendo  em  especial  attençílo  o  levantamento 
das  novas  estradas  e  caminhos  de  ferro,  pelo  entfío  Toncute-Coro- 
nol  d'artilliaria,  sr.  Thomó  Jlartins  Vieira. 


Concelhos  e  freguezias 

Na  fiilha  i'st,'i(i  rr|)n'S('nta<l()s  :  o  conct^llio  de  I'ar«'di's,  c  parte 
dos  concelhos  de  Amarante,  («ondomar,  Lousada,  Marco  ile  Cana- 
vczes,  Penaliel,  Pa(,'os  do  Ferreira,  S.'"  Thyrso  e  Vallongo,  todos 
do  districto  do  Porto. 
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Do  concelho  de  Paredes  ha  as  seguiates  freguezias :  Aguiar 
de  Sousa,  Astromil,  Baltar,  Beire,  Besteiros,  Bitarães,  Castellões, 
Cette,  Cliristello,  Duas  Egrejas,  Gandra,  Gondalaes,  Lordello,  Lou- 
redo,  Magdalena,  Mouriz,  Parada,  Rebordosa,  Recarei,  Sobreira,  So- 
brosa,  Vandoma,  Villa  Cova  de  Carros  e  Villela. 

Do  concelho  de  Amarante  figuram  as  freguezias  de  Oliveira, 
Travanca,  Mancellos,  Real,  Villa  Cahiz  e  Athaide. 

Do  concelho  de  Gondomar  está  apenas  representada  a  fregue- 
zia  de  S.  Pedro  da  Cova. 

Do  concelho  de  Lousada  estão  representadas  as  freguezias  de 
Avelleda,  Boim,  Caliide  de  Rei,  Casaes,  Christellos,  Figueiras,  Lou- 
sada (S.  Miguel),  Lousada  (S.  Thiago),  Meinedo,  Nespereira,  Nevo- 
gilde.  Nogueira,  Ordem,  Pias,  Silvares,  Villar  de  Torno  e  Alemtem. 

Do  concelho  de  Marco  de  Canavezes  estão  representadas  as 
freguezias  de  Avessadas,  Banho,  Carvalhosa,  Constance,  Favões, 
Fornos,  Freixo,  Manhuncellos,  Maurelles,  Rio  de  Gallinhas,  Rozem, 
Santo  Isidoro,  Sobre  Tâmega,  Tuias,  Toutoz;i,,  Villa  Boa  do  Bispo 
e  Villa  Boa  de  Quires. 

Do  concelho  de  Penafiel  estão  representadas  as  freguezias  de 
Abragão,  Boêlhe  e  Passinhos,  Bostello,  Cabeça  Santa,  Castellões  de 
Recesinhos,  Croça,  Duas  Egrejas,  Figueiras,  Fonte  Arcada,  Galle- 
gos,  Guilhufe,  Irivo  e  Coreixas,  Lagares,  Luzim,  Marecos,  Milhun- 
dos,  Novellas,  Oldrões,  Paço  de  Sousa,  Paredes,  Penafiel,  Perozella, 
Pinheiro,  Portella,  Recesinhos  (S.  Mamede),  Recesinhos  (S.  Marti- 
nho), Urro  e  Valpedre. 

Do  concelho  de  Paços  de  Ferreira  estão  comprehendidas  as  fre- 
guezias de  Arreigada,  Ferreira,  Frasão,  Meixomil,  Jlodelos,  Paços 
do  Ferreira,  Seroa  e  Froamunde. 

Do  concelho  de  S.'"  Tiiyrso  estão  repi-esentadas  as  íVegue/,ia.s 
de  Agrella,  Agua  I>onga  e  Reguenga. 

Do  conciíllio  de  V;illongo  insere  afolliaas  freguezias  de  (íamiio, 
Sobrado  e  Vallongo. 
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Estradas 

E.  N.  II. °  33  —  De  Valloiigo  a  Penafiel  dirigindo-se  depois  para 
o  N.,  e  passaado  a  leste  de  Villar  do  Forno  e  Alemtem. 

E.  N.  n."  34  —  De  Manhuncellos  por  Marco  de  Cana^ezes  a 
entroncar  na  E.  N.  n."  33. 

E.  N.  n."  36  — De  Portella  para  o  norte  passando  por  (Jldrões, 
Penafiel,  Nespereira  e  Casaes. 

E.  D.  n."  16  —  Que,  partindo  da  E.  N.  n."  33  a  oeste  da  fre- 
guezia  de  Oliveira,  segue  para  o  norte  por  Caliide  de  Rei. 

E.  D.  n."  22  —  Que  parte  da  E.  N.  n."  33  junto  á  freguezia  do 
Campo,  dirige-se  para  o  norte  passando  por  Sobrado,  e  Frasão,  atra- 
vessa a  E.  D.  n."  28  e  continua  para  ileixoniil. 

E.  1).  a.°  23  —  Que  partindo  da  E.  D.  n."  28,  entre  as  fregue- 
zias  de  Agua  Longa  e  Agrella,  se  dirige  para  o  norte. 

E.  D.  n.°  28  —  De  Agua  Longa  para  leste  por  Agrella,  Seroa, 
Paços  de  Ferreira,  Freamunde,  Ordem  e  Lousada. 

E.  D.  n."  2Í)  —  D'esta  estrada  estão  representados  dois  troços  : 
um  (jue  [)artiiidi)  da  E.  1).  ii."  28,  próximo  de  Seroa,  se  dirige  j) ara 
o  norte  passando  por  Reguenga ;  e  outro,  que  parte  de  Aguiar  de 
Sousa,  e  segue  também  para  o  norte  por  Recarei. 

Vj.  1).  M."  31 — Vê-se  um  iiequeno  troço  que  saliindu  de  Paços 
de  Ferreira  se  dirige  para  o  sul. 

E.  D.  n."  33  — Que  partindo  da  K.  X.  n."  ;'>.">  passa  iior  Atliaide 
dirigindo-se  para  leste. 

Vj.  d.  n."  35  -  (^ue  parti»  da  K.  X.  ii."  ."J."}  e  se  dirige  a  norte, 
sendo  em  [)art(;  commuui  com  a  K.  X.  ii."  .")(!,  seguindo  depois  [)ara 
Lousada. 

V).  \).  II.  'M'i  (^iic  pai-te  de  Figueira  por  l^agarcs  e  Fniilr  Ar- 
(•a<la  até  encontrar  a  Vj.  D.  n."  .">4,  ilaiido  um  ramal  para  a  10.  1). 
11."  2íl  a  norte  de  Lagares. 

E.   D.   n."  37  —Na  extonsflo  de   1"""  a  ontruiicai-  na   L.    D.  ii." 
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46,  intcrronipeii(lo-st3  depuis  ;ité  Abragào  o  sejíiiindo  d'aqul  i)ii-ra 
Penafiel. 

E.  I).  n."  .")!•  —  De  Penafiel  á  E.  1).   n.".  3õ  a  sul  di'  Lousada. 

E.  1).  n."  46  —  De  Favues  a  entroncar  na  E.  N.  n."  ;>4,  próximo 
de  Marco  de  Canavezes. 

E.  M.  —  Que  partindo  de  Portella  serve  a  freguezia  de  (Mdrões 
e  entronca  na  E.  N.  n."  'Mi. 

E.  M.  —  Que  parte  da  E.  N.  n."  i56  entre  as  tVeguezias  de  Pi- 
nheiro e  Paredes,  dirigindo-se  para  sudeste. 

E.  M.  — Que  partindo  da  E.  N.  n."  ?>G  se  dirige  para  a  fregue- 
zia de  Urro. 

E.  M.  —  Que  partindo  da  E.  D.  n."  31  se  dirige  para  sul,  indo 
entroncar  na  E.  N.  n."  o3  na  freguezia  de  Castellões. 

E.  M.  —  Que  parte  da  E.  D.  n."  ;i3  próximo  de  Atliaide,  diri- 
gindo-se para  sul  por  Castellões,  atravessa  em  dois  pontos  a  linha 
férrea  e  continua  até  encontrar  a  E.  N.  n."  34. 

E.  i\I.  —  Que  passando  por  Castellões  liga  a  E.  N.  n."  34  com 
a  E.  D.  n."  33. 

E.  M.  —  Que  liga  Mancellos  á  E.  D.  n."^  33. 

E.  M.  — Que  partindo  da  E.  D.  n.°  33  a  1'""  a  leste  de  Atliaide 
tem  uma  direcyào  sensivelmente  paralella  á  E.  D.  d'onde  parte. 


Caminho  de  ferro 


N'esta  folha  está  tambiMii  rcprí^scntada,  a  parte  «la  linha,  lern^a 
do  Douro,  pertencente  ao  Estado,  entre  Vallougo  e  Marco  dv  Cana- 
vezes com  as  seguintes  estayõos  o  apeadeiros  :  Vallongo,  S.  Martinlio 
lap.).  Terrenhas  (ap.),  Kecarei,  Parada  (ap.i,  Cctte,  Irivo  |;i|).),  <  »lei- 
i-iis  fap.),  Paredes,  S  Tliiago  (aj).!,  Pmafirl,  Meiíicdo,  Caliide,  \'illa 
Mi':'i,  Livra(.'iTio  e  Marco.  N'oste  troro  figura  o  túnel  de  Caliidc  e  dois 
outros  de  |)(M|ucna.s  diniensõ(^s  ])i-oxiniii  i\f  Fornos. 


J-oJha  n."  h'-(/  (Penafiel)  411 


Povoações 

As   ])ov()a(;õ('s  UKiis  iniportaiitcs  são  a  cidaih^  de  Penafiel  o  as 
\illas  de  Lousada  c  Vallõiifío,  e  Mart-u  de  Caiiavezes. 


Orographia 

Apezar  de  iiàu  tei'  ele\adas  cotas  iieiu  grandes  dittereneas  ãc. 
ni\(>l,  a  região  representada  na  follia  é  bastante  accidentada  em  vir- 
tudo  do  seu  enimaraahado  systeuia  hydrographieo. 

A  lesto,  formando  o  flanco  direito  do  Tâmega  ergueui-se  umas 
alturas  cujo  ponto  mais  elevado  attinge  6õ4  metros  craltitude.  No 
centro,  entre  o  rio  Tâmega  e  o  rio  Sousa,  corre  na  direc(,'ão  sudoeste 
uma  cadeia  de  colinas,  em  cujo  ponto  culminante  se  eleva  uma  py- 
raiiiide  dtí  1."  ordem  —  Luzim — com  a  cota  de  bõd  metros. 

A  oeste,  a  maior  altitmle  é  de  r)lít  metros,  e  eneontra-se  pró- 
ximo da  iVeguezia  de  Astroniil. 

A  cota  mais  baixa  da  folha  é  de  47  metros  e  está  ccdlocada 
no  seu  angulo  sudoeste.  O  terreno  eleva-se  pois  gradualmente  para 
leste  e  na  sua  se(|uencia  \ae  formar  as  conlillieiras  que  ])rt'dominam 
na  província  de  Traz-os-^Iontes. 


Hydrographia 

Tciiios  os  cursos  d'agua  ipie  ser\i'm  esta  região  são  attluenles 
do  fif)  I)oiiro. 

(  »>  priíiripaes  são:  rio  Tâmega,  rio  Sousa  r  o  seu  allliíeiite  rio 
l''errrira. 
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O  rio  Tâmega  entra  na  iVdlia  proximii  de  Mareo  ile  Canavezos 
e,  atravessando-a  na  direcção  sudoeste,  vae  saliir  junto  da  freguezia 
de  FavOes. 

O  rio  Sousa  corta  a  folha  em  diagonal  e  em  ilireL-eào  paralella 
á  do  rio  Tâmega. 

O  seu  caprichoso  curso  serve  em  grande  parte  de  limite  aos 
concelhos  de  Penatiel  e  de  Parede. 

Finalmente  o  rio  Ferreira,  affluente  do  rio  Sousa,  atravessa  a  re- 
gião no  sentido  norte-sul,  (lesenvol\'endo-se  nos  concelhos  de  (iondo- 
niar,  Vallongo  e  S."  Thyrso. 

As  margens  d'estes  diversos  rios  são  sulcadas  por  profundas 
linhas  (Kagua,  orientadas  em  todas  as  direcçOes  e  formando  accen- 
tuathis  ravinas,  que  caracterisam  o  accidentado  da  regifio. 


Penafiel 


Denominava  se  esta  povoação  Arrifaiia  de  Sousa,  e  contava 
mais  de  oito  séculos  de  existência,  quando  D.  João  v  a  elevou  á  ca- 
tiiegoria  de  villa  a  23  de  Fevereiro  de  1741. 

Car\'allio,  1'inho  Leal  e  Maximiano  Lemos  dizem,  ([ue  a  funda- 
ção do  lugar  de  Arrifana  de  Sousa  se  deve  ao  valor  de  D.  Fayão 
Soares,  rico-homem  de  sangue  godo,  e  tronco  da  illustre  farailia  dos 
Sousas.*  Kst(í  guerreiro,  tendo  tomado  aos  ^louros,  no  século  ix,  as 
terras  d'aquella  região,  que  eram  de  extraordinária  fertilidade,  e  nas 
(piacs  ha\ia,  dois  castellos,  lit'ára,  s(Mido  o  govei-nador  <h'  amhos  ;  e 
licára    tanihem    go\-eriiando  o  lej-ritorio   ([uc  eoniprehendia  as  [)aro- 


'  Vihieiia  |{;i,rl)ijza,  iTuAs  i-iduli^s  c  \'i;i:is  ■l;i  iiiuii;u-cliia  |iiirliii,Mii\z;i,  (|iic 
t.iMii  hrasili)  ■rarmas»,  i]|inia  |iim-(Mii  c|iir  D.  l'\uão  Soares,  aeliamlu-sa  o  iioasD 
pai/,  Hol)  1)  iloiniiiio  ilijs  .Mouros,  fiiii.lara  no  anuo  de  750,  comi  Itoiípplacit.o  .los 
iloiiiiiiailoros,  uma  |iovoai;;1o  a  [xiuca  lUstancia  ilo  rio  Sousa,  á  iiiial  di'ii  o  iioiiie 
de  Arrifana  il<'.  Sousa. 
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chias  das  três  egrejas  catliolicas,  que  se  mantiveram  durante  a  do- 
iiiinação  árabe,  mediante  pagamento  de  tributo  especial. 

A  situação  das  três  egrejas  era  em  Lousada,  Arrifana  e  Moa- 

/.tTOS. 

Falia  também  a  tradição  na  existência  do  Castello  de  Sousa, 
de  fundação  romaiKi,  que  foi  reconstruído  por  este  D.  Fayão  Soares. 

A  mudança  do  nome  de  Arrifana  de  Sousa  no  de  Penafiel  foi 
decretada  |)or  el-Kei  D.  José,  quando  cm  o  de  Março  de  1770,  lhe 
deu  foros  de  cidade  e  de  sede  de  bispado.  De  pouca  duração  foi  po- 
rem o  bispado  de  Penafiel,  que  tinha  sido  creado  pelo  Papa  Cle- 
mente XIV,  e  ([ue,  por  determinação  do  Papa  Pio  vi,  foi  de  novo  in- 
corporado na  diocese  do  Porto,  em  Dezembro  de  1778. 

O  failecimento  d'el-llei  D.  José,  a  22  de  Fevereiro  de  1777,  e 
a  subida  ao  tlirono  da  Rainha  D.  Maria  i,  tiveram  como  consequên- 
cia, não  só  a  queda  do  Marquez  de  Pombal,  mas,  o  que  foi  verda- 
li'iraniente  deplorável,  a  annullação  da  maior  parte  das  leis  do  seu 
longo,  fecundo  e  notabilissimo  ministério. 

Desnecessário  será  accrescentar,  que  não  compreheiídemos  n'esta 
apreciação  o  bispado  de  Penaliel,  cuja  creaçào  e  suppressão  são  ca- 
sos de  muito  pe(|uena  monta. 

A  egreja  de  S.  Martinho,  sede  tia  única  parochia  da  cidade,  é 
iim  templo  de  três  naves,  de  architectura  gotliica  :  foi  editicado  no 
meio  da  jjovoação,  no  anno  de  1570. 

Pinho  Leal  descreve  as  differentes  i)liases  da  editícação  da 
egreja  do  Espirito  Santo,  outra  egreja  importante  quo  possue  Pena- 
fiel,  e  que  se  construiu   junto  á  antiga  egreja  da  mesma  invocação. 

No  dia  de  Corpus  Christi  vem  a  esta  egreja  um  clamor,  da  fre- 
tiiiezin  de  S.  IVdro  Fins  do  Torno,  do  concelho  de  Louzada,  no  ar- 
cebispndo  de  l'raga. 

As  armas  de  Penafiel,  segundo  Vilhena  ]5arbosa,  são  constituí- 
das por  um  escudo  com  coroa  e  n'elle  duas  espadas  em  palia,  e  entre 
duas  uma  águia  coi-oada.  Attribue-se  esttí  brasão  a  I).  Fayão 
Noanis. 

Uefére   o   mesmo  escriptor,   iiiic  entre  as  divei'sas  erniiilaN,  iiiie 
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])ossue  Penafiel,  merecem  especial  menção  a  do  Senlior  do  Hospital 
e  a  de  Nossa  Senhora  da  Pifcdado.  A  primeira  porque  n'ella  teve 
])rineipio,  em  1509,  a  confraria  da  misericórdia  d'aquella  terra ;  e 
porque  se  venera  no  seu  altar  uni  crucifixo,  que  uni  portuguez,  cha- 
mado João  Corrêa,  trouxe  de  Inglaterra,  quando  Henriíjue  viu,  tendo 
mudado  a  religião  do  estado,  perseguia  os  catholicos  e  mandava 
queimar  as  imagens  dos  santos. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  se  venera  na  er- 
mida d'esta  invocação,  foi  também  trazida  de  Inglaterra  por  .lnão 
Corrêa  e  na  mesma  occasião. 


Ao  dístincto  ofli(;ial  de  marinha,  o  sr.  José  Torres,  de\euios  as 
seguintes  muito  interessantes  informações  do  que  seja  um  cUiinor, 
manifestaçrio  religiosa,  que  différe  bastante  do  cyiio  da  l^xtrcma- 
dura. 

Entre  as  varias  formas  caracteristicamente  regiouaes  do  culto 
catholico  destaca-se  o  cluinor,  (|ue  no  ]\Iinho  se  pode  dizer  verdadei- 
ramente typico.  Nas  grandes  festividades  locaes,  e  especialmente 
nas  de  santos  pelos  quaes  a  devoção  é  mais  accesa,  vem  elles,  de 
pontos  distantes  muitas  léguas,  desfilar  processionalmente  em  volta 
do  santuário,  entoando  cânticos,  que  são  preces,  llepresentam  uma 
forma  de  agradecer  favores  obtidos  pela  intercessão  de  um  santo,  e 
uma.  iiiaiieií-a.  (h'  iinpctiNir  no\  o  auxilio  para  \'i'Mcer  as  (HlHculiiades 
(Ir  que  é  cercada  a  \  ida  laboriosa  da  gente  dos  campos. 

l"'sta  dirig(>-se  fervorosamente  a  DiMis  ])ara  obter  ])rotecçào  um 
lucta  em  (|ue  se  acha  constauteiueute  eiii|)eidia(la. :  contra  as  doenças 
(|ue  lhe  dizimam  o  gado,  e  i|uc  a  sua  ignorância  não  sabe  tratar; 
contr.a  a  estiagem  prolongada,  que  llic>  iiào  deixa  nos  regatos  um 
lio    d"agua    para    regar    a    teri'a    dos    iiiilliai';ie-;.   iiiteirainciitc  sccíta ; 
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contra  a  invernia  que  lhe  lança  sobre  os  campos  alluviòes  d\igua, 
que  lhe  levam  o  melhor  do  solo,  arrazando  casas,  e  arrebatando-lhe 
tantas  vezes  a  vida. 

A  gente  dos  campos,  softrendo  grandes  privações,  não  tendo 
recursos  nem  engenho,  soccorrem-se  de  Deus,  solicitando  o  divino 
auxilio  em  preces  ardentes,  cheias  de  fé  e  de  esperança.  Juntam-se 
nas  suas  freguezias  para  n'am  dia  irem  levar  ao  seu  santo  protector 
as  suas  ardentes  supplicas,  e  chegado  o  dia  lá  vão  caminhos  fora,  le- 
goas  sobre  legoas,  até  ao  santuário.  Perto  d'el]e  agrupam-se,  indo  á 
frente  os  homens  da  freguezia,  seguidos  pelo  mordomo  do  Senhor,' 
com  a  cruz  alçada,  pelas  mulheres  e  raparigas  da  freguezia,  nos  seus 
trajos  de  cores  brilhantes.  Entram  no  adro,  entoando  os  seus  canti- 
ros,  por  entre  as  alas  dos  romeiros  de  outras  partes,  que  se  acoto- 
velam para  melhor  vêr  e  ouvir.  Três  voltas  em  roda  do  santuário, 
('  todo  o  rlaiDor  entra  na  egreja  e  ajoelha,  fazendo  uma  prece  silen- 
ciosa. Finda  ella,  dirige-se  para  unia  nieza  imu  que  se  recebem  as  es- 
molas, e  junto  á  qual  está  sempre  uma  peiíuena  imagem  do  santo 
que  se  dá  a  beijar' aos  fieis,  impondo-lh'a  depois  sobre  a  cabeça. 
Está  terminado  o  acto  religioso. 

Sabidos  da  egreja  ou  capel/u  os  do  clamor,  abrem-se  os  fardeis, 
<lesarrolham-se  as  cabaças  e  as  borrachas,  emquanto  nào  chega  a 
vez  dos  descantes,  dos  derriços  e  das  desordens,  porque  n'estas  ro- 
marias faz-se  de  tudo :  roga-se  a  Deus,  retiuesta-se  uma  rapariga  9 
iiíiuida  se  uma  rixa,  nascida  juntn  a  um  rego  d'agua. 


I  Km  tiiilas  as  fregiii'/ias  <l'i  Miiilio  c'-  ooiistituiila  pelns  iiaruohianos  uma 
inuaiiil.-iilo  011  confraria,  chaiiiaila  ild  Senhor,  para  fazer  o  scrvivo  cio  culto  t? 
iiijilo.  Mentifica-se  com  a  irinamlaile  do  Sanctissinio. 

Tem  uma  mesa,  (jue  su  cumpõe  >)e  jui/.,  monlomo  e  tliesuuroiro,  a  ca<la  um 
'l(i.>  (|uaes  incumbe  um  certo  serviço  no  templo.  O  monluiuo  nas  procissões, 
'Hianilo  sabe  o  S.aprailo  Viafiro  na  visita  paschal,  l^va  a  cruz,  e  é  pnr  isso 
iiHiiíiio  i|ue  noK  rliimoreu  llie  ealxi  tamlioin  levar  a  cruz  ila  freguezia. 
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Tumulo  de  D.  Egas  Moniz 

As  memorias  dos  tempos  lia  muito  idos  teem  sempre  uma  ve- 
neranda significação,  porque  correspondem  a  grandes  actos  do  ci- 
vismo, do  valor  ou  da  piedade  dos  nossos  antepassados.  Nos  arrabal- 
des de  Penafiel  e  no  valle  encantador  que  é  banhado  pelo  rio  Sousa, 
existe  d'ellas  um  monumento,  (pie  merece  muito  especial  menção  :  o 
túmido   de  I).  Egas  Moniz,  no  celebre  convento  de  Paço  de  Sousa. 

Este  convento  dista  7  kilometros  de  Penafiel,  e  está  situado, 
em  logar  baixo,  junto  do  rio  Sousa  ;  a  sua  fundação,  pelo  meado  do 
século  X,  ('•  devida  a  D.  Truicusendo  (ou  Troycosendo)  (quedes,  sendo 
muito  augmentada  jior  seu  neto,  D.  Egas  Moniz,  (pie  nasceu  em 
Paço  de  Sousa  pelo  anno  de  lOõO. 

Este  cenotaphio^  que,  por  muitas  circumstancias  de  alta  notorie- 
dade prima  entre  os  nossos  monumentos  nacionaes,  pretende  repre- 
sentar n'unia  das  suas  faces,  em  relevo  informe,  a  jornada  de  Egas 
Moniz  á  corte  d'el-Eei  de  Leão.  A  outra,  em  eguaes  condições  de 
cinzelamento,  tem  por  assumpto  a  morte  e  o  enterro  de  Egas  Moniz. 
Por  baixo  eni  duas  pedras  separadas,  lê-se  a  inscripção  : 

Hic  reqiiic.srif  FdiHiiJntt  Dei  Kf/ax  Moniz,  rir  inrJitds.  Era  Mil- 
lesxinia  Centessima  LXXXii. 

As  duas  faces  do  cenotajiliio,  em  granito,  ciu-ontraui-se  ingenua- 
nicnto  coUocadas  nas  paredes  lateraes  da  egreja  do  convento:  assim, 
a  pedra,  em  que  está  gravada  a  primeira  parte  da  inscripção,  aclia- 
se  ao  revez,  porque  d'este  modo  a  collocaram  na  ultima  trasladação 
i|ui'  |iad('c('ii  II  iiHimiiiKMito. 
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Na  Encycliiiu'(lia  IJlustrada,  de  Maxiiniauo  Lemos  lê-se  que,  se- 
gundo o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro,  D.  Troycozendo  mandou 
construir,  para  seu  jazigo  e  dos  seus  descendentes,  uma  capella  de- 
nominada corporal  de  Paço  de  Souna.  contigua  ao  mosteiro.  A  cir- 
cuuistancia  de  não  serem,  n'aquelle  tempo,  os  seculares  sepultados 
nas   egrejas   nem    nos  conventos,  explica  a  construcção  da  capella. 

Estando  a  ameaçar  ruina,  o  coi-j/oral  foi  demolido  em  1G05,  tendo 
previamente  passado  para  a  capella-mór  da  egreja  do  convento  o  tu- 
mulo de  1).  Ej^as  .Muniz,  com  os  restos  uiortaes,  (jue  ali  se  guarda- 
vam. 

<)  abbade  do  convento,  em  1741,  (juerendo  dar  mais  /ic  direito 
a.  esta  capella,  entendeu  que  o  processo  mais  fácil  era  mandal-a  re- 
baixar. Com  este  singular  processo,  o  tiinuiío  de  Ec/ai^  Moniz  rece- 
beu no\  as  mutilaçòes.  No  anno  de  17''^4  houve  ainda  outra  remoção 
[jara  o  corpo  da  egreja,  e  consequentemente  mais  mutilações  no  mal- 
fadado monunuMito  funerário  do  lealissimo  fidalgo  portuguez. 

No  monuMieuto  o  escultor  pretendeu  representar  o  acto  mais 
admirável  da  \  ida  do  famoso  lieroe,  o  é  este  o  seu  merecimento. 

ICxtractamos  n  ([ue  a  este  respeito  se  IG  no  Vol.  i  do  Anno  His- 
tórico, pag.  498.  «Tendo  el-Rei  de  Leilo  posto  cerco  a  Guimaríles, 
onde  se  achava  o  Infante  Dom  Aftbnso  Henriques  com  poucos  meios 
<le  defeza  o  na  extremidade  de  se  render,  Egas  Moniz,  sem  partici- 
par a  pessoa  alguma  o  seu  intento,  sahiu  da  villa  e  fallando  com  el- 
líei  lhe  i)rometteu  que  o  Infante  lhe  reconheceria  vassallagem,  o  que 
a  isso  obrigava  (-lie  Egas,  nílo  só  a  sua  ])alavra,  mas  a  sua  pessoa 
e  sua  muUier  e  filhos.  Isto  porem  com  a  condiçAo  de  que  logo  se  le- 
vantasse o  cerco,  para  (|ue  o  infante  |)odesse  mostrar  aos  olhos  das 
^'(■ntes,  (|Uf  i\v  >ua  \(intailc'  o  reconhecia  superior  e  niío  |)or  temor 
de  suas  armas. 

"A    qualidade  do  proponente  e  a    sua   recunliecida  aceíío  soh|-e  o 
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Infante  determinou  el-Eei  de  Leílo  a  acceitar  a  jiroposta.  Não  tendo, 
porem,  querido  o  Infante  estar  pelo  que  o  siui  Aio  pronu^ttera,  .fciii 
o  consultar,  Egas  Moniz,  não  se  esquecendo  da  sua  ])ala\  i-a  d(!  honra, 
tanto  que  chegou  o  tempo  de  cumprir  a  promessa,  a])resentou-se 
diante  de  el-Rei  de  Leão,  na  sua  Corte,  com  a  mulher  e  tilhos,  com 
cordas  na  garganta  e  vestidos  do  modo  como  os  coademnados  costu- 
mavam ir  para  o  ultimo  supplicio. 

«Hesitou  o  Rei,  mas  no  seu  real  animo  pre\aloceu,  sobre  a  in- 
dignação e  sobre  o  sentimento  do  malogro  da  muito  im]>ortante  pro- 
messa do  Infante  D.  Aifonso,  a  piedade  e  ])rincipalmente  a  admira- 
ção por  tão  heróica  fidelidade,  e,  não  só  relevou  a  Egas  Moniz  da 
sua  palavra,  mas  dispensou-llie  alevantados  louvores.» 

O  author  do  Anno  Histórico,  continuando  a  apreciar  este  facto, 
(jue,  pela  sua  excepcional  grandeza,  é  um  dos  (jue  mais  illustram  o 
começo  da  nossa  nacionalidade,  diz  que  a  sua  memoria  se  conserva 
esculpida  no  sepulchro  de  Egas  Moniz,  e  que  este  famoso  heroe  me- 
receu e  conseguiu,  n'aquelle  tempo  em  que  senão  despendiam  os  lou- 
vores sem  justa  causa,  e  ainda  com  ella,  que  no  epitáfio  da  sua  se- 
pultura se  lhe  desse  o  nome  de  íiirli/to  ]\trim.  e  (|ue  o  ('onde  Dom 
Pedro  no  ll\-ro  das  lirdiageiís  lhe  chamasse  ILmi-ado  c  BeiíKivcutii- 
rudo. 

A  autJiencidade  do  acto  de  singular  lealdade,  ()ue  o  monumento 
commemora,  tem  sido  negada  e  contestada  por  vários  escriptores  ; 
mas  é  confirmada  por  outros,  entre  os  quaes  se  destaca  o  vulto 
proeminente  de  Alexandre  H(>rcuhino. 

Segundo  o  referido  Aiiiui  llisturico.  h>g,-is  Moniz  faUeceu  a.  21 
de  Abril  <ie  lUC. 
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Lupi  projectou  fazer  uni  (juadro  de  Egas  Moniz,  e  é  para  sen- 
tir que  não  podesse  realisar  o  seu  desejo.  Deixou  porem  do  projecto 
uui  grande  carvão,  que  nTio  sabemos  onde  pára,  mas  que  era  magni- 
fico, segundo  se  infere  ainda  de  uma  pliotograpjiia. 

Tinha  também  a  ideia  de  fazer  posar  para  cada  iigura  um  typo 
conhecido  da  sociedade  portugueza :  o  velho  Marquez  de  Fic;dho 
para  Egas  iloniz,  Thomaz  Eibeiro  para  o  Rei  de  Leão,  etc. 

O  V."  Carvallid  no  Tom.  i  da  Corografia  Portugueza,  pag.  '.\S1, 
diz  textualmente :  «Alli  esteve  outra  egreja  mistica  com  a  do  Mos- 
teiro (de  Paço  de  Sousa)  para  a  parte  do  Norte,  a  que  chamavào 
Corporal,  em  que  se  dizia  Missa  aos  freguezes.  N'esta  foy  sepultado 
Egas  Moniz,  &  em  cima  do  Carneiro  estava  uma  sepultura  com  sua 
effigie  de  caminho  a  cavallo,  nú  da  cinta  acima  com  uma  corda  ao 
pescoço,  &  assim  a  da  niuUier,  iV:  lilhos,  mas  nani  despidos,  &  estes 
a  pé  com  criados,  &  alguns  a  cavallo,  cm  (|ue  mostra  a  jornada,  ([ue 
fez  a  Castella  a  dar  satisfaçam  ao  lMii|>('ra<ior  Dom  Attbnso  o  Sé- 
timo do  engano  que  lhe  fizera,  em  nome  do  nosso  Infante  Dom  Af- 
fonso  Henriques,  ([uando  estava  sobre  (iuimarens  (exemplo  raro  de 
fidelidade!)  com  Inim  h'treiro  liatino,  que  traduzido  em  Portuguez 
dizia.  Aqui  deacaiii^a  o  servo  cie  Deus  Jufas  Moniz.  \'arào  esclarecido, 
era  1ÍH4,  que  ó  anno  de  1146,  em  que  faleceo.  Trasladou-o  o  Ab- 
bade  Fr.  ^lartinhn  (lolias  no  anno  de  Kld,')  ]iara  a  |)art('  do  Evan- 
gellio  da  Capelia-^lór,  em  (pie  se  declara  (lueiii  fe/  esfa  mudança,  e 
da  parte  da  Epistola  os  lilhos,  que  junto  >lo  p;iy  esta\  Ao  dos  quaes 
todos  se  acharilo  |)o\icos  ossos.» 
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E  opinião  assente  entre  os  liaVntantes  <la  regiào,  (|uo  o  sarco- 
l)liago  de  Egas  Moniz  está  servindo  de  pia  para  o  gado  beber  n'unia 
fonte  da  localidade,  que  se  cliania  a  1'onte  de  Afiamos,  o  ([ue  é  ])or 
certo  corrupção  de  Egas. 

A  este  respeito  lê-se  n'«(J  Minlio  Pittoresco»,  que  sobre  uma 
levada  d'agua,  que  passa  próximo  da  escadaria  do  convento  de  Paço 
do  Sousa,  vêem  se  uns  edifícios  de  somenos  importância,  que  se- 
gundo a  tradição,  são  o  resto  dos  paços  de  Egas  Moniz,  ou  de  seu 
avô  Troycosendo.» 

(Jra  o  reeonliecimentu  do  sitio  contraria  esta  tradição  ;  jjorque 
leva  a  suppor  que  os  referidos  paços  sq  erguessem  no  terreno  acci- 
dentado,  sobranceiro  á  fonte,  e  onde  ha  ainda  vestígios  de  edifica- 
ções. 

Apreciando  a  versão  de  estar  n  verdadeiro  tumulo  de  Egas 
Moniz  servindo  de  pia  para  a  agua  na  fonte,  de\  e  considerar-se  que 
na  remoção  do  tumulo  para  o  corjio  da  egreja,  em  1784,  foi  substi- 
tuído por  um  cofre  o  >íarcoplia<io  iiropriamente  dito,  em  que  estavam 
os  ossos  de  Egas  Moniz,  de  i/dstiira  com  cinzas,  cal  e  restos  de  ar- 
madura, denotando  os  ossos  das  pernas  um  /tomem  de  corpolencia 
agigantada.  Os  ossos  foram  encerrados  no  referido  cofre,  e  este  de- 
positado no  tumulo. 

O  sarcophago  parece  t(>r  sido  depois   aprovíMtado  1 1 1  na  fonte. 

Tendo  >>  goNcrno  coiisidei-adi)  iiionunieiito  naci<inal  o  tumulo  de 
Egas  Moniz,  foi  o  tumulo  aberto,  <•  reiíioNÍdo  para,  a  sacliristia  da 
egreja  o  cofre,  la\-raudo-se  do  acto  um  termo  em  triplicado.  ()  ('ofre 
aguarda  ali  que  se  reconstrua  o  tumulo  do  lieroe  ;  e  (piando  se  llu^ 
])restar  esta  muito  devida  homenagem,  é  de  crer  ([ue  as  suas  cinzas 
sejam  de  iio\()  collDcadas  no  sarcophago,  (pie  r(>ci'beu  primi'iro  os 
.^ícus  restos  miii't;u's. 
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Louzada 

Está  situada  iia  marg-eui  esquerda  do  rio  Ave  esta  villa,  ([ue  é 
sede  de  concelho  no  districto  e  bispado  do  Porto. 

A  povoarão  é  antiga.  Xão  tem  ferros  de  ])lcota  o  pelourinlio 
([ue  affirnia  as  suas  regalias  niunici]iaes,  e  de  que  se  pode  vev  a  es- 
tampa na  Encyclopedia  Portugueza  Ilhistrada,  de  ilaximiano  Le- 
mos. 

El-Rei  I).  Manoel  deu-lhe  foral  (-(nu  o  titulo  de  villa,  a  17  de 
Fevereiro  de  l.')14. 

Possue  uma  mina  de  estanho,  chumbo  e  mitros  metaes,  (jue  foi 
retristrada  a  l.">  di'  Novembro  de  LStJo. 


Vallongo 


A  7  km.  da  margem  direita  do  ri()  I)ouri>,  na  estrada  nacional 
(111  Porto  a  Penafiel,  e  a  11  km.  da  cidade  do  Porto  liça  a  villa  de 
\'aHongo,  (jue  é  sede  de  conceliio. 

A  villa  está  situada  em  uma  planície,  ao  sopé  da  serra  de  Val- 
longo, famosa  pelos  numerosos  vestígios  de  grandes  e  ]irofundos 
tiahallios  para  a  exploração  de  minas  de  ouro  e  prata.  Estes  traba- 
lhos silo  jior  uns  attribuidos  aos  Romanos  e  por  outros  aos  Árabes. 

Obsíírvemos,  ([ue  a  circumstancia  de  ter  sido  elevada  a  villa, 
só  depois  de  IS34,  parece  provar  (|ue  o  seu  deseinolvimento  náo  foi 
coi-respondeiite  á  sua  antiguidade. 

Nii  firal  da  Maia  dá-se  a  esta  \illa  a  ilenominaçAo  de  ]'(il./ini(ji) 
ilti  i'.stniilii.  jiara  a  dittiTenear  <la  alilcia  de  Wilhingo  /urào,  ipie 
pertenci!  á  sua  arca. 

Passava  por  esta  \illa  a  \  ia  militar  romana  de  Pr.-iga  a  IJslioa, 
a  i|u;d  ch'pois  de  ;itra\essar  em  barcos  o  rio  Douro,  no  sitio  de  ( 'ros- 
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timia,  perto  da  villa  da  Feira,  ia  entroncar  na  via  militar  de  Calle 
(Gaia)   a  Lisboa,   por  Talabrica  e  Coninibriga  (Condeixa-a- Velha). 

E  nuiito  para  ser  notado,  n'uma  serra  junto  da  villa,  um  poço 
que  tem  abundância  d'agua  no  verão,  e  secca  de  inverno. 

Tem  em  exploração  minas  de  antimonio,  carvão  fóssil  e  ardo- 
zias  (lousas),  que  são  as  melhores  de  Portugal. 

A  egreja  matrix  da  villa,  templo  amplo  e  magestoso,  é  muito 
justamente  celebrada  pela  sumptuosidade  da  sua  decoração. 


Marco  de  Ganavezes 


A  povoação,  cabeça  do  concelho  d'este  nome,  eístá  situada  nas 
duas  margens  do  rio  Tâmega,  sobre  o  qual  tem  uma  ponte  de  dez 
arcos,  cuja  construcção,  segundo  uns,  é  devida  á  Bainha  D.  Mafalda, 
mulher  de  D.  Aíibnso  Henriques,  e,  segundo  outros,  foi  reediticação 
de  uma  ponte  romana.' 

Como  quer  que  seja,  apezar  da  povoação  ter  sido  fundada  pela 
Infanta  D.  Mafalda,  filha  do  D.  Sancho  i,  a  Rainha  sua  avó,  tinha 
mandado  edificar,  no  sitio  onde  ella  assenta,  um  hospital  para  pe- 
regrinos, e  também  a  egreja  de  Sobre  Tâmega. 

Não  ha  povoação  alguma  que  se  chame  Marco  de  Canavezes. 
A  cabeça  do  concelho  é  hoje  a  aldeia  do  Marco,  e  antigamente  era 
a  villa  de  Canavezes,  peiiencente  á  freguezia  de  Sobre  Tâmega.  Do 
nome  d'estas  duas  povoações  se  fez  o  do  concelho  de  Marco  do  Ca- 
navezes, que  foi  creado  em  1852  com  os  territórios  que  constituiauí 
os  extinctos  concelhos  de  Soalhães,  Riba  Tâmega  e  Bemviver,  e 
parte  dos  concelhos,  também  extinctos,  de  Gouveia,  Santa  Cruz  de 


1  Pinho  Leal  diz  que  esta  ponto  foi  construída  e  acabada  no  reinado  de 
el-Kei  D.  Diniz,  com  o  lef^ado  que  em  seu  testamento  iIoi.\ou  para  osta  obra, 
D.  Vicente,  27."  bispo  do  Porto  ((Catalogo  dos  Bispos  du  Portn,  juirt.  2,",  cap.  13, 
pag.  74). 
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Kiba  Tâmega  e  Porto-Carreiro,  e  dos  coutos  de  Tlmias  e  Taboado 
e  parte  do  de  Travanca. 

A  aldeia  do  ilarco  fica  ao  S.  da  villa  de  Caaavezes  e  á  distan- 
cia de  '2  lím.,  ó  composta  de  parte  das  três  Ireguezias  de  Santa 
Marinha  de  Fornos,  S.  Nicolau  de  Canavezes  e  Santa  Maria  de  So- 
bro Tâmega. 

Das  17  fregniezias  do  concelho,  que  a  folha  insere,  as  do  Banho 
ou  Santa  Eulália,  Carvalhosa,  S.'"  Isidoro  de  Kiba  Tâmega,  e  Ton- 
toza,  pertencem  ao  arcebispado  de  Braga :  todas  as  outras  fregue- 
zias  do  concelho  são  do  bispado  do  Porto. 

Os  limites  das  três  freguezias,  de  parte  das  quaes  se  compõe  a 
aldeia  de  Marco,  eram  determinados  por  um  pequeno  marco,  que 
tica  junto  á  casa  dos  paços  do  concelho;  d'este  marco  lhe  veiu  o 
nome. 

Pela  sua  situaeàn  no  alti»  de  uma  pequena  eminência,  mas  com- 
pletamente desafogada,  descobre-se  do  Marco  um  panorama  admi- 
rável, em  que  aos  valles  e  encostas  cuidadosamente  agricultados  e 
arborisados,  seguem  montes  cobertos  de  frondoso  arvoredo  e  vesti- 
dos de  mattos,  sendo  o  horisonte  fechado  pelas  elevadas  serras,  de 
(jue  a  do  Mário  é  a  mais  importante. 

A  cerca  de  '2  km.  do  Marco  estilo  os  ])enedos  de  Aliviada  (ju 
Alviada,  debaixo  dos  quaes  se  mette  e  esconde  o  rio  da  Ovelha,  para 
rea])parecer  a  uns  20tl'"  mais  abaixo.  Tivemos  occasiSo  de  nos  refe- 
i'ir  a  pheuomcno  identicn,  i|uando  nu  Tomo  i  tratamos  da  folha  de 
líio  M.ii(jr. 

Memorial  ou  Memoria  de  D.  Mafalda 


Na  freguezia  de  Alpendurada,  comarca  c  concelho  de  Aíarco  de 
(anavezes,  existe  o  logar  de  }íeinort(il,  nome  (|iie  IIhí  provem  de  um 
arco  de  pedra  de  tosca  escultura,  cuja  origem  e  signiticaçAo  nílo  tem 
sido  |)ossivel  descobrir  com  fundamento  seguro. 

O    monumento    denominado  ^[emoria  de  D.   Mafnlilit,  é  consti- 
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tuidd  por  um  arco  ofcival,  (lo  corça  do  4  metros  de  altura,  assento 
sobre  quatro  degraus.  O  arco  tom  om  cima,  reproseutatlo  uiu  caixão 
também  de  pedra,  orientado  norte-sul. 

Erradamente  se  tem  escrito,  que  esta  memoria  fica  situada  na 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Villa  Boa  do  Bispo,  e  varias  são  as 
versões  que-  correm  sobre  a  sua  applicaçao  ;  devemos  porem  desde 
já  afíirmar  que  não  pode  ter  sido,  como  alguns  pretendem,  o  tumulo 
de  D.  Sousino  Alvares,  alcaide-mór  de  Bugefa,  nome  de  um  castello, 
que  houve  n'aquella  região  em  tempos  muito  remotos.  A  veracidade 
da  nossa  atiirmação  resulta  das  dimensões  do  tumulo,  que  excluem 
por  conqjleto  a  possibilidade  de  n'elle  caber  um  cadáver. 

Crê-se  geralmente  na  freguezia  de  Alpendurada,  que  o  arco  re- 
corda a  passagem  do  féretro  da  líainba  D.  Mafalda,  e  que  por  esta 
passagem  teve  o  titulo  de  ilemoria  Real,  de  que  se  derivou  o  nome 
—  Memorial  —  por  que  actualmente  é  conhecido.  Os  menos  instruí- 
dos chamam-lhe  —  Marmoircd  —  . 

No  monumento  não  se  encontra  inscripção  que  indique  a  data 
da  passagem,  nem  se  conhecem  documentos  que  nos  esclareçam  so- 
bre o  itinerário  do  saimento  fúnebre  da  mullier  do  primeiro  Rei  de 
Portugal. 

Deve  notar-se,  que  existem  outras  memorias  do  mesmo  tyjio 
(MU  \arios  pontos  do  caminho  por  onde,  presumivelmente,  passou  o 
funeral  da  Rainha  D.  Mafalda,  sendo  conhecida  unia  na  freguezia 
de  Gallegos  ou  Paço  de  Sousa,  do  concelho  de  Penatie!,'  outra  em 
Sobrado  de  Paiwa,^  etc,  (|uasi  todas  a  egual  distancia,  umas  das  ou- 
tras e  sempre  em  direcçrio  ao  mosteiro  de  Arouca  onde  Hcou  t\i.'\H)- 
sitado  o  coriio  da  Rainiia. 


'  Esta  memoria  i''  ronlirci.la  |)(ir  Memorial  Irivo. 

-  A<M'rca  lia  iiiciiniria  ilr  Subradu  ilc;  Paiva,  lê-sc  mh  Dii-cioiíario  ficof^ra- 
|p|iic(j  lie  r'ortu{fal,  rio  P.''  IjUÍz  ('anlusu,  'l'i>iiiii  xxxv  S.  3.",  n  nual  existe  iiiaiiiis- 
iripto  lia.  Torre  ile  Tombo  : 

«lia  ir.'lla  (villa  .le  S.,l,ni.|„  ,lr  IViiva)  i":i  iiirninria,  ou  iiiemorial  a  .|iie  os 
moradores  da  terra,  i'urriipto  voeabollo,  (diam.ào  Marinuírai,  de  eoiii|irimeiito  di' 
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Na  freguezia  de  Alpendurada  os  povos  nilo  consentem,  que  se 
attribua  ao  Marmoiral  origem  ditterente  da  que  acabamos  de  referir. 
( 'ontam  com  viva  satisfação,  que  teem  a  honra  de  ver  registada  na 
sua  terra  a  passagem  do  cadáver  de  uma  Kainha,  que  veneram  como 
Santa,  e  que  deixou  eiu  \arios  pontos  do  seu  concellio  largos  vestí- 
gios de  imniensa  caridade. 

Esta  homenagem  de  i"econhecimento,  transmittida  sem  alteração 
de  pães  a  filhos,  e  conservada  nas  famílias  com  religioso  respeito, 
justifica-se  ainda  pela  circumstancia  de  terem  sido  feitos  os  perdurá- 
veis e  importantes  beneticios,  com  que  a  benemérita  Rainha  dotou 
a(iuella  região,  durante  o  curto  espaço  de  pouco  mais  de  doze  annos, 
que  decorreu  entre  o  seu  consorcio  '  e  o  seu  fallecimento,  a  o  do 
Dezembro  de  1  IhH. 

Entre  as  obras  de  caridade  da  excelsa  Princesa,  deve  espeeiali- 
sar-se  a  Alherijaria  de  Canavezes.  Acerca  d'esta  albergaria  escrevo 
Fonseca  Benevides,  no  seu  erudito  livro  «Rainhas  de  Portugal»,  que 
do  testamento  da  Rainha  D.  Alafalda  de  Saboya  existem,  na  Torre 
do  Tombo,  dois  fragmentos  de  copia  ou  traducçào,  transcriptos  por 
Figanière  nas  «^lemorias  das  Rainhas  de  Portugal»  :  n'um  fragmento 


» 


ihiz  palmos,  á  entrada  da  Quinta  ila  Hoavista  com  iluas  cnizííS  abertas  cm  pe- 
dras rcilondas  nas  cabessciras,  onde  dizem  descansarão  com  o  corpo  da  Rainha 
a  Beata  Mafalda,  que  trazião  da  Villa  itc  Canavi^zes  i)ara  o  seu  Real  Mosteiro 
d(í  Arouca  de  Rídififiosas  da  Ordem  ile  Cister,  (juo  ilista  <resta  Villa  duas  Legoas». 

'  Segundo  as  «Memorias  ilas  Rainhas  de  Portugal»,  ilo  Visconde  de  Figa- 
nière, ignora-se  a  data  do  nascimento  da  Princeza  D.  Mafalda  de  Maurianna, 
mas  nâo  offeréec  duviíla  que  o  seu  casamento  com  o  seu  primeiro  liei  de  Pur- 
tugal  80  efTeetuou  entre  os  dias  15  de  Março  e  23  de  Maio  de  1146  ;  ponpie  no 
relatório  da  loMiada  de  S.intarerii,  D.  AíTonso  Henriques,  allir-Tuandn  ipie  se  apo- 
derara il'aipiell:i  praça  a  lõ  di'  Março  de  1147,  accresi'(ínta,  que  ainda  não  ha- 
via  um    anno   cpie   era  casado  com  V.   .Mafalda;  por  imtro  lado  o  pri iro  do- 

eumenti)  cindircido,  em  i|ue  esta  Prineeza  figura  corno  Uaitdi.i,  tem  a  ilata  de 
23  de  Maio  de   114f,. 

U.  Aflonso  Henriques  sobreviveu  vinti'  e  sete  annos  á  Rainha  sua  i'sposa, 
pois  f;ilIcM-((u  a  G  lie  Dezembro  de  1185 
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trata   da   albergaria  ou  da  estalagem,   que  fundara  em  ('anavezes  ; 
110  outro  falia  das  portagens,  que  lhe  deixara  para  sua  sustentação.' 
Alem   d'esta  albergaria  attribue-se  também  á  Rainha  D.  Ma- 
falda  a   construcí^^ào  da  ponte  sobre  o  rio  Tâmega,  em  Canavezes. 

Alguns  escriptores,  pela  egualdade  dos  nomes,  confundem  a 
Eainha  D.  Mafalda  de  Saboya,  com  sua  neta  a  Rainha  D.  Mafalda, 
filha  de  D.  Sancho  i,  e  por  conseguinte  attribuem  á  segunda  obras 
da  primeira :  n'estas  obras  está  incluída  a  Albergaria  de  Canavezes. 
O  consciencioso  P.'  Cardoso  também  incorreu  na  inexatidão  de  apre- 
sentar o  testamento  de  D.  Mafalda  de  Saboya  como  sendo  da  Rai- 
nha sua  neta.  Observa  porem  Benevides  nas  «Rainhas  de  Portugal», 
que  n'este  testamento  se  encontra  acerca  da  manutenção  da  referida 
albergaria  a  seguinte  disposição  : 

«e  pêra  que  isto  não  pereça,  tudo  se  deve  bem  arrecadar,  assiiu 
as  portagens  com  as  outras  rendas ;  e  porque  me  el-Rei  deu  privi- 
legio por  que  esta  cousa  melhor  firmasse,  não  será  escuso  nenhum 
da  dita  portagem,  por  rezão  da  obra  ser  pêra  bem  dos  minguados, 
que  tenho  que  será  prol  das  almas  d"el-Rei  e  minha,  e  dos  Reys  e 
Bainhas,  qne  de  nós  vierem.» 

Ora  a  Rainha  D.  Mafalda,  fillia  de  D.  Sancho  i,  não  só  nuni-a 
teve  tilhos,  mas  apesar  de  ter  vivido  casada  por  mais  de  um  anno, 
na  corte  de  Castella,  não  chegou  a  juntar-se  com  o  Rei  seu  marido, 
então  em  tenra  edade. 

Observemos  também,  que  não  lia  a  mais  pe(pieiia  referencia  á 
Albergaria  de  Canavezes  no  testamento  d"esta  Princeza,  ilo  ([ual  se 
encontra  uma  copia  authentica  nas  Provas  do  \Àv.  i,  da  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real,  a  pag.  31.  Este  testaiuciito  foi  feito  na 
era  de  César  de  12SI4,  que  cori-esponde  ao  anno  de  Piõti  da  era  de 
.Jesus  Ciiristo. 


I  (Is  ini)iM(l(jres  de  Canavezes  pagavam  por  aniu)  ;i  Albergaria  il:i  Rainlia 
uma  iiiiaiiti;i  em  dinheiro,  que  actuahnente  corresponde  a  5^507  réis. 
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Temos  mais  um  argumento  de  grande  valor  para  provar,  que 
a  Albergaria  de  Canavezes  foi  fundada  pela  Rainha  D.  Mafalda  de 
Sabova:  um  diploma  d'el-Eei  D.  Diniz,  de  20  de  Novembro  de  1294, 
falia  na  instituidora  da  albergaria,  a  quem  chama  sua  trisavô. 

A  albergaria  era  contigua  ao  Paço,  que  a  magnânima  funda- 
dora possuia  em  Canavezes,  e  de  que  ainda  se  encontram  vestígios. 


Sobre  a  era  de  Gesar  e  sobre  o  anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesu  Ghristo 


A  confusão  resultante  das  varias  datas  antigas  muito  concorre 
para  as  divergências,  que  se  dào  entre  os  historiadores.  O  alto  inte- 
resse d'este  assumpto,  para  quantos  se  dedicam  ás  investigações  de 
factos  memoráveis  dos  tempos  idos,  leva-nos  a  apresentar  sobre  elle 
a  seguinte  breve  noticia. 

Para  lixar  o  tenijio,  cm  que  os  alludidos  factos  succcderauí,  te- 
mos de  estudar  as  origens  da  sua  computação,  e,  sem  ir  a  outras  mais 
distantes,  trataremos  da  palavra  era. 

Na  Dissertação  solirc  d  numero  Era,  que  se  encontra  na  ('ol. 
dos  Doe.  de  José  Soares  da  Silva,  Tomo  iv,  pag.  12><,  Iccm-se  as  de- 
finições de  era  : 

de   André   de  Resende'  —  uma  tígura  significativa  do  numero. 

dl)  Rei  D.  Artbnso,  o  sábio,  no  Proemio  das  suas  Leys,  que  in- 
titula:  Partidas  —  a  computaçilo  dos  tempos. 

de  D.  Sebastião  de  Covarrubias,^  no  seu  diccidiiario,  —  o  nu- 
mero de  annos  do  Império  de  César. 


1  Aiidrc''  <1«  Rizriiilc,  .iiitiquariíi  o  humanista  ])ortugiicz  r  aiitfiur  ili'  «Di- 
Aiiti(|iiitatibus   l>iisitaniac-  c  lia  Hisloria  da  Aiitigiiiilaili'  da  li.Iado  do  l^.vora.» 

2  D.  Sebastião  do'Covarriibias,  foi  caindlJo  de  Filiiiiic  iii  o  .lutlini-  do  pri- 
iNoiro  diccioiiario  lii^spaiiliol  com  o  titulo  dcí  Tcsoio  de  la  Ifiijriia  castidlana  — 
(Século  xvii). 
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do  João  riines  de  Scpulvoda  '  —  uma  abreviatura  das  ])alavras 
Annus  erut  Aiigiinti  duesaris. 

de  Ambrósio  de  Morales^  que  sustenta.,  com  muitos  (jutros  au- 
tiiores  que  Era  de  César  exprime  o  tciiqio  em  que  Augusto  César 
começou  o  seu  Império,  e  por  isso  na  lingua  latina  é  formada  a  pa- 
lavra Aera  das  iniciaes  das  (juatro  palavras,  «Ab  exórdio  regni  Au- 
gusti». 

André  de  Resende  refuta  a  detiniçào  de  (7Ínes  de  Sej)ulveda, 
no  Tomo  ii,  pag.  'A.  «Ue  Anti(iuitatibus  Lusitaniae,  nos  seguintes 
termos  : 

«Commcntum  autem  Genesii  Sepuhedae,  quo  ex  coiiqiendio 
scriptionis  A.  ER.  A.  Cães.,  id  est,  annus  e.rat  Auguati.  Caesaris, 
fecisse  imperitos  AEram  Caesaris,  nobis  nititur  persuadere,  fatebr, 
non  sine  admiratione,  propter  hominis  eruditionem,  legi». 

«Li  não  sem  admiração,  confesso,  por  causa  da  erudição  do 
autiior,  o  commentario  em  que  Gines  de  Sepúlveda  se  exforça  por 
nos  persuadir  de  que  a  inscripção  abreviada,  A.  ER.  A.  Cães., 
sigaifica  anno  erat  regni  Augustl  Caesaris  (ou  foi  no  anno  tal  no 
reinado  de  Augusto  i,  d'onde  os  poucos  peritos  fizeram  Aeram  Cae- 
saris. 

Pelo  «Elucidário  de  Viterbo»  vê-se  que  a  appropriação  da  pa- 
lavra era  aos  cômputos  dos  suceessos  mais  illustres  e  famosos,  pro- 
vem do  uso  que  d'esta  palavra  fizeram  os  astrólogos  para  marco  do 
principio  do  numero,  calculo  ou  conta.  X'cste  sentido  as  palavras, 
i'jra  e  IO|)oca  são  synonimos,  pois  ambas  são  uni  ponto  ti.xo  na  llis- 
t(»ria,  do  i[uiú  se  principiam  a  contar  os  succossos  d'ella. 


'  .loãii  ()iiii'.s  do  Si']mlvi^la,  cíigiioinitiínli)  Tito  Ijivid  lii'S|i;iii1ii>l  rhroiiist.i 
■  lp  Carlos  V  (!  i1(í  Filipiic,  ii,  nasceu  cm  1400  <■  falliTi-u  em  lòV). 

'  Notável  historiailor  l)('S|)aiiliol,  nasi-eu  em  1513  e  ('.illeeeii  cm  I.V.ll  ;  en- 
carregailo  ila  cotitimiaçâo  da  CrAiiiea  generdl  de  En/xinn,  de  FItireaii  de  Oi-;uii|ii>, 
nâo  |)oude,  pela  sua  <^dade  r  p(das  [iroporções  ipie  deu  á  (jbra,  iliegar  alem  da 
reuiiiíío  das  Coroas  do  Castella  e  ilc  Loão. 
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A  era  de  César,  isto  é,  o  tempo  em  que  Augusto  César  come- 
i;i)u  o  seu  reinado,  usou-se  em  toda  a  Hespanha  até  o  anno  1180,  no 
([ual  el-Rei  1).  Aílbnso  o  Casto  determinou  no  Concilio  Provincial,  ce- 
lebrado na  Cidade  de  Tarragona,  que  se  usasse  no  reino  de  Ai-agão 
a  data  ou  conta  do  Anno  da  Encarnação  (Col.  de  Doe.  para  as  Mem. 
d'el-Rei  D.  .loao  o  i,  de  Josó  Soares  da  Silva,  Tomo  iv,  pag.  13íV). 

Deve-se  também  notar  que  D.  Pedro  iv,  Eei  de  Aragfto,  substi- 
tuiu nas  Cortes  em  Perpinhão,  no  anno  de  1350,  a  Era  de  César 
jielo  Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

Segundo  o  «Vocabirlario»  de  D.  Raphael  Bluteau  contava-se  o 
tempo  em  Espanha  '  da  Era  de  César  até  o  reinado  d'el-Rei  D.  Joilo 
I,  Rei  de  Leilo  e  de  Castella,  o  qual  nas  CôHes  que  teve  em  Segóvia, 
o  anno  da  Era  de  1421.  (que  foi  do  nufivÃ mento  de  Xosso  Senhor 
I38H),  ordenou  que  dali  em  diante  .se  não  jjose.s.se  naií  e.s-crituras  Era 
de  César,  mas  que  se  contassem  os  annos  do  nascimento  do  nosso  Sal- 
rador  Jesu  Christo. 

Começou-se  pois  a  contar  pela  Era  de  í'hristo  nos  reinos  de 
Ia';"Io  e  Castella,  no  anno  de  1383,  isto  é  trinta  c  trcs  annos  depois 
de  ter  sido  instituída  no  reino  de  Aragílo. 

No  reino  de  Portugal,  antes  e  dci)ois  ila  sua  desnieinbraçào  do 
de  Leão  e  ila  (ialii/,;i,  seguiu-se  a  (•ouii)\ita(,-ã()  da  era  de  César  até 
2'2  lie  Agosto  do  anno  de  1422  (era  de  J4(i()),  em  qu(^  D.  .(oào  i  nr- 
dcridii  a  adopQilo  da  era  de  Christo. 

l'aréce-nos  nicmoravcl  a  franscripcào  do  diploma,  em  virtude 
do  (|ual  se  le/.  a  mudança  da  era  de  ( 'csai'  para  a  do  Xascimcntn  t\r 
Nosso  S(!idior  .Icsus  ('liristo,  o  ijiimI  se  encontra  nas  i<(  )r(it'naçòes 
Art'onsinas)i.   Li\ .  iv.  Tit.  i.xvi   : 

nEI-IvcÍ  Dom  .liiham  i\r  lamnsa  e  excellentc  mrmoria,  cm  seu 
tempo,  Ir/    \.v\   cm  csla  tnriiia  (|ui"  se  s<'gue. 

I.     M.nida    cl-Rcv    a   to.lolos   T,i  ha  Hiatos   r    Ks,.|ipvaAcs   do  sca 

I  Nn»  Keiíios  .le  l..aci  !■  rli.  Castella. 
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Reyno  e  Senliorio,  que  d';iqui  em  diante  em  todolos  contrautos  e  es- 
cripturas,  que  fizerem,  ponliam  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  assi  como  ante  soyam  (costumavam)  a  poer  Era 
de  César,  e  esto  liies  manda  que  façam  assi,  sob  penna  de  privaçom 
dos  Oíiicios. 

2.  Poblicado  foi  assi  o  dito  Mandado  do  dito  Senhor  na  Cidade 
de  Lixboa  por  mim,  Philipe  Attbnso  Loguo  Teente  do  Escrivam  da 
Chancellaria  nos  Paaços  d'el-líey  perante  Diego  Afibnso  do  Paaço, 
( )uvidor  na  sua  Corte,  que  sia  (estava)  em  audiência,  aos  vinte  e  dois 
dias  de  Agosto  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Seniior  Jesu  Christo 
de  mil  quatrocentos  e  vinte  e  dois  annos. 

3.  E  viMa  per  nós  a  dita  Ley,  mandamos  que  se  guarde,  como 
em  cila  lie  contheudo.» 

Não  faltam  porem  exemplos  em  epochas  anteriores,  de  se  datar 
também  pelos  annos  de  Jesus  Christo,  ou  indefinidamente  pela  ex- 
])ressão  Anvo  Domini. 

A  grande  confusão  nas  datas  antigas  resulta  ainda :  de  não  de- 
clararem alguns  escriptores  se  fizeram  a  contagem  pela  era  de  Cé- 
sar ou  pela  era  de  C-hristo ;  de  outros  confundirem  uma  das  eras 
com  a  outra  ;  e  da  palavra  era  significar  para  outros  escriptores  a 
de  César,  e  anno  o  de  Jesu  Christo. 

No  Tomo  II  das  suas  Dissertações,  Caji.  iv,  pag.  24,  João  Pe- 
dro Ribeiro  diz  (|ue,  desde  a  Ley  de  I).  João  i,  de  If)  (aliás  22)  de 
Agosto  de  1422,  que  mandou  substituir  o  anno  do  Christo  á  era  de 
César,  se  fez  constantemente  a  computaçàn  em  Portugal  ]ielo  anno 
do  Nascimento,  tendo  achado  a  esta.  regra  a.piMias  uma.  única  exce- 
pção. 

Como  naturaliiieiife  de\ia  succcder,  cmiiregou-se  |)or  vezes  a 
])alavra  era  depois  de  Agosto  de  1422  ;  signitica\  a  cru,  n'este  caso, 
a  da  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  (>  ciii/irct/o  da  pa- 
Inrra  era,  aiiterluriiicntc  a  1I'J'J,  i'.r/>riii/!a  /iitrc/ii  rli/oriisd/iifnfi'  a  era 
de  ( 'enar. 
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Refere  também  Joiío  Pedro  Ribeiro,  que  escriptores  de  auctori- 
dade,  cujos  nomes  cita,  teem  commettido  o  abuso  de  entender  por 
lauio  de  Chri.ito  a  palavra  era  em  alguns  Documentos  anteriores  á 
Ley  de  D.  Joào  I.  o  que  reputa  arbítrio  aerio  e  evidentemente  peri- 
,::c)so :  visto  não  haver  nenhum  fundamento  seguro  em  que  assentem 
a  sua  opinitío,  e  jKir  deixar  na  maior  incertesa  a  nossa  chronologia. 


Anno  da  Encarnação 

São  numerosos  os  documentos  e  monumentos  de  Portugal,  da- 
tados pelo  anno  da  Encarnação ;  pena  é  que  deixem  inderminado, 
se  o  referido  anno  partia  de  25  de  Março  ou  do  1."  de  Janeiro. 

Entre  os  documentos  que  estão  n'estas  condiçSes,  e  que  cita 
João  Pedro  Ribeiro,  apresentaremos  á  apreciação  do  leitor  os  se- 
guintes : 

Uma  Doação  feita  á  Confraria  (hi  ("ollegiada  de  S.  Pedro  de 
Coimbra,  data  de  12  das  Kal.  de  ilaio,  tnnio  da  EncariH((;ão  1150; 
mas  não  tem  outra  alguma  especificação. 

Uma  Provisão  do  Vigário  Geral  do  Arcebispo  de  Lisboa,  D. 
.loão,  data  do  anuo  da  Encarnação  do  nosso  Salvador  .lesu  Christo 
de  1404. 

A  Doação  da  Rainha  D.  Teresa  a  D.  Hugo,  Bispo  do  Porto,  que 
data:  Era  1JÕ8  die  .Somcío  Pascliae,  men.ie  Aprilis,  Id  est.  Xl\'  K<d . 
Mali  Lima  A'I'.  anno  Jncarnationis  Dominirae  1120,  etc. 

Uma  carta  do  Senhor  D.  Aftbnso  III,  sobre  a  ^locda,  data  de 
Abril,  anno  da  Encarnação  de  K351,  e  era  de  \2W. 

Sendo  toilas  estas  datas,  e  outras  que  se  encontram  imu  vários 
documentos,  citados  por  João  Pedro  Ribeiro,  posteriores  a  24  de 
Março,  não  temos  i-IiMucntos  para  determinar  o  começo  do  anno  da 
Encarnação. 

A  i-ircumstancia  de  ser  lin  scciílo  S."  ,.  datado  |ifl.i  Ann.i  da  Eu- 
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carnação,  torna  muito  curioso  o  diploma  seguinte ;  que  devemos  ao 
penhorante  obsequio  do  erudito  investigador  sr.  ]\[anuel  Francisco  de 
Vargas  : 

«El  P.  Villanueva.  .  .  en  un  códice  dei  Monasterio  de  Ripoll,  de 
letra  dei  siglo  viii  encontro  el  texto  siguiente :  Ab  incai-natione  au- 
tem  Diii  Jliu  Xri  úsque  in  presentem,  priíuuin  Quintiliaiii  priíicipis 
annuni,   qui  est   Era  LXX   (piãrta  liVilta  la  nota  DCCi  siint  anni  ucc. 

XXXVI.» 

F.  Codera  —  Limiten  jirobab/e-s  de  la  Conquigtu  Arahr  i'it  la  ciir- 
(lillera  Pirenaica  —  Publicado  en  el  Boletln  de  la  Real  Academia  de 
la  Historia  —  Madrid,  Abril  de  190(). 


Folha  n.   13-d  (Penella) 


As  coordonadas  geograpliicas,  limites  d'esta  folha,  sflo  apj)rnNÍ- 
madamente  39"  õl'  e  40"  2'  dt>  latitude  N.  e  O"  3S'  e  1"  de  loiíf^itude 
E.  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorf;-e. 

Esta  regiílo  acha-se  comjireliendida  nas  folhas  ii."*  ](]  e  17  da 
antiga  Carta  chorographica  na  escala  de  I/IOOOOÕ,  tendo  executa<lo 
no  campo,  desde  18G2  a  18(j(),  os  trabalhos  do  respectivo  levanta- 
mento os  ofíiciaes  do  exercito:  José  Raymundo  de  Palma  Velho,  Cé- 
sar Angusti)  da  ('(ista,  l''rcd(TÍc()  Angustn  Torras.  António  Maria 
da  Silva  Valente,  JMnilio  Vidigal  Salgado,  e  sr.  Hugo  (ieodair  de 
Lacerda  Castello  Hranco. 

A  ampliticaçilo  para  a  escala  de  l,r)()0()(i,  e  a  rectiiicaçíío  desta 
fidlia,  no  campo,  foram  executadas,  eni  lIHtj,  pelo  TiMiente-Coronel 
do  Serviço  (lo  Kst.-nlo  Maior,  Albino  K,\aristo  do  W-illi'  Souto. 


Concelhos  e  freguezias 


A  folha  n."  l."í(l  comprehende,  dos  S(>guintes  concelhos,  as  fre- 
guezias (|iie  vão  rcspccli\  .-iniente  (hndaradas  : 

Aiici.lo       as  fr-cguc/.ias  (pic  o  compõem  :  Ahorgi',  .VnciAo,  A\cl- 

S8 


« 
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lar,  Chão  de'  Couce,  Lafí^arteira,  l'iiiisatlíii'cs,  S.  Tliiafío  da  (iuai'da 
e  Torre  do  Valle  de  Todos. 

Figueiró  dos  Vinhos  —  Aguda,  Arcíhi  ([larte)  (_'aiii]i('lh),  Figueiró 
dos  Vinhos.  (Não  tem  mais  iVeguezias  este  concelho). 

Pedrógão  Grande  —  Castanheira  de  Pêra,  Gi-aça,  I*cdrogào 
Grande  e  Viila  Facaia.  (Só  falta  Coentral). 

Penella  —  Só:  Cuniieira,  Espinhal  e  Penella. 

Alvaiázere  —  Só:  Maçans  de  D.  Maria,  e  Ma(;ans  dd  ( 'amiiilio 
(])arte). 

Soure  —  Só  :  Pombalino. 

Certa — Só:  Car\alhal  (niari;eni  esquerda  do  /ézere). 


Povoações  importantes 


As  (juatro  villas  cabeças  de  concelho  :  Ancião,  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, Pedrógão  (cirande  e  PeneUa,  e  a  jiovoação  de  Castanheira  de 
Pêra. 


Estradas 


N'esta  região  achani-se  construídas  oito  estradas: 

K.  N.  n."  .')1  — Atravessa  a  região  de  N.  a  S.  entrando  n'ella  a 
N.,  muito  ])nixinio  da  Lapa  do  Corvo,  passa  ])ela  sede  da  iVcgnezia 
dii  Ks|iinlial.  I'  muito  |iriiNÍnio  das  de  ( 'umieira  e  de  Chão  do  ( 'ouce, 
sahindo  ao  S.  no  logar  de  l}ar(|ueiro. 

F.  I).  n."  111  -Entra  na  folha  a  N.  eui  ['enelhi,  mas  d'esta 
(ístrada  sn  se  achaiu  i-eprcsciitados  cei-ca  de  f)  kilometros  ati''  á  I"]. 
N.  n."  õl. 

M.  D.  n."  11."!  Si')  se  acha  representada  a  X.  |iroNÍmo  eh'  l*e- 
nelha,  na  extensão  de  cer<-a   de   1    kilmiielro. 

!•",.   1).  n."   I"J(I       luitra.  na  iollia,  a.  N.,  ]i]-(i.\iiiio  do  logar  de  i'a- 
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íheira,  passa  por  Castanheira  de  Pêra  e  Pedrógão  Grande,  c,  atra- 
vessando o  rio  Zêzere  no  sitio  conhecido  por  Cabril,  segue  até  ao 
limite  da  folha. 

E.  D.  n."  121  —  Parte  de  Castanheira  de  Pêra  j)ara  S.  O.,  passa 
em  Figueiró  dos  A'lniios,  continuando  na  direcção  S.  E.  até  á  ])ovoa- 
çâo  de  Vicentes. 

E.  D.  n."  123  —  Entra  na  folha  a  O.,  próximo  do  logar  da  Lajia, 
passa  por  Ancião  e  Figueiró  dos  Vinhos,  e,  continuando  na  direcção 
geral  leste-oeste,  dirige-se  para  Pedrógão  Grande,  achando-se  cons- 
truída até  á  povoação  de  Lameiras. 

E.  M.  —  De  Ancião  ao  limite  do  concelho.  Sahe  de  Ancião  para 
o  N.,  passa  próximo  de  Alvorge,  para  onde  tem  um  ramal,  passa 
também  em  Alcalamouíiue  iproximo  do  Pombalino),  e  sahe  da  re- 
gião da  folha  cerca  de  3  kilometros  mais  ao  N.  Tem  mais  um  ramal 
para  a  povoação  da  Guarda. 

E.  M.  —  Da  Ponte  de  Espinha  a  entroncar  na  E.  N.  n.°  õl, 
próximo  a  Espinhal,  (Faqui  dirige-se  para  N.,  e  descrevendo  varias 
curvas  toma  a  direcção  do  logar  de  Relvas. 


Caminho  de  ferro 


Não  tem  caiiiinhiis  de  fciTn  a  região  rejircsentada  na  f'i 


Orographia 

Esta  região  é  um  tanto  acciílentada  pelos  contrafortes  meridio- 
nacs  da  serra  da  Lou/ã,  encontranilo-se  ainda  ao  N.  da  folha  cotas 
de  X(I4  (■  7S(l  nirtrus,  próximo  ihi  Espinhal  c  de  ( 'asfanhcira  de  Pcra. 
Para  n  S.  (liniiniicm  as  cotas,  mas  não  ;i  aspere/a  das  clexaçócs  do 
tiTiiMio,    |ior    Nicio    das   (|iiacs   numerosos  cursos   d'agua  descrexem 
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complicadas  \  oitas,  rompcndd  alguns  atravcz  de  estreitas  gargantas, 
como  acontece  ao  rio  Zêzere  na  garganta  do  Cabril,  entre  o  Pedró- 
gão Grande  e  o  Pedrógão  Pequeno,  e  á  ribeira  de  d'Alge,  na  ])onte 
de  S.  Simão,  próximo  da  povoação  da  Aguda,  apresentando  cpial- 
fjuer  d'elles  uni  aspecto  silvestre,  mas  grandioso. 

Encontra-se  n'esta  folha  parte  da  mais  ini])oi-tanti'  linha  dc!  cu- 
mes do  nosso  paiz,  a  qual,  ^■indo  das  serras  da  Estrella  e  da  Louzã,' 
passa  em  direcção  N.  E.-iS.  O.,  abaixando-se  successivamente  pe- 
las alturas  próximas  de  Traquinaes,  Ferraria  de  S.  João  e  Cercal,  e 
\oltando  depois  para  O.  por  Cumieií^a.  N'este  sitio  passa,  quasi  sem 
se  dar  ])or  ella,  ])or  alturas  de  pcíjuena  elevação,  para  se  ir  ligar 
mais  longe  com  as  serras  d'Aire,  Montejunto  e  Cintra,  formando 
aqui,  como  em  todos  os  pontos  do  seu  immenso  percurso,  a  liniia  di- 
visória ([ue  separa  as  aguas  da  bacia  do  Tejo  das  (pie  se  dirigem 
])ara  o  Mondego  e  para  o  Oceano. 


Hydrographia    ' 


A  mais  importante  linlia  d'agua,  n^presentada  n'esta  foliia,  é  o 
rio  Zêzere,  que  enfi'a  na  região  a  L.  jior  uni  dos  pontos  mais  esca- 
brosos do  seu  curso  —  a  garganta  do  Cabril  —  e  sahe  ]>ouco  dejiois 
pelo  lado  do  S.  próximo  da  povoação  de  Corisco. 

<)  i'io  Zé/.ere  nasce  na  serra  da  Estrella,  1500'"  a  h^stc  do  jionto 
trigometrico  do  1.''  ordem  -Estrella  —  de  1991"'  de  altitude,  cerca 
de  .S'"'",.')  a  N.  (_).  (ia.  Co\iili;'i.  Segue,  recebeinhi  \arios  aftiuentes, 
jiara  N.  E.  até  Manteigas,  e  (Vali  para  1%.  ate'  .">''"'  a  N\  O.  (h'  \'a- 
llicllias,  dirigindo-se  depois  para  S.  1''^.  a,1(''  IJebnonte,  onde  t(una.  a 
direcção  S.  O.  indo  passar  cerca  de  ;")•"",:")  a  h'stc  da  Cosilhã.  Re- 
cebe nVsta  altura,  como  atUuente,  a  ribeiívi  de  ('ai'ia  na  margem  es- 
(|iierda.    ('(intiniia  o  seu    perciirsd  na.  incsina  clir('(\'à(i,   recebendo  na 

'  ViMM  (las  s(M'nis  lu;s|)Mi]linl:is  ilr  (lii:ular;uu:i,  (iri'ilo.s  (!  (Jata. 
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^fcúnargem  diri'ita  a  ribeira  de  Corgas,  4'"°  a  S.  E.  da  Covilhã,  e  na 
^^Hoiargem   esquerda  a  ribeira  de  Mi-imõa,   euja  eonflueacia  Hca  cerca 
de  2*^™  a  leste  d:i  freguezia  de  Peso. 

Segue  ainda  na  mesma  direcção,  (passando  por  Ouronho,  Sil- 
vares, Barroca  e  Dornellas),  até  proximamente  2'""  a  leste  da  fre- 
guezia do  Janeiro  de  Cima;  aíjui  curva-se  para  N.  O.,  depois  para 
S.  O.,  vindo  passar  a  O.  da  referida  freguezia.  Continua  na  mesma 
direcção,  recurvaiido-se  muito,  e  recebe,  2'"°,õ  a  N.  E.  de  Pedrógão 
Grande,  a  ribeira  da  Pampilhosa,  a  qual,  poi'  sua  vez,  recebe  a  ri- 
beira de  ^lega. 

No  seu  irregularissimo  percurso  o  Zêzere  passa  depois  entre 
Pedrógão  Grande  e  Pedrógão  Pequeno,  o  continua  para  S.  O.  até 
>í''°',õ  a  E.  da  freguezia  de  A  rega :  d'a(jui  segue  para  o  S.  recebiMido 
na  margeui  esquerda  as  ribeiras  da  Certa,  de  Jona  e  de  Cádis,  con- 
tinuando depois  para  S.  O.  até  s(!  lançar  no  rio  Tejo,  em  Constância. 

■  O  rio  Zêzere  recebe  ainda  a  õ  km.   a  N.  O.  di'  Coiistaniúa,  o 
rio  Nabão,  que  banha  a  cidade  de  Thomar. 

(>  [)ei-curs(i  do  Zêzere  ê  de  200  kilonietros. 

São  ainda  dignos  de  menção  três  afiluentes  do  Zêzere:  as  ri- 
beiras de  Pêra  e  de  Alge  e  o  rio  Nabão. 

A  ribeira  de  Pêra  nasce  na  serra  da  Louzã,  entra  na  folha  ao 
N.,  em  Palheira,  passa  em  Castanheira  de  Pêra,  onde  as  suas  aguas 
são  approveitadas  como  força  motrix  em  algumas  ini])ortantes  fabri- 
cas, corre  piMximi)  d»;  Pedrógão  (írande  e  desagua  dep<iis  no  rio 
Zêzere. 

A  ril)eira  d'Alge  nasce  também  na  serra  da  Lmizã,  entra  na 
n-gião  da  folha  ao  N.  próximo  da  poxnaeào  <le  Seara,  o  corro  para 
o  S.  por  t(írrenos  esiuabrosos  o.  sempre  longt;  di;  povoações  impor- 
tanti's.  Banha  a  freguezia  de  ( 'atn]>elli>,  passa  a  cerca  de  7  kiiome- 
tros  ;i  <  >.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  próximo  da  freguezia  da  .\giida, 
e  sahc  lia  folha  ao  S.  e  perto  da  |)ovoaeão  da  Arega. 
^1  O  rio  Nabão  nasce  nas  altiiiMs  próximas  e  a  I"'.  de  .\nciriii,  por 

onde  j)assa ;  corre  para  o  S.  c  sahc  da   folha  nas  proximidades  do 
logar  (ia  Fonte  da  <  lota. 
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Da  bacia  liydrographica  do  Mondego  apenas  merece  nieuyao 
uma  pequena  linha,  o  rio  Corvo,  que  nasce  nas  alturas  próximas  do 
Cercal  e  Favacal,  tomando  pouco  depois  a  direcção  S.  N.  e  passando 
próximo  de  Penella,  onde  sahe  da  região.  Este  rio  depois  de  um 
percurso  de  i50  kilometros  entra  no  rio  Ceira. 


Ancião 

A  villa  de  Ancião,  que  é  cabeça  do  concelho,  jaz  n'uiii  \'alle 
entre  montes,  por  onde  passa  a  ribeira  do  mesmo  nome.  Vem  de 
antigos  tempos  a  sua  importância,  comprovada  pelo  Titulo  de  Mor- 
domado, no  foral  de  Coimbra,  passado  em  certidão  de  2  de  Janeiro 
de  146Õ,  e  confirmada  pelo  foral  que  el-Rei  D.  Manoel  lhe  outorgou, 
em  1Õ14.  A  mercê  de  ser  elevada  a  villa  foi  concedida  por  D. 
AíFonso  VI,  em  1663. 

O  valor  e  os  brilhantes  feitos  de  D.  Luiz  de  Menezes,  Conde 
da  Ericeira,  que  era  o  general  de  artilharia  na  gloriosa  batalha  do 
Ameixial,  foram  premiados  com  a  doação  d'esta  villa,  como  consta 
de  uma  inscripção  latina,  gravada  no  seu  pelourinho. 

A  egreja  de  Ancião  é  de  três  naves. 

Diz  o  P."  Carvalho,  que  no  termo  d'esta  villa  ha  o  logar  de 
Matos,  e  meia  légua  para  o  N.  d'este  uma  ermida  dt?  Nossa  Senhora 
da  Paz,  iTuiii  ai-eal  com  híta  fonte  permine  de  cantaria  de  cxcellente 
agua. 

Ancião  ufana-se  justiricadameute  (h;  ter  sido  berço  do  famoso 
jurisconsulto,  Jerónimo  Soares  Barbosa,  (jur  nasceu  a  24  de  Janeiro 
de  1737,  e  do  eruditíssimo  Paschoal  .losé  de  Mello,  que  nasceu  em 
C.  de  Abril  de  1738. 
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Figueiró  dos  Vinhos 
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Vem  (Ic  longe  ;i  existência  crcstíi  villa,  fjue  foi  poviiada,  em  1174, 
por  D.  Pedro  Affonso,  o  famoso  guerreiro,  íillio  natural  de  U.  Af- 
fonso  Henriques,  e  que  mereceu  já  a  D.  Sancho  i  a  consideraçào  de 
a  elevar  a  \llla,  e  de  lhe  contirmar,  em  1218,  o  foral  (jue  seu  irmão 
lhe  tinha  outorgado,  com  muitos  privilégios,  em  1175  ou  1176.  ( )u- 
tros  monarchas  portuguezes  favoreceram  o  seu  desenvolvimento,  dan- 
do-lhe  suceessivos  foraes,  de  (jue  foi  ultimo  o  de  el-l?ei  1).  ilanuel, 
em  1514. 

A  villa  está  situada  n'unia  planície  aprasivel,  sau(la\el  e  de 
grande  fertilidade.  Provem-llu'  o  nome  das  muitas  vinhas  e  figueiras 
que  a  cercam,  e  das  ultimas  o  brasão  d'armas,  que  é  assim  consti- 
tuído:  "Em  campo  de  oiro  cinco  folhas  de  figueira,  ten<lo  em  orla  a 
legenda  —  J'r(i  I )c<)  i-t  pnt  Pátria. 

Albarraiiiie,  Rei  mouro  de  Sevilha  (piaiido,  i'm  11S4,  Ja  cercar 
Santarém,  tendo  previamente  feito  j unc(,'ào  (;om  o  poderosíssimo  exer- 
cito ([ue  em  seu  auxilio  trouxera  o  Jliramolim  de  Marroccos,  Aben 
Jucub,  saqueou  e  arruinou  com])letamente  esta  |)o\()a(,'ão  :  1).  San- 
cho I   fez  com   que  se  levantasse  das  ruinas,  e  mandou-a  r(^j)ovoar. 

No  termo  de  Figiu-iró  hou\-e  outrVíra  a  fabrica  de  ferro  e  de 
funtiição  de  artilliaria,  ilenoiíiinada  da  Foz  d'Alge,  ])or  ter  siiio  esta- 
beleciíla  junto  ao  sitio  em  que  a  ribeira  (T-VIge  tlesemboca  no  rio 
ZtVz(;re. 

A  villa  Figueiró  é  cab(?ça  de  concelho  e  de  comarca,  t;  pertenço 
ao  ilistricto  administrativo  de  Leiria.  Contigua  ao  editicio  da  cadeia 
tem  uma  torre  acastellada,  i|ue  foi  construída  em  lõõ^,  segundo  se 
lê  n'uma  inscripção  gravada  na  mesma  torre.  Na  villa  iiouve  um  con- 
vento de  frades  carmelistas  descalços,  fundado  em  líiOI,  e  no  (|ual 
está  installada  a  ('asa  da  ]\Iisericordia.  llou\-e  também  outro  con- 
vento, (|ue  foi  fundado  em   ir)4'.t. 

Um  \'ellio  cMstello,  (|ur   existiu    nesta  muit"  antiga   poNoaeão,  o 


\ 
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quose  suppõi!  ter  sida  CDiistruulo  poios  Mouros,  loi  jidoptailj  par;i 
seu  solar  pelo  |)riiiieiro  ilarípioz  do  (Jastello  ^Icllior,  noto  (logrando 
Ministro  o  valido  du  1).  Aífbnso  VI. 


Pedrógão  Grande 


A  votnsta  villa  do  Podrogíio  (irando,  actual  cabooa  do  concelho, 
pertenceu  A  antiga  comarca  de  Thouiar. 

De  serem  as  armas  de  Pedrógão  (irando  uma  águia  olhando 
para  o  sol  e  por  baixo  o  rio  Zêzere,  e  de  ser  a  águia  o  symbolo  do 
iniiierio  romano,  concluem  o  author  da  Corografia  Portugueza  e  ou- 
tros, que  a  fundação  d'esta  \\\\:í  foi  devida  aos  Petronios  romanos, 
e  que  d'isto  se  encontram  memorias. 

O  que  se  sabe  porem  com  segurança  é  que  na  lucta  heróica, 
travada  por  D.  Aftbnso  Henriques  contra  os  ilouros,  este  monarcha 
se  apoderou  da  povoação,  e  que  a  mandou  reconstruir  e  povoar  do 
novo  no  anuo  de  1176.  vSabe-se  também  (jue  n'esta  empresa  muito 
o  auxiliou  D.  Pedro  AfFonso,  seu  filho  natural,  e  que  este  Ínclito  guer- 
reiro foi  donatário  da  ^•illa,  como  o  prova  circumstancia  de  lhe  dar 
foi-al,  que  foi  confirmado  e  ampliado  por  D.  Affonso  iii. 

A  situação  de  Pedrógão  (árande  no  cume  de  uma  alta  serra, 
banhada  pelo  rio  Zêzere  e  ribeira  do  Pêra,  e  as  suas  excellentes 
condições  de  salubridade,  deternúnaram  os  nossos  Reis,  quando  a 
Corte  residia  em  Coiudira,  a  \  ir  muit;is  \ezes  a  esta  \'illa  eutre- 
gar-se  íio  nobre  cxercicio  da  caça.  em  ([ue  abundavam  os  stnis  arre- 
dores. 

Muito  próximo  da  \illa  ha\ia  o  convento  d(\  Nossa  StMdiora  da 
Luz,  da  ordem  Ai.\  S.  Domingos.  Vilhena  1'arbosa,  seguindo  a  opi- 
nião de  .1.  Jiaptista  de  Castro,  fixa  a  data  da  sua  fundação  imu  147ti  ; 
mas  esta  data  é  contestada  por  .1.  M.  Baptista,  baseado  n;i  decla- 
r;n;ão  de  Miguel  Leitão  de  Aiidradi',  n;)  su;i  Ml.ircllititiii .  de  i|ue  os 
seus   antepassados  J'orani  os  fundadores  d'a,(iuella.  \igararia,  a  cpial 
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passou   a   convento,    sendo    i-llc  de  tenra  edade,  o  que  deve  andar 
pelos  annos  de  1Õ60. 

O  convento  foi  editieado  na  j)arte  mais  Íngreme  da  serra,  entre 
frjigas  parecendo  prestes  a  despenliar-se  sobre  o  rio  Zêzere. 


Penella 


Esta  \illa,  caberá  de  concellio  no  districto  e  bispado  de  Coim- 
bra, está  situada  em  terreno  alto,  a  1  km.  da  margem  esquerda  do 
rio  Covo,  e  a  cerca  de  20  km.  ao  .S.  da  capital  do  districto. 

A  antiguidade  de  Penella  e  a  sua  fundai^ào  anterior  á  da  monar- 
chia  portugueza,  sào  atfirmadas  pelos  restos  do  seu  antigo  castello, 
em  redor  do  qual,  se  foram  construindo  casas,  como  era  de  uso  n'a- 
quellas  remotas  eras,  em  que  para  este  fim  se  procurava  o  abrigo 
dos  logares  fortificados. 

A  tradição  pretende  ([ue  as  primeiras  fortitícacões  de  Penella 
datam  do  tempo  dos  Romanos,  e  que  os  Árabes  as  destruíram  no 
com;'(,'o  do  século  viii,  quando  se  apoderaram  das  Hespanhas,  de- 
pois da  decisiva  batalha,  (|ue  se  feriu  nos  campos  de  (iuadalete,  em 
qut!  foi  derrotado  o  ultimo  l\ei  dos  (iodos,  D.  Rodrigo. 

Attribuiu  o  P.''  ('ar\allio  e  outros  a  fundaçílo  da  villa  e  a  cons- 
trução da  sua  fortale/.a,  an  eelel)re  Conde  I).  Sisnando,  senhor  de 
Coimbra  e  do  seu  vasto  território,  pelos  annos  de  l(tS(»;  mas  o  ([Uc 
ilíto  otferéce  duvida,  é  ([ue  a  \illa  estava  em  poder  dos  Mouros, 
quando  lhes  foi  tomada  em  1148  p(jr  D.  Afibnso  Henriques,  dei)ois 
de  uma  resistência  tilo  vigorosa,  ([ue  a  deixou  cm  conq)leta  ruina. 

O  primeiro  foral  que  te\e  Penella  foi-lhe  dado  por  D.  Affonso 
Henriques,  simm  dala,  mas  calcula-se  (pie  fusse  em  ll."il:  deudlie 
no\i(  fnral  em    1  \'M . 

[']]í\  !:',()( I  eldíei  1).  hiiii/,  Miandou  fazer  importantes  oiiras  no 
castello  de  Penella.  A  graiide/.i  da  área  cercada  pelos  muros  da 
fortaleza  a\alia-se  pelas  circumstaiwias  seguintes  : 
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«Est;to  dentro  do  rucinto  do  castello  :  a  ogreja  niatrix  do  S. 
Miguel,  a  casa  da  Confraria  do  Santíssimo  Sacramento,  a  residência 
do  parodio,  diversos  (juintaes  e  o  cemitério.» 

A  egreja  de  S.  Miguel  foi  mandada  edificar  pelo  Infante  D. 
Pedro,  Duque  de  Coimbra,  em  cumprimento  de  um  voto,  por  occa- 
sião  de  uma  grande  d(jen(.-a  de  (jui?  foi  acommetido  em  Aveiro. 

l*roximo  á  Portella  de  Penella  ha  um  logar,  a  que  chamam 
Co\'a  de  Mouros,  e  as  ruínas  de  um  pequeno  castello,  construído 
sobre  um  enorme  rochedo,  e  presumivelmente  pelo  Conde  D.  Sis- 
naudo,  quando  fez  as  obras  na  vílla.  N'este  logar  appareceu,  em 
1860,  grande  porção  de  moedas  de  cobre  árabes,  dístinguíndo-se 
n'uma  das  faces  uni  guerreiro  armado  de  lança  e  na  outra  a  palavra 
Marrocos. 

O  titulo  de  Conde  de  Pentjlla  foi  creado  em  1471,  em  favor  de 
1).  Aftbnso  de  Vasconcellos  e  Menezes,  que  era  seu  sobrinho  por 
ser  bisneto  do  Infante  D.  JoRo,  tilho  de  D.  Pedro  i  e  de  D.  Ignez 
de  Castro.  Extinguiu-se  este  título  por  morte  do  segumlo  Conde,  U. 
João  de  Vasconcellos,  que  era  tilho  do  primeiro. 

O  Duque  de  Aveiro  era  donatário  tia  villa  de  Penella,  por  luv 
rança  dos  Marquezes  de  Gouveia,  os  quaes  tinham  editicado  a,li  o 
palácio,  que  passou  a  ser  propriedade  da  Camará  Municipal. 
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As  coordenadas,  geographicas  c^iic  limitam  festa  tolha,  são  ap- 
l)n)ximadaiiicnte  38»  3ò'  e  38"  46'  de  latitude  N.,  e  O"  16'  e  U»  38' 
de  longitude  E.  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

Está  comprehendida  nas  tolhas  n.'"  24  <■  28  da  antiga  Carta 
chorographica  de  1/100000,  sendo  a  região  ((ue  abrange  n'essas  fo- 
lhas levantada,  em  1857  e  1861,  pelos  ofiiciaes :  Caetano  Jlaria  Ba- 
talha, Carlos  Ernesto  de  Arbués  Moreira,  António  José  Perv,  Ue- 
rardo  Augusto  Pery,  Frederico  Augusto  Torres.  Theotonio  Lopes 
de  Macedo,  José  António  Fernandes  Braga,  Francisco  Carlos  Lima, 
Eniilio  Vidigal  Salgado,  António  Maria  da  Silva  Valente  e  sr.  Ma- 
rianno  António  de  Azevedo. 

A  rectiticarAo  (Peste  levantamento  foi  feita,  em  15104,  pelo  Ca- 
pitão, hoje  Major,  sr.  Júlio  César  Sanches  Leite  de  Castro. 


Concelhos  e  freguezias 


Cunt.Mu  parte  dos  fonc-lhos  :  de  Alcochete,  .M.legall.-ga  e  Setú- 
bal, no  districto  ile  Lisboa  ;  de  Biuiavente,  no  districto  de  .*^antarem  ; 
e  d(!  ^[<)llt(!mór-o-Novo,  no  districto  de  Évora. 

Eslài)  repiesentail.is  em  graiiiie  parte:  do  conceliiu  de  Alcochete, 
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a  freguezia  de  S.  João  Baptista ;  do  coiicellio  do  Setul)al,  as  frojjjue- 
zias  de  Palmolla  e  de  Marateca. 

Dos  concelhos  de  Aldegallega  o  de  Benavente  abrange  a  região 
sul  das  respectivas  fregtiezias  de  Canha  o  de  S.'°  Estevam. 

Uo  concelho  de  Montemór-o-Novo,  parte  das  freguezias  de  Lan- 
deira e  de  Safira. 

Estradas 


J^^stão  representadas  três  estradas. 

E.  N.  n."  50  —  Entra  na  folha  a  oeste  e  muito  próximo  de  rio 
Frio,  passa  na  estação  de  Poceirfto  e,  dirigindo-se  para  sueste,  sahe 
também  muito  ])roxiino  da  povoação  de  Aguas  de  ]Moura,  que  se  en- 
contra no  extremo  norte  da  ibliia  n.°  21-c. 

E.  D.  n."  160  —  Atravessa  a  Ibliia  de  sul  a  norte,  entrando 
n'ella  2,5  km.  approximadamente  a  oeste  da  egreja  da  freguezia  de 
Landeira,  passa  na  estação  de  Pegões,  e  segue  para  Canha,  attin- 
gindo  esta  povoação  l"""  a  nordeste  do  casal  da  Viuva  do  Thomaz. 

E.  D.  n.°  133  —  Entra  na  folha  500  metros  a  oeste  de  S.  Ju- 
lião, segue  pela  margem  esquerda  da  ribeira  de  Canha  até  Espada- 
neira,  e  dirigindo-se  depois  para  sueste  saho  a  1,5  hilometro  a[)- 
iiroxiinadamente  do  casal  de  Valle  de  (Jabrella. 


Caminhos  de  ferro 


A  linha,  fcri-ca  t\c  Sul  r  Siuístc  atra\('ssa  esta  folha  de  oeste 
])a,ra  leste,  na  cíxteusão  de  .'!.'!, '""5.  l<>iiconti-;un-sií  u'este  troço  as  es- 
taçò(!s  de  l'o(-eirão,  Pegões  v.  J5onibel,  r.  os  apeadeiros  ih^  V^aldiu-a  (^ 
l'ont('.  No  canto  nordíiste  vê-se  iiin  pc(|uciio  troço  da  linha  férrea 
de  Setil  a  Vendas  Novas,  na  extensão  de  4'"",  onde  se;  acha  repre- 
sentada a  estação  de  Canha. 
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Orographia 

O  terreno  apresenta  ilifíei-eneas  de  nivel  pouco  sensíveis,  subin<lo 
muito   suavemente  de  oeste  para  leste  até  ao  planalto  de  Bonibel. 

Ao  norte  a  cumeada,  indicada  pelos  pontos  de  cota:  44  (Estrada 
nacional),  fiG  (Trapo),  84  (Pedregulho),  91  (Pocegueiro),  115  (Pontal), 
100  (Bicas),  e  112  (Avalie  de  Coelhos);  é  de  relevo  insignificante  em 
relfiçào  ao  terreno  circumdante. 

A  cumeada  situada  ao  sul  do  troço  do  caminho  de  ferro,  que 
vae  de  Pegões  a  Bombel,  e  que  na  folha  está  representada  pelos  i)on- 
tos  de  cota:  1P)4  (Bombel),  12:3  (Piçarra),  108  (Medroiiheira)  e  77 
(Nicolau  de  Baixo),  apresenta  também  pouco  relevo,  tornando-se  no 
entanto  um  pouco  mais  sensível  quando  observada  do  casal  do  Pa- 
Iheiríío,  na  direcção  do  alto  da  ilcdronhcira.  próximo  do  casal  de 
T'içarra. 

A  linha  fci'i'ea  di'  Sul  (>  Sueste,  a  partir  da  cstacãn  <lo  Poceirão, 
segue  pelo  ])lanalto  (|ue  separa  as  vertentes  das  ribeiras  de  ('aiilia  e 
de  Alcochete,  das  da  ribeira  de  ]\farateca  ou  de  Landeira. 


Hydrographia 

('oiitiMii  esta  liiUia  parte  das  bacias  hydnigraphicas  das  i-ibei- 
ras  de  Alcochete,  de  ( 'anha,  de  ^farateca  e  do  rio  Soi-raia,  e  aiiula 
p.irt(!  muito  pe(|uena  da  bacia  do  i-io  Sado. 

A  liiili;i  i|ui'  limita  a  bacia  hydrograpliica  d;i  rihriíM  de  .\lco- 
ciíetc  está  indicada  na  Carta  pelos  pontos  decota  -  44  (^l"',strada  na- 
cional), G(i  (Trapo),  Hl  ii'ecegueiro),  11:")  (Pontal),  12."5  (Piçarra),  <i7 
ii*i(;arrÍMlia),  õl  (Fonte  Barreira),  <■  .■!'.•  iLeiítisqueira)  -po(hMido  con- 
siderai'-s('  como  limites  leste  e  sul.  rcsprctiv  aniente,  a  estrad;i  de  Pe- 
gões a  (  'a)ilia,  c  a  liiilia  fiTl-ca  dc-dc  \'alil(Ta  ati''  .-i  rstaçào  ili-  Pegões. 
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As  bacias  das  ribeiras  iltí  ( 'anlia  e  de  Marateca  sfío  sft])aradas 
pelo  planalto  de  Pegões  e  de  Boiíibel. 

A  pequena  parte  da  bacia  do  Sado,  representada  n'esta  foiiia, 
é  limitada  pela  linha,  que  une  os  pontos  de  cotas  .'5ít,  ;Í9  e  50  (res- 
pectivamente Pedra  Furada,  Leutisqueira  e  Loulé)  a  qual  está  si- 
tuada ao  sul  da  linha  férrea,  que  vae  de  Valdera  a  Poceirilo. 

As  ribeiras  mais  importantes  sao  as  seguintes  : 

Ribeira  de  Canha  —  Que  entra  na  folha  muito  próximo  e  ao  sul 
do  casal  de  Valle  d'Agueda  no  caminho  de  ferro  de  Setil  a  Acendas 
Novas,  e  corre  junto  á  estrada  districtal  n."  133  até  á  aldeia  de 
Canha.  Os  seus  principaes  affluentes  são  os  da  margem  esquerda, 
que  vem  indicados  na  folha  com  os  nomes  de  Vaiies  de  Carrasco, 
de  Martinel,  da  Balsa  e  do  Gamoal. 

Ribeira  de  Marateca  ou  da  Landeira  —  Corta  uma  extensão  in- 
significante da  folha  próximo  da  egreja  da  freguezia  da  Landeira. 
Os  seus  affluentes  principaes  são :  o  ribeiro  que  nasce  no  alto  de 
Arneirão,  e  se  dirige  para  sudoeste  pelos  casaes  de  Palheirão  e  de 
Bicas ;  e  o  ribeiro  que  nasce  ao  norte  do  casal  do  Piçarra,  e  se  di- 
rige para  o  sul  pelos  casaes  de  Pernacha. 

Ribeira  do  Valle  de  Vendinha  —  Nasce  muito  próximo  e  ao  norte 
de  Poceirão,  e  segue  para  noroeste  passando  ?>  kui.  ao  norte  de  Rio 
Frio.  Esta  ribeira  forma  a  ribeira  de  Alcochete  já  iVira  dos  limites 
d'esta  folha.  O  seu  principal  affluente  é  o  ribeiro  que  nasce  nas  al- 
turas de  Pontal,  e  que  se  dirige  para  oeste  pelos  valles  do  Espraiado 
e  de  João  Grande. 

Quasi  todas  as  outras  liniias  d'agua,  que  em  grande  numero  se 
vêem  representadas  na  folha,  são  de  pequena  im])or1ancia,  apezar 
da  extensão  de  algumas  d'ellas.  Os  seus  tiialwegs  t("'m  uma  peípiena 
differença  de  nivei  em  relação  ao  terreno  exterior,  sciiíh)  ditMcil  re- 
conhecer-liifs  o  jici-curso,  antes  de  se  eftectuarein  as  operações  to- 
pograpiíicas.  Apenas  algumas  linhas  (Fagua,  (pie  se  dirigem  do  pla- 
nalto de  Bonibel  ])ara  o  ribeiro  do  Paliíeirão  e  das  liicas,  mostram 
dfpressft<'s  já  })astant('  scnsixcis. 
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Landeira 

Na  Clironica  (l"t'l-E('i  D.  Aftbnso  v,  de  Ruy  de  Pina,  Cap. 
cxxxvi,  que  se  intitula  «  .  .  .  e  como  casou  a  Kainlia  D.  Joanna 
com  el-Rci  D.  Anrique  de  Castella»,  lê-se : 

«Que  o  casamento  se  eíFectuou  em  Lisboa,  por  procuração,  em 
21  do  ^faio  de  1455,  e  que,  alem  das  festas  que  n'esta  cidade  se  fi- 
zeram mui  grandes,  houve  também  outras  e  honradas  justas  na 
Landeira,  porque  a  Rainha  entrou  por  Elvas.» 

A  egreja  da  freguezia  da  Landeira,  da  invocação  de  Xossa  Se- 
nhora da  Nazareth,  situada  muito  próximo  e  ao  norte  da  ribeira  de 
ilarateca,  dista  cerca  de  11  km.  para  o  sul  da  antiga  estrada  real 
do  Barreiro  a  Vendas  Novas  e  ;i  fronteira:  fica  a  2  km.  a  leste  da 
E.  1).  n."  IGO,  e  a  9  km.  ao  sul  da  estação  <le  Pegões,  no  caminho 
de  ferro  dl!  Sul  e  Sueste. 

Esta  egreja,  edificada  n'uma  baixa  de  terreno  arborisado,  junto 
á  confluência  da  ribeira  de  ^larateca  com  a  ribeira  de  Miraventos, 
está  quasi  isolada,  poríjue  tem  apenas  em  toi-no  <rflla  umas  três  ou 
(juatro  casas  de  habitação. 

A  egreja  da  Landeira  é  sede  de  uma  freguezia  de  vasta  área, 
comprehendendo  grande  numeri)  de  casaes  e  montes,'  situados  a  su- 
doeste de  Vendas  No\as.  Dista  de  Lisboa  cerca  de  (JO  km.,  da 
fronteira  KiO,  de  Vendas  Novas  áU  para  sudoeste,  e  de  Moutemór-o- 
.\ov()  4."). 

A  2  km.  ao  n<irdest('  da  cgitja  e  a  partir  do  ])ei|ueno  outeiro 
de  Nicolau  de  Paixo,  estende-se  até  .'is  pruximidades  de  Bombel  um 


'  O    rnoiíti',    iKi  Alriiitijii,  r  iniisfitiiiiln  |icl:i  i:i.s:i  .Ic  lialilLivão,  arril);iiia.s, 
|i:illirirci!t  o  tixlay  us  ile|ii'iiilt;iiriag. 

lia    ll^nlalll•^    i|iir    iiàn    Irrii   iiioiili-;    <li'iiiiiniii.'i-M'   de  i-avallaiia  u  iMiltivu 

.l'i-llaa. 
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vasto  ])lanalto,  com  a  área  de  4.000  licctarcs  appro.\iiiia<laiiient((.  O 
terreno  é  agreste,  com  muito  pouco  arvoí^edo,  e  de  charneca  em 
quasi  toda  a  sua  extensão. 

O  reconhecimento  da  região  leva-nos  a  crer  que  n'este  planalto 
se  realisaram  as  justas,  de  que  falia  Ruy  de  Pina,  e  que  se  celebra- 
ram em  honra  da  Rainha  D;  Joanna,  tilha  postluima  d'el-Eei  D. 
Duarte  e  da  llainha  D.  Leonor,  com  el-Rei  de  Castelia  D.  Henrique. 
Este  monarcha,  sob  pretexto  de  vários  impedimentos,  havia  repudiado 
a  Rainha  D.  Branca,  filha  do  Rei  D.  João  de  Navarra. 

A  Rainha  D.  .loanna  foi  reputada  como  sendo  a  mais  formosa 
dama,  ([ue  então  havia  em  Ilespanha. 

Devemos  ainda  notar  (|ue  nas  proximidades  da  egreja,  para  o 
norte,  sul  e  sueste,  o  terreno  é  um  tanto  accidentado,  sobretudo, 
junto  das  ribeiras  de  Miraventos,  do  Palheirão  e  de  Marateca. 

Foi  na  Landeira  que  o  Duque  de  Alba  concentrou  o  seu  exer- 
cito quando  veiu  atacar  Setúbal  em  lõSO. 

Na  «Coleccion  de  documentos  inéditos  para  la  Historia  de  Es- 
pana» ,  Tomo  XXXII,  pela  copia  das  cartas  originaes  do  Duque  de  Alba, 
datadas  uma  de  Estremoz  em  3  de  Julho  de  1580,  dirigida  a  el-Rei  D. 
Fillipe  II  de  Castelia,  e  outra  do  quartel  em  Cariza,  em  1  de  Juliio, 
ao  secretario  Gabriel  de  Zavas,  vê-se  (pio  o  Duípie  com  a  vanguarda 
do  exercito  do  seu  commando,  estava  n'este  dia  a  légua  e  meia  de 
Estremoz,  cujo  castello  tomou  no  dia  3,  sendo  aprisionado  o  alcaide. 

Na  sua  niarciía  sobre  Setúbal,  o  Duque  de  All)a  partiu  ilc  ;\ron- 
temór-o-Novo  no  dia  11  <le  .luliio,  c  foi  assiMitar  arraiaes,  a  1l*,  nas 
margens  da  ribeira  de  <"aniia.  A  l.">  ]icniiiitou  em  Alfeitcira,  man- 
dando d'ali  concentrar,  no  dia  seguinte,  <>  seu  exercito  na  L;indeira, 
on(h'  se  demorou  até  ao  dia  ].">. 

Na  referida  Colcccioii  ha  duas  cartas  do  Uníjue  de  Aliia  data- 
das de  ir»  (K>  .luliio,  do  (juartel  da  l^andeira,  sendo  uiua  dirigida  ao 
liei,  e  outra  a  Juaii  Delgado,  secretario  do  Oonseliio  de  (iuerra  de 
S.  M.  N'esta  carta  o  Duipie  conta  o  inunenso  trabalho  i|ue  tinha 
lichi  c(uu  as  bagagens,  ser\indo-se  (his  seguintes  palavras: 
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"...  y  il  tiempo  nos  ayuda  harto  mas  que  los  carros  de  bueves. 
Xo  puede  V.  M.  creer  il  trabago  que  se  paza  con  ellos». 

Vê-se  quanto  os  caminhos  n'esta  região  difticultaram  a  marcjia 
invasora  dos  hesjianlioes  :  infelizmente  foram  só  os  caminhos. 


Rio  Frio 

No  concelho  de  Aldegallega,  junto  ao  caminho  de  ferro  do  Sul 
e  Sueste,  e  na  altura  do  apeadeiro  de  Valdera,  de  que  dista  cerca 
de  seis  kilometros,  fica  o  estabelecimento  de  Rio  Frio,  onde  o  pri- 
meiro viticultor  portugucz,  o  Digno  Par  do  Reino,  José  alaria  dos 
Santos,  possue  as  famosas  adegas  e  as  installações  para  o  fabrico 
do  vinho  da  sua  grande  propriedade  n'aquella  região. 

A  importância  e  a  enorme  extensflo  da  vinha  de  Rio  Frio  sio 
conhecidas,  em  parte  de  visu  por  quantos  têm  transitado  na  referida 
linha  férrea,  por  muitos  que  têm  visitado  esta  meritória  creaçito,  e 
tradicionahneiiti'  pnr  todos  os  que  estudam  os  mais  fecundos  manan- 
ciaes  lia  firosperidade  j)ublica. 

A  viidia  estende-se,  sem  interrupção  n'uma  área  total  de  4.000 
iiectares,  limitada  ao  sul  pelo  troço  da  via  férrea,  desde  o  Pinhal 
Novo  até  á  estaçAo  de  PoceirAo  :  e  ao  norte  por  uma  liniia  irregular, 
(jue  segue  das  proximidades  do  Pinhal  Novo,  pela  ponte  de  Rio  Frio, 
casal  d'Amieira,  valle  da  Yendinha  e  Poceiríio.  A  plantação  sobe  a 
10  7nilhòes  de  cepas,  que  produzem  30  a  Hõ  mil  pipas  de  vinho,  ou 
]ierto  de  "Jti  milhftes  de  litros  por  anno. 

Conipreiíende-se  perfeitamente  que  para  a  exploração  de  uma 
tflo  grande  vinha  era  necessária  uma  adega  excepcional.  Pois  a 
adega,  composta  de  diversos  corpos,  está  inteiramente  em  harmonia 
com  IX  vinha;  as  suas  installações,  que  occupam  uma  área  de  cerca 
de  i)i)  mil  nictnis  (|iiMdrad(>s,  estão  tão  iiitclligeiítcniciitc  dispostas, 
que  nos  causam  uni  indiscriptivel  deslumbramento  ! 

Dezenas  de  graniies  casas,  todas  do  mesmo  typo,  construídas 
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em  largos  e  amplos  arruamentos,  cí)nstituem  como  ijikí  uma  grande 
villa,  cujo  aspecto  exterior  nos  causa  já  admiraçílo,  que  augnienta 
extraordinariamente,  perante  o  surprelien dente  espectáculo,  que  suc- 
cessivamente  se  desenrola  aos  nossos  olhos  maravilhados,  ao  percor- 
rerem as  grandiosas  oíKcinas,  onde  se  vae  preparando  o  vinho  nas 
diííerentes  phases  da  sua  fabricação. 

No  amanho  da  vinha  e  serviço  dos  armazéns  trabalham  perma- 
nentemente 600  pessoas  ;  mas  na  epocha  das  vindimas  este  numero 
eleva-se  a  1500.  No  transporte  da  uva  para  os  lagares  empregam- 
se,  em  media,  350  carros  por  dia. 

Estes  carros  conduzem  a  uva  para  uma  cisterna,  da  qual  é  se- 
guidamente transportada  por  meio  de  um  engeaho  noiia  (espécie  de 
nona),  para  os  esmagadores  mechanicos  —  modelo  Roj.  Estamachina, 
que  separa  perfeitamente  o  bago  do  bagaço,  e  sem  esmagar  este,  é 
a  única  do  seu  género,  que  existe  em  Portugal  o  na  Hespanlia ;  pode 
fabricar  diariamente  300  pipas  de  vinho. 

O  bagaço  é  levado  depois  para  umas  fortes  prensas  do  mesmo 
author.  a  fim  de  se  fazer  o  seu  completo  esgotamento. 

Os  diversos  corj)os,  que  constituem  a  adega,  são  designados 
numericamente.  Passamos  a  dar  de  alguns  d'elles  resumida  noticia. 

Na  adega  n."  1,  em  enormes  lagares,  procede-se  á  preparação 
do  mosto,  fazendo-se  para  este  fim  todas  as  operações  necessárias, 
desde  a  entrada  ali  da  uva. 

Por  meio  de  poderosas  bombas,  o  mosto,  coiTendo  por  uma  ca- 
nalisação  convenientemente  installada,  vae  encher  os  23  toneis  de 
30.000   litros,   que  em   duas   enfiadas  se  encontram  na  adega  n."  2. 

Estes  toneis,  todos  de  mogno,  são  construídos  com  a  jirecisa 
solidez  para  poderem  resistir  á  pressão,  que  sobre  as  suas  |)are(h's 
exerce  uma  tão  prodigiosa  quantidade  (U'  vinho. 

As  ad(\gas  u.""  4  o  5  contOm  alas  de  balsciros,  cada  um  dos 
(|uaes  comporta  mais  de  350  pipas  de  \inh(i. 

São  também  muito  j)ara  admirar  os  depositiis  subterrâneos,  (jue 
existem  sob  os  Uigares  (h'  outras  adegas,  das  (piacs  oc('U|iani  toda 
a    arca,   sendo   ;i,   caiKii-iiL-idc  eh'  cada,  um   (ICHcs  de  llO  c  mais  pipas. 
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As  adegas  foram  augmentando,  successivamente,  conforme  as 
exigências  da  producçrio. 

Assim  na  adega  n."  19  vemos  22  depósitos  de  cimento  armado, 
tendo  cada  um  capacidade  para  120  pipas  ! 

Referiremos  ainda  que  lia  seis  macliinas  para  o  fabrico  da  aguar- 
dente e  do  álcool,  e  que  estas  machinas  podem  queimar,  diariamente, 
õO  pipas  de  vinho  e  produzir  um  total  de  25  pipas  de  álcool. 

Para  receber  o  álcool  á  medida  que  vae  sendo  fabricado,  ha  na 
adega  n."  27  depósitos  de  cimento  armado,  em  numero  de  20,  e  com 
a  capacidade  de  1Í50  pipas  cada  um. 

Dois  dynamos,  de  110  cavallos,  fornecem  a  energia  eléctrica 
jiara  o  trabalho  e  funccionamento  das  diversas  machinas. 

O  rendimento  do  trabalim  meciíanico  do  fabrico  do  viniio  é  de 
000  pipas  por  dia. 

'Um  canal  de  18  kilometros  de  comprimento,  por  12  metros  de 
largura,  liga  os  armazéns  com  o  rio  Tejo,  servindo  de  via  de  com- 
municaçilo  para  o  transporte  das  pipas. 

A  vinlia  de  Rio  Frio  começou  a  ser  plantada  em  18ÍI2. 

Em  189SI  cobria  já  uma  área  de  2.400  hectares  com  G  niilhfies 
de  cepas,  que  ilavam  uma  ])roducçAo  annual  de  11  milhftes  de  litros. 

Actualmente  é  a  mainr  \inha  do  mundo.  As  immcdiatas  em  ex- 
tensão são :  uma  na  Algéria,  que  tom  T.OOO  hectares  com  3.500.000 
cepas;  e  outra  no  sul  da  França,  pertencente  á  ('oiiijiagitle  ães  Sa- 
liiis  ihi  Midi,  <|ii('  mede  850  hectares  com  ii. 700. CRIO  cepas. 


Tratando-se  pois  da  jjrimeira  \inlia  da  Kuropa  e  da  Argélia, 
nílo  s('i  em  extensíSo  (|ue  é  ([uadrupla  da  maior  viniia  (|uc  se  conhece, 
mas  cm  |inKliic<;riii.  rcsultiiiitc  dn  ciMirini'  iiuiucru  ilc  ce|ias  di^  (jue 
está  povoada,  a  muito  breve  miticia,  (pie  acahaums  de  otferecer  á 
consideraçílo  dos  leitores,  luim  pode  ter  a  pretençáo  de  llies  dar  uma 


452  '  Folha  n."  20-e.  (Poceirão) 


ideia  regular  da  colossal  plantação  vinícola,  em  ([iie  o  trabalho  nu;- 
chanico  chega  a  produzir  muitos  centos  de  pipas  por  dia ! 

Note-se  que  a  circumstancia  d'este  grandioso  emprehendimento 
ter  sido  coroado  de  pleno  êxito,  é  mais  um  argumento  muito  hon- 
roso para  o  creador  da  \inha  de  llio  Frio,  (|ue  não  hesitou  em  em- 
pregar quantiosos  capitães  no  arroteamento  de  charnecas  alemtejanas, 
prevendo  com  admirável  percepção  o  surprehendente  resultado  de 
uma  empresa,  para  muitos  reputada  de  grande  contingência. 

Observemos  ainda  que,  para  se  lançar  n'uma  empresa  d'esta 
alta  importância  não  era  bastante  possuir  os  meios  de  que  dispõe  o 
muito  intelligente  viticultor ;  era  preciso  também  ser  dotado  das  emi- 
nentes condições,  que  superiormente  distinguem  o  sr.  José  Maria 
dos  Santos. 
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A  ivgiàij  il'esta  folha  está  coiiiiirelieiidida  iia  lollia  n.'^  K!  da 
(_'arta  cliorographica  de  Portugal  na  escala  de  1/lOÓCKX),  levantada, 
nos  annos  de  18'J1  e  1862,  pelos  ofíiciaes  do  exercito  César  Augusto 
Torres  e  sr.  llarianno  António  d'Azevedo. 

Foi  rectificada  e  ampliada  para  pranchetas  de  campo  pelo  Ma- 
jor de  infantaria  e  engenheiro  civil  Francisco  de  Paula  Osório  Saraiva, 
nos  anãos  de  1901  e  1902. 

Está  com])rehendida  entre  :59''  õP  e  40°  2'  de  latitude  N.  e  O" 
15'  e  0°  37'  de  longitude  E.  do  Observatório  do  Castello  de  S.  Jorge. 

Pertence  a  regiáo  aos  districtos  de  Coimbra  e  Leiria. 


Concelhos 


Do  districto  lie  Ciiiiiibra  está  representada  parte  ilos  conceilios 
de  Soure  e  Figueira  da  Foz. 

Do  districto  de  Leiria  parte  dos  concelhos  de  AiiciAo,  {'oiubal 
c  Leiria. 
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Freguezias 

Uos  coacellios,  que  pertencem  ao  districto  de  Coimbra,  só  so  vê 
n'esta  ibllia  a  freguezia  de  Uegraeias  no  coiicellio  de  Soure. 

Do  concelho   de  Ancião  nenhuma  sede  de  freguezia  abrange. 

Do  concelho  .de  Pombal  vefmi-se  as  freguezias  de  Redinha,  Al- 
magreira,  Louriçal,  Pelariga,  Mata  Mourisca,  Abiul,  Villa  Cã,  Ver- 
moil  o  Pombal  (S.  Martinho). 

Do  concelho  de  Leiíúa  vêem-se  as  freguezia  des  Monte  Redondo 
e  Monte  Real. 

Caminhos  de  ferro 


A  região  é  atravessada  no  sentido  X.  S.  ])or  duas  linhas  fér- 
reas :  a  de  Oeste  entra  na  folha  próximo  de  ilonte  Redondo  e  da 
Guia,  saindo  depois  de  atravessar  a  E.  N.  n.°  .")8,  e  a  E.  D.  n.°  110. 
Tem  as  estações  de  Monte  Real,  Monte  Redondo,  Guia  e  Louriçal, 
e  o  apeadeiro  de  Carriço. 

A  linha  do  Norte  entra  na  margem  S.  da  foliia,  perto  da  fre- 
guezia de  Vermoil  e,  dirigindo-se  para  N.,  passa  próximo  de  Pombal 
e  de  Pelariga,  sahindo  depois  de  atravessar  o  rio  Arnnca.  Tem  as 
estações  de  Vermoil  e  de  Pombal.  \tò  a  estação  lie  Pombal  é  de  via 
dupla,  seguindo  para  N.  em  via  simples. 


Estradas 


Jí.  N.  n."  hfi  — Atravessa  a  região  no  siMitido  N.  S.,  sciisisel- 
mente  parallela  á  linha  i'(;rr(!a  de  Oeste  passando  perto  de  Vieiriuiios, 
Guia  c  Monte  Redondo, 
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E.  N.  11."  63  — Entra  na  folha  ao  X.  da  froguezia  àc  Redinha, 
passa  perto  de  Pelariga  e  de  Pombal,  atravessa  a  linha  férrea  do 
Norte,  e  depois,  dirigindo-se  para  S.  O.,  passa  próximo  das  povoa- 
ções de  Mancos  e  Eanha  de  Ciuia,  continuando  até  ao  limite  S.  da 
folha. 

Ramal  da  E.  N.  n."  .^8  —  Parte  da  E.  X.  n.°  58,  junto  á  povoa- 
ção das  Várzeas,  e  segue  até  ao  limite  O.  da  fulha. 

Ramal  da  E.  N.  n."  6í5 — Parte  da  E.  N.  n.°  63,  junto  da  po- 
voação da  Guia,  passa  próximo  da  freguezia  de  Alatta  Mourisca,  atra- 
vessa o  rio  Carnide,  e  vae  entroncar  na  E.  U.  n."  110,  a  l"""  do  lo- 
gar  de  Rossa  de  "Baixo. 

E.  D.  n."  110  —Parte  da  E.  X.  n.°  58,  passa  por  ^Mattos,  Can- 
tarinho  e  Louriçal,  onde  encontra  a  E.  D.  n."  108,  e,  desviando-se 
para  8.  E.,  atravessa  o  rio  Oarni<le,  encontra  de])ois  um  ramal  da 
E.  N.  n.°  63,  indo  por  fim  entroncar  na  E.  X.  n."  63,  perto  de 
Pombal. 

E.  1).  n."  108  — Parte  da  E.  N.  n."  5S  p,.rto  do  logar  de  ^lat- 
tas,  passa  por  ("asas  Brancas,  e  vae  entroncar  na  E.  U.  n."  1  lO  na 
freguezia  de  Louriçal. 

E.  D.  n."  123 — Parte  da  E.  X.  n.°  6;>  na  villa  de  Pombal,  di- 
rigindo-se primeiro  i)ara  E.  e  depois  para  S.  E.  até  próximo  de  Abiul ; 
mudando  então  de  direcção  segue  para  E.  até  ao  limite  da  folha,  de- 
pois de  passar  por  Outeiro  da  Gallega,  Brissas  e  Ramalhaes. 

E.  M. — Parte  da  K.  X.  n."  63  junto  da  quinta  do  Valdez,  e 
dirigindo-se  para  S.  passa  por  Assamaça,  Mortaes  e  Catellaria,  onde 
termina. 

E.  M.  —  Parte  da  E.  D.  n."  123,  dirige-se  para  Abiul  e  termimi 
a  500  metros,  approximadamente,  áquem  d'esta  ])ovoaçãi>. 
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Hydrographia 

As  principaes  linhas  d'agua  d'esta  região  são:  os  rios  Aninca, 
Carnide,  de  Soure,  Liz  e  a  ribeira  de  Valiiiar,  afflueiite  do  rio 
Arunca. 

Jimto  do  angulo  N.  < ).  da  folha  vê-se  uma  [larte  da  lagoa  dos 
Linhos,  que  é  alimentada  por  três  linhas  de  agua  de  pequena  im- 
portância. 

Bio  Arunca  —  Este  rio,  atfluente  do  rio  Anços,  ou  rio  de  Soure, 
corta  a  folha  de  >S.  para  N.  acompanhando  sensivelmente  o  traçado 
da  linha  férrea  em  quasi  todo  o  seu  percurso,  indo  por  íim  atraves- 
sal-a  próximo  da  povoação  de  Simões. 

D'entre  os  seus  affluentes  notaremos,  como  de  maior  importân- 
cia, a  ribeira  de  Valmar.  Esta  ribeira,  também  conhecida  pela  deno- 
ndnação  de  rio  Abiul,  nasce  próximo  da  povoação  de  Brissas  e  a  S. 
O.  da  pyramide  geodésica  de  l."  ordem  Sicó,  passa  em  Abiul  e  vol- 
tando para  O.  corre  pruxinio  de  Villa  Cã  e  Assamaça,  vindo  desa- 
guar no  rio  Arunca,  depois  de  atravessar  a  linha  férrea  muito  perto 
d'ella. 

Rio  Carnide  —  Corre  de  S.  para  N.  em  toda  a  extensão  da  fo- 
lha, passando  próximo  das  povoações  de  Areias,  da  Ribeira  e  dos 
Bonitos,  saindo  da  folha  ao  N.  entre  as  povoações  de  Casaes  do  Porto 
e  Casal  da  Rocha  de  Lima. 

Rio  de  Houre  —  Nasce  nas  immediações  da  freguezia  de  Degra- 
cias,  passa  próximo  da  povoação  de  Macippa  e,  \-oltando  para  ()., 
corta  a  povoação  de  Anços  e  segue  para  N.  correndo  junto  Ae,  Redi- 
nha e  saindo  da  folha  próximo  da  povoação  do  Marco. 

Rio  Liz  —  Apenas  uma  insignificante  porção  d'este  rio  se  vê  re- 
presentada a  S.  O.  da  folha,  contornando  a  sede  da  freguezia  de 
Monte  Real. 
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Orographia 

Esta  região  6  bastante  aceidentada,  podendo  considerar-se  divi- 
dida em  três  zonas  pelas  duas  linhas  férreas  a  que  já  nos  referimos. 

A  partir  de  O.  para  E.  a  primeira  zona  é  a  de  menor  relevo, 
sendo  o  ponto  de  maior  altitude  a  pyramide  geodésica  de  l.''  ordem 
denominada  Monte  Redondo,  construída  próximo  da  povoação  do 
mesmo  nome  e  cuja  cota  é  de  8õ  metros. 

A  segunda  zona,  comprehendida  entre  as  duas  linlias  férreas,  é 
de  relevo  superior  á  primeira.  Xotam- se  n'esta  zona  duas  linhas  de 
cumeadas,  as  quaes  limitam  as  vertentes  que  formam  o  valle  por 
onde  corre  o  rio  Carnide. 

A  terceira  zona,  muito  mais  aceidentada  do  ([ue  as  anteriores, 
é  limitada  pela  via  férrea  do  Norte  e  pela  margem  E.  da  folha.  Nesta 
zona  está  construída  a  pyramide  geodésica  de  1."''  ordem,  denominada 
Sicó,  nome  cjue  ilie  provém  da  serra  onde  está  situada  e  que  cor- 
responde ao  ponto  de  maior  altitude  da  folha,  sendo  a  sua  cota  551 
metros. 

A  N.  d'cste  ponto  nota-se  uma  serie  de  elevaçfles,  em  direcção 
a  povoação  de  Degradas,  correspondentes  ás  numerosas  linhas  d'a- 
'^\ia.  que  cortam  a  região. 

Povoações 


As    priíicipaes    povoações  são  :    Pombal,   Redinha,  Monte  Kcal, 
Vermoil  (;  AbiuI. 


I 
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Pombal 

N'uiii  ameno  valle,  situado  na  falda  do  monto  das  Maias,  na 
margem  direita  do  rio  Arunca,  demora  esta  villa,  que  é  cabeça  de 
concelho  e  de  comarca  no  districto  de  Leiria,  e  que  pertence  ao  bis- 
pado de  Coimbra. 

D.  Affonso  Henriques  deu,  em  IKJO,  o  território  de  Pombal  aos 
Templários,  e  D.  Gualdim  Paes,  famoso  mestre  d'esta  poderosa  mi- 
lícia, desempenhando-se  da  obrigaçíto  com  que  o  terreno  tinha  sido 
doado,  construiu,  em  1171,  no  alto  de  um  monte  sobranceiro  á  po- 
v^oação,  uni  castello  cujas  grandiosas  roinas  ainda  hoje  nobremente 
o  coroam. 

Como  prova  de  que  a  villa  se  foi  povoando  e  desenvolvendo 
á  sombra  e  abrigo  do  castello,  ha  o  argumento  da  concessíxo  de 
foral,  em  Junho  de  1174,  aos  da  terra  e  castello  de  Pombal,  por  1). 
(íualdim  Paes,  e  ainda  o  da  carta  de  privilégios  que  o  mesmo  mestre 
lhe  deu  em  1181. 

No  livro  «Voyage  pittoresque  en  Espagne,  en  Portugal,  et  sur 
la  cote  d'Afrique»,  por  J.  Taylor  —  edic.  de  1826  —  vem  as  soberbas 
ruínas  do  «Castello  da  edade  media  em  Pombal»,  e,  na  sua  descri- 
pção  lê-se  que  estas  ruinas  foram  a  habitação  do  castellíio  de  Pombal, 
um  mouro  que  d'ellas  tomou  posse  pelos  direitos  da  guerra,  e  per- 
tenceram depois  aos  cavalleiros  do  Templo. 

Esta  descripç.ão  baseada  na  architectura  d!is  ruinas  do  Castello, 
(^  na  da  capella  dos  Templários,  de  ([ue  s(!  vê  tainbt^ni  a  estaui})a 
no  referido  livro,  contraria  por  completo  a  origem  do  castello  de 
Pombal,  attribuida  pelas  velhas  publiciaçftes  portugue/.as  a  L).  Gual- 
dim Paes  ;  e  indica  ainda  a  fundação  (hi  castello  coino  anterior  á 
dominaçUo  dos  Árabes. 

Segundo  a  opiniào  de  Taylor,  os  'i\'ni]darios,  rceiliticaiido  este 
(•astello,  (.-rigiam  m.-iis  um  marro  jiar.n  .■illiriiiar  a  existência  da  sua 
Ordem,  que,  sendo  ([uasi  real,  despertou  a  cubica  e  os  receios  de  uni 
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Rei,  e  possuindo  um  poder  quasi  pontifical,  levantou  contra  ella  os 
ódios  de  um  Pontifice. 

liai  pensavam  os  Templários,  que  no  dia  do  julgamento,  a  que 
«eriam  barbara  e  cruelmente  sujeitos,  accusados  como  culpados,  se 
defenderiam  como  martyres,  e  que  no  dia  do  supplicio,  transfor- 
mando-se  de  accusados  em  accusadores,  citariam  do  alto  da  fogueira, 
Clemente  v  e  Filippe-o-Bello,  a  comparecer,  n'um  praso  fixo,  perante 
o  tlirono  de  Deus,  para  responder  ])ela  dupla  tirania  do  seu  proce- 
dimento. 

Recordemos  o  que  a  este  respeito  se  passou. 

Jacques  de  Molay,  o  ultimo  grão-mestre  da  Ordem  do  Templo, 
estando  em  Cln-pre  a  preparar-se  para  combater  os  turcos,  que  ti- 
nham infligido  varias  derrotas  aos  christàos  no  Oriente,  foi  chamado 
a  França,  sob  um  pretexto,  em  1305,  pelo  Papa  Clemente  v,  (jue 
accordára  com  Filippe-o-Bello,  Rei  de  França,  a  suppressão  da  Or- 
dem. 

Jacqu(!s  de  Molay,  api)arentemente  bem  recebido  á  sua  chegada, 
foi  preso  de  improviso,  em  1507,  e  accusado,  assim  couiíj  todos  os 
Templários,  dos  crimes  mais  odiosos. 

A  accusaçSo  baseava-se  em  falsas  denuncias  de  um  templário 
apóstata,  e  de  um  burguez  de  Bezicrs. 

Não  repugna  admittir,  que  os  Templários,  abusando  da  sua  si- 
tuação excepcional,  praticassem  actos  condemnaveis  ;  '  mas  o  seu 
crime  principal  consistia  em  possuírem  enormes  riquezas,  e  Fillippe- 
o-Bello  queria  apoderar-se  das  que  elles  tinham  em  França. 

Depois  de  ter  sido  submettido  a  horríveis  torturas,  Jacques  do 
Molay  foi  queimado  vivo,  em  Paris,  no  dia  18  de  Março  de  i:U4. 
Antes  ]ioicm  da  execução,  tornando-se  de  accusado  accusador,  o  ul- 
timo  grao-Mestre   da  Ordem   <lo  Templo  intimou  a  Clemente  v  e  a 


'Em  Portugal  provou-si-  que  o  coniiiortainiMito  dos  Tciuplarins,  liuliasiilo 
conforinu  á  regra  <la  sua  Onlrni,  e  semiire  cligtio  ilc  lonvur. 
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Filipi)e-o-Bello  a  comparecerem  perante  a  justiça  de  Deus,  respecti- 
vamente, no  praso  de  40  dias  e  de  um  anno,  intimação  que  teve 
exacto  cumprimento. 


Tem  merecido  larga  investigação  aos  antiquários  o  sitio  em  (|ue 
originariamente  se  edificou  a  villa.  As  opinOes  dividem-se :  {)ela  en- 
costa do  monte  de  S.  Cliristovain,  fronteiro  ao  do  Castello  ;  pela  la- 
deira do  monte  á  entrada  da  povoação  do  lado  de  Coimbra;'  e 
ainda  pela  situação  em  que  se  encontra,  apoiada  na  fortaleza. 

Esta  ultima  opinião  tem  em  seu  favor  o  costume  de  se  editica- 
reni  as  povoações  ao  abrigo  dos  castellos,  n'aquellas  eras  remotas,  em 
(jue  a  protecção  d'estes  se  lhes  tornava  quasi  constantemente  neces- 
sária. 

Como  quer  que  fosse,  o  que  não  otferéce  duvida  é  que  em  quanto 
existiram  os  cavalleiros  da  Ordem  do  Templo,  lhes  pertenceram  sem- 
pre o  castello  e  a  villa  de  Pombal. 

Quando  porem  esta  Ordem  foi  por  toda  a  parte  extincta  creou-se 
em  Portugal,  a  instancias  d'el-Rei  D.  Diniz,  a  Ordem  de  Christo,  (jue 
foi  não  só  a  digna  successora  da  do  Templo,  mas,  graças  ao  habil- 
lissimo  e  intelligente  procedimento  do  mesmo  Soberano,  a  herdeira 
dos  seus  muito  avultados  bens. 

Do  modo  como  el-Rei  D.  Diniz  [jroviu  e  levou  a  bom  cabo  esta 
ditticilima  questão,  tratamos  no  Tomo  i,  pag.  436  e  seg. 

A  villa  de  Pombal  possuo  uma  ponte  de  cantaria,  que  assenta 
sobr(í  três  arcos.  Esta  ])onte  foi  mandada  construir  pelo  Príncipe  D. 
.loão  (depois  VI  d(i  nome)  para  dar  passagcMU  á  cístrada  nacional   de 


'  O  \'."  Carvalho,  ua  ('urograCia  Porliigiin/.a,  .siistuiita  qiio  ijsta  foi  a  pri- 
iricira  fiinílacio  ili:  Pombal. 
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Lisboa  a  Coimbra  e  Portn.  Em  seguida  a  esta  ponte  está  o  formoso 
lance  da  estrada,  orlado  de  ambos  os  lados  de  arvores  colossaes,  que 
formam  uma  surpreliendente  abobada  de  verdura. 

Vilhena  Barbosa  diz  que  o  brasào  d'armas  de  Pombal,  tal  l-oiiki 
se  encontra  na  Torre  de  Tombo,  é,  em  campo  vermelho,  uma  torre 
de  prata,  com  duas  pombas  também  de  prata,  sobre  as  ameias.  En- 
tretanto, achando  concordes  todos  os  authores  em  accrescentar  a  este 
brazào  a  imagem  do  archango  S.  Miguel  sobre  a  torre,  preferiu  dar 
este  na  estampa  que  se  encontra  na  sua  notável  publicação  sobre 
brazões  d"armas. 

El-Rei  D.  Jlanuel  concedeu  foral  novo  á  villa,  com  muitos  jiri- 
vilegios,  em  1  de  Junho  de  1512. 

Na  sua  egrt^a  ])arochial,  da  invocação  de  S.  Martinho,  e  de 
muito  grande  antiguidade,  celebrou-se,  em  132.3,  um  acontecimento 
de  notoriedade  para  a  nossa  historia :  as  pazes  entre  el-Rei  D.  Diniz 
e  o  Príncipe  D.  Atfonso  seu  filho,  assistindo  ao  acto  solemno  a  Rai- 
nha Santa  Isabel,  (juc  para  elle  larganH>nte  contrib\iiu. 

O  irrequieto  Príncipe  não  tardou  porem  muito  a  romper  este  tra- 
tado, que  sellara  com  juramento. 

A  Várzea  das  Bodas  ticou  sendo  assim  chamada  pelo  baiiiiuete, 
(|ue  em  signal  de  rigosijo  se  deu  então,  segundo  uns,  ás  tropas  dos 
dois  reaes  belligcrantes,  e,  segundo  outros  apenas  aos  officiaes. 

A  egreja  de  Santa  Maria  do  Castello,  junto  ás  muralhas  do  lado 
do  sul,  foi  obra  de  .íoão  de  Ruão  '  e  de  Jacome  de  Bruges.  Era  um 
t('iii|do  notável  pela  delicadeza  das  suas  primorosas  esculturas. 

A  respeito  d'esta  egreja  diz  o  1*."  Carvalho:  «He  este  templo  o 
mais  perfevto  que  ha  por  estas  partes,  j)orque  alem  da  boa  archite- 
ctura,  l('\a  os  ollios  do>  ([uc  o  vem,  a  delicadesa  e  primor  da  arte, 
(•( |iu'os  celebrados  Kscultores,  .íoão  Ruão,  c  .l.aconic  iíruxc,  obra- 


'  Ni)  (iimliMito  «DiiTioMiirio  ilos  Ari-hit(:i'ti)s  i'  KiifriMilnimi,»,  (li>  Soua.'i  Vi- 
terbo, ('iii'i)iitr;i-so  iTiiilit:!  miticia  «Ic  .louo  ilf  RuSii. 
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rão  as  imagens  dos  altares  em  pedra  branca,  o  que  principalmente 
se   vê   em  huma  Capella,  (jue  contem  o  Descendimento  da  Cruz. .  . 

( )  mosteiro  de  Santo  António  foi  fundado  pelo  grande  ministro 
de  D.  Affouso  vi,  o  Conde  de  Castello  ilellior,  Luiz  de  Sousa  e  Vas- 
concellos,  que  ei'a  natural  d'esta  villa. 

Tendo  sido  deposto  D.  Affonso  em  22  de  Novembro  de  1667, 
depois  da  conspiração  planeada,  pelo  Infante  D.  Pedro,  seu  irmão, 
pela  Rainha  sua  mulher,  e  por  vários  prelados  e  fidalgos  da  Corte ; 
e  tendo  o  Infante,  que  assumiu  logo  a  Regência  do  Reino,  sido  jurado 
Príncipe  herdeiro,  a  27  de  Janeiro  de  1668,  pelos  três  estados,  o 
Rei  foi  mandado  para  o  castello  de  vS.  João  Baptista  na  Ilha  Ter- 
ceira, e  08  seus  validos  e  partidários  foram  muito  perseguidos  pelo 
Infante  e  pelos  seus. 

Ora  sendo  o  Conde  de  Castello  Melhor  o  maior  valido  do  Rei, 
não  seria  duvidosa  a  sua  morte,  se  conseguissem  prendel-o :  andou 
pois  homisiado,  durante  alguns  annos,  pelos  bosques  e  aldeias  do 
terreno  de  Pomtal,  onde  era  acolhido  com  muita  svmpatliia. 

Vm  dia  porem  os  emissários  e  espiões  do  Príncipe  Regente  des- 
cobriram o  esconderijo  do  Conde ;  tendo  este  avistado  a  tropa  que 
foi  de  Lisboa  para  o  prender,  escondeu-se  entre  os  altos  cardos,  que 
havia  no  sitio  em  que  está  hoje  o  mosteiro,  e  onde  existia  já  a  er- 
mida de  Nossa  Senhora  de  Jerusalém. 

O  Conde  n'este  angustioso  transe  fez  voto  a  Deus  <le  erigir  ali 
uni  mi)st(;iiM,  se  escapasse  de  ser  preso,  o  que  succedeu. 

()  mosteiro  de  S.'°  António  representa  o  cumprÍMiento  d'este 
voto,  que  o  Conde  realisou  logo  ([ue  as  círcumstancias  lh'o  permit- 
tiram  ;  isto  é,  quando  se  foram  acalmando  as  animosidades,  depois 
da  morte  de  D.  Affonso  VI. 

A  trasladação  para  a  egreja  do  mosteiro  da  iuiageni  de  Nossa 
Senhora  da  Nazareth,  fez-se  no  ultwno  sabbado  de  .lunlio  de  17011, 
em  solemiiissinici  procissão,  com  a  assistência  do  Bispo-Conde  <le 
Arganil,  D.  .\iitoiiio  de  Vasi-onccllos. 

(.)  Condi'  iuiidador,   já  então  iiitriraiiii'iite  ci''go,  levava  iiiiia  das 


Folha  11."   IS-c  (Pombal)  463 


I 


borlas  do  andor,  que  era  conduzido  pelo  Conde  da  Calheta,  repos- 
teiro-uiór,  e  por  outros  membros  da  sua  muito  illustre  familia. 

Acerca  da  architectura  do  edifício  do  mosteiro,  é  unanime  a 
opinião  de  que  é  sumptuosa. 

()  interior  da  egreja  em  forma  de  cruz  impòe-se  á  admiração 
dos  visitantes. 

Sobre  a  porta  principal  lê-se  uma  inscripçào  em  latim,  com- 
iiieinorandii  o  reconliecimento  do  Conde  de  Castello  ilellior  á  8.  .S. 
Vir^'em  do  Cardai. 

Em  1777,  logo  apoz  a  morte  do  Rei  D.  José,  a  Rainha  D. 
Maria  i  desterrou  para  esta  villa  o  ^larquez  de  Pombal,  que  ali  pas- 
sou os  últimos  cinco  annos  da  sua  vida,  fallecendo  a  lã  de  Jlaio  de 
1782. 

Xa  egreja  do  extincto  mosteiro  de  Santo  António,  e  na  capella 
á  direita  do  corpo  d"esta  egreja,  junto  ao  altar  ilo  lado  do  Evangelho, 
(ístiveram  depositados  n'um  simples  caixão  os  restos  do  ilarquez  de 
Pombal,  desde  1782  até  1810;  n'este  anno  o  seu  3."  neto  e  õ."  Mar- 
(juez  de  Pombal,  o  mandou  remover  para  Lisboa,  e  guardar  n'um 
mausoléo  dt;  mármore,  na  ermida  de  Nossa  Senhora  das  ilercês, 
junto  á  rua  F()rmosa. 

Tendo  os  francezes  ficado  vencedores  n'um  combate,  que  se  tra- 
vou contra  elles,  eiu  1811,  junto  a  Pombal,  saquearam  e  incendia- 
ram as  casas,  praticando  alem  disso  na  xilhi  as  atro<'idad(>s,  t\\w  dei- 
xaram funiíbre  e  medonhamente  assignaiado,  por  toda  a  parte  a  sua 
passagem  no  nosso  j)aiz.  A  velha  povoação  dos  Templários  ficini  en- 
tão reduzida  a  cinzas. 

Nem  os  túmulos  escaparam  ao  vandalismo  sacrílego  dos  solda- 
ilos  de  Massena;  o  do  Maríiuez  de  1'omliai  foi  tambiMu  um  dos  que 
foram  |)rofanados  !  Mão  piedosa  repõz  no  seu  modesto  caixão  os  os- 
sos do  grande  estadista,  a  (lueui  depois  do  declínio,  cpie  se  seguiu 
ao  seu  ajiogeu,  estava  ainda  destinado  niais  este  iionoroso  desacato. 

A    decadência   da  \  ília  de   1'nmiial   dat;i  de   jSll,  du    mais  precí- 
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sãmente  data  dos  dias  em  que  Massena,  sem  ousar  atacar  as  liulias 
de  Torres  Vedras,  que  tanto  fizeram  enunurchecer  os  seus  louros  de 
brilhante  e  até  então  invencível  General,  permittiu  que  os  seus  solda- 
dos os  enlameassem,  lançando-se  como  abutres  sobre  as  povoações 
da  Extremadura  portugueza  e  infiigindo-llies  as  mais  pavorosas  cruel- 
dades, aífirmadas  ainda  lioj(^  ])or  odienta  mciiioria,  principalmente 
campesina. 

N'uuia  casa,  em  Pombal,  eollocou-se  a  lapide  comiiiemorativa 
de  ter  ali  pousado  I).  Pedro  ii,  acompanhado  do  Ar(-liiduque  Carlos, 
pretendente  ao  throno  de  Hespanha. 


Redinha 


Pertence  a  villa  da  Redinha  ao  concelho  o  comarca  de  Pombal, 
do  districto  de  Leiria  e  bispado  de  Coimbra.  E'  muito  aprasivel  a 
sua  situação  sobre  o  luo  Anços,  e  junto  da  estrada  nacional  de 
Coimbra  a  Leiria. 

A  povoação  parece  ser  de  origem  romana,  tendo  sido  Rlioda  o 
seu  primeiro  nome,  que  os  próprios  Eonianos  transforniarani  em  Ro- 
dina.  Esta  denominação  foi  conservada  pelos  Árabes,  porque  se  en- 
contra no  foral,  que,  no  começo  da  monarchia  portugueza,  deram  á 
vilia  de  liodtiia  D.  (iualdim  Paes  e  os  seus  cavallciros-teniplarios, 
foral  que  tem  a  data  de  1159. 

A  Rainha  D.  Theresa  e  o  Infantil  1).  Artoiíso  llenri(|U('s  tinham, 
em  1128,  concedido  á  Ordem  do  Templo  os  vastos  territórios  entre 
(!oimbra  i;  Leiria,  abandonados  pelos  mouros,  mas  de  que  não  ti- 
nham ainda  tomado  ])osse  os  portuguezes.  Nos  termos  da  concessão, 
I).  (iualdim  Paes  coiisti'uira  ou  rci^dilicara  (ts  castellos  de  I'3ga, 
Pombal  e  Rodinha. 

El-Rei  D.  ManiK'1  deu  foral  iioVo  a,  esta  villa,  ;i  Kl  de  Dezem- 
bro de  ir>i;;. 


Folha  n."  IS-c  (Pombal)  46Õ 


Informa  Pinho  Leal  que  a  primitiva  povoação  de  Khoda  nfio 
era  precisamente  no  sitio  da  actual  villa,  mas  sim  n'uma  várzea,  que 
fica  ao  noroeste,  alem  da  ponte,  e  onde  ha  vestígios  de  uma  povoa- 
ção muito  antiga. 

A  ponte  do  pedra,  que  se  encontra  á  entrada  da  villa,  é  de 
construcçào  antiga,  e  nomeada  ])ela  vista  encantadora  que  dVUa  se 
goza. 

^leréce  especial  niençáo  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Lapa, 
ao  alto  da  serra  do  Povo,  sitio  muito  alcantilado  e  de  grande  eleva- 
ção;  foi  edificada  n'uma  gruta  natural,  e  encontram-se  junto  d"ella 
algumas  casas  para  romeiros.  A  caverna,  que  se  transformou  em 
templo,  tem  14"'  de  coinpriuiento,  com  U"'  d'altura  na  entrada,  e  2"' 
no  fim  :  a  largura,  á  entrada,  é  de  4"', 40,  que  no  fundo  se  ai-liam 
reduzidos  a  3"',r)U. 

A  imagem  da  padroeira  é  de  mármore,  e  tem  1™  de  altura  sobre 
a  peanha.  São  talhadas  n"uma  mesma  pedra  a  imagem  e  a  peanha, 
e  n'esta  estão  esculpidas  as  armas  dos  Sousas. 

Sobre  a  cabeça  da  \'irgem  vê-se  uma  corOa,  também  feita  de 
pedra. 

A  ermida  foi  reediticada  pelo  anno  de  ItiTO. 

Na  caverna  lia  uma  fonte  copiosa  de  óptima  agua  potável. 

As  troi)as  de  Massena,  derrotadas  em  vários  combates,  padece- 
ram uma  nova  derrota  n'esta  villa,  a  \'l  de  Março  de  1811  :  entra- 
ram em  Ilespanha,  a  4  de  Abril  seguinte. 


Monte  Real 


A  freguezia  de  S.  .iu.uo  llaptista  de  Mnnfc  líctil,  do  concellio. 
comarca  o  districto  de  l.,eiria,  e  do  bis])ado  ile  Coimbra,  está  situada 
na  margem  esquerda  do  rio  Liz,  a   !.">  km.  da  sede  do  concelho. 

30 
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No  sitio  crcstíi  frogiiezia,  liuc  era  reguengo  da  (,!oi'ôa,  e  ii'iiiii 
palácio  de  que  ainda  se  vêem  as  niinas,  e  que  tinha  sido  mandado 
construir  ou  reedificar  por  el-Rei  D.  Diniz,  residiu  este  Monarcha, 
]>t'los  annos  de  12U2,  com  a  Rainha  Santa  Isabel,  sua  mulher. 

N'este  anno,  elevou  D.  Diniz  a  freguezia  de  que  tratamos  á 
cathegoria  do  \ilia,  dando-lhe  foral  com  muitos  privilégios  e  isenções, 
e  tornando-a  independente  da  de  Leiria,  sendo-lhe  então  mudado  o 
iionuí  de  Cdimiri-ev  em  Monte  Real.  A  20  de  Junho  de  1310,  no  in- 
tuito de  povoar  facilmente  esta  freguezia,  e  de  promover  o  seu  de- 
senvolvimento, passou-llie  el-Rei  D.  Diniz  nova  provisão,  a  qual  foi 
assignada  também  pela  Rainha  Santa  Isabel  e  pelo  Infante  D.  Af- 
fonso. 

Não  transcrevemos  a  pro\isão  por  ser  muito  extensa;  diremos 
apenas  que  também  isentava  do  serviço  militar  (mandando  que  fos- 
sem cKcusados  iriioste)  aquellcs  que  iiiiifdxaciii  coidiíiiidiiiciitc  roíii 
siiati  innlhervít,  i'  com  ■■iiias  casciti,  iio  ilítu  hir/ar. 

Esta  provisão,  ou  carta  regia,  foi  confirmada  jielos  Reis  I). 
João  I,  D.  Duarte,  D.  Aítbnso  v,  D.  Manuel,  D.  João  m,  e  final- 
mente por  el-Rei  D.  Sebastião,  a  4  de  Junho  de  1578,  não  isentantio 
porem  este  \dtinio  Soberano  os  moradores  do  Montt^  Real  do  serviço 
das  ordenanças. 

.lunto  á  raiz  de  um  pequtuio  monte,  no  sitio  dos  ('ovfies,a,  l..")()0"' 
da  freguezia,  existe  uma  fonte  de  aguas  sulpliurosas,  que  se  su])- 
l)òe  ter  sido  (conhecida  dos  Romanos,  pela  circumstancia  de  se  terem 
achado  ]>rii\imo  (Ti^lla  \arias  medalhas  romanas  de  colire  e  de  latão. 
\o  mesmo  anno  (ISOT)  encontrou-s(?  tanibt'm,  a  uma  profundidade  de 
(>"',7(>,  um  altar  ])ortatil  de  mármore,  de  ()"',2-i  '1''  altura,  com  uma 
iiiscripção  indecifrável  |)or  f;ilta  de  lettras.  ()  altar  'consei'\a-se  no 
;;abinete  de  iiuiiiisiiiatica.  ila.  ISibliotlieca  Naciunal   de   IJsi)iia. 
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Abiúl 


A  antiga  \illa  ile  Abiúl,  do  coik-cHio  e  comarca  de  Pombal,  está 
situada  n'um  valle  cercado  de  outeiros,  junto  ao  ribeiro  do  mesmo 
nome :  da  sua  freguezia  é  orago  Nossa  Senhora  das  Neves. 

A  villa  pertenceu  aos  Duques  d'Aveiro,  que  tiveram  ali  um 
grande  palácio,  do  qual  ainda  existem  as  ruínas.  O  palácio  tinha  sido 
mandado  construir  por  André  da  Silva  Coutinho,  de  quem  a  casa 
d'Aveiro  herdou  o  senhorio  de  Abiúl,  que  passou  para  a  coroa  em 
1751',  por  terem  os  Duques  perdido  tudo  quanto  tinham,  a  ccmiecar 
pela  vida,  pelo  crime  de  alta  traição  e  de  tentativa  de  regicidio,  (|ue 
lhes   foi  cruelmeiíti'  assacado. 


Vermoil 


A  ])(>\daçào  de  \  ermoil,  iregue/ia  da  comarca  e  concelho  de 
Pombal,  está  situada  na  margem  (>s(iuerda  do  rio  ^Vrunca,  a  S  km. 
da  cabeça  do  concelho,  e  a  18  km.  de  Leiria. 

Vermoil  é  a  G."  estaçflo  do  caminho  de  ferro  do  Norte,  ;>  partir 
do  Kntroncamento. 

Alem  (la  cgreja  niatrix,  de  construcçilo  antiga,  possue  a  fregue- 
zia seis  ermidas,  edificadas  em  diversas  aldeias,  para  d'ellas  s<'  po- 
der administrar  os  sacramentos  aos  seus  moradores. 

I)'estas  ermidas,  a  de  invocaçílo  de  Santo  Aiittmio  toi  iiianiiada 
erigir  pelo  insigne  .loào  de  Harros,  (|ue  obrigou  á  fabrica  da  ermida 
a  sua  ([uinta  de  S.  J.,ourenço,  na  qual  falleceu  em  lõTd. 

Segundo  Pinho  Leal,  nas  casas  da  (piinta,  entAo  [iropricilade 
da  famili.i   Harbas,  conserva\a-se  o  retrato  de  .loào  de  llarros. 
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João  de  Barros 

Com  (juanto  não  esteja  averiguado  qual  seja  a  iiovoação  de 
Portugal,  ([ue  tem  a  mtiito  subida  lionra  de  ter  sido  berço  de  João 
de  Barros,  a  opinião  com  mais  adeptos  dá  í)  seu  nascimento  em  Vi- 
zeu,  no  anno  de  1496.  Não  ha  porem  a  minima  duvida  de  que,  tondo- 
se  retirado  para  a  sua  ([uiiita  da  Ribeira  de  Alitcni,  na  freguezia  de 
Vermoil,  termo  de  Pombal,  ali  falleceu  ao  fim  de  quasi  três  annos, 
contando  74  annos  de  edade. 

João  de  Barros,  iilho  de  Lopo  de  Barros,  era  de  nobre  geração, 
por  ser  neto  do  Álvaro  de  Barros,  senhor  do  morgado  de  Moreira, 
junto  a  Braga;  a  esta  circumstancia  deveu  o  ter  recebido  a  primeira 
instrucção  no  palácio  d'el-Rei  D.  Manuel,  onden'aquellaepoclia,  como 
diz  Barbosa  Machado  (Bibliotheca  Lusitana)  era  costume  doutrinar 
o.v  moqos  Jidalf/os  em  as  artes  Uheraes  e  exercícios  virtuosos,  de  cuja 
disci/jUiia  sahio  João  de  Barros  e(/regiamente  instruido  )ia  /iiir/ua  La- 
tina e  Grega,  letras  humanas  e  siencias  Mathematicas. 

Sobre  o  Livio  portiiçjuez,  reputado  geralmente  conni  um  tios 
mais  illustres  historiadores,  e  como  o  mais  seguro  exemplar  da  elo- 
quência e  da  linguagem  portugueza,  o  erudito  académico,  P."  Antó- 
nio Pereira  de  Figueiredo,  escreveu  uma  memoria,  que  tem  por  titulo 
(iEs/jirito  da  Linfjua  portuífueza,  extrahido  das  Uecadas  do  insigne 
escri]»tor  João  de  Barros»,  e  que  se  encontra  de  pag.  111  (cento  e 
onze)  a  226  das  Mem.  de  TJtt.  da  Academia  Kcal  das  Sciencias, 
Tomo  iii :  e  escreveu  outra  nota-\-(.'l  memoi-ia,  intitulada  «.liuío  de 
Barros.  Exemplar  da  mais  solida  Eloqueticia  Portugueza)).  a  (|ual 
vem  publicada  nas  referidas  Memorias  de  pag.  i  a  2.')  do  Tomo  iv. 

Perniitta-se-nos  ((ue  i-(>niettauios  também  o  leitor,  para  o  artigo 
do  l)i('cionario  Bibliographico  de  Innocencio  sobre  .ioào  liaiTos  ;  ol'- 
leréce  larga  e  conceituosa  informação. 

>;a    ilihliotlicca    i>uzilaiia,   de   IJarhosa   Alacliailo,  Tomo  ii,  |iag. 


Folha  «."   IS-c  (Pomhal)  469 


(iOõ,  col.  1.*,  lê-se  que  «João  de  Barros  se  retirou,  no  priacipio  do 
:inno   de  1668,  á  sua  quinta  da  Ribeira  de  Alitem,  junto  á  Villa  de 

Pombal, até  que  chegado  ;í  ultima  hora  faleceo  piamente,  a 

•JU  de  (>utubni  de  1570,  quando  contava  74  annos  de  edade.  Foy  se- 
pultado  na  ermida  de  Santo  Antouio,   situada  alem  do  rio  Arunca. 

«A  fama  do  seu  nome  se  dilatou  com  tal  excesso  pelo  mundo 
todo,  que  mandou  o  Papa  Pio  iv  collocar  o  seu  retrato  no  Vaticano, 
junto  de  Ptoloineo,  e  semelhante  logar  lhe  deram  os  Venezianos  en- 
tre os  Varoens  mais  insignes  em  litteratura.  Xào  são  menores  os  elo- 
gios que  á  sua  penna  dedicaram  celebres  Escriptores.» 

Seguem-se  os  titules  das  obras,  em  que  estes  escriptores  traça- 
ram  o  elogio   do  Mestre,   e  segue-se  o  Catalogo  das  obras  d'este. 

Por  iniciativa  do  bispo  de  Vizeu,  1).  Jorge  de  Athaide,  os  res- 
tos mortaes  de  João  de  Barroí*  foram  trasladados  da  erndda  de  Santo 
António,  para  a  capella-múr  da  egreja  matrix  de  Alcobaça,  que  este 
Prelado  mandara  concluir.  João  de  Barros  era  padrinho  do  baptismo 
de  1).  .lorge  de  Atliai<le  :  a  sua  trasladação  representa,  [lois,  também 
uma  liíjinenagem  de  filial  respeito. 

D.  Jorge  de  Athaide  tencionava  levantar  um  soberbo  mausoléo, 
em  ([ue  fossem  recolhidas  as  cinzas  de  João  de  Parros  :  a  morte  im- 
j»e(liu-o  de  realisar  este  piedoso  pensamento. 

A'(;erca  da  (|iiinta  da  Ribeira  de  LitiMii,  que  jiertenceu  a  João 
de  Jíarros,  tivemos  o  gosto  de  receber,  com  tlata  de  S  de  .lulho  dt> 
líMl,  nm.i  carta  muito  interessante  do  sr.  António  (íaspar  Portella 
Rev.^"  Prior  da  freguezia  de  Vermoil,  carta  (|ue  \anios  apresentar 
em  extracto  : 

"Kxiste  ainda  a  (|uinta  da  Rilieira  de  I>item,  ou  de  S.  l.onreneo, 
que  tica  situada  a  cerca  de  dons  kilometros  ao  sul  da  estação  do  ca- 
nunlio  de  ferro  de  Vermoil.  A  casa  <la  (|uinta  está  em  rniiias,  xcndo- 
se  grandes  Irnil.-is  nas  ])aredi's,  e  o  soalho  roto  em  muitas  jiai-les, 
attestando  tudo  grande  antiguidade  e  muito  desleixo. 

«De  .loào  lie  li.irros  não  existe  ali  recordação  alguma. 
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«A  quinta  fica  situada  iia  freguezia  (1(3  8.  Tliiago  do  Litein,  con- 
celho do  Pombal,  a  2.800  metros  da  freguezia  do  Voriuoil,  a  !S0()  me- 
tros de  S.  Thiago,  e  a  l.lOO  metros  de  Pombal.  De  Vermoil  para 
Lisboa,  a  quinta  fica  do  lado  direito  da  linha  ferroa,  o  entre  esta  e 
a  ribeira  de  Litem. 

«A  Ermida  de  S.'"  António,  fundada  pelo  Ínclito  João  de  Barros 
exist»  também,  mas  um  pouco  mais  bem  conservada  do  que  a  quinta ; 
porque  os  povos  circumvisinhos  a  teem  soccorrido  e  re[)arado  com 
os  seus  donativos  em  dinheiro  o  em  trabalho  bra(íal.  Para  a  conser- 
vação da  ermida  em  coisa  alguma  tem  contribuído  a  quinta ;  convém 
porem  observar  que  a  Ermida  não  está  em  terreno,  (|ue  actualmente 
pertoní^a  á  quinta. 


Folha  n.  18-c  (Salvaterra  de  Magos) 


As  coordenadas  goographicas  (Festa  tolha  estào  couiprelieiulidas 
a|)proximadainentc  entre  38"  57'  e  39°  8'  de  latitude  N.  e  O"  16'  e 
n"  38'  de  longitude  L.  do  Observatório  do  ("astelio  de  8.  Jorge. 
Toda  a  região  n"ella  rejiresentada  fica  na  folha  n-"  24  da  antiga 
( 'arta  cliorographiea  na  escala  de  1/100000,  cujo  levantamento  foi 
executado,  em  1857  e  1858,  pelos  seguintes  otíiciaes  do  exercito:  D. 
Carlos  Botelho  de  Vasconcellos  de  Mattos  e  Noronha,  Marcos  Cae- 
tano da  Cruz  e  Costa,  António  José  Perv,  Gerardo  Augusto  Perv, 
Francisco  ('arlos  Tjima  e  Augusto  (ierardo  Telles  Ferreira. 

A  ampliação  c  rectificação  para  a  nova  Carta,  na  escala  de 
l/õOOOO,  foram  feitas,  cm  líll)4,  pelo  então  ca|)itAo  ile  infantaria, 
sr.  Júlio  César  Sanches  Leite  de  Castro. 


Concelhos  e  freguezias 

iCstào  rrpn-scntadas  n'esta  lollia  as  fregue/.ias  de  cinco  conce- 
lhos, como  a  seguir  so  indica  : 

Do  concelho  de  Salvaterra  Ar  Magos  as  duas  fregue/.ias  (|ue  o 
compõem       Sal\atfi'ra  de  Mago>  c  Mugr 
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Dos   concelhos   de  Bena\eiite  e  Coruche  somente  as  sedes  das 
freguezias  d'estes  nomes. 

Do  concelho  de  Azambuja  só  Azambuja  e  Aveiras  de  Baixo. 
Do  concelho  de  Almeirim  só  a  freguezia  de  Raposa. 


Povoações  importantes 

Azambuja,  Salvaterra  de  Magos,  Benavente  e  Coruche. 

Caminhos  de  ferro 


Passam  pela  região  d"esta  folha  duas  liulias  férreas  :  a  do  Norte 
e  a  de  Vendas  Novas. 

A  linha  do  Norte  entra  na  folha  a  O.  em  Azambuja,  e  segue 
j)ara  N.  E.  até  sair  ao  N.  pouco  depois  da  estação  de  Setil,  estando 
representadas  as  estações  de  Azambuja,  Reguengo  e  Setil. 

A  linha  de  Vendas  Novas  entronca  com  a  anterior  em  Setil, 
atravessa  pouco  depois  o  Tejo  em  uma  maguitica  ponte,  toma  a  di- 
recção S.  E.  até  sair  da  folha  não  longe  de  Coruche^  entrando  u'ella 
de  novo  e  saindo  muito  perto  (i'csta  viiha. 

D'esta  linha  encontrani-se  representadas  as  estações  de  Setil, 
Morgado,  Muge,  Marinhaes,  Agolada  e  Coruche. 

Logo  a  deante  da  ('staçào  de  Coruche  a  linha  atra\essa  o  rio 
Sorraia  sobre  uma  boa  ponte. 
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Estradas 

A  região  ó  sorviíKa  pelas  seguintes  estradas  : 

E.  N.  n."  Kj,  do  Barreiro  á  fronteira  por  Salvaterra  do  Extremo 
—  Entra  a<i  S.  próximo  da  quinta  da  Montella,  toma  a  direcção  S. 
N.,  passa  por  Benavente  e  Salvaterra  de  Magos,  volta  para  L.,  re- 
tomando 5  kilometros  mais  adeante  a  direcção  do  N.,  passa  depois 
em  ^luge,  e  salie  da  região  da  folha  cerca  de  2  kilometros  ao  N. 
d'esta  povoação. 

E.  N.  n."  Gt>,  de  Ereiria  á  Barca  da  Palhota  —  Entra  ao  N. 
perto  de  Porto  de  Muge,  e  segue  para  S.  ( ).  pela  margem  direita 
do  Tejo ;  passa  próximo  do  apeadeiro  do  Morgado,  e  por  Vallada  e 
Reguengo,  até  onde  está  construída. 

E.  N.  n.°  tí'S,  de  Santarém  a  Évora  —  Entra  perto  da  povoação 
da  Raposa  em  direcção  N.  O.-S.  E.,  passa  n'esta  povoação,  toma  a 
direcção  N.  S.  até  á  villa  de  Coruche. 

E.  D.  n."  IHO,  de  Santarém  ao  Carregado — Entra  ao  N.  pró- 
ximo dos  Casaes  do  Francisco,  segue  na  direcção  M.  E.-S.  ( ».  até 
Azambuja,  onde  sahe  da  região  da  folha  pelo  lado  de  ( ).  Tem  um 
ramal  para  a  estação  do  Ri-guengo. 

E.  I).  n."  i;52,  de  Salvaterra  de  Magos  a  Coruche  —  Parte  de. 
Salvaterra  em  direcção  N.  O.-S.  E.,  liga  vários  casaes  da  margem 
esquerda,  da  ribeira  de  Magos,  passa  pela  estação  de  Coruche  e  se- 
gue pela  margem  direita  do  Sorraia  até  esta  villa. 

E.  D.  n."  i;^8  —  Vem  do  Cercal  e  Freiria,  passa  em  Aveiras 
de  Cima  e  de  BaLxo,  onde  entra  na  fidlia  pelo  lado  de  O.,  terminando 
cerca  de  .'»  kilometnis  mais  abaixo  na  E.  1).  n."  l.'5U. 

E.  I).  M."  Vi\'.\  — Vem  de  Vendas  Novas  e  Santo  Estevam,  entra 
lia  luliia  a  S.  na  direcção  S.  E.-N.  <>.  e  chega  a  Benavente  (i  kilo- 
metros mais  adeanti'. 

\\.  M.,  de  A/.ambiija  ao  (  'auto  -  listão  dois  mil  e  qiiiiiheiítus 
metros  construídos,  dcsdi'  a  \  illa  d.i  .\/.aiiibuja  até  cerca  ile  um  kilo- 
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metro  adeanto  da  valia  grande  da  Azambuja,  om  parte  ladeados  ])ela 
valia  transversal  quo  chega  a  esta  villa.  E'  especialmente  uma  es- 
trada de  serviço  da  circumscripç.íio.  hydraulica. 

E.  M.,  de  Salvaterra  de  Magos  ao  Sargento  Mór  —  E'  também 
como  a  anterior  uma  estrada  de  serviço  da  circuniscripçao  hydrau- 
lica;  e  acha-so  cdnstruida  na  extensão  de  7.r)00  metros,  quasi  toda 
na  margem  esquerda  do  Tejo. 

E.  M.,  de  Benavente  ao  Miradouro  —  Está  construída  na  exten- 
são de  cerca  de  õ  kilometros,  que  se  estendem  de  N.  aS.  entre  ]Je- 
navente  e  a  herdade  do  Miradouro. 

E.  M.,  de  Benavente  a  (.'oruche  pela  margem  es([uerda  dn  Sor- 
raia  —  Acha-se  construída  na  extensão  de  cerca  de  10  kilometros, 
até  ás  proximidades  do  logar  da  Barrosa. 

E.  M.,  da  E.  N.  n."  1(3,  á  jioNoação  de  ^larinhaes  — Está  cons- 
truída na  e-\ti'nsão  de  2.500  metros. 


Orographia 

('onstitue  esta  região  uma  extensa  planície,  cortada  por  cursos 
d'agua.  natui-aes,  valias,  estradas  e  caminhos  de  ferro,  e  onde  se  en- 
. centram  muitos  povoados.  Não  existem  aqui  accentuadas  elevações 
de  terreno,  como  facilmente  se  prova,  citando  as  trez  únicas  cotas 
superiores  a  100'",  (|ue  na  folha  se  encontram.  Duas  veeni-se  no  an- 
gulo N.  O.  da,  folha,  sendo  a  maior  de  124'",  no  logar  denominado 
Tehígrapho,  e  a  outra  de  114"^,  próximo  de  Azambuja;  a  terceira 
eiicontra-so  próximo  da  E.  N.  n."  Ii8  entre  Coruche  e  Raposa.  To- 
dos os  outros  ])ontos  tom  cotas  inf(;rioros  a  100"",  o  que  mostra  (pie 
o  ttMTcno  re|)reseiita.ilo  n'esta   fdllia,  é  muito   |ii)uco  accidentado. 
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Hydrographia 

(_)  curso  trajíiia  mais  importante  é  o  Tejo,  ([uc  entra  na  folha 
jiolo  lado  do  N.,  cerca  de  3  kilometros  ao  N.  de  Muge  e  segue  ua 
direcção  N.  E.-S.  O.  infiectindo  um  pouco  para  O.  para  sair  cerca 
<ie  ;")  kilometros  ao  S.  de  Azambuja.  N'este  terreno  quasi  horison- 
tal  o  rio  espraia  consideravelmente  as  suas  aguas,  attingindo  largu- 
ras de  1000  metros  e  mais,  e  formando  numerosas  ilhotas  ou  mon- 
cliões. 

Tem  ainda  alguma  importância  o  rio  Sorraia,  ([ue  se  vê  no  an- 
gulo 8.  E.  da  folha,  próximo  de  Coruche  n'uma  extensão  de  4  kilo- 
metros, saindo  pelo  lado  do  S.,  attinge  por  duas  vezes  este  lado  e 
depois  volta  a  entrar  na  região  da  folha  não  longe  do  monte  da 
Rosa.  O  Sorraia,  continuando  o  seu  curso,  descreve  algumas  curvas, 
passa  em  Benavente  e  sae  da  região  junto  do  angulo  S.  U.  da  folha. 

Nào  têm  importância  as  ribeiras  de  Muge  e  de  Magos,  (jue 
atravessam  a  região  de  E.  a  O.  até  se  lançarem  no  Tejo,  respecti- 
vamente perto  de  ^luge  e  ile  Salvatei-ra  de  Magos,  povoações  ([ue 
lhes  dão  os  nomes. 

Vêem-se  também  algumas  valias  nesta  região,  sendo  a  mais 
importante  a  \alla  grande  da  Azambuja,  (|ue  segue  em  certa  exten- 
são próximo  da  linha  férrea  do  Norte,  afastandii-se  depois  d'ella  para 
ir  entrar  no  Teju  já  fiu-a  da  região  da  folha. 


Azambuja 

A  aiitiguidadi'  (Testa  |)o\-oaçãn  é  aliiruiada  peid  seu  iionie  ro- 
mano Olciislriiiii,  e  |ielo  seu  nome  aral)e  Az/abuja.  A  circuMistancia 
(hí  ter  sido  doada  pnr  D.  .\llonso  ll(;iiri(|ues  a  D.  Cliilde  líolim,  de 
altfi  ascendência,  tendu  a  doação  sido  concedida  em  picuiii)  dos  seus 
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lirilliantes  feitos  na  tomada  de  Lisboa,  prova  que  a  povoaeao  já  era 
eiitào  importante. 

<_)  muito  erudito  sr.  Visconde  de  Castiliio,  no  volume  da  sua 
«Lisboa  Antigan,  intitulado  «Conquista  do  Lissibona  aos  mouros», 
pag.  76,  trata  de  (/hilde  Rolim,  tronco  remoto  dos  Roliiis  de  Moura, 
e  que  reputa  uma  personagem  enigmática. 

Diz  que,  a  reupeito  d'este  cavalleiro,  tudo  são  trevas,  tudo  é 
noite  caligiyiosa  bruxuleada  de  lendas.  Accrescenta,  que  alguns  o  dão 
por  quinto  filho  de  um  Príncipe  de  sangue  real  e  por  bisneto  de  reis 
de  Inglaterra  ;  mas  que  nem  ha  certesa  no  seu  próprio  nome,  que 
se  encontra  escripto  de  vários  modos,  chamando-lhe  em  latim  Itdo- 
linus  o  mais  antigo  documento  que  o  menciona;  e  o  Xobdiario  do 
Conde  D.  Pedro  chama-lhe  á  portugueza  Dom  Roolim. 

Refere  também  a  opinião  de  Persal  de  que,  entre  os  principaes 
Cruzados,  vinha  o  nobre  Ralan,  Conde  de  Chester,  que  trazia  con- 
sigo Rogério  seu  quinto  filho,  a  quem  os  outros  normandos  usavam 
chamar  Rolaa  o  moço,  ou  na  sua  lingua  Childe  Rolan,  que  os  por- 
tuguezes  transformaram  em  Childe  Rolim. 

Não  continuaremos  a  acompanhar  o  sr.  Visconde  de  Castilho 
nas  conscienciosas  investigações,  pelas  qnaes  chegou  a  conclusões 
de  grande  conceito  ;  porque  para  o  nosso  propósito  do  demonstrar 
([ue  a  villa  de  Azambuja  era  já  povoação  notável  quando  D.  AfFonso 
Henriques  tomou  Lisboa,  basta-nos  o  facto,  em  que  todos  os  escri- 
ptores  são  concordes,  de  ter  sido  doado  o  seu  senhorio  a  uma  per- 
sonagem de  alta  linhagem  e  como  recompensa  do  valiosos  serviços. 

( )ra,  segundo  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro,  D.  Rolim  (sra 
de  nacionalidade  flamenga  e  não  inglesa,  mas  de  muito  elevada  ]iosi- 
ção,  visto  sor  conforme  diz  Lavanha,*  a  segunda  pessoa  na  armaiia 
de  150  velas,  que  ajudou  D.  Aífonso  Henriques  a  tomar  Lisboa,  e 
de  (|U(í  era,  (leneral  um  iiMiião  ilc  IIt'iii-i(|U('  ii,  Rei  de  Inglaterra. 
Esta  a^sseveração  rxi-lue  o  ])ai-ecer  t\r  t\w  ('liilde  Kolim  era,  de  san- 
gue   real    inglez,    mas    coiilirma  a,  (i|iiniào   da  sua  alta  linhagem,  no 

I  l^avaiilia  —  nuta  a  pag.  'àlò  tia  sua  oiliç.ãu  ilu  Nnliil. 
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que  vae  também  de  accordo  com  o  que  se  lê,  a  pag.  29,  nas  Chro- 
nicas  breves  e  vie7no)-ias  avulsa.s  de  S.'"  Cruz  de  Coimbra  ;  se  ChOde 
Roliiii,  ou  D.  Rolim  não  fosse  de  alta  fidalguia,  nfio  seria  um  dos 
([uatro  capitães  da  grande  armada  de  Cruzados,  que  ajudou  D.  Af- 
fonso  Henriques  a  tomar  Lisboa.* 

Na  nota  do  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  declara-se,  que  el- 
Rei  D.  Sancho  i  fizera  doação  da  vilja  de  Azambuja  e  seu  termo, 
no  anno  de  1l'(IU,  a  L).  Rolim  e  aos  mais  flamengos  que  o  seguissem  ; 
não  constando,  porem,  se  este  U.  Rolim  foi  o  quo  se  achou  no  cerco 
(k'  Lisboa,  ou  algum  seu  parente. 

Não  se  nos  afigura  de  acceitar,  que  serviços  de  muito  valor, 
prestados  n"aquelle  notabllissimo  sitio,  só  fossem  recompensados  .')3 
aiinos  (K'pois  ;  porqu(>,  abstraindo  da  contingência  de  viver  ainda 
n"esse  tempo  o  primeiro  D.  Rolim,  temos  o  argumento  deveras  im- 
[)()rtante  de  ser,  alem  de  tardia,  de  pequena  monta  a  recompensa 
]iara  quem  tinha  direito,  em  vista  do  contracto  celebrado  entre  1). 
Aftbnso  Henriíjues  e  os  Cruzados  seus  auxiliares,  a  receber  pelo 
menos  uma  região  já  povoada. 

Paréce-nos  de  pequena  consideração  o  argumento  de  I).  Rolim 
s('i  ter  pensa<lo  em  legaiisar  o  seu  doniinio  de  A/.ambuja,  quando 
mandou  V)iiscar  uma  liiha,  que  deixara  nas  Flandres,  por  ni>me 
D.  ilaria  Rool,  a  (|ual  casou  em  Portugal  com  Gonçalo  Fernandes 
do  Tavares.  Alem  da  circumstancia,  anteriormente  apresentada,  do 
largo  período  do  ã;}  ânuos,  não  se  pode  rigorosamente  inferir  que 
os  terrenos  de  Azambuja  já  pertenciam  a  D.  Rolim,  só  pela  seguinte 
plirase,  (pie  se  encontra  nas  delimitações  da  doação:  no  oríriífc  a 
riillii  l/Ill'  tis  frmirc.irs  o/iriraiii. 

Duarte   (íalvão,    no  cap.   xxxi  <la   sua  Ciironica  de  I).  AHiuiso 


'  Sognmlo  as  nCliruii.  br(!Vi'S  o.  iiumii.  iiviilsus  ili-  S.iiita  Cruz  ilc  Coimbra 
I  l'i)rt.  .\Ion.  —  Srript.  —  paj^.  29),  os  iiuiitis  capiíâaes  ariatn  nome  dom  ijuiUiim 
iIp  lícore,  e  dom  rooiín,  e  dom  jusbeilfís  e  dom  litii/rl ;  istn  (',  I).  (Inilliaiii  ilc  l:i 
Comi,  O.  Kolini,  I).  Riibortc,  <■  D.  IJiigi'1. 
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Henriques,  dá-nos  porem  o  seguinte  considerável  indicio  ]);u-;i  justi- 
ficar a  classificaçrio  de  oníinuitico,  muito  justauiente  dispensada  a 
Cliilde  Rolim  pelo  sr.  Visconde  de  (Jastiliio. 

Aos  capitães  que  tinham  ajudado  D.  Afibnso  Henriques  a  tomar 
Lisboa,  e  que  resolveram  ficar  em  Portugal,  distribuiu  o  Rei  ter- 
ras para  povoarem.  O  capitão  ou  chefe  d'aquelles,  que  jtovoaram  .1 
Azambuja,  avia  nome  Eolim,  iiom  que  por  estofasse  Clillde  lioliin. 
ho  que  em  cima  dissemos  ser  Inim  dos  grandes  senhores,  que  naquella 
frota  vinha,  ho  qual  iioiii  hr  ilc  cui/dar  que  ficasse  eut  Portugal  pura 
povoar  terras  de  uovo.  aveiulo  tantas  villas  e  luguares  povoados,  de 
que  com  razão  se  devia  partir  com  e/le  ficando  na  terra,  mas  lie  hem _ 
de  crer  que  fosse  outro  a/gu  (  'apitào  Fidalguo  seu  parente,  cdiu  que 
folgassem  de  ficar. 

Pelos  annos  de  1148  ou  114!»  povoou-se  de  novo  a  \illa  de 
Azambuja,  que  se  denominou  então  Villa  Franca;  mas  a  sua  situ;v 
ção  nas  fronteiras  do  nascente  reino  de  Portugal,  delimitadas  a  gol- 
pes de  montante,  explica  que  ficasse  em  breve  arruinada  pelas  con- 
tinuas pelejas,  que  se  feriram  n'aquella  região,  depois  de  ter  sido 
iieroicamente  tomada  aos  Mouros  a  importantíssima  cidade  dt>  Lisboa. 

A  reedificação  de  Azambuja,  no  anno  de  12UU,  foi  mandada  fa- 
zer por  D.  Sancho  i,  e  por  este  Rei  entregue  a  Raolino.'  D.  Affonso 
II  ciintirniou  esta  doação,  ]inri'cendo  (pie  iTesse  tempo  fui  restituído 
;i  \illa  11  í-cu  nome  árabe. 

Os  campos  e  as  lezírias  d'esta  belJa,  jóia  do  Ribatejo,  situada 
n'uma  vasta  phinicie,  são  fei'tilisailos  por  grande  alumdancia  de  agua. 

A  el-Ivei  1).  Diniz  é  ili'\  ido  o  (•clclu-c  |iiiili,il  d.i  Azambuja  (|uc 
mandou  semeai'  em    i"J'.M). 


1  O  texto  da  doação,  que  o  sr.  Viscundo  de  riístillio  publica  traduziílo,  ii.i 
pafj.  83  do  sou  (•ifa<lo  livro,  depois  do  ter  visto  c  copiailo  i>  orifíinal  na  Toiro 
de  T()ird)0,  .lá-ini.s  [nova  de  eonsidenivãn  \y.u-.i  dciniMistiar  i|iie  a  villa  já  tiiilia 
aii  teuijio  {,'ranilit  ijoincada,  vi.>li)  1.  rcleridu  iirij,'inal  a  deiO.aiai- .mic/íi;  iitniiiiiittiim. 
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O  Tejo,  que  passa  a  3  kilometros  ao  ,S.  da  villa,  está  com  cila 
ligado  ])or  um  canal  denominado  da  Azambuja,  o  (|ual  foi  recoiis- 
truido  em  1848. 

Alem  do  foral,  que  em  janeiro  de  1200  lhe  foi  dado  por  i). 
Sancho  I,  e  que  foi  contirniado  por  D.  Alfonso  ii,  a  22  de  Fevereiro 
de   124S,  D.  ^Manoel  deu  uo\o  foral,  a  Azambuja  a  7  d(>  Janeiro  de 

1 .")];;. 


As  diversas  eoinulsíx-s  scismicas,  ([ue  arfectaram  Portug-al  no 
século  XVI,  tizeram-se  terri\ cimente  sentir  na  \ilia  de  Azambuja  e 
nos  seus  arredores.  Assim  esta  villa  padeceu  muito  com  o  terremoto 
de  1531,  ()ue  intensamente  assolou  o  Ribatejo,  o  com  o  de  lõõl,  (pie 
sefrundo  Moreira  de  llendonea  deriuibnu  muitas  casas  cm  IJsboa,  o 
victimou  muitas  pessoas. 

A  propósito  da  tomaila  de  Lisboa,  convém  recordar  como  D. 
Atfdíiso  IIenrif|ues  obteve  o  auxilio  da  prande  armada  de  ('ruzados 
(|uc  iam  cm  demanda  da  Terra  Santa. 

<>  futuro  Rei  de  Portugal,  (|iie  era  n;\o  só  um  <MMÍnente  guer- 
reiro, mas  um  ])olitico  de  grande  astúcia,  e  de  empreiíendimiMitos  de 
largo  alcance,  iiresumiiido  que,  segundo  o  processo  de  navegar  no 
Oceaud,  ]MMcessci  que  se  maiite\('  ati''  ao  século  XV,  a  referida  grande 
armada  pass.-iria  junto  da  costa  ii<'  Portugal,  e  muito  [irovaAcliiicnte 
entraria  no  Porto  para  se  reabastecer,  ou  pelo  menos  para  descan- 
çar  das  fadigas  de  mar,  encarregou,  por  meio  de  (;arta,'  o  Bispo  do 
Porto  I).  Pedro  i*itoes,  de  cumprimentar  os  ('ruzados  e  de  os  con- 
\idar   a    licar   em    l'oi'tugal,    conformemente  ao  contracto  i|ue  tencio- 


I  Ksta  (!iut:i,  ipic  .m-  rncoiiir.i  nu  l'i)il.  Mon.  — Scri])t.  —  paíf.  Jf.Kl,  i-ol.  2.', 

vem  trailu/.iila  ppo  < 'ap.  vii  ilu  <-ila'li)  Vol.  .l.i  «Lislioit  Aiitii/a».  do  .sr.  Vis dií 

ilu  Castillio. 
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nava  cftlebrar  com  ellos.  E  no  cuso  ihi  jiroponta  ser  ac.rrite,  acros- 
(■1'iitava  D.  Affonso  Henriques  iiiarc/iareix  rún  e  ellea  para  Llxhonri, 
a  i'iicoiitrar-vo.s  comii/o. 

Tendo-se  realisado  a  intt-lligente  provisão  de  1).  Affonso  Hen- 
riques, logo  que  os  Crusados  entraram  no  Porto,  o  Bispo  rodeado 
dos  seus  clérigos,  apressou-se,  como  se  lê  na  «Lisboa  Antiga»,  em 
ir  dar-lhes  as  boas  vindas,  saindo  da  Sé  em  grande  cerimonial,  e, 
depois  de  trocadas  as  maiores  civilidados,  mostrou-lhes  a  carta  (juo 
recebera  do  Rei. 

Note-se  que  nos  tempos  de  ([ue  estamos  tratando,  a  religifto  era 
a  suprema  reguladora  de  todos  os  grandes  acontecimentos  sociaes, 
predomínio  que  lhe  vinha  de  séculos,  e  que  durou  omnipotente,  peio 
menos,  até  ao  fim  do  século  xv. 

Apreciando  a  interferência  dos  Cruzados  na  tomada  de  Lisboa, 
assumpto  da  mais  alta  importância  para  o  nascente  Reino  de  Portu- 
gal, o  sr.  Visconde  de  ('astillio  escreveu  :  iiaxton  apontar  em  nome  da 
Cmz  àquelles  guerreiros  da  ('rnz  o  (■erro  de  tal  cidade,  cerro  de  pro- 
//riaçòex,  e  exjnacão  religiosa,  /lara  .te  llie.'<  inflamarem  os  hrios ; .  . . 

E'  portanto  muito  louvável  a  iniciativa  do  primeiro  Rei  de  Por- 
tugal em  ter  coti\'idado  os  Cruzados  para  uma  empresa  da  qual  lhe 
adviriam  enormes  vantagens,  ])or  muito  custosas  que  fossem  as  con- 
dições do  tratado  para  obter  o  seu  auxilio  na  tomada  da  importan- 
tissima  cidade  ile  IJsbcia.  Tm  dos  mais  hriliiantes  florões  da  coroa 
immarcesci\ cl  de  J ).  AlVoíiso  Henriques  é  sem  duvida  esta  inicia- 
tiva. 

Ufana-se  a  villa  de  Azambuja  de  ter  sido  berço  de  muitos  varrtes 
illustres  e  de  guerreiros  de  insigne  nomeada.  Entro  os  primeiros  ci- 
taríamos, frei  .leroiiyuio  da  Azanilmja,  ((ue  fui  um  dos  mais  eruditos 
the()iiigns  (In  século  .\\'l  ;  perteiici,-i  á  or(hMii  de  S.  Domingos,  e  |)ela 
sua  ii.-iliiralidaili'  foi  (■(igiinmiii.-idn  Olcasli-n.  1).  .loào  lii,  apreciando 
o  seu  olevadlssimii  merecinifiitíi,  e  w  ciiM^umstancia  de  juntar  á  sua 
eiMi(licçi\o  o  pivifundo  ciiuhecimentii  das  linguas  latina,  grega  e  ara- 
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bica,  escolheu-o  para  um  dos  seus  delegados  ao  Concilio  de  Trento, 
(|ue  foi  aberto  a  L"!  de  Dezembro  de  1545. 

Entre  os  segundos  especialisaremos  o  celebre  capitão  Diogo  de 
Azambuja,  que  em  15(15  praticou  o  liei^oico  feito  de  tomar  a  praça 
I'  cidade  de  Çaliiii  aos  ^[iiurGS.  A  este  esforçado  guerreiro  é  também 
d(>vido  o  resgate  da  praça  de  Alegrete  do  poder  dos  Castelhanos,  t» 
a  construcção  do  castello  de  S.  Jorge  da  Mina,  de])ois  da  conquista 
de  todo  o  seu  território. 

O  convento  dos  Anjos,  cm  ^[ontemór-o-Yelho,  é  fuii(laç."io  de 
Diogo  (rAzaiiibuja,  ipic  ja/.  sepultado  na  egrcja  do  con\t'nto  em  i-ico 
luausolco  de  mnniiorc. 


.  Pretciiílcm  alguns  (|U('  a  \  illa  de  Azambuja  tem  por  brasão  d"ar- 
mas  um  zanibugciro  a<i  ciMitro  do  escudo  e  de  cada  lado  uma  tior  de 
liz,  tudo  cm  campo  de  |)rata.  {''.ste  iirazào  uào  \fm  inirem  no  li\ro 
dos  brazTies  da  ToiTe  do  '["(uniio. 


Salvaterra  de  Magos 


l'",sla  \  illa  da  Kstremadura,  mas  situada  ao  S.  do  Tejo,  a  '>  Ui- 
lomefros  a  X.  Iv  ile  lienavente.  é  calieça  do  coucellio  do  seu  nome. 
j\ssenta  M'iima  vasta  o  fértil  planície. 

A  sua  iiindação,  en)  12'.'5,  foi  ordenada  por  el-Kei  1*.  Diniz.  .\ 
consfruc(.'ào  da  sua  egreja  |>arocliial  maudoua  f.i/i'i',  <'ui  !:.".•().  o 
bispo  de  I^isboa,  D.  ,loAo  Martins  de  .So.-illi.^os,  aquém  el-Kei  D.  Di- 
niz fez  doaçAo  da  \illa  para  ell(!  e  seus  successores. 

Com  os  pri\ilegios  do  de  Saiitai'ein  deu  lhe  o  mesmo  ^fonareha 
foral  no  .uino  da  lnnda(;ào.  l'".l  liei  D.  Manuel  concedeu-llie  novo  fo- 
ral em   Jll  de  Agosto  de    1517. 
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A  grande  coutada  da  Casa  Real,  com  um  bom  palácio,  fundado 
cm  1514,  deve-se  ao  Infante  D.  Luiz,  Duque  de  Beja,  tillui  do  se- 
gundo casamento  d'ei-Eei  D.  Manuel.  El-Rei  1).  Pedro  ii  nílo  s6 
mandou  accrescentar  o  palácio,  em  1690,  mas  mandou-lhe  fazer 
grandes  e  bellos  jardins. 

Do  palácio  e  dos  jardins  restam  ruínas,  que  principiaram  a  nia- 
nifestar-se  no  começo  de  1824.  Na  coutada  real  faziam  os  nossos 
Reis  amiudadas  e  brilhantes  caçadas. 

No  termo  de  Salvaterra  existe  o  paul  dos  ]\Iagos,  que  foi  man- 
dado esgotar,  em  16.50,  por  D.  João  iv.  Este  paul,  que  deu  o  sobre- 
nome á  villa,  é  formado  pela  ribeira  de  Magos,  e  Uca  a  4  km.  a 
N.  E.  da  villa  de  Salvaterra.  Corta-o  a  E.  N.  n."  16,  que  d'esta 
villa  segue  para  Muge. 


( 


Em  1779,  n'uma  esplendida  tourada  real  em  Salvaterra  de  Ma- 
gos, succedeu  a  desastrosa  morte  do  7."  (Jonde  dos  Arcos,  D.  Ma- 
nuel de  Menezes  e  Noronha,  nascido  em  ?>  de  Junho  de  1740,  filho 
segundo  e  discípulo  de  D.  Pedro  de  ^lenezes,  6."  Conde  de  Canta- 
nhede e  4.°  Marquez  de  Marialva,  ([ue  foi  o  mais  emérito  ca\alleiro 
do  Portugal  e  de  Hespanlia. 

Do  casamento  do  mallogra<lo  ('onde  dos  Arcos,  em  1766,  com 
I).  .luliana  Xavier  de  Noronha,  nascida  em  19  de  Setembro  do  1732, 
neta  i'.  herdeira  do  6."  Conde  dos  Arcos,  D.  Tliomaz  de  Noronha, 
nasceram,  alem  de  outra  senhora  que  se  fez  freira,  D.  Maria  de  No- 
ronha, e  D.  Marcos,  8."  Conde  dos  Arcos. 

D.  Míiria  ihí  Noronha  casou,  em  2  .lullio  de  1791,  cnni  I).  Luiz 
Gonçalves  da  Camará  Coutinho  Pereira  de  S;inde,  chefe  d;i  (íasa 
dos  Camarás  Coutinhos,  depois  Condes  da  Taipa. 

(>    Iwillianti'   csci-iptoi',  .  Conselheii-ii    i.iii/.    .Aiigustd    Hebello    da 
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Silva,  bordou  sobre  este  sensacional  e  tristíssimo  acontecimento  o 
seu  admirável  conto  «Ultima  corrida  de  toui-os  om  Salvaterra", 
que  ticará  para  sempre  memorável. 


Também  no  palácio  real  de  Salvaterra  de  Magos  se  deu,  na 
noite  de  28  para  20  de  Fevereiro  de  1824,  um  tenebroso  aconteci- 
mento: —  a  morte  do  1."  llarquez  de  Loulé. 


Muge 


Esta  villa,  que  pertence  ao  concelho  de  Salvaterra  de  Magos  e 
á  comarca  de  Benavente,  está  situada  n'uma  vasta  planície  na  mar- 
gem esíiuerda  do  Tejo  e  perto  da  ribeira  de  Muge.  O  nome  da  villa 
provem  dos  muitos  peixes,  cliamados  mugens  lunigil  replialus).  que 
a  ribeira  cria,  e  que  se  pescam  em  frente  da  povoação.  As  aguas 
d'esta  ribeira  nSo  s6  fazem  mover  vários  moinhos,  mas  regam  os 
campos,  tornaiido-os  de  grande  fertilidade. 

Da  epocha  da  fundaçrio  da  villa  não  lia  noticias  de  credito ; 
não  é  porem  duvidoso  (|uc  existia  no  tempo  dos  Mouros,  e  ([ue  estes 
a  abandonaram  i|uanilo  1).  AHonso  Henriques  lhes  tomou  Santarém, 
em  1147. 

A  doação  (pie  o  primeiro  M<inar(ha  ]iortuguez  fez  aos  monges 
beriiardo.s  de  Alcobaça,  abrangeu  esta  \ilia,  que  foi  por  elles  man- 
dada povoar  polo  anno  <le  12Ó0,  não  se  tendo  porem  desenvolvido 
])or  cansa  dos  pesíidos  tributos  com  (|ue  os  monges  oneraram  os 
seus  habitantes. 

El-Uei    I).    Dini/,    oi)t.Mid<.   .'i   \illa    por  troca,  .leulhe  foral,  em 
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Santarém,  a  O  de  Dezeiíibrd  do  1304,  e,  para  ])roiiH)\-er  mais  ainda 
o  seu  desenvolvimento,  deu-lhe  novo  foral,  a  (í  de  Seteniliro  de  ].'>()7, 
augmentando  os  privilégios  do  antigo. 


No  termo  do  Mugo  existe  a  inagestosa  egreja  de  Nossa  Senliora 
da  Gloria,  cuja  imagem,  segundo  a  lenda,  appareceu  a  D.  Pedm  i 
no  logar  onde  está  a  capella-niór  da  egr<>ja. 

A  egreja  teria  sido  mandada  erigir  por  este  Soberano  em  reco- 
nhecimento de  lhe  ter  apparecido  a  milagrosa  imagem,  cercada  de 
muitas  luzes  e  resplendores,  n'uma  occasião  em  qu(!  anda\-a  á  caça 
n'a([utílla  charneca,  lÍM-ando-o  assim  de  s(^  afogar  n'um  grande  jiégo 
que  ali  lia\ia. 


Os  Duques  de  Cadaval  foram  senhores  d'esta  \illa,  onde  teom 
um  grande  palácio,  de  sinq)les  architoctura,  o  apenas  nota\-el  pelas 
suas  tradições  históricas. 

A  Casa  de  Cadaval  possuo  extensos  pinhaes,  perto  e  ao  S.  e 
E.  da  viila,  occupando  uma  superfície  de  808  hectares  ;  possuo  tam- 
bém os  paúes :  do  Duque  com  1100  hectares  de  sujjerfício ;  do  Con- 
celho, com  200  hectares;  o  o  de  Valle  de  Lobos,  c<ini  v)0  hei-tares. 
D'(!st(!S  paúos  só  o  ultimo  ostá  cultivado  ;  os  outros  dois,  apozar  de 
varias  tentativas  de  saneamento,  conservam-se  ainda  pantanosos,  de- 
\  ido  á  iiiqiossibilidaile  de  se  executar  uma  drenagem  (pie  os  oxgote 
jior  complrld,  eui  \irtude  do  terreno  ter  uma  cota  de  iii\cl  inlerior 
a-i  h'ito  do  Tejo,  |ioi-  causa  do  seu  aivireaiiieiito. 
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A  2.'2h^)  metros  ao  S.  da  villa  oncoiitra-se  a  estação  de  ^luge, 
na  linha  férrea  de  Setil  a  Vendas  Novas,  e  <[ue  está  com  ella  ligada 
l)ela  E.  N.  n."  16.  Esta  parte  da  estrada  é  notável  por  ser  uma  li- 
nha recta  a  sua  directriz. 

Benavente 


A  circumstanicia  do  se  ter  conierado  n"esta  povuação  a  terceira 
via  militar  romana  (a  de  Merida),  a  (jiie  deu  começo,  pelos  annos  de 
ítõ  antes  de  Christo,  o  cônsul  Publio  Licínio  Crasso,  prova  quanto 
era  inii)ortante  ii'a(|U('lla  epocha  a  villa  de  Rena\cnte,  (|ue  os  Koma- 
Mus  deni>minavam  Arcfia  Pretório. 

()  1'.'^'  Carwiliio  da  Costa,  contrariando  a  ojiiniào  de  Hodrigo 
Jlendes  SiK.i,  iia  sua  Pohiatiun  Geveral  de  hspaha,  de  que  foi  seu 
povoador  ]).  l'ay(j,  bispo  d'Evora,  no  anno  de  1200,  sustenta,  como 
Brandão  na  Monarchia  Lusitânia,  ([ue  pelo  facto  de  vir  o  bispo  1). 
1'avo  nomeado  como  author  do  foral,  (jue  se  deu  a  Benavente,  em 
1.200,  he  infallirel  a  eonsequenria  de  xer  a  fioidaçdo  d'e.<<ta  villa  mais 
autif/a  ijiie  o  sen  foral .  v  por  tanto  que  não  foi  o  referido  bispo  iiucni 
erigiu  a  villa. 

O  argiimiMito  da  data  da  concessão  do  foral  não  colhe  a  nosso 
ver;  visto  (|ue  a  uma  das  povoações  im|iortantes  d'esta  mesma  folha 
—  Salvaterra  lUr  ^lagos  —  foi  concedido  foral  no  próprio  anno  da  sua 
fundação. 

O  ([ue  é  porem  provável  c'  (juc  o  liis|>o  I).  I'ayo  ti\esse  sido  o 
recditicadoí'  da  povoação. 

ÍCstc  parecer  é  pertilliado  no  \'ol.  ll  da  iMicvclopi^iia  l*ortiigue/.a 
de  ^laximiauo  Lemos,  onde  se  lè  o  seguinti- : 

«Benavente  foi  conquistada  aos  mouros,  em    1147,  por  D.  Al- 
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fouso  HtMiricjuos,  ficando  porem  desliabitaela  até  ao  reinado  de  1). 
Sancho  i,  o  entcão,  em  1200,  foi  reconstruida  pelo  bispo  D.  Payo,  que 
a  povoou  6  lhe  deu  foral.  Este  foral  foi  confirmado  por  D.  Sancho  i 
em  Coimbra,  e  depois  por  D.  Affonso  ii  em  Santarém,  e  finalmente 
por  D.  João  I,  em  Lisboa,  a  24  de  Outubro  do  1404.  D.  Manuel  con- 
cedeu a  esta  villa  foral  novo  em  16  de  Janeiro  de  1516». 

Temos  também  outro  argumento  de  valor  para  demonstrar,  que 
no  anno  de  1200  a  villa  de  Benavente  era  já  povoação  florescente : 
o  facto  de  ter  a  capacidade  para  alojar  o  Rei  D.  Sancho  i,  e  a  sua 
corte  que  se  compunha  de  muitos  e  illustres  cavalleiros,  com  as  con- 
dições necessárias  para  tratar  demoradamente  de  negócios  públicos, 
e  entre  estes  um  de  tanta  ponderação,  como  era  a  concessão  da  \illa 
e  seu  território  á  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Acerca  da  etymologia  de  Benavente  diz  o  P.*  Carvalho  que,  por 
antiga  tradição  procede  de  Bene  eventus,  em  memoria  de  uma  notá- 
vel victoria  que  os  christãos  obtiveram  contra  os  bárbaros  do  Norte ; 
pelos  annos  de  500  da  era  christã. 

Dizem  porem  outros  que  a  denominação  provem  de  uma  ines- 
perada victoria,  obtida  pelos  christãos  contra  os  mouros. 

Baptista  diz  que  se  ignora  a  data  da  fundação  de  Benavente, 
mas  que  já  existia  no  tempo  do  domiuio  árabe,  em  que  se  chamava 
ribeira  das  Flores  á  ribeira  de  Canha. 

Benavente  é  cabeça  do  concelho  e  da  comarca;  está  situada 
n'uma  planície  elevada,  banhada  pelo  rio  Sor,  que  pouco  abaixo  da 
villa  entra  no  rio  Sorraia,  e  ambos  no  Tejo. 

Artirma-s(;  (juc  n'esta  villa  houve  uma  muito  antiga  residência 
real. 


I 
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O  Scismo  do  Ribatejo,  em  23  de  Abril  de  1909 

Tendo  sido  Benavente  uma  das  loealidades  que  mais  padeceu 
com  o  scismo  do  Ribatejo,  procuramos  o  illustre  geólogo,  o  sr.  Paulo 
CliofFat,  e  da  sua  erudita  informação  extractamos  a  valiosa  noticia 
seguinte,  seguramente  de  muito  subido  interesse : 

No  dia  28  d'Abril,  ás  cinco  horas  da  tarde,  foram  os  habitantes 
de  uma  grande  parte  da  Peninsula  assustados  por  um  tremor  de 
terra,  que  só  produziu  estragos  importantes  no  valle  do  Tejo,  apezar 
de  apresentar  centros  secundários  na  região  do  littoral,  situada  mais 
ao  norte :  Alcobaça,  Leiria,  Ferreira  do  Zêzere,  etc. 

A  região,  onde  o  tremor  foi  francamente  sentido,  estende-se  ao 
norte  até  Santiago  ((Talliza),  e  é  limitada  do  lado  do  oriente  por  uma 
linha  Madrid  .lódar  e  ao  sul  pelo  valle  do  Guadalquivir,  tendo-so 
porem  sentido  movimentos  mais  fracos  ao  sul  d'esta  linha  cm  ("adix, 
Málaga  e  Granada. 

Podemos  portanto  adniittir  uma  superticie  continua  de  215.000 
kilonietros  quadrados,  fora  da  qual  se  notam  alguns  ])ontos  isolados 
com  mo\inientos  fracos,  por  exemplo  Valladoli<l,  <  )iia,  Barcelona, 
Palma  de  Maiorca,  etc. 

A  região  da  máxima  intensidade,  ou  região  epicentral,  achando- 
se  entre  S.'"  Estevam,  Salvaterra,  Samora,  Castanheira  e  Carregado, 
justitica  a  designação  de  Scismo  do  Ribatejo,  conforme  o  costume  de 
designar  os  scisnios  pela  região  mais  abalada. 

O  grande  alargamento  da  bacia  tiTciaria  do  Tejo,  a  montante  da 
sua  fóz,  tem  100  kilometros  de  largura  o  120  de  com])riniento.  Os 
conglomerados  oligocenicos  e  miocenicos  constituem  a  metadi'  supe- 
rior (Testa  área  e  também  uma  facha  estreita  em  volta  do  resto,  em 
(|uanto  o  centro  apresenta  as  areias  mais  ou  menos  argilosas  do  Plio- 
cenico,  rcimtviílas  em  alguns  pontos  |)elo  Ncnto  para  formar  dunas, 
actualmente  lixadas,  (!m  (juant"  a  ai'gila  ])redoniina  em  outros  pontos. 

iVs  alIuviOes  constituem  uma  terceira  cafliegoria  de  trrremi,  ciija 
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intensidade  e  largura  estão  em  relação  com  a  iiiiportaiicia  dos  rios 
que  as  produzem,  sendo  as  mais  fortes  as  do  Tejo  e  as  do  Sorraia. 
As  primeiras  cliegam  a  ter  12  kilometros  de  largura,  formando  as 
Lezírias,  conhecidas  jjela  sua  excepcional  fertilidade. 

Estas  alluviões  são  compostas  de  camadas  de  salão,  alternando 
com  algumas  d'areia.  Os  poços  artesianos,  que  as  atravessam,  pa- 
ram geralmente  sobre  uma  camada  de  calhaus  rolados,  que  consti- 
tuem provavelmente  a  base  das  alluviOes,  cuja  espessura  está  por- 
tanto indicada  pela  profundidade  dos  poços.  Esta  espessura  é,  em 
media,  de  40  a  50  metros  na  parte  meridional  das  Lezírias,  mas 
attinge  8õ  metros  no  «ilonciíão  das  darças»,  situado  a  meio  da  lar- 
gura das  alluviões. 

Como  o  Pliocenico  apresenta  em  geral  um  solo  pouco  fértil,  as 
culturas  encontram-sc  princi]>alniente  sobre  as  alluviões;  ao  passo 
que  as  povoações  assentam  ([uasi  todas  sobre  o  Pliocenico  nos  seus 
limites  com  as  alluviões.  Este  facto  é  geral  na  riba  esquerda  do  Tejo, 
eui  quanto  na  riba  direita  se  acham  algumas  localidades  á  borda  do 
rio,  taes  são  Vallada,  Eeguengo,  Morgado,  etc. 

( )s  materiaes  de  construcção  n'esta  região  privada  de  pedra  ])ro- 
\eiii  (|nasi  todos  da  terra  argilosa  do  solo,  que  se  emprega  ora  como 
taipa,  ora  como  adobes.  As  egrejas  e  algumas  casas  ricas  são  porem 
construídas  com  tijulo,  mi  com  pedras  (TaUenaria  trazidas  de  grande 
distancia. 

O  effeito  do  vScisino  loi  teiTÍ\('l  solii-e  estas  habitações,  (|ii('r  de 
um,  (|uei'  de  (intri)  systema  de  coiistriicçàd.  Km  Benavente  a  mctaik' 
das  casas  ticmi  completanieute  arruiiiaila,  e  a  outra  metade  carece  de 
rej)araçOes  inq)oi-tantes.  O  aspecto  de  Samora  e  de  8.'"  Estevão  era 
quasi  tão  desconsolador  como  o  de  Benavente  :  jaziam  jior  terra  as 
fachadas  do  casas  de  i'nas  inteii"is,  c  ]K)r  toda  a  parte  se  viam  tectos 
deri'oca(los. 

Sal\'a,teri'a  parecia  ter  siillridn  iiicikis  |u^1o  facto  d(>  terem  licadn 
ili'  |i(''  muitos  muros:  mas  esta  im|iivss;'io  loi  meramente  illusoria, 
\istu  qiic  iiumci-osas  fendas  tornaram  iircessarias  demolições  par- 
ciaes,  e  graniles  reparações  na  maior  parte  das  casas. 
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O  facto  que  maior  impressão  causou,  o  que  foi  mais  coinnien- 
tatlii,  foi  o  desiiKiiiiirauicntii  da  egreja  matrix  de  Benavente,  quo  aba- 
teu até  ao  solo,  a  uào  ser  uma  j)arte  das  paredes  da  capella-múr,  em 
quanto  as  casas  de  habitação  visinhas  licaram  em  parte  de  pé. 

Apresi'iitaram-se  para  explicar  este  phenomeno  as  versões  as 
mais  diversas  e  as  mais  phantasiosas  ;  mas  parece  que  se  deve  sim- 
l)Iesmente  attribuir  á  grande  largura  da  abobada,  ao  grande  peso 
(las  ])latibaadas  de  cantaria,  e  á  derrocada  das  duas  torres  sobre  o 
telhado.  E'  facto  averiguado  em  diversos  paizes,  que  a  architectura 
das  egrejas  as  torna  particularmente  próprias  para  serem  destruídas 
pelos  tremores  de  terra. 

O  numero  de  pessoas  immediatameiítc  murtas  pelas  derrocadas 
fiii  de  27  em  Henaveiite,  7  em  Samora,  3  em  S.'"  Estevão  o  2  em 
Salvaterra;  e  o  numero  de  feridos  respectivamente  de  41,  7  e  o.  Es- 
tes peíiuenos  números  coiuparados  com  o  numero  das  derrocadas 
explica-se  pelo  modo  de  \iver  dos  habitantes  da  região,  cujos  tra- 
balhos ruraes  os  afastavam  das  casas  á  hora  em  que  se  deu  o  de- 
sastre. 

Os  estragos  alastraram-se  em  roda  da  área  epicentral,  dimi- 
nuindo do  força  com  o  afastamento,  mas  de  um  modo  irregular. 

A  /.ona  epicentral  igráos  ix  e  x  da  escala  de  ilercalli)  tem  a 
forma  oval,  orientada  do  S.  E.  ao  N.  C).,  om  ([uanto  a  zona  vin  está 
orientatla  de  .S.  O.  ao  N.  E.,  seguindo  o  valle  do  Tejo  de  Alverca 
a  Santarém. 

I)e\'e  consignar-se  (jue  n'esta  ultima  zona,  as  localidades  assen- 
tes sobre  as  alIuviOes,  como  Keguengo  e  \'^allada.  padeceram  menos 
que  as  circiimvisinlias,  edificadas  SMbre  o  1'liocenieo. 

A  zona  (rintensidade  vil  é  estreita  ao  norte  do  Tejo,  mas  alas- 
tra-se  |>el(i  contrari<i  no  .Meiíitejo  até  Fi-imfeira,  e,  depois  d(>  uma 
interrupção,  reapparéce  em  Mar\ão.  Não  fallaremos  das  zonas  de  in- 
tensidade mais  fraca,  visto  (pie  ellas  se  vão  sucessi\amente  afas- 
taiidip  dt>  Ribatejo. 

Um  iiheuduieno  (|iie  t;iml>eMi  te/  gr;ui(le  inqiressão  solire  os  li;i 
hit.-uites   il;i    localidade  foi  a  ..■ilie|-|ui-a   de   fendas   nas  ;illu\ii')es  d.a  Zuna 
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epicentral  o  das  suas  visiiilianras,  íondas  pelas  quaes  saliia  em  abun- 
dância agua  carregada  do  areia,  que  se  depositava  de  um  e  outro 
lado  da  fenda,  sob  a  forma  de  cones,  comparáveis  a  crateras  de  mi- 
núsculas dimensões. 

Trata-se  simplesmente  de  fendas  que  attingem  os  lençoes  d'agua 
artesiana,  a  qual  saiiia  em  grande  abundância  pelo  facto  da  pressão 
do  terreno  no  seu  movimento  descencional.  A  força  da  agua  bastava 
para  arrastar  a  areia,  que  se  depositava  na  referida  disposição  de 
pequenos  cones. 

Estas  ejecções  d'agua  tiveram,  geralmente,  pouca  duração,  mas 
a  agua  foi  bastante  para  cobrir  o  terreno  n'uma  altura  variável,  se- 
gundo as  irregularidades  da  superfície  do  solo.  O  máximo  ])aréce  ter 
sido  de  40  a  50  centímetros. 

Perturbações  no  caudal  das  nascentes  e  dos  ])Oços  tízeram-se 
sentir  até  grande  distancia  da  zona  epicentral,  e  as  ejecções  d'agua 
reproduziam-se  parcialmente  por  occasião  das  mais  fortes  réplicas. 

Desde  o  tím  de  1908  até  ao  dia  23  de  Abril  de  1909,  foram  no- 
tados tremores  de  terra  fracos  em  differentes  pontos  do  reino,  o  que 
acontece  todos  os  annos  ;  mas  não  foram  sentidos  na  região  epicen- 
tral. Não  parece  portanto  que  possam  ser  considerados  como  pre- 
cursores do  scismo  de  23  de  Abril. 

E'  possível  porem  que  o  c-ontrario  succeda  com  um  abalo  bas- 
tante intenso,  que  se  deu  em  Novembro  de  190S  desde  Alhandra  a 
A  leni  quer. 

Ouviraiii-se  na  região  epicentral  ruidos  subterrâneos  desde  a 
madrugada  do  dia  23  ;  mas  s(i  esses  ruidos  foram  acompanhados  de 
tremores,  estes  eram  tão  frac<is  ([ue  passaram  despercí^bidos  á  maior 
parte  dos  habitantes,  (|ue  julgavam  (|ue  os  ruidos  provinham  de  ti- 
ros em  Síítubal.  l'o(l<'  ])ois  dizer-se  (pm,  sob  o  ponto  do  vista,  dos 
síMis  etleitos  sobre  a,  p((pula,çãi).  os  clioiiues  dtjstruidores  das  f)  lioras 
da  t;u-(l('  não  ti\('r;im  precursores. 

{''or.iiii  |)(in'm  seguidos  de  numerosas  rcplicds,  (|ue  durai-ain 
mais  de  mu  anuo,  e  que  se  manifestaram  ás  vezes  por  tremeres, 
mas  em  geral  sim|)lesmente  como  ruidos  subtiMM-aneos. 
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Algumas  d'essas  replicas  tiveram  bastante  força  para  provocar 
a  derrocada  de  paredes,  que  tinham  resistido  ao  abalo  do  dia  23,  e 
ainda  de  casas  de  taipa,  já  concertadas,  o  que  aconteceu  não  só  ao 
sul  do  Tojo,  mas  também  ao  norte. 

A  replica  de  maior  intensidade  deu-se  no  dia  2  de  Agosto  de 
1909 ;  a  sua  distribuição  tem  muita  analogia  com  a  do  scismo  do  dia 
23  de  Abril,  apezar  da  sua  intensidade  ser  muito  menor. 

O  facto  da  commissão  encarregada  do  estudo  d'este  scismo  ter 
mandado  questionários  para  todo  o  paiz,  teve  como  resultado  tor- 
ual-o  mais  bem  conhecido  de  quantos  se  fizeram  sentir  em  Portugal, 
o  comtudo  o  seu  conhecimento  é  bastante  incompleto,  porque  as  res- 
postas não  corresponderam  sempre  ao  que  se  desejava. 

Apezar  das  lacunas  nas  informações  sobre  os  scismos  de  ITõ.t, 
1858,  1873  e  1874,  tentou-se  traçar  sobre  Cartas  as  suas  diversas 
zonas  de  intensidade ;  d'este  trabalho  resulta  incontestavelmente  que 
estes  scismos  teeni  todos  a  sua  zona  de  maior  intensidade  aberta  do 
lado  do  Oceano. 

Pode-se  pois  justificadamente  admittir,  ([ue  a  regifto  epicentrai 
d'esses  tremores  estava  no  Oceano,  ao  contrario  do  que  se  dá  com 
o  scismo  de  1909,  cuja  zona  epicentrai  está  separada  do  Oceano  por 
zonas  de  intensidade  mais  fracas. 

Os  relatórios  dos  parochos  de  Benavente,  Samora  o  S.'"  Este- 
vão, escriptos  logo  depois  do  terramoto  do  1755,  dão  incontestavel- 
mente a  prova  de  que  estas  freguezias  soffn-ram  pouco  n'aquella 
epocha,  e  muito  menos  do  que  as  localidades  mais  próximas  do 
Oceano,  ao  contrario  do  que  succedeu  em  1909. 

Do  estudo  do  scismo  de  1909  deduz-se  a  demonstração  de  se 
terem  centros  secundários  transformado  em  centros  de  recrudescên- 
cia, transformação  que  o  estudo  do  scismo  de  1873,  fazia  já  prever. 
Esses  centros  secundários  encontram-se  não  só  cm  Portugal,  mas 
também  om  Ilesiianha. 

E'  evidente  que  o  scismo  do  Ribatejo  pertence  á  cathegoria  dos 
scismos  tectónicos,  e  foi  provavelmente  devido  á  continuação  do  mo- 
vimento Meridar  dn  <d>atuuento  da  bacia  terciária  do  Tejo.  A  sua  ro- 
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gião  opicentral  ach;i-se  tnvii  do  plidcuM  ibérico,  ao  poente  ilo  limite 
entre  os  terrenos  antigos  o  os  .secundários,  limito  formado  [)or  unia 
linha  escondida  pelos  terronos  terciários,  mas  que  deve  ligar  ("ha- 
musca  a  Jlarateca. 

Coruche 


A  villa  de  Coruche,  pertencente  á  comarca  de  Benavente,  está 
situada  n'uma  planície  ao  fundo  de  uma  encosta  nas  margens  do  Sor- 
raia,  e  próximo  ao  rio  da  Erra.  E'  abrigada  do  N.  por  uma  monta- 
nha, onde  existiu  um  castello  fundado  pelos  Eomanos. 

A  villa  é  alegre  e  bonita,  e  nas  duas  compridas  ruas,  que  prin- 
cipalmente a  constituem,  encontram-se  bons  edifícios. 

(-)  território  do  termo  de  (Joruche  é  fertilissimo,  e  cria-se  ali 
muito  gado  de  toda  a  qualidade. 

Não  se  pode  saber  com  segurança  coisa  alguma  da  sua  fundação. 
Diversos  escriptores,  atíirmam  que  a  povoação  de  Coruche  foi  pela 
primeira  vez  tomada  aos  Mouros  pcjr  D.  Affonso  Henriques  em  IKifi, 
e  que  estes  a  retomaram  e  arrasaram  completamente  em  1180,  es- 
tando, desde  1176,  de  posse  da  villa  e  do  seu  castello  a  Ordem  de 
Aviz.  Dois  annos  depois  foi  i'econquistada  por  D.  Atfonso  Henri- 
ques, que  mandou  reedifícar  e  povoar  a  villa.  concedendo-lhe  gran- 
des ])rivilegios  no  foral  que  lhe  outorgou  em  26  de  Maio  de  1182,  e 
que  foi  conlirmado  e  ampliado  por  D.  Affouso  ii,  cu\  211  de  .laiiciíM 
de  I21S.  Km  28  de  :Mai-ço  de  l;')!;!  deu-llie  D.  Manoel  novo  foral, 
conlii'niando  todos  os  antigos  ])i'ivilegios. 

Com  quanto  pretendam  entre  outros  o  «Diccionario  de  Geogra- 
|)liia  Universal»,  editado  poi-  1).  ("ora/.zi,  (|ue  o  brasão  de  armas  de 
Coruclic  é  11111  castello  cdin  duas  toi'res  lateraes,  e  ao  centro,  poi' 
cima  da,  porta  do  castello,  unia,  iiioldui-a  com  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhor;!, no  li\  ro  dos  lirasòes  <le  \'illiriia  iiarliosa  o  de  Coruche  consta 
só  <le  um  escudo,  com   iiiiia  coruj;i  no  centro  cm  campo  br;in(U). 
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A  folli.a  n."  l.'5-b  (Vieir.il  da  Carta  d»^  Portugal  tem  ])roxima(la- 
iiuMito  as  seguintes  coordenadas  geograpiúcas  :  39°  õl'  a  40"  2'  de 
latitude  N.  e  O"  8'  a  0°  1;')'  de  longitude  E.  do  Observatório  do  Cas- 
tello  do  S.  Jorge. 

Está  incluida  na  folha  n."  1'!  da  ('arta  cliorograpliica,  publicada 
a  ])reto,  na  escala  de  l/UlOOdO,  e  (jue  foi  levantada,  em  ISdl,  pelo 
ofHcial  do  exercito  César  Augusto  da  Costa. 

A  sua  anipliaçílo  para  pranchetas  de  campo,  c  revisão,  atten- 
dcndo  especialmente  ao  le\antamento  das  novas  estradas  e  outras 
vias  de  communi(,'a(,'à(),  foram  executadas,  em  l'.H)l,  jielo  .Major  Fran- 
cisco de  Paula  Osório  Sarai\'a. 

A  folha  n."  13-b  comi)rehende  unicamente  as  freguezias  de 
Vieira,  ( 'arviílc  e  Coimbrão,  do  concelho  e  districto  de  Leiria. 

Cerca  i\f  lif)  kilometros  (piadrados,  constituem  a  sua  ]te(|uena 
ar(\a,  que  é  cortada  peio  ramal  da  iv  N.  n."  ;")S,  (|ue  de  Monte  Real 
se  dirige  ao  Oceano.  Este  ramal  entra  na  folha  próximo  da  fregue- 
y.ia  de  ('ar\idc,  e,  passando  ])or  \'icira,  tem  o  seu  tcniiiinis  iia  po- 
\'oação  denominada  iiarraca  dos  l'esca<lores,  dcsenv oK cndo-si'  em 
uma  extensão  de  '.I  kilometros. 

Dl'  \'ieir'a  parte  ainda  para  o  sul,  em  direcf,'ão  á  Marinh;i 
(ir.'Uide,  uma  estrada  municipal,  inserida  na  folha  na  extensão  de  ;> 
kilometros. 
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Apenas  o  rio  Liz  atravessa  a  região  ;  no  seu  desenvolvimento 
de  8  kilometros,  dirige  se  de  leste  para  oeste  indo  desaguar  ao  norte 
da  Barraca  dos  Pescadores.  Na  freguezia  de"  Coimbrão,  e  nomeada- 
mente próximo  da  povoação  da  Ervedeira,  vêem-se  vários  pântanos, 
sendo  alguns  notáveis  pelas  suas  dimensões. 

Grande  parte  da  região  é  um  vasto  areal  onde  frequentemente 
se  formam  dunas,  que  ameaçam  invadir  os  terrenos  circumjacentes. 

Para  se  oppôr  ao  seu  avanço  foram  semeados  vários  pinhaes, 
que  principalmente  se  estendem  para  leste. 

A  única  localidade  digna  de  menção  é  a  povoação  de  Vieira,^ 
qiie  tira  o  seu  nome  da  circumstancia  de  haver  muitas  vieiras  na 
praia  do  Oceano,  que  lhe  fica  próxima. 

Fica  situada  em  terreno  plano  a  2  kilometros  ao  sul  da  margem 
esquerda  do  rio  Liz,  e  a  4  kilometros  a  leste  do  Oceano. 

Apezar  da  sua  distancia  ao  mar,  é  uma  estação  muito  concorrida 
de  banhistas,  na  sua  maioria  pertencentes  ao  districto  de  Leiria. 
Foi  elevada  a  freguezia  em  1740,  servindo  de  matrix  a  ermida  de 
N."''  Senhora  dos  Milagres,  fundada  em  1615.  Em  1767,  construiu- 
se  a  nova  egreja,  sede  da  parochia. 

Muito  interessante  é  a  pequena  povoação  denominada  Barraca 
dos  Pescadores,  formada  como  o  seu  nome  indica,  por  uma  colónia 
de  pescadores,  que  exercem  a  sua  industria  por  uma  forma  muito 
activa,  pela  grande  abundância  de  peixe  que  o  mar  apresenta  n'a- 
quella  costa. 

FIM   DO  TOMO   11 


'  Como  ise  sabe,  vieira  i  a  ooii<-lia  ilc  um  marisco,  trazida  lialiitualiiiiMiti 
pelos  romeiros. 

De  forma  ircstas  conchas,  raia'la>  c  ilc  |ir(|iiciia  coiH-aviílailc,  si' apii 

tam  OB  ourives  ])ara  fazer  as  bamlcjas  l•^| iac^,  dotinailas  a  rcccbiT  a^ 

llias,  e  (jiK!  se  ileiíoiiiiiiam  vieiras. 


iri)\  I 
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Gapella  de  Varziella ' 

Próximo  do  lugarejo  de  Varziella,  a  cerca  de  quatro  kilometros 
da  villa  de  Cantanhede,  ergue-se  uma  pequena  capella,  muito  notável 
pelo  precioso  retábulo  que  encerra,  e  que  o  tornou  digno  de  ser 
classificado  como  monumento  nacional. 

Apczar  de  alguns  |)rfti'n(l('n'in  que  a  capella  foi  levantada  em 
prece  contra  a  peste,  que  no  século  xvi  assolava  frequentemente  o 
Reino,  nào  lia  documento  escrito,  nem  tradiçiío,  que  auctorise  a  sus- 
tentar este  parecer. 

N.lo  se  tem  infelizmente  podido  deterndnar  a  data  da  construc- 
çao  d'esta  obra  primorosa,  nem  tflo  pouco  conhecer  o  nome  do  ar- 
chitecto  (jue  a  ella  presidiu.  ( 'omtudo  o  seu  ostylo  architectonico  e  a 
data  do  l;>ii'2,  que  se  encontra  inscri|)ta  em  uma  lapide  .sepulchral, 
parecem  assignar-liic  os  primeiros  aiitios  do  século  xvi.  Igiiora-so 
taiiihcm  quem  mandou  cdilicar  a('a|K'lla:  iiavciido  porem  a  siipposi- 

'  ['(ir  l('r(3m  sido  inexactas  alpriiiii:is  t\:t<  iiifcpniKiviJi'»  cdlliidas  sobn;  esta 
capolhi,  |)ul)lii'a-sp,  ilrviílaniPiili'  rcitirn:iil.i.  a  riolii-ia  rpir  a  .■-('ii  rcspoitii  diMiio^ 
a  pag.  I4(i  (lo  Tomii  i. 
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ção  de  ter  sido  J).  Jorg'e  de  Menezes,  2."  sciilior  de  r'iint;inliedi',  (|U(' 
n'ella  está  sepultado,  conforme  o  attesta  o  epltaj)liio  : 

«Aqui  jaz  D.  Jorge  de  Menezes,  senhor  da  Villa  de  (.'antanlii'il<', 
íallecido  eiu  a  sua  Villa  de  Tancos,  o  jiriuieiro  dia  d(í  ^Março  de 
15P>2». 

Ora  o  e]iita]iliio  attesta  o  dia  do  1'alleeiniento  e  o  logar  onde 
morreu  ;  mas  não  nos  diz  se  a  capella  foi  construída  antes  ou  de- 
pois do  fallecimento,  sendo  comtudo  muito  provável  que  o  fosse  por 
algum  dos  Menezes,  \isto  que  o  retábulo  é  encimado  pelas  armas 
d'esta  família. 

O  retábulo,  \erdadelramente  admira\-el,  é  esculpido  no  ca]car<'(i 
molle  6  friável,  denominado  pedra  de  Ançã,  tão  favorável  aos  mais 
delicados  lavores  e  ás  maiores  minúcias  de  cinzel,  mas  que  tem  a 
grande  desvantagem  de  ser  facilmente  corruido  pelo  tempo. 

Representa  a  Virgem  da  Misericórdia,  acolhendo  sob  o  seu  manto 
protector  Reis,  Papas,  Bispos  e  Cavalleiros.  Na  ])adrella  do  retábulo 
abrem-se  ciaco  preciosos  nichos  em  concha,  onde  se  abrigam  bustos 
de  santas  ;  a  Virgem  occupa  o  logar  central,  e  está  olhando  carinho- 
samente o  Menino,  que  sustenta  em  seus  braços.  Separando  os  ni- 
chos admira-se  uma  elegante  columna,  onde  se  inserem  mimosos 
ornatos,  e  nos  frisos  e  columnas,  ([ue  limitam  o  retábulo,  abreiu-se 
bídlos  lavores. 

<)  sr.  António  Augusto  Gonçalves,  na  Aríf  Poiiiiíjiteza,  anno 
1.",  n."  4,  pag.  80,  referindo-se  a  este  retábulo,  diz:  «E'  uma  i)eça 
magistral  e  grandiosa,  de  unia  perfeição  inexcedivel,  e  de  uma  inte- 
gridade completa.  <>  valor  d'esta  obra  excepcional  somente  desde 
alguns  niezes  ó  conhecido.  l''oi  uma  \erdadeira  dcsc(d)erta  n"um  lo- 
garejo  de  poucos  fogos.  Os  bustos  de  santos,  que  adornam  a  ])edr(!lla, 
são  admiráveis,  de  uma  espiritualidade  tocante.  <  >s  retábulos  são 
três;  mas  os  dois  latcraes  são  por  agora  dt?  somenos  iin|iortaii- 
cia". 

()  r'etal>iilo,  (|ue  tem  2'"  de  altura,  por  r",7()  ile  lai'giira,  é,  como 
dissemos,  encimado  pelas  ai'm.'is  de  Menezes.  Nos  nichos  em  coiich;! 
(!s1à(i  em   Imslo  as  ima!;-ens  se^-uinles  :   Sa.nt;i  líarbora.,  Sanla  Calhe- 
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rina,'  Maternidade  de  Nossa  Senhora,  Santa  Apolónia  e  Santa  Úr- 
sula. Apezar  de  estar  em  situação  secundaria  o  busto  de  Santa  Apo- 
lónia, e  de  occupar  o  primeiro  logar  o  da  ilaternidade  de  Nossa  Se- 
nhora, Santa  Apolónia  sempre  foi  considerada  a  padroeira,  e  como 
tal  tem  sido  designada  pelo  povo. 

Nos  livros  da  Camará  não  consta  porem  tal  informação,  e  ape- 
nas se  lê,  com  a  data  de  1726 : 

«Que  a  Camará  era  obrigada  ás  seguintes  festas  :  Corpo  de 
Deus,  S.  Jorge  de  Limede,  Senhora  de  Vagos,  Santa  Apolónia,  da 
Varziella,  e  ás  ladainhas  ;  mas  somente  a  festa  do  Corpo  de  Deus 
era  feita  á  sua  custa ;  os  Vereadores  que  não  comparecessem  n'es- 
tas  festas  tinham  a  multa  de  15  cruzados.» 


Do  nosso  presadi)  amigo  e  antigo  collega,  sr.  José  Luiz  Fer- 
reira Freire,  em  resposta  a  um  pedido  para  obter  de  pessoa  compe- 
tente emendas  a  uma  noticia  sobre  a  Capella  de  Varziella,  escrita 
para  substituir  outra,  ([ue  vem  com  inexactidões  no  Tomo  l  d'esta 
publicação,  recebemos,  alem  de  uma  informação  do  illustrado  sacer- 
dote, i>  Rev.''''  sr.  Jos»'-  Dias  Costa,  que  nasceu  e  reside  no  logar  em 
([ue  está  editicaila  a  ( 'apcila,  uma  muito  interessante  opinião  pessoal 
sobre  (|uem  fosse  o  fundador  da  Capella,  e  sobre  as  providencias 
adoptadas  pela  Camará  contra  a  peste.  Esta  opinião  está  largamente 
a|)oiaila  imii  documentos. 

( 'om  as  informações  do  Rev.''°  sr.  Dias  Costa  emendámos  a  no- 
ticia na  [jartc  em  (|iii'  se  attribuia  a  fundação  da  (?^apella  ao  cumpri- 


'  Os  fraiií'i;ze^  n  iiigleziís  oscrevetn  Catherinc,  e  os  alIemSps  Kathorine. 
Nós  escrevííiiios  rom  «,  fuiidaiulo-nos  fm  que  provem,  segiiiiflo  so  <liz,  ile  calha- 
rot,  adjectivo  grego,  que  significa  formosa. 

Só  escrevendo  Catlierina  se  justifn-a  o  anagramina  camoiieano  Natércia. 
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iiiunto  lie  nm  voto  por  causa  da  peste,  o  ainda  na  ortliogTa])liia  dos 
nomes  de  Santa  Baròora  e  Santa  (Jatherina. 

Passamos  agora  a  apresentar  em  extracto  os  importantes  argu- 
mentos, com  que  o  sr.  dr.  J.  L.  Ferreira  Freire  prova,  (|ue  não  foi 
D.  Jorge  de  Meneses  o  fundador  da  Oapella  de  Varziella. 


Motivos  da  fundação  e  presumível  fundador 
da  Gapella  de  Varziella 


Nfio  se  conhece  documento  escrito,  que  diga  qual  foi  a  razão 
de  se  edificar  a  Capella,  que  aponte  a  epoclia  da  sua  construcção,  e 
que  indique  o  artista  que  executou  o  magniiico  retábulo  ;  a  tradição 
também  nada  nos  diz  sobre  estes  assumptos. 

Pela  indagação  das  occorrencias  que  se  deram  na  illustre  familia 
dos  Meneses,  no  século  xvi,  talvez  se  possa  presumir  quem  fosse  o 
fundador  da  (íapella. 


Deve  ser  posta  de  parte  a  lenda  de  ter  sido  a  Oapella  erigida 
em  prece  contra  a.  jicste,  que  assolava  frequentemente  o  Reino,  no 
século  XVI : 

Como  é  sabido,  alem  de  pestes  parciaes,  houve,  em  150(3,  uma 
peste  geral  em  todo  o  Reino,  sendo  muito  cruel  cm  Aveiro ;  e,  em 
156!),  houve  outra  também  geral,  fazendu-se  sentir  principalmente 
em  Lisboa. 

Ora  a  respeito  de  pr()\idencias  contra  a  pest(í,  encoutram-se  no 
archivo  da  Camará  dois  accordàos  de  1580,  do  theor  seguinte  : 

«Accordam  (lue  a  pessoa  que  fõr  doente  ho  faça  sabei'  pêra 
n'isso  se  pro\er  (unno  fôr  de  justiça,  sob  a  pena  de  5(1  cruzados,  me- 
tade para  o  concelho  e  accusadoí-,  e  outi-a  nu'tade  jjura  a  AIisi'ricor- 
dia  e  presos  pobres.)) 

«Accordam  que  ncnliua  pessoa  d'esta  villa  e  seu  tennn  rerullia 
gente    de    fora   nem    fato,   sol)   pena  <li'  [)agarem  l)()  cruzados  para  d 
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concelho,  nè  ahigue  casa  a  pi'SM)a  algua  de  fora,  da  terra  seui  licença 
da  camará,  he  se  algum  fato  for  recoUiido  se  tire  da  villa  ou  seu 
termo  lio  dito  fato  sob  a  dita  pena.» 

Mas  nenhum  d'esles  accordãos,  nem  outro  de  1599,  de  que  da- 
mos por  curiosiih^de  a  copia  em  seguida,  fazem  a  miniina  referencia 
cl  construceào  da  ( 'aitelln  ch>  Varziella  em  cumprimento  de  uiu  voto. 


Assento  que  se  fez  sobre  a  guarda  da  saúde  d'esta  villa 
e  seu  termo 

Auno  do  nascimento  de  noso  senr  jesu  xpft  de  mil  he  quinhentos 
he  noventa  he  nove  annos,  em  esta  villa  de  Cantanhede  he  paso  do 
conselho  dela,  estando  ahi  F.  juiz  ordinário,  F.  vereador  e  F.  pro- 
curador do  conselho,  he  os  mais  omes  do  regimento  deste  ao  diante 
asinados,  luogo  por  heles  foi  acordado  que  nenhiia  pesoa  de  qualquer 
qualidade  he  condiç;io,  que  seja  desta  villa  he  seu  termo,  recolha  em 
sua  casa,  nao  lhe  dê  entrada  a  i)essoa  nenima  que  vier  de  fora  deste 
termo,*  he  isto  com  pena  de  vinte  cruzados  he  hu  anno  de  degredo 
])ara  as  partias  dafrica,  he  com  a  mesma  [)ena  pesoa  nenhiia  desta 
villa  e  seu  termo  se  \  a  fora  dele  sem  licença  dos  guardas-mores,  nè 
á  entrada  ontrarAo  sem  licença  dos  ditos  guardas-mores,  lie  toda  a 
|M'soa  que  |iasar  por  tapume  ou  tran(|ueira,  (|ue  nao  for  das  onliiia- 

rias,  pagarão  mil  reis  jiaguos  da  caiiea,  he  isto  tudo  asima he 

jurarílo  aos  santos  e\angelhos  de  asi  ho  cumprir  he  asignarílo  aqui : 
F.  escrivão  (la  canuiia  ho  escre\  i,  he  nenlm  guarda-iuór,  nè  verea- 
dor, iiè  os  oníes  (lo  p."  poderão  dar  licensa  a  pesoa  nenhiia  de  fora 
jiara  se  recolher  iia  dila  \  illa  lie  seu  termo,  e  asi  ho  juraram  cuiu- 
])rir  e  asign.irão. 

I  Seguem  as  assignaturas). 

.\leni  (Tlsto  não  ('■  de  criT,  (pie  se  escoliiesse  |iMra  eum|irimeilt(> 
de    lini    \()to,    rel.iti\(i  ã    pevte  que   llllcstasse  a    região   de  (   anlanhedc 
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o  logarejo  da  Varziella,  ou  Várzea,  como  então  se  chamava,  qm-  lioje 
tem  somente  algumas  dcsenas  de  risinhos,  e  que  devia  ser  haV>ita<lo, 
no  mencionado  século,  apenas  por  alguns  moleiros  e  couteiros. 


Mas  seria  a  capella  erigida  por  voto  de  I).  Jorge  de  Meneses? 
Não  parece  que  assim  fosse,  porque  D.  .lorge  viveu  em  Cantanhede 
pouco  tempo,  e  em  vida  de  seu  pae,  não  sendo  portanto  senhor  da 
Casa  ;  também  pouco  sobreviveu  a  seu  pae,  que  deve  ter  fallecido  em 
1526  ou  1027,  visto  que  em  D.  Jorge  foi  confirmado  o  senhorio  em 
4  de  Abril  de  1527. 

A  maior  demora  que  D.  Jorge  teve  em  Cantanhede  foi  de  Ju- 
lho de  14SJ1  até  á  acclamação  de  el-Rei  D.  Manoel,  em  Outubro  de 
1495,  quando  acompanhou  para  aquella  villa  a  seu  tio  D.  João  de 
Meneses,  fidalgo  lealissimo,  ferido  pelo  grande  desgosto  de  ver  mor- 
rer a  seu  lado  o  Príncipe  D.  Affonso,  quando  com  elle  rorria  o  pá- 
reo nos  areaes  de  Santarém. 

Residindo  pois  D.  Jorge  pouco  tempo  em  Cantanhede,  depois 
de  ser  o  senhor  da  terra,  e  nos  últimos  annos  da  sua  vida,  não  se 
pode  inferir  d'estas  circumstancias  que  fosse  o  fundador  da  capella. 
E  não  sirva  de  obstáculo  á  acceitação  d'este  parecer  o  argumtínto  de 
D.  Jorge  estar  enterrado  na  capella ;  D.  Margarida  de  ]\Ieneses,  sua 
nora,  fallecida  em  1541),  está  no  tumulo  da  capella  dos  Meneses,  na 
egreja  matriz  de  Cantanhede,  e  esta  capella  só  foi  edificada  cm  1547, 
como  consta  da  data  ciue  na  mesma  capella  existe. 

Em  apiiio  do  parecer  (|ue  vimos  sustentando,  pode  também  ad- 
du/,ir-se  a  circumstancia  análoga  do  1."  ;\[an|ur/,  de  ^larialvn,  falle- 
cido a  18  de  Maio  de  1675,  estar  sepultado  iic  \c-TÍI)ulo  da  egreja 
de  Santo  Aiitiniio  de  Cantanhede,  tendo  a  priíiifirn  ])edra  d'esta 
egreja  e  con\ento  sido  lançada  a  28  de  Agnsto  ilo  mesiiio  anuo. 

De\e  considerar  se  ainda,  (|uc  I).  , lorge  não  podia  ser  condu- 
zido para  Cantaidiede  logo  em  seguida  ao  seu  fallocimento  ;  porque, 
por  esses  tempos  não  estava  em  uso  o  embalsamamento  dos  cadav(>- 
res,  e  a  conducção  do  corpo  cm  caixàii  de  laboas,  no  mcz  de  Março  e 
<lui'ant<'  muitiis  dias,  era  de  certo  causa  pai-a  exlialaçòcs  pcstireras,  a 


Correrçòes  e  addka mentos  ao  Tomo  I  õOI 

menos  que  se  repetisse  o  milagre,  que  se  deu  com  a  \-inda  da  Rai- 
nha Santa,  de  Estremoz  para  Coimbra. 

Ha  mais  um  argumento  de  grande  ponderação,  que  leva  a  crer, 
que  a  coastrucçào  da  capella  não  foi  mandada  fazer  por  D.  Jorge : 
a  chamada  Quinta  de  Varziella,  pela  sua  situação,  falta  d'agua  e 
qualidade  do  terreno,  nunca  podia  servir  para  outro  recreio  que  não 
fosse  o  da  caça :  mas  o  direito  de  a  coutar  só  foi  dado  ao  filho  de 
1).  Jorge,  e  depois  confirmado  no  neto,  e  consequentemente  só  estes 
podiam  fazer  a  casa  e  a  capella  annexa. 

O  direito  de  coutar  era  tão  apreciado,  que,  tendo  sido  extin- 
ctas  as  coutadas  por  D.  João  v,  por  decreto  de  25  de  Junho  de  1721, 
o  Marquez  di'  ^larialva  obteve  a  continuação  do  seu  privilegio  por 
sentença  do  Jniz  das  Coutadas  do  Reino,  em  16  de  setembro  de  1739. 

Não  sendo  de  D.  Jorge  a  construcção  da  capella,  seria  de  seu 
filho  L).  João  de  Meneses"?  Também  parece  que  não  foi  o  6.°  senhor 
de  Cantanhede,  que  dotou  o  concelho  d'esta  denominação  com  tão 
j)reciosa  jóia :  e  le\am  a  esta  conclusão  as  rasões  seguintes: 

1.''  -D.  João  mandou  edificar  na  egreja  parochial  de  Canta- 
nhede uma  capella  magnifica  para  jazigo  de  sua  familia ;  e  por  isso 
não  é  de  ])resumir  (jue  mandasse  construir  a  de  Varziella. 

2."''  —  Mandou  restaurar  o  seu  paço  em  Cantanhede,  no  anuo  de 
i.'i3;$,  e  n'este  paço  jiavia  uma  capella  ou  oratório,  de  (jue  ainda  ap- 
parecem  vestígios,  cujo  retábulo  era  formado  por  baixos  relevos  de 
estuque ;  ora  se  elle  tivesse  mandado  fazer  o  mjignifico  retábulo  da 
capella  de  Varziella,  de  cei-fn  o  collocaria  na  capella  do  sen  ]iaço, 
em  vez  de  um  modesto  estuque. 

Afigura-se  ao  sr.  dr.  .1.  L.  FiuTcira  Freire,  pelos  motivos  se- 
guintes, (|ii(?  foi  o  7."  senhor  de  Cantanhede,  1).  Pedro  de  Meneses, 
([uem  mandou  edilicai'  a  capella  : 

( 'oiii  (|u;inti>  11  .iiitliiir  do  Elogio  llistori(!0  da  Casa  de  Canta- 
iilii'dc  (Irnoiiiinc  '/ulula  ila    Varzea  e  casa  de  campo  sobcrha.  ,i  jiro 
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priedade  da  Varziella,  nunca  ella  foi  mais  do  que  um  extenso  pinhal, 
em  que  devia  abundar  a  caça ;  e  ainda  lioje  é  conhecida  pelo  nome 
de  ((Contada»,  encontrando-se  alem  d'isso,  actualmente,  nas  proximi- 
dades familias  com  o  nome  de  «Couteiros»,  de  certo  proveniente  do 
mister  que  os  seus  antepassados  exerciam. 

E  com  quanto  o  privilegio  de  coutar  fosse  dado  a  seu  pae  D. 
João  de  Meneses,  por  Alvará  de  24  de  Novembro  de  1533,  a  edado 
de  D.  João  não  lhe  permittia  entregar-se  a  exercicios  venatorios  ;  e 
como  a  D.  Pedro  foi  confirmada  a  faculdade  de  coutar  a  villa  de 
Cantanhede  e  seu  termo,  a  tim  de  que  pessoa  alguma  podesse  ca- 
çar, nos  seus  districtos,  lebres,  perdizes  e  coelhos,  de  presumir  é  que 
vivendo  este  senhor  muito  tempo  em  Cantanhede,  construísse  em 
Varziella,  onde  principiava  a  coutada,  uma  casa  em  que  estivesse 
quando  se  entregasse  ao  exercício  da  caça,  e  que  junto  d'ella  edifi- 
casse a  capella. 

O  Rev.''"  sr.  Dias  Costa  ainda  viu  as  ruinas  da  referida  casa. 


A  modéstia  da  capella  desdiz  tanto  da  sumptuosidade  do  retá- 
bulo, que  é  licito  fazer  a  seguinte  interrogação  :  Seria  o  retábulo  feito 
para  esta  capella? 

Paço  de  Sub-Ripas 


Começámos  a  doscripção  do  Paço  de  Sub-Kipas,'  dizendo  (|ue 
é  a  antiga  e  veneranda  casa  dos  Tenijjlarios.  (.\ahimos  n'esta  inexa- 
ctidão com  muitos  escriptores,  entre  os  quaes  prima  o  grande  (^as- 
tilho,  que  na  Chave  do  enigma  falia  de  certa  casa  de  Coimbra:  «do- 

<  Vol.  I,  pag.  233. 


Correcções  e  additamentos  ao  Tomo  I  õOS 


minada  pelo  castello  de  Templários,  tlicatro  do  trágico  fim  de  Ma- 
ria Telles»  ;  e  no  seu  Camões,  estudo  histórico  e  poético,  2.''  edic, 
T.   3."  em  a  nota  intitulada  Lagares  Memoráveis,   pag.  198,  diz : 

« dentro   d'esm  feiticeira   Coimbra,  quem  não  viu  em  espirito, 

inteira  e  completa,  a  tragedia  de  D.  Maria  Telles,  visitando  em  Suh- 
ri//as  a  antiga  e  veneranda  casa  dos  Templários  ?». 

Esta  citação  de  Castilho  encontra-se  em  nota,  no  Guia  Histó- 
rico do  Viajante  em  Coimbra. 

Mais  tarde,  porem,  o  muito  erudito  sr.  Augusto  Mendes  Simões 
de  Castro  sustenta  o  parecer  de  que  não  ha  rasão  para  se  designar 
por  casa  dos  Templários  a  Casa  de  Sub-Ripas  ;  e  inculca  os  curio- 
sos e  interessantes  artigos  dos  srs.  Martins  de  Carvalho,  Miguel  Osó- 
rio Cabral  de  Castro,  e  dr.  Augusto  Filippe  Simões,  publicados  no 
Conimhricence  de  1871,  n."*  2526,  2527  e  2530,  que  evidentemente 
demonstram  ter  sido  construída  essa  casa  no  reinado  de  D.  Manuel. 
Acerca  d'este  ultimo  ponto  iui  outro  artigo  do  sr.  dr.  A.  Filippe  Si- 
mões, intitulado  Casa  impropriamente  denominada  de  D.  Maria  Tel- 
les, em  Coimbra,  publicado  juntamente  com  a  photographia  do  for- 
moso pórtico,  no  « Panorama  Photographico  de  Portugal»,  vol.  2." 
pag.  ti."). 

Das  fontes  auttirisadas,  que  acabamos  do  citar,  vamos  extrair 
os  argumentos,  qui;  provam,  claramente,  que  nem  foi  casa  de  Tein- 
|)larios  a  casa  de  Sub-Ripas,  nem  n'esta  casa  foi  assassinada  D.  Ma- 
ria Telles. 


No  ffiihctiiii  11."  252()  d'0  Coniiidirlcenre  de  1<I  de  Outubro  de 
1H7I,  (pie  SC  intitula  «Aonde  foi  assassinada  1>.  Maria  Telles»,  diz 
o  sr.  .loatiuiiii  ^[arti^s  de  ( 'arvaliio,  (jue,  em  seu  parecer,  a  morte 
da  infeliz  senhora,  acontecida  na  uiadriigada  de  28  de  Novembro  de 
lí577,  njlo  foi  le\ada  a  eífeito  na  casa  da  rua  de  Sub-Ripas,  pcrteii- 
conte  ao  si-.  Percstrello. 
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Assenta  o  illustre  investigador  a  sua  opinião  nos  argumentos, 
que  vamos  apresentar  em  resumo  : 

A  architectura  do  paço  de  Sub-Ripas  é  evidentemente  de  data 
posterior  áquella  em  que  se  praticou  o  assassínio. 

A  Chronica  de  Fernão  Lopes,  que  localisa  as  casas  de  D.  Ma- 
ria Telles  na  extremidade  de  uma  estreita  rua,  que  nascia  direita- 
mente da  egreja  de  S.  Bartholomeu ;  existiam  portanto  as  casas  na 
baixa  da  cidade  e  fora  da  cerca. 

A  existência  de  um  documento,  que  tinha  em  seu  poder  o  sr. 
Miguel  Osório  Cabral  de  Castro,  e  que  pertencia  ao  sr.  Perestrello, 
dono  da  casa  de  Sub-Ripas,  documento  que  demonstra  á  evidencia 
ser  a  referida  casa  de  epocha  muito  posterior  ao  assassínio. 

Com  respeito  a  este  documento  publica  o  sr.  J.  Martins  de  Car- 
valho uma  erudita  carta  do  sr.  Miguel  Osório  Cabral  de  Castro. 

No  folhetim  n."  2527,  também  o  sr.  .1.  Martins  de  Carvalho, 
no  louvável  intuito  de  apresentar  provas  plenas  e  que  não  deixem  du- 
vida em  contrario,  de  que  a  casa  da  rua  de  Sub-Ripas  não  foi  aquella 
em  que  foi  assassinada  D.  Maria  Telles,  explica  indiscutivelmente  o 
desapparecimento  da  egreja  de  S.  Bartholomeu,  e  da  casa  de  D.  Ma- 
i"ia  Telles,  pi-oximo  d'ella. 

Assente  este  ponto,  demonstra  nos  seguintes  termos  que  a  casa 
de  Sub-Ripas  foi  construída,  pelo  menos,  237  annos  depois  do  assas- 
sínio, e  publica  o  documento  authentico,  que  comprova  esta  asserção  : 

«O  assassinato  daquella  infeliz  senhora  teve  logar  no  anno  de 
l."!77.  Ora  no  anno  de  1524  possuíam  naquelle  local  da  rua  de  Sub- 
Rípas  Bastiam  ou  vSebastão  Gonçalves,  tanoeiro,  sua  mulher  Catha- 
rina  Annes,  i;  sua  mãe  Catharina  Fernandes,  uma  torre,  com  sou 
lanço  do  muro,  de  que  pagavam  foro  á  Camará. 

i<N'esse  anno  fizeram  doação  da  dita  torro  ao  Hcenciado  .João 
Vaz.  Este  r()f|uereu  ;l  ('amara,  licciíra.  p;ira  ali  fazer  bemfeltorias  (!in 
uns  diversos  ])ardi('ii'os  (|iic  possuia  do  lado  de  cima,  e  ligar  tudo 
roHi  um  balcão,  ou  arco,  por  cima  da  ru;i,  deixando  serventia  livro 
por  baixo. 

"A  Camará  concedeu,  [)assados  poucos  (has  do  requerimento,  a 
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licença  pedida :  e  em  resultado  d'ella  se  fez  o  prédio,  e  arco  com 
casas  por  cima.  ligando  as  edificações  dos  dois  lados  da  rua ;  tudo 
isto  a  datar  do  anno  de  1514.» 

C)  muito  erudito  sr.  dr.  Augusto  Filippe  Simões,  no  artigo  «Casa 
impropriamente  denominada  de  D.  Maria  Telles»,  prova  que  não  tem 
fundamento  a  tradição  de  ter  sido  assassinada  aquella  infeliz  senhora, 
na  casa  ou  paço  de  Sub-Ripas,  por  seu  marido  o  Infante  D.  João  ; 
e  prova  também  que  não  pertenceu  aos  Templários  a  velha  casa  edi- 
ficada sobre  as  murallias  da  rua  de  Sub-Ripas. 

Para  demonstrar  as  duas  anteriores  proposições,  offerece  no  re- 
ferido artigo  as  concludentes  considerações,  que  tomamos  a  liberdade 
de  apresentar  seguidamente  em  extracto : 

A  Ordem  do  Templo  foi  extincta,  como  é  notório,  no  reinado 
de  D.  Diniz.  Nem  n'essa  epocha,  nem  ainda  no  reinado  de  D.  Fer- 
nando, cunhado  de  D.  Maria  Telles,  as  obras  de  defesa  da  impor- 
tante cidade  de  Coimbra  estavam  tão  abandonadas,  que  se  permittis- 
sem  edificações  sobre  ellas,  as  (juacs  prejudicariam  o  fim  para  que 
tinham  sido  levantadas.  As  obras  de  defesa,  na  edado  media,  eram 
pelo  contrario  de  continuo  reparadas  e  accrescentadas. 

Se  os  Templários  tivessem  tido  uma  casa  em  Coimbra,  nas  Me- 
morias d'esta  poderosa  milicia,  ou  nas  Memorias  da  epocha,  não 
deixaria  de  apparecer  qualquer  noticia  ou  referencia  a  tal  respeito. 

Tendo  vindo  de  noite  o  Infante  I).  .toão,  acompanhado  de  um 
bando  de  homens  armados,  com  o  fim  de  matar  sua  mulher,  falsa- 
mente induzido  a  este  medonho  crime  pelos  perversos  embustes  da 
Rainha  D.  Leonor  Telles,  sua  cunhada,  não  ó  crivei  que  lhe  fran- 
(jucassem  as  portas  da  cidade,  que  só  de  dia  estavam  abertas  ;  e 
tendo  a  pavorosa  tragedia  do  assassínio  de  I).  afaria  Telles  sido  feita, 
como  refere  Fernão  Lopes,  com  arrombamento  das  portas  da  casa, 
e  por  tanto  com  grande  estrondo,  não  é  também  de  acceitar,  que, 
se  a  casa  estivesse  situada  dentro  das  portas  da  cidade,  o  Infante 
não  fosse  perturbado  na  execução  do  seu  hediondo  crime. 

No    mesmo  e  muito  clucidati\'o  artigo,  o  sr.  di\  A.   Kilippi-  Si- 
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mões  chega  a  duas  concliisòes,  que  luodestauiente  classifica  couio 
sendo  de  alguma  probabilidade. 

1."  —  O  pi'imeiro  andar  da  casa  de  Sub-Eipas,  construído  na 
toiTe  e  junto  d'ella,  remonta  ao  reinado  de  D.  Manuel. 

2."  —  O  segundo  andar  da  mesma  casa,  o  passadiço,  todo  elle, 
ou  pelo  menos  o  andar  superior,  c  a  casa  fronteira,  onde  eram  os 
pardieiros  do  licenciado  João  Vaz,  foram  construídos  no  reinado  de 
D.  .João  III. 


I 


Errata  ao  Tomo  I  d*esta  obra 


PAGINA         LIKHA 


ONDE  SE   LE 


DEVE  LER-SE 


i5  3  aioS»»,©-* 

i35  17  Ponta  de  Eiras 

i3ó  i3  e  26  Porcariça 

206  24  Viadouros 
»  34  Giria 

207  6  e  20  Giria 

»  22  Travassos 

210  25  João  Vazere 

212  33  Chronica  do  Silence 

2 16  i5  Archivo    Pittoresco    de 
Portugal 

o  16  Panorama  Photographico 

•  17       Roteiro    Histórico     de 

Coimbra 
J18  3t       século  XIX 

•  32       para  o  sul 

223  i3       para  a  Egreja  da  Sé  Ve- 

lha 

225  1       Ainda    actualmente    ali 

existe 

•  20      Domingos 

226  17       guarda    vento    ou   porta 

da  magesiade 


2i98"°,o8 

Ponte  de  Eiras 

Pucariça 

Viadores 

Geria 

Geria 

Travasso 

João  Vazeu 

Chronica  do  Silense 

Portugal  Pittoresco  (Coimbra  1879) 

Panorama  Photographico  de  Por- 
tugal (Coimbra  1809-1874,  4  vol.) 

Guia  histórico  do  viajante  em  Coim- 
bra (Coimbra  1837) 

século  XVIII 

para  o  occidente 

para  uma  casa  annexa  ao  claustro 
da  Sé  Velha 

Existiu  ali  até  1870  o  sino  da  Ca- 
mará. Foi  levado  para  o  cemitério 
da  Conchada 

Domingues 

guarda  vento,  construcção  posterior 
á  porta  da  magestade  ' 


'  Dava-30  a  denomiiiaçiio  de  porta  ou  portal  da  magestade  ao  pórtico  ilo  froii- 
tispicio  do  templo,  antes  da  existência  do  guarda  vento. 


508 


Errata  tin  Ti 


I  i/'<'sta.  (,/jra 


l'AaiNA 

23o 


ONDE  SE   Llí 


23  I 

2:^3 
238 


239 


16  depois  de  Fr.  Luiz  de 
Sousa  nas  cinco  linhas 
seguintes 


2  D.  Mana  Dias 

29      Alguns  publicistas  negam 

3  Coilegio 


venit 
iiimes 

Pórticos  do  Convento  de 
Sant'Anna 


240  I  Seminário  Episcopal 

n  3  Jamosi 

243  10  a  linha  férrea  do  norte 

389  i5  Cantanhede 


DEVE    LUR-SE 

"Emfim,  acabou  uma  vida  bem  lar- 
ga qual  foi  a  sua,  sem  passar  da 
capella-mór 

O  mármore  é  alvíssimo  e  mui  fino  ; 
e  a  falta  que  tem  de  menos  forte 
e  duro  do  que  se  requer  para 
obras,  cujo  fim  é  perpetuidade, 
recompensa  bem  com  a  facilidade 
de  se  cortar  e  lavrar.  A  policia, 
e  delicadeza  e  miudeza,  que  se  vê 
no  lavor  da  pedraria,  parece  tra- 
çada mais  para  pincel  em  pintura, 
que  para  escopro  em  cantaria.»  ' 
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BorKen  de  ■'iifuelredo — Sua  ex- 
plicaçàn  d(i  Cruzeiro  de  Villa  Vi- 
çosa, 2  li). 


Botelho  de  VaeironcelIoM  de 
MattoH  e  Noronha  (D.  Car- 

lON)  —  Levantou  plantas  na  re- 
gião ria  folha  de  Salvaterra  de 
Siagos,  471. 

Braçal  —  Ribeira  affluente  á  ribeira 
de  .Salgueiro,  242. 

Braga  — Vide  Fernandes  Braga. 
J  Brito    Liimpo   (Francisco  .An- 
tónio de  ) —  Levantou  plantas 
na  região  de  Loures,  246. 
I  BruseM    (Jacome  de)  —  Foi  um 
I  dos  escultores  da  egreja  de  Santa 

Maria  do  Castello,  em  Thomar, 
461. 

BuarcoM  —  Noticia  d'esta  villa,  235. 

BurellaM  —  Noticia  d'esta  povoa- 
ção, 264. 

Bulhôeti  (Pedro  de)  —  Irmão  do 
glorioso  Santo  .\ntonio,  e  funda- 
dor da  quinta  e  morgado  de  Bu- 
lhões, 2Í)0. 


Cabanén  (dr.)  —  Não  era  authen- 
tico  o  garfo,  que  se  encontrou  n'um 
tumulo  em  Paestum,  pag.  117. 

—  Sustenta  que  a  introducção  dos  gar- 

fos em  França  é  devida  aos  mi- 
ynons,  123. 

Cahrella  —  Breve  noticia  d'esta  an- 
tiga villa,  364. 

Cahrella  —  Ribeira,  da  folha  de 
Montemór-o-Novo,  359. 

Cadaval  (Cawa  de)  —  Áreas  de 
algumas  das  suas  propriedades  em 
Muge,  484. 

Cadaval  —  Vido  Duqutza  de  Cada- 
val. 

Cadln  —  Ribeira  affluente  da  mar- 
gem esquerda  do  /ézere,  437. 

Cae-AKua  —  Ribeira  descripta  na 
folha  n.»  20-a,  75. 

Calii  —  Ribeira  descripta  na  folha 
n.°  18-g,  53. 

Calma — L)escreve-se  este  rio,affluen- 
te  do  rio  Vouga,  383. 

Camarate  —  Noticia  d'esta  povoa- 
ção, 265, 

CanitnlioN  de  ferro  —  Porção  da 
linha  de  I>e6te  na  folha  n."  18-g, 
52. 

—  O  ramal  de  Lisboa  a  Cascaes,  73. 

—  Pe(iuena  porção  da  linha  da  Beira 

Baixa  (Lisboa  ;l  Guarda),  está  re- 
'presentada  na  folha  ii.°  l4-f,  142. 

—  Atravessa  a  fidh.i  n  "  Ki-f.  uma  par- 
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te    do    Ramal   de    Cáceres,   148. 

—  Atravessa  a  folha  n.°  19-g  um  troço 

da  linha  térrea  de  Leste,  162. 

—  Atravessam    a  folha  de  Espinho  os 

caminhos   de    ferro    de   Lisboa   ao 
Porto,  e  o  do  Valle  do  Vouga,  184. 

—  A  linha  do  Sul  e  Sueste  atravessa  a 

região  da  folha  de  Estremoz,  201. 

—  Vêem  descriptos  os  da  Figueira  da 

Foz,  226. 

—  Os  da  folha  de  Gavião  vêem  enume- 

rados, 240. 

—  Na  margem  direita  do  rio  Tejo,  249. 

—  Os  da  folha  da  Louzã  vêem  indica- 

dos, 297. 

—  Noticia   do   que  passa  na  região  da 

folha  de  Mação,  318. 

—  Descreve-so  o  que  atravessa  a  folha 

da  Marinha  Grande,  330. 

—  Noticia  sobre  o  que  se  encontra  na 

folha  de  Marvão,  336. 

—  Os  que  atravessam  a  região  da  fo- 

lha   de    Montemór-o-Novo,    vêem 
enumerados,  357. 

—  Nota-se    o   da  folha  de   Niza,  372. 

—  Na  folha  de  Penafiel  está  represen- 

tada uma  parte  da  linha  férrea  do 
Douro,  410. 

—  Os  da  folha  de  Poceirão  vêem  enu- 

merados, 444 

—  Noticia  das  linhas  férreas  que  atra- 

vessam a  folha  de  Pombal,  454. 

—  Noticia   sobre  os  que   se  encontram 

na  folha  de  Salvaterra  de  Magos, 
472. 
Campo  Maior  —  De.^cripção  da  fo- 
lha n."  18-g,  5L 

—  Descripção  e  noticias  históricas,  55 

e  seg. 

—  Kegalias  de  que  gosava,  59. 
Canae»—  Onde  nasce,  e  que  direc- 
ção toma  esta  ribeira,  150. 

Canul     tio    Alwiellu  —  Percurso 

d'e3te  canal,  247. 
Canlia  —  líibeira  dii  folha  de  Monte- 

mór-d-Niivo,  350. 
Canianiiede  (Conde  de)  —  Assi- 

gnou  o  Alvará  mais  antigo  que  se 

encontra    nos    Livros    de    Registo 

das  trcs  fabricas  de  artilharia  do 

Prado,  lia  Machuca  c  de  Fóz  il'Al- 

ge,  24. 
Capelln  de  Varziella,  495. 
Caracena  —  Viilc  Marquez  de  Ca- 

racenii. 
Caria  —  Kibcira  aílluente  na  margem 

esquerila  do  Zêzere,  436. 
Carniixlde  —  Hibeira  dcscripta  na 

folha  n."  20.a,  74 


Carnaxide  —  Viile  Gruía  da  Senho- 
ra de  Carnaxide. 

Carneiro  de  Carvaliio  (dr.  Jo- 
sé «loaqaimj  —  Seu  brilhante 
proi^eilimento  durante  o  cerco  de 
Campo  Maior  em  1811,  58. 

Carnlde  —  Noticia  d'este  rio,  que 
i'0rre  em  toda  a  sua  extensão  a 
folha  de  Pombal,  456. 

Carnota  —  Vide   Conde  da  Carnota. 

Carregal — Kibeira  aiHuente  da  mar- 
gem esquerda  do  Tejo,  241. 

Cartliago  —  Domínio  africano  dos 
Carthagineses,  166. 

—  Dominação  carthaginesa  na  Ibéria, 

167. 

—  Quando  principiou  na  península  ibé- 

rica a  dominação  carthaginesa, 
167. 

CartuxoM  —  Vide  Anligo  Convento 
dos  Carluxos. 

■ —  Ordem  dos  Cartuxos. 

Car%alb<>  —  Vide  Carneiro  de  Car- 
valho. 

Carvalbo  e  Uello  (Sebantião 
Jusu  de)  —  Quando  recebeu  o 
titulo  de  Conde  de  Oeiras,  94. 

CaNcaen  —  Kibeira  descripta  na  fo- 
lha n.°  20-a,  76. 

CasraeH  —  Situação  e  noticias  d'es- 
ta  antiga  villa,  108. 

Cantello  Branco  —  Descripção 
d'esta  Cidade,  144. 

—  Este  districto  está  em  parte  repre- 

sentado em  toda  a  folha  n.">  14-f,  e 
em  parte  das  folhas  n.°  14-d,  15-c 
e  15-f,  141,  317  e  371. 

—  Descripção  da  folha  n."  14-f. 

—  Noticias  d'esta  antiga  cidade,  141. 
Caatello   Branro  (Camlllo)  — 

Diz  que  08  Romanos  não  usavam 
garfos  senão  nas  torturas,  119. 

Cantello  Melbor  (Conde  de) 
—  Fundador  do  Convento  de  San- 
to António,  em  Tbomar,  462. 

Caatelio  do  Belver  —  Noticia 
d'cste  muito  notavid  monumento 
nacional,  326. 

Caatello  de  l'ide  —  Descripção 
da  folha  n.°  16-f,  147. 

—  Noticia    d'esta    antiquíssima    villa, 

150. 

—  Como   veiu   sendo  affirmada   a   sua 

importância,  153. 

—  Foi   ratificado   n'esta   villa  o  ajuste 

do  casamento  (Vel-Rei  D,  Diniz 
com  a  Princesa  aragiinesa  D.  Isa- 
bel, 153. 

—  Foi   borco   lie    Onnçalo   Annes,  i|ue 
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heroicamente  se  distinguiu  em  Al- 
jubarrota, 1Õ6. 

—  Foi  berço  do  grande  estadista,  José 

Xavier  Mousinho  de  Silveira,  156. 
Cnatro   (D.   Ignez  de) — Quando 
e  onde  foi  assassinada,  312. 

—  Rectificação  das  lendas  a  seu  res- 

peito, 313. 

—  Violação  do  seu  tumulo  pelos  solda- 

dos do  exercito  francez,  315. 
—  Noticia  de  alguns  dos  seus  cabellos, 
316. 

CMMtro  {^o«kO  Baptinta  de)  — 
Descripção  da  barra  de  Lisboa,  no 
seu  Mappa  de  Portugal,  112. 

CaHtro  —  Vide  João  Baptista  de  Cas 
tro. 

Cnatro  —  Vide  Sanches  de  Castro  — 
Sanches  Leiíe  de  Castro. 

Cavalllntaa  (Ribeira  da)  —  At- 
fliicnte  do  rio  Sever  na  margem  di- 
reita, 337. 

CaviaM  —  Noticia  do  palácio  e  quinta 
de  Caxias,  86. 

Caylna  —  Vide  Conde  de  Caylus. 

Ceira  —  Noticia  d'este  rio,  300. 

Certa  —  Ribeira  affluente  da  margem 
esquerda  do  Zêzere,  437. 

Certa  —  Ribeira  descripta  na  folha 
11.»  14-d. 

Clamor  —  Descripção  (festa  mani- 
festação religiosa,  pag.  414. 

Clermoot  d'Ainl>oii«e  —  Vide 
Marquez  de  Cleniiont  WAmòoise. 

Coelho  de  Mello  —  Vide  Bandei- 
ra Coelho  de  Mello. 

Coimbra  —  Este  districto  está  em 
parte  representado  nas  folhas  n.° 
12-c  e  12-d,  (■  em  parte  das  folhas 
n."'  13-d  e  i3c. 

Colónia  aKrirola  correcio- 
■lal  de  Villa  Furnandu,  LSI. 

ColumnaM  d'IIerculeM  —  Noti- 
cias, 323. 

—  Qual   era  a  significação   d'esta  ex- 

pressão, segundo  o  P.°  António  Pe- 
reira lie  Figueiredo,  323. 

Conde — liibeií-a  allluonte  do  Monde- 
go, na  sua  margem  esquerda,  229. 

Conde  da  Carnota  —  Pretende 
que  o  Marquez  de  Pombal  foi  o  iu- 
troductor  dos  garfos  em  Portugal, 
115. 

Conde  de  Caylun  —  Foi  ludibria- 
do fmr  quem  lhe  vendeu  um  pre- 
tenso garfo  romano,  116 

Conde  da  Ponte  de  Knntn  Ma- 
ria, 13. 

Citnde  de  l>Hiaaeux  —  Brigadei- 


ro Commandante  >la  Cavallaria  mi- 
guelista, na  batalha  da  Asseiceira, 
16. 

Conde  Raczynski  —  Cita-se.  62. 

Conde  d»  Ribfira  —  Defendeu  a 
praça  de  (_'arapo  Maior,  assediada 
pelo  Marquez  de  Bay,  57. 

Conde  de  Villa  Flor  —  Quando 
foi  creado  este  titulo,  170. 

Condeixa-a-;v»va — Noticia  d'es- 
ta  villa,  304. 

Condeixa-a-Velba  —  Foi  outr'o- 
ra  a  poderosa  cidade  de  Conimbri- 
ga,  304. 

Condeasa  de  Rolonha  —  Epo- 
cba  lio  seu  fallecimento,  406. 

Condestavel  O.  Kiino  Alva- 
rew  Pereir»  —  Sua  tiliação  e 
naturalidade,  28. 

—  Sua   apresentação   e   residência  na 

corte,  29. 

—  Como  foi  armado  cavalleiro  pela  Rai- 

nha D.  Leonor  Telles,  30. 

—  Como  recusou  o  condado  de  Vianna, 

e  outras  terras  e  rendas,  que  lhe 
offerecia  o  Rei  de  Castella,  32. 

—  Como  lhe  foi  commettida  pelo  Mes- 

tre de  Aviz  a  defesa  da  região  en- 
tre o  Tejo  e  o  Guadiana,  e  o  cam- 
po de  Ourique,  33. 

—  Como,  depois  da  batalha  de  Aljubar- 

rota, foi  feito  Condo  de  Ourem ; 
noticia  dos  termos  em  que  foi  con- 
cedida esta  mercê,  34. 

—  O  seu  casamento  e  os  seus  netos,  30. 

—  Um  dos   actos  por   elle  praticados, 

durante  a  vida  d'el-Rei  D.  Fer- 
nando, 31. 

—  Como,  depois  da  batalha  de  Valver- 

de, llie  foi  feita  doação  do  condado 
de  Barcellos,  40. 

—  Referencias  a  alguns  dos  embaraços 

e  desgostos,  que  ao  Condestavel 
moveu  João  das  Regras,  41. 

—  Lista  dos  seus  titulos,  40. 

—  Termos   em    que  fez  a  distribuição 

de  algumas  das  suas  terras  e  ren- 
das, 45. 

—  Como  o  Condestavel  mandou  ]ireci- 

pitar  a  solução  do  conflicto,  ipie  ti- 
nha com  a  Coroa,  por  causa  das 
doações  que  fizera,  o  se  poz  ao  la- 
do lio  Rei,  46. 

—  Trouxe    para    Lisboa   a   Ordem  de 

Nossa  Senhora  do  Carmo,  depois 
de  fundar  o  convento  do  Carmo,  47. 

—  Quando  entrou  no  convento  do  Car- 

mo possuía  unicamente  umaçaiiiar- 
ra  de  panno  de  Gallcz.  48. 
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—  A  veneração  pelo  santo  Condestavel 

manifestou-se  em  Portugal  antes 
de  ser  proclamada  a  sua  beatifica- 
ção, 48. 

—  Devj-lhe  Villa  Viçosa  o  seu  maior 

desenvolvimento,  209. 

—  Mandou  edificar,  no  termo  de  Cama- 

rate, uma  ermida  á  Senhora  do 
Soccorro,  ii65. 

—  Mandou  reedificar  e  ampliar  o  Cas- 

tello  de  Belver,  327. 
CondeMta vei       \ ide  Mou7-a de Li- 

7IIIJ  Condestavel. 
Convençilu    de  Évora  Monte,  219. 

—  Resoluções  que  immediatamente  se 

tomaram  depois  da  sua  approva- 
ção,  220. 

—  Declaração    do    Senhor    Infante  D. 

Miguel,  221. 

—  Embarque  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 

guel, 221. 

Con«enlo  duM  CarliixoM  —  Des- 
cripção  do  Convento,  87. 

Convénio  d«»  Varatojo  —  Bre- 
ve deseripção  do  convento  e  cerca, 
lo7. 

Corenci  —  Ribeira  affluente  na  mar- 
gem direita  do  Zêzere,  437. 

Curosrapliia  de  Baptista  — 
No'ticia  a  respeito  da  fabrica  da 
Foz  d'Alge,  26. 

CorreerõeN  e  «iddilamrntoii 
nu  Tomo  I,  405. 

Correcfõe»  orthonielr  i  c  a  H, 
179.  ' 

Cortegaça  —  Esta  ribeira  vem  des- 
cripta  na  folha  n.°  7-c,  187. 

Coriicbe  —  Noticia  d'esta  villa,  492. 

Corvo  —  Este  pequeno  rio  é  affluente 
(lo  rio  Ceira,  438. 

CoKtn  (Barilioloineu  da)  — 
Reconstruiu  a  fabrica  de  Barcare- 
na, 88. 

CoMia  (Carlow  Henrique  da) 
—  Levantou  plantas  na  região  de 
Loures,  240. 

CoHia    (CeMar    Aii^umIo  da)  — 
Levantou   plantas   na    região   das 
folhas  de  : 
Alvaiázere, 
Estremoz, 
Marinha  Grande, 
Montemór-o-Novo, 
Pombal, 
Penella, 
Vieira. 

CoMin  —  Viilc  TlubMo  da  Costa. 

CoNln   -    \'\i\r  liodrigues  da  Costa. 

Coiirray     Wiiliiliy  —  Mallogrado 


oommandante  do  navio  de  S.  M.  B. 
«The  Nymph»,  91. 

Cremer  (Anionio) — Foi  arrenda- 
tário da  fabrica  de  Barcarena,  88. 

Cuiilia  Pettiioa  (Joné  Mariini* 
da)  —  Extracta-se  das  Memorias 
Económicas  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  a  d'este  distincto  acadé- 
mico sobre  as  Fabricas  de  Ferro 
de  Figueiró,  20. 

Crus  e  CoHtn  (HarcoM  Caetw- 
o«)  —  Levantou  plantas  na  re- 
gião da  folha  de  Salvaterra  de 
Magos,  471. 

Cruseiru  em  %'ílla  ViçftMa  — 
Sua  deseripção  e  explicação,  215. 


nenin   (Ferdinand) — Noticia  sua. 

sobre  a  morte  do  Condestavel,  pag. 

49. 
DeNcripção  dam  ToibaM  de  : 

—  Alvaiázere,  5. 

—  Campo  Maior,  51. 

—  Cascaes  e  Oeiras,  69. 

—  Castello  Branco,  141. 

—  Castello  de  Vide,  147. 
-Elvas,  159. 

—  Espinho,  183. 

—  Estremoz,  199. 

—  Figueira  da  Foz,  225. 

—  Gavião,  239. 

—  Loures,  245. 

—  Lousã,  295. 

—  Mação,  317. 

—  Marinha  Grande,  329. 

—  Marvão,  335. 

—  Monteraór-o-Novo,  355. 

—  Niza,  371. 

—  Oliveira  de  Azeméis,  379. 

—  Ouguella,  399. 

—  Penafiel,  407. 

—  Penella,  433. 

—  Poceirão,  443. 

—  Pombal,  453. 

—  Salvaterra  do  Magos,  471. 

—  Vieira,  493. 

Diário  do  ÍSovenio  —  Primeira 
datn,  (l'(!ste  titulo,  105. 

nia»  («loã»  llisiiel) — Ijevantou 
a  planta  d:i  folha  de  Cascaes  e 
Oeiras  ;  c  rectificou  e  ampliou  as 
folhas  das  regiões  de  Figueira  da 
Foz  e  de  Loures. 

DIni»  (Gl-Rei  ».)  —  Deu  aos  Tem- 
plários o  padroado  de  Ferreira  do- 
Zêzere,  20. 
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—  Doou  á  Rainha  sua  mulher  a  villa 

de  Almada,  que  ficou  assim  fazen- 
do parte  de  l'asa  das  Rainhas,  41. 

—  Como  foi  envolvido  iiás  questões  de 

successão   ao   throno   de  Castella, 
95. 

—  Causas  e  consequências  das  discór- 

dias entre  el-Rei  D.  Diniz  e  o  In- 
fante D.  AfFonso,  seu  irmão,  lõl. 

—  Como  a  sua  hábil  politica  diminuiu 

consideravelmente  o  poder  do  In- 
fante D.  Afionso,  sen  irmão,   1Õ2. 

—  Causa  das  suas  discórdias  cora  o  In- 

fante D.  AiFonso,  seu  filho,  154. 

—  Noticia  do  seu  mausoléo,  272. 

—  Porquê    e   como  edificou  a  villa  de 

Niza,  376. 

Duarte  —  Vide  Infante  D.  Duarte. 

Dueça  —  Noticia  d'este  rio,  30(1. 

Dufour  —  Vide  Francisco  Dufour  e 
Pedro  Dufour. 

Daqu<^.  il'Alba  —  Sua  opinião  so- 
bre os  caminhos  a  seguir  para  ata- 
car Lisboa,  109. 

: —  Razões  da  sua  opção  pelo  desem- 
barque nas  proximidades  de  Cas- 
caes,  109. 

—  Onde   effectuou   o   desembarque  do 

exercito  do  seu  commando,  110. 

—  Transcripções   de  uma  oarta   a  el- 

Rei  D.  Filippe  ii,  111. 

Daque  de  IlontnuAier  —  Foi 
preponderante  a  sua  acção  para 
se  introduzir  o  uso  dos  garfos  na 
sociedade  france/.a,  124. 

Duqae  da  Terceira  —  Vencedor 
da  batalha  de  Asseiceira.  Vidcáí- 
seiceira. 

Duque  de  Naldanba  —  Quando 
se  elYeotuou  o  seu  segundo  casa- 
mento. Nota  a  pag.  96. 

Duquexa  de  Cndaval  —  Conce- 
deu esta  illustre  senhora  auctori- 
sação  ao  autlior  para  examinar 
manuscriptos  da  Casa  de  Cadaval, 
113. 

Durão  (Alfredo  Jlwii<^)  —  Am- 
pliou e  rei.tificou  as  folhas  da  re- 
gião de  Mação  e  de  Niza. 


Racola  pratira  de  arlilbarin 

—  í)rgaiiÍ8.'içio  de  liS93,  pag.  oGtí. 
Eapadaneirn  —  Onde  nasce  e  que 

direcção  toma  esta  ribeira,  150. 
Evpinlio  —  Causa  do  ci)mf>ço  ila  sua 

fumlação,  18''. 


—  Noticia  d'e.sta  modernissima  povoa- 

ção, 188. 

—  Noticias  do  seu  desenvolvimento,  189. 

—  Reporta-se   principalmente   a   duas 

epoehas  o  seu  progresso  material, 
189. 

—  Sua  independência  ecclesiastica,  ci- 

vil e  administrativa.  101. 

—  Sua  invasão  pelo  mar,  195. 

—  Romarias    á   sua   e<rreia   parochial, 

197. 

—  Uma  opinião  sobre  a  di.-fesa  d"esta 

praia.  197. 
Eça  —  Noticia  d"este  rio,  30t1. 
Esan    Monix  —  Notabilissimo  acto 

da  sua  singular  lealdade,  417. 

—  Projecto  lie  um  quadro,  por  Miguel 

Angelo  Lupi,  419. 

EirBM  —  Ribeira  alHueute  da  margem 
direita  do   Pejo.  319. 

Klvai»  —  Descripçào  e  noticias  histó- 
ricas d'esta  antiquíssima  cidade, 
164. 

—  Foi  demoradamente  habitada  pelos 

Romanos,  164. 

—  Não  provem  o  seu  nome  ilo  do  pre- 

tor Marco  Helvio,  164. 

—  Não  podia  ter  sido  edificada  pelos 

Romanos,  em  198  (A.  C),  165. 

—  Não  se  encontrou  nesta  cidade  ves- 

tígio algum  dos  Godos,  e  sim  mui- 
tos dos  Árabes,  166. 

—  Não  se  pode  remontar  seguramente 

a  sua  existência  ao  dominio  dos 
Carthagineses,  167. 

—  Alguns  pretendem  que  a  sua  nind,a- 

ção  é  devida  aos  Carthagineses  no 
tempo  do  governo  de  Hasdrubal, 
167. 

—  Como    vem   sendo   affirmada    a  sua 

importancip,  169. 

—  Seus  principaes  padrões  de  gloria, 

169. 

—  Noticia  d'esta  praça,  170. 

—  Descripção  do  seu  castello,  170. 

—  Seus  conventos   e  actuaes  applica- 

ções,  174. 

En.«arrique — Ribeira  aflhieute  da 
margem  direita  do  Tejo,  374. 

Ern  de  César,  o  Anno  de  Nosso  Senhor 
.)c3\i  ("hristo,  427. 

Kainoriz — Lagoa  citada  na  folha 
u.'  7-c,  187. 

KNlradaM  —  .Vs  da  folha  de  Alvaiá- 
zere vêem  enumeradas,  7. 

—  As  da  folha  de  Campo-Maior  vêem 

enumeradas,  52. 

—  As    da   folha   de   Cascaos  e   Oeiras 

vêem  enumeradas,  70. 
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—  As  da  tolha  da  Castello  Branco  vêem 

enumeradas,  142. 

—  As    da    folha  de   Castello   de  Vide 

vêem  enumeradas,  148. 

—  As  da  folha  de  Elvas  vêem  enume- 

radas, 160. 

—  As  da  folha  de  Espinho  vêem  enu- 

meradas, 184. 

—  As  da  folha  de  Extremoz  vêem  enu- 

meradas, 200. 
— As  da  folha  da  Figueira  da  Foz  vêem 
enumeradas,  227. 

—  As    da  folha  de  Gavião  vêem  enu- 

meradas, 240. 

—  As  da  folha  de  Loures  vêem  enume- 

radas, 250. 

—  As  da  folha  da  Louzã  vêem  enume- 

radas, 297. 

—  As  da  folha  de  IVração  vêem  enume- 

radas, 319. 

—  Enumeram-se  as  da  folha  da  Mari- 

nha Grande,  330. 

—  As   da  folha  de  Marvão  vêem  enu- 

meradas, 336. 

—  As    lia   folha   de    Montemór-o-Novo 

vêem  enumeradas,  356. 

—  Enumeram-se  as  da  folha  de  Niza, 

372. 

—  As  da  folha  de  Oliveira  de  Azeméis 

vêem  enumeradas,  381. 

—  As  da  folha  de  Ouguella  vêem  enu- 

meradas, 400. 

—  As   da  folha  de  Penafiel  vêem  enu- 

meradas, 409. 

—  As  da  folha  de  Penella  vêem  enu- 

meradas, 434. 

—  As  da  folha  do  Poceirão  vêem  enu- 

meradas, 444. 

—  As  da  folha  de  Pombal  vêem  enume- 

radas, 454. 

—  Enumeram-se   as   da   folha  de  Sal- 

vaterra de  Magos,  473. 

— As  folha  de  Vieira  vêem  enumeradas. 

EatrudaM  iiurionaeii  —  Vide  a 
nota  á  p.'ifr  52. 

Enlremox  —  Descripção  d'esta  an- 
tiga villa,  202 

—  Suas  obras  de  fortificação,  203. 

—  No  seu   castello  falleceu  a  Rainha 

Santa  Isabel.  Tamhem  falleceu 
n'estc  castello  D.  Pedro  i,  203. 
E«'ora  —  Este  districto  está  em  par- 
te representado  em  quasi  toda  a 
folha  n.»  19-f  e  cm  toda  a  folha  n.° 
20-d  e  em  parte  da  folha  n."  20-c, 
199,355  e443. 

—  Sua  capitulação  em  1663,  205. 
Évora  Monte — Noticia  d'esta  mui- 
to antiga  villa,  217. 


Fabrica  a  vapor  de  moagem  em  Sa- 
cavém, ])ag.  288. 

Fabrica  de  Barcarena  —  Noti- 
cias acerca  d'esta  fabrica,  88. 

Fabrica   de  Imiça  de  t^acavem,  286. 

Fabrioan  da  Slacbiica  e  de 
Foat  d'AIg;e  —  Noticias  d'esta8 
fabricas,  20. 

—  Relação  das  obras  feitas  n'estas  fa- 

bricas, 26. 
Fedagotta  —  Breve    noticia    d'esta 

fonte,  no  termo  de  Gavião,  244. 
Feira  de  Oeirutt  —  Admirável  re- 
sultado (la  administração  do  Mar- 
quez de  Pombal,  95. 
Fernandea   Brasa   (José  An- 
tónio) —  Collaborou    no    levan- 
tamento da  região  das  folhas  de  : 
Elvas, 
Espinho, 
Estremoz, 

Oliveira  de  Azeméis, 
Poceirão. 
Fernandeia     Tbomaz     (Anni- 
bal)  —  Tricentenário  de  Camões 

—  Ignez  ds  Castro.  . .  Historia. .  . 

—  Extracto,  313. 
Fernanden  Tliomaz  (Manuel) 

—  Breve  noticia  acerca  d'este  il- 
lustre  patriota,  232. 

Fernando  (El-Bei  D.) — Deu  tam- 
bém em  dote  a  villa  de  Almada  á 
Rainha  D.  Leonor  Telles,  41. 

Fernando  —  Ribeira  aflluente  da 
margem  esquerda  do  Tejo,  241. 

Ferreira  —  Noticia  acerca  d'este 
rio,  aflluente  do  rio  Sousa,  412. 

Ferreira  —  Vidi'    Fontes  Ferreira. 

—  Vide  Telles  Ferreira. 
Ferreira   do    ZésBere  —  Descri- 
pção d'esta  villa,  19. 

Fervelbo  —  Ribeira  aflluente  da 
margem  esquerda  do  Tejo.  373. 

Figueira  da  Fose.  —  Noticia  acer- 
cii   d'esta  importante  cidade,  230. 

Figueiredo  —  Vide  Borges  de  Fi- 
gueiredo. 

—  Vide  Pereira  de  Figueiredo. 
Figueiró  —  Ribeira     affluento    da 

margem    esquerda  do  Tejo,  319  e 

:í74. 
Figueiró  dou  linhon  —  Noticia 

acerca  d'i'sta  villa,  139. 
Fonmecat   (Coronel    «loMé    da), 

13. 
Fonte  —  Ribeira  iifHurntf  da  ribeira 

de  Vide,  150. 
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Fo»  —  Ribeira  descripta  na  follia  n." 
20-a,  76. 

Franclaco  Dafour  —  Smdo  su- 
perintendente das  três  fabricas  de 
artilharia,  foi  mandado  doj-yjjtnci- 
jiio  á  mina  de  cobre  no  Algarve,  24. 

FriellaN  —  Noticia  d'este  logar,  266. 

Frio  —  Rio  affluente  da  margem  di- 
reita do  Tejo,  319. 

Fronteira — Vide  Marquez  de  Fron- 
teira. 


Ciallegon  (Ribeira  de)  —  Nome 
por  que  também  é  conhecida  a  ri- 
beira de  íj.  Braz,  pag.  337. 

Cial«'ão  —  Vide  Alves  Galvão. 

CSarfo*  —  Não  eram  usados  pelos 
Gregos  e  Egypcioí,  116. 

—  Não  eram  também  usados  pelos  Ro- 

manos, 116. 

—  Sua  introducção  em  França,  119. 

—  Só   substituíram    em   França   o  uso 

dos  dedos  no  fim  do  século  xvi,  120. 

—  Os  que  se   encontraram  em  alguns 

Inventários,  120. 

—  A  que  paiz  pertence  a  sua  invençào, 

121. 

—  Uma  gravura  de  Laucelot  du  Lao 

prova  que  se  não  usavam  nas  re- 
feições do  século  XV,  122. 

—  Outros  argumentos  que  provam,  que 

se  não  usavam  no  século  xv,  122. 

—  Luiz  XIII  servia-se  dos  garfos  ;  An- 

na  d'Austria  comia  com  os  iledos, 
124. 

—  Era  ainda  moilerno  o  seu  uso  no  fim 

do  século  XVII,  125. 

—  Na  mesa  ile  Luiz  xiv,  durante  muito 

tempo,  só  este  Monarcha  se  servia 
de  garfo,  126. 

—  Em  Franea,  nas  vésperas  da  revo- 

lui.ão  de  1789,  cada  convidado  a 
jantar,  mandava  oii  levava  a  sua 
faca  e  o  seu  garfo,  126. 

—  Sua  iiitroducçào  cm  Inglaterra,  128. 

—  A  generalisação  do  seu  uso  em  In- 

glaterra data  da  abertura  dos  por- 
tos lio  (/'ontinente,  em  1814,  128. 

—  A  Rainha  Isabel  foi  a  primeira  So- 

berana de  Inglaterra,  que  possuiu 
garfos,  128. 

—  Noticias    extrajilas    da    publicação 

«The  Hoyal  Crown  Readers»,  129. 

—  Consequência    da    sua   introducç.^o 

p(da  Princesa,  mulher  do  Doge  Do- 
menico  Silvio,  130. 

—  Sua  introducção  cm  Veneza,  no  sé- 


culo xr,  sob  a  forma  de  pequenas 
forquilhas  de  ouro,  130. 

—  Sua  introilucçào  em  Portugal,  131. 

—  Pretende  o  Conde  da  Carnota,  que 

a  sua  intro<iucçào  em  Portugal  é 
devida  ao  Marquez  de  Pombal,  131. 

—  Camillo    Castello  Branco  contraria 

por  completo  a  asserção  do  Conde 
da  Carnota  sobre  a  introducção 
dos  garfos  em  Portugal,  131. 

—  Referencias    de    Camillo    Castello 

Branco :  á  Gramática  Anglo  Luzi- 
tana,  que  na  nomenclatura  de 
objectos  lie  mesa,  não  menciona  o 
garfo  ;  e  ao  Dictionarium  Luzita- 
nico-Latinum,  132. 

—  Argumentos  extraídos  das  Historias 

Proveitosas  de  G.  F.  Trancoso,  que 
provam  a  existência  dos  garfos 
no  4."  quartel  rio  século  xvi,  133. 

—  Os  que  levava  no  seu  dote  a  Infanta 

D.  Beatriz,  133. 

—  Prova-se  a  sua  existência  no  século 

XVI,  com  verbas  do  Inventario  da 
Casa  de  D.  João  iii,  134. 

—  Não  parece  que  a  expressão  garfo 

se  derive  de  graphium,  135. 

—  Opinião  de  Camillo  Castello  Branco 

sobre  a  forma  e  metal  dos  primei- 
ros garfos,  135. 

—  Pelas    «Lendas    e    Narrativas»    de 

Alexandre   Herculano,    vê-se   que 
;  D.  João  i  comia  com  os  dedos  no 

I  principio  do  século  xv,  136. 

j  —  Pela  Peregrinação  de  Fernão  Men- 
des Pinto,  prova-se  que  no  meado 
do  século  XVI  se  não  usavam  garfos 
em  Portugal,  139. 
I  —  O  seu  uso  foi  introduzido  no  Con- 
vento do  Varatojo,  no  ultimo  quar- 
tel do  século  XIX,  137. 

—  Não  foram  introduzidos  em  Portugal, 

pelo  Marquez  de  Pombal,  como 
pretenileu  o  Conde  da  Carnota  ;  é 
porem  possível  que  Pombal  fosse 
o  vulgarisador  do  seu  uso,  139. 

Gavião  —  Noticia  acerca  desta  vil- 
la,  214. 

fiaselan  —  Origem  d'este  nome,  107. 

CiaKelaH  —  Vide  Publieaçào  das  Ga- 
zela.'.: 

Goodair  de  f.<acerdn  Cadlello 
Branco     (Uu«<>)  —   Levantou 
plantas  na  reg'ão  das  folhas  de  : 
Castello  de  Vide, 
Marvão, 
Pendia. 

Cieraid*-!*     Darlta    (FranclMro 
tie  ■■aula)  —  ( 'nlhiborou  na  re- 
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ctificação  e  ampliação  da  folha  de 
Estremoz,  199. 

tiotioy  (Príncipe  da  Pax)  — 
Breve  referencia  á  sua  invasão  de 
Portugal,  57. 

Cionçalo  Uagro  —  Ribeira  af- 
fluciue  da  margem  direita  do  Tejo, 
374. 

CionNalvei»  Júnior  —  Vide  Pe- 
reira  Gonsalves  Júnior. 

firou  —  Ribeira  affluente  á  marg^em 
esquerda  da  ribeira  de  Sôr,  242. 

Guaidim  Paen  (il.)  —  Mandou  po- 
voar e  deu  foral  a  Ferreira  do  Zê- 
zere, 19. 

CiuedeM  (António  «loaqnini)  — 
Brigadeiro  Commandante  das  for- 
ças miguelistas  na  batalha  da  As- 
seiceira, 12. 

Guerreiro  —  Vide  Barradas  Guer- 
reiro. 

Gruta  da  Senbora  de  Carna- 
xide —  Descripção,  76. 


H 


navard  —  Opina  que  o  emprego  dos 
garfos,  em  França,  foi  consequên- 
cia da  moda,  pag.  123. 

HeMpaniia  —  Na  funilação  de  esta- 
belecimentos lie  commercio  na  sua 
costa  meridional  os  Phenicios  pre- 
cederam os  Carthaginezes,  166. 

Hinpania  — Citerior  e  Ulterior,  165. 

Uiimniel  (Otto)  —  Sobre  poder  ser 
o  Monumento  de  Odivellas  a  re- 
producção  em  pedra  de  outro  mo- 
numento provisório,  279. 


Imperador  ■>.  Pedro  IV  —  Fal- 

leren  e  nasceu  no  palácio  ile  Que- 
luz, )iag.  Kl . 

Infante  n.  ituarle  —  Como  de- 
moveu o  Cotidestavei  de  três  cou- 
sas (jue  resolvera,  48. 

Innoeenci»  Franriweo  da  Kil- 
va  —  Cita-se  este  muito  erudito 
bibliographo. 

—  Cita-se  também  uma  sua  discordân- 
cia da  opinião  dos  dois  illustres 
bibliograpbos  —  Ale.xanilro  Hcr- 
1'nlano  e  ilr.  Rivara,  103. 

Invanão  franrexa  (.%íoi»re  a 
primeira),  339. 

I«»na— l;il"dra  di't.rri|>ta  na  li.  H-d,9. 


Jamor  —  Vide  Rio  Janwr. 
•farda  —  Ribeira  descripta  na  folha 

n.»  2()-a,  pag.  74. 
Jardim    botânico    (Paço    do) 

—  Sua  situação,  80 
^oÃo  I  (Ei-Bei  D.)  —  Noticia  de 
algumas  mercês,  concedidas  por 
este  Soberano  a  Iria  Gonçalves 
do  Carvalha',  mãe  do  Condestavel. 
29. 

—  De    harmonia    com    o    conselho    de 

João  das  Regras  expropria  violen- 
tamente das  suas  terras  muitos  fi- 
dalgos. Graves  consequências  d'es- 
tes  actos,  45. 

—  Corno  agradeceu  o  arresoado  do  seu 

Chanceller,  com  os  bens  de  Martim 
Vasques  da  Cunha,  45. 

—  Diploma   mudando  a  era  de  César, 

para  a  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo,  429. 

João  V  (Ei-Rei  D.)  —  Prova-se 
que  sobre  o  seu  poiler  real,  que  era 
a,b8oluto,  havia  o  império  das  leis, 
308. 

•loão  VI  (El-Rei  D.)  —  Mandou 
construir  o  edifício  do  Collegio  das 
Missões  Ultramarinas,  27. 

Joa«iiiím  IjopeN  —  Fundou  a  ca- 
pella  do  Bom  Jesus  dos  Navegan- 
tes, 91. 

Jona  —  Ribeira  affluente  da  margem 
esquerda  do  Zêzere,  437. 

•lo!««^  (Kl-Bei  O.)  —  Quando  resi- 
diu no  palácio  de  Oeiras  e  para 
que  fim,  09. 

Jnromenlia  —  Aide  Visconde  de 
Juro'iienha. 


■.•at-erda  —  Viile  Gnodair  de  Lacer- 
da. 

Liacrix  —  Ribeira  formada  pelas  ri- 
beiras <la  Fonte  do  Pato  e  do  Prior, 
pag.  143. 

Liage  —  Ribeira  descripta  na  folhai 
n.»  20-a,  75. 

Liasrimaw  (A  quiinta  daw) —Ex- 
tracto dl-  uni  iiotav(d  estudo  do  sr. 
dr.  Augusto  Mendes  Simões  ile 
Cistro,  31 1. 

l.arôeM  (ituque  dei  —  Creação 
d'este  titulo,  308. 

liandeira  —  Noticia  acerca  iVesta 
l'regiiezia,  447. 
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—  Planalto   em   que  se  celebraram  as 

justas  em  honra  da  Rainha  D. 
Joanna  de  Castella,  448. 

—  Planalto   em   que   o  Duque  d'Alba 

concentrou  o  seu  exercito,  em  1580, 
448. 

liargo  —  Rio  descripto  na  folha  n." 
7-c,  187. 

LiavpiraN  —  Ribeira  descripta  na 
folha  n."  20-a,  75. 

I/Bvre  —  Ribeira  da  folha  de  Monte- 
mór-o-Novo,  359. 

Lieiria  (l*iubal  de)  —  Sua  situa- 
ção e  i'xtensão,  334. 

Lieiria  —  Este  districto  está  em  par- 
te representado  em  toda  a  folha  n." 
14-b  e  na  14-d,  em  parte  das  folhas 
n."'  13-d  e  13-c,  e  em  toda  a  folha 
n."  13-b. 

L>eife  de  VawconcelloN  (Jo«é) 

—  Sua  o|)iuião  sobre  a  gruta  da  Se- 
nhora de  Carnaxide,  77. 

—  Sua   informação  sobre  a  divisão  da 

Hespanlia,  165. 
liirlino  WMky  —  Vide  Príncipe  Li- 

chnuidíky. 
£<einow  —  Vide   Bandeira  de  Lemos. 

—  General  Commandante  em  chefe  das 

forças  miguelistas.  12. 
liíma    (FranciMru   Cario*   de) 

—  Levantou  plantas  na  região  ilas 
folhai  ,le  : 

Espinho, 

Montemór-o-Novo, 
Oliveira  de  A/.emeis, 
Penafiel, 
Poceirão, 

S;ilvati'rra  de  Magos. 
Liinniiu  —  Vide  Biilu  Limpo. 
l.iliiliaM     de     Eiva*    (%'tclorin 

dnM)  —  169. 
I.ii|ipe   —  Vide  Schaumburg  Lippe. 
Lii»b<»a  —  Este  districto  está  em  parte 
r('presentado   em   toda  a  folha  n.° 
2()-a  e  em  parte  da»  folhas  n.'>19-b 
e  2()-c. 
Iilz  —  Noticia  d'este  rio,  450. 
LionK<»    Hei   —   Ribeira  ailluente  á 
inargiin  direita  da  ribeira  de  tjôr, 
242. 
EiopeM  —  Vide  Joaijuim  Lopee. 
Liopei»  de  Macedo  (Tll*-olonin) 

—  r<]ll:iborou  no  levantamento  d.is 
tollias  de  : 

(javião, 

Mação, 

Montoniór-o-Novo, 

Oliveira  de  .Vzemeis, 

1'oc'eirão. 


Lioureíro  (<>OMé  Joree)  —  Chefe 
do  Estado  maior  do  Duque  da  Ter- 
ceira, 13. 

Eiourett  —  Descripção  d'este  logar, 
266. 

—  Noticia  acerca  d'esta  ribeira,  247. 
LiOiizã  —  Noticia  d'esta  antiga  villa, 

301. 

—  Como  o  Duque  de  Wellington  comeu 

um  jantar  que  estava  strvidopara 
o  Marechal  Massena,  303. 

liouxada  —  Noticia  d'esta  villa,  421. 

LiuiK  (El  Rei  D.)  —  Mandou  fazer 
melhoramentos  e  residiu  no  palá- 
cio de  Queluz,  81. 

Ejumiar  —  Descripção  iTeste  logar, 
267. 

—  Egreja,  269. 

L.UZ  Síoriano  —  Cita-se,  11. 


M 


Marão  —  liibcira  afluente  da  ribeira 
lie  Eiras,  pag.  319. 

Marão  —  Noticia  acerca  d'esta  villa 
industrial,  320. 

Mareda  —  Ribeira  descripta  na  fo- 
lha n.°  7-c,  187. 

Mnia  —  Rio  descripto  na  folha  n." 
7-c,  187. 

Major  Éicliaw  —  Encarregado  pelo 
Almirante  Napier  de  o  substituir 
no  commando  das  forças,  qi\(!  cer- 
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